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1, 

I       Ao  muito  Catholico  ,  e  poderofo  Mo- 
!  narca  de  Hefpanha ,  e  Rey  de  Portu- 

gal DeFilippe  o  II.  defte  nome. 

JL  Odas  as  "vezes  {^ymiito  Catholico  5  t 
poderofo  Rey  j  e  Senhor  nojfo)  que  conji-^ 
dero  a  brevidade  ^  e  pouco  tempo  em  que 
acabei  finco  Décadas  da  Hiforia  da  índia  ^ 
que  por  mandado  do  muito  Catholico  Rey 
D,  Filippe  ''ooffo  Pai  de  gloriofa  memoria  j 
e  o  primeiro  defte  nome  ,  fui  continuando 
fobre  as  três  de  João  de  Barros  ,  convém 
a  faber ,  quarta  5  e  quinta ,  que  lhe  man-- 
dei  na  Armada  de  ^j  \  fexta  na  de  9^  ; 
e  efta  fêtima  que  foi  na  Armada  de  601  ^ 
que  os  Inglezes  tomaram  na  ndo  Sao  Tia-- 
go  5  e  que  agora  torno  a  mandar  reforma^ 
da\  e  a  decima  que  mandei  o  anno  de  600  y 
por  ma  Vojfa  Mageftade  mandar  pedir : 
certo  que  eu  mefmo  me  maravilho  ;  por* 
que  não  fei  que  efpirito  me  eitcaminhou  a 
ajuntar  ,  e  defcubrir  coufas  que  eftavam 
tão  efquecidas ,  e  que  quafi  não  havia  dei- 
•  las  memoria  \  e  de  terras  tão  diftantes  ^  e 
apartadas  5  como  fam  defdo  alongado  Ma-- 
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líico  até  o  Cabo  de  Boa  'Efperança  :  pêra  e 
que  eram  necejfarios  tempos  ,  e  monções 
pêra  mandar  vir  ,  e  trazer  as  coitfas  ,  e 
informações  ,  pêra  a  Hifloria  fe  poder  ef- 
crever.  Por  onde  o  mais  certo  he  ,  que  o 
verdadeiro  Deos  ,  e  Senhor  nojfo  ,  que  he  o 
Author  de  todas  as  coiijas  boas ,  foi  o  que 
me  guiou  5  e  encaminhou  nejia  matéria  ; 
porque  quiz  vijfe  o  mundo  todo  o  grande 
zelo  ,  trabalho  ,  defpezas  ,  rifcos  ,  e  peri- 
gos de  vajfallos ,  com  que  os  P.eys  de  Portíi- 
gal ,  predecejfores  de  Voffa  Magejlade ,  tra^ 
balhdram  por  dilatar ,  e  ejlender  a  Santtffi- 
ma  Fé  de  Chrifto  por  todo  efle  Oriente  :  E 
pois  tudo  ifto  he  de  Deos  ,  a  elle  o  offereço  ; 
e  a  Voffa  Magejlade  peço  queira  acceitar 
efe  pequeno  ferviço  ,  pêra  que  com  maior 
gofo  poffa  profeguir  nefta  Hiforia  ,  que  me 
ElRey  vojfo  Pai ,  e  Vojfa  Mageftade  tem  en^ 
commendado  ,  até  chegar  ao  tempo  de  VoJfa 
Magejlade  ,  a  quem  noffo  Senhor  conferve  em 
fande ,  e  largos  annos  de  vida  ,  como  he  ne^ 
ceffario  a  toda  a  Chriflandadc.  Da  índia  ^ 
e  àefla  Cidade  de  Goa  a  6  de  Novembro 
d^  1603  annos. 
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fas.  13. 

CAP. 


Índice  \ 

CAP.  III.  De  como  ElRey  D.  João  ejle  an-  j 
no  de  15' 5"  4.  eJegeo  pêra  Vifo-Rey  da  In-  \ 
dia  a  D,  Pedro  Majcarcnbas :  e  da  Ar-  \ 
mada  com  que  par  tio  :  e  do  que  fucce-  ] 
deo  na  viagem  até  chegar  d  Cidade  de  ! 
Goa,  30.     j 

CAP.  IV.  De  como  os  Capitães  deBaçaim^  \ 
e  Chaul  ajuntaram  naiúos  ,  e  fe  foram  \ 
lançar  fobre  a  barra  de  Surrate ,  fabcn^  j 
do  ejlarem  dentro  as  galés  :  e  de  como  o  \ 
Vijo-Rey  D,  Pedro  Mafcarenhas  mandou  \ 
Jett  jobrinho  Fernão  Martins  Freire  com  \ 
huma  Armada  dquelle  negocio :  e  dos  tra^  \ 
tos  que  teve  com  Caracen  ,  Capitão  de  í 
Surrate  :  e  de  como  fe  affentou  cerrar  em'  \ 
fe  as  galés  :  e  da  chegada  de  D,  Fernan"  j 
do  de  Menezes  a  Goa.  38.    | 

CAP.  V.  De  como  o  Turco  mandou  outro  \ 
Capitão  5  chamado  Cafdr  ,  a  bufcar  as  \ 
galés  que  efiavam  em  Bácora :  e  de  como  \ 
tomou  algumas  nãos  de  Ormuz :  e  de  ou-  I 
trás  coujas  que  paffãram.  46.     ' 

CAP.  VI.  De  como  o  Vifo-Rey  de fp  a  eh  ou  as  ' 
7iãos  pêra  irem  a  Co  chim  tomar  a  car^  \ 
ga  :  e  do  que  aconteceo  a  D,  Affonfo  de  I 
Noronha  com  ElRey  do  Chembe  ,  e  Je  em-  \ 
h arcou  pêra  o  Reyno  onde  chegou  :  e  como 
a  não  Santa  Cruz  defappareceo,  5'o. 

CAP.  VIL  Do  que  aconteceo  a  Fernão  Mar^ 
tins  Freire  em  Surrate  :    e  da  Ar?nada 

que 


{ 
\ 

DOS  Capítulos. 

gue  o  Vífo'Rey  ordenou  pêra  o  EJlreito 
de  Meca  :  e  do  recado  que  mandou  ao  Im- 
perador da  AbaJJla  :  e  do  que  aconteceo 
a  Vajco  da  Cunha  com  ElRey  de  Chembe 
fobre  as  pazes,  5' 7. 

CAP.  VIII.  Do  que  aconteceo  a  Manoel  de 
Fafconcellos  no  EJlreito :  e  de  como  Fer^ 
não  Farto  lançou  os  Padres  emÂrquicô: 
€  do  que  aconteceo  ao  Padre  Mejlre  Gon- 
çalo até  d  Corte  daquelle  Imperador :  e 
de  todos  os  Reys  que  houve  dejde  a  Ral^ 
nha  Sabã  até  ejle  Cláudio  :  e  do  que  o 
mefmo  Padre paffou  com  o  Emperador,    66, 

CAP.  IX.  De  como  D.  Diogo  de  Noronha  y 
Capitão  de  Dio  ,  perfuadio  a  Tartacan , 
que  lançajje  a  Bijcan  fora  das  terras  de 
Dio  5  como  fez :  e  de  como  D,  Diogo  de 
Noronha  lançou  mão  de  todo  orendimen' 
to  daquella  Alfandega  :  e  de  outras  cou' 
fas  que  pajfdram.  83. 

CAP.  X.  De  como  fe  levantaram  contra  o 
Idalcan  alguns  Capitães  feus  :  e  dos  tra- 
tos  que  houve  antre  Anel  Maluco  ,  e  o 
Vifo-Rey  D,  Pedro  Mafcarenhas,        88. 

CAP.  XI.  De  como  o  Vifo-Rey  D.  Pedro 
Mafcarenhas  alevantou  Mealecan por  Rey 
de  Vifapôr :  e  dos  contratos  que  com  çlle 
fez :  e  de  como  paffou  a  Pondá ,  e  o  en- 
tregou a  Calabatecan,  9-^. 

CAPe  XII.  De  como  faleceo  o  Vifo-Rey  D. 


Índice 

Pedro  Mafcarenhas :  e  das  partes ,  e  qua^ 
lida  de  s  de  jua  pejjòa.  103. 

LIVRO    11. 

CAP.  T,  De  como  por  morte  do  Vifo-Rey 
D,  Fedro  Mafcarenhas  fuccedeo  na 
governança  da  Índia  Francijco  Barreto : 
e  da  Armada  que  fe  queimou  na  ribeira 
de  ElRey  com.  hum  foguete,  1 1  r . 

CAP.  II.  De  como  o  Governador  Francif 
CO  Barreto  pajjòu  a  Pondá  a  fe  ver  c  om 
c  Mealecan :  e  de  como  proveo  as  Tana* 
darias  daquellas  partes  ^  e  mandou^. 
Antão  de  Noronha  a  tomar  pojfe  de  to- 
do Cojjcan,  117. 

CAP.  III.  Dos  recados  que  paffdram  antre 
D*  Diogo  de  Noronha  ,  Capitão  de  Dio , 
e  Melique  Xeque  fobre  a  Alfandega  :  e 
de  outras  muitas  coufas  que  Juccedê^ 
ram.  122. 

CAP.  IV.  Das  coufas  que  fuccedêram  em 
Ceilão  :  e  dos  ardis  de  que  o  Madune  ufou 

'■  pêra  inimizar  Tribuli  P andar  com  os 
Portugueses  :  e  de  como  depois  fe  concer- 
tou com  elles  pêra  o  defiruirem  ,  como 
fizeram.  132. 

CAP.  V.  De  como  hum  Capitão  Pegtí ,  cha- 
mado Ximidifotão  y  matou  ElRey  Bramdy 


DOS   Capítulos. 

e  fe  apoderou  do  Keyno  ,  e  mandou  ma- 
tar Diogo  Soares  de  Mello  :  e  de  outras 
muitas  coufas  que  fucce deram,  i  ;^  6. 

CAP.  VI.  De  como  Mandaragri  ,  cunhado 
deElRey  Bramd  ^  veio  com  grandes  exer^ 
eitos  fobre  Pegu  ,  e  tornou  a  conquijiar 
■  aquelle  Reyno  :  e  das  façanhas  que  os 
Fortuguezes  fizeram  em  defensão  dafor^ 
taleza ,  onde  a  Rainha  efiava  :  e  do  que 
fez  o  Mandaragri  Rey  de  Pegií  ^  quan- 
do  os  veio  foccorrer,  148. 

CAP.  VII.  Da  Armada  que  efe  ajtno  de 
fincoenta  e  finco  par  tio  do  R.eyno  ,  de  que 
era  Capitão  mor  Z).  Leonardo  de  Soufa  : 
e  da  perdição  da  não  Algaravia  nova  :  e 
de  como  o  Governador  Francifco  Barre- 
to mandou  D.  Álvaro  da  Silveira  por 
Capitão  mor  ao  Malavar :  e  do  que  acon- 
teceo  a  Mealecan  até  Bilgão  :  e  dos  tra- 
tos que  o  Idalcan  teve  com  Anel  Maluco 
fobre  lho  entregar.  155'. 

CAP.  VIII.  De  como  Rama  R^ayo  Rey  de 
Bifnagd  mandou  feu  irmão  Vinga  ta  Rayo 
em  favor  do  Idalcan :  e  de  como  os  Capi^ 
tães  da  conjuração  foram  desbaratados  , 
e  o  Mealecan  com  Anel  Maluco  fugiram 
fera  o  Izamaluco ,  e  do  que  Id  lhes  fuc» 
cede  o,  163. 

CAP.  IX.  Do  que  aconteceo  a  D.  Antão  ãs 
l>loronha  no  Concan :  e  dos  recontros  que 

te- 


Índice 

teve  com  alguns  Capitães  do  Idalcan :  e 
da  grande  vitoria  que  alcançou  do  Xa~ 
coli.  167. 

CAP.  X.  De  como  o  Governador  Francifco 
Baj^reto  teve  novas  do  desbarato  de  Mea^ 
lecan :  e  da  vinda  de  alguns  Capitães  ao 
Idalcan  :  e  de  como  mandou  recolher  D, 
Fernando  de  Monroy  ,  e  £).  Antão  de  No' 
ronha.  175'. 

CAP.  XI.  De  como  o  Governador  Francis- 
co Barreto  defpachou  as  nãos  do  Reyno: 
e  do  que  acontece  o  a  D,  Álvaro  da  Sil-' 
veira  no  Malavar  :  e  das  pazes  que  o  Ca- 
ntor im.  pedio  y  e  fe  lhe  concederam,     1 80. 

LIVRO    III. 

CAP.  T.  Da  embaixada  que  o  Governa* 
dor  Francifco  Barreto  mandou  a  Cam-^ 
baya  por  Trijião  de  Paiva ,  efobre  que : 
e  dos  navios  que  mandou  a  recolher  o  Ba- 
dre  Mejire  Gonçalo ,  que  ejlava  na  Abaf- 
fia  :  e  da  Armada  que  defpedio  pêra  o 
EJireito  ,  de  que  foi  por  Capitão  mór  D. 
Álvaro  da  Silveira  :  e  das  coufas  que  Mi^ 
guel  Rodrigues ,  Fios  f ecos ,  fez  pela  cof- 
ta  do  Idalcan,  186. 

CAP.  II.  Do  que  aconteceo  a  TriJlao  de  Pai* 
'va  em  Cambaya :   e  de  como  os  que  fica* 

ram 


DOS    Capítulos. 

ram  nos  baixos  ãePero  dos  Banhos  aca^ 
bilram  a  nave  ta  ,  e  nella  vieram  a  Co^ 
chim,  192. 

CAP.  III.  Do  que  Miguel  Rodrigues  Cou- 
tinho fez  pela  cojla  do  Idalcan  :  e  do  que 
aconteceu  a  ^oão  Peixoto  na  jornada  do 
FJireiío :  e  de  como  deo  e?n  Suaquer.i  ,  e 
matou  aquelle  Rey  ,  e  cativou  alguyna  gen» 
te  ^  e  roubou  os  Paços,  198. 

CAP.  IV.  Do  que  fuccedeo  a  D,  Álvaro  da 
Silveira  na  viagem  :  e  das  de] avenças 
que  teve  com  Bernaldim  de  Souja ,  Capi- 
tão da  fortaleza  de  Ormuz  :  e  do  que 
lhe  aco72teceo  no  Efreito  de  Ba  cor  d,     203. 

CAP.  V.  Das  CGufas  que  efte  anno  aconte- 
ceram em  Ceilão  :  e  da  guerra  que  fe  pro- 
feguio  co72tra  o  Tribuli  Paridar :  e  de  co- 
mo elle  fugio  pêra  Jafanapatao  ,  onde  foi 
morto  :  e  da  guerra  que  o  Madune  tornou 
a  fazer  a  ElRey  da  Cota.  208. 

CAP.  VI.  Da  Armada  que  efe  anno  dejin- 
coenta  e  féis  partio  do  Reyno  ,  de  que 
era  Capitão  7Jior  D,  João  de  Menezes 
de  Siqueira :  e  do  que  lhe  fuccedeo  na  via- 
gem :  e  do  em  que  o  Governador  Franci/- 
co  Barreto  proveo  fobre  as  coufas  do  Pa- 
triarca :  e  da  viagem  que  fizeram  as  nãos 
até  o  Rey  no,  213. 

CAP.  VII.  De  como  o  Patriarca ,  e  o  Enu 
haixador  do  Pr  efte  trataram  com  o  Go^ 

ver- 


Índice 

vem  a  dor  Fr^fjcifco  Barreto  fobrefua  ida : 
e  dos  entrettmentos  ,  e  efcufas  de  que 
ufou  ,  e  do  confelho  que  fobre  ijjo  tomou , 
em  que  fe  ajjentou  fojfe  o  Bifpo  D  André 
de  Oviedo  :  e  de  corno  mandou  d  Ilha  de  ò\ 
Lourenço  Balt bazar  í^obo  de  Soufa,     1 20. 

CAP.  Vlíí.  Da  Armada  que  o  Governador 
Francijco  Barreto  mandou  ao  Malavar : 
e  de  como  elle  partio  para  o  Norte  ,  e 
D,  Diogo  de  Moronha  fe  foi  ver  com  el- 
le a  Baçaim.  227. 

CAP.  IX.  De  hum  Embaixador  de  ElRey 
do  Cinde ,  que  veio  ao  Governador  Fran- 
cifco  Barreto  :  e  do  tempo  ,  cm  que  os  Ma^ 
gores  conquiftdram  aquelie  Reyno  da  mao 
dos  antigos  Gentios.  230. 

CAP.  X,  Dafamofa  Ilha  de  Salftte  de  Ba- 
çaim :  e  dofeu  ejpantofo  Pagode  ,  chama- 
do doCanari:  e  do  grande  labyrintho  que 
a  Ilha  tem,  236. 

CAP.  XL  Do  muito  notável  ,  e  efpantofo 
Pagode  do  Elefante  *  2  5'o. 

CAP.  XII.  De  como  o  Governador  Francif- 
co  Barreto  houve  ds  meios  as  fortalezas 
de  AJJliri ,  e  Manord :  e  de  como  António 
Moniz  Barreto  foi  tomar  pojje  delias  por 
mandado  do  Governador  :  e  de  outras  cou- 
fas  y  em  que  proveo  até  fe  partir  pêra 
Goa.  261. 

CAP.  XIII.    Do  que  aconteccQ  na  jornada, 


DOS  Capítulos. 

a  Vero  Barreto :  e  do  engmjo  que  com  eU 
le  ujou  o  Frincipe  do  Cinde  :  e  de  huma 
fac'ahbo'a  fer pente  ,  que  hum  foi  d  a  do  cha^ 
inado  Gafp-ar  de  Mont arreio  matou,  i-j  o. 
CAP.  XIV.  De  como  Pêro  Baj^reto  Rolim 
deftruio  a  Cidade  de  Tatá  ,  e  todas  as 
Villas  ,  e  Lugares  de  huma  ,  e  outra  ban- 
da do  Rio  :  e  doiide  nafceo  o  erro  aos  Ge  o- 
grafos  modernos  chamarem  d  Frovincia 
do  Cinde  Dulcinda,  'ij6. 

L  I  V  R  o    IV. 

CAP.  T.  Do  que  aconteceu  d  náo  S,  Paido 
até  Cóchim :  e  de  como  Fero  Barreto 
Rolim  deftruio  a  Cidade  de  DahuL     285'. 

CAP.  II.  De  como  o  Go^vernador  Francifco 
Barreto  paffou  d  terra  firme  embufca  dos 
Capitães  do  Idalxd  :  e  da  batalha  que 
lhes  deo ,  em  que  os  desbaratou  :  e  de  ou- 
tras coufas.  290. 

CAP.  III.  De  algumas  coufas  ,  em  que  o 
Governador  Francifco  Barreto  prove  o :  e 
de  alguns  Capitães  que  defpachou  pêra. 
fora  :  e  de  huma  grande  vitoria  que  Joãa 
Peixoto  houve  em  Bardes  de  hum  Portu-^ 

-.    guez  arreiíegado.  298. 

ÇAP.  IV.  Do  que  acontece  o  na  viagem  a^ 
Manoel  Travaffos  ^  até  kfi^ar  o  Bifpo  no 


Índice 

Porto  de  Ar  quico:  e  do  que  fuccedeo  ao 
Bifpo  até  Baroâ.  304. 

CAP.  V.  Do  que  fuccedeo  a  Balthazar  Lo- 
bo de  Soufa  na  viagem  até  d  Ilha  de  S. 
Lourenço :  e  da  defcripçao  dejla  Ilha ,  e 
das  de  Comoró :  e  qual  feja  a  Minuthias 
de  FtoloViíeu,  310. 

CAP.  VI.  Do  que  aconteceo  ao  Bifpo  D, 
André  de  Ouviedo  até  chegar  a  Je  ver 
com  o  Emperador  da  Ethiopia  :  e  do  que 
com  elle  paijou,  319. 

CAP.^VÍI.  De  como  D.  Duarte  Deça  Ca- 
pitão  de  Maluco  prendeo  ElRey  de  Ter- 
nate  em  huma  afperijjlma  prizao :  e  das 
grandes  guerras  que  por  ijjò  fe  levajítâ- 
ram  em  todas  aquellas  Ilhas  contra  os  nof- 
fos  Portuguezes*  326. 

CAP.  VIII.    l^a  diferença  que   ha    antre 

Perfas  e  Árabes  fobre  a  opinião  de  fuás 

feitas :  e  de  como  o  Rey  da  Perfia  man* 

dou   aos  Reys  do  Decan  o  titulo  de  Xas , 

com  condição  que  feguij] em  fua  feita,    334. 

CAP.  IX.  De  huma  relação  de  Nizamo- 
xd  ,  e  de  fua  morte  :  e  de  como  o  que  lhe 
fuccedeo  no  Reyno  fe  ajuntou  com  o  Cu- 
tubixd  contra  o  Idalcan  ,  e  largou  o  Ini- 
zar/ioxd  ao  Mealecan  ,  que  tinha  pre- 
zo. 337. 


LI- 


DOS  Capítulos. 

LIVRO    V. 

CAP.  I.  Das  coufas  ,  que  aconteceram 
na  guerra  de  Goa  :  e  de  hum  aj] al- 
to que  os  nojjòs  deram  na  outra  banda  , 
em  que  houve  algum  de  [arranjo  :  e  de  co- 
mo os  inimigos  entrárayn  a  Ilha  de  Joãa 
Lopes,  347. 

CAP.  IL  Da  Armada  que  efle  anno  dejin- 
coenta  e  fete  partio  do  Keyno  ,  de  que 
era  Capitão  mór  D,  Luiz  Fernandes  de 
Vafconcellos  :  e  de  huma  breve  relação 
da  devoção  ,  que  os  mareantes  tem  ao 
Bemaventurado  S.  Fr,  Fero  Gonçalves ,  a 
que  elles  chamam  o  Corpo  Sante,       3 5' 2. 

CAP.  líl.  Das  coufas  que  fuc cederam  em 
todo  efte  anno  em  Maluco :  e  de  como  os 
moradores  prenderam  D,  Duarte  De  ca » 
e  foltdram  aquelle  Rey.  35'^. 

CAP,  IV.  Da  embaixada  que  o  Governa* 
dor  Francifco  Barreto  mandou  a  ElRey 
íle  Chaul ,  efobre  que  :  e  de  como  os  Mou^ 
TOS  entraram  na  Ilha  de  Chorão^  donde 
foram  lançados  com  grande  damno  feu\  e 
de  como  o  Governador  mandou  metter  neU 
la  D,  Francifco  Mafcarenhas,  369. 

CAP.  V.  De  como  o  Goverjmdor  Francijco 
Barreto  defpachou  as  mos  pêra  o  -RVy- 
m ,  e  os  Mouros  começaram  a  fali  ar  em 


Índice   dos   Capítulos. 

pazes  5  que  fe  lhes  concederam :  e  de  co- 
mo o  Inizamoxã  prendeo  o  Embaixador 
que  o  Governador  lhe  mandou  :  e  do  exer- 
cito  que  logo  àefpedio  pêra  lhe  fazer  hu- 
ma  fortaleza  no  Morro  :  e  de  como  Al^ 
•varo  Paes  de  Sotomaior  partio  pêra  o 
Efireito ,  e  ficou  em  Chaul  por  caufa  da 
guerra,  i^j6^ 

CAP,  VI.  Da  Armada  com  que  o  Governa- 
dor Francifco  Barreto  partio  pêra  o  Nor" 
te  5  e  chegou  a  Chaul :  e  das  pazes  que 
lhe  os  inimigos  ynandáram  commetter ,  e 
do  que  niffo  paffou,  384. 

CAP.  VII.  De  como  o  Governador  Francif- 
co Barreto  mandou  defapojjar  D,  foao 
de  Ataíde  da  Capitania  de  Ormuz  ,  pêra 
onde  foi  D.  Antão  de  Noronha :  e  do  que 
mais  fez  até  fe  partir  pêra  Goa,      391. 

CAP.  VIII.  De  como  o  Governador  Francif- 
co Barreto  fe  partio  pêra  Goa  :  e  da  gran- 
de Armada  ,  e  apercebimentos  que  fez 
fera  ir  ao  Achem*  395'. 


DE- 


DÉCADA  SÉTIMA. 
LIVRO    I. 

Da  Hiftoria  da  índia. 


CAPITULO    I. 

De  como  ElRey  Z).  João  fuppUcou  ao  Pa^ 
pa  provejje  o  Império  da  AbaJJia  de  Pa^ 
triarca  :  e  de  huma  breve  relação  do 
Patriarca  D,  João  Be r mudes  ,  íjue  lã  foi 
em  tempo  do  Goverfiador  D.  Eftevão  da 
Gama :  e  de  outras  muitas  coufas. 
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pedio  a  Armada  pêra  a  índia 
eíle  anno  de  iSS^  5  de  que  foi 
por  Capitão  mor  Fernão  de  Al- 
vares Cabral ,  logo  determinou 
de  prover  em  duas  coufas  :  huma  ,  mandar 
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cedeíTe  Patriarca  ,  e  Bifpos  pêra  o  Império 
Couto.TomJF.P.L  A  da 
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da  AbaíTia  ,    pela  muita  inftancia   com  que 
aquclles  Imperadores    lho  tinham  mandado 
pedir ;  porque  deíejavam  de  dar  obediência 
á  Santa  Sé  Apoílolica  ,  e  renunciar  os  Patri- 
arcas hereges ,  que  de  Alexandria  lhes  man- 
davam ,  por  quem  havia  tantns  centenas  de 
annos  íe  governavam.  E  era  efte  defejo  tão 
antigo,  que  já  o  Imperador Zeriaco  trefavô 
de  Cláudio  ,  que  ao  prefente  reinava  ,  por 
morte  do  Patriarca  que  os  regia ,  não  quiz 
acceitar  mais  outro  de  Alexandria  ,  e  dizia 
))  que  antes  perderia  todos  os  feus  Reynos , 
>j  que   coníentir  mais    llie  vieíTem  Patriarcas 
»  hereges ;  »  e  affim  dez  annos  ,  que  depois 
viveo  ,  lhe  não  entrou  algum  em  íeus  Rey- 
nos. E  depois  feu  filho  Alexandre  efteve  na 
mefma  opinião  treze  annos  ,  até  que  o  pOr 
vo   fe  lhe  queixou  ,    por  lhe  irem  faltando 
Sacerdotes  pêra  lhe  adminiíirarem  os  Sacra- 
mentos ;  pelo  que  lhe  foi  neceíTario  mandar 
a  Alexandria  pedir  Patriarca  ,  donde  lhe  man- 
daram dous  ;  hum  delles  fe  chamava  Mar- 
cos ,  e  o  outro  Jacob  ,  que  lhe  havia  de  fuc- 
ceder.    E    aífuii  foram    anibos   continuando 
muitos  annos  ,  até  falecer  o  Jacob  ,  e  ficar 
o  Marcos  fó  adminiílrando  aquelle  Império  , 
(que  he  o  que  D.  Rodrigo    de  Lima  ,  que 
lá  foi  por  Embaixador  no  anno  de  vinte  e 
féis ,  ainda  achou  vivo  ,  e  confeíTou  ao  Pa- 
dre Francifco  Alvares,  que  foi  nefta  jorna- 
da. 
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da  ,  feíTundo  clle  ô  refere  no  Jivro  que  dei- 
Ia  compoz ,  que  era  decente  evinreannos, 
porque  quando  fora  áquelle  Império  fizera 
fetenra  ,  e  que  havia  lincocnra  que  o  adnii- 
niítrava  ,  a  fora  alguns  que  depois  viveo.  ) 
Eíle  quando  lá  vio  D.  Rodrigo  ,  e  hum  Re- 
Jigioío ,  que  feguia  a  Igreja  Latina  Roma- 
na, (icgundo  conta  o  mefmo  Padre  Fran- 
cifco  Alvares,)  dava  graças  a  Deos ,  e  ài^. 
zia  ,  que  fe  chegava  o  tempo  de  fe  cumprir 
huma  profecia,  que  havia  nos  livros  Abexins, 
que  dizia,»  que  aqaelie  Império  nao  teria 
»  mais  de  cem  Patriarcas  providos  por  Ale- 
))  xandria  ,  e  que  apôs  elles  viriam  outros  pro- 
))  vidos  pelo  Summo  Poníifíce  de  Roma  ,  e 
))  que  elíe  era  o  derradeiro  dos  cento. »  No 
que  fe  enganou  ,  porque  até  hoje  perfeve- 
ram  Patriarcas  hereges,  poílo  que  alguns  an- 
nos  depois  lhe  foi  hum  Qatholico  ,  provi- 
do pelo  Papa  Paulo  ÍII ,  que  foi  o  D.João 
Bermudes  ,  que  D.  Chrifíovao  da  Gama  le- 
vou ,  como  fica  dito  no  Cap.  V.  do  VIL 
Liv.  da  quinta  Década.  E  porque  deíle  Pa- 
triarca não  falíamos  mais ,  depois  que  Dom 
Chriíiovão  da  Gama  foi  lá  morto ,  nem  ti- 
vemos táo  inteira  informação  de  fuás  cou- 
fas  como  agora  ,  que  no-la  mandaram  da 
Ethiopia  ,  o  faremos  aqui  brevemente,  eo 
daremos  meilior  a  conhecer. 

Eíle  hcmem  era  Portuguez  3  e  tinha  ido 

A  ii  a 
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a  Abadia  com  D.  Rodrigo  de  Lima  ,  quan- 
do lá  foi  por  Embaixador  em  tempo  do  Go- 
vernador Diogo  Lopes  de  Siqueira  ,  e  levou 
comfigo  hum  íeu  lobrinho  ,  chamado  Dom 
Garcia  de  Noronha  ,  íegundo  hum  Tratado  , 
que  elle  mcfmo  fez  das  coufas  que  lhe  fuc- 
cedcram  no  tempo  que  efleve  na  AbaíTia  ,  fen- 
do Patriarca.    E  depois   de  D.  Rodrigo  de 
Lima  de  lá  vir,  faleceo  naquelle Império  o 
Patriarca  Marcos  ,   de  que  atrás  falíamos  , 
por  cuja  morte  o  D.  João  Bermudes  perfua- 
dio  ao  Imperador  da  Abaília  ,  que  mandaf- 
le  dar  obediência  á  Igreja  Romana  ,  e  pe- 
dir ao  Summo  Pontitice  Patriarca   Catholi- 
co ;  e  como  eJle  lhe  eílava  aíFeiçoado  ,  def- 
pedio-o  pêra  Roma  com  cartas  ao  Papa,  em 
que  lhe  pedio  lho  mandaíTe    a  elle  por  Pa- 
triarca.   E  indo    neíta  jornada  ,    que  foi  o 
anno  de  trinta  e  íinco5  0u  trinta  e  féis,  foi 
cativo  de  Turcos  ,  e  levado  ao  Cairo ,  don- 
de por  fua  induflria  fahio ,  e  foi  ter  a  Ro- 
ma 5  e  o  fanto  Padre  o  ouvio  muito  bem  , 
e  leo  as  cartas  do  Imperador  Cláudio.  E  fa- 
bendo  o  rifco  em  que  aquella  Chriftandade 
ficava,  logo  fagrou  o  D.  João  Bermudes  em 
Patriarca  ,  e  o  enviou  com  cartas  a  Portu- 
gal pêra  ElRey  D.  João  o  III. ,  em  que  lhe 
dava  conta  daquelle  negocio  ,    e  \hc  pedia 
»  quizeíTe  foccorrer  aquelle  Imperador ,  pois 
» nenhum  dos  Príncipes  Chriftãos  tinha  rae- 

» Ihor 
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»  Ilior  apparelho  pcra  iíTo.  »  E  efia  foi  a  cau- 
ía  5  por  que  EIRey  o  defpeaio  em  companhia 
do  Vifo-Rey  D.  Garcia  de  Noronha  ,  a  quem 
deo  por  regimento  mandaíTe  huma  boa  Ar- 
mada defoccorro  áquelle  Imperador ,  e  nel- 
la  lhe  enviaííe  o  Patriarca.  E  como  o  Vifo- 
Rey  D.  Garcia  de  Noronha  achou  a  forta- 
Jeza  de  Dio  de  cerco ,  em  cujo  foccorro  fe 
occupou  todo  aquelle  verão  ,  e  no  feguinte 
faleceo ,  nao  teve  tempo  pêra  o  mandar.  E 
o  Governador  D.  Eílevâo  da  Gama  ,  que  lhe 
fuccedeo ,  achando  eftas  inílrucçocs  nos  pa- 
peis de  D.  Garcia  de  Noronha  ,  quiz  fazer 
aquella  jornada  ,  que  na  quinta  Década  con- 
támos, aílim  pêra  eíle  effeito,  de  que  então 
náo  tinhamos  tão  perfeita  informação  ,  co- 
mo pêra  o  das  galés.  Em  fim  ,  morto  Dom 
Chriílovão  da  Gama ,  ficou  o  Patriarca  na- 
quelle  Reyno  até  que  o  Imperador  teve  a- 
quella  batalha  com  o  Grada  Amet ,  que  cor- 
tou a  cabeça  a  D.  Chriílovão  da  Gama  ,  em 
que  o  desbaratou  5  e  matou  com  a  ajuda  dos 
Portuguezcs  ,  como  na  mefma  quinta  Déca- 
da fe  verá  no  IV.  Cap.  do  IX.  Liv. ,  e  o  Im.- 
perador  tornou  a  cobrar  feu  Reyno ,  de  que 
andava  quafi  esbulhado. 

E  como  todas  aquellas  coufas  ,  Embai- 
xadas ,  e  petições  que  fez  ao  Papa,  foram 
feitas  por  neceílidade  ,  vendo-fe  agora  po- 
derofo ,  e  eftava  entregue  de  todo  as  maldi- 
tas, 


6    ÁSIA  DE  Diogo  de  Couto 

tas  5  e  excoiTimungadas  feitas  dos  lierefiar- 
cas  Eutichiano  ,  e  Dioícoro  iMexandrino  , 
e  tinha  mandado  trazer  de  Alexandria  Patri- 
arca herege  ,  fendo  ainda  vivo  D.  Cliriílo- 
vão  da  Gama  ;  e  porque  o  elle  não  foubef- 
fe  ,  tinha-o  pofto  no  Reyno  de  Ambea  ,  met- 
tido  em  himi  Moílciro  ,  que  cibva  n'um  gran- 
de lago  de  trinta  léguas,  onde  o  mandou  le- 
var aííim> ,  depois  que  íe  vio  defaíTombrado 
dos  Mouros.  E  como  aquelle  Patriarca  era 
máo  ,  eiíerege,  vendo-fe  favorecido  do  Im- 
perador ,  logo  começou  a  tratar  maldades 
contra  o  D.  JoaoBcrmAides  ,  pêra  o  defacre- 
ditar  ,  e  fazer  aborrecido  a  todos.  E  pêra 
ifto  fallou  fecretamente  com  huns  Frades  he- 
reges, e  os  induzio  a  que  lançaíTem  de  noi- 
te cm  certa  parte  da  cafa  de  D.  João  Ber- 
inudes  ,  hum  vafo  de  ouro  da  Igreja  ;  e 
achando-o  ao  outro  dia  menos ,  começáiain 
a  fazer  grandes  eílrondos  publicamente ,  di- 
zendo que  D.  João  Bcrmudes  o  tomara  :  e 
fizeram  ainda  mais  ,  que  lhe  foram  dar  de 
fupito  cm  cafa  5  acharam  o  vafo  na  parte, 
onde  o  ellcs  tinham  poílo  ,  do  que  fe  elle 
refentio  ,  e  enfadou  muito  por  entender  a 
perverlidade  de  tao  má  gente  ,  que  foi  a  cau- 
ía  de  nao  querer  eílar  ai  li  mais  ,  nem  ficar 
iiaquella  terra.  E  indo-fe  pêra  l^igare,  foi 
por  todo  aquelle  caminho  maldiçoando  os 
lugares,  e  povoa^^oes  por  onde  paííava  ,  e 

di- 
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dizia  algumas  vezes  aos  que  o  acompanha- 
vam ,  que  via  luimas  formigas  negras  deí^ 
truir  toda aquella  terra  5  como  de  feiro  acon- 
teceo  ;  porque  dahi  a  muito  pouco  tempo 
entraram  por  ella  liuns  Cafres  muito  bárba- 
ros 5  chamados  os  Gahis ,  e  a  deítruíram  de 
todo  5  como  adiante  fe  verá  neíla  Década. 
Chegado  o  D.Joao  Bermudes  a  Baroá  ,  dei- 
xou-fe  alli  ficar  alguns  annos  efperando  em- 
barcações 3  em  que  fe  pudeíTe  paííar  á  índia  , 
até  que  ao  porto  de  Daleca  foram  ter  huns 
navios  noíTos  ,  de  cujos  Capitães  ,  ou  em 
que  tempo  nos  não  fouberam  dar  certa  in- 
formação 5  e  nelles  fe  embarcou  pêra  a  ín- 
dia,  e  depois  pêra  o  Reyno.  E  em  Lisboa 
fe  apofentou  em  S.  Seballião  d-a  Pedreira  , 
fora  da  Cidade  ,  onde  o  nós  vimos ;  e  alli 
viveo  alguns  annos  ,  e  ainda  em  tempo  de 
ElRey  D.  Sebaítião  era  vivo  ,  e  depois  mor- 
reo  com  moílras  de  muito  grande  Catholi- 
co  5  e  ainda  de  fantidade. 

E  todavia  defejando  agora  ElRey  Dom 
João  o  III.  de  tornar  a  accender  aqueíla 
Chriílandade  ,  pêra  que  de  todo  fe  não  apa- 
gaUe,  fupplicou  ao  Papa  Júlio  III.,  que  ao 
prefente  governava  a  Igreja  de  Deos  ,  man- 
daíle  hum  Patriarca,  e  dous  Biípos  áquelle 
Império  ,  por  cartas  que  tinha  de  novo  da- 
quelle  Imperador ,  em  que  lhe  íigniíicava  a 
grande  vontade  ,   e  defejo  com  que  queria 

dar 


8    ÁSIA  DE  Diogo  de  Couto 

dar  obediência  á  Santa  Igreja  Romana  ;  por- 
que tornavam  a  apertar  com  elle  os  traba- 
lhos, e  guerras  ,  que  o  faziam  bufcar  efte 
foccorro  ,  e  remédio.  Daqui  tomou  ElRey 
D.  João  motivo  pêra  efcrever  ao  feu  Em- 
baixador que  tinha  em  Roma  ,  que  inftaíle 
muito  fobre  aqueiíe  negocio  ,  e  pediííe  ao 
Padre  Ignacio  de  Loyola  ,  vifta  a  importân- 
cia dellcj  lhe  déíTe  alguns  Religiofos  dou- 
tos ,  e  virtuofos  pêra  mandar  áquelle  Im- 
pério. 

Vendo  o  Summo  Pontifice  aquelle  tão 
fanto  zelo  de  ElRey  D.  João ,  quillo  fatis- 
fazer  ;  e  tratando  com  o  Padre  Ignacio  de 
Loyola,  Fundador  da  Companhia  dejefus, 
fobre  aquelia  matéria,  elle  IheoíFereceo  al- 
guns Varões  efcolhidos  pêra  as  dignidades 
que  pedia.  Eneíle  Março  de  íincoenta  e  fin- 
co andando  o  Papa  Júlio  III.  occupado  nef- 
ta  obra  ,  veio  a  falecer  ,  e  fuccedeo-Ihe  na 
Cadeira  de  S.  Pedro  Marcello  II.,  que  tam- 
bém faleceo  no  primeiro  dia  de  Maio  fe- 
guinte.  E  por  feu  falecimento  foi  eleito  Pau- 
lo IV.  ,  que  approvando  por  boa  a  tenção 
de  ElRey  D.  João  ,  pedio  ao  Padre  Igna- 
cio lhe  déíTe  os  Religiofos  fobre  que  já  fc 
fallava  ,  e  elle  lhe  aprefentou  pêra  Patriar- 
ca o  Padre  João  Nunes  Barreto  ,  Portuguez  , 
que  já  linha  andado  em  Africa  ,  exercitan- 
do as  obras  de  miferiçordia  no  refgate  dos 

câ' 
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cativos  ,  que  era  irmão  do  Padre  Ignacio  Nu- 
nes ,  que  eítava  por  Reitor  da  Companhia 
da  índia,  ambos  Varões  devida  exemplar, 
e  de  muitas  Jetras ,  e  virtude.  E  pêra  Bifpos 
os  Padres  Belchior  Carneiro ,  Portuguez  ,  e 
André  de  Oviedo,  que  então  eílava  por  Rei- 
tor da  Companhia  em  Nápoles.  E  eíle  fa- 
grou  logo  com  titulo  deBifpo  Hierapolita- 
no  ,  e  ao  Belchior  Carneiro  paíTou  letras  pê- 
ra o  fagrarem  na  índia  ,  e  lhe  dço  titulo  de 
Bifpo  Niceno  ;  e  a  ambos  paíTou  letras  ,  cm 
que  os  fazia  Coadjutores ,  e  futuros  fuccef- 
forcs  do  Patriarca.  Eftes  Varões  chegaram 
ao  Reyno  acompanhados  de  outros  Padres 
doutos  ,  e  virtuofos ,  que  o  Padre  Ignacio 
elegeo  pêra  eíla  Mifsão ,  c  foi  já  a  tempo , 
que  eftavam  as  náos  de  verga  d'aIto  pêra 
partirem  pêra  a  índia.  E  porque  não  era 
poilivcl  embarcar- fe  o  Patriarca  tão  depref- 
fa  ,  ordenaram  os  Prelados  da  Companhia  , 
que  foíTem  alguns  Religiofos  naquella  Ar- 
mada pêra  paliarem  diante  a  Abaília  a  fa- 
zerem a  faber  áquelle  Imperador  da  eleição 
do  Patriarca,  e Bifpos,  e  de  como  ficavam 
no  Reyno  pêra  fe  partirem  nas  náos  fcguin- 
tes  ,  e  pêra  faberem  o  animo  com  que  aquel- 
le  Imperador  eílava  ,  porque  quando  o  Pa- 
triarca chegaíTe  ,  foubeílè  o  que  havia  de  fa- 
zer. 

E  parece  certo  que  tinha  Deos  noíTo  Se- 
nhor 
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nhor  poflos  os  olhos  nas  coíifas  do  Orien- 
te ;  porque  no  mermo  tempo  em  que  o  Sum- 
iTio  Pontince  eflava  occupado  neíl:a  obra  do 
Patriarca  da  AbaíTia,  chegaram  áquella  Ci- 
dade Simão  Sulaca  ,  Bifpo  de  Caerimi ,  Ci-  " 
dade  cabeça  da  grão  Melopotamia  ;  e  Mar  ^ 
Elias,  Bifpo  de  Ninive,  e  fe  lançaram  aos 
pés  do  Vigário  de  Chriflo  ,  e  lhe  deram  a 
obediência  de  Catholicos ,  por  íi ,  e  por  to- 
dos os  feus  fubditos  ;  porque  até  então  fe- 
guíram  os  erros  do  falfo  Neílor  ,  cuja  cabe- 
ça era  o  Patriarca  de  Antioquia  ,  que  o  Sum- 
mo  Pontiíice  recebeo  com  muita  alegria ,  e 
contentamento  ;  e  fagrou  ao  Simão  Sulaca 
em  Patriarca  de  Mufal ;  e  ao  Mar  Elias  em 
Bifpo  de  outro  lugar  feu  fuffraganeo.  E  el- 
les  deram  a  obediência  de  Catholicos  por  fi , 
e  pelos  maisBifpos  de  fuás  jurdiçôes  ,  e  os 
defpedio  com  grandes  Breves  Apoftolicos. 
E  no  mefmo  tempo  fagrou  também  a  Mar 
Jofeph  em  Arcebifpo  de  Ninive,  pêra  ir  ás 
terras  do  Malavar  indruir  aquelles  Chriftãos 
do  Apoftolo  S.  Thomé  por  ferem  governa- 
dos por  Mar  Abrahao  ,  Arcebifpo  Nefioria- 
no  ,  como  todos  os  atrás  foram  ,  que  eram 
providos  pelos  Patriarcas  de  Babylonia  ,  a 
quem  também  paiTou  Breves  Apoftolicos ;  e 
com  elle  mandou  o  Bifpo  D.  Ambrofio 
Monte  Celi ,  feu  Penitenciário  ,  de  cafta  Ita- 
liano, Frade  Dominico ,  pêra  ir  em  compa- 
nhia 
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nliia  do  Patriarca  de  Mufal  ,  e  dahi  paíTar 
aos  Georgianos  a  ver  fe  os  podia  reduzir  á 
obediência  da  Igreja  Roma.ia. 

Chegados  elles  Patriarcas  ,  e  Bifpos  a 
Mufnl,  tomou  o  Patriarca  poíTe ,  e  ajuntou 
os  Bifpos  fuíFraganeos ,  e  deram  obediência 
ao  Papa.  Oquelabido  pelo  Patriarca  de  An- 
tioquia ,  fe  paíTou  a  Babylonia  ,  e  alli  fe  fez 
cabeça  dos  hereges  Neftorianos,  ficando  a- 
quelíe  Patriarcado  dividido  em  dous  ;  mas 
o  Catholico  durou  pouco ,  porque  o  matá^ 
ram  os  Turcos ;  e  prefumio-fe  que  por  or- 
dem do  Patriarca  de  Babylonia.  E  o  Arce- 
bifpo  de  Ninive  com  o  Bifpo  D.  Ambro* 
í]o  ,  que  ainda  eílavam  com  elJe  ,  tiveram 
tempo  pêra  fugir  aos  hereges  ,  e  foram  ter 
a  Ormuz  ,  e  daili  á  índia  eíle  verão  em  que 
andamos  ;  e  por  oniem  do  Governador  Fran* 
cifco  Barreto  paííaram  á  Serra  ,  elle  ,  e  o 
Marjofeph,  e  tomou  poffe  daquelle  Arce- 
bifpado,  e  depoz  o  Mar  Abraliao  com  fen- 
tiniento  dos  Chriíiaos  que  o  acceitáram.  E 
o  D.  /Xmbroíio  depois  de  o  deixar  de  poí- 
fe  daqiiella  Chriílandade  ,  fe  tornou  pêra 
Goa  ,  e  em  S.  Domingos  leo  a  fagrada 
Tiíeologia  aos  Religiofos  daquella  Ordem. 
E  depois  indo-fe  embarcar  a  Cochim  pêra 
o  Reyno  ,  falcceo  naquella  Cidade  ,  e  jaz  en- 
terrado na  Cafa  de  S.  Domingos.  Foi  eíle 
homem  douto  nas  Letras  Divinas  ,  e  huma- 
nas^ 
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nas  ,  grande  Mathematico  ,  e  Geógrafo  ; 
muito  vjílo  nas  letras  Gregas  ,  e  Caldeas.  E 
antre  os  papeis  que  lhe  ficaram  fe  acharam 
algumas  lembranças  deílas  coufas  ,  que  nos 
hum  Religiofo  da  Ordem»  de  S.  Domingos 
deo  ,  de  que  nos  aproveitámos  pêra  eftas  in- 
formações. 

E  já  que  eftamos  com  efta  Chriítanda- 
de  ,  e  feus  Bifpos  nas  mãos  ,  parece  que  não    | 
fera   defpropofito   fazermos  hum  breve  dií^    t 
curfo   de  todas  fuás  coufas   até  darem  obe-    í 
diencia  á  fanta  Sé  Apoftolica  ,  porto  que  o     j 
mais  próprio  lugar  delias  he  a  onzena  De-     | 
cada  ,    pêra  onde  guardamos  a  relação  de 
tudo.    E   por  ifío  não  faremos  aqui  mais   , 
que  tocar  de  paíTagem   o  fubílancial  ;  por- 
que fenão  chegarmos  áquelle  tempo  ou  pe- 
la muita  idade  ,  ou  pelo  pouco  gofto  ,  da 
parte  dos  homens  ,    e  feus  efquecimentos  ,     ^ 
com  que  procedemos  neíle  negocio  ,  ao  me-    i 
nos  ficará  já  aqui  efta  lembrança.  J 


CA- 
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CAPITULOU. 

De  huma  breve  relação  da  Chriftandade  das 
terras  do  Ma  lavar  ,  e  de  feus  Bijpos  :  e 
de  como  o  Arcebifpo  de  Goa  ,  e  Frhnaz 
da  hídia  D,  Fr,  Aleixo  de  Menezes ,  Ke- 
Ugiofo  da  Ordem  de  Santo  Âgojiinho  ,  por 
ordem  do  Papa  Clemente  VIIL  governou 
aquella  Igreja  ,  eficoiifuffraganea  ao  Ar- 
cebifpado  de  Goa  por  morte  do  Arcebifpo 
Mar  Abrahão  ,  e  depois  os  foi  vifitar  em 
fejfoa  :  e  dos  grandes  trabalhos  que  paf 
Jou  até  a  reduzir  ao  grémio  da  Igreja 
Catholica  :  e  do  Synodo  Diocefano  que  or-* 
denou  ,  eyn  que  tirou  infinitos  erros  ,  c 
abusões  :  e  de  outras  coufas, 

NO  primeiro  Cap.  do  X.  Liv.  da  noíía 
_  quarta  Década  ,  que  já  anda  impreíía  , 
damos  larga  conta  ,  e  relação  das  partes  ,  por 
onde  o  Bemaventurado  Apoílolo  S.  Thomé 
andou  pregando  a  nova  Lei  de  íeu  Meíire 
Chrifto  Jefus  noíTo  Redemptor ;  e  no  fim  á^Ç- 
ta  fet.ima  fe  verá  fua  morte ,  e  milagres.  E 
ncíle  Capitulo  diremos  brevemente  de  como 
fe  governou  até  agora  aquella  Igreja  ,  funda- 
da por  elle  nos  Reynos  do  Malavar ,  aílim 
no  efpiriíual ,  como  no  temporal.  Paííado  o 
Santo  Apoílolo  da  Ilha  Sacotorá  (  como  fe 
verá  emfuâ  lenda)  a  eílas  partes  da  índia, 

ml- 
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milagrofamente  veio  aportar  á  coíla  do  Ma- 
Javar  ,  e  nao  fe  fabe  em  qr.e  porro  ;  mas 
devia  de  fer  em  hum  dos  Reynos  de  Co- 
chim ,  porque  logo  por  cllc  começou  a  íe- 
mear  a  íemente  da  Lei  Evangélica  ,  ou  fof- 
fe  no  Reyno  dcCranganor,  ou  no  de  Cou- 
Jáo  5  em  que  tinha  ainda  lioje  Igrejas  íuas, 
vai  pouco  niííb  j  mas  por  ambos  eíles  Rey- 
nos andou  convertendo  muitas  almas  á  Lei 
de  Chrifto  ,  e  nelles  IhQ  acudiram  ,  e  o  fe- 
guíram  homens  virtuofos  ,  que  elle  acceitou 
por  difcipulos  ,  e  inílruio  mui  bem  na  Lei 
do  íanto  Evangelho.  E  depois  dever  o  mui- 
to fruiío  que  tinha  feito  por  aquellas  par- 
tes ,  tratando  de  paíTar  a  outros  Reynos  ,  fa- 
grou  os  difcipulos  que  lhe  melhor  parece- 
ram em  Bifpos  ,  e  os  deixou  governando 
aquelIaChriílandade  ,  eelle  fe  palTou  pêra  as 
partes  de  Tartaria ,  China  ,  e  outras  ,  co- 
rno temos  dito  no  Cap.  I.  do  Liv.  X.  da 
noíTa  quarta  Década  ,  e  por  ellas  andou  con- 
vertendo grande  número  de  infíeis  ,  e  idó- 
latras,  até  fe  paíTar  a  Mcliapor,  onde  foi 
morto  ,  e  onde  cada  dia  rclplandece  com 
muitos  milagres. 

Os  Bifpos  que  deixou  naquellas  partes 
do  Malavar  governando  aquella  Chriílanda- 
de  5  fundwiram  Igrejas  na  Cidade  de  Cran- 
ganor ,  e  na  de  Coulao ,  que  ainda  hoje  fe 
vem  nos  mefmos  lugares ,  e  confervam  em 

mui- 
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muitas  coufas  fua  memoria  ,  e  antiguidade , 
e  antre  ellas  em  huns  padrões  ,  e  em  lami- 
nas de  metal  ,  de  terras  ,  e  rendas ,  que  a- 
queilesReys  concederam  pêra  a  fabrica  da- 
quelles  Templos  ,  que  nós  ainda  achámos  na 
Feitoria  de  Cccnim  ,  que  andaram  des  do 
principio  daquella  fortaleza  ,  por  entrega  da 
caía ,  de  Feitor  a  Feitor ,  ha  bem.  poucos  an- 
nos.  E  querendo  eu  faber  delias ,  pêra  por 
obrigação  do  officio  asrecolliermos  na  Tor- 
re do  Tombo  ,  como  coufa  tão  antiga ,  e 
tanto  pêra  íe  guardar,  e honrar,  já  nos  não 
fouberam  dar  razão  delias  ,  nem  os  Feito- 
res que  de  lã  vem  a  fabem  dar.  Em  fim  , 
paíTados  muitos  tem.pos  depois  da  morte  do 
Bemaventurado  ApoíloIoS.  Thomé ,  íuílen- 
tando-íe  aquella  Chriílandade  na  Fé  ,  e  dou- 
trina que  lhe  cUg  eníinou  ,  fazendo  o  tem- 
po mudança  naquelles  Reynos  ,  como  o  tem 
feito  em  todas  as  Monarquias  do  Mundo  , 
até  a  ellas  irem  os  Mouros  Arábios ,  fegui- 
dores  da  falfa  doutrina  ,  e  lei  de  Mafame- 
de  ,  que  fe  apofentáram  pelos  portos  mari- 
timos  de  todo  aquelle  Malavar ,  corno  ain- 
da hoje  eflam  ,  parece  que  avexados  delles 
os  Chriílãos ,  fe  recolheram  ãs  ferras  ,  e  ma- 
tos daquelles  Reynos  ,  onde  fundaram  fuás 
povoações ,  e  viveram  naquella  primeira  dou- 
trina até  lhe  faltarem  os  Bifpos  ,  e  Sacerdo- 
tes delia,  que  fe  mandaram  foccorrer  ao  Pa- 

tri- 
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triarca    de  Babyionia  ,   que  era  cabeça  dos 
hereges  Neftorianos  ,    que  os  proveram  de 
hum  Arcebifpo  Metropolitano  ,  com  titulo 
de  Arcebifpo   do  Indo  ;    e  de  dous  Bifpos 
fuíFraganeos  ,  hum  com  titulo  de  Biípo  de 
Sacappa  ,    e  o  outro  de  Macina  ,  que  não 
fabemos  hoje  onde  fejam  ,  mais  que  achar- 
mo-los aííim  nomeados  em  fuás  efcrituras ; 
mas   por  conjedluras   fe  prefume  que  fejam 
pêra  a  parte   do  Cathayo  ,    e  China  ,  por 
onde  o  gloriofo  Santo  andou  fazendo  gran- 
de conversão.  E  eíle  nome  de  Arcebifpo  do 
Indo  reteve  até  á  morte  de  Mar  Abrahão , 
que  (como  no  primeiro  Capitulo  diífemos) 
foi  fagrado  em  Roma  ,  e  viveo  até  os  ân- 
uos de  ifp/.,  feg uind o  fempre  os  erros  Ne t- 
torianos  ,  de  que  toda  aquella  Chriftandade 
cftava   infada  ;  porque    depois  que   foi  go- 
vernada por  Arcebifpos  Armemos,  que  eram 
feguidores  daquella  falfa  feita  ,  perderam  o 
lume  da  Fé,  em  que  efiavam  doutrinados  pe- 
lo Santo  Apoílolo  ,  e  mifturáram  nella  aquel- 
les  falfos  ,  e  diabólicos  erros  Nellorianos  , 
em  que  aquelles  Prelados  os  foram  crcando. 
Ern  fim  ,  morto  o  Arcebifpo  Mar  Abra- 

'  A. 

hão ,  tendo-fe  já  havia  muitos  annos  extin- 
guidos os  Bifpos  fuíFraganeos  de  Sacappa  , 
e  de  Macina  ,  fendo  Summo  Pontifíce  em 
Roma  Clemente  VIII. ,  avifado  diíTo ,  paí- 
fou  dous  Breves  Apoílolicos  ,  hum  feito  a 

vin- 
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vinte  e  hum  de  Janeiro  de  noventa  e  fete  , 
e  outro  a  vinte  e  íete  do  meímo  mez  de  no- 
venta e  oito,  em  que  mandava  ao  Arcebif- 
po  de  Goa  D.  Fr.  Aleixo  de  Menezes  »  que 
»  como  Primaz  da  índia  Oriental  mandaíTc 
»  tomar  poíTe  daquella  Igreja  ,  e  Arcebifpa- 
))  do  5  e  de  toda  aquella  Chiiftandade  do 
»  gloriofo  Apoílolo  S.  Tbomé;  e  não  con- 
»  fentiíTe  mais  entrar  nella  Biípo ,  nem  Pre- 
»  lado  Arménio  ,  por  lerem,  todos  hereges  i 
»  e  que  creafie  no  dito  Arcebiípado  Gover- 
))nador5  e  Vigário  Apoílolico  ,  pêra  o  go- 
»  vernar  aííim  no  efpiritual  ,  como  no  rem- 
))  poral ,  cm  quanto  a  Igreja  Romana  a  não 
»  provia  de  Bifpos.  » 

E  porque  falíamos  no  temporal ,  he  de 
faber  ,  que  os  Prelados  deíla  Chriftandade 
são  Juizes  no  temporal  dos  Chriftãos  feus 
iubditos  ;  o  que  parece  foi  também  dado  em 
privilegio  ao  Bemavenrurado  S.  Thomé  A- 
poílolo  por  aquclles  antigos  Reys  Gentios , 
o  que  aré  hoje  fe  guarda  infallivelmente  ,  fem 
nunca  fe  quebrar. 

Por  virtude  deíles  Breves  ,  tratou  logo 
o  Arcebifpo  D.  Fr.  Aleixo  de  Menezes  com 
muita  caridade  do  proveito  efpiritual  da- 
quelles  próximos  ,  e  zelo  do  ferviço  de  Deos 
nolTo  Senhor.  E  porque  também  lhe  ficava 
em  obrigação  como  Primaz  da  índia  ,  por 
aquella  Igreja  não  ter  Cabidp ,  a  quem  per- 
Couto.TomJF.P.L  B         '     ten- 
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tencefle  o  governo  delia  ,  no  tempo  da  Sé 
vagante ,  c  elle  fer  Metropolitano  de  todas 
as  Igrejas  da  índia  ,  determinou  mandar  pro- 
ver niflb ,  como  fez  ,  pêra  tornar  a  fomct- 
ter  ,  e  fujeitar  aquella  Igreja  á  obediência 
da  Romana  ;  o  que  trataram  as  peíToas  que 
a  iflb  enviou  ,  por  todos  os  modos  que  lhe 
pareceram  neceíTarios.  Mas  como  todos  a- 
quelles  Sacerdotes  Chriílâos  eftavam  entre- 
gues áquellas  diabólicas  ,  c  abomináveis  he- 
reíias  do  Hereíiarca  Neftor  >  não  quizeram 
obedecer  aos  rogos ,  e  perfuasóes  que  fobre 
iíTo  lhe  fizeram ;  do  que  o  Arcebií  oo  Dom 
Fr.  Aleixo  de  Menezes  lentio  graviílima  dor  , 
e  grande  defconfolaçao ;  e  todavia  não  de- 
íiílio  de  obra  tão  fama  ,  e  de  tão  grande 
obrigação  fua  ,  antes  por  efpaço  de  deus  an- 
nos  foi  continuando  por  feus  Miniftros  na- 
quelie  negocio ,  em  que  todos  faziam  pou- 
co ,  ou  nenhum  fruito ,  antes  achavam  a  to- 
dos cada  vez  mais  endurecidos. 

Pelo  que  commovido  o  Arcebifpo  de  pie- 
dade de  ver  tantas  mil  almas  ,  que  do  tem- 
po do  Apoílolo  S.  Thomé  le  confervavam 
na  Fé  de  nolTo  Senhor  Jefus  Chrifto  ,  no  meio 
de  tanta  gentilidade  ,  e  efpalhadas  por  tão 
diverfas  partes ,  rodeadas  de  tantos  idolos , 
e  pagodes ,  em  que  o  demónio  era  cada  ho- 
ra tantas  vezes  venerado  ,  e  fujeitas  fuás 
Igrejas ;,  e  Templos  a  ramos  ,  e  tão  diver- 

íos 
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íos  Reys  rodos  idólatras  ,  fem  poderem  ter 
commiinicaçao  com  outros  Chriítãos  até  o^ 
Porruguezes  entrarem  com  fuás  Armadas  nef- 
te  Oriente  ,  onde  começaram  a  povoar  Ci- 
dades, e fundar  fortalezas:  E  vendo  quan- 
to eíle  negocio  era  de  ferviço  de  Dcos ,  de- 
pois de  lho  mandar  encommendar  por  to- 
das as  Religiões  ,  determinou  deelle  em  pef- 
foa  viíitar  aquella  Ciiriftandade,  per?  ver  fe 
com  fua  prelença  os  podia  obrigar ,  mode- 
rar ,  e  trazer  á  obediência  da  Santa  Igreja 
Romana ,  com  tão  grande  zelo  defta  obra  , 
que  lhe  não  deixava  tempo ,  nem  lugar  pê- 
ra ver  os  grandes  trabalhos  ,  rifcos  ,  e  pe- 
rigos a  que  com  ella  fe  oíFerecia  ;  e  aííim 
poz  logo  em  eíFeito  fua  fanta  determinação  , 
provendo  fua  Igreja  de  Governador  ,  pêra 
em  fua  aufencia  a  fícar  governando.  E  no 
principio  do  anno  de  noventa  e  nove  fe  em- 
barcou pêra  Cochim  ,  acompanhado  de  mui- 
tos Clérigos ,  Cónegos  ,  e  outros  Sacerdo- 
tes ,  e  de  criados ,  e  doutra  mais  gente  ne- 
ceflaria  ao  ferviço  de  fua  peíToa  ,  e  digni- 
dade. Chegando  áquella  Cidade ,  foi  mui  bem 
recebido  ;  e  depois  que  tomou  fuás  informa- 
ções y  fe  partio  pêra  as  ferras ,  onde  os  Chri- 
ftãos  viviam ,  acompanhado  de  muitos  mo- 
radores daquella  Cidade. 

Entrando  o  Arcebifpo  D.  Fr.  Aleixo  de 
Menezes  naquella  Chriílandade ,  começou  Ig- 
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go  a  viíitar  as  Igrejas  ,  e  Prelados  delias, 
em  quem  achou  muito  grandes  difficulda- 
des  ,  pelas  larguezas  ,  c  íimonias  com  que 
-viviam  5  o  íTerece  rd  o- fe-llie  tantos  trabalhos  , 
e  rifcos  de  fua  peíToa  ,  que  por  muitas  ve- 
zes efteve  perdido ;  mas  como  a  obra  a  que 
hia  era  tão  íanta  ,  favoreceo-o  noíTo  Senhor 
nella  de  maneira  ,  que  fe  livrou  de  todos 
com  muita  prudência  ,  e  íoffrimento ,  e  de 
muitas  conjurações  que  contra  ellc  fizeram  , 
levando  avante  feu  intento  com  as  efperan- 
ças  em  Deos  noílb  Senhor  ,  por  cujo  res- 
peito eílava  cfferecido  a  tudo  que  lhe  acon- 
tece íTe  ,  que  houve  por  bem  ,  e  foi  fervido, 
pelos  merecimentos  do  feu  Santo  Apoftolo 
Thomé  ,  de  fahir  ,  e  levar  ao  cabo  o  que 
tanto  delejava.  E  aíEm  com  muita  clemên- 
cia ,  e  bondade  quietou  todos  os  tumultos 
que  contra  elle  fe  levantaram  ;  e  por  fim  de 
muitas  admoeílaçoes  ,  orações  ,  e  pregações  , 
que  fez  por  todas  fuás  Igrejas,  os  trouxe  á 
Juz  da  verdade  ,  e  á  ccnfifsão  da  fanta  Fé 
Catholica  ,  dando  todos  os  Sacerdotes,  co- 
mo cabeças,  e  todos  os  mais  íubditos ,  obe- 
diência á  Santa  Igreja  Romana  ;  o  que  o  Ar- 
cebifpo  feflejou  muito  no  íntimo  de  feu  co- 
ração com  grandes  alegrias  ,  e  louvores  a 
Deos  noíTo  Senhor,  cuja  a  obra  era. 

Finalmente ,  vendo  o  Arcebilpo  que  ti- 
nha alcançado  o  fim  tão  deíejado  de  feus  tra- 
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bailios  ,  tratou  de  ajuntar  Synodo  Diecefa- 
no  em  alguma  parte  mais  nccommodada  da- 
quella  Chriftandade ;  aílun  pêra  mais  a  con- 
firmar na  Fé  Catholica  ,  como  pêra  nella 
plantar  de  novo  os  íantos ,  e  bons  coílumes 
da  Igreja  Romana  ,  e  extirpar  tantas  abo- 
minações 5  vicios  ,  e  liereíias  ,  como  antre  el- 
ies  havia  ,  e  pêra  reformação  de  lua  vida  , 
ebons  coftumes.  EaíTentou  que  fe  fizeíTe  eí- 
te  ajuntamento  na  Igreja  de  Diamper  ,  o  que 
fez  logo  a  faber  á  Cidade  de  Cochim  ,  e  ao 
Capitão  delia  D.  António  de  Noronha  ,  que 
alTentou  com  os  Vereadores ,  e  muitos  mo- 
radores ,  de  le  acharem  preíentes  a  tão  boa  , 
e  fanta  obra,  pêra  onde  logo- partiram  com 
grande  alvoroço  ,  por  verem  recolher  na  ma- 
nada deChriílo  ovelhas  tão  bravias  ,  e  mon- 
tezinhas. 

Tanto  que  o  Arcebiípo  D.  Fr.  Aleixo 
de  Menezes  Te  diípoz  pêra  iflo  ,  fez  logo 
chamamento  de  todos  os  Sacerdotes  ,  e  pef- 
foas  principaes  que  havia  naquelle  Arcebis- 
pado ,  fazendo-lhes  a  faber  por  fuás  cartas, 
que  havia  de  começar  o  Synodo  a  vinte  dias 
de  Junho  ,  em  que  cahia  a  terceira  Domin- 
ga depois  da  fefta  do  Pentecoíle  ;  ao  que  to- 
dos logo  acudiram  com  grande  alvoroço. 
E  no  tempo  determinado  le  ajuntaram  na- 
quelle lugar  de  Diamper  as  pelToas  feguin- 
tes. 

Pre- 
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Prelados  ,  e  Sncerdotes ,  cento  íincoenta 
e  três ,  a  fora  Diáconos  ,  e  Subdiaconos ,  c 
outros  Procuradores  dos  povos  ,  com  outras 
peíToas  principaes  ,  feiscentos  e  íeíTenta  ,  a 
fóra  todo  o  povo  do  Jugar  de  Diamper^  e 
doutros  vizinhos ,  e  finco  Religiofos  da  Com- 
panhia 5  Theologos ,  e  doutos  na  lingua  Ma» 
lavar,  e  dous  deJles  na  Caldca  ,  e  AlTyria, 
Fr.  Braz  de  Santa  Maria  da  Ordem  de  San- 
to Agoftinho  ,  Theologo  ,  e  ConfeíTor  dô 
mefmo  Arcebifpo  ,  com  outros  Cónegos  da 
Sé  de  Goa  ,  Clérigos  feus  criados  ,  e  outros 
Religiofos,  que  foram  em  companhia  do  mef- 
mo Arcebifpo  ,  e  o  Capitão  de  Cochim  ,  Ci- 
dade, e  alguns  moradores.  O  Synodo  fe  ha- 
via de  celebrar  na  Igreja  da  vocação  de  To- 
dos os  Santos.  Depois  do  Arcebifpo  fazer 
fuás  preparações,  e  admoeftações  ,  e  tomar 
fuás  informações  ,  entrou  na  matéria  do  Sy- 
nodo ,  tia  primeira  acção ,  que  continha  fin- 
co Decretos  ,  todos  de  preparações  ,  e  ad- 
nioeftaçòes  pêra  atalhar  alguns  inconvenien- 
tes ;  e  aífim  foi  profeguindo  nas  acções ,  de 
que  daremos  breve  relação. 

A  fegunda  foi  de  dous  Decretos  ,  em  que 
todos  os  prefentes  fizeram  profífsao ,  e  Pro- 
reílação  da  Santa  Fé  Catholica  ,  tomando- 
Ihes  o  Arcebifpo  a  todos  juramento  da  Fé, 
dando  a  obediência  ao  Papa  em  fuás  mãos. 

A  terceira  de  vinte  e  dous  Decretos.  O 

pri- 
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primeiro  continha  quatorze  Capituíos  de  cou- 
fas  pertencentes  á  doutrina  da  Fé  Caiholi- 
ca  ,  e  todos  os  mais  pêra  deftcrrar  as  abu- 
sões ,  ritos  Neftorianos  ,  e  máos  coíliimes  da- 
queila  Chriftandade  ,  e  pêra  emendar ,  e  alim- 
par as  Efcrituras  ,  MiíTaes ,  e  Breviários  ,  que 
andavam  Falfificados  com  muitos  erros  ,  e  he- 
reílas  miíluradas  ,  e  as  principaes  verdades 
Catholicas  tiradas  ;  e  fe  deo  ordem  pêra  íè 
rezar  o  Officio  Divino  a  feu  modo  ,  con- 
formando-fe  com  o  Breviário  Romano  ,  e 
pêra  fe  defterrarem  dos  Teus  livros ,  c  catá- 
logos muitos  hereges .  de  quem  eJJes  reza- 
vam por  Santos  ,  com  outras  coufas  em  gran- 
de bem  daquella  Chriltandade. 

A  quarta  acção  continha  vinte  e  três  De- 
cretos lobre  os  Sacramentos  do  Bautilmo  , 
e  Confirmação ,  de  que  até  então  não  havia 
uío ,  e  no  Bautifmo  andavam  muito  delvia- 
dos  da  Santa  Igreja  Catholica  ,  e  miílura- 
dos  infinitos  erros  ,  herefias  ,  edelordens  in- 
toleráveis, e  abominações  ir.ui  prejudiciaes  , 
que  tudo  fe  emendou  ,  reformou  ,  e  alim- 
pou de  infinitas  herefias  Neítorianas. 

A  quinta  acção  continha  nove  Decretos 
de  doutrina  do  fanto  Sacramento  da  Euca- 
riftia ,  e  do  modo  que  fe  havia  de  dar  aos 
Chriftâos ;  porque  tudo  andava  corrupto ,  e 
inficionado  de  muitas  herefias  :  com  mais 
quinze  Decretos  íbbre  o  fanto  Sacrifício  da 

Mil- 
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MiíTa  ,  em  que  catholicamenre  fe  tiraram 
mil  abusões  5  e  erros,  que  naquella  Igreja  fe 
ulavam. 

A  fexta  acção  era  de  quinze  Decretos , 
que  continham  a  doutrina  do  Sacramento  da 
Penitencia  ,  que  tiraram  ,  e  degradaram  in- 
finitos erros  que  nelle  havia,  efedech^rou, 
e  enílnou  o  modo  que  fe  havia  de  ter  con- 
forme á  Igreja  Catholica;  porque  fe  não  ufava 
dcíle  Sacramento  em  quníi  todo  eíle  Arce- 
bJfpado  ,  antes  era  aborrecido  nelle.  Com 
mais  três  Decretos  da  doutrina  do  Sacramen- 
to da  Extrema-Unçáo  5  de  que  antre  aquel- 
les  Chriftãos  até  então  não  havia  conheci- 
mento ,  nem  fe  fabia  o  effeito  ,  e  efficacia , 
e  inílituição  delle  ,  pela  falta  de  Miniílros  Ca- 
lliolicos  ;  em  que  fe  dava  ordem  de  como 
fe  haviam  deufar,  e  fe  dava  a  conhecer  fua 
virtude ,  e  cf^eitos. 

A  fetima  acção  era  de  vinte  e  três  De- 
cretos ,  que  continham  o  Sacramento  da  Or- 
dem Sacerdotal ,  em  que  mui  doutamente  fe 
tiraram  as  abusões,  que  naqueíle Arcebifpa- 
do  fe  ufavam  ,  torpezas  ,  e  ritos  dos  feus  Sa- 
cerdotes ,  e  deíkrráram  as  m-anifeftas  íimo- 
jiias  5  que  antre  todos  corriam.  E  fe  man- 
dou trasladar  os  Breviários ,  e  livros  de  re- 
zar ao  modo  da  Igreja  Ciuholica  em  Jingua 
Surana  ,  e  accrefcenrar-Ihe  o  Symbolo  de 
Santo  Athanaíio,  e  tirar  delles  infinitas  he- 
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refias  ,  que  andavam  em  ufo ;  e  ordenou  o 
Arcebifpo  Freguezias  com  feus  Párocos.  E 
porque  lhe  tirou  as  íimonias ,  de  que  aquel- 
les  Sacerdotes  fe  fuftentavam,  pedio  o  Sy- 
nodo  a  EiRey  noíTo  Senhor  ,  que  mandaf- 
íe  prover  aquelies  Vigários ,  como  hz  a  to- 
dos os  da  índia  ,  e  lhes  ordenaíle  mil  e  qui- 
nhentos cruzados  cada  anno  ,  pêra  fe  repar- 
tirem por  todos.  E  o  Arcebifpo  D.  Fr.  Alei- 
xo de  Menezes  fe  oíFereceo  ,  e  fe  obrigou 
por  fua  vontade  aos  prover  de  fuás  rendas , 
em  quanto  ElRey  o  não  fazia  ,  como  fez , 
em  quanto  foi  o  recado  ao  Reyno  ;  com  que 
ElRey  D.  Filippe  noíTo  Senhor,  como  mui- 
to Catholico  ,  e  ChriftianiíTimo  Principe  ,  lo- 
go como  o  foube  lhes  ordenou  dous  mil  cru- 
zados ,  cobrados  na  Alfandega  de  Dio ,  que 
lhes  são  mui  bem  pagos.  Allim  mais  pedio 
o  Synodo  a  ElRey  ,  que  mandaíTe  prover 
aquellas  Igrejas  de  vinho  pcra  fe  dizerem  as 
MiíTas ,  o  que  elle  com  o  mefmo  zelo  man- 
dou, que  lhes  déíTem  duas  pipas  deile  cada 
anno  ;  e  em  quanto  eíle  recado  tardou  os 
proveo  o  Arcebifpo  cada  anno  de  fua  ca- 
fa  com  pipa  e  meia.  Continha  mais  eíla  fe- 
tima  acção  dezeíeis  Decretos  de  doutrina  fo- 
bre  o  Sacramento  do  Matrimonio  ,  de  que 
até  então  ufavam  mui  defviados  da  Igreja 
Catholica ,  deílruindo  mil  abominações  ,  de 
que  por  todo  aquelle  Arcebiípado  ieufava; 
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e  reformou  ,  e  emendou  outros  infinitos  er- 
ros, que  até  então  eftavam   introduzidos. 

A  oitava  acção  continha  quarenta  e  hum 
Decretos  de  reformação  das  coufas  daquel- 
la  Igreja  ,  e  do  ulo  dos  fantos  Olec^  ,  pe- 
dras de  Ara  ,  Cálices  ,  e  outras  coufas  do 
que  até  então  não  ufavam  ,  e  hum  catalogo 
de  todos  os  dias  de  fcfta  ,  que  a  Igreja  ce- 
lebra ,  e  outras  muitas  coufas  necellarias  ,  e 
importantes. 

A  nona  ,  e  derradeira  acção  continha  vin- 
te e  íinco  Decretos  ,  todos  de  reformação  da- 
quella  Chriftandade  ,  em  que  lhes  dava  mui- 
to bom  modo  de  viver,  e  lhes  tirou  infini- 
tos erros  ,  e  abusões  ;  eníinando-lhes  muito 
fantos  ,  e  bons  coftumes  pêra  fe  poderem  go- 
vernar. Efle  Synodo  fe  celebrou  ,  e  acabou 
com  muita  quietação  ,  e  applaufo  de  toda 
aquella  Chriílandade  ,  e  o  Arcebifpo  deo  or- 
dem pêra  fe  trasladar  em  lingua  Aííyria  ,  e 
Caldea  ,  e  fe  repartir  pelos  Prelados  de  to- 
do aquelle  Arcebifpado.  E  ordenou  o  Padre 
Francifco  Roz  da  Companhia  ,  por  faber 
bem  eílas  línguas  ,  pêra  ficar  adminiftrando 
todo  aquelle  Arcebifpado;  e  mandou  depois 
ao  Summo  Pontífice  o  Synodo  ,  pcra  que 
viífe  o  modo  que  fe  tivera  na  reformação  da- 
quella  Chriftandade ,  que  com  entranhas  de 
pai ,  e  bom ,  e  verdadeiro  Paílor  o  feftejou 
com  muitas  graças,  e  louvores  que  deo  ao 
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Altiílimo  Deos  ,  e  proveo  ao  Padre  Fran- 
cifco  Roz  em  Bifpo  daquella  Cbriílanciade , 
fazeiído-o  fuíFraganeo  ao  Arcebifpado  Me- 
tropoli  de  Goa ,  que  hoje  eftá  de  poíTe ,  fa* 
zendo  muitos  lerviços  a  iioíTó  Senhor  ,  e 
grande  fruito  por  toda  aquclla  Chriftandade. 
E  porque  1'e  veja  quanto  aprouve  á  Di- 
vina Mageftade  eíle  Synodo ,  fera  bem  que 
não  paíTemos  por  hum  cafo  que  nelle  acon- 
teceo  muito  miíagrofo,  e  foi  efte.  O  dia  que 
fe  acabou  o  Synodo ,  ordenou  o  Arcebiípo 
D.  Fr.  Aleixo  de  Menezes  huma  Procifsão  , 
em  que  déíTem  todos  graças  a  Deos  noíTo 
Senhor  pela  mercê  que  lhes  fizera  em  deixar 
acabar  aquella  obra  tanto  em  feu  ferviço  , 
como  foi  trazer  aquelles  povos  á  luz  da  ver- 
dade. E  eílando  a  Procifsão  ordenada  den- 
tro na  Igreja ,  efperando  que  déíTe  o  tempo 
algum  jazigo  pêra  poder  fahir  pêra  fora  , 
porque  havia  três  dias  que  chovia  fem  cef- 
lar  5  por  fer  na  foita  do  inverno  ;  e  nefte 
dia  mais  que  nos  outros ,  parecia  que  fe  ti- 
nham abertas  as  cataratas  do  Ceo  ,  com  o 
que  todos  eílavam  parados,  e  fe  recolheram 
por  onde  puderam  ,  por  não  caberem  na 
Igreja.  O  Arcebifpo  veftido  em  Pontifical, 
clleve  nos  degráos  do  Altar  muito  efpaço , 
efperando  que  ceíTaíTe  alguma  coufa  aquel- 
le  diluvio  de  agua;  c  vendo  que  todavia  hia 
por  diante  com  tanta  braveza  ,    que  come- 
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çárãm  aquelles  tenros  Cliririaos  (que  saò  mui 
dados  a  agouros  ,  e  prognoflicos  )  a  resfriar 
daquelle  alvoroço.  E  o  que  era  ainda  peior, 
que  alguns  que  ainda  não  eftavam  bem  nas 
coufas  da  Fé  ,  diíTeram  a  outros  ,  que  fe- 
riam tão  fracos  como  elles  ,  que  aquella  obra 
não  era  de  Deos ,  pois  elle  não  dava  tem- 
po pêra  fe  poder  fazer  a  Procifsao.  E  ou  o 
Arcebifpo  foíTe  avifado  diíTo  ,  ou  o  fufpei- 
taíTe,  quafi  agaftado  contra  todos,  mandou 
que  fahiíle  a  Cruz  fora  da  Igreja  ,  e  que  fe 
profeguiíTe  a  Procifsao  ,  liavendo  que  era 
menos  inconveniente  molharem-fe  todos  ,  que 
ficar  aquelle  agouro  nos  corações  de  alguns 
fracos.  E  dando  o  recado  ao  que  levava  a 
Cruz,  foi  perafahir,  e  não  fe  atreveo  com 
a  grande  força  da  agua  que  chovia.  O  que 
viílo  pelo  iVrcebifpo  ,  do  lugar  donde  eftava 
bradou  que  fahiíTe ,  que  faliiíTe  a  Cruz  ,  co- 
mo logo  fez.  Em  fahindo  fora  da  porta  da 
Igreja  ,  e  em  fe  levantando  em  alto  ,  coufa 
maravilliofa  !  fupitamente  ceifou  a  chuva  ,  e 
ficou  o  ar  tão  claro,  fereno  ,  e  bem  aíFom- 
brado  ,  que  não  fe  vio  no  meio  do  verão 
outro  mais  alegre  dia  ;  com  que  a  Procií^ 
são  fe  profeguio  ,  e  acabou  com  grandes 
louvores  de  Deos  noíTo  Senhor.  Os  que  dan- 
tes eftavam  com  aquellas  dúvidas  ,  vendo 
tão  claro  milagre,  lançaram  de  íi  todas  fo- 
ra ,  e  levaram  eftas  novas  a  feus  povos ,  íi* 
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cando  toda  aquclIaChriftandade  confirmada 
na  verdade  do  que  o  Arcebifpo  lhe  linha  en- 
íinado  no  Synodo  ,  e  na  obediência  que  to- 
dos tinham  dado  á  Santa  Igreja  Romana. 

Outro  caio  aconteceo  também  de  nao 
menos  admiração.  Efte  foi ,  que  em  quanto 
durou  o  Synodo  ,  como  o  Arcebifpo  no 
principio  deJle  tinha  mandado  ,  que  todos 
•os  que  quizeííem  diíputar  das  coufas  da  Fé, 
pôr  duvida  ,  ou  fallar  nas  que  le  decreta- 
vam 5  o  pudeíTem  fazer  livremente  ,  e  vir 
com  fuás  dúvidas  publicamente  á  Congrega- 
ção de  todos  ,  onde  lhes  elle  faiisfaria  ;  in- 
duzidos alguns  pelo  demónio  ,  e  aíferradcs 
ainda  a  feus  erros  ,  e  com  o  ódio  que  ti- 
nham á  Santa  Igreja  Romana  ,  fe  ajuntaram 
fora  ;  e  dadas  as  mãos  pêra  fe  unirem  neí^ 
te  mal  que  queriam  fazer ,  em  virem  encon- 
trar o  que  fe  decretava  ,  e  baralharem  a  Con- 
gregação ;  e  entrando  com  eíles  intentos  na 
Igreja  ,  tanto  que  chegavam  ao  Arcebifpo , 
que  efíava  veílido  em  Pontifical ,  ficavam  co- 
mo mudos  5  e  tolhiam-fe-lhes  os  pés,  e  as 
mãos  ,  fem  poderem  bullir  comiigo  ,  nem 
ainda  fallar,  e  aííim  fe  tornavam  pêra  fora, 
e  lá  pelejavam  huns  com  os  outros  ,  e  fe 
reprendiam  de  cobardes ,  acanhados  ,  e  pê- 
ra pouco  ,  pois  fe  fahiam  fora  fem  porem 
por  obra  a  determinação  que  levavam.  E 
tornando- fe  a  ratificar  em  feus  damnados  in- 

ten- 
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tentos  ,  entravam  outra  vez  de  novo  na  Igre- 
ja, onde  lhes  acontecia  o  melmo  que  da  pri- 
meira :  andando  neíles  propoíitos  três  dias 
contínuos,  quegaíláram  em  entrar,  efahir, 
fem  fazerem  coula  alguma  do  a  que  hiam ; 
até  que  convencidos  interiormente  de  feus 
próprios  males  ,  confellaram  fua  culpa  ,  e  pe- 
dindo perdão  delia,  fe  reduziram,  e  deram 
obediência  á  Santa  Igreja  Romana  ,  e  ao  Ar- 
cebifpo  em  feu  nome.  Acabado  o  Synodo , 
foi  o  Arcebifpo  D.  Fr.  Aleixo  de  Menezes 
viíítar  todas  as  Igrejas  daquella  Chriftanda- 
de ,  fazendo  dar  á  execução  todas  as  coufas 
que  no  Synodo  fe  determinaram ;  e  deixan- 
do tudo  pofto  em  ordem  ,  fe  tornou  pcra 
Cochim ,  e  dahi  pêra  Goa. 


CAPITULO    III. 
De  como  ElRey  D,  "João  ejle  anno  de  T5'5'4. 


( 

elegeo  pêra  Vijo-Rey  da  índia  a  D.  Pe^  ^^j 

dro  Mafcarenhas  :  e  da  Armada  com  que  j! 

par  tio  :  e  do  que  fuccedeo  na  viagem  até  * 
chegar  á  Cidade  de  Goa. 

HAvendo  quatro  annos  que  D,  AfFonfo 
de  Noronha  eftava  na  índia  ,  defejou 
ElRey  de  o  mandar  vir,  e  prover  naquelle 
lugar  de  hum  Fidalgo,  a  que  todos  tiveíTem 
muito  grande  refpeito  ,  e  que  foífe  muito  ri- 
co ,  porque  tratalTe  mais  do  que  cumpria  ao 

bem 
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bem  daquelle  Eílado  ,  que  ao  fcu  particu- 
lar;  e  que  também  não  tiveíle  filhos,  por- 
que a  governança  da  índia  não  andaíle  de 
promeio.  Efta  era  a  razão  ,  por  que  o  Sena- 
do de  Roma  não  confentia  elegerem-fe  Le- 
gados pêra  andarem  nos  exércitos  com  os 
Confuíes ,  que  foílem  feus  parentes  ,  porque 
o  haviam  por  grande  prejuizo.  E  huma  das 
coufas,  que  fe  deve  louvar  mais  naquelle  gran- 
de governo  do  Império  da  China ,  he  ,  que 
nas  eleições  que  fazem  dos  Officiaes  da  Juf- 
tiça  ,  e  Fazenda  pêra  rodas  as  Províncias , 
nunca  elegem  fenão  peflbas  de  huma  pêra 
outra  mui  diftantes ,  eonde  não  tenham  pa- 
rentes ,  nem  amigos  ,  porque  aífim  poíTam 
governar  mais  livremente  ,  fem  haver  quem 
lhes  faça  fazer  defordens.  Aílim  querendo 
ElRey  eleger  pêra  efte  Império  Oriental  , 
tão  apartado  delle  ,  huma  peíTca  livre  ,  e 
deíintereíTada  ,  não  achou  por  então  outra 
que  o  foíTe  mais  que  D.  Pedro  Mafcarenhas  , 
que  elle  tinha  dado  por  Mordomo  mór  do 
Príncipe  D.João  feu  filho,  (que  era  faleci- 
do no  principio  defte  anno  de  íincoenta  e 
quatro  em  que  andamos,  em  idade  d^  dez- 
efeis  annos,)  e  commettendo-o  pêra  iíTo,  fe  lhe 
efcufou  com  dizer  »  que  era  de  mais  de  fe- 
»  tenta  annos,  e  que  não  tinha  já  forças,  nem 
»  difpoíição  pêra  os  trabalhos  de  tão  com- 
»  prida  viagem  ,   como  çra  a  da  índia  ;  e 

»que 
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o 


»  que  também  não  fe  atrevia  a  mandar  ,  e 
)) governar  gente  tão  livre,  e  voluntária  co- 
»  mo  nella  havia.  »  E  por  muitas  vezes  que 
IheElRey  niíío  íallou  ,  fempre  lhe  pedio  de 
mercê  que  oefcufaíle;  mas  ElRey  pelo  que 
lhe  relevava  ,  (que  era  íervir-fe  dclle  efles 
poucos  annos  que  viveíTe  ,  por  fua  m.uita 
prudência  ,  authoridade  ,  e  mais  partes  ne- 
ceílarias  pêra  quem  ha  de  governar  a  índia  , 
ou  pelo  que  outros  diziam  ,  que  defejavam 
de  o  lançar  fóra  do  Reyno  alguns  privados 
pela  íombra  que  lhe  elle  fazia  ,  e  pelo  mui- 
to refpeito  que  lhe  ElRey  tinha,)  não  de-  j 
fiílio  do  negocio ,  antes  lhe  lançou  o  Infan- 
te D.Luiz,  que  era  muito  grande  feu ami- 
go ,  e  a  quem  o  D.  Pedro  tinha  muito  grnn- 
de  refpeito  ,  que  pelo  goílo  que  fentio  a  El-  , 
Rey  ,  apertou  com  D.  Pedro  muitas  vezes , 
fem  o  poder  render  áquelle  negocio  ,  até 
que  o  Infante  concluio  com  lhe  dizer  »  que 
»  hum  delles  havia  de  ir  á  índia ;  que  fe  eí- 
))  le  fe  não  quizeíTe  embarcar  ,  que  elle  o  fa- 
))  ria  ,  porque  aílim  o  tinha  promettido  a  El- 
»  Rey  feu  Senhor,  e  irmão.»  Vendo  Dom 
Pedr©  Mafcarenhas  a  grande  obrigação  em  , 
que  o  Infante  o  punha  ,  lhe  diíle  »  que  an-  j 
)>  tes  elle  queria  tomar  fobre  fi  aquelles  tra- 
»  balhos  ,  e  ir  acabar  por  eíTemar,  que  não 
»  inquietar-fe  S.  A.  » 

Dada  eíla   palavra  ;,   njandou  EIRev  a 

D. 
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D.  Pedro  Mafcarenhas  ,  que  fizeíTe  feus  a- 
pontamentos ,  como  fez  ,  e  lhe  concedeo  tu- 
do ,  porque  o  menos  que  pedio  foi  pêra  íi  , 
que  foi ,  que  os  oito  mil  cruzados  de  orde- 
nado ,  que  os  Vifo-Reys  tinham  na  pimen- 
ta da  Cafa  da  índia  ,  fe  pagaííe  delles  em 
Goa;  porque  cUq  nao  havia  miíler  coufa  al- 
guma no  Reyno  ,  que  tinha  muita  renda  , 
e  náo  queria  poupar  nada  na  índia  ,  fenáo 
gaftar  tudo  em  íerviço  deS.  A.  E  aílim  Jhe 
concedeo  Provisão  ,  pêra  que  todos  os  Fi- 
dalgos ,  e  moradores  da  Cafa  de  ElRej ,  que 
fe  embarcaíTem  na  fua  Armada  ,  vencelTem 
foldo  ,  e  moradia  em  quanto  andaíTem  na 
índia.  E  affirma-fe ,  que  algumas  vezes  pe- 
dira de  mercê  a  ElRey  ,  que  lhe  dilFeíTe  a 
peíToa  que  lhe  havia  de  fucceder  na  gover- 
nança ,  fe  Deos  fizeíle  delle  alguma  coufa 
na  índia ;  e  que  até  niífo  o  quizera  fatisfa- 
zer  5  e  lho  diílèra  ;  mas  o  mais  certo  he ,  que 
fempre  fe  efcufou  diífo  :  todavia  ao  tempo 
que  o  defpedio ,  lhe  diíTe  »  que  tiveífe  mui- 
))  ta  conta  com  Francifco  Barreto  ,  porque 
» tinha  grande  fatisfaçáo  de  feus  ferviços  ; » 
no  que  claramente  lhe  deo  a  entender,  que 
lhe  fuccedia.  Só  o  cargo  de  Capitão  mor 
do  mar  da  índia  ,  que  lhe  pedio  pêra  Fer- 
não Martins  Freire  íeu  fobrinho  ,  filho  de 
fua  irmã,  (fobre  quem  elle  queria  defcarre- 
gar  a  mor  parte  dos  trabalhos  do  governo  , ) 
Couto^Tom.IKP.L  C  fe 
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fellienao  concedco  ,  porque  houve  no  Con- 
fellio  fobre  acjuclle  negocio  difrerenies  pare- 
ceres;  mas  deo-Jíie  por  regimento ,  que  pu- 
zeííe  na  índia  em  coníelho  de  Capitães  ve- 
lhos 5  fe  era  neceíTario  aquelle  cargo ;  e  que 
aíTentando-íe  que  íim  ,  o  proveíTe  em  quem 
lhe  pareceííe. 

Deípachadas  as  cousas  da  índia  ,  e  as 
náos ,  foiEiRey  em  pelica  fazellas  á  vela, 
e  o  Infante  D.  Luiz  levou  oVilo-Rey  Dom 
Pedro  Mafcarenhas  até  o  metter  denrro  na 
náo  5  e  fez'!e  á  véla  por  fivn  deAlarço  dei- 
te anno  de  íincoenta  e  quatro.  A  Armada 
era  de  féis  náos  muito  formofas  ,  S.Boaven- 
tura ,  em  que  o  Vifo-Rey  hia.  A  Conceição  , 
de  que  era  Capitão  Manoel  de  Caííanhofo. 
De  Santa  Cruz  ,  Belchior  de  Soufa  ,  da  com- 
panhia de  Fernão  de  Alvares  Cabral  ,  do 
anno  paíTado  ,  que  tinha  arribado  ao  Rey- 
no.  A  náo  Efpadarte  ,  de  que  era  Capitão 
Fernão  Gomes  de  Soufa  ,  que  hia  defpacha- 
do  com  a  Capitania  de  Cochim.  Da  náo  Fra- 
menga  era  D.  Manoel  Tello ,  que  levava  a 
Capitania  de  Dio.  E  da  outra  náo  era  Ca- 
pitão ÍVancifco  de  Gouvea.  Embarcáram-fe 
nefla  Armada  dous  mil  homens  de  armas  , 
em  que  eníravam  mc-^is  de  quatrocentos  mo- 
radores da  Cafa  de  ElRey  ,  antre  Fidalgos  , 
e  de  todos  os  outros  foros. 

Os  Fidalgos  conhecidos  são  os  feguin- 

tes ; 
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tes  :  Fernão  Martins  Freire  ,  D.  Francifco 
M^iícarenhas  ,  fíJho  do  Capitão  dos  Ginetes  , 
fobrinho  do  mefino  Viío-Rey  ,  o  que  de- 
pois foi  Conde  de  Santa  Cruz  ,  e  Vi!o-Rey 
da  índia.  D.Pedro  Aíaícarenhas ,  irmão  de 
D.  João  Maícarenhas  ,  que  íuílentou  o  íe- 
gundo  cerco  de  Dio.  Ruy  Barreto  Mafca- 
renhas  de  Ludo ;  D.  Rodrigo  Coutinho  de 
Montemor  o  Novo  ,  filho  de  D.  Gonçalo 
Coutinho  ,  o  que  os  Mouros  mataram  no 
Bori ,  como  no  fim  da  quarta  Dccada  Liv. 
X.  Cap.  III.  fica  dito.  João  Lopes  Leitão ; 
Lourenço  de  Soufa  ,  filho  de  Álvaro  deSou- 
fa  de  Aveiro  j  Chriftovão  Pereira  Homem; 
D.  João  Béllez  ,  primo  de  ElPvey  deBéllez, 
cjue  fe  fez  Chriftáo  ,  e  ficou  em  Lisboa  , 
quando  aqueileRey  veio  pedir  foccorro  pê- 
ra cobrar  feuRcyno.  Eíte  D.  João  cafou  de- 
pois na  índia  com  huma  parenta  dos  Reys , 
ou  dos  Guaziz  de  Ormuz.  D.  António  de 
Noronha  ,  de  alcunha  o  Catarraz ,  que  de- 
pois foi  Vifo-Rey  da  índia  ,  que  trouxe  mii 
cruzados  de  ordenado  cada  anno  pêra  feu 
entretimento. 

Partidas  as  nãos  ,  foram  feguindo  fua  der- 
rota ,  em  que  todas  tiveram  muitos  contraf- 
tes  ,  e  por  fim  tomaram  diíFerentes  portos. 
A  náo  Framenga  ,  de  que  era  Capitão  Dom 
Manoel  Tello ,  arribou  ao  Reyno  deílroça- 
4a.  A  Efpadarte  foi  muito  tarde  tomar  Mom- 

C  ii  ba- 
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baça  ,  e  dahi  paíTou  a  invernar  a  Ormuz.  As 
náos  Santa  Cruz  ,  e  Conceição  tomaram  por 
fora  da  Ilha  de  S.  Lourenço  ,  e  foram  to- 
mar Cochim  entrada  de  Novembro.  A  náo 
S.  Francifco  chegou  tarde  a  Moçam.bique  , 
e  ficou  aili  invernando :  fóoViío-Rey,  que 
levava  melhores  OíFiciaes ,  paíTou  o  Cabo  de 
Boa  Efperança  cedo  ,  e  chegou  a  Moçam- 
bique entrada  de  Agoílo  ;  e  fazendo  fua 
aguada,  e  tomando  provimentos,  fe  partio 
pêra  Goa  ,  e  furgio  na  barra  a  vinte  e  três 
de  Setembro,  onde  foi  viíitado  da  Cidade, 
e  Fidalgos  ,  e  logo  defembarcou  ,  e  fe  foi 
pêra  Goa  ,  lem  querer  aguardar  que  lhe  fí- 
zeífem  recebimentos  ,  por  vir  anojado  pelo 
falecimento  do  Príncipe  D.João;  e  o  Vilo- 
Rey  D.  Aííbnfo  de  Noronha  lhe  entregou 
a  índia  ,  e  fe  foi  logo  pêra  Pangim  nego- 
ciar fua  embarcação.  Simão  Botelho ,  Vea- 
dor  da  Fazenda  ,  acudio  logo  a  defcarregar 
a  náo  do  Vifo-Rey  ,  e  a  recolher  o  cofre 
do  cabedal  ;  e  m.andou  que  fe  tiraíTe  logo 
o  cofre,  que  vinha  no  porão,  tendo  a  náo 
ainda  toda  a  carga  dentro  em  íi  ;  e  defcui- 
dando-fe  os  Officiaes  de  lhe  metterem  outro 
laftro ,  deo-lhe  hum  dia  hum  temipo  rijo,  e 
achando-a  defalaílrada  ,  e  com  o  pezo  todo 
em  íima  ,  a  virou  logo  ,  e  a  aííoçobrou ;  e 
acudindo-lhe  oVeador  da  Fazenda  com  to- 
dos os  Officiaes,  já  lhe  não  puderam  valer, 
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o  que  fentio  tanto ,  que  fe  foi  metter  Fra- 
de em  S.  Domingos,  onde  viveo  alguns  an- 
nos  Sacerdote ,  e  morreo  religiofamentc.  O 
Vifo-Rey  D.Pedro  Mafcarenhas  apofentou- 
fe  nas  caías  do  Sabayo ,  o  amigo  apofento 
dos  Governadores ;  e  porque  eram  de  dous 
fobrados  ,  e  de  mui  compridas  efcadas  ,  e 
ç\le  era  vellio ,  e  muito  magro  ,  davam-lhe 
muito  trabalho ;  pelo  que  mandou  negociar 
as  caías  da  fortaleza  ,  em  que  os  Capitães 
fe  coftumavam  agazalhar  ,  e  paíTou-fe  pêra 
ellas  ,  e  foi  o  primeiro  Viío-Rey  que  alli 
fe  apofentou  ,  e  depois  o  fizeram  todos  ; 
porque  na  verdade  he  apofento  mais  pró- 
prio pêra  os  que  governarem  ,  por  eílar  fo- 
bre  o  cães ;  e  nada  pode  entrar  pelo  rio  af- 
ílma ,  que  elles  não  vejam.  Eíle  anno  caiou 
o  noffo  Catholico  Rey  D.  Filippe  com  a  Rai- 
nha Maria  de  Inglaterra  ,  com  cujo  caía- 
mento  feeíperava  a  total  reparação  das  cou- 
fas  da  Fé  naquelle  Reyno. 


CA- 
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CAPITULO     IV. 

De  como  os  Capitães  de  Baçaim^  e  Chaul 
ajuntaram  navios  ,  e  fe  foram  lançar  fo- 
bre  a  barra  de  Surrate  ,  fahendo  ejlarem 
dentro  as  galés  :  e  de  como  o  Vifo-Rey 
D,  Pedro  Majcarenhãs  mandou  feu  fobri- 
nho  Fernão  Martins  Freire  com  huma  Ar^ 
mada  áquelle  negocio  :  e  dos  tratos  que 
teve  com  Caracen ,  Capitão  de  Surrate : 
e  de  como  fe  afjhitou  cerraremfe  as  ga- 
lés :  e  da  chegada  de  D.  Fernando  de  Me- 
nezes  a  Goa, 

REcoIhidas  as  galés  a  Surrate,  e  toma- 
da a  barra  pelas  caravelas  ,  como  no 
fim  da  Sexta  Década  no  Cap.  ultimo  do  X. 
Liv.  fica  dito  ,  logo  correram  as  novas  a 
Baçaim ,  e  Chaul ,  onde  eílavam  por  Capi- 
tães Francifco  de  Sá  dos  Óculos  ,  e  João 
de  Mendoça  Cação  ,  que  com  muita  preíla 
armaram  dez  navios  de  remo  cada  hum  : 
embarcando- fe  nQ\\ç'-s  com  muita  gente  ,  e  mu- 
nições 5  deram  á  vela  pêra  Surrate  ,  em  cuja 
barra  acharam  as  caravelas ,  e  furgíram  to- 
dos nos  poços  ,  onde  fe  deixaram  eílar  até 
lhes  vir  recado  do  Vifo-Rey  ,  a  quem  cfcre- 
vêram  de  fua  jornada.  O  navio  que  Dom 
Fernando  de  Menezes  defpedio  a  Mafcate 
com  as  novas  da  vitoria,  chegou  a  Goa  hu- 
ma 
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ma  noirc ,  juntamente  com  as  das  galés  íe- 
rem  recolhidas  a  Surrare  ;  e  dando-lb  as  no- 
vas a  D.  AíFonfo  de  Noronha  ,  que  eílava 
na  cama,  íaltou  fora  delia  em  caraifa  com 
tamanho  alvoroço  ,  que  como  doudo  aíFim 
mal  compofto  fahio  fora  á  fala  ,  onde  já  lia-» 
via  muitos  Fidalgos  ,  parentes  ,  e  amigos  , 
que  com  eile  eílavam  em  Pangim  ;  e  ven- 
do-o  os  criados  daquel.'a  maneira  ,  chega* 
ram  a  elle  ,  e  VnQ  pediram  que  fe  recollief- 
fe ,  e  ainda  apegaram  delle  pêra  o  levarem; 
mas  o  bom  velho  que  eilava  como  delaíli- 
fado  com  as  novas  dofiiho,  por  ferem  tão 
boas  ,  reíiftio  a  rodos ,  dizendo  »  que  o  dei-í* 
»  xafíem  ,  ainda  que  eiliveílè  pouco  honeflo  ,  » 
e  todavia  tomou  hum  roupão  que  lhe  trou* 
xeram,  eaíTuii  empe  eíleve  perguntando  ao 
Capitão  do  navio  muito  particularmente  pe^ 
Ja  batalha,  porque  o  .íilho  nas  cartas  fe  re- 
portava a  elle.  E  depois  que  foube  tudo,  o 
mandou  ao  Vilb-Rey  ,  que  já  eíiava  reco-^ 
Ihido  ;  edando-lhe  a  nova,  a  rccebeo  com 
muito  alvoroço,  e  fez  mercê  ao  Capitão  do 
navio  ,  mandando  logo  que  fe  repicaíTem  to- 
dos os  ílnos  da  Cidade  ,  por  onde  fe  efpalhá- 
ram  tão  boas  novas.  Ao  outro  dia  pela  ma- 
nhã foi  o  Viíb-Rey  a  Pangim  a  vifitar  Dom 
AíFonfo  de  Noronha,  e  dar-lhe  os  parabéns 
da  vitoria  do  filho. 

PaUado  cíle  alvoroço  ,  aíTentou  o  Vifo-^ 

Re/ 
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Rey  de  mandar  logo  huma  Armada  a  Sur- 
rate  ,  pêra  o  que  fez  preparar  trinta  navios 
de  remo  ,  e  dous  galeões.  E  porque  defe- 
java  de  fazer  feu  fobrinho  Fernão  Martins 
Freire  Capitão  mor  domar  da  índia,  ajun- 
tou todos  os  Capitães  do  confelho  ,  e  fem 
lhes  declarar  eíla  fua  tenção  ,  lhes  molhou 
o  Capitulo  do  Regimento  de  ElRey  fobre 
aquelle  negocio  ,  como  no  primeiro  Capitu- 
lo diíTemos  ;  e  como  os  mais  dos  que  alli 
eftavam  eram  de  tanta  authoridade  ,  que 
qualquer  delles  Jhes  parecia  lhe  cabia  aquel- 
le lugar,  votaram  fobre  o  cafo,  e  concor- 
daram fer  muito  neceíTario  haver  aquelle  car- 
go ,  apontando  pêra  ilTo  muitas  razoes.  E 
fendo  todos  conformes  ,  mandou  o  Vifo- 
Rey  fazer  hum  auto  pelo  Secretario ,  em  que 
todos  fe  aíTignáram. 

Feito  ilto  ,  logo  alli  nomeou  pêra  aquel- 
le cargo  feu  fobrinho  Fernão  Martins  Frei- 
re ,  o  que  tomaram  todos  muito  mal  j  por- 
que aquelle  Fidalgo  era  Reinol  ,  criado  fem- 
pre  em  Corte  ,  e  nunca  curfára  a  milicia ; 
mas  caláram-fe  ,  porque  não  podiam  fazer 
outra  coufa.  Nomeado  o  Capitão  mor  do 
mar,  começou  logo  a  correr  com  a  Arma- 
da, aquedeo  tanta  preíTa  ,  que  quando  fo- 
ram dez  de  Outubro  ,  fahio  pela  barra  fo- 
ra com  todos  os  navios ,  de  que  eram  Ca- 
pitães D.  Francifco  Mafcarenhas  ,  De  Dio- 
go 
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go  Lobo ,  Gafpar  de  Mello  ,  Ruy  de  Mel- 
lo da  Camará  ,  Pêro  Barreto  ,  e  Jeronymo 
Barreto  Rolim  ,  ambos  irmãos  ,  e  primos  de 
Francifco  Barreto  ,  que  foi  Governador  da 
índia  ;  Fernão  Peres  de  Andrade  ,  Baftião 
Machado  ,  André  Pereira  ,  Manoel  Trava- 
ços  ,  Jeronymo  de  Melquita  ,  João  de  Sou- 
ía  ,  Ruy  de  Mello  Pereira ,  Vicente  Bello , 
Heytor  Nunes  de  Góes ,  António  Ribeiro , 
António  de  Siqueira  ,  Barnabé  de  Sá ,  Af- 
fonfo  Pereira  de  Lacerda,  Heytor  de  Mel- 
lo Pereira  ,  Francifco  de  Mello  Pereira  , 
Chriftovão  de  Mendoca  ,  Dioo[o  de  Men- 
doca  ,  Francifco  Sodré ,  Gemez  Barreto  em 
hum  galeão,  Pêro  Rodrigues  Barriga  Feitor 
da  Armada  em  outro ,  carregados  ambos  de 
provimentos  ,  e  munições  pêra  a  Armada. 
Deo  o  Vifo-Rey  por  regimento  ao  Capitão 
mór ,  que  fe  não  íahiíTe  de  íobre  a  barra  de 
Surrate ,  até  lhe  entregarem  todas  as  galés; 
e  que  tanto  que  lá  chegaíTe  ,  defpediífe  os  Ca- 
pitães de  Baçaim  ,  e  Chaul  pêra  fuás  forta- 
lezas ,  e  que  ficaflem  com  eíle  todos  os  na- 
vios que  lá  tinham  ;  e  lhes  efcreveo  cartas 
de  agradecimentos  pela  preíleza  com  que 
acudiram  ao  ferviço  de  ElRey.  O  Capitão 
mór  foi  em  breves  dias  furgir  fobre  a  bar-^ 
ra  de  Surrate  ,  onde  achou  aquellas  Arma- 
das ;  e  os  Capitães  de  Baçaim  ,  e  Chaul  o 
vilitáram  :  vendo  as  cartas  do  Vifo-Rey  que 

lhes 
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lhes  elle  deo  ,  lhes  entregaram  logo  todos 
os  navios  que  tinham  ,  e  cada  hum  em  feu 
navio  Te  foram  pêra   luas  fortalezas. 

Caracem ,  Capitão  de  Surrate  ,  (que  era 
genro  de  Coge  Çofar  , )  ranto  que  foube  fer 
o  Capitão  mor  do  mar  da  índia  naquella  bar- 
ra ,  Jogo  o  mandou  viíltar,  e  fazer  muitos 
cumprimentos  ,  que  eiíc  agradeceo  ;  e  em 
companhia  do  que  lhe  levou  o  recado  ,  en- 
viou hum  homem  ,  que  elle  pêra  iíTo  clegeo  , 
por  quem  Jhe  mandou  pedir  da  parte  do  Vi- 
fo-Rey  da  índia  »  lhe  mandaíTe  entregar  as 
»  galés  ,  e  os  Turcos  que  dentro  eílavam  , 
»  por  ferem  inimigos  dos  Portuguezes  ;  por- 
»  que  pelos  contratos  das  pazes  os  nao  po- 
»  dia  recolher  em  nenhum  dos  feus  portos; 
»  e  que  náo  quizeííe  que  chegaíTem  as  cou- 
»  las  a  rompimento  ,  porque  o  Viío-Rey  vi- 
y»  nha  muito  apoftado  a  correr  com  elle  em 
»  muita  amizade,  por  faber  quão  aíTeiçoado 
»  fora  fempre  ás  coufas  dos  Portuguezes.  » 
Caracem  recebeo  bem  elle  recado  ,  e  ao  En- 
viado fez  muitas  honras  ,  e  relpondeo  »  que 
»  quanto  ao  Turcos  ,  que  lhe  mandava  pe- 
»dir,  eram  idos  pêra  Cambayete  ;  equeain- 
»  da  que  alli  eftiveram  ,  não  era  licito  entre- 
))  gar  homens,  que  com  trabalho  fe  recolhe^ 
)>  ram  a  feu  porto  ;  e  que  quanto  ás  galés 
»  nao  lhe  convinha  entregallas  ,  porque  ri- 
»  nha  fuás  náos  em  Meca ,  e  que  chegando 

»lá 
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))  lá  as  novas  fe  lhas  entregaíTe ,  lhe  lança- 
»  riam  os  Turcos  mão  deHas.  »  Com  efta  rc- 
fpoíla  ,  e  defengano  tornou  o  Capitão  mor 
a  fazer  grandes  requerimentos  a  Caracem  , 
fobre  o  que  foram  ,  e  vieram  muitos  reca» 
dos ,  e  por  fim  do  negocio  lê  refumio  Ca- 
racem niíio  »  que  elle  deiejava  de  íuftentar 
))  a  amizade  dos  Portuguezes  ,  e  refalvar  as 
))  náos  que  tinha  em  ?\leca  ,  e  fobre  tudo 
)>  fuílentar  feu  credito  ;  e  que  o  melhor  meio 
»  que  pêra  iíío  havia  era  ,  que  fe  cerraíTem 
))  as  galés  em  três ,  ou  quatro  partes  de  fei- 
»  cão  ,  que  mais  não  pudeíTem  lèrvir  ,  e  que 
))  aílim  ficaria  eile  cumprindo  com  fua  obri- 
»gaçâo,  e  o  Vifo-Rey  fatisfeito  ,  pois  elie 
»  deixava  as  galés  em  eílado  ,  que  tanto  mon- 
»  tava  como  queimadas.»  A  efta  refolução 
lhe  mandou  dizer  o  Capicao  mor  »  que  não 
)>  podia  acceitar  aquelles  partidos  ,  íem  dar 
»  conta  diffo  ao  Vifo-Rey  ;  que  elle  defpe- 
»  dia  logo  hum  navio  ligeiro,  e  com  o  que 
»  elle  lhe  mandiiíTe  fe  reíumiria.  »  E  com  i(-' 
to  defpedio  o  navio  com  cartas  pêra  o  Vi- 
fo-Rey ,  em  que  lhe  rcLitava  tudo  o  que 
era  paíTado ,  deixando-fe  ficar  no  porto  em 
que  eftava  até  lhe  tornar  refpoíla. 

Chegado  o  Catur  a  Goa  ,  poz  o  Vifo- 
Rey  aquelle  negocio  em  Confelho  ;  e  aílen- 
tou-fe  ,  que  fe  acceitaíTe  o  que  Caracem  pro- 
inettia  ,  porque  era   o  mais  que   elle  podia 

fa- 
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fazer  ,  pelas  razoes  que  dava  ;  e  com  iílo 
deípedio  o  mefmo  navio  ,  por  quem  man- 
dou o  aííento  que  le  tomou  ,  e  efcrevco  a 
Caracem  huma  carta  de  muitos  cumprimen- 
tos. Chegada  a  refpoíia  ,  e  dada  a  carta  do 
Viío  Rey  a  Caracem  ,  aíTentou  com  o  Ca* 
pitão  mor  ,  que  fecerraflem  as  galés  em  féis 
partes  cada  huma ,  e  que  foíTem  a  iflb  pef- 
foas  que  o  viíTem  ;  ao  que  mandou  o  Ca- 
pitão mórRuy  Freire  ,  hum  Fidalgo  feu  pa- 
rente ,  e  com  eile  o  Patrão  mor  da  índia. 
Chegados  eíles  homens  a  Surrate ,  Caracem 
os  recebeo  bem ,  e  apoíentou  na  Cidade ,  e 
Jogo  mandou  vir  muitos  officiaes  ,  que  co- 
meçaram aquella  obra ;  o  que  fizeram  á  von- 
tade dos  noíTos  ,  em  que  fe  detiveram  fete 
dias  ;  e  aqui  os  deixaremos ,  porque  he  ne- 
ceUario  continuar  com  D.  Fernando  de  Me- 
nezes ,  que  deixámos  em  Mafcate. 

Eíle  Fidalgo  depois  de  fe  prover  do  ne- 
ccíTario  5  deo  á  vela  pêra  Goa  com  toda  a 
Armada  que  lhe  ficou,  levando  as  galés  que 
tomou  repartidas  pelos  Capitães  ,  que  no 
fim  da  fexta  Década  no  Cap.  XX.  do  Liv.  X. 
diíTemos.  E  como  traziam  vento  em  popa  , 
chegaram  alguns  dias  de  Novembro  a  Goa. 
E  logo  na  barra  achou  D.  Fernando  de  Me- 
nezes recado  de  feu  pai ,  como  feu  tio  Dom 
Nuno  Alvares  era  falecido  ,  e  lhe  mandou 
dó  feito  pêra  defembarcar.    D.  Fernando  o 

fen- 
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fentio  tanto  ,  que  dcfembarcou  em  Pangim 
fó ,  onde  íeu  pai  o  recebeo  com  muito  amor  , 
e  alvoroço  ;  os  outros  Capitães  foram  entran- 
do peio  rio  dentro  com  as  galés  dos  Turcos 
diante  ;  e  aílim  elias  ,  como  a  mais  Arma- 
da ,  formofamente  embandeiradas,  falváram 
a  Cidade  com  toda  a  artilheria  até  furgir  no 
cães.  Os  Capitães  todos  juntos  foram  aoVi- 
fo-Rey  D.  Pedro  Mafcarenhas ,  que  os  re- 
cebeo com  muita  honra  ,  e  palavras ,  e  fo- 
bre  tudo  com  obras  ,  porque  a  todos  fez 
mercês  ;  e  depois  diílo  foram  todos  a  viíitar 
D.  AíFonfo  de  Noronha  ,  que  os  recebeo 
mui  homadamente,  e  com  palavras  de  mui- 
tos louvores.  Ao  outro  dia  foi  D.  Fernan- 
do de  Menezes  em  huma  manchua  com  pou- 
cos parentes,  que  pêra  iíTo  efcolheo  ,  a  vi- 
íitar  o  Vilo-Rey ,  que  o  efperou  á  porta  da 
fala  5  onde  o  abraçou  ,  e  lhe  diíTe  muitas , 
e  mui  avifadas  palavras  de  honra  ,  e  louvor 
feu  ,  e  de  todos  os  que  o  acompanharam, 
PaíFada  efta  viíita  ,  que  foi  breve  ,  recolheo- 
fe  D.  Fernando  pêra  feu  pai ,  e  trataram  lo- 
go de  fua  embarcação. 


CA- 
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CAPITULO    V. 

De  como  o  Turco  mandou  outro  Capitão  , 
chamado  (^afdr  ,  a  bufcar  as  galés  que 
ejiavam  em  Ba  for  d  :  e  de  cmno  tomou  al- 
gumas ndos  de  Ormuz :  e  de  outras  cou^ 
Jas  que  pajjaram, 

DEpois  do  Turco  ter  defpachado  Ale 
Chelobi  pêra  tomar  as  galés  a  Mora- 
dobec  ,  ( como  no  fim  da  lexta  Década  no 
Cap.  XX.  do  X.  Liv.  fica  dito,)  havendo 
que  era  homem  arrifcado ,  e  de  nao  muito 
negocio  5  deípedio  nas  fuás  coftas  hum  Ja- 
nifíaro  ,  chamado  Cafár  ,  grande  coíTairo  , 
esforçado  ,  e  de  bom  confelho  ,  (  que  foi  o 
que  tomou  Luiz  Figueira  ,  como  na  outra 
Década  atrás  no  Cap,  III.  do  IX.  Liv.  fe 
diííe ,  )  e  lhe  deo  por  regimento ,  que  onde 
quer  que  achaífe  Ale  Chelobi  lhe  tomaíTe 
as  galés  5  e  as  levaíTe  ao  porto  de  Meca.  O 
Cafár  fe  foi  a  Suez  ,  e  negociou  duas  ga- 
lés ,  e  dous  Bargantins  5  hum  delles  a  galeo- 
ta  que  foi  de  Luiz  Figueira.  E  fahindo-fe  do 
Eílreito  o  Agoílo  paílado ,  foi  correndo  a  coi- 
ta da  Arábia  ,  e  chegando  á  enceada  da  Ma- 
cieira ,  achou  as  novas  da  perdição  das  ga- 
lés ;  e  lançando  efpias  em  terra  pcra  faber 
da  noíTa  Armada  ,  deixou-fe  allifcar  até  lhe 
tornar  recado   de  como  já  era  partida  pêra 
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a  índia.  E  como  era  coflairo  ,  e  muito  prá- 
tico nas  coiiías  daqucile  mar  ,  determinou  de 
fe  ir  na  efteira  da  Armada ,  porque  íempre 
lhe  ficaria  por  ella  coufa  que  preaíTc.  E  íe- 
guindo  íua  derrota  ,  antes  que  cJicgaííe  á 
ponta  de  Dio  ,  deíbmmaíieou  ,  e  deixou-ie 
ficar  ao  mar  pêra  efperar  pelas  náos  que  ha- 
viam de  vir  de  Ormuz,  que  forçado  haviam 
de  ir  demandar  aquella  paragem.  E  andan- 
do aqui,  lhe  foram  cahir  nas  mãos  por  ve- 
zes quatro  náos  ;  liuma  de  hum  foao  Sal- 
gado ,  outra  de  hum  Cirieiro  de  Dio ,  e  as 
outras  duas  de  Taná  ,  ou  Chaul  ,  em  que 
tomou  íó  em  dinheiro  cento  e  fincoenta  mil 
cruzados.  E  porque  as  náos  lhe  faziam  eí^ 
torvo  ,  metteo-ihes  aiguns  Turcos  ,  e  as  def- 
pedio  pêra  Aíeca  ,  e  cm  fua  companhia  hum 
dos  Bargantins ,  e  os  Portuguezes  que  achou 
nas  náos  ,  deixou  ir  nelias  prezos  a  ferro. 
Indo  aílim  eíles  navios ,  vieram  apparecer  a 
huma  galcora  de  hum  Balthazar  Lobato  ,  que 
também  vinha  de  Ormuz  ,  que  vendo  as 
náos,  e  reconhecendo-as ,  as  foi  demandar, 
fem  faber  o  que  era  paflado.  Os  Portugue- 
zes que  hiam  nelias  ,  em  vendo  a  galeota , 
e  conhecendo-a  ,  parece  que  inípirou  Deos 
em  todos  hum  mefmo  confelho  ,  porque  a 
hum  mellno  tempo  fe  foháram ,  e  tomaram 
as  armas  ,  e  rcmettendo  com  os  Turcos  ,  os 
mettêram  todos  á  efpada.  O  Bargantim  ou« 

vin- 
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vindo  a  revolta  ,  e  vendo  a  galeota  ,  aco-     j 
Iheo-fe  o  mais  que  pode.  Balthazar  Lobato 
chegou  a  huma  das  náos ,  e  entrou  dentro  , 
e  dos  Portuguczes  foube  tudo  o  que  era  paí- 
fado  ,  e  a  paragem  em  que  as  galés  ficavam;     ! 
e  acharam  antre  eíles  cativos  João  de  Qua-     ' 
dros  ,    e  tomando  parecer  fobre    o  que  fa-    j 
riam  ,  aíTentáram  ,    que  fe  foíTem  por  dez-    | 
eíete  gráos  de  mar  em  fora  demandar  Chaul, 
ou  Dabul  ,   porque  aíTim   fe  defviariam  da 
paragem  em  que  os  Turcos  ficavam;  e  mu-     ' 
dando  o  rumo ,  foram  feu  cammho.  O  Cá-     1 
far  ficou  naquella  parte  alguns  dous  ,  ou  três 
cias  mais  efperando  por  hum  galeão  de  hum 
Gomes  Farinha  ,  que  lhe  diíTeram  ficava  atrás ; 
e  vendo  que  tardava  ,  emmafeou  ,  e  deo  á     i 
véla  pêra  o  Eftreito  de  Meca ,  e  foi  gover-    '\ 
nando  pelos  mefmos  dezeíete  gráos ,  pêra  ir    1 
demandar  os  Ilheos  de  Cúria  Muria.  E  quiz    1 
a  delaventura  ,    que  aos  dous  dias   deitem    < 
com  as  mefmas  náos ,  que  hiam  em  compa- 
nhia de  Balthazar  Lobato  *,  e  demandando-as, 
as  alcançou  ,  e  as  tornou  a  tomar.  Balthazar 
Lobato  vendo  as  galés,  deo  ávéla  toda,  e 
foi-lhe  fugindo  tudo  o  que  pode  ,  e  o  Cá- 
far  apôs  elle  com  o  baíiardo  dado  ;   e  co- 
mo o  vento  era  frefco  ,  foi-o  entrando  ,  e  a 
tiro  de  camello  lhe  atirou  huma  bombarda- 
da  a  amainar.  Os  que  hiam  na  galeota,  que 
feriam  perto  de  trinta  peííoas ,  tomaram  an- 
tre 
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tre  ficonfclho  fobre  o  que  fiariam,  e  foram 
todos  de  parecer,  que  pois  a  galé  os  entra- 
va, e  lhe  não  podiam  fugir,  que  aniainaf- 
fem  ,  já  que  não  podiam  pelejar  com  a  ga- 
lé ;  que  menos  mal  era  ferem  cativos  ,  que 
rnetterem-nos  no  fundo  ,  porque  logo  fe  ref- 
gatariam.  Só  hum  Francifco  Anes,  da  obri- 
gação de  Fernão  de  Soufa  de  Távora ,  reque- 
reo  ,  e  bradou  »  que  tal  não  fizeíTem  ,  e  que 
»  fe  deixaílem  ir  feu  caminho,  queDeos  os 
»  ajudaria ;  e  que  quando  lhe  não  pudeíTem 
))  fugir ,  que  não  fabia  coufa  mais  honrada  , 
» que  morrerem  todos  com  as  armas  nas 
»  mãos  ;  »  mas  como  elle  era  fó  ,  am.aináram 
a  vçla  ,  e  entregara m-fe.  O  que  viíto  pelo 
Francifco  Anes,  defpio  huma  coura  de  la- 
minas, que  tinha  armada,  e  tirou  hum mor- 
rião ,  que  levava  na  cabeça  ,  e  a  efpingar- 
da  ,  e  a  eípada  ,  e  deo  com  tudo  ao  mar, 
dizendo  »  que  já  que  fuás  armas  lhe  não  ha- 
))  viam  de  valer  ,  que  não  queria  que  foíTem 
))  a  poder  dos  inimigos.»  O  Cafár  metteo 
todos  a  banco  ;  e  ao  Francifco  Anes  pelas 
armas  que  lançou  ao  mar  (que  não  faltou 
quem  lho  diíTeíTe  )  tratou  inal  ;  e  tomando 
as  náos  comíigo,  fe  foi  na  volta  da  cortada 
Arábia ,  e  entrou  em  Meca  profpero.  De- 
pois fe  refgaráram  todos  eíles  homens.  O 
Grão  Turco  logo  foube  da  deftruição  de  fua 
Armada  ,  o  que  fentio  muito  ,  por  lhe  ficar 
CoHto.  Tom.  ir.  P.  l  D  aquel- 
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aquelle  Eílreito  fem  guarda  ,  além  da  gran* 
de  perda  que  recebeo  cm  quinze  galés ,  que 
daquella  pancada  perdeo  ,  com  tanta  artiihe- 
ria ,  e  a  melhor  chufma  que  tinha  no  Eílrei- 
to ,  o  que  tudo  lhe  cuftou  hum  poço  de  ou- 
ro ;  e  com  aquella  mágoa  mandou  com  mui- 
ta prefla  reformar  as  mais  gaJés  que  havia 
ainda  em  Suez,  das  da  companhia  doBaxá 
Eunuco,  que  foi  cercar  a  fortaleza  deDio, 
fendo  Capitão  António  da  Silveira. 

CAPITULO     VI. 

De  como  o  Vifo-Rey  defpachou  as  ndos  pêra 
irem  a  Cochim  toynar  a  carga  :  e  do  que 
aconteteo  a  D,  Affonfo  de  Noronha  com 
ElRey  do  Chembe  ,  e  fe  embarcou  pêra  o 
Keyno  onde  chegou :  e  como  a  não  Santa 
Cruz  defappareceo, 

VEndo  o  Vifo-Rey  D.  Pedro  Mafcare- 
nhas  ,  que  de  féis  náos  com  que  parti- 
ra do  Reyno  ,  nao  havia  mais  novas  ,  que 
da  Conceição,  e  Santa  Cruz  ,  que  eftavam 
em  Cochim  ,  e  que  a  fua  fe  perdera  na  bar- 
ra ,  determinou  negociar  alguma  náo  mais 
pêra  mandar  pimenta  ao  Reyno  ,  pelas  ne- 
ceííidades  em  que  ficava.  Pelo  que  fe  con- 
tratou com  hum  Antão  Martins  5  cafado  em 
Goa  ,  que  tinha  naquelle  porto  Jiuma  mui 
formofa  náo ,  chamada  S.  Paulo  ,  que  fez 

JIO 
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no  rio  deAncola,  que  por  fer  grande,  no- 
va ,  e  cílar  muito  bem  negociada  ,  a  efco- 
IJieo  D.  AfFonfo  de  Noronha  pêra  ir  nella  : 
o  Vifo-Rey  lhe  dco  todas  as  coufas  que  lhe 
foram  neceíTarias ,  e  o  Antão  Martins ,  le- 
nhorio  da  náo  ,  mandou  por  Capitão  delia 
hum  genro  feu ,  chamado  António  Fernan- 
des;  e  como  foi  tempo,  fe  embarcou  pêra 
Cochim ,  defpedindo-fe  D.  AfFonfo  de  No- 
ronha do  Vifo-Rey  ,  que  correo  muito  pon- 
tual com.  fuás  couAis  ,  e  levou  licença  fua 
pêra  em  Cochim  acabar  de  concluir  as  pa- 
zes,  que  tinham  começadas  comElRcy  do 
Chembe. 

Chegado  áquella  Cidade  ,  tratou  fobre 
efte  negocio  que  defejava  de  acabar  ,  pêra 
levar  as  novas  diíTo  a  ElRey  ;  e  correram 
antre  eile ,  e  o  Rev  da  Pimenta  recados ,  e 
vieram  aUentar ,  que  fe  viíTem  pêra  concluí- 
rem as  pazes ;  o  que  D.  Aiíonlo  de  Noro- 
nha logo  poz  por  obra  ;  e  negociando  to- 
dos os  navios  que  pode  ,  fe  partio  pêra  o 
Chembe  ,  acompanhado  do  Capitão  ,  Alcai- 
de mór  ,  e  dos  caiados  principaes  ,  e  foi  fur- 
gir  defronte  do  Pagode ,  donde  lhe  mandou 
recado,  ea  pedir-lheabbreviaíTe  aquelle  ne- 
gocio ,  porque  eftava  pêra  fe  embarcar  pê- 
ra o  Reyno  ,  e  não  fe  podia  deter.  Mas  co- 
mo eftes  Gentios  tem  grandes  fuperíliçôes  , 
e  nada  fazem  fem  eleição  de  horas  ,  e  fem 

D  ii  con- 
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confuharcm  com  feus  Pagodes  tudo  ,  fo- 
ram-lhe  feus  Brâmanes  achando  tantos  in- 
convenientes ,  que  de  dia  em  dia  gaíláram 
féis  ,  ou  iete  ,  íem  acharem  hum  bom.  Ven- 
do D.  AfFonfo  de  Noronha  tamanha  diJa- 
cão,  mandou-ihe  dizer  »  que  íe  hia  embar- 
))  car  pêra  o  Rcyno  ,  e  que  íe  não  podia  de- 
»  ter  mais  que  aqueJle  dia  ,  e  que  viíTe  o 
»  que  determinava.»  ElRey  lhe  mandou  pe- 
dir »  que  fe  detivcile  até  o  outro  dia  ,  que 
»  íem  dúvida  Jhe  viria  fallar ,  e  que  lhe  man- 
))  daííe  Chriítovão  de  Azevedo  Alcaide  mór 
»  com  o  lingua  ^  e  alguns  piães  pêra  o  acom- 
))  panharem  5 ))  o  que  logo  Jhe  mandou.  E 
ao  tempo  que  cíperava  por  ElRey  ,  ouvi- 
ram cm  terra  grandes  gritas  ,  e  apôs  ellss 
viram  vir  íugindo  Chriílovao  de  Azevedo  ^ 
e  recolher-íe  ao  leu  baião  ,  que  eftava  com 
a  proa  em  terra ;  e  chegando  a  D.  AfFonío 
de  Noronha  muito  aíFrontado  ,  lhe  diíTe  : 
»  Ah  Senhor  ,  que  nunca  vi  tão  má  gente 
»  como  eíla  ;  chegando  ás  caías  de  ElRey, 
»  deram  em  mim  ,  e  íeríram  o  lingua  ,  e  ma- 
»  táram-me  alguns  moços  ,  e  eu  milagroía- 
))  mente  eícapei :  ide- vos  ,  que  aqui  não  ten- 
»  des  que  fazer.  í)  Vendo  D.  AíFonfo  de  No- 
ronha tamanha  maldade ,  poz  os  olhos  nos 
Ceos  ,  e  levou  as  mãos  ás  barbas  ,  dizen- 
do :  »  Ah  Senlior  ,  não  fe  pudera  agora  fa- 
»  zer  troca  ,  de  quatro  annos  que  governei 
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))  a  índia  por  hum  fó ,  pêra  me  vingar  def- 
))  te  negocio  ? »  e  aílim  fervendo  em  ira ,  e 
furor  mandou  levar  ancora  ,  e  foi-fe  com 
aquella  mjgoa  pêra  Cochim.  E  porque  fe 
fazia  tempo  de  fe  embarcar  ,  mandou  dar 
preíTa  ao  aviamento  das  náos ,  e  a  carga  prin- 
cipalmente da  náo  Santa  Cruz  ,  que  eftava 
aberta  ,  que  foi  viíla  pelos  Officiaes  ,  que  ja- 
ráram  que  eílava  pêra  fazer  viagem  ;  porque 
a  cubica  dos  homens  he  tamanha ,  que  faz 
ter  em  pouco  todos  os  perigos  da  vida  , 
pondo  os  Oíiiciaes  os  olhos  ,  nao  no  rifco 
que  corria  huma  náo  aberta  pelo  meio  ,  fe- 
não  no  proveito  que  cineravam  daquella  via- 
gem ,  pornâo  haver  naquelle  anno  mais  que 
três  náos.  D.  AfFonfo  de  Noronha  foi  cor- 
rendo com  a  carga  ,  e  defpachando  muitas 
coufas  de  Juílip  ,  porque  os  Vifo-Reys  ,  e 
Governadores ,  que  acabavam  feu  tempo  ,  por 
efpecial  Provisão  tinham  os  mefmos  pode- 
res 5  em  quanto  eftavamem  Cochim  ,  na  Juf- 
ri^-a  5  e  carga  das  náos. 

Recolhida  a  carga ,  deram  á  véla  até  quin- 
ze de  Janeiro  delle  anno  de  i^SS  5  ^^^^  ^^^ 
com  o  favor  Divino  entramos  ,  embarcan- 
do-fe  ncíla  Armada  muitos  Fidalgos  ,  pêra 
irem  requerer  feus  ferviços  ;  e  dos  que  pu- 
demos faber  os  nomes  ,  são  os  feguintes  : 
D.  Fernando  de  Menezes  ,  filho  do  Vifo- 
Rey  D.  Affonfo  de  Noronha  j  D.  Manoel 

Maí- 
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Mafcarenhas  ,  irmão  do  Conde  de  Santa 
Cruz  ,  que  faleceo  pouco  depois  de  chegar 
ao  Reyno  ;  Gii  Fernandes  de  Carvalho  j  e 
D.  Jeronymo  de  Caílello-branco  ,  que  fe 
embarcaram  na  náo  Santa  Cruz  com  Bel- 
chior de  Soufa  ;  porque  a  náo  de  D.  AfFon- 
fo  de  Noronha  hia  muito  pejada  ,  e  deíap- 
pareceo  no  caminho  ,  íem  nunca  fe  faber  co- 
mo ,  nem  onde  i  mas  prefumio-íe  que  fe  abrio 
pela  proa  ,  por  onde  já  abrira  vindo  do  Rey- 
no ,  e  acabaram  alli  aquelles  dous  Fidalgos , 
e  esforçados  Cavalleiros  ,  que  todos  geral- 
mente fentíram  ,  fem  chegarem  a  lograr  o 
galardão  de  feus  feitos  ,  nem  pendurarem 
nos  Templos  da  Europa  os  pendóes  de  feus 
troféos  ,  porque  a  morte  invejofa  delles  os 
atalhou  em  flor;  mas  por  muito  que  ella  fa- 
ça ,  náo  o  poderá  fazer  á  memoria  que  nef- 
ta  noífa  eícritura  lhe  temos  dado  ,  porque 
fobre  iíTo  não  tem  ella  poder  algum.  A  náo 
Conceição  ,  e  S.  Paulo  ,  em  que  D.  AíFonfo 
de  Noronha  hia  ,  chegaram  ao  Reyno.  Foi 
eíle  D.  Afronfo  de  Noronha  ,  filho  de  Dom 
Fernando  de  Menezes  ,  fegundo  Marquez 
de  Villa-Real ,  e  de  Dona  Guiomar  Freire , 
Senhora  da  Villa  de  Alcoutim  ,  por  cujo  ca- 
famento  fe  ajuntou  aquelle  Condado  á  cafa 
de  Viila-Real  ,  e  ElRey  D.  João  lhe  fez 
mercê,  que  os  primeiros  filhos  dos  Marque- 
zes  fe  intitulaíTem  Condes  de  Alcoutim.  Foi 

ef- 
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eíle  D.  AfFonfo  de  Noronha  cafado  com 
Dona  Maria  Deça  ,  irmã  de  D.  Pedro  Deça  , 
o  de  Santos  o  Novo  ,  teve  delia  D.Fernan- 
do de  Menezes  o  Gago  ,  que  he  elle  que  com 
eiie  veio  á  índia  ,  e  tomou  as  galés.  Dom 
Miguel  de  Noronha  ,  D.Jorge  de  Noronha  , 
€  outro.  T  ve  mais  Dona  Catharina  Deça  , 
que  fendo  Dama  da  Rainha  Dona  Cathari- 
na ,  cafou  com  D.  Rodrigo  de  Mello  ,  Con- 
de de  Tentúgal :  feu  filho  D.  Fernando  com 
tomar  as  galés  na  índia  o  náo  vimos  defpa* 
chado  ,  nem  luzirem  nelle  muitas  mercês  ; 
ainda  que  fe  dizia,  que  Ihefahíram  com  as 
fortalezas  de  CoFala  ,  e  Moçambique.  Viveo 
D.  Affonfo  de  Noronha  pobre  i  e  tanto  ,  que 
depois  de  Ter  de  fetenta  annos,  fervio  a  In- 
fante Dona  Maria  de  feu  Mordomo  mor  , 
e  Governador  de  fua  cafa.  Foi  de  meã  el^ 
tatura ,  bem  aíTombrado ,  homem  de  verda- 
de ,  continente  ,  de  pouco  artificio  ,  pelo  que 
foi  havido  por  denao  muito  negocio :  mor- 
reo  de  mais  de  fetenta  e  finco  annos,  com 
muitos  íilhos  ,  e  netos  honrados.  E  a  elle 
tam.bem  Deos  noíTo  Senhor  o  honraria  na 
Gloria  ,  porque  era  muito  bom  Chriílao.  Al- 
gumas coufas  fez  na  índia  muito  boas ,  ba- 
teo  patacóes  de  prata  ,  que  foi  a  melhor  moe- 
nda j^ue  na  índia  houve,  porque  por  fua  pu- 
reza corria  em  todos  os  Reyno?  eílrangei- 
ros.  Começou  a  fortaleza  ,  que  eílá  no  mon- 
te 
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te  dos  Reys  Magos  ,  fobre  o  banco  da  bar- 
ra pêra  defensão  daquelle  canal ,  fe  vieíTem 
galés  contra  Goa  ,  do  que  fe  temia ,  a  que 
poz  nome  Cajlello-Real  ;  mas  ficou  imper- 
feita ,  c  aíFim  efteve  muitos  annos  ,  porque 
não  coítumavam  osVifo-Reys  acabar  o  que 
os  outros  começaram  ,  por  lhes  não  appro- 
Varem  fuás  coufa?.  E  fendo  Governador  da 
índia  Manoel  de  Soufa  Coutinho  ,  fe  refor- 
mou 5  e  ao  fopé  mandou  fabricar  huma  for- 
te couraça,  que  corre  até  aborda  da  agua, 
pêra  ficar  mais  fenhora  da  barra  ,  que  con- 
tinuou Mathias  de  Albuquerque  ,  e  o  Con- 
de da  Vidigueira  D.  Francifco  da  Gama  a 
acabou  ,  e  mandou  alimpar ,  e  perfeiçoar  a 
fortaleza,  que  D.  Aífonfo  de  Noronha  fez  , 
que  eftava  hum  mato  bravo  ,  e  fazer  nella 
cafas  pêra  apofento  dos  Capitães ;  e  em  feu 
tempo  fe  começou  da  outra  banda  da  praia 
defronte  hum  forte ,  que  fe  chama  S.  Fran- 
cifco ,  fobre  o  banco  grande,  que  refponde 
a  eftoutro  ,  com  o  que  ambas  aquellas  bar- 
ras ficam  feguras  ,  c  fe  podem  cerrar  com 
huma  cadeia  de  maftos  ,  que  não  deixem  paf- 
far  embarcação  alguma,  por  pequena  que  feja ; 
e  com  cilas  obras  corre  a  Cidade  de  Goa  , 
e  faz  as  defpezas  do  dinheiro  de  hum  por 
cento ,  que  os  moradores  concederam  pêra 
a  fortificação  da  Cidade. 

CA- 
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De  que  aconteceo  a  Fernão  Martins  Frei- 
re em  Surmte :  e  da  Armada  que  o  Vi- 
fo  Rey  ordenou  pêra  o  F (ir eito  de  Meca  : 
e  do  recado  que  mandou  ao  Imperador  da 
AbaJJia  :  e  do  que  aconteceo  a  Vafco  da 
Cunha  com  ElRey  de  Chembe  Jobre  as 
pazes. 

DEpois  da  chegada  de  D.Fernando  de 
Menezes  a  Goa  ,  a  poucos  dias  che- 
garam ao  Viíb'Rey  D.  Pedro  Mafcarenhas 
as  novas  das  náos  que  tomou  o  Cafar  ,  o 
que  elle  fentio  muito  ,  e  determinou  deman- 
dar huma  Armada  ao  E-ílreito  de  Meca  ,  pê- 
ra ver  fe  fe  podia  encontrar  com  aquelle  cof- 
fairo  ;  pêra  o  que  mandou  preparar  alguns 
navios  de  alto  bordo ,  e  outros  de  remo  ,  c 
ajuntar  marinheiros  pêra  eíla  jornada.  Dom 
Pedro  Mafcarenhas  ,  filho  de  D.  Nuno  Maf- 
carenhas ,  que  tinha  vindo  com  o  Vifo-Rey  , 
(e  era  hum  Fidalgo  de  grande  opinião  ,  e 
defcjofo  de  fervir  a  ElRey  em  lugares  hon- 
Tofos ,  )  tanto  que  teve  efla  nova  fe  foi  ao 
Vifo-Rcy  5  e  lhe  pedio  de  mercê  aqiiella  Ar- 
mada ,  pêra  começar  a  fervir  a  ElRey  por 
aquelle  lugar  ,  pêra  delle  fubir  a  outros  , 
que  elle  trabalharia  por  merecer.  O  Vifo- 
Rey  lhe  refpondeo   por  termos  ^  que  nem 
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lho  concedeo  ,  nem  Ího  negou  de  todo ;  e   * 
todavia  fempre   elle  erperou  que    lha  déíTe. 
O  Vifo-Rey   corria  com  ella  em  fegredo , 
fem  íe  declarar    com  alguém  ;    e  porque  a 
coíla  do  Malavar  eftava  íó  ,  defpedio  pêra 
ella  a  Gomez  da  Silva,  (hum  Fidalgo  Gal-    , 
lego  grande  cavalleiro  ,  em  quem  muitas  ve- 
zes temos  fallado  em  noíTas  Décadas  , )  e  lhe    1 
deohumagalé,  e  finco  navios,  que  por  en- 
tão IhQ  pareceo  bailavam.  Andando  occupa- 
do  nifto  ,  lhe  chegaram  cartas  do  Rey  da  Pi-    j 
menta,  com  outras  do  Capitão  deCochim, 
em  que  lhe  pedia  aquelle  Rey  lhe  mandaf-    | 
fe  hum  Capitão  velho  ,  com  feus  poderes ,    ' 
pêra  aííentar  com  elle  os  contratos  das  pa^ 
zes  ;  porque  D.  AfFonío  de  Noronha  ,  pela    ! 
grande  prefTa  que  tivera  de  fe  embarcar  pê- 
ra o  Reyno  ,  não  quizera  acabar  aquelle  ne-    I 
gocio  ,  pon.do-lhe  a  culpíi  que  elle  tinha  ; 
porque  como  fe  fentio  culpado  ,   quiz  dar    j 
eíla  defculpa  ,  (coufa  muito  ordinária  neíles    ' 
Gentios  de  todo  o  Oriente  ,  e  ainda  de  mui-   j 
tos  Chriftãos  da  noíTa  Europa  ,  o  que  le  fen-    i 
te  mais  culpado,  acudir  primeiro  a  fazer  o   , 
queixume  ,  por  faberem  quão  ordinário  he   i 
no  Mundo  a  primeira  informação  fazer  mais   ! 
imprefsão  nos  ânimos  dos  homens.  )  O  Vi- 
fo-Rey ,  pofto  que  não  faltou  quem  lhe  dif- 
fè  a  verdade  do  cafo  ,  quiz  diflimular,  een- 
facar  aquelle  Rey  j  porque  como   era  che-   ! 

ga- 
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gado  de  tao  pouco  á  índia  ,  não  quiz  Jogo 
entrar  com  terror  ,  nem  moítrar-le  pouco  íof- 
frido  ;  porque  quando  também  foíle  necef*- 
fario  ,  liaviam  de  achar  nelle  rigor,  e  caf- 
íigo.  E  dando  conta  daquelle  negocio  aos 
Capitães  do  confelho  ,  pareceo  a  todos  bem 
íua  determinação  ,  e  logo  aJli  elegco  a  Vaf- 
co  da  Cunha  ,  que  acabara  de  fer  Capitão 
deCliaul,  pêra  fe  ir  ver  com  aquelIeRey, 
por  fer  hum  Fidalgo  muito  prudente  ,  de 
grande  confelho,  e  muito  reíbluto  nos  ne- 
gócios da  índia  ^  e  lhe  deo  todos  os  feus 
poderes  pêra  aíTentar  as  pazes  com  aquelle 
Rey,  e  fe  fez  á  véla  com  fmco  ,  ou  íeis  na- 
vios 5  quaíi  no  mefmo  tempo  que  Gomez  da 
Silva  partio  pêra  o  Malavar;  e  em  quanto 
faz  feu  caminho  ,  continuaremos  com  Fer^ 
não  Martins  Freire ,  que  deixámos  em  Sur- 
rate  no  negocio  das  galés. 

Alli  eíleve  no  poço  ,  em  quanto  Ruy 
Freire ,  e  o  Patrão  mor  fe  detiveram  em  cer- 
rar as  galés  ,  que  foram  fete  dias  ,  e  em  to- 
dos clles  correram  antre  o  Capitão  mór  ,  e 
o  Caracem  muitos  recados  ,  com  prefentes , 
e  brincos  curiofos  de  hum  pêra  outro.  Con- 
cluído o  negocio  ,  e  desfeitas  as  galés  em 
féis  partes  cada  huma  ,  ordenou. o  Capitão 
mór  ficar  naquella  enceada  Pêro  Barreto  Ro- 
Jim  com  dez  navios  pêra  efperar  as  .nãos  , 
que  haviam  de  vir  do  Achem  fem  Cartazes;; 
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e  elle  fe  fez  á  vela  pêra  Baçaim.  E  porque 
nefta  jornada  de  Pêro  Barreto  não  íuccedeo 
coufa  notável  ,  o  deixaremos   aqui. 

Fernão  Martins  Freire  achou  em  Baçaim 
muito  dinheiro  ,  que  o  Vifo-Ilcy  lhe  tinha 
mandado  ,  com  que  fez  huma  paga  aos  fol- 
dados  ;  e  depois  de  fazer  alguns  negócios  , 
deo  á  vela  pêra  Goa  ,  aonde  chegou  em  pou- 
cos dias  ,  e  o  Vifo-Rey  pelo  honrar  o  ef- 
perou  no  rio  na  fua  manchua  ,  e  o  recolheo 
nella  com  muitas  honras  ,  e  depois  lhe  fez 
mercês  a  elle,  e  a  todos.  E  porque  não  eP- 
perava.  mais  que  por  elle  pêra  fe  declarar  na 
Armada  que  fazia  pêra  o  Eílreito  ,  o  com- 
metteo  com  ella  ;  mas  íobre  mais  navios , 
ecoufas  que  Ihepedio,  defarmáram  ;  o  que 
vifto  pelo  Vifo-Rey  ,  mandou  chamar  Dom 
Pedro  Mafcarenhas ,  que  lha  tinha  pedido  , 
e  o  commetteo  com  elía  ;  e  como  elle  ti- 
nha já  fabido  que  Fernão  Martins  Freire 
lha  cngeitára  ,  tomou- fe  tanto  diíTo  pelas 
coufas  que  ambos  tinham  paíTado  ,  que  em 
fe  fahindo  do  Viíb-Rey  ,  fretou  hum  navio  , 
em  que  logo  fe  embarcou  pêra  Dio  ,  onde 
invernou  com  D.  Diogo  de  Noronha  ,  Ca- 
pitão daquella  fortaleza  ,  e  o  anno  feguin- 
te  fe  embarcou  pêra  o  Reyno  fem  querer 
ver  o  tio.  Vendo-fe  o  Vifo-Rey  defarma- 
do  de  Fernão  Martins  ,  e  de  D.  Pedro  , 
deo  a  Armada  a    Manoel    de    Vafconcel- 

losj 
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los  ,   que  foi  correndo  com  ella  com  mui- 
ta prefla. 

E  porque  trazia  muito  encommendado 
de  ElRey  mandar  vifitar  o  Imperador  da 
Abaília ,  e  mandar-lhe  as  cartas  que  lhe  ef- 
crevia  íobre  o  Patriarca  ,  e  Bifpos  ,  que  o 
Papa  lhe  tinha  concedido,  ajuntou  a  confe- 
Jho  o  Bifpo  D.  João  de  Albuquerque,  e  os 
Prelados  das  Religiões  ,  e  lhes  deo  conta  da- 
quelle  negocio  ,  e  a  todos  pareceo  bem  que 
fe  mandaííe  hum  Religiofo  da  Companhia, 
e  com  eile  Diogo  Dias  do  Preíle  ,  que  íe 
achou  prefente  naquelle  coníelho  ,  por  fer 
hum  dos  que  lá  andaram  em  tempo  de  Dom 
Chrirtováo  da  Gama ,  e  que  a  voltas  da  vi- 
Jitação  apalpaíTe  o  anim.o  com  que  aquelle 
Imperador  eítava  na  mudança  dos  coftumes  , 
e  recebimento  do  Patriarca  Cathoiico  ;  e  que 
achando»o  fácil,  com>o  ElP^ey  defejava  ,  ú" 
cafle  o  Religiofo  com  elie  infíruindo-o  nos 
coftumes  Romanos  ,  e  prcparando-o  pêra 
quando  chegaíTe  o  Patriarca  ;  porque  fe  não 
havia  de  abalar  de  Goa  fenao  depois  que 
foubeíTe  fe  eftava  capaz  do  que  fe  perten- 
dia. 

Concluídos  niíío,  nomeou  o  Provincial 
da  Companhia  ,  o  Padre  Meílre  Gonçalo, 
por  fer  hum  Varão  douto  ,  e  de  vida  ex- 
emplar ;  e  por  companheiro  ao  irmão  Ful- 
gencio  Freire  ,  que  fora  Feitor  de  Baçaim ; 
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e  pera  o  levar,  mandou  o  Viío-Rey  nego- 
ciar huma  galeota  ,  de  que  fez  Capitão  Fer- 
não Farto ,  (por  íer  o  mais  antigo  homem 
daquelle  Eftreiro  ,  e  ter  entrado  nelle  fcte , 
ou  oito  vezes,)  que  partio  de  Goa  em  Fe- 
vereiro ,  em  que  também  Manoel  de  Vaícon- 
cellos  fe  fez  á  vela  com  a  íua  Armada  ,  que 
era  de  três  navios  d'alto  bordo  ,  e  finco  fuí^ 
tas ,  de  cujos  Capitães  não  achámos  os  no- 
mes ,  que  foram  feguindo  fua  viagem,  em 
que  os  deixaremos  ,  porque  he  neceflario  con- 
tinuarmos com  Vafco  da  Cunha  ,  que  deixá- 
mos partido  pera  Cochim. 

Chegando  efte  Fidalgo  áquella  Cidade , 
defpedio  Chriftovão  de  Azevedo  ,  Alcaide 
mor ,  com  recado  ao  Rey  da  Pimenta  »  de 
^  como  era  chegado  com  poderes  do  Vifo- 
»  Rey  ,  pera  acabar  de  concluir  as  pazes  com 
-^cUq,  por  lhas  elle  mandar  pedir  por  fuás 
))  cartas  ;  que  elle  eílava  preíles  pera  tudo, 
»  que  viíTe  o  modo  que  niíTo  queria  ter;  e 
))  por  lhe  elle  mandar  dizer,  que  eílava  mui 
»  alvoroçado  pera  cumprir  tudo  o  que  ef- 
»  crevêra  ao  Vifo-Rcy  ,  que  fe  foíTe  ver  com 
»  elle ,  o  fez  ;  »  e  foi  furgir  com  huma  fom- 
ma  de  embarcações ,  que  em  Cochim  fe  a- 
juntáram  defronte  do  Pagode  de  Vaigeta  , 
onde  logo  teve  recado  de  ElRey  de  vifira- 
ção  ,  e  lhe  pedio  »  que  aquelle  dia  defcan- 
]»  çaíTe ,  que  ao  outro  peia  manhã  fe  viriam  ;  » 
^  no 
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no  que  o  enganou  ,  porque  gaílou  quatro 
cm  recados  ,  e  eniretimentos  ,  e  ao  quinto 
Ihç  mandou  dizer  »  que  íe  queria  que  íe  vif- 
»  ícm  ,  havia  de  fer  á  borda  da  agua ,  com 
»  fó  íinco  Portuguezes  de  efpadas  ,  e  rode- 
>»  las  ,  e  que  elie  havia  de  ter  dez  dos  feus 
»  Naires.  »  Niílo  não  reparou  Vaíbo  da  Cu- 
nha ,  e  lhe  mandou  dizer  »  que  era  diílb  mui- 
»  to  contente ; »  c  aílim  fe  ficou  preparando 
pêra  as  viílas  do  dia  feguinte.  Eftando  já 
prefles ,  efperando  que  ElRey  chcgafíe  ,  ha- 
vendo que  não  haveria  dúvida  nas  viílas  , 
chegou  hum  Naire  ,  que  fervia  delingua  de 
ElRey,  e  diflè  a  Vafco  da  Cunha  «queEl- 
»  Rey  lhe  mandava  pedir,  que  fenaoenfa- 
»  daíTe  ,  que  Jhe  fuccedêra  hum  negocio  de 
»  muita  importância  ,  porque  o  não  podia 
))  ver ;  que  lhe  rogava  muito  ,  que  ficaíTe  pe- 
»  ra  o  outro  dia  ,  que  íem  dúvida  fe  viria 
»  ver  com  elle.  »  Vafco  da  Cunha  muito  en- 
fadado daquelles  enganos  ,  levou  o  Naire  pe- 
los cabellos ,  e  apunhando  da  efpada ,  diíTe 
ao  lingua  :  »  Dizei  a  efte  Naire  que  lhe  não 
»  corto  a  cabeça,  porque  leve  a  ElRey  ef- 
))  te  recado ;  que  lhe  vá  dizer ,  que  a  mim 
»  me  chamam  Vafco  da  Cunha  ,  que  fou 
»  muito  conhecido  por  toda  a  índia  ,  e  que 
»  melhores  efcravos  tenho  na  minha  eftreba- 
?)  ria  pêra  fervirem  os  meus  cavallos  ,  do  que 
»  elle  he.  »  O  lingua  dille  »  que  não  fe  cof- 

» tu- 
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»  tumava  a  fallar  aíTim  aos  Reys;»  do  que 
Vafco  da  Cunha  fe  irou  tanto  ,  que  arran- 
cou da  efpada  ,  e  diíTe  ao  língua  »  que  fe 
»  lhe  não  dava  aquelJe  recado,  lhe  havia  de 
))  cortar  a  cabeça.  »  O  lingua  ir.uito  medro- 
fo  lho  deo ;  mas  como  era  em  lingua  Ma- 
lavar  ,  que  Vafco  da  Cunha  nâo  entendia , 
feria  qual  elle  quizcíTc.  Vafco  da  Cunha  fol- 
iou o  Naire  ,  que  fe  tornou  muito  aíTom- 
brado  pêra  a  terra ,  e  lá  contou  a  ElRey  o 
que  lhe  fuccedêra.  Tanto  que  fe  elle  delem- 
barcou  ,  mandou  Vafco  da  Cunha  levar  an- 
cora, e  tomar  o  remo  pêra  fe  ir  pêra  Co- 
chim  ;  e  fendo  hum  tiro  de  efpingarda  af- 
faftado  da  terra ,  lhe  capearam  da  praia  :  o 
que  viíto  por  Chriílovão  de  Azevedo ,  che- 
gou-fe  ao  navio  de  Vafco  da  Cunha ,  e  lhe 
diíTe  » que  o  bom  feria  tornar  a  voltar  a 
»  ver  o  que  aquelle  Rey  queria ;  »  ao  que 
elle  muito  apaixonado  lhe  refpondeo  »  que 
))  fe  tiraíTe  de  diante  deíle,  porque  mais  me- 
»  recia  elle  que  IhecortaíTem  a  cabeça  ,  que 
»  ao  Rey  da  Pimenta ;  »  e  paíTando  por  di- 
ante ,  fe  foi  pêra  Cochim ,  ficando  aílim  et- 
tas  coufas  ,  fem  fe  tomar  nellas  conclusão. 
Era  ifto  na  femana  Santa  ,  e  logo  dia  de  Paf- 
coa  pela  manha  entrou  Gomez  da  Silva  , 
Capitão  mór  doMalavar,  pela  barra  dentro 
com  quatro,  ou  finco  parós  de  Malavares, 
que  tomou  com  todo  ícu  recheio.  E  reco- 

Ihen- 
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Ihendo  alli  as  náos  de  Malaca  ,  China  ,  Ben- 
gala ,  e  mais  partes  ,  fe  partio  pêra  Goa  , 
aonde  chegou  com  numa  formofa  frota  de 
navios  5  carregados  de  muitas  fazendas.  Qua- 
íi  no  mefmo  tempo  furgio  taínbem  na  bar- 
ra de  Goa  a  náo  Efpadarte  da  companhia 
do  Vifo-Rey  D.  Pedro  Mafcarenhas  ,  que 
foi  invernar  a  Ormuz  ,  como  diflemos.  E 
porque  Fernão  Gomez  de  Soofa ,  que  nel- 
la  vinha  por  Capitão,  trazia  a  Capitania  de 
Cochim  5  o  defpachou  logo  o  Vifo-Rey  pê- 
ra ir  entrar  nella ;  e  o  mefmo  fez  a  AfFon- 
fo  Pereira  de  Lacerda  ,  Capitão  que  lá  ef» 
tava  5  pêra  de  lá  ir  fervir  a  Capitania  de  Co- 
lumbo cm  Ceilão  ;  e  defpachou  também  Dom 
Duarte  Deça ,  pêra  ir  entrar  na  Capitania  de 
Maluco  5  que  foi  embarcado  na  náo  Con- 
ceição,  de  que  era  Capitão  D.  Jorge  Deça, 
que  eftava  defpachado  com  aquellas  via- 
gens. Defpedidos  eíles  Capitães  ,  e  recolhi- 
das as  Armadas,  fe  cerrou  o  inverno. 


Cmo.  Tom.  IK  P,  L  E  CA- 
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Do  que  aconteceo  a  Manoel  de  VafcoiiceUos 
no  FJireito  :  e  de  corno  Fernão  Farto  lan* 
çou  os  Padres  em  Arquico  :  e  do  que  a- 
conte ceo  ao  Padre  Mejire  Gonçalo  até  a 
Corte  da  que  lie  hnperador :  e  de  todos  os 
Reys  que  houve  defde  a  Rainha  Sabá  até 
ejle  Cláudio  :  e  do  que  o  mcfmo  Padre  paf" 
fou  com  o  Imperador, 

PArtido  Manoel  de  Vafconcellos  de  Goa  , 
como  diíTemos  atrás  no  Cap.  VIL  ,  e  em 
fua  companhia  Fernão  Farto  5  que  levava  os 
Padres  pêra  irem  a  Abaília  ,  foram  feguindo 
fua  derrota  até  haverem  vifta  da  cofta  da  Ará- 
bia ,  e  Manoel  de  Vafconcellos  fe  foi  lan- 
çar com  toda  a  fua  Armada  a  Monte  de  Fé- 
lix ,  como  levava  por  regimento ,  pêra  alli 
efperar  as  náos  que  haviam  de  vir  do  Achem  ; 
e  aili  eíleve  até  fe  lhe  gaftar  a  monção  ,  fem 
lhe  vir  cahir  alguma  nas  mãos.  E  fendo  tem- 
po de  fe  recolher  a  invernar  em  Mafcate , 
pêra  recolher  as  náos  de  Ormuz  ,  e  lhe  ir 
dando  guarda  até  Goa,  por  fe  recearem  do 
coílairo  Cafár  ,  fe  fez  á  vela  ,  e  foi  furgir 
naquelle  porto  ,  onde  defapparelhou ,  e  ef- 
teve  até  Setembro ,  e  entrada  de  Outubro , 
em  que  recolheo  a  íi  todos  os  navios.  E  por- 
que eíla  jornada  não  foi  de  mais  effeito ,  con- 
cluimos  aqui  com  ella. 

Tau- 
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Tanto  que  Fernão  Farto  houve  viíla  da 
corta  de  Arábia  ,  foi  demandar  a  boca  do 
Eftreito  da  banda  do  Achem  ,  por  onde  en- 
trou 5  e  foi  dalli  tomar  Maçuá.  E  no  porto 
de  Arquico  lançou  os  Padres  ,  e  Diogo  Dias 
do  Preíle  ,  e  elle  fe  foi  pelo  Eílreito  pêra 
tomar  faila  das  galés  ;  cachando  certeza  que 
não  fe  buli  ia  com  ellas  ,  c  que  fó  as  de  Ga- 
far eílavam  varadas  ,  voltou  pêra  Goa  ,  e 
deo  relação  ao  Vifo-Rey  do  que  paliava» 
Os  Padres  depois  que  defembarcáram  em  Ar- 
quico 5  com  algum  apparelho  que  alli  acha- 
ram ,  foram  ter  ás  terras  doBarnagais,  que 
os  recebeo  bem  ,  e  lhes  deo  todo  o  necef- 
fario  pêra  paíTarem  a  Gorte  do  Imperador 
Cláudio ,  a  que  os  ajudaram  alguns  Portu- 
guezes  que  alli  citavam,  que  os  receberam  , 
e  agazalháram  muito  bem ,  e  fe  negociárarai 
pêra  os  acompanhar ,  como  fizeram  ,  e  par- 
tiram de  Baroá  muito  bem  providos  de  tu- 
do ,  e  foram  na  derrota  da  Província  de  Go- 
rajé ,  onde  o  Imperador  eftava  ,  que  he  to- 
da de  Gentios  ,  e  jadão-fe  de  procederem 
dos  Romanos ,  que  alli  ficaram ,  de  quando 
aquellas  Províncias  foram  fuás ;  e  em  pou- 
cos dias  chegaram  á  Corte ,  onde  foram  mui- 
to bem  recebidos  de  noventa  e  três  Portu- 
guezes  ,  homens  muito  limpos  ,  e  honrados , 
que  ficaram  da  companhia  de  D.  Chriftovão 
da  Gama,  Eílava  neíle  tempo  aquellelmpe- 

£  ii  rio 
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rio  muiro  attribulado  ,  equafi  perdido  com 
guerras,  que  lhe  faziam  dous  cruéis  inimi- 
gos: huns ,  eram  os  Mouros  de  Adel  favo- 
recidos dos  Turcos  de  Zebir ,  que  já  des  do 
tempo  de  D.  Chriftovao  da  Gama  continua- 
vam ,  como  no  Cap.  XIII.  do  VIII.  Liv. 
da  noííá  quinta  Década  dêmos  larga  conta  ; 
e  os  outros  ,  huns  Cafres  cruéis  ,  e  bárba- 
ros ,  chamados  os  Gallas ,  que  continao  pe- 
lo certão  com  as  terras  daquelle  Império, 
que  faziam:  muitas ,  e  mui  continuas  entra- 
das por  ellas  com  grandes  damnos  ,  e  crue- 
zas 5  com  o  que  aquelle  Imperador  andava 
inquieto  ,  e  attribulado.  Os  Portuguezes ,  que 
diflemos ,  cujo  Capitão  era  Gafpar  de  Sou- 
fa  ,  agazalháram  na  Corte  os  Padres  muito 
honradamente  ,  e  fizeram  faber  ao  Impera- 
dor de  fua  chegada ,  que  os  mandou  viíitar  , 
e  prover. 

E  primeiro  que  paíTemos  daqui  ,  fera 
bem  que  demos  relação  de  todos  os  Reys  , 
que  reinaram  neíla  parte  da  Ethiopia  ,  des 
da  Rainha  Sabá  até  hoje  ;  porque  no  Cap. 
X.  do  VII.  Liv.  da  noíTa  quinta  Década  a 
não  dêmos  de  mais  ,  que  daquelles  Impe- 
radores 5  que  fuccedêram  depois  que  deícu- 
brimos  a  índia  ,  pela  não  termos  tão  perfei- 
tamente como  hoje  ,  que  no-la  mandou  de 
lá  o  Padre  Belchior  da  Silva  ,  Sacerdote 
Theologo  Pregador ,  Caiiaiimde  najão  ^naf» 
v:í:  ci- 
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eido  em  Goa  ,  que  no  anno  de  noventa  e 
oito,  fendo  Viíb-Rey  da  índia  o  Conde  da 
Vidigueira,  o  mandou  por  adminiílrador  da 
Chrirtandadedaquelle  Império  até  prover  de 
Religiofos  em  quantidade  ,  havendo  commo- 
didade  pêra  fe  embarcarem.  E  como  eíle  ho- 
mem era  curiofo ,  tirou  de  luins  livros  an- 
tigos ,  que  achou  em  huma  daquellas  Igre- 
jas ,  o  catalogo  de  todos  os  Reys  ,  que  reina- 
ram na  Ethiopia  íobre  o  Egypto  ,  depois 
da  Rainha  Sabá,  a  quem  fe  deve  dar  mais 
credito  que  a  outros  efcritores  ;  porque 
fempre  os  Chroniílas  próprios  tem  mais  au- 
thoridade  no  fundamento  de  feus  Reynos  , 
e  origem  de  feus  Reys ,  que  os  alheios. 

E  porque  entre  alguns  efcritores  ha  gran- 
de controveríia  fobre  efta  Rainha  Sabá  ,  que 
alguns  cuidaram  mal ,  que  he  a  mefma  que 
CandaíTes  ,  diremos  agora  o  que  fobre  iílo 
efcrevem  ,  c  fe  he  efta  a  que  chamam  Ni- 
tochris ,  Nicaula  ,  ou  CandaíTes  ,  e  a  diíTe- 
rença  que  ha  de  huma  a  outra.  Jofefo  ,  e 
Heródoto  conformam  ambos  no  tempo  do 
reinado  deíla  Sabá  ,  ou  Nitochris  (  como  lhe 
ellcs  chamatr».  )  Dizem  eílcs  ,  que  depois  que 
em  Egypto  reinou  Mene  ,  que  fundou  Mem- 
íis  ,  (  podo  que  Apolodoro  diz ,  que  a  fun- 
dou Ephapho  ,  )  reinaram  trezentos  e  trin- 
ta Reys  ,  de  que  os  dezoito  foram  Ethio- 
pes.  E  depois  deites  reinou  Nitochris ,  que 

Jo- 
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Jofefo  diz  ,  que  foi  Rainha  do  Egypto  fe- 
bre a  Ethiopia ,  e  que  fora  viíitar  a  ElRey 
SaJamão. 

As  hiftorias  Abexins  dizem  ,  que  a  Rai- 
nha Candaífes ,  por  outro  nome  Guindich , 
era  da  Cidade  de  Acuxuma ,  e  que  em  feu 
tempo  entrara  a  Chriílandade  naquella  terra  , 
pelo  modo  que  fe  conta  nos  Aílos  dos  A- 
poílolos  ,  onde  diz  que  apparecêra  hum  Anjo 
a  S.  Filippe  ,  e  Jhe  diíTera  ,  que  fe  alevan- 
taíTe  5  e  fe  foíTe  pêra  o  meio  dia ,  e  feguiC- 
fe  aqueIJa  eftrada  deferta  ,  que  vai  de  Jeru- 
falem  a  Gaza  ;  o  que  S.  Filippe  fizera ,  e  na- 
quelle  caminho  encontrara  hum  Eunuco  da 
Rainha  CandaíTcs  ,  que  vinha  de  viíitar  o 
Templo  dejerufalem  ,  ehiafobre  huma  car- 
reta Jendo  huma  profecia  de  Ifaias  ;  e  que 
S.  FiJippe  Jhe  perguntara  fe  a  entendia  :  e 
refpondendorlhe  que  nao,  lha  declarara,  e 
por  eiía  fe  converteo  logo  alli,  e  S.  Filip- 
pe o  bauíizára.  E  que  chegando  eíle  Eunu- 
co á  Rainha  ,  lhe  contara  tudo  o  que  paífá- 
ra  com  o  Santo ,  e  eila  fe  converteo  Jogo  , 
e  o  feu  Reyno  com  ella.  Pelo  que  fe  verá 
a  grande  diíFerença  que  ha  da  Rainha  Can- 
dafles  á  Rainha  Sabá ;  porque  efta  concor- 
reo  em  tempo  de  ElRey  Salamáo ,  que  foi 
antes  da  vinda  de  Chrifto  ;  e  a  outra  no  de 
S.  Filippe  ,  que  ha  muitos  annos  de  difFe- 
renja.   E  fegundo  parece  a  alguns  doutos  , 

não 
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não  era  muito  que  neíla  Rainha  Sabá  fe  a- 
cabalTe  a  Dinalha  21.  e  ElRey  Sefac.  Di- 
zem m.ais  Jo fefo  ,  Naucleio  ,  e  Cedreno  , 
que  antre  as  coufas  que  a  Rainha  Nicaula 
levou  ,  e  oítèrcceo  a  Salamao  ,  foi  a  arvo- 
re ,  ou  parra  de  Balfamo  ,  e  que  dalli  por 
diante  ficou  plantada  em  Judéa  ;  poílo  que 
Solmo  diz,  que  eíla  preciofa  parra ,  depois 
que  os  Romanos  íe  fenlioreáram  do  Egy- 
pto ,  a  plantaram  em  muitas  partes.  Era  ef- 
ta  Rainha  tamanha  Senhora  ,  que  fe  eílen- 
dia  feu  Império  des  do  m-ar  do  Egypto  até 
o  de  Çofaía. 

Já  que  eílamos  com  eílas  coufas  entre 
tnaos ,  fera  bom  quemoílrcmos  que  Proviív- 
cias  são  as  de  Ophir  ,  e  Tiiaríis ,  onde  Sa- 
lamao Rey  dejerufalem  mandava  bufcar  as 
coufas  preciofas  pêra  o  Templo ,  pelas  va- 
rias opiniões  que  ha  fobre  iílo  antre  os  ef- 
critores.  E  trataremos  primeiro  da  de  Ophir  , 
que  todos  tem  por  Çofaía  j  porque  parece 
que  aílim  chamavam  então  a  toda  aquella 
Cafraria  ,  donde  hia  o  ouro  pêra  o  Tem- 
plo de  Salamão ;  e  que  o  Rey  de  Çofala  , 
que  todos  tem  por  Ophir,  devia  de  fer  na- 
quelle  tempo  Senhor  de  tudo  o  que  hoje 
poíTue  o  Manamotapa ;  e  como  fe  nom.eava 
jpor  Rey  de  Çofala  ,  comprendia  debaixo 
defle  titulo  todas  as  terras  que  poíTuia.  Mas 
a  verdade  he ,  que  Ophir  he  huma  Provin- 

cia 
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cia  deManamotapa  ,  que  fe  chama  Mníca» 
pa,  onde  eftá  huma  grande,  e  formofiírima 
ferra,  que  fe  chama  Afura ,  ouAufur,  que 
tem  muita  femelhança  no  nome  com  Ophir. 
Efta  ferra  fe  vê  de  muito  longe  por  fer  mui- 
to alta  ,  e  não  deixam  fubir  a  ella  nenhum 
Portuguez ,  porque  he  mui  rica  dé  ouro  ;  e 
alguns  que  lá  foram  ás  efcondidas ,  acharam 
ruinas  de  grandes  edifícios  que  alli  eíliveram  , 
que  os  Mouros  m.uito  antigos  aíErmáram  , 
pelo  ouvirem  aílim  a  feus  antepaíTados  ,  que 
já  alli  eílivera  a  Rainha  Sabá.  Mas  o  mais 
certo  he  ,  que  teve  alli  fortaleza  ,  e  feitoria , 
como  também  o  foi  aquelle  grande  edifício , 
chamado  Zimbaoe  ,  que  eílá  no  Reyno  de 
Butua.  E  eftas  fortalezas ,  ou  feitorias  man- 
dou aquella  Rainha  fazer  pêra  fenhorear  a- 
quellas  minas  de  ouro  ,  por  ferem  as  mais 
profperas  de  toda  aqueila  Cafraria  ,  de  que 
ella  (conforme  as  efcrituras  Abexins  )  foi  fe- 
nhora  ,  e  depois  delia  feu  filho  Saiamáo ,  e 
daqui  fe  tirou  o  ouro ,  que  ella  levou  a  of^ 
ferecer  ao  Templo  de  Jerufalem. 

Pelo  que  fe  enganam  os  que  dizem,  que 
Ophir  era  huma  Ilha  porta  no  mar  do  Sul , 
que  foi  defcuberta  por  Chriílovao  Cólon  , 
que  devem  de  dizer  pola  Hefpanhola,  E  al- 
guns fazem  Çamatra  a  Ophir  ,  e  outros  a 
pôe  por  outras  partes  ,  não  fei  com  que  fun- 
damento. E  prova  mais  efta  minha  opinião 
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a  tradição  dos  livros  Caldeos  dos  Chriftaos 
das  ierras  deS.  Thomé,  que  dizem  Ophir  , 
eAufur,  eque  efta  heÇoíala,  conforme  ao 
que  me  efcreveo  o  Bilpo  da  meíma  ferra 
D.  Francifco  Roz. 

A  Província  Taríis  ,  onde  Salamao  tam- 
bém mandava  fuás  Armadas  a  bufcar  cou- 
fas  pêra  o  Templo ,  por  fem  dúvida  tenho 
fer  todo  aquelle  feio  de  Pegú  ,  e  Tanaça- 
rim  5  que  em  alguma  coufa  parece  eíte  no- 
me. E  em  Onefecrito  author  Grego  achá- 
mos 3  que  fallando  na  Tapobrana  ,  diz  ,  que 
era  de  finco  mil  eíladios  ,  e  que  eílava  apar- 
tada dos  povos  Prafis  fobre  o  Gange  efpaço 
de  vinte  jornadas.  E  deixando  fe  falia  aqui 
de  Çamatra ,  fe  de  Ceilão  ,  porque  iílb  te- 
nho averiguado  no  Cap.  V.  do  I.  Liv.  da 
minha  quinta  Década  ,  onde  fe  iílo  verá  mui- 
to bem  ,  vamos  á  Provincia  Tarfís ,  que  te- 
nho pola  de  Pegú,  eTanaçarim,  que  One- 
fecrito chama  Paríijs  ,  que  diz  efíar  fobre  o 
Gange ,  em  que  difFere  táo  pouco ,  que  náo 
he  mais  que  na  primeira  letra  fer  T  ,  ou  P. 
Efta  Provincia  he  riquiífima  de  ouro  ,  e  pe- 
draria ,  e  infinidade  de  marfim  ,  pela  gran- 
de cópia ,  c  número  de  Elefantes  que  nella 
ha.  E  as  Armadas  de  que  a  Divina  Efcritu- 
ra  falia,  que  Salamao  mandava  a  Ophir ,  e 
Tarfis ,  fendo  tão  diílante  como  he  o  de  Ço- 
fala  a  Pegú,  não  ha  pêra  que  pôr  dúvida  a 

if- 
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iíTo  ,  porque  as  coufas  hlam-fe  bufcar  aonde 
as  havia.  E  ainda  não  duvido  que  as  náos 
que  liiam  a  Pega  bufcar  as  couías  que  dif- 
f e  ,  que  paílalTem  diante  a  Malaca,  e  a  Ça- 
inatra  ,  e  a  Manancabo  ,  e  ainda  a  Timor 
a  bufcar  o  ouro,  e  a  rica,  e  formofa  ma- 
deira de  Aguila  ,  e  de  Sândalo  branco  ,  e 
vermelho  ,  e  rodas  as  mais  coufas  prcciofas 
que  ha  por  aquellas  partes.  E  como  faziam 
tão  diíFerentes  viagens  donde  fe  haviam  de 
efperar  monções  ,  de  força  ,  e  neceílidade  fe 
haviam  de  derer  o  tempo  de  três  annos  ,  que 
a  Efcritura  Divina  diz. 

E  quanto  ao  que  diz  Rábano  ,  author 
que  fe  tem  por  grave  ,  que  Ophir  era  hu- 
ma  Ilha  deferta  no  mar  da  índia  ,  onde  ha- 
via muitas  feras  ,  e  muito  ouro  ,  náo  lhe 
acho  fundamento  ;  porque  fe  era  deferta  ,  e 
cheia  de  bichos  peçonhentos  ,  quem  a  pe- 
netrou ,  e  vio  o  ieu  ouro  oera  dar  razão 
delle?  E  hoje  temos  dcfcuberto  tudo  o  que 
ha  neíle  mar  do  Oriente  ,  a  que  chamamos 
índia  ,  aíHm  intra  ,  como  extra  Ganges  ,  e 
não  fabemos  Ilha  alguma  que  tenha  ouro  , 
nem  ainda  terra  firme,  fenao  os  Reynos  de 
Pegii ,  e  Sião  ,  e  Manancabo  ,  e  Çainatra. 
Se  não  fe  cilas  Armadas  paíTáram  adiante  ás 
Ilhas  de  Sal  a  mão  ,  que  eftani  junto  á  terra 
firme  da  nova  Guinca  ,  onde  diz  haver  mui- 
to ouro,  que  ha  poucos  annos  que  são  fa- 

bi- 
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bidas  de  nós.  E  pela  ventura  que  deftas  Ar- 
madas íe  fícaíTem  chamando  as  Ilhas  de  Sa- 
Jamão  ,  porque  não  acho  donde  pudeíTem 
ter  eíle  nome.  Tornemos  agora  á  Rainha 
Sabá. 

Alguns  efcrirorcs  duvidam  que  ella  foíTe 
Rainha  herdeira  direitamente  daquellc  Rey- 
no ,  e  allegam  pêra  iíTo  Lei  feita  por  Sala- 
111  ao  ,  em  que  defende,  que  na  herança  da- 
quelle  Reyno  nunca  fucceda  fêmea  ,  como 
o  affirma  o  Bifpo  Zagazabo ,  de  que  dêmos 
relação  no  Cap.  V.  do  I.  Liv.  da  noíía  quar- 
ta  Década ,  de  quando  foi  por  Embaixador 
a  Portugal  em  companhia  de  D.  Rodrigo 
de  Lima  ,  que  era  douto,  aífim  nas  letras  Di- 
vinas ,  como  humanas  ;  e  trata  iílo  muito 
bem  em  hum  livro,  que  compoz  das  coufas 
da  Ethiopia ,  nuiito  diligentemente.  Ao  que 
alguns  eícritores  dão  fuás  razões ,  e  vem  as 
mais  a  concordar,  que  fe  chamaria  Rainha 
por  fer  mulher  de  Rey  ,  como  he  coítume 
antre  os  Reys  Chriílãos ,  principalmente  no 
noíTo  Reyno  de  Portugal ,  onde  as  mulhe- 
res dos  Reys  ,  depois  de  viuvas  ,  em  quanto 
vivem ,  não  perdem  o  tal  nome  ,  nem  a  ve- 
neração que  fe  lhes  deve.  Mas  a  mim  me 
parece  que  foi  verdadeira  herdeira  daquel- 
le  Reyno  ,  e  que  fuccedeo  nelle  a  feu  pai 
por  não  ter  fiiho,  aHim  como  fuccedeo  no 
de  Caílella  a  Catholica  Rainha  Dona  IfabeL 
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E  poflo  que  o  Bifpo  Zagazabo  alleguè 
aquella  Lei ,  pode  fer  não  feja  feita  por  Sa- 
lamáo  Pvey  de  Jerufalem  ,  fenao  por  íeu  fi- 
lho Salamáo  ,  que  houve  neíla  Rainha  Sa- 
bá ,  como  logo  diremos ;  porque  o  Rey  de 
Jeruíalem  nao  era  Senhor  dos  Reynos  da 
Ethiopia  pêra  lhes  dar  Leis.  Eque  íeja  ver- 
dade que  eíla  Prainha  Sabá  viera  prenhe  de 
ElRey  Saiamâo ,  quando  o  foi  vifitar  a  Je- 
rufalem ,  fe  verá  muito  claro  no  Tratado 
do  Padre  Francifco  Alvares  ,  que  quando  foi 
áquelle  Lnperio  com  D.  Rodrigo  de  Lima , 
diz  que  achara  huma  Chronica  em  lingua 
Abexim  5  em  cujo  principio  dizia,  que  fo- 
ra feita  em.  Hebraico  5  e  depois  em  Caldeo, 
que  começava  defta  maneira  : 

Sabendo  a  Rainha  Maqueda  os  grandes, 
e  adm.iraveis  edifícios  que  EIRey  Salamao  fa- 
zia em  Jerufalem  ,  determinou  de  os  ir  ver , 
e  carregou  alguns  camellos  de  ouro  pêra  as 
defpezas  daquella  obra.  E  indo  feu  caminho , 
fendo  perto  da  Cidade  de  Jerufalem,  eftan- 
do  pêra  paílar  hum  ribeiro  ,  que  fe  fervia 
com  huma  ponte  de  páo  ,  ou  por  dous  for- 
mofos  madeiros ,  arrebatada  de  hum  efpiri- 
to  profético ,  defcavalgou  ,  e  poíla  de  gio* 
lhos  adorou  aquelles  madeiros  ,  dizendo  : 
»  Que  nunca  Deos  permittilTe  que  feus  pés 
» tocaíTem  aquellas  traves  fobre  que  havia 
))  de  padecer  ainda  o  Salvador  do  Mundo  j  » 
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e  foi  rodeando  o  rio ,  e  bufcando  váo.  E 
chegando  a  Jeruíalem  ,  fe  aprclentou  a  Sala- 
mao  ,  e  lhe  oíFereceo  os  does  que  levava  , 
elhepedio  »  que  mandaíle  tirar  dalii  aquel- 
»  Ics  madeiros  ,  »  dizendo  a  razão  porque.  E 
vendo  os  edijficios  ,  diíTe  :  »  Quq  não  lhe  fou- 
))  beram  dizer  da  grandeza  daqiieJhi  obra  , 
)»  e  que  verdadeiramente  era  muito  maior  do 
»  que  lhe  diíTeram  j  e  que  fe  fcubera  a  ma- 
»  gnincencia  delia  ,  não  trouxera  tão  peque- 
»  nos  does  i  mas  que  tornaria  a  feus  Rey- 
»  nos  5  e  que  de  lá  lhe  oíFereceria  outros  ma- 
)>  iores  \  »  e  nos  dias  que  efteve  em  Jerufa- 
lem  ,  houve  Salamao  nella  hum  filho  ,  que 
fe  ficou  creando  na  Corte  até  id^ade  de  dez- 
efeis  annos  5  que  era  tão  feroz,  efoberbo, 
que  por  fe  queixarem  os  povos  delle  ao  pai , 
o  rnandou  pêra  Ethiopia  ,  onde  a  mai  rei- 
nava ,  e  Jhe  nomeou  o  Reyno  de  Gaze  ;  e 
que  viera  a  fer  tamanho  Senhor  ,  que  fenho- 
reára  de  mar  amar,  e  que  no  da  índia  tra- 
zia de  contino  fetenta  náos  groíTas  pêra  de- 
fensão de  feuEftado.  Tudo  até  aqui  he  da 
Chronica  Abexim  ,  que  o  Padre  Francifco 
Alvares  refere  no  livro  que  compoz  daquel- 
h  viagem.  Donde  inferimos  o  que  diílemos  , 
que  não  ficou  ao  marido  deíla  Rainha  Sa- 
bá  herdeiro  algum  por  fua  morte  ,  e  que 
o  filho  que  houve  de  Salamão  veio  a  herdar 
tudo  3  e  que  antes  de  vir  aferRey  fe  cha- 
ma- 
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mava  Mihilecha  ,  e  a  mai  mandou  que  fe 
chamaííe  Salamao  como  o  pai  ,  e  nelle  fe 
começa  o  catalogo  dos  Reys  que  depois  del- 
ia houve ,  como  o  nós  aqui  fazemos. 

Salamao  ,  Amna  Sahacam  ,  Baren  Gabo  , 
Sabacio  ,  Thoafca  ,  Adona  ,  Aufayo  ,  Oma- 
cio  5  Choâ  ,  Luvo  5  Autata  ,  Bahaca  ,  Sava- 
da  5  Adina  ,  Gotolea  ,  Safalea  ,  Elgabul  , 
Bautaul  ,  Bavares  I.  Bavares  II.  Mahafe  , 
Nalque,  Balzol. 

No  oitavo  anno  deite  Balzol ,  dizem  fuás 
efcrituras  que  nafceo  Chrifto  ,  e  depois  de 
feu  Nafcimento  reinaram  os  Reys  feguintes. 

Chempas  Gad ,  ou  Bhur  Sagad ,  Grima 
Cafár ,  Sarado  ,  Cucu  Bacheon  ,  Sargay  ,  Ze- 
ray  ,  Sana  Afgad  ,  Cheona  Gaya  ,  Macugna, 
Safarad,  Agdar. 

Abraha  ,  e  Cabaha  ,  ambos  irmãos ,  que 
reinaram  juntos  5  e  conformes  ,  em  cujo  tem- 
po foi  á  Ethiopia  hum  Patriarca ,  chamada 
Minatos  ,  e  por  outro  nome  Pantaleão  ,  que 
pregou  a  Lei  de  Chrifto  ;  e  potto  que  no 
principio  fugiram  delle  ,  depois  que  enten- 
deram fua  doutrina  ,  a  tornaram  a  ouvir,  e 
muitos  fe  converteram  á  Fé  de  Chrifto  ,  e 
lhe  puzeram  nome  Abafalão  ,  que  quer  dizer  , 
pai  da  paz.  A  elles  fuccêderam  os  feguintes, 

Hafpha  ,  Arfíd  ,  Anci ,  todos  três  irmãos , 
que  governaram  fucceíli vãmente,  Arada  ,  Afa 
dadova,  Amamid. 

No 
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No  reinado  defte  Amaniid  foram  ter 
a  Abaília  muitos  Frades  íantos  a  pregar  a 
Lei  de  Chriílo  ,  e  d-ous  Reys  Chriílâos  com 
grandes  exércitos  por  via  do  mar  Roxo,  e 
os  naturaes  fe  recolheram  pêra  os  matos,  e 
os  Reys  ficaram  fenhoreando  a  terra  ;  mas 
íuas  eícrituras  os  nao  nomeam  ,  nem  dizem 
fe  reinaram  juntos  ,  mas  dizem  que  depois 
dellcs  houve  os  Reys  feguintes. 

Thazena  ,  Caleb  ,  Gabra  Mafcal,  Con- 
ftar^tinus ,  Bafgar  ,  Zanfagad  ,  Frey  Senay  , 
Adoraza  ,  Aidar  ,  Madai ,  Calaudamo  ,  Gri- 
ma Astar  j  Zergaza  ,  Digna  Michael ,  Bud 
Gaza  ,  Arma  ,  Asbanani ,  Digna  Zana  ,  Am- 
bafa  o  dem  o  Delnaad. 

Todos  eftes  Reys  dizem  que  vem  por 
linha  direita  da  Rainha  Sabá  ,  ou  de  Sala- 
mao  feu  filho  ,  e  que  eíloutros  que  fe  fe- 
guem  são  de  outro  Tribu  ;  por  onde  pare- 
ce que  aqueíles  dous  Reys ,  que  entraram  a 
conquiftar  aquelle  Reyno  ,  fe  acabaram  nelle. 

Hicu  Namale  ,  Agba  Acheon  ,  Bhar  Sa- 
gad  ,  Hesba  Sarad  ,  Cama  Aigad  ,  Udamo 
Arad  ,  Anda  Cheon  ,  Ceifa  Arad  ,  Ud  Do- 
ma 3  David  ,  Theadros  ,  Ifac  ,  Andreas ,  Asbi 
navi ,  Andajefus,  BadLinavi,  Jarai  acob, 
Beda  Mariad  ,  por  outro  nome  Zeriaco. 

Heícander  ,  por  outro  nome  Alexan- 
dre ,  que  faleceo  no  tempo  que  Vafco  da 
Gama  defcubrio   a  índia  ^    que  foi  o  com 

que 
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que  fallou  Pero    de  Covilhã  ,  que  foi  por 
terra. 

Anda  Cheon  ,  por  outro  nome  Naut  , 
que  reinou  doze  annos. 

David  feu  filho  ,  que  ficou  menino  de- 
baixo da  tutoria  de  íua  mãi  Helena  ,  que  he 
o  que  mandou  o  Imperador  Mattheus  ao 
Reyno ,  e  a  quem  ElRey  D.  Manoel  man- 
dou D.  Rodrigo  de  Lima. 

Oena  Saged ,  filho  de  David  ,  em  cujo 
tempo  foi  D.  Chriftovao  da  Gama  áquelle 
Império. 

Cláudio,  ou  Athana Saged  ,  filho  deBe- 
na  Saged ,  que  he  eí?e  que  reina  neíle  tem- 
po ,  e  eíle  foi  morto  pelos  Mouros ,  e  fuc- 
cedeo-lhe  elle, 

E  tornando  a  continuar  com  o  Padre 
Meftre  Gonçalo  ,  depois  de  defcançar  alguns 
dias  5  muito  bem  fervido  ,  e  agazalhado  de 
todos  os  Portuguezes ,  foi  levado  ao  Impe- 
rador Cláudio  5  que  o  recebeo  muito  bem  , 
e  clle  lhe  deo  as  cartas  de  ElRey,  e  do  Vi- 
fo-Rey  3  efcritas  em  lingua  Portuguez  ,  e 
Abexim ,  que  elle  recebeo  com  muito  alvo- 
roço 5  e  por  ellas  entendco  a  tenção  de  El- 
Rey ;  e  defpedindo  o  Padre  ,  mandou  que 
o  proveíTem  de  todo  o  neceíTario ;  e  dahi  a 
alguns  dias  o  ouvio  ,  prefentes  os  feus  Gran- 
des 5  e  elle  lhe  deo  a  embaixada  que  leva- 
va, que  continha  o  feguinte. 

»  Qiie 
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»  Que  ElRey  de  Portugal  íeu  irmão  lhe 
)í  mandava  pedir ,  que  a  exemplo  de  feu  pai , 
»  e  avô ,  íeguiíTe  o  verdadeiro  caminho  de 
))  fua  faivação,  e  communicaíTe  com  os  Ca- 
»  thollcos  ,  dando  a  obediência  á  Santa  Sé 
))AporíoIica  ,  e  Igreja  Romana,  com.o  ca- 
»  beça  de  roda  a  Chriílandade  ;  que  cUq  ti- 
))  nha  íigniíicado  ao  Summo  Pontifice  feu  de- 
»  íejo  ,  conforme  ás  cartas  que  elle  fobre 
»  aquelle  negocio  lhe  efcrevêra.  Que  movi- 
))  do  de  feu  fanto  zelo,  lhe  tinha  concedido 
»  hum  Patriarca  ,  e  dous  Bifpos  ,  que  fica- 
»  vam  em  Lisboa  ,  pêra  virem  na  primeira 
»  Armada  ;  que  havia  elle  de  eíHmar  muito 
»  o  amor  com  que  o  Vigário  de  Chriílo  fe 
»  movia  a  acudir  a  íeus  rogos  ,  e  a  lhe  man- 
3í  dar  os  mais  efcolhidos  Varões  que  pode  , 
yi  pêra  o  inílruirem  a  qUq  ,  e  aos  feus  nos 
»  coílumes  Romanos  ,  pêra  poderem  digna- 
»  mente  fer  chamados  irmãos  dos  Fieis  ,  e 
))  filhos  da  Igreja, »  EIRey  ouvio  mui  bem 
tudo  o  que  lhe  o  Padre  diíTe  ;  mas  como  ef- 
tava  traílornado  de  feus  primeiros  intentos , 
e  tinha  determinado  de  nao  mudar  os  cof- 
tumes  antigos  de  feus  antepaíTados ,  ficou  tur- 
bado ,  e  confufamcnte  refpondeo  com  pala- 
vras duvidofas  ,  ou  por  fer  inconftante  de 
natureza ,  ou  por  eílar  perfuadido  ,  e  acon- 
felhado  dos  feus  ,  moílrando-fe  logo  muito 
arrependido  do  que  fobre  iíTo  linha  efcrito 
CoutoTomJKPJ.  F  a 
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a  ElRey  ;  e  refpondeo  ao  Padre  »  que  elle 
»  não  fabia  de  carta  alguma  que  efcreveíTe 
))  a  EIRey  de  Portugal  feu  irmão  fobre  a- 
»  quella  matéria  ,  porque  nunca  tivera  ten- 
»  ção  de  mudar  as  ceremonias  ,  que  havia 
))  tantas  centenas  de  annos  íèufavam  naquel- 
» les  Reynos  ;  que  fe  algum.a  coula  faliava 
))  a  carta ,  o  feu  Secrerario  a  efcreveria  ,  fem 
»  lho  elle  mandar.  Mas  que  por  íima  de  tu- 
»  do  elle  era  grande  fervidor  de  EIRey  de 
»  Portugal  3  e  não  deixava  de  lhe  agradecer 
))  a  boa  vontade,  zelo,  e  trabalho,  que  na- 
»  quellas  coufas  tinha  moftrado.  »  O  Padre 
Meftre  Gonçalo  vendo  a  tenção  de  EIRey , 
não  tratou  de  apertar  logo  com  elle  ,  mas 
deixou-fe  ficar  alli  ,  adminiftrando  os  Sacra- 
mentos aos  Catholicos  ,  e  vifitando  o  Im- 
perador algumas  vezes  ,  tornando-o  a  pal- 
par pêra  ver  fe  achava  nelle  alguma  mudan- 
ça ,  declarando-fe  com  elle  ,  e  moftrando- 
Jhe  pela  Efcritura  quão  neceflario  era  pcra 
fe  falvarem  ,  deixarem  o  Bautifmo  da  Cir- 
cumcisão ,  e  tomarem  o  da  agua ,  e  darem 
com  iíTo  a  obediência  á  Igreja  Romana  ;  mas 
como  elle  eftava  obftinado ,  e  refoluto  com 
os  feus  Grandes  de  não  confentir  mudança 
na  lei,  defenganou  o  Padre  de  todo.  E  por 
fim  de  razoes  diííe  »  que  bem  podia  ir  o  Pa- 
»  triarca ,  porque  folgaria  de  o  ver  ,  e  que 
))  em  Maçuá  acharia  todo  o  apparelho  necef- 

»fa- 
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35  fario  pêra  feu  caminho  ;  e  que  depois  de 
»  íbr  lá  ,  Deos  noílo  Senhor  tinha  poder  pe- 
»  ra  o  encaminhar  a  íeguir  o  que  foíTe  me- 
))  Ihor  pêra  lua  falvaçao.  »  Com  eíle  defen- 
gano  le  deixou  o  Padre  ficar  até  á  monção , 
em  que  o  haviam  de  ir  Lufcar ,  exercitando 
com  os  Catholicos  o  oííicio  da  caridade  j  e 
aílim  o  deixaremos  até  íeu  tempo. 

CAPITULO    IX. 

De  como  D.  Diogo  de  Noronha  ,  Capitão  de 
Dio  ,  perfuadto  a  Tartacan  ,  rjue  lançaf- 
fe  a  Bifcan  fora  das  terras  de  Dio ,  co-^ 
mo  fez  :  e  de  como  D,  Diogo  de  Noronha 
lançou  mão  de  todo  o  rendimento  daqueU 
la  Alfandega  :  e  de  outras  coufas  quê 
pajjdt  am, 

NO  fim  da  fexta  Década  noCap.  XIX. 
do  X.  Liv.  dêmos  conta  de  como 
D.  Diogo  de  Noronha  ,  Capitão  de  Dio, 
tomou  a  fortaleza  ,  que  os  Mouros  tinham 
na  Cidade ,  e  de  como  deitou  fora  da  Ilha 
os  Abexins;  e com  tudo  iílo  nunca  quiz  bui- 
]ir  na  Alfandega  ,  que  fe  arrecadava  a  me- 
tade pêra  o  x^bifcan  ,  (  por  huma  Provisão 
de  ElRey  de  Cambaya  ,  por  não  romper  com 
elle;)  mas  como  o  Abifcan  era  homem  in- 
quieto ,  e  muito  foberbo  ,  não  deixou  de 
bufcar  todos   os  modos  pêra  tornar  a  met- 

F  ii  ter 
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ter  pé  na  Ilha  de  Dio  ,  até  determinar  de  o 
fazer  por  torça,  e  commetteo  a  entrada  por 
alguns  paíTos  ,  que  lhe  D.  Diogo  de  No- 
ronha mandou  defender  com  as  manchuas 
pelo  rio  5  e  com  foldados  ;  com  o  que  te- 
ve eíle  veráo  grandes  trabalhos  ,  e  inquie- 
tações. E  vendo  D.  Diogo  de  Noronha  que 
nunca  teria  bom  vizinho  no  Abexim  ,  tra- 
tou de  o  lançar  fora  de  todo  daquellas  ter- 
ras, porque  antes  queria  vizinhar  com  qual- 
quer outro  Mouro  ,  que  com  elle  ;  e  pêra  if- 
to  teve  efte  modo. 

Na  fcxta  Década  no  Cap.  XVI.  do  X, 
Liv.  demos  conta  ,  como  os  Senhores  da 
Província  de  Cambaya  fe  levantaram  cada 
hum  com  o  que  governava ,  quando  viram 
ElRey  morto.  Deíles  foi  hum  delles  Tarta- 
can  ,  Turco  de  nação  ,  (que  governava  aquel- 
la  parte  de  Junager  até  o  Pagode  dejaque- 
te  , )  e  era  valorofo  ,  de  boa  natureza  ,  e 
muito  bem  inclinado.  A  eíle  defpedio  Dom 
Diogo  de  Noronha  hum  homem  feu  cm»  hum 
navio  ligeiro,  por  quem  o  mandou  viíitar, 
e  a  pedir-lhe  mandalTe  hum  homem  de  con- 
fiança ,  porque  tinha  que  tratar  com  elle  cou- 
fas  ,  que  importavam  muito  a  elles  ambos, 
Eíle  homem  recebeo  elle  muito  bem ,  e  ef- 
íimou  a  viíitação  ;  e  logo  mandou  embar- 
car no  mefmo  navio  hum  Mouro  ,  chama- 
do Melique  Xeque ,  Guzarate  de  nação ,  ho- 
mem 
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mem  de  que  elle  fiava  muito  ,  aquém  Dom 
Diogo  de  Noronha  recebeo  honradamente; 
e  recoIhendo-Te  com  clle  a  huma  camera  , 
lhe  âiíYc  eílns  palavras: 

»  Mandei  pedir  a  Tartacan  hum  homem 
^  de  confiança  pêra  laber  delle  ,  qual  era  a 
»  razão ,  que  pois  o  tempo  lhe  oíFerecia  ta- 
»  maiihas  occaíioes  pêra  íè  fazer  grande  Se- 
»  nhor  ,  e  ainda  Rcy  de  todo  Cambaya  , 
»  porque  fe  defcuidava  naquelle  negocio  , 
»  fendo  elle  hum  Capitão  dos  maiores  ,  e 
))  mais  beneméritos  que  havia  em  todo  aquel- 
))  le  Reyno  ,  e  em  quem  melhor  eílava  tu- 
)>  do ;  que  pois  iílo  aílim  era  ,  porque  con- 
)i  fentia  alli  tao  feu  vizinho  Abifcan  ,  que  era 
»  hum  Abexim  fraco,  falfo ,  e  fem  mereci- 
)>  mento  algum  ,  e  de  quatro  dias  naquelle 
»Pveyno  ,  e  vir  elle  a  ter  tanto  bico  ,  pelo 
»  defcuido  delle  Tartacan  ,  que  lançara  mão 
»  de  hum  Eftado  tamanho  ,  como  aquelle  que 
))  poíTuia  ?  Que  convinha  a  feu  credito  ,  e 
»  authoridade  lançallo  fora  daquellas  terras, 
»  e  apoíTar-fe  delias  ,  com  o  que  ficaria  o  rnór 
»  Senhor  de  todos  os  de  Cambaya  ,  e  que 
»  elle  o  ajudaria  por  mar,  e  por  terra,  pe- 
»  lo  grande  gofto  ,  e  proveito  que  rinha  de 
»  o  ter  a  elle  por  vizinho.  »  Com  iíTo  lhe  dif- 
fe  outras  muitas  coufas  ,  e  o  metteo  em  tan- 
tas vaidades ,  que  o  fez  cuidar  poder  fer  ain- 
da Rey  de  Cambaya.  O  Melique  Xeque  lhe 
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agradeceo  aqiiellas  lembranças,  e  IhediíTe, 
))  que  elle  as  faria  a  Tartacan  ,  a  quem  fi- 
)í  gnificaria  as  obrigações  em  que  lhe  ficava 
»  por  aquella  vontade. »  E  defpedindo-o  Dom 
Diogo  de  Noronha ,  o  tornou  a  enviar  no 
mefmo  navio.  Chegado  elle  ajunager,  deo 
conta  a  Tartacan  de  tudo  o  que  tratara  com 
elle  D.  Diogo  de  Noronha ,  e  lhe  fez  tam- 
bém fobre  aquellas  coufas  muitas  admoeíla- 
çoes  5  com  o  que  levado  Tartacan  de  vai- 
dade ,  e  de  ambição  ,  quiz  logo  pôr  mãos 
áquella  obra  ,  e  começou  a  ajuntar  fuás  gen- 
tes ,  e  poz  em  campo  paíTante  de  vinte  mil 
homens ,  e  defpedio  recado  a  D.  Diogo  de 
Noronha  de  fua  determinação  ,  e  pedir-ihe 
)>  que  o  favoreceífe  com  huma  Armada  pe- 
ytla  coíla  de  Madre  Faval,  porque  elle  co- 
»  meçava  a  marchar.  »  E  aflim  neíle  mcz  de 
Abril ,  em  que  andamos ,  partio  de  Junager  ; 
e  entrando  pelas  terras  do  Abifcan,  tomou 
logo  as  Cidades  de  Por,  Mangalor,  Patê, 
e  outras ;  e  D.  Diogo  de  Noronha  ,  tanto 
que  teve  feu  recado  ,  defpedio  alguns  na- 
vios pela  coíla  até  Gogá  ,  que  não  fizeram 
mais,  que  andarem  á  viíla  da  terra  por  cum- 
primento. Abifcan  tanto  que  foube  que  o  ou- 
tro lhe  entrava  por  fuás  terras,  e  osdamnos 
que  por  ellas  hia  fazendo  ,  ajuntando  fuás 
gentes,  o  foi  bufcar,  eencontrando-fe  vie- 
ram a  batalha,  çm  que  o  Abexim  foi  des- 
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baratado  de  todo  ,  e  o  Tartacan  o  foi  fe- 
guindo  até  o  lançar  fóra  das  terras  ,  e  o 
metter  pelas  de  Cambaya  ,  onde  fe  acolheo  ; 
e  deíia  vez  ficou  o  Tartacan  fenhor  de  to- 
do aquelle  Elbdo  ,  dcixando-fe  ficar  na  Vil- 
Ja  de  Nova  Nager  alguns  dias  ,  até  concer- 
tar ,  e  aíTegurar  as  coufas  da  terra.  Alli  o 
mandou  D.  Diogo  de  Noronha  vifitar  ,  e 
antre  ambos  correram  todo  aquelle  tempo 
grandes  cumprimentos  ;  e  ficaram  correndo 
em  tanra  amizade  todo  o  tempo  que  andou 
por  aquellas  terras ,  que  vinham  os  do  feu 
exercito  á  Ilha  ,  e  a  ver  a  fortaleza  com  li- 
cença de  D.  Diogo ,  que  foi  nifto  tao  libe- 
ral ,  que  entraram  de  huma  vez  perto  de  qui- 
nhentos Mouros  na  fortaleza  ;  e  quando  lhe 
deram  rebate ,  já  as  fuás  cafis  eílavam  che- 
ias delles  ;  e  acudindo  D.  Diogo  de  Noro- 
nha com  a  gente  que  havia ,  os  lançou  fóra 
íem  eicandalo.  Eíle  defcuido ,  ou  confiança 
deíle  Capitão  lhe  eílranhou  ElRey  tanto  , 
que  dizem  que  por  clle  (  e  por  aquella  pa- 
lavra que  diíTe  ,  quando  tomou  a  fortaleza 
da  Cidade  aos  Abexins ,  como  na  fexta  Dé- 
cada no  Cap.  XIX.  do  X.  Liv.  diíTemos  ) 
o  nao  poz  nas  fuccefsoes  da  governança  da 
índia.  Apoílado  o  Tartacan  do  Eílado  do 
Abifcan  ,  fe  recolheo  pêra  Junager ,  e  deixou 
por  Governador  naquellas  partes  a  Melique 
Xeque,  que  veio  a  Dio  a  fallar  com  Dom 
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Diogo  de  Noronha  ,  e  ficou  fazendo  feu  af- 
fento  na  Villa  de  Nova  Nagcr.  Tanto  que 
D.  Diogo  vio  recolhido  o  Tartacan,  logo 
deitou  mão  de  toda  a  Alfandega  ,  que  era 
o  que  elle  pertendia  ,  e  lançou  fora  os  of- 
ficiaes  Mouros,  que  alli  eílavam  da  ttiao  do 
Abifcan  ,  e  começou  a  arrecadar  os  rendi- 
mentos pêra  ElRey  ,  e  daqui  lhe  ficou  a  pof- 
fe  que  até  hoje  dura. 

CAPITULO    X. 

De  como  fe  levantaram  contra    o  Idalcan 

alguns  Laptães  feu s  \  e  dos  tratos  que 

houve  antre  Anel  Maluco  ,  e  o  Vijo- 

Rey  Z).  Pedro  Mafcarenhas, 

NO  Cap.  VIII.  do  IX.  Liv.  da  quinta 
Década  dêmos  larga  conta  de  como 
por  morte  de  Maluco  Rey  de  Vifapôr  ,  e 
do  Decan  ,  fuccedeo  Abrahem.o  feu  irmão, 
que  foi  o  que  fe  concertou  com  o  Gover- 
nador Iviartim  AíFonfo  de  Soufa  ,  pêra  que 
lhe  enrregaíTe  MeaJecan  feu  tio  ,  que  o  Ace- 
decan  Senhor  de  Bilgão ,  e  de  todo  o  Con- 
can  tratava  de  metter  de  poíTe  do  Reyno  , 
concertando-fe  o  Idalcan  com  o  Governa- 
dor,  que  mandaíTe  a  Mealecan  pêra  o  Rey- 
no, ou  pêra  Maluco  ,  e  por  iíTo  lhe  largou 
as  terras  firmics  de  Salfete  ,  e  Bardes ,  o  que 
o  Governador  não  fez.  Succedeo  eíle  ve- 
rão 
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Tão  em  que  andamos  alevantar-fe  contra  El- 
Rey  Abrahemo  hum  grande  Capitão  fcu  , 
chamado  Anel  Maluco  ,  Governador  de  to- 
do o  Concan  ,  e  em  authoridade  ,  e  poder 
outro  Acedecan.  Efte  lentindo-fe  oífendido  , 
e  aggíavado  de  ElRey  ,  como  tinha  muita 
gente  ,  poíTe  ,  e  poder ,  e  fobre  tudo  a  mal- 
dade ,  e  tyrannia  ,  que  em  todos  eftes  Mou- 
ros de  contino  reina  ,  folicitou  outros  Ca- 
pitães principaes  do  Reyno  ,  que  também 
fcntio  delgortofos  ,  e  fizeram  todos  antre  & 
huma  conjuração  contra  ElRey,  e  trataram 
de  ode'apoírar  do  Reyno.  E  para  efta  mal- 
dade ter  alguma  cor  de  defculpa  ,  affirmáram 
pertencer  o  Reyno  mais  a  Mealecan  ,  que 
eílava  em  Goa  ,  que  ao  fobrinho  Abraherao. 
AíTentados  niíío  ,  quizeram-fe  valer  de 
Rama  Rajo  Rey  do  Canará  ,  e  do  Vifo-Rey 
da  índia ,  pêra  quem  logo  defpedíram  feus 
Embaixadores  em  muito  fegredo.  O  que  en- 
viaram ao  Vifo-Rey  ,  entrou  na  Ilha  de  Goa 
muito  encubertamente  ,  e  vio-fe  com  elle 
em  fegredo  ;  e  da  parte  de  Anel  Maluco 
lhe  deo  conta  de  tudo  o  que  eílava  antre 
elles  ordenado  ,  pedindo-lhe  »  que  lhe  qui- 
»  zeíTe  dar  Mealecan  pêra  o  fazerem  Rey  , 
))  e  favorecellos  pêra  ilTo ;  e  que  pêra  o  fa- 
))  zer  com  mor  goílo ,  e  vontade,  elles  of- 
))  fereciam  pêra  ÉlRey  de  Portugal  todas  as 
))  terras  do  Concan  com  fuás  Alfandegas ,  e 
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»  Tanadarias  ,  que  montavam  rodos  os  an- 
»  nos  de  vantagem  de  hum  milhão  de  ouro.  » 
O  Viío-Rey  deo  orelhas  áquelle  negocio  ,  e 
informou-fe  bem  da  poíTe  daquelles  Capi- 
tães 5  e  achou  que  eram  os  principaes  do 
Reyno  ,  e  que  fem  dúvida  levariam  avante 
o  que  pertendiam  ;  e  certificado  bem  defte 
negocio  ,  o  poz  em  confelho  dos  Fidalgos 
velhos,  e  de  alguns  moradores,  e  Cidadãos 
principaes  ;  e  debatida  a  matéria  ,  affentá- 
ram  todos  »  que  fe  deviam  de  acceitar  os 
))  partidos  que  commettiam  ,  porque  fe  fea- 
»juntaírem  ao  Eílado  as  terras  do  Cancan, 
))  ficaria  profperiííimo  ;  e  que  fegundo  as  cou- 
))  fas  eftavam  difpoítas  ,  fe  arrifcava  pouco 
»  entrar  na  liga ;  quanto  mais  ,  que  elles  não 
V  queriam  mais  que  entregarem-lhe  o  Mea- 
»  lecan ;  porque  pêra  o  metterem  lá  de  pof- 
»  fe  do  Reyno ,  elles  bailavam  ,  e  o  Rey  de 
))  Bifnagá ,  que  era  o  mais  poderofo  de  to- 
y>  dos  os  vizinhos  ,  a  quem  fempre  fe  havia 
»  de  favorecer  pêra  tornar  a  cobrar  aquelle 
»  Reyno  que  fora  feu  ,  pelo  grande  provei- 
))  to  5  e  fegu rança  que  diíTo  refultava  ao  Ef- 
»  tado  da  índia  y  porque  nunca  elle  fora  prof- 
y>  pêro  ,  fenão  no  tempo  cm  que  o  Reyno 
»  de  Bifnagá  eftava  inteiro ,  o  que  não  teve 
»  depois  que  o  Idalcan  lhe  tomou  algumas 
»  Cidades ,  que  vizinhavam  com  Goa  ;  por- 
))  que  o  commercio   dos  Canarás  fora  fem- 

»pre 
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))pre  mais  proveitofo  emcommum,  que  to- 
»  dos.  »  Depois  de  todos  votarem  niílo  lar- 
gamente ,  o  fez  o  Viio-Rey  por  derradeiro  , 
e  diíTe  »  que  lhe  parecia  bem  dar-fe-lhe  o 
))  Mealecan  ,  e  todo  o  favor  que  foíTe  nccef- 
»  fario  pêra  fua  paíTagem  ;  mas  não  que  fç 
»  metteíle  na  liga  o  Rey  de  Bifnagá  ,  porque 
»  como  era  muito  poderofo  ,  logo  havia  de 
))  querer  lançar  mao  dos  Reynos  do  Decan ; 
»  e  que  pela  ventura  lhe  creiceria  a  cubica 
»  de  fe  tornar  a  fazer  íenhor  da  Ilha  de  Goa  , 
»  (  que  era  a  mais  eílimada  ,  c  religiofa  cou- 
»  fa  5  que  os  Canarás  fempre  tiveram.  )  Que 
»  o  poder  dos  conjurados  era  tamanho ,  que 
»  bailava  pêra  tudo  fem  mais  ajuda.  E  que 
»  fe  fe  achaííe  naquelle  jogo  o  Rey  de  Bif- 
»  nagá  ,  toda  a  honra  havia  de  ficar  fua  ,  pe- 
»  Io  poder  que  trazia ;  e  que  não  vinha  bem 
))  aos  Portuguezes,  pelo  credito  em  que  ef- 
)>  tavam ,  que  lhes  era  necelTario  fuílentar.  » 
Tantas  coufas  diífe  fobre  ifto ,  que  conven- 
ceo  a  todos ,  e  aífentáram  ,  que  fe  délTem  al- 
guns Portuguezes  aos  Capitães  da  liga  pêra 
os  ajudarem.  Eíla  refoluçao  foi  a  total  per- 
dição daquella  jornada  ;  porque  tanto  que  o 
Idalcan  foi  avifado  de  todo  aquelle  nego- 
cio, e  queElRey  de  Bifnagá  ficava  fora  da 
liga ,  logo  lhe  mandou  Embaixadores  a  lhe 
pedir  foccorro  contra  os  alevantados ,  com- 
niettendo-lhe  grandes  partidos ,  que  dlQ  ac- 
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eeitou  ,  quando  fe  vio  engeitado  da  ouira  par- 
te. AíTentado  aquelle  negocio  ,  deípedio  o 
Viío-Rcy  o  Embaixador  com  os  apontamen- 
tos do  que  fe  lhe  havia  de  conceder  ,  que 
eram  os  feguintes. 

))  Qiie  tanto  que  os  Capitães  tomaíTem 
»  em  Pondá  poíTe  de  Mealecan  ,  Jogo  lhe  en- 
»  tregariam  as  Tanadarias  do  Concan  pêra  as 
))  prover  de  Capitães  ,  e  que  começariam  logo 
)>  as  terras  a  render  peraEIPvcy  de  Portugal. 

))  Qiie  todas  as  coufas  que  eílavam  af- 
))  Tentadas  nas  pazes  paíTadas  ficaíTem  no  ef- 
))  tado  em  que  eílavam  ,  fem  fe  innovar  cou- 
»  fa  alguma  nellas. 

Chegado  eíle  Enviado  a  Bilgao  ,  onde 
eílava  x\nel  Maluco  com  os  conjurados,  aí- 
íignáram  os  contratos  ,  e  os  tornaram  a  man- 
dar ao  Vifo-Rey  ,  com  outros  que  conti- 
nham o  feguinre. 

»  Que  o  Vifo-Rey  alevantaria  na  Cida- 
»  de  de  Goa  a  Mealecan  por  Rey  de  Vi- 
»  fapôr  ,  e  que  em  peíToa  o  iria  entregar  a 
))  Calabatecan  dentro  em  Pondá,  porque  alli 
»  o'  havia  de  efpcrar  com  dez  mil  homens , 
»  e  que  dalli  o  havia  de  levar  a  Anel  Malu- 
»  CO ,  e  aos  conjurados  onde  eftiveííem. 

Defpedido  eíle  Embaixador ,  ficaram  el- 
les  ajuntando  luas  gentes ;  e  o  Vifo-Rey  tam- 
bém como  teve  efte  recado  ,  fez  feus  prepa- 
ramentos  pêra  aquella  jornada. 

CiV" 
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CAPITULO    XL 

De  corno  o  Vifo-Rey  D.  Pedido  Majcarejíhas 
alevantou  Mealecan  por  Rey  de  Vtfapôr  : 
e  dos  co7itratos  que  com  elle  fez  :  e  de 
comopajjou  a  Penda  ^  e  o  entregou  a  Ca* 
labatecan, 

TEndo  o  Vifo-Rey  preftes  ,  e  negocia- 
das as  coufas  que  pertendia  pêra  aquel- 
la  jornada  ,  que  determinava  fazer  com  gran- 
de mageílade  ,  porque  era  muito  vão  ,  e  gran- 
diofo  ,  ordenou  hum  dia  pêra  o  auto  do  a- 
levantamento  do  Mealecan  em  Rey,  e  deo 
recado  aos  Vereadores  ,  pêra  que  com  todos 
os  moradores  fe  achaíTem  preíentes ,  o  mais 
cuftofamente  que  pudeífem  \  e  que  ordenai- 
fem  todas  as  feílas  poíTiveis  pêra  obrigarem 
muito  áquelle  Rey ,  com  que  haviam  de  fi- 
car tendo  tanta  vizinhança,  e amizade.  Eo 
mefmo  pedio  a  todos  os  Capitães ,  e  Fidal- 
gos. Tinha  o  Vifo-Rey  mandado  ordenar 
no  terreiro  do  Pajo  hum  form.ofo  cadafalfo  , 
toldado  todo  por  íima  ,  e  elle  todo  alcati- 
fado ,  e  guarnecido  de  pannos  de  ouro ,  e 
fedas  j  e  o  terreiro  todo  enramado  ,  e  em- 
bandeirado ,  e  pelas  janellas  muitos  inílru- 
inentos  alegres  ,  e  guerreiros  ;  e  elle  pêra 
fua  peífoa  tinha  mandado  fazer  grandes  opas 
de  borcados  ricos ;  e  todos  os  feus  criados , 
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e  guarda  veftidos  muito  cuftofainente.  E  pa- 
ra EIRey  Mealecan  tinha  mandado  fazer  mui- 
tas Cabayas  de  borcado  a  Teu  modo  ,  e  de 
veludos  de  cores ,  de  eícarlatas  finas  ,  e  qua-  f 
tro  cavallos  formofiílimos  guarnecidos  á  gi- 
neta de  jaezes  de  prata  dourados  ,  com  ca- 
parazoes  riquiílimamente  broslados.  Ao  dia 
aprazado  abalou  o  Vifo-Rey  de  fua  cafa  a- 
companhado  de  todos  os  Fidalgos,  e  Cida- 
dãos a  cavallo  ,  todos  tão  ricamente  traja- 
dos 5  que  foi  coufa  muito  pêra  ver.  E  em 
lua  companhia  muita  fomma  de  trombetas , 
charamelJas  ,  e  atabales  ;  e  com  efta  pompa 
chegou  áscafas  do  Mealecan ,  que  já  eftnva 
efperando  por  elle  a  cavallo  com  dous  filhos 
feus ,  e  muitos  criados ;  e  tomando-o  o  Vi- 
fo-Rey á  fua  mão  direita,  o  levou  comfigo  | 
até  o  cadafalfo  ,  onde  fe  fubíram  ,  e  aíTen-  J 
taram  cada  hum  em  fua  cadeira ,  debaixo  de 
hum  muito  rico  ,  e  formofo  docel  de  bor- 
cado,  e  alli  o  alevanrou  por  Rey  de  Vifa- 
pôr  ,  e  de  todo  o  Decan  ,  conforme  a  feu 
coftume;  o  que  fe  fez  com  muitos  inftrumen- 
tos ,  e  falvas  de  artilheria ,  e  muitas  feílas, 
momos ,  e  invenções ,  que  a  Cidade  lhe  ti- 
nha ordenado.  Foi  efle  auto  feito  com  a 
mor  mageílade  ,  e  folemnidade  que  podia  fcr , 
e  com  tão  grande  concurfo  de  gente  ,  Mou- 
ros,  e  Gentios  5  que  não  cabiam  pela  Cida- 
de. Acabado  elle  auto  5  fez  o  Vifo-Rey  com 

aquel- 
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aquelle  Rey  novos  contratos ,  que  o  Secre- 
tario do  Eítado  apreíentou  ,  que  ElRey  com 
íeus  filhos  aííignou,  cuja  fubílancia  era  o  fe- 
guinte. 

»  Qiie  clle  dava  ,  e  doava  a  ElRey  de 
»  Portugal ,  e  a  todos  feus  fucceíTores,  daquel- 
»  Je  dia  pêra  todo  fempre ,  as  terras  firmes  de 
»  Salfcte ,  e  Bardes ,  e  todo  o  Concan  com 
»  fuás  Alfandegas  ,  Tanadarias  ,  e  jurdições. 

»  Que  as  fortalezas  de  Pondá  ,  Banda  , 
»  e  Curale  fe  entregariam  logo  a  Capitães 
»  Portuguezes ,  tanto  que  elle  foíTe  entregue 
»  a  Caiabatccan. 

»  Que  ficariam  em  Goa  fua  mulher  ,  e 
»  filhos  em  reféns ,  até  fe  fegurarem  as  cou- 
»  fas  do  Balagate. 

»  Que  todos  os  mais  concertos  ,  que  eíla- 
»  vam  feitos  com  Anel  Maluco ,  fe  guarda- 
»  riam  muito  inteiramente. 

))  E  que  dk  Mealecan  depois  de  eftar  no 
»  Reyno  ,  poderia  mandar  levar  de  Goa  vin- 
))  te  cavallos  forros  dos  direitos,  e  dous  mil 
))  pardáos  de  fazendas  ,  e  brincos  ,  fem  pa- 
»  garem  direitos ,  nem  lagimas.  » 

Aílignados  eíles  contratos ,  tornou  o  Vi- 
fo-Rey  a  levar  ElRey  pêra  íua  cafa  ,  e  co- 
meçou a  preparar  as  coufas  pêra  a  paílagem  , 
mandando  ajuntar  toda  agente  de  armas  que 
havia  na  Ilha  de  Goa  ,  e  nas  mais  circumvi- 
zinhasj  edeo  recado  aos  Capitães  pêra  ajun» 

ta- 
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tarem  a  foldadefca  toda  de  Goa ,  e  ao  Ca- 
pitão da  Cidade  ,  pêra  que  elUveíTe  preiles  , 
e  appareliiado  com  todos  os  moradores  de 
cavallo.  Ordenado  iílo  tudo  ,  mandou  o  Vi- 
fo-Rey  ao  Tanadar  mor  António  Ferrão  , 
que  com  todos  os  piaes  Gentios ,  e  Chriílaos 
fe  palTaíTe  da  outra  banda  do  paíTo  de  Sant- 
iago 5  porque  ao  outro  dia  fe  havia  de  aba- 
lar ,  como  fez  ,  e  partio  de  Goa  neíla  or- 
dem. 

Os  Capitães  das  bandeiras  da  foldadeí^ 
ca  ,  que  eram  íinco  ,  (  Martim  Affonfo  de 
Miranda ,  D.  Fernando  de  Monroy ,  Dom 
Antão  de  Noronha  ,  Baítião  de  Sá ,  e  Fer- 
não Martins  Freire  5 )  foram  diante  com  fua 
foldadefca  ,  que  feriam  perto  de  três  mil  ho- 
mens ;  c  logo  apôs  elles  abalou  o  Vifo-Rejr 
de  Goa ,  e  tomou  Mealecan  ,  novo  Rey  ,  á 
fua  mão  direita.  Hia  o  Vifo-Rey  veftido  de 
huma  opa  roífagante  de  borcado  alto  com 
muitas  pontas  de  pedraria  ,  e  fobre  os  hom- 
bros  hum  muito  rico  ,  e  formofo  colar  de 
pedraria  ,  huma  efpada  ,  e  adaga  de  ouro  ef- 
maltada.  Levava  diante  de  íi  a  fua  guarda 
com  fua  libré  de  cores  ,  e  no  meio  o  feu 
Capitão  da  guarda  ,  e  mais  atrás  doze  for- 
mofos  ginetes  ajaezados  de  ouro  ,  e  prata  , 
com  telizes  de  damafco  de  cores ,  franjados 
de  ouro  ,  e  detrás  delles  o  feu  Eftribeiro  ri- 
camente veílido  ^  mais  atrás  féis  Porteiros  de 

maf- 
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tnaíTas  de  prata  ,  e  quatro  de  canas  ;  e  de- 
trás de  todos  o  leu  Veador ;  e  detrás  deile 
hum  Rey  de  Armas  de  Portugal  ,  com  hu- 
ma  opa  rica  ,  e  no  peito  as  armas  Reaes  em 
Jiuma  lamina  de  ouro  grande  ;  e  diante  ds 
tudo  ifto  hiam  atabalcs,  trombetas  ,  e  cha- 
ramelas ,  e  outros  inftrumentos.  Detrás  do 
Vifo-Rey  hia  Gafpar  de  Mello  Capitão  da 
Cidade  ,  com  duzentos  moradores  de  for- 
mo fos  ginetes ,  e  armados  ae  fortes  ,  e  ga- 
lantes armas. 

Coin  eíla  mageílade  chegou  ao  PaíTo  de 
Sant-Iago  ,  onde  fe  apofentou  aquella  noi- 
te,  e  a  outro  dia  defpedio  os  Capitães  das 
bandeiras  ,  e  Cafpar  de  Mello  Capitão  da 
Cidade  ,  com  todos  os  moradores  ,  por  Ca- 
pitão geral  de  todo  aquelle  exercito ,  e  com 
elies  hum  Capitão  do  Rey  novo  ,  pêra  irem 
tomar  poíTe  da  fortaleza  dePondá,  e  efpe- 
rarem  alli  até  elle  chegar.  Eíles  Capitães  paf- 
íáram  á  outra  banda  ,  e  foram  marchando 
pêra  Pondá ;  e  antes  de  chegarem  á  fortale- 
za ,  lhes  fahío  hum  Capitão  ,  chamado  Mea- 
]e  ,  que  eílava  nella  da  mão  do  Idalcan  ,  que 
não  quiz  entrar  na  liga;  e  com  duzentos  de 
cavallo  efcolhidos  veio  commetter  a  noíTa 
dianteira  ,  e  travaram  huma  arrezoada  efca- 
ramuça  ,  em  que  os  noííos  lhes  derribaram 
dezefete  ,  e  feriram  muitos ,  e  com  efte  to- 
que fe  foram  recolhendo  ;  e  não  fe  fiando 
Couto.TomAKPJ.  G  da 
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da  fortaleza  ,  deíviando-fe  delia,  fe  foram 
pêra  o  cenão :  os  nolTos  chegaram  á  forta- 
leza ,  que  acharam  defpejada  ^  e  fora  delia 
aíTentáram  fuás  tendas  ,  e  fe  valaram  á  ro- 
da ;  e  o  Capitão  Gafpar  de  Mello  partio  a 
gente  toda  em  quatro  quartos  pêra  vigiarem 
de  noite. 

Aqui  aconteceo  hum  cafo  de  muito  en- 
fadamento ,  e  que  houvera  de  dar  grande 
trabalho  ao  Eílado ;  e  foi  cfte.  Hia  na  com- 
panhia Francifco  Barreto  ,  que  não  quiz  le- 
var bandeira,  porque  efperou  queGaipar  de 
Mello  (  que  era  feu  tio  )  lhe  largalTe  o  go- 
verno de  toda  a  gente  de  pé,  e  que  ficafle 
ellc  com  a  de  cavallo ,  e  elle  aííim  lho  pe- 
dio  i  mas  não  lho  quiz  conceder  ,  porque 
entendeo  que  os  Capitães  das  companiiias  o 
não  haviam  de  confentir.  E  como  efte  Fi- 
dalgo era  homem  naturalmente  arrogante, 
amigo  de  honra,  e  demandar,  aquella  noi- 
te fahio  a  roldar  os  quartos  ,  e  acabava-fe 
o  primeiro  que  vigiava  D.  Fernando  de  Mon- 
roy  5  (  que  me  contou  iílo  ,  )  e  perguntou  aos 
foldados ,  quem  lhe  fuccedia  ,  que  lhe  dif- 
feram  ,  que  Martim  AíFonfo  de  Miranda  ;  e 
defpedindo  hum  pagem  ,  Jhe  mandou  por  el- 
le' dizer ,  que  vielíe  vigiar.  Martim  AfFonfo 
eílava-fe  já  armando  pcra  le  ir  vigiar  ,  quan- 
do eíle  pagem  chegou  ,  e  em  lhe  dando  ó 
recado  de  Francifco  Barreto ,  tomou- fe  tan- 
to 
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to  diílb ,  que  fe  tornou  a  dcfarmar,  e  Jan- 
tar na  cama  ,  e  deo  recado  aos  íciis  »  que 
»  fe  outra  vez  rornaíle  alguém  com  outro  re- 
»  cado  5  o  nao  acordaíTcm  ;  »  e  aílim  o  fize- 
ram ,  porque  Francifco  Barreto  tornou  a  le- 
gundarj  e  foi  a  coufa  de  feição,  que  ficou 
D.  Fernando  de  Monroy  vigiando  ambos  os 
quartos. 

Ao  outro  dia  pela  manhã  ,  eílando  os  Ca- 
pitães affentados  no  foalheiro  em  converfa- 
ção ,  chegou  o  Marfim  Affonfo  de  Miran- 
da ,  armado  em  huma  coura  de  laminas  ,  hu- 
ma  gineta  na  mão  ,  e  failou  a  todos.  Fran- 
cifco Barreio  ,  que  cílava  alli,  quiz  galan- 
tear fobre  dle  fazer  vigiar  dous  quartos  a 
D*  Fernando  de  Monroy ;  mas  como  Mar- 
tim  Affonfo  hia  enfadado  ,  e  tomado ,  fof- 
freo-lhe  mal  as  galanterias  ;  e  aííim  de  pa- 
lavra em  palavra  chegaram  a  fedefcompor, 
e  a  levar  mãos  ás  armas  ,  ao  que  acudio  to- 
do o  exercito,  e  fe  repartio  em  dous  ban- 
dos. Gaípar  de  Mello  ,  Capitão  geral  ,  acu- 
dio áquelle  negocio  ;  c  mettendo-fe  no  meio 
d'ambos  ,  liou-fe  com  elles  ;  e  como  era  á 
porta  da  fortaleza  ,  e  elle  homem  muito  gran- 
de ,  e  forçofo  ,  aos  impuxóes  os  foi  metten- 
do  dentro  ,  e  fechou  íobre  fi  as  portas  ,  e 
defpedio  hum  correio  com  huma  carta  ao 
Vifo-Rey  ,  em  que  lhe  dava  conta  do  nego- 
cio. Efta  carta  lhe  deram  iá  de  noite;  even- 
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do  a  importância  do  cafo  ,  íe  paíTou  Jogo  a 
Gaçaim  ,  onde  eftava  por  Tanadar  André 
Gorjão  ,  e  com  e!Je,  e  com  poucos  de  fua 
guarda  ,  e  criados  fe  foi  pelo  rio  aílima  a 
Derubate  ;  e  dahi  em  huma  faca  andeira  par- 
tio  pêra  Pondá  ,  onde  chegou  á  meia  noi- 
te ;  e  entrando  na  fortaleza  ,  mandou  vir  per- 
ante fi  aquelles  Fidalgos  ,  e  os  reprendeo. 
E  fallando  primeiro  com  Francifco  Barreto  , 
ihe  diíTe  :  »  Se  quer  vós,  Senhor,  que  fois 
»  hum  Fidalgo  ,  de  quemElRey  confia  aln- 
»  dia  ,  em  tal  tempo  ,  e  em  terra  de  infiéis 
»  fazerdes  eíla  união  ?  Que  conta  haveis  de 
))  dar  a  ElRey  de  coufa  tao  mal  feita  ,  co- 
))  mo  foi  pordes  hoje  a  índia  em  balanço  ?  » 
E  fallando  com  Martim  Afi-bnfo  de  Miran- 
da ,  o  reprendeo  também  afperamente,  mas 
com  palavras  graves  ,  e  muito  honradas  , 
(  porque  de  todas  aquellas  três  partes  ,  que  o 
gráo  Capitão  Gonçalo  Fernandes  de  Córdo- 
va punha  ao  que  havia  de  governar  ,  que 
são ,  fer  clemente  ,  ter  mão  larga  ,  e  boca 
prudente  ;  eíla  he  a  mais  neceíTaria  que  to- 
das ,  porque  com  taes  palavras  me  pode  hum 
Vifo-Rey  reprender ,  ou  negar  huma  coufa  , 
que  lho  agradeça  tanto  ,  como  fe  ma  dera.) 
O  Vifo-Rey  D.  Pedro  Mafcarenhas  os  fez 
logo  amigos  ,  ficando  o  refto  da  noite  na  for- 
taleza ,  e  pela  manha  fe  partio  pêra  o  Paífo 
de  Sant-Iago,  onde  ficava  o  Rey  novo. 

AI- 
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Al!i  fe  deteve  três  dias  ate  lhe  vir  reca- 
do 5  que  era  chegado  Calabatecan ,  a  quem 
havia  de  entregar  EJRey  ;  pcJo  que  logo  paf- 
fou  da  outra  banda  ,  onde  os  noíTos  Capi- 
tães o  efperavam  com  tendas  armadas.  Alli 
le  aíTentou  o  Vifo-Rey  debaixo  de  humas 
arvores,  e  com  elle  ElRey  ,  cada  hum  cm 
íba  cadeira  rica  ,  em  lima  de  formoías  al- 
catifas ;  e  aílim  da  Cidade ,  como  dos  pát- 
ios todos  da  Ilha  ,  houve  todo  aquelle  dia 
grandes  falvas  de  artilheria  ,  e  o  meímo  fe 
fez  no  exercito.  Eítando  aíTmi ,  chegou  hum 
Capitão  dedous  mil  cavallos  ,  que  o  Cala- 
batecan mandava  pêra  acompanhar  ElRey 
até  Pondá  ;  e  defcendo-fe  ,  chegou  ao  Vi- 
fo-Rey com  as  mãos  cruzadas  ,  e  lhe  fez  feu 
acatamento,  e  depois  fe  poz  de  joelhos  di- 
ante de  ElRey  ,  e  com  as  mãos  no  chão  IhQ 
metteo  a  cabeça  antre  as  pernas  ,  em  íinal 
de  íua  fujeição  ,  como  antre  elles  fe  coíluma. 
Levava  efle  Capitão  as  mangas  da  Cabaya , 
que  eram  largas  ,  com  huma  fomma  de  pa- 
godes de  ouro  ,  moeda  do  Balagate  ,  que 
cada  huma  valerá  quinhentos  reis  ;  e  ao  abai- 
xar que  fez  5  fe  lhe  efpalháram  rodos  pelas 
alcatifas  ;  e  depois  de  alevantado  ,  foram 
recolhidos  pelos  pagens  do  Vifo-Rey  ,  fo- 
bre  o  que  houve  algumas  rebatinhas  ,  que 
também  deram  gofto.  Coftumavam  os  Mou- 
ros iieftes  Reynos  ifto ,  deixarem  aquelle  di- 

nhei- 
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nheiro  aos  pés  de  feii  Rey  em  final  de  vaf- 
fallagem. 

Feito  iílo ,  abalou  o  Vifo-Rey  com  to- 
da aqiieila  mageílade  Real  pêra  Pondá  ,  e 
fora  da  fortaleza  acharam  Calabatecan  ,  que 
aífim  a  cavallo  fez  fua  cortezia  aEiRey,  e 
o  Vifo-Rey  fe  agazalhou  com  ElRey  ,  e 
Calabatecan  ,  ficando  fora  o  mais  exercito ; 
o  noflb  com  as  coílas  na  porta  da  fortale- 
za,  e  o  dos  Mouros  hum  pouco  deíviado , 
tendo  aquella  noite  muito  grande  vigia.  Ao 
outro  dia  fez  o  Vifo-Rey  entrega  do  Mea- 
lecan  a  Calabatecan ,  do  que  mandou  fazer 
hum  auto  pelo  Secretario  ,  em  que  elles  ,  e 
os  Capitães  Mouros  fe  afijgnáram  ;  e  depois 
deram  todos  a  menagem  nas  mãos  de  El- 
Rey ,  conforme  a  feu  coílume  ,  e  fizeram  feus 
juramentos  ,  e  folemnidades.  Ao  outro  dia 
fe  defpedio  ElRey  do  Vifo-Rey,  e  elie  lhe 
deo  hum  Capitão  com  cem  foidados  pêra  o 
irem  fervindo  ,  e  acompanhando  até  Vifa- 
pôr.  O  Calabatecan  levou  ElRey  a  huma 
aldêa  ,  que  eftava  adiante  ,  pêra  alli  efperar 
recado  do  Anel  Maluco  ,  a  quem  defpedio 
logo  correio  com  cartas  de  tudo  o  que  era 
paíTado.  O  Vifo-Rey  deixou  na  fortaleza  de 
Pondá  a  D.  Antão  de  Noronha  com  feis- 
centos  foidados  com  feus  Capitães  ,  pêra  lhes 
darem  mezas  ;  e  Coge  Cemaçadim  ,  com 
gente  de  cavallo  pêra  andar  quietando  as  ai- 

dê- 
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déas  ,  e  povoações.  E  por  fe  achar  abala- 
do do  trabalho  daquelle  caminho  ,  fe  rcco- 
Iheo  pern  Goa  ,  fem  acabar  de  concluir  nas 
çoufas  do  Concan. 

CAPITULO    XIL 

I)e  como  faleceo  o  Vifo-Rey  D.  Pedro  Maf- 

carenhas  :  e  das  partes  ,  e  quallda^ 

des  de  Jua  pejpja, 

CHegado  o  Vifo-Rey  a  Goa  ,  fe  deitou 
logo  em  cama  ,  por  vir  muito  mal  dií^ 
poílo ;  e  como  era  de  fetenta  annos  ,  idade 
mais  pêra  orepiuifo,  que  pêra  o  trabalho, 
foi-fe  logo  achando  mal  ,  e  a  declarar-íe- 
Ihe  huma  febrezinha  lenta  j  e  affirmava-fe, 
que  lhe  nafcêra  do  trabalho  daquelja  noite, 
que  acudio  a  Pondá  ás  diíFerenças  daquelles 
dous  Fidalgos.  Em  íim  ,  a  febre  apertou  com 
qWq  de  feição  ,  que  começaram  os  Médicos 
a  defconfiar  ,  e  diíTeram  ao  feu  ConfeíTor, 
que  fizeíle  com  elie  ,  que  trataíTe  das  çou- 
fas de  fua  alma  ;  o  que  lhe  clie  diíTe  com 
palavras  muito  prudcnres,  e  de  muita  con- 
folação  5  que  lho.  qW'^  agradcceo  ,  dando  lo- 
go de  mão  a  todas  as  coufas ,  e  ferecolheo 
com  qWq  ^  fazendo  feu  teílamento  muito  de 
vagar  ,  ordenando  todas  fuás  coufas  muito 
bem  ;  depois  tomou  os  Divinos  Sacramen- 
tos da  Eucariítia  5  e  Extrema-Unção  ,  e  fez 

to- 
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todos  os  mais  autos  de  Catholico  Chriílão , 
e  bom  penitente. 

Depois  de  tudo  iílo  feito  ,  e  elle  muito 
confoJado  ,  e  conforme  com  a  vontade  de 
Deos  ,  fentindo-fe  no  cabo  ,  mandou  cha- 
mar Francifco  Barreto;  e  chegado  elle,  lhe 
diíle ,  que  fe  aíTentaíTe  em  huma  cadeira  de 
eftado  5  que  tinha  ao  longo  da  cama ;  o  que 
elle  não  quiz  fazer;  e  depois  de  porfiar  hum 
pouco  ,  lhe  dilTe  :  »  Aílentai-vos ,  Senhor, 
))  neíTa  cadeira  ,  que  o  quer  aíHm  S.  A. ,  e 
)>  vós  lho  mereceis ,  »  e  então  fe  aííentou  ;  e 
o  Vifo-Rey  praticou  com  elle  fó  algumas 
coufis  5  e  lhe  pedio  »  que  tanto  que  noíTo 
»  Senhor  o  levaíTe  pêra  fi  ,  recolheíTe  feus 
y)  criados  ,  que  ficavam  defagazalhados  ,  por- 
»  que  não  tivera  tempo  de  lhes  fazer  bem.» 
Francifco  Barreto  lhe  refpondeo  »  que  Dcos 
»  noUo  Senhor  lhe  daria  faude  pêra  os  go- 
))  vernar  a  todos ,  o  que  qIIq  eftimaria  mais 
))  que  todas  as  governanças  ;  e  que  quando 
»  elle  dilTo  foíTe  fervido  ,  dlc  faria  o  que  lhe 
))  devia ;  »  e  com  ifto  lhe  diíTe  outras  pala- 
vras muito  graves  ,  molhando  muito  gran- 
de fentimento  de  o  vernaquelle  eflado.  Era 
iílo  aos  quinze  dias  do  mez  de  Junho  de 
quinhentos  e  íincoenta  e  finco  annos  ,  e  aos 
dezefeis  faleceo  com  muitas  moftras  de  ver- 
dadeiro Chrifião  ,  e  de  arrependido  pecca- 
dor  ,  e  com  grande  mágoa  ,  e  dor  de  to- 
dos , 
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dos ,  rendo  governado  nove  inezes.  Abrio- 
fe  leu  relia  men  to ,  e  achou-íe  mandar,  que 
o  enrerraíTem  na  Sé  de  Goa ,  e  que  feus  of- 
fos  foílbm  depois  levados  pêra  o  Reyno ;  e 
aííím  o  levaram  a  fepulrar  com  a  mór  pom- 
pa funeral  que  podia  fer ,  e  fe  lhe  fizeram 
íeus  Officios  ,  e  íaliimenros  com  grande  fo- 
lemnidade  ,  e  rrifteza  de  rodos.  Nefte  auro 
aííiítíram  rodos  os  Fidalgos,  e  Vereadores , 
veílidos  de  dó. 

Era  D.  Pedro  Mafcarenhas  filho  do  Ca- 
pirão  dos  gineres  D.  Fernão  Marrins  Maf- 
carenhas. Foi  Eilribeiro  mór  de  ElRey  Dom 
João ,  e  depois  vendeo  efte  cargo  ao  fegun- 
do  Conde  da  Vidigueira  ;  e  conra-fe  deile  hu- 
ma  CO  ufa  que  lhe  diíTe  ,  que  Je  lhe  norou 
a  grande  vaidade ,  e  foi ,  que  pergunrando- 
Ihe  o  Conde  ,  quando  lhe  comprou  o  car- 
go ,  pelas  obrigações  delle  ,  lhe  refpondê- 
ra ,  que  pelas  não  querer  faber  lho  vendia. 
Foi  depois  General  das  galés  do  Reyno  : 
nefte  cargo  cobrou  nome  de  muito  bom  Ca- 
pitão. Depois  o  mandou  ElRey  por  Embai- 
xador a  Alemanha  a  couílis  muiro  impor- 
tantes, ondeefteve  alguns  annos  com  amor 
cãCà  ,  e  apparato  que  todos  os  Embaixado- 
res ,  que  até  então  houve  ,  e  ficou  por  fua 
prudência  ,  authoridade  ,  liberalidade  ,  e  to- 
das as  mais  partes  ,  muito  querido  do  Im- 
perador Carlos  Quinto  ,  e  muito  acredita- 
do 
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do   com   todos   os   Potentados   de   Alema- 
nha. 

Depois  foi  por  Embaixador  a  Roma  ,  e 
de  lá  trouxe  os  Padres  da  Companhia  ao 
Reyno  ,  (como  na  quinta  Década  no  Cap.  I. 
do  VIII.  Liv.  temos  dito,)  e  cobrou  em  to- 
das eílas  coufas  tanto  credito  com  EIRey  , 
que  quando  ordenou  caía  ao  Principe  Dom 
João  feu  filho,  lho  deo  por  Mordomo  mor  , 
c  lhe  entregou  todo  o  governo  de  íua  cafa  ; 
porque  quiz  EIRey  que  tiveíTe  leu  filho  mui- 
to grande  refpeito  á  fua  idade ,  e  muita  au- 
thoridade.  Foi  cafado  duas  vezes  ,  e  de  ne- 
nhuma teve  filhos  :  a  primeira  com  Dona 
Filippa  Henriques  ,  filha  de  Simão  de  Mi- 
randa ,  Camareiro  mor  do  Cardeal  D.  Hen- 
rique ;  e  a  fegunda  com  Dona  Helena  ,  fi- 
lha de  Pêro  Mafcarenhas  5  o  das  diiTerenças 
com  Lopo  Vaz  de  Sampaio  ,  que  era  feu 
fobrinho  ,  filho  de  feu  primo  com  irmão  João 
Alafcarenhas  ,  e  neto  de  D.  Nuno  Mafcare- 
nhas ,  irmão  do  Capitão  dos  ginetes  Dom 
Fernando  Martins  Mafcarenhas  ,  pai  deite 
D.  Pedro  ;  e  por  não  haver  filhos  de  nenhu- 
ma deílas  mulheres ,  perfilharam  elle ,  e  fua 
mulher  Dona  Helena  Mafcarenhas  a  Dom 
João  Mafcarenhas,  (o  que  foi  Capitão  de 
Dio  ,  quando  foi  o  fegundo  cerco,)  e  a 
Dona  Helena  fua  mulher,  filha  de  D.  João 
de  Caítello-branco ,  que  era  fobrinha  dam- 

bos  f 
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bos  ;  porque  D.  João  Mafcarenhas  era  fi- 
lho de  feu  irmão  D.  Nuno  Mafcarenhas  , 
e  D.  Helena  filha  de  D.  Catharina ,  filha  de 
Pêro  Mafcarenhas  5  que  foi  cafada  com  eíle 
D.  João  de  Caílello-branco  ,  filho  de  Dom 
Martinho  de  CaílcUo-branco  ,  Conde  de  Vil- 
la-Nova. 

Foi  efte  Vifo-Rey  homem  mui  inteiro 
na  juíliça  ;  e  tanio  que  chegou  á  índia  ,  man- 
dou fazer  hum  rol  de  todos  os  cargos  que 
eílavam  vagos ,  e  que  hiam  vagando ;  e  man- 
dou lançar  pregoes  ,  que  todos  os  criados 
deEIRey,  que  na  índia  andavam  fervindo, 
acudiíTem  com  feus  papeis  pêra  os  defpacha- 
rem  ,  o  que  todos  fizeram  ,  e  elle  os  foi  def- 
pachando  conforme  a  feus  ferviços  ,  fem  dar 
cargo  algum  a  criado  feu  ;  porque  dizia  ,  que 
os  cargos  que  eram  de  ElRey,  não  fe  ha- 
viam de  dar  fenáo  a  feus  criados  que  o  fer- 
viam ,  e  não  aos  dos  Vifo-Reys  ,  a  quem 
não  tinha  obrigação  alguma. 

i\.qui  fe  conta  delle  huma  coufa  igual  a 
todas  as  fuás ,  e  foi ,  que  andando  elle  def- 
pachando  eíles  homens,  lhe  aprefentou  feus 
papeis  hum  criado  de  hum  valido  do  Rey- 
no  5  que  havia  três  annos  que  andava  na  Ín- 
dia :  efte  tardando-lhe  o  defpacho  ,  appare- 
ceo  muitas  vezes  diante  do  Vifo-Rey ,  (por 
lhe  vir  muito  encommendado  do  amo  , )  e  lhe 
fez  fuás  lembranças  ,  e  de  huma  lhe  diíTe: 

))V. 
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»  V.  S.  não  me  defpacha ,  fendo  eu  hum  ho- 
))  mem ,  que  ha  três  annos  que  ando  neílas 
))  partes  fervindo  ,  e  que  mereço  me  façam 
»  mercê?»  O  Vifo-Rey  mui  fevero  lhe  re- 
fpondeo  :  »  Ando  agora  defpachando  os  de 
y>  vinte ,  e  quinze  annos  ;  como  chegar  aos 
»  de  três  ,  então  terei  lembrança  de  vó?.  » 

Eftando  hum  dia  no  tronco  fazendo  au- 
diência aos  prczos ,  e  vindo  diante  delle  hum , 
que  trazia  hum  grilhão  nos  pés  por  dividas 
de  ElRey  5  ihediíTe  »  que  havia  muito  que 
»  alli  eftava  prezo  daquella  maneira  ,  por- 
))  que  devia  a  ElRey  huma  quantia  de  di- 
»  nheiro  ,  e  que  ElRey  lhe  devia  muito  mais , 
))  mas  que  lho  não  queriam  defcontar,  e  le- 
))  var  em  conta.  »  Perguntando  o  Vifo-Rey 
peio  caio  ,  e  labendo  fer  verdade ,  mandou 
chamar  logo  o  Veador  da  Fazenda  ,  e  lhe 
diíTe:  »  Aquelle  grilhão  que  aquelle  homem 
»  tem ,  tirai-lho  ,  e  lancem-no  a  mim,  e  a 
»  vós  ,  já  que  fomos  Officiaes  de  ElRey,  e 
))  não  queremos  pagar  fuás  dividas ;  »  e  lo- 
go mandou  foltar  o  homem  ,  e  que  fe  lhe 
abateíTe  a  divida  da  que  fe  lhe  devia.  Fol- 
gou muito  de  ouvir  os  homens ,  e  de  lhes 
fazer  juftiça.  Todos  os  dias  tinha  certas  ho- 
ras limitadas  pcra  ouvir  partes  ,  o  que  fa- 
zia deitado  em  huma  camilha. 

Tanto  que  entrou  na  índia  ,  quiz  tirar 
alguns  coílumes  ,    fobre  o  que  fez  algumas 

leis , 
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leis  5  que  nao  foi  poílivel  guardarem-fe.  Hur 
ma  delias  era  ,  defender  os  fombreiros  altos 
de  tomar  a  chuva  ,  e  Sol ,  por  efcufar  aos 
homens  qs  gaftos  dos  que  lhos  traziam  j  c 
cUq  também  os  nao  trouxe ,  e  ufou  de  huns 
fombreiros  de  la  com  feus  cordoes  ,  a  que 
fe  chamaram  muito  tempo  delle  os  Mafca- 
renhas.  Depois  vendo  que  o  Sol  era  intole- 
rável ,  e  as  chuvas  defcompaíladas  ,  tornou 
a  largar  os  fombreiros  alros  ,  com  condi- 
ção ,  que  os  trouxeflem  eícravos  próprios , 
cativos  ,  por  forrarem  as  defpezas  dos  que 
os  trazem  ,  que  são  Gentios  ,  a  que  com- 
mummente  chamam  bois  de  fombreiro.  Quiz 
defender  os  cavallos  aos  Fidalgos  ,  pelas  def- 
pezas que  lhes  faziam  ;  o  que  lhe  mandava 
ElRey  também  em  feu  regimento ,  e  que  fó 
os  cafados  os  tiveííem  j  mas  atalhou-o  a 
morte. 

Defendeo  que  nenhuma  mulher  pública 
andafle  em  Palanquim  ,  fenao  defcuberta.  Or- 
denou na  fortaleza  de  Ormuz  feiscentos  fol- 
dados  ,  com  obrigação  de  dormirem  dentro 
na  fortaleza  (ifto  no  inverno;)  mas  que  no 
verão  não  pagariam  mais  de  quatrocentos. 
Em  Baçaim  ordenou  outros  feiscentos  pêra 
fegurança  daquella  fortaleza  pelas  alterações 
de  Cambaya.  Em  Chaul  cento.  E  fez  regi- 
mento ,  que  os  Capitães  das  fortalezas  não 
tiveíTem  outras   vigias  ,    fenao    os  foidados 

da 
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da  obrigação  delias  ,  porque  coílutnavam  a 
pagar  muitas  vigias  fanrafticas  \  e  que  no  nú- 
mero dos  da  obrigação  das  fortalezas  en- 
traíTem  os  homens  que  lhe  davam  a  elles, 
a  fora  outras  coufas  muito  bem  ordenadas. 
E  em  tudo  viveo  tão  puro ,  e  morreo  com 
tantas  moftras  de  contrição  ,  que  fe  pôde  crer 
que  eftará  no  Ceo  gozando  do  galardão  de 
fuás  obras. 
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CAPITULO    I. 

De  como  por  morte  do  Vifo-Bey  Z).  Pedro 
Mafcarenhas  fuccedeo  na  governança  da 
Índia  Francifco  Barreto  :  e  da  Armada 
que  fe  queimou  na  ribeira  de  ElRey  com 
hum  foguete, 

EStando  o  corpo  do  Vifo-Rey  Dom 
Pedro  Mafcarenhas  em  leu  ataúde  , 
poíio  naCapella  mor  da  Sé  de  Goa  , 
mandou  o  Chanceller  trazer  o  cofre  dasíuc- 
cefsões  5  que  eftavam  em  S.  Francifco  ;  e 
abrindo-o,  tirou  a  primeira  ,  e  a  entregou  ao 
Secretario  ,  que  a  amoftrouem  alto  ao  povo, 
pêra  que  viíTe  que  eftava  cerrada,  e  fellada 
com  o  fello  pendente  das  Armas  Reaes  ,  e 
a  deo  ao  Capitão  da  Cidade ,  que  naquelle 

au- 
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auto  prefidia  5  pera  que  com  o  Ouvidor  ge- 
ral a  examinaílem  bem,  íeeftava  inteira,  e 
íem  fe  nella  tocar.  Feito  ifto ,  a  abrio  o  Se- 
cretario ,  e  a  foi  Jendo  alto,  eachou-fe  nel- 
la Francifco  Barreto  ,  que  eftava  prefente  vef- 
lido  dedo;  eem  o  nomeando,  foi  logo  le- 
vado nos  braços  de  todos  ,  e  na  Capella  mór 
deo  a  menagem  do  Eftado  da  índia  nas  mãos 
do  Capitão  da  Cidade  Gafpar  de  Mello  ,  na  i 
forma  coftumada  naquclles  Eftados. 

Feito  efte  auto  ,  que  foi  aos  dezefeis  de 
Junho  defte  anno  de  fincoenta  e  íinco ,  en- 
terraram o  corpo  de  D.  Pedro  Mafcarenhas  , 
e  o  Governador  Francifco  Barreto  íe  reco- 
Iheo  a  S.  Francifco ,  até  lhe  defpejarem  os 
Paços  ;  e  a  primeira  coufa  que  fez  ,  foi  man- 
dar chamar  todos  os  criados ,  que  foram  ào 
Vifo-Rey  D.  Pedro  Mafcarenhas  ,  e  os  con- 
folou  5  e  recolheo  em  fua  cafa,  e  feferyio 
delles  nos  mefmos  cargos,  que  o  Vifo-Rey 
lhes  tinha  dados.  E  todos  os  officios ,  de  que 
tinha  providas  algumas  pelToas  ,  os  confir- 
mou ,  e  nada  revogou  do  que  o  Vifo-Rey 
tinha  feito. 

E  não  havendo  mais  que  oito  dias,  que 
o  Governador  eivava  de  poíTe  ,  fuccedeo  a 
mór  perda,  e  defaventura  ,  que  nunca  a  ín- 
dia teve,  e  foi ,  que  vefpera  de  S.João,  já 
de  noite  ,  lançou  hum  homem  hum  fogue- 
te de  liumas  cafas ,  junto  a  noíTa  Senhora  do 

Ro- 
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fario  ,  que  o  demónio  encaminhou  pêra  a 
ribeira  das  Armadas  ,  e  foi  cahir  fobre  o  ga- 
leão S.  Matrheus  ,  que  eítava  varado  ,  cu- 
berto  de  palha  5  que  tomou  logo  fogo  com 
tanta  braveza,  que  foi  efpanto  ;  e  como  ef- 
tava  a  balravento  dos  mais  galeões,  que  eí^ 
tavam  varados  também  junto  delle ,  e  even- 
to era  rijo  ,  foi-fe  pegando  o  fogo  de  ga- 
leão em  galeão  com  tamanho  eílrondo  ,  e  ter- 
remoto ,  que  parecia  que  fe  aíTolava  toda  a 
Cidade.  O  Governador  vendo  aquelle  in- 
cêndio ,  acudio  á  ribeira  com  todos  os  Fi- 
dalgos ,  moradores ,  e  foldadefca  que  havia, 
e  arremettêram  a  defcubrir  todos  os  galeões 
que  eílavam  varados ,  e  aos  mais  que  efta- 
vam  no  mar  5  que  dos  que  o  fogo  tinha  to- 
inado  poíTe,  não  houve  remédio  algum.  O 
Governador  andava  como  doudo  ,  mettido 
pela  agua  ,  e  pela  lama  ,  e  ainda  antre  os- 
galeões  que  ardiam  ,  arrifcado  ás  labaredas  , 
e  traves  que  cahiam  ,  por  remediar  que  a 
mais  Armada  fe  não  perdeíTe.  E  neíle  traba- 
lho o  feguíram  todos  ;  e  houve  foldados  , 
que  commettêram  neíle  negocio  grandes  te- 
meridades 5  mettendo-fe  nos  galeões  que  ar- 
diam ,  por  verem  fe  lhe  podiam  valer;  mas 
nada  aproveitou  ,  e  muitos  fe  recolheram  mui- 
to queimados  ,  e  abrazados  ,  a  quem  o  Go- 
vernador abraçou  ,  e  a  hum  lançou  a  cadeia 
que  trazia  ao  pefcoço ,  e  a  outro  deo  o  feu 
Couto.  Tom,  ZM  P.  L  H  an- 
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annel  de  finete  ,  e  a  outros  outras  peças  , 
que  depois  mandou  refgatar  ;  eaílim  andava 
animando  a  todos  por  acudirem  ao  trabalho, 
promcttendo  mercês,  que  depois  fez;  e  foi 
eíla  diligencia  que  poz  ,  tal  ,  que  foi  parte 
pêra  fe  falvar  toda  a  mais  Armada.  Durou 
efte  incêndio  toda  aquella  noite ,  e  o  dia  fe- 
guinte ,  em  que  fe  queimaram  ,  e  confu mi- 
ram féis  galeões  Reaes  ,  quatro  caravelas  , 
e  duas  formofas  galés,  coufa  que  todos  fen- 
tíram  muito  ,  porque  era  a  mór  força  que 
o  Eflado  tinha.  O  Governador  o  fentio  em 
eíiremo  ,  e  houve  aquella  defaveníura  em 
principio  de  feu  governo,  por  grande  mofi- 
na fua  ,  emiandou  tirar  grandes  devaííbs  ,  e 
inquirições  fobre  aquelie  negocio  ,  e  deitar 
grandes  pregoes ,  em  que  perdoava  graviííi- 
mos  cafos  aquém  lhe  defcubrifíe  quem  quei-* 
mára  a  Armada  ,  fem  nunca  fe  poder  faber 
coufa  alguma  ;  pelo  que  houve  muitas  íut 
peitas  5  e  juizos  temerários  ,  mas  a  verdade 
foi ,  que  hum  João  Rodrigues  ,  de  alcunha 
o  Calandar  (  que  lie  o  mefmo  que  peregri- 
no )  foi  o  que  lançou  o  foguete  que  diíTe- 
mos  ,  fem  ter  tal  tenção ,  e  depois  que  vio 
o  incêndio  fe  paílou  pêra  o  Balagate  ,  e  dahi 
pêra  Cambaya  ,  onde  andou  muitos  annos 
como  peregrino  ,  e  dalli  cobrou  a  alcunha 
Calandar.  Foi  eíle  homem  depois  cafado 
em  Ormuz ,  onde  viveo  muitos  annos.  O  Go- 

ver- 
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vernador  fempre  fufpeitou  que  aquclle  da- 
mno  fora  mandado  fazer  por  ordem  do  Idal- 
can ,  pelo  favor  que  fe  deo  a  Mealecan ;  e 
reccando-fe  da  mais  Armada  ,  armou  mui- 
tas manchuas  pêra  andarem  delongo  da  Ar- 
mada 5  e  da  ribeira ,  vigiando  ;  e  ordenou  , 
que  os  Capitães  da  foldadcfca  vigiaíTem  de 
Eoire  aos  quartos  na  ribeira ,  pêra  acudirem 
aonde  foííe  neceíTario :  eíles  Capitães  vigia- 
vam huns  na  varanda  da  Igreja  das  Chagas, 
e  outros  nas  terecenas  dos  maílos.  Em  to- 
do eíle  inverno  houve  muitos  banquetes  ,  jo- 
gos 5  e  paííatem.pos  ,  e  aos  foldados  fe  de- 
ram mezas  muito  abadadas. 

Como  o  Governador  Francifco  Barreto 
era  homem  de  grande  animo  ,  determinou 
de  em  feu  tempo  tornar  a  renovar  aquella 
perda ,  e  fazer  outros  tantos  navios ,  como 
os  que  fe  queimaram  ,  e  logo  mandou  ar- 
mar algumas  quilhas,  e  trazer  dos  rios  vi- 
zinhos muita  madeira  pêra  começar  a  pôr 
^s  mãos  á  obra ,  como  fez  ,  pedindo  á  Ci- 
dade ajuda  pêra  iíío  ,  que  lhe  ella  deo  ,  e 
acudio  com  o  que  pode;  e  os  Brâmanes  de 
Goa  tomaram  á  fua  conta  fazerem  huma  ga- 
lé 5  que  foi  huma  das  mais  formofas  peças 
que  vi ,  e  delles  tomou  o  nome  ,  e  fe  cha- 
mou a  galé  Bramana  ;  e  os  mais  Gentios  ou- 
rives ,  e  mercadores  deram  de  ferviço  pêra 
ajuda  de  outra  galé  dous  mil  e  quinhentos 

H  ii  par- 
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pardáos.  O  Governador  por  não  perder  tem- 
po ,  defpedio  correios  pêra  as  fortalezas  do 
Norte  3  Chaul ,  e  Baçaim  ,  c  elcreveo  áquel- 
les  Vereadores  ,  e  povo  ,  que  o  quizelTem 
ajudar  com  alguma  coufa  pêra  a  reforma- 
ção da  Armada ;  »  o  que  lhe  elles  concede- 
ram com  muito  goílo  \  e  paíTou  Provisões 
pêra  os  Capitães ,  e  Feitores  daquellas  for- 
talezas ,  pêra  que  dos  rendimentos  delias  ar- 
maíTem  logo  em  cada  huma  delias  dous  ga- 
leões 5  e  duas  caravellas  :  e  efcreveo  aos  Of- 
ficiaes  de  Dio ,  que  mandaíTem  pêra  iíTo  áquel- 
les  Feitores  todo  o  dinheiro  que  as  náos  de 
Meca  rendeíTem  em  Agofto  \  e  tal  preíía 
deo  em  feu  tempo ,  que  quando  chegou  Dom 
Conilantino  (que  lhe  fuccedeo)  lhe  tornou 
a  entregar  outras  tantas  vafilhas  novas ,  co- 
mo adiante  melhor  diremos.  E  de  íe  que- 
rer poupar  a  fazenda  de  ElRey  ,  fuccede 
n^uitas  vezes  mor  perda  delia;  porque  de  fe 
não  determinarem  os  Vifo-Reys ,  e  Gover- 
nadores a  fazerem  humas  terecenas  ,  ao  me- 
nos pêra  galés  ,  e  navios  de  remo  ,  ficam  to- 
dos os  invernos  arrifcados  a  outra  femelhan- 
te  defaventura  ,  gaítando-fe  pelo  miúdo  mui- 
to mais  do  que  efta  obra  poderia  cuílar  ; 
porque  todos  os  annos  fe  defpendem  ,  fóem 
cubrir  toda  a  Armada  de  palha  ,  dous  mil 
pardáos  ;  e  em  tantos  annos  com  eílas  def- 
pezas   fe  poderiam  ter  feitas   dez  terecenas. 
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E  pofto  que  os  galeões  não  caibao  nellas  , 
por  tâo  barato  havemos  cubrircm-fe  de  te- 
íha  ,  como  de  palha  ;  porque  ainda  que  fe 
quebrem  muitas  ,  não  deve  de  montar  a  me- 
tade do  que  cada  anno  fe  gaíla  na  palha ,  a 
fora  o  rilbo  que  correm  ,  que  vai  tanto  , 
quanto  o  feguro  de  toda  a  Armada  :  mas 
eíks  defcuidos  ,  e  defordens  ( que  aílim  lhe 
podemos  chamar  )  nafcem  ác  alguns  Vifo- 
Reys  ,  e  Governadores  eílarem  com  olho 
em  feus  refpeitos  particulares  ,  e  também  de 
outros ,  quando  íuccedcm  ,  não  quererem  aca- 
bar as  obras,  que  os  que  acabaram  tinham 
começadas ;  porque  a  poucos  vimos  parecer 
bem  as  couías  daquelles ,  e  muitas ,  em  que 
tinham  feito  grandes  defpezas ,  fe  perderam 
por  eíTe  refpeito  ,  que  não  apontamos  por 
não  infamarmos  a  alguém. 

CAPITULO     IL 

De  como  o  Governador  Fraiícifco  Barreto 
pajfou  a  Pondd  a  fe  ver  com  o  Mealecan  : 
e  de  como  proveo  as  Tanadarias  daqueU 
las  partes  ,  e  mandou  D,  Antão  de  No^ 
ronha  a  tomar  pojje  de  todo  Concan. 

Epois  de  Mealecan  ficar  entregue  a  Ca- 
labatecan  ,  (como  atrás  temos  dito  no 
Cap.  X.  do  I.  Liv. ,  )  fe  recolJieo  pêra  aquel- 
la  aldeia  a  efperar  o  recado  de  Anel  Malu- 
co j 
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CO ;  e  em  quanto  alli  efteve  ,  lhe  acudiram 
todos  os  moradores  das  povoações  ao  redor 
ao  verem  ,  e  darem  fua  obediência  como  a 
feu  Rey.  O  Governador  Francifco  Barreto  , 
tendo  por  novas  eftar  ainda  alli  ,  defpedio 
hum  correio  com  huma  carta  ,  em  que  lhe 
pedia  »  fe  nao  abalaíTe ,  porque  lhe  impor- 
))  tava  muito  verem- fe ;  a  que  elle  refpondeo , 
))  que  o  faria  ,  e  que  viífe  onde  queria  que 
))  o  eíperaíTe  ;  »  com  o  que  fe  começou  a  pre- 
parar ,  e  ordenar  fua  paíTagem  ,  que  quiz  fof- 
íe  com  tamanha  magellade ,  como  a  do  Vi- 
fo-Rey  D.  Pedro  Mafcarenhas ,  por  nao  di- 
minuir na  authoridade  do  Eftado.  E  mandou 
logo  ajuntar  toda  a  foldadefca  em  féis  ban- 
deiras j  cujos  Capitães  eram  ,  Martim  AfFon- 
fo  de  Miranda  ,  (de  quem  o  Governador  de- 
pois de  íucceder  na  governança  fe  moftrou 
mais  amigo  ,  que  de  todos  os  Fidalgos  ,  por- 
que não  cuidaíTe  que  pelos  defgoftos  paf- 
íados  lhe  ficara  tendo  má  vontade  )  Álvaro 
Paes  de  Soto-Maior ,  D.Fernando  deMon- 
roy  ,  Jeronymo  Barreto  Rolim  ,  Pantaleao 
de  Sá  ,  e  D.  Álvaro  da  Silveira.  E  deo  re- 
cado ao  Capitão  da  Cidade  ,  que  já  era  Jor- 
ge de  Mendoça  ,(  porque  Gafpar  de  Mello 
eílava  prezo ,  por  huma  afFronta  que  dentro 
na  Camará  fez  a  hum  Vereador,)  pêra  que 
ajuntaíTe  toda  a  gente  de  cavallo  que  na  ter- 
ra havia  j  e  ao  Tanadar  mór ,  pêra  que  tam- 
.    -  bem 


Dec.  VII.  Liv.  II.  Cap.  II.    T19 

bem  o  fizeíTe   á  gente  das  Ilhas  ,  e  aldeias 
de  fua  obrigação. 

Preílcs  rudo  ,  paíTou  o  Governador  a  Ga- 
çaim  ,  e  dalli  mandou  recado  a  Mealccan , 
e  ao  Accedecan  ,  que  ocrpcraíTcm  no  cam- 
po de  Pondá  5  porque  ahi  o  iria  ver,  e  vi* 
lirar  ;  e  mandou  logo  paíTar  toda  a  gen- 
te a  Salfcte,  e  elle  íe  paífou  por  derradei- 
ro ,  e  de  lá  paííou  á  terra  firme  pelo  lugar 
de  Durubnte ,  (por  onde  D.  Pedro  Maíca- 
renhas  paíTou  aquella  noite,)  e  foi  marchan- 
do peta  Pondá  ,  com  o  mefmo  apparato  , 
poder  ,  e  na  mefma  ordem  ,  que  o  Vifo-Rey 
tinha  pafTado.  Nefta  ordem  cliegiram  a  Pon- 
dá ,  onde  citava  D.  Antáo  de  Noronha  ,  que 
o  faiiio  a  receber  com  toda  a  gente  que  ti- 
nha ,  porta  cm  armas  ,  e  lhe  deo  grandes  fal- 
vas  de  arcabuzaria  ,  e  fez  outras  muitas  fef- 
tas  ;  e  aquelíe  dia  fe  apofen^ou  o  Governa- 
dor na  fortaleza.  Ao  outro  dia  chegou  Mea- 
Jecan  com  o  Calabatecan  ,  e  mais  Capitães 
que  com  elle  eílavam.  O  Governador  o  fa- 
li io  a  receber  fora  ;  e  depois  de  paíTadas  as 
cortezias  ordinárias  ,  fe  recolheram  em  ten- 
das ,  que  pêra  ilTo  eílavam  armadas  ,  e  tor- 
naram de  novo  a  confirmar  os  contratos,  que 
eílavam  aflentados  com  o  Vifo-Rey  D.  Pe- 
dro ?vlafcarenhas ,  e  lhe  paíTou  El Rey  Pro- 
visões pcra  logo  lhe  entregarem  as  forta- 
lezas de  Banda,  Curaic,  e  outras  daquellas 

par- 
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partes  ;  porque  das  fujeitas  á  jurdiçao  de 
ronda  ,  logo  mandou  tomar  poíTe  ,  e  as  pro- 
veo  de  Tanadares  ,  e  recebedores  ,  Mouros  , 
e  Gentios. 

PaíTadas  eflas  coufas ,  fe  defpedio  Mea- 
lecan  do  Governador  ,  e  fe  tornou  pêra  a 
mefma  aldeia  a  efperar  o  recado  de  Anel  Ma- 
luco ,  pêra  começar  a  fubir  o  Gate.  O  Go- 
vernador ficou  dando  ordem  ao  recebimen- 
to das  Tanadarias  da  jurdiçao  de  Pondá  , 
que  eram  doze  ,  Autrúos  ,  Pernas  ,  Batiga- 
cão  5  Ajuré  ,  Soppá  ,  Orubá  ,  Daúr  ,  Atiga- 
rá  5  Chandovari  ,  Sanguifler  ,  Armarbarca , 
e  Dobati.  Todas  eílas  arrendou  a  Gentios 
naturaes  ,  aífim  ,  e  da  mefma  maneira  que 
corriam  em  tempo  dos  Mouros  ,  íem  inno- 
var  coufa  alguma  nos  Foraes  ,  antes  lhes  fez 
muitos  favores,  e  deo  muitas  liberdades;  e 
deixou  hum  Jorge  Manhas ,  de  fua  obriga- 
ção ,  por  recebedor  de  todas  ,  com  poderes 
de  Veador  da  Fazenda,  e  lhe  ordenou  mil 
piães  da  terra,  com  feus  Naiques ,  reparti- 
dos por  todas  as  Tanadarias  pêra  fua  fegu- 
rança  ,  e  pêra  o  favor  da  arrecadação  de  luas 
rendas. 

Feito  iílo  ,  em  que  gnftou  alguns  dias  , 
deixou  na  fortaleza  D.  Fernando  de  Mon- 
roy  com  quinhentos  homens  ,  e  recolheo 
D.  Antão  de  Noronha  pêra  o  mandar  to- 
mar poíTe  das  Tanadarias  de  Banda  y  Cura^ 
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le,  c  das  mais  daquellas  partes,  e  de  todo 
o  mais  Concan ,  que  era  o  mais  importan- 
te ,  e  partio-fe  pêra  Goa. 

Chegado  áquella  Cidade  ,  defpedio  lo- 
go D.  Antão  de  Noronha  pêra  o  Concan 
com  quinhentos  foldados  Poríuguezes  ,  de- 
baixo de  três  bandeiras ,  cujos  Capitães  eram , 
Jorge  de  Moura  ,  João  Lopes  Leitão  ,  e  Jium 
foão  Pereira  ,  que  ,  fegundo  nos  parece  ,  era 
Chriílovão  Pereira  Homem  ,  e  Ihedeo  mais 
oitenta  moradores  de  cavallo  ,  muito  bem 
concertados ,  e  por  Capitão  do  campo  hum 
D.  João  ,  que  foi  Mouro ,  e  em  Goa  fe  fez 
Chriftão ,  (hum  dos  principaes  Capitães  do 
Reyno  do  Idalcan  ,  bom  Cavalleiro  ,  e  mui- 
to fiel ,  )  e  lhe  deo  mil  e  quinhentos  piães 
com  feus  Naiques.  Neíla  jornada  paíTáram 
com  D.  Antão  de  Noronha  por  aventurei- 
ros muitos  Fidalgos  ,  e  Cavalleiros  ;  e  dos 
que  pude  faber  os  nomes ,  são  os  feguintes. 

D.  Luiz  de  Almeida  ,  filho  de  D.  Lo- 
po de  Almeida  ,  Alexandre  de  Soufa ,  que 
foi  Capitão  de  Chaul ,  Álvaro  Pereira  ,  Ruy 
Barreto  ,  João  de  Mello  da  Cunha  ,  Jerony- 
mo  de  Soufa  ,  Diogo  de  Vafconcellos  ,  Luiz 
Pinto  Pimentel  ,  Garcia  Qiieimado  ,  Vafco 
Corrêa  ,  e  outros.  E  pêra  Ta  nadar  da  for- 
taleza de  Banda  hia  António  Ferrão  ,  Tana- 
dar  mór  de  Goa  ,  e  pêra  Juiz  da  Alfande- 
ga António  do  Valle.  Preíles  D.  Antão  de 
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Noronha,  paíTou-fe  a  Bardes ,  e  dalli  tomou  \ 
o  caminho  de  Banda,  onde  o  deixaremos,  ] 
porque  he  neceíTario  continuarmos  com  ou-  ' 
trás  coufas,  que  neíle  tempo  íuccedêram. 

CAPITULO    III. 

Dos  recados  que  pajpíram  antre  D,  Diogo  \ 

de  Noronha  ,  Capitão  de  Dio  ,  e  Me  li  que  \ 

Xeque  johre  a  Alfandega  :    e  de  ou-  j 

trás  muitas  coufas  que  juc cederam,  j 

A  Trás   no  Cap.  IX.   do  I.  Liv.  dêmos 
conta    de  como  Tartacan   deitou  fora 
das  terras  de  Dio  ao  Abifcan  ,  e  de  como       | 
deixara  por  Governador  naquellas  partes  que 
elle  poíluia  ,  a  Melique  Xeque  Guzarate.  Eíle 
como  fe  vio  alli  com  o  poder  ,  e  mando  , 
começou  logo    a  querer  puxar  por  ametade 
do  rendimento  da  Alfandega  de  Dio  ,  aíHm 
como    a  arrecadava    o  Abifcan  ;    e  aííim  o       j 
mandou  tratar  com  D.  Diogo  de  Noronha,       | 
de  quem  fe  tinha  moftrado  grande  fervidor  ,       | 
c  amigo  ,  aprefentando-ihe  o  direito  que  nif- 
fo  tinha.  D.  Diocro  de  Noronha  vendo  fua 
tenção ,  e  requerimento  ,  o  mandou  defen- 
ganar,  affirmando-lhe  »  que  na  Ilha  de  Dio 
»  ninguém  havia  deter  quinhão,  porque  to- 
))  da  era  deElRey  de  Portugal:  que  fe  con- 
))  tenta ffe  Tarcacan  de  pofTuir  as  terras  ,  que 
aforam   do  Abiícan.  »  Sobre  iílo  correram 

mui- 
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muitos  recados  ,  íem  D.  Diogo  de  Noronha 
deferir  a  elles  ;  antes  mandou  fortificar  os 
paíTos  da  Ilha  ,  e  proveo  os  rios  de  man- 
chuas  ,  porque  lhe  nao  pudeíTe  entrar  na  Ilha. 
Vendo  o  MeliqueXeque  quão  duro  o  acha- 
va naquelle  negocio ,  o  mandou  commetter 
em  fegredo  com  cem  mil  Madrafaris  ,  que 
cada  hum  tem  dous  larins  de  prata ,  que  vi- 
nham a  montar  fmcoenta  mil  patacóes ,  pê- 
ra que  lhe  largaíTe  amerade  da  Alfandega  ; 
c  que  quando  nao  quizeífe ,  que  lhe  fazia  a 
faber ,  que  havia  de  mandar  carregar  as  náos 
de  Cambaya  na  Cidade  de  Gogá  ,  e  que  lhe 
havia  de  impedir  todas  as  fazendas,  que  por 
terra  coílumavam  ir  a  Dio  ,  com  o  que  a- 
quella  Alfandega  fentilTe  maior  perda  ,  que 
fe  lhe  largara  ametade  do  íeu  rendimento. 

Efte  ponto  poz  D.  Diogo  de  Noronha 
em  confeího  das  peíToas  principaes  que  al- 
ji  eílavam,  e  quaíi  todos  foram  de  parecer 
))  que  fe  havia  de  largar  a  ametade  da  Al- 
»  fandega  ,  antes  que  perdella  toda ;  porque 
»  fe  Melique  Xeque  fazia  o  que  dizia  ,  fica- 
))  ria  aqueila  Alfandega  deíerta  ,  e  que  o 
»  tempo  podia  depois  ofFerecer  outra  occa- 
))  íião,  em  que  fe  lançaíle  mão  da  Alfandega.» 
Depois  de  votarem  todos  fobre  ifto  largo , 
o  fez  D.  Diogo  de  Noronha  ,  e  diíTe  :  )>  Que 
))  elle  era  de  contrario  parecer  de  todos  ; 
»  porque  quanto   aos  inconvenientes  que  a- 
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»  pontavam  ,  eram  de  feição  ,  que  íe  podiam 
))  atalhar.  E  que  irem  as  náos  de  Cambaya 
»  carregar  a  Gogá  ,  iíío  fe  lhe  poderia  de- 
»  fender  com  a  Armada ,  que  eile  logo  lan- 
»  caria  ao  mar.  E  que  quanto  ás  fazendas, 
»  que  vinham  por  terra  ,  era  o  que  impor- 
))  tava  menos  ,  que  fó  as  náos  de  Meca  era 
»  o  fubílancial,  e  que  eíTas  forçado  haviam 
»  de  vir  a  Dio ,  fem  lho  ninguém  poder  de- 
))  fender.  E  que  quando  iíTo  não  tivera  re- 
»  médio  ,  ainda  era  de  parecer,  que  antes 
»  ElRey  de  Portugal  perdeíTe  três,  ou  qua- 
))  tro  annos  todo  o  rendimento  daquella  AI- 
))  fandega  ,  que  dar  nella  quinhão  a  ElRey 
»  de  Cambava  ;  porque  tendo-fe  eíle  nego- 
))  cio  aílim  em  tezo  ,  fe  enfadariam  os  Alou- 
»  ros  da  guerra  ,  e  os  mercadores  chamariam 
»  pelos  proveitos  ,  que  todos  os  de  Cambaya 
»  tinham  de  trazerem  fuás  fazendas  áquella 
»  Jlha  ,  e  que  forçado  fe  haviam  de  tornar 
»a  largar  ,  e  que  aílim  ficaria  toda  aquella 
))  Alfandega  livre  pêra  o  Eilado.  »  íílo  pa- 
receo.táobem  a  todos  ,  que  fe  tornaram  a 
retratar  ,  e  feguíram  o  parecer  do  Capitão 
D.  Diogo  de  Noronha. 

Com  efta  refoluçao  mandou  D.  Diogo 
de  Noronha  dizer  ao  Melique  Xeque  »  que 
))  quanto  ao  dinheiro  com  que  o  commettia  , 
))  não  era  elle  homem  que  por  nenhum  the- 
»  fouro  da  vida  foíTe  contra  o  ferviço  de  feu 

»  Rey : 
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»  Rey  :  que  dos  ameaços  que  lhe  fazia  Jhe 
»  dava  pouco  ,  porque  elle  iria  em  peííoa  a 
»  Gogá  ,  e  traria  as  náos  que  lá  carregaíTcm  , 
>  e  as  tomaria  por  perdidas.  E  que  a  lhe  de- 
))  fender  a  paílagem  por  terra  ás  fazendas  , 
»  folgaria  muito ,  porque  então  o  obrigaria 
))  ao  ir  bufcar  aNovaNager,  onde  eílava  , 
))  e  lançallo  fora  daquellas  terras  ,  que  elÍQ 
))  tinha  tyrannizadas  a  ElRey  de  Cambaya , 
»  e  tornar-Ihas  a  entregar.  »  Com  efia  relpof- 
ta  começou  Melique  Xeque  a  lançar  gente 
de  guerra  da  outra  banda  ,  e  a  defender  a 
paíTagem  aos  mercadores ;  o  que  fabido  por 
D.  Diogo  de  Noronha  ,  defpedio  hum  Lou- 
renço Pereira  por  Embaixador  a  ElRey  de 
Cambaya  apedir-lhe  que  houveíTe  por  bem 
ficar  aquelía  Alfandega  toda  a  ElRey  de 
Portugal  ,  porque  aílim  IUq  vinha  melhor  , 
que  comer  ametade  delia  aquelle  alevanta- 
do  ,  porque  era  bem  enfraquecello  no  cabe- 
dal ,  pêra  fe  não  poder  fuitentar  em  fua  ty- 
rannia  ;  porque  quando  ElRey  fe  quizeíTe 
reftituir  em  feuEílado,  opudeíTe  fazer  com 
mais  facilidade.  Eíle  homem  chegou  a  Cam- 
bayete ,  e  achou  o  Rey  moço  em  poder  do 
Ithimitican  ,  porque  havia  pouco  tinha  fu- 
gido de  Madre  Maluco  pêra  gUq  ,  por  ar- 
rufos que  teve;  mascumprio-fe  niílo  aquei- 
le  adajo  Italiano ,  que  diz  ,  fugio  da  certa , 
ç  foi  damas  brazas^  aílim  efte  fugio  do  qug 
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o  fez  Rey  ,  e  o  trazia  na  liberdade  que  que- 
ria ,  pêra  outro  tyranno  que  lego  o  fechou, 
e  encerrou  de  feição  ,  que  ninguém  o  via , 
eelle  ficou  governando  tudo,  ficando  o  mo- 
ço como  huma  cílatua  ,  fem  eleição  de  que- 
rer em  nada  ;  porque  como  o  tinha  debai- 
xo de  fua  chave,  fazia  tudo  o  que  queria, 
e  mandava  foberanamente ,  com  capa  de  di- 
zer, queElRey  o  mandava  aíTim  ;  e  por  der- 
radeiro lhe  veio  a  tirar  o  Reyno  ,  e  entre- 
gallo  aos  Magores  ,  como  adiante  na  nona 
Década  fe  verá. 

Chegado  Lourenço  Pereira  ao  Ithimiti- 
can  ,  deo-lhe  o  recado  de  D.  Diogo  de  No- 
ronha ,  que  elle  logo  ouvio  bem  ,  e  mandou 
que  fe  detiveíTe  até  faber  a  vontade  de  EI- 
Rey ;  e  aíTim  ficou  muitos  dias  fem  Jhe  da- 
rem refpofta ,  porque  era  homem  de  pouco 
negocio ,  e  tacanho ;  e  os  lion^ens  que  iiao 
de  negociar  com  Mouros ,  o  hão  de  fazer 
com  a  mão  aberta.  E  não  fó  o  não  ouviram 
fem  iíío  ,  mas  ainda  o  trataram  mal ,  como 
fizeram  a  efte.  Do  que  D.  Dicgo  de  Noro- 
nha foi  logo  informado ,  e  delpedio  Diogo 
Pereira  ,  (  hum  Cavalleiro  honrado  de  lua 
obrigação  ,  homem  prudente  ,  liberal ,  e  gran- 
diolo  no  trato  de  fua  peíToa,  e  cafa,)  que 
chegando  á  Corte  ,  achou  o  Lourenço  Pe- 
reira muito  mal  tratado  do  Ithimitican  ,  por- 
que lhe  fez  muitas,  e públicas defcortezias , 
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e  eftava  como  reteudo  ,  e  encurralado.  Dio- 
go Pereira  fe  vio  com  o  Ithimitican ,  e  tra- 
tou com  ellc  o  negocio  que  levava  a  car- 
go ,  fobre  o  que  levou  differente  modo  ,  e 
com  tudo  iílb  não  lhe  refpondeo  a  propo- 
iito ,  de  que  aviíou  a  D.  Diogo  de  Noro- 
nha pelo  mefmo  Lourenço  Pereira  ,  que  fe 
foi  pêra  Dio ;  e  fabendo  das  avexaçôes  que 
lhe  lá  fizeram  ,  tomou- fe  diílo  tanto  ,  que  lo- 
go determinou  de  fe  vingar  do  Ithimitican. 
E  tendo  noticia  certa  ,  que  tinha  huma  náo 
fua  em  Meca  com  cartaz  ,  que  lhe  paíTou 
o  Vilo-Rey  D.  Pedro  Maícarenhas  ,  pêra 
ir  defcarregar  cm  Gogá  ,  e  que  fe  eíperava 
por  elia  na  entrada  de  Agofto ,  determinou 
de  fe  fatisfazer  nella  ;  pêra  o  que  armou  qua- 
tro navios,  de  que  dco  a  Capitania  a  Duar- 
te Paim  de  Mello,  e  lhe  dco  por  regimen- 
to ,  que  fe  foííe  pôr  na  enceada  dos  Rabaos  ; 
e  que  como  aquella  náo  appareceíTe ,  a  fízef- 
fe  arribar  aDio,  fem  tocar  nella,  nem  fa- 
zer força  alguma  ,  nem  afPronta  aos  merca- 
dores. Duarte  Paim  de  Mello  fe  foi  pêra 
aquella  enceada  ,  onde  eílcve  poucos  dias  , 
porque  logo  houve  vifla  da  náo  ,  que  era 
muito  formofa  ,  e  vinha  a  mais  rica  aue 
nunca  partio  do  porto  dejudá;  porque  co- 
mo era  forra  ,  embarcáram-fe  nella  todos 
os  mercadores  groíTos  com  rodo  o  ouro  , 
prata  ,  corai  ,  e  outras  fazendas  ricas  ,  da 

mor 


128   ÁSIA  DE  Diogo  de  Couto 

niór  parte  das  outrns  náos  ,  que  eram  obri- 
gadas a  ir  a  Dio  a  pagar  os  direitos.  O  Duar- 
te Paim  vendo  a  náo  ,  a  foi  demandar ,  e  a 
fez  amainar  5  e  recolheo  dentro  o  Capitão, 
e  Officiaes ,  fem  haver  alteração  alguma  da 
fua  parte  j  porque  como  vinham  com  íegu- 
ro  5  não  houve  refufar.  E  como  os  teve  no 
feu  navio,  os  quietou  ,  e  fegurou  ,  affirman- 
do-lhes  5  que  o  Capitão  de  Dio  não  queria 
inais ,  que  fazer  com  elles  certa  diligencia  ; 
e  indo  feu  caminho ,  foram  furgir  na  bahia 
de  Dio  ,  e  todos  os  navios  á  roda  delia. 
D.  Diogo  de  Noronha  mandou  recado  a 
Duarte  Paim  de  Mello  5  que  não  deixaíTe  en- 
trar ,  nem  fahir  delia  peíToa  alguma  até  feu 
recado  ,  porque  não  foíTe  a  Cambaya  algum 
primeiro  que  o  feu.  E  no  mefmo  dia  deJP- 
pedio  hum  correio  muito  apreíTado ,  com  hu- 
ina  carta  pêra  Diogo  Pereira ,  em  que  man- 
dava, que  tanto  que  aqueiía  viíTe  ,  logo  de 
noite  fe  partiíTe  defconhecido  pêra  Cambaye- 
te  5  onde  acharia  hum  navio ,  e  que  fe  em- 
barcaíTe  logo  nelle  ,  e  fe  vieíTe  pêra  Dio. 
Efte  correio  chegou  á  Cidade  de  Amadabá 
em  poucos  dias ,  e  deo  a  carta  a  Diogo  Pe- 
reira ,  que  tanto  que  a  vio ,  diíIim>ulou  com 
o  negocio  ;  e  em  anoitecendo ,  fe  veílio  em 
trajos  de  Mouro  ,  e  poílo  em  hum  formo- 
fo  cavallo  fe  partio  pêra  Cambayete ,  onde 
chegou  ao  outro  dia  ;  e  achando  o  navio 

que 
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que  lhe  D.  Diogo  de  Noronha  tinha  man- 
dado 5  fe  embarcou  nelle  ,  e  fe  veio  pêra 
Dio.  D.  Diogo  de  Noronha  ,  tanto  que  o 
teve  lá  5  mandou  defcarregar  anáo  em  mui- 
tas embarcações  ,  fem  dar  pelos  requerimen- 
tos que  os  mercadores  lhe  fizeram  ;  e  que  fe 
metteííem  todas  as  fazendas  na  Alfandega 
pêra  pagarem  os  direitos  ,  o  que  lhe  man- 
dou fazer  com  favor,  dizendo  aos  mercado- 
res ,  que  aííás  de  amizade  lhes  fazia  em  lhes 
não  tomar  a  náo  com  todo  o  recheio»  Ven- 
do os  mercadores  que  não  tinham  remédio, 
antes  de  fe  lhes  bullir  nas  fazendas  ,  man- 
daram commetier  a  D.  Diogo  de  Noronha 
com  dez  mil  Venezianos  de  ferviço ,  e  que 
os  deixafle  ir  pêra  Gogá  ;  mas  como  Dom 
Diogo  de  Noronha  o  não  vencia  interefle 
algum  ,  pelejou  com  quem  lhe  levou  o  re- 
cado. Pagos  os  direitos ,  lhes  tornaram  fuás 
fazendas  ,  e  lhes  deo  licença  pêra  fe  irem 
pêra  Gogá  ,  dizendo  aos  mercadores  »  que 
>)  diíTeíTem  ao  Ithimitican  ,  que  foubeíFe  tra- 
))tarbem  os  homens,  que  lhe  lá  mandavam 
»  os  Capitães  de  Dio.  »  Ifto  fentio  elle  mui- 
to ,  mas  foffreo ;  porque  como  tinha  tyran* 
nizado  o  Reyno  ,  não  quiz  bullir  em  cou- 
fa  alguma  por  não  perder  tudo.  Eíle  anno 
rendeo  a  Alfandega  de  Dio  com  eíla  gran- 
de pancada ,  cento  e  vinte  mil  pardáos ,  de 
que  fe  fizeram  as  defpezas  da  fortaleza  ;  e 
CoHto.TomdV.P.L  I  inan- 
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mandou   depois    ao  Governador    Francifco 
Barreto  feífenta  mil  pardáos. 

Pouco  depois  difto  na  entrada  de  Setem- 
bro 5  entrou  pela  barra  de  Dio  dentro  hu- 
ma  fufta  muito  embandeirada  ,  atirando  mui- 
tas bombardadas.  A  efte  tempo  andava  Dom 
Diogo  de  Noronha  palTeando  em  huma  va- 
randa fobre  ornar;  e  vendo  entrar  o  navio 
com  tanto  alvoroço,  (como  tinha  por  car- 
tas do  inverno,  que  o  Viío-Rey  D,  Pedro 
Alafcarenhas  ficava  mal  ,)  houve  que  era 
morto,  e  que  elle  fucccdia  na  governança, 
porque  a  merecia  a  ElRey.  O  Capitão  do 
navio  entrou  na  fortaleza  ,  e  lhe  pedio  al- 
viçaras  ,  que  Francifco  Barreto  era  Gover- 
nador da  índia  ,  por  morte  do  Vifo-Rey 
D.  Pedro  Mafcarenhas  ,  e  Iht  deo  cartas  do 
•  mefmo  Governador.  D.  Diogo  de  Nçronha 
ouvindo  aquillo  que  nao  elperava  ,  ficou 
fobrefaltado;  e  chamando  pelos  criados,  man- 
dou que  lhe  levalTem  o  Capitão  do  navio 
ao  tronco ,  porque  fora  com  tamanho  alvo- 
roço dar-lhe  novas  da  morte  de  hum  tão 
honrado  Fidalgo  ,  como  o  Vifo-Rey  Dom 
Pedro  Mafcarenhas  ;  e  aílim  foi  levado  o  po- 
bre homem  nos  ares  ,  e  m.ettido  no  tronco. 
D.  Diogo  de  Noronha  deitou  as  cartas  do 
Governador  por  eíle  chão  ,  c  começou  a  paf- 
fear  ,  e  a  dizer :  »  D.  Diogo  na  índia  ,  e 
»  Francifco  Barreto  Governador  deJia  ?  ora 
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»  ido  he  acabado :  faze-te  D.  Diogo  Cleri- 
))  go  ,  já  que  nao  preílas  pêra  nada.  »  Depois 
que  íe  andou  deíaíFogando  hum  efpaco  ,  cha- 
mou o  Alcaide  mór  ,  e  Jhe  mandou  ,  que 
folralTe  o  Capitáo  do  navio  >  e  que  emban- 
deiraíle  a  fortaleza  ,  e  defparaíTe  a  artilheria  , 
e  que  feftejafle  aquelle  doudo  de  Francifco 
Barreto ,  porque  nao  queria  que  diíTeíTem  , 
que  de  inveja  o  deixara  de  fazer ;  e  que  El- 
Rey  podia  dar  a  fua  governança  a  quem 
quizefle.  E  tomando  o  dinheiro  que  tinha 
junto ,  (  que  era  os  feíTenta  mil  pardáos  que 
difletnos , )  o  mandou  embarcar  no  mefmo 
iiavio,  em  companhia  de  outros  ^  e  refpon- 
deo  ao  Governador  ás  fuás  cartas.  Efte  di- 
nheiro chegou  a  Goa  depois  das  nács  do 
Reyno ,  que  o  Governador  feílejou  muito , 
porque  Jhe  foi  a  muito  bom  tem.po  ;  e  ef* 
creveo  a  D.  Diogo  de  Noronha  cartas  che-^ 
ias  de  obrigações  ,  e  agradecimentos  ,  dos 
muitos  ferviços  que  tinha  feitos  a  ElRey  na- 
quella  fortaleza.  Agora  deixaremos  hum  pou- 
co eftas  coufas  ,  porque  he  neceíTario  con- 
tinuemos com  as  que  fuccedêram  neíle  tem- 
po em  Ceilão  ,  primeiro  que  entremos  nas 
do  veráo* 
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CAPITULO    IV. 

Das  coufas  que  fuccedêram  tm  Ceilão  :  e 
dos  ardis  de  que  o  Madune  ufoU  pêra  ini-' 
mizar  Tribuli  Patidar  com  os  Fortugue* 
^es  :  e  de  como  depois  Je  concertou  com 
elles  pêra  o  dejlruirem  ,  como  fizeram, 

FUgído Tribuli  Pandar  da  prizao  ,  em  que 
D.  Duane  o  tinha ,  (  como  já  na  fexta 
Década  no  Cap.  XII.  doLiv.  X.  fica  dito,) 
foi-fe  elle  pôr  no  lugar  de  Bandale  (depois 
C]ue  fez  os  damnos  que  diíTemos. )  O  Madu- 
ne como  era  manhoío  ,  e  aquellas  defaven- 
ças  todas  lhe  ficavam  cortadas  á  medida  áo 
que  defejava  ,  delpedio  logo  peflbas  de  re- 
cado a  Tribuli  Pandar  ,  por  quem  o  man- 
dou perfuadir  a  fe  vingar  das  aífrontas ,  que 
os  Portuguezes  lhe  tinham  feito  ^  offerecen- 
do-lhepera  iflb  toda  ajuda  que  quizeíTe  ,  de 
gente  ,  e  dinheiro  ;  o  que  lhe  o  Tribuli  Pan- 
dar acceitou  ,  e  elle  lhe  mandou  feiscentos 
Chingalás  com  feus  Modeliares  ;  e  com  a 
gente  que  mais  ajuntou  ,  começou  a  fazer 
muito  grande  guerra  aos  nolTos  ,  e  deílruio 
os  lugares  de  Paneturé  ,  Caleturé  ,  Macú  ^ 
Berberi ,  Galé  ,  e  Beligao  ,  e  derribou  por 
elles  todos  os  noflbs  Templos ,  que  os  Fra- 
des de  S.  Franciíco  em  todos  cílcs  lugares 
tinham ,  e  nelles  feitos  muitos  Chriílãos  com 
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grande  edificaçáo ,  e  exemplo  de  vida  ,  re- 
cebendo alguns  delles  deíla  vez  gloriofo  mar- 
tjrio  por  mãos  deíle  Bárbaro  ,  que  a  nenliu^^ 
ma  coufa  perdoava  ;  e  a  muitos  dos  Cliri- 
íláos  cativou  ,  tratou  mal  ,  e  ainda  metteo 
a  tormentos.  Neíla  conjunção  chegou  A ffbn- 
fo  Pereira  de  Lacerda  (que  atrás  deixámos 
partido  deCochim)  pêra  ir  fucceder  naquel- 
Ja  Capitania  ;  e  depois  de  tomar  poíle  dei- 
la  ,  íabendo  os  grandes  damnos  ,  que  o  Tri- 
buli  Pandar  tinha  feitos  ,  tratou  de  lhe  fa- 
zer toda  a  guerra  que  pudeíTe  ,  pêra  o  que 
fez  fuás  preparações.  OMadune,  que  nao 
perdia  occaíiáo  ,  tanto  que  vio  o  Tribuli  Pan- 
dar bem  homiziado  com  os  Portuguezes  , 
defpedio  embaixadores  a  AfFcnfo  Pereira  de 
Lacerda,  por  quem  o  mandou  viíitar,  eof- 
ferecer-Ihe  contra  o  Tribuli  Pandar  tudo  o 
que  lhe  foíTe  neceíTario  \  o  que  AíFonfo  Pe- 
reira de  Lacerda  Iheacceitou,  eagradeceo, 
fazendo  antre  ambos  concertos  ,  que  cada 
hum  por  fua  parte  fizeíTe  guerra  ao  Tribu- 
li Pandar  ,  e  nao  levaíTem  mao  delia  ,  até 
de  todo  o  nao  deílruirem  ;  porque  em  quan- 
to foíTe  vivo,  havia  de  dar  trabalhos  áquel- 
]a  Ilha.  Elles  concertos  fe  fizeram  com  con- 
dição, que  fe  arrecadariam  pêra  ElRey  de 
Portugal  os  direitos  da  terra  ,  e  portos  ,  que 
antigamente  lhe  pagavam  ,  que  o  Madune 
lhe  trazia  ufurpados  ,  e  eram  os  feguintes ; 
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))Dos  portos  de  Licao  mil  fanoes  ,  de 
í  Bel icote  trezentos  ,  as  terras  da  Rainha  três 
»  mil  e  trezentos ,  as  de  Mapano  fetecentos , 
»  as  de  Muliara  dous  mil ,  oRegir  dous  mil 
5)  e  quinhentos,  o  porto  do  Alatiial  três  mil 
3)  e  trezentos  e  vinte  ,  o  de  Columbo  dous 
))  mil  ,  Paneturé  quinhentos  e  íeíTenta  ,  o  por- 
» to  de  Maçú  ,  Beligao,  e  Galé,  e  Chuça- 
))  ri  nove  mil  e  fetecentos.»  E  aíTentáram  mais, 
que  o  Capitão  prendeííe  o  Camareiro  mor 
do  Rey  da  Cota  ,  e  feu  cunhado  Alaca  ,  Mo- 
deliar,  e  hum  filho  do  Capitão  preto,  (que 
eram  as  três  peíToas  de  que  mais  o  Madu- 
ne  fe  temia  ,  )  fazendo  os  Embaixadores  crer 
ao  Capitão  ,  que  eíles  eram  os  induzidores 
das  coufas  doTribuli  Pandar,  que  o  favo- 
receram nos  damnos  que  tinha  feito  ;  por- 
que havia  o  Madune ,  que  como  não  tivef- 
fe  eíles  contra  íi ,  logo  lhe  feria  m.uito  fá- 
cil fazer-fe  fenhor  de  toda  a  Ilha. 

Feitos  todos  eftes  contratos  á  vontade  do 
Madune  ,  fem  Affonfo  Pereira  de  Lacerda 
entender  fuás  invenções ,  logo  fe  prepararam 
pêra  profeguirem  a  guerra  ;  e  o  Capitão  pren- 
deo  as  pelToas  que  o  Madune  pertendia  ,  e 
o  Camareiro  mor  mandou  no  começo  do  ve- 
rão pêra  Goa  ,  a  quem  o  Governador  Fran- 
ciíco  Barreto  recebeo  bem  ,  e  o  mandou  en- 
tregar aos  Frades  de  S.  Francifco  ,  onde  ef- 
íeve ,  e  lhe  mandou  dar  todo  o  necçíTario  ^ 
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CO  trataram  com  tantos  mimos  ,  que  o  vie- 
ram a  fazer  Chriílao  ,  e  o  bautizáram  com 
grandes  feílas  ,  fendo  o  Governador  Fran- 
cifco  Barreto  feu  Padrinho,  e  lhe  pez  o  feu 
nome  ;  e  depois  o  tornou  a  mandar  pêra  Cei- 
lão com  mimos ,  e  honras. 

AíTentados  os  contratos  antre  o  Madu- 
ne ,  e  Aífonfo  Pereira  de  Lacerda  ,  defpe- 
dio  o  Madune  hum  filho  feu  baílardo ,  cha- 
mado Rajii ,  (que  foi  o  mòr  inimigo  ,  e  qúe 
mor  trabalho  deo  áquella  fortaleza  que  to- 
dos ,  e  que  lhe  poz  dous  muito  apertados 
cercos  ,  hum  íendo  Capitão  Manoel  de  Sou- 
fa  Coutinho  ,  e  outro  João  Corrêa  de  Bri- 
to ,  como  na  nona,  e  decima  Década  fe  di- 
rá.) EíleRajii  com  grande  exercito  foi  con- 
tra oTribuli  Pandar  pela  parte  deCaleturé. 
Affonfo  Pereira  de  Lacerda  mandou  Ruy 
Dias  Pereira  com  duzentos  homens,  e  An- 
tónio de  Efpindola  com  cento  ,  pêra  irem 
cada  hum  por  fua  parte  accommetter  a  Ci- 
dade de  Palanda  ,  onde  o  Tribuli  Pandar 
eftava  ,  porque  o  Rajú  havia  de  ir  por  ou- 
tra parte ,  porque  aílim  lhe  não  pudeUe  ef- 
capar.  Chegados  todos  a  ella  ,  aíTentados 
feus  exércitos  ,  commettêram  os  noíTos  a  Ci- 
dade com  muita  determinação ;  e  pofto  que 
o  Tribuli  Pandar  fe  defendeo  muito  valo- 
rofamente  ,  todavia  ella  foi  entrada  com  mor- 
te de  muitos  de  dentro  j  e  o  Tribuli  Pandar 

ven- 
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vendo-fe  perdido ,  teve  modo  com  que  ef- 
capou  5  e  fugio  pêra  Tanavaré  ,  e  os  nof- 
fos  lhe  entraram  ss  caías  ,  e  cativaram  lua 
mulher,  que  era  filha  do  Madune  ,  e  havia 
pouco  tinha  recebido  i  e  lhe  tomaram  todo 
o  ferviço  de  fua  cafa  ,  e  pelToa  ,  e  com  if-» 
fo  fe  recolheram  pêra  Columbo  ,  e  o  Rajú 
pêra  Ceitavaca.  O  Tribuli  Pandar  não  fe  ha-f 
vendo  por  feguro  em  Tanavaré  ,  fe  paíTou 
ás  fete  Corlas  ,  até  onde  o  Rajú  depois  o 
feguio ,  e  lhe  ficou  pondo  cerco  piuito  de-* 
vagar  5  como  adiante  fe  verá, 

CAPITULO    V. 

J)e  como  hum  Capitão  Pegii^  chamado  Xi- 
midifotão  ,  matou  ElRey  Bram.d  ,  e  fe 
apoderou  do  Reyiw  ,  e  mandou  matar  Dio- 
go Soares  de  Mello :  e  de  outras  fiiuitas 
coufas  que  Juccedêram^ 

DEixámos  as  coufas  de  Pegú  no  Cap. 
IX.  do  VIL  Liv.  da  fexta  Década  ,  em 
íe  recolher  o  Brama  de  fobre  a  Cidade  de 
Camambé  ,  fem  a  poder  tomar.  E  porque 
em  todos  eíles  annos ,  que  fe  mettéram  em 
meip  atégora  ,  fuccedêram  muitas  coufas  no- 
táveis, que  deixámos  de  contar,  porque  for- 
ram efpalhadas  ,  nos  pareceo  bem  recopilar- 
mos todas  nefte  Capitulo  ,  enefte  lugar,  por- 
que entram  nellas  alguns  feitos  famofos  de 

Por» 
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Portuguezcs  ,  que  náo  he  bem  fe  percao  , 
nem  nós  o  fapmos  á  ordem  que  levamos 
neíia  hiíloria  ,  que  he  contar  as  coufas  alheias 
no  tempo  do  inverno  ,  em  que  fomos  en- 
trados. 

Pelo  que  fe  ha  de  faber ,  que  em  quan- 
to o  Brama  andou  conquiftando  a  Cidade  de 
Sião,  c  de  Camambé,  fe  alevantou  cá  em 
Pegii  hum  grande  Capitão ,  chamado  Ximin- 
do ,  e  começou  em  fegredo  a  convocar  gen- 
te, e  a  fe  cartear  com  algumas  Cidades  prin- 
cipaes  5  pêra  em  quanto  o  Brama  andafTe  au- 
fcnte  (cuidando  que  foíTe  devagar)  fe  ale- 
vantar  com  o  Fveyno.  Antre  eílas  Cidades 
entrava  também  a  de  Pegú  ,  que  era  a  ca-  * 
beça  do  Rcyno ,  cujos  moradores  folgaram 
de  çUe  tomar  aquella  em  preza,  por  fer  Pe- 
gd ,  e  fe  livrarem  da  fujeiçao  dos  Bramas ; 
e  vindo  EiRey  daquella  jornada  ,  em  que 
o  deixámos  ,  chegou  a  Pcgú ,  fem  faber  ain- 
da coufa  alguma  da  conjuração  ,  e  fe  foi  met- 
ter  na  Cidade ,  e  defpedio  Diogo  Soares  de 
Mello  pêra  fe  ir  a  Cofmim ,  que  era  o  Ban- 
del  5  onde  o  navio  do  trato  já  era  chegado 
pêra  Wiq  fazer  os  direitos  ;  e  com  iíTo  def- 
pedio feus Capitães,  pêra  que foíTem  defcan- 
çar.  E  ficando  fó  ,  e  bem  defcuidado  ,  lhe 
deram  novas ,  que  o  Ximindo  ficava  na  Ci- 
dade de  Cevadi ,  (que  era  poucas  léguas  ,  )  e 
que  na  de  Pegii  havia  alguma  alteração ,  por- 
que 
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que  ElRcy  eílava  na  fortaleza  ,  a  huma  par- 
te da  Cidade,  onde  le  provéo  ,  e  fortificou 
muito  bem  ;  e  dcfpedio  recado  a  Diogo  Soa- 
res de  Mello,  pêra  que  fe  tornaíTe  logo  pê- 
ra elle,  e  fez  chamamento  de  alguns  Capi- 
tães de  mais  perto. 

Elle  recado  tomou  a  Diogo  Soares  de 
Mello  no  Bandel ,  e  logo  com  muita  preíla 
ajuntou  todos  os  Portuguezes  que  alli  ha- 
via ,  e  por  todas  as  povoações  daquelles  rios , 
que  feriam  perto  de  duzentos  ,  e  fe  foi  pe- 
lo rio  aííima  pêra  Pegii ,  achando  já  os  ca- 
minhos quafi  impedidos  por  ordem  do  ale- 
Vantado,  de  que  efcapou  por  fua  induíiria  , 
e  esforço  ;  e  chegado  á  Cidade  ,  fe  foi  pe- 
la banda  de  fora  demandar  os  Paços  de  El- 
Rey  5  e  entrou  pelos  pateos  ,  a  tem.po  que 
elle  eftava  em  huma  varanda;  e  em  o  ven- 
do entrar,  que  o  conheceo ,  fe  alevantou  com 
grande  alvoroço  ,  e  lhe  diíTe  de  fima  :  »  Ah 
»  irmáo  ,  (porque  aílim  lhe  cham.ava  elle  fem- 
))  pre  5 )  eu  no  meu  Elefante  ,  e  tu  no  teu 
))cavalIo,  venha  todo  o  Mundo;»  e  fahin- 
do  pêra  fora  ,  o  recebeo  com  muitas  honras  , 
e  o  mandou  agazalhar  com  todos  os  Portu- 
guezes dentro  na  fortaleza  por  fua  guarda. 
EaíTim  todas  as  noites  vigiavam  cada  quar- 
to vinte  e  finco  Portuguezes  na  fua  ante- 
câmara ,  onde  EiRey  todos  os  quartos  os 
hia  vifitar  ,  e  lhe  dava  grandes  banquetes , 
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e  dinheiro  pêra  jogarem ,  e  clle  eflava  iiiui- 
tas  vezes  vendo  o  jogo  ,  c  aos  que  perdiam 
mandava  dar  mais  dinheiro. 

E  chegando-lhe  os  Capitães  que  tinha 
mandado  chamar  ,  foi  bufcar  oalevantado  , 
dando  a  dianteira  a  Diogo  Soares  de  Mel- 
lo com  os  Porruguezes  todos.  O  Ximindo , 
que  eftava  na  Cidade  de  Cevadi  ,  em  lhe 
dando  o  recado  que  o  Brama  o  hia  bufcar, 
fe  fahio  com  todo  o  poder,  e  furtando-lhe 
a  volta  ,  deo  fobre  a  Cidade  de  Pegú  tão  de 
fupito ,  que  a  entrou  logo,  porque  os  con- 
jurados lhe  deram  lugar  pêra  iíTo ,  e  a  Rai- 
nha fe  fechou  no  caftello  com  os  feus  or- 
dinários ,  e  com  alguns  vinte  Portuguezes 
que  alli  ficaram,  e  fe  defenderam  muito  va- 
lorofamente  do  Ximindo  ,  que  bateo  o  caí- 
telio  mui  furiofamente  ;  e  affirmavam ,  que 
hum  Fidalgo  Capitão  do  navio  da  viagem 
provera  o  alevantado  de  pólvora  ,  e  muni- 
ções pcra  iíTo.  O  Brama  teve  recado  difto 
pela  poíla  ;  e  voltando  a  grande  preífa  ,  che- 
gou á  Cidade  de  Pegú ,  e  fâbendo-o  o  Xi- 
mindo ,  fe  acolheo  logo  delia  ,  efoi  fugindo 
pêra  os  matos  ,  já  fem  poder ,  porque  todo 
íe  lhe  foi.  ElRey  fe  deixou  ficar  fora  fem 
querer  enrrar  na  Cidade  ,  e  mandou  alguns 
Capitães  que  foííem  dentro  ,  e  mataííem  á 
efpada  todos  os  moradores  delia  ,  mulheres, 
meninos ,  e  ainda  todos  brutos  animaes ,  por- 
que 
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que  na  Cidade  traidora  nem  a  elles  fe  ha* 
via  de  perdoar;  e  que  fó  os  que  fe  acolhei^ 
fem  ás  caías  de  Diogo  Soares  de  Mello  , 
(porque  tinha  alli  leu  fato,  e  criados,)  fe 
lhes  perdoaíTe  :  o  que  os  Capitães  fizeram 
com  tamanha  crueza,  e  carniçaria  ,  que  foi 
efpanto.  O  Capitão  Portuguez ,  que  alli  ef- 
tava  com  todos  os  que  tinha  em  fua  com- 
panhia ,  parece  que  tiveram  avifo  de  Diogo 
Soares  de  Mello  ,  e  naquella  revolta  tive- 
ram tempo  de  fe  acolherem  ás  fuás  cafas  , 
(que  fe  entulharam  de  gente  ,  cafas,  pateos  , 
e  até  por  fima  dos  telhados  ,  e  ainda  por 
derredor  das  paredes  da  banda  de  fora , )  aon- 
de os  Bramas  nao  chegaram,  porque  lhe  ti- 
nham tanto  refpeito ,  que  chegando  á  viíla 
das  cafas  de  longe  ,  todos  os  que  hiam  a 
cavallo  ,  ou  em  Palanquim  ,  logo  fe  apeavam 
por  obediência  ;  efcapando  mais  de  doze  mil 
almas  ,  que  áquelle  circuito  fe  acolheram  , 
e  tudo  o  mais  até  os  cães  ,  e  gatos  foram 
mettidos  á  efpada. 

Acabado  eíle  cruel  facco  ,  chamou  o  Bra- 
ma Diogo  Soares  de  Mello  ,  e  lhe  diíTe  , 
que  foífe  com  rodos  os  Portuguezes ,  e  que 
tomaílem  na  Cidade  tudo  o  que  quizefiem  , 
porque  a  fazenda  dos  traidores  razão  era 
que  fe  déíTe  aos  leaes ;  e  mandou  a  Jium  Ca- 
pitão Brama  ,  que  IUq  prendeíTe  aquelle  Ca- 
pitão Portuguez,  que  alli  eftava  fazendo  as 

via' 
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viagens  ,  pelo  favor  que  dera  a  feus  inimi- 
gos ,  cujo  nome  calamos  por  razões  que  a 
iíTo  nos  moveram,  por  não  aíFrontarmos  fi- 
Jlios,  e  netos,  que  tem  no  Reyno  bem  lion- 
rados.  Diogo  Soares  de  Mello  com  os  com- 
panheiros entraram  pelas  caias  ,  e  tomaram 
o  que  puderam ,  e  cJle  foi  levado  por  pef- 
foas  ,  que  fabiam  as  cafas  dos  ricos ;  e  affir- 
ma-fc  ,  que  fó  em  pedraria  tomara  pêra  íi 
perto  de  três  milhões  de  ouro  ,  e  que  os 
feus  também  houveram  bom  quinhão.  Abaí- 
tados  elles ,  e  fatisfeitos ,  mandou  o  Brama 
a  todo  feu  exercito,  que  folTe  faquear  a  Ci- 
dade ,  o  que  os  Bramas  fizeram  ,  fem  nella 
deixarem  coufa  alguma.  PaíTado  ifto ,  man- 
dou ElRey  queimar  todos  aquelles  corpos 
mortos  no  campo  em  fogueiras  mui  gran- 
des ,  que  pêra  iíTo  fe  fizeram  ;  e  depois  da 
Cidade  limpa  ,  e  defpejada ,  entrou  ElRey 
nella,  e  foi  ver  a  Rainha  ao  caítello  ,  e  fez 
muitas  mercês  ,  e  honras  aos  Portuguezes  que 
a  defenderam.  Diogo  Soares-  de  Mello  na- 
quelle  alvoroço  pedio  de  mercê  a  ElRey, 
que  maRdaííe  foltar  o  Capitão  Portuguez  , 
que  tinha  prezo  ,  o  que  lhe  ellc  concedeo, 
ainda  que  contra  fua  vontade.Todas  eftascou- 
fas  fuccedêram  dcfde  a  era  de  quarenta  coi- 
to até  a  de  llncoenta  ,  em  que  ElRey  fi- 
cou pacifico  ,  e  quieto. 

E  na  entrada  da  primavera  fe  foi  recrear , 
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e  defcançar  dos  trabalhos  paíTados  a  humâ 
Cidade  muito  frefca ,  chamada  Sátão ,  que 
eílá  fobre  aquelle  formofo  rio ,  de  que  era 
Senhor  humPegú,  que  fe  chamava  Ximi  de 
Sátão  ,  que  he  lanto  como  dizer  Duque  de 
Sátão  ;  que  por  aggravos  que  tinha  de  El- 
Rey  5  e  com  a  ambição  que  lhe  entrou  de 
fe  fazer  Rey,  determinou  de  o  matar.  Ecf- 
tando  ElRey  mui  defcançado  no  campo  , 
onde  andava  á  caça  ,  entrou  de  noite  por 
huma  janella  ,  (com  confentimento  de  fua 
guarda  ,  que  pêra  iíTo  tinha  peitado , )  e  ás 
adagadas  o  matou  ,  tendo  reinado  dezefcte 
annos.  E  como  elle  tinha  negociado  aquil- 
lo  de  boa  feição  ,  com  alguns  Capitães  da 
fua  banda ,  logo  fe  apoderou  das  cafas  de 
EIRey;  e  de  tal  manha  ufou  ,  que  lhe  acu- 
diram os  Pegiís  todos ,  por  fuás  liberdades , 
e  o  appellidáram  por  Rey,  e  fahio  dos  Pa- 
ços a  dar  nos  Bramas  i  que  eftavam  no  ex- 
ercito pêra  os  matar  a  todos.  Neíle  tempo 
eílava  também  no  arraial  Diogo  Soares  de 
Mello  com  alguns  Portuguezes  ,  que  EIRey 
nunca  largava  deíi;  e  ouvindo  nas  fuás  ten- 
das a  revolta  ,  acudio  com  os  companheiros 
ás  cafis  de  EIRey.  Os  da  conjuração ,  que 
andavam  já  foi  tos  ,  deram  nelle  ,  e  lhe  ma- 
taram três  companheiros  ,  e  a  elle  feriram 
muiro  mal  em  Jium  braço ;  e  vendo  a  cou- 
fa  tão  mal  parada  ,  puzeram-fe  em  cayallos , 
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e  fe  foram  pêra  a  Cidade  de  Ová  ,  onde 
eílava  hum  cunhado  de  ElRey  ,  chamado 
Mandaragri. 

Era  eíle  Mandaragri  filho  de  huma  Ama 
deElRey  Brama  ,  que  Ihecreára  hum  filho  , 
que  já  era  morto;  ecomo  andava  das  por- 
tas a  dentro ,  fem  fe  Jhe  fechar  coufa  algu- 
jna  ,  e  elle  era  mancebo  muito  nobre ,  e  gçn* 
til-homem  ,  tratou  amores  com  huma  irmã 
de  ElRev,  também  moça,  e  muito  formo- 
f a  ;  econcertandò-fe  ambos,  vieram  a  efFe- 
d:uar  feus  defejos.  Mas  receando  o  mance- 
bo que  o  vieíTe  ElRey  a  faber  ,  defappa- 
receo  hum  dia,  e  foi-fe  pêra  outros  Reynos 
apartados  ;  e  como  neftas  coufas  o  fegredo 
delias  nunca  dura  muito  ,  chegando  aos  ou- 
vidos de  EIRey  o  máo  recado  da  irmá  , 
mandou-a  prender  ,  e  que  fe  bufcaíTe  o  Man- 
daragri pelo  Mundo  todo  ,  promettendo  mui- 
to a  quem  lhe  defcubriíle  aonde  eílava  :  e 
aílim  mandou  muitos  Capitães  ,  que  fe  ef- 
palhaíTem  por  todos  aquelles  Reynos  apôs 
GÍlç.  E  como  a  paixão  fempre  tem  termo, 
alguns  grandes  privados  de  ElRey  ,  em  o 
fentindo  hum  pouco  brando ,  lhe  pediram , 
e  aconfelháram  ,  que  já  que  o  máo  recado 
era  feito  ,  devia  de  perdoar  a  ília  irmã  ,  e 
remediar  aquillo  com  a  cafar  com  o  Man- 
daragri ,  e  fazello  grande  Senhor  em  feus 
Reynos.  Tantas  coufas  lhe  diíTeram  jiefle  ca- 

fo. 
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fo  ,  que  o  abrandaram  de  todo,  e  mandou 
vir  o  Mandaragri ,  (que  logo  fe  defcubrio,) 
e  os  cafou  ,  e  lhe  deo  titulo  de  Xemim  ,  que 
he  de  Duque ,  e  o  trazia  comfigo  no  exer- 
cito ,  muito  mimoíb ,  e  em  lugar  de  filho, 
porque  os  não  tinha. 

O  Xemim  de  Satao  ,  que  matou  ElRey  j 
depois  que  fe  apoderou  do  exercito,  abalou 
contra  a  Cidade  de  Pegú ,  e  Diogo  Soares 
de  Mello  com  os  Portuguezes  o  lahíram  a 
receber,  e  a  reconhecer  por  Rey  ;  e  ellelhe 
fez  honras  ,  e  gazalhados  ,  e  o  defpedio  que 
fe  foíTe  pêra  Pegú ,  onde  elle  todos  os  dias 
que  alli  efteve  ,  depois  que  fugio  do  exer- 
cito 5  fempre  governou  abíolutamente  tudo 
como  Rey ,  e  os  Pegiis  lhe  obedeceram  co- 
mo eíTe.  O  tyranno  do  Xemim  de  Satao 
não  quiz  entrar  na  Cidade  ,  porque  lhe  de- 
ram novas  ,  que  o  outro  Xemindo  (  de  que 
atrás  falíamos)  depois  de  faber  da  morte  de 
ElRey  ,  ajuntara  grandes  exércitos  ,  e  que 
vinha  muito  poderoío  em  bufca  delle  ,  ap- 
peilidando-fe  Rey  de  Pegú;  pelo  que  com 
muita  preíTa  ajuntou  eítourro  Xemim  de  Sá- 
tão todo  o  poder  que  tinha  ,  e  o  foi  efpe- 
íar;  e  antes  que  fepartifle,  mandou  chamar 
Diogo  Soares  de  Mello ,  que  com  todos  os 
Portuguezes  o  foífe  acompanhar ,  o  que  el- 
le logo  fez.  E  antes  de  chegar  aonde  efta- 
,Va  o  Xemim  de  Satao  ,    o  levaram  alguns 

Ca- 
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Capitães  no  meio,  centraram  com  elle  em 
liuma  vareila  ,  e  aili  o  retiveram  ,  dizendo- 
IhQ  y  que  mandaíTe  bufcar  feii  filho,  que  fi- 
cava cm  Pegú  ,  pêra  também  ir  naquella  jor- 
nada. Diogo  Soares  de  Mello  ,  como  era 
prudente,  logo  fe  receou,  e  houve  aquillo 
por  ruim  negocio ,  e  defpedio  hum  Fernão 
Rodrigues ,  que  hoje  vive  na  Cidade  de  Goa  , 
e  ferve  o  ofKcio  de  Modacadão  dos  Fara- 
zes ,  pêra  que  fofíe  chamar  o  filho  ,  e  dií^ 
íeíTe  aos  Portuguezes  ,  que  eftavam  em  Pe- 
gú,  que  fe  puzeííem  em  cobro  ,  porque  ha- 
via ruins  íinaes ;  e  áquelle  Fidalgo  Capitão 
da  viagem  lhe  diíTeííe  ,  que  já  vira  o  que 
tanto  defejava  ;  porque  imaginou  Diogo  Soa- 
res de  Mello ,  que  elle  o  mexericara  com  o 
Xemim  de  Sátão.  Fernão  Rodrigues  trouxe 
o  filho  de  Diogo  Soares  de  Mello;  e  che- 
ganda  com  elle  á  efcada  da  vareila  ,  onde 
o  pai  eftava  ,  lhe  tomaram  os  Pegús  o  ca- 
vallo ,  e  o  prenderam  ,  e  defpíram  :  o  pai 
tanto  que  vio  fazer  aquella  ofFenfa  ao  filho , 
dando-lhe  a  paixão  ,  lançou  mão  de  huma 
cana  mociíTa  (a  que  na  índia  chamam  bam- 
buz  )  que  alli  eftava  cheia  de  boninas,  que 
oíferecêram  ao  Pagode  ,  e  arremettendo  com 
os  Pegús ,  os  levou  ás  pancadas  diante  de  fi ; 
e  lançando  a  todos  fora  da  vareila  ,  arre- 
metteo  pêra  fe  fahir  por  outra  porta;  e  fen- 
do em  baixo,  foi  cercado,  e  atado  com  as 
Coíéto,  Tom.  ir,  P.L  K         mãos 
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mãos  detrás  ;  e  hum  daquell^s  algozes  le- 
vantou hum  luzente  tragado  pêra  lhe  cortar 
a  cabeça  ;  e  vendo-o  elle ,  diíTe  a  hum  Ca- 
pitão ,  chamado  Xemim  da  guedelha  ,  gran- 
de feu  amigo  »  que  pois  o  queriam  matar, 
»  que  fizeíTe  efperar  hum  pouco  ,  e  lhe  fol- 
»  taííe  a  mão  direita  ,  porque  queria  pedir,  a 
»  Deos  perdão  de  feus  peccados  ;  »  e  Xemim 
da  guedelha  o  fez  aíTim  ,  mandando-lhe  def- 
atar  a  mão  direita  ;  e  abaixando-fe  elie  em 
piolhos,  tomou  hum  tijolo,  (que  havia  ai- 
li  muitos  ,  )  e  com  os  olhos  no  Ceo  deo  com 
elie  muitas  pancadas  nos  peitos ,  com  tanta 
força  5  que  Jogo  lhe  arrebentou  o  Tangue  , 
dizendo  ;  Senhor  ,  tibi  foli  peccavi  j  e  alJi 
Kaquelle  breve  tempo  fez  muito  alto  huma 
confifsão  de  feus  peccados  em  particular  ,  di- 
zendo :  Offendi-vos  ^  Senhor^  em  tal  ,  e  em 
tal  \  e  aílim  foi  difcorrendo  por  todos  a- 
quelles  que  lhe  lembraram,  com  tantas  la- 
grim.as,  e  pancadas  nos  peitos ,  que  moveo 
a 'todos  a  compaixão  ;  e  naquelle  afio  Jhó 
deo  hum  verdugo  por  detrás  hum  tamanho 
golpe  ,  que  lhe  deitou  a  cabeça  fora  dos  hom- 
bros.  E  fegundo  aquelles  exteriores,  pode- 
mos crer  da  mifericordia  de  Deos  noíTo  Se- 
nhor que  a  haveria  cpm  elle.  - 
-  O  filho,  que  atrás  diffemos  ,  foi  tão  di- 
íofo  ,  que  naqudla  revolta  (quando  o  pai 
tanjou  ás  pancadas  a  todos  da  varclla)  tor- 
^^.líLx  .'i  •;. ,-..      .  ^;  nou 
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nou  a  cavalgar  no  cavallo  ;  e  fem  terem  ten- 
to nelle ,  deo  comíigo  em  Pegú  ,  onde  fe  fou- 
be  logo  a  morre  de  Diogo  Soares  de  MeU 
Jo.  PaíTados  poucos  dias  depois  diílo ,  foi  o 
Xemim  de  Sátão  bufcar  o  Xemindo ;  e  che- 
gando á  vifta  hum  do  outro  ,  vieram  a  ba- 
talha ,  onde  o  Xemim  de  Sátão  foi  desba- 
ratado ,  e  prezo  >  e  o  Xemindo  paíTou  adi- 
ante 5  e  entrou  pela  Cidade  de  Pegú  triun- 
fando j  e  mandou  Jevar  por  toda  elía  o  Xe- 
mim de  Sátão  ,  aíTim  atado  ,  com  pregoes 
que  diziam  5  que  aquelle  era  o  traidor ,  que 
matara  ElFvey  Brama.  E  indo  elle  naqueJIe 
tranfe  ,  paflando  pelas  caias  que  foram  de 
Diogo  Soares  de  Mello  ,  pondo  os  olhos 
nellas ,  diíTe  alto  :  »  Eu  mereço  efta  morte , 
i»  e  deshonra ,  porque  mandei  matar  Diogo 
»  Soares  de  Mello  fem  razão  ,  e  por  más 
«informações.»  E  depois  de  todas  eílas  af- 
frontas;  lhe  cortaram  também  a  cabeça. 


K  ii  CA- 
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CAPITULO    VI. 

De  como  Mandaragri  ,  cunhado  de  EIRey 
Bramd  ,  veio  com  grajides  exércitos  Jò" 
bre  Pegú  ,  e  tornou  a  conquijiar  aquel- 
le  Keyno :  e  das  façanhas  que  os  Portu- 
guezes  fizeram  em  defensão  da  fortale- 
za  ,  onde  a  Rainha  efiava  :  e  do  que  fez 
o  Mandaragri  Rey  de  Pegú  y  quando  os 
veio  foc  correr, 

DEfta  vez  ficou  Xemindo  Rey  de  Pegu 
até  cíle  anuo  de  íincoenta  e  íínco  em 
que  andamos,  que  o  Mandaragri,  cunhado 
deElRey Brama  ,  (que,  comodiffemos,  foi 
fugindo  pêra  a  Cidade  de  Ova  ,  )  tornou  fo- 
breeJle;  porque  os  Regedores  daqueile  Rey- 
no  o  aJevantáram  por  Rey ,  por  fer  caiado 
com  a  irmã  de  EIRey  Brama  ,  a  quem  de 
direito  pertencia  o  Reyno.  E  vendo-fe  elle 
potente  ,  e  íiibendo  das  revoltas  que  em  Pe- 
gú havia,  e  como  o  Xemindo  matara  a  Xe- 
mim  de  Satao ,  e  fe  intitulara  Rey  ,  ajun- 
tando grandes  exércitos,  entrou  pelo  Reyno 
de  Pegú ;  e  depois  de  ter  muitos  recontros 
com  a  gente  do  tyranno  ,  vieram  am.bos  a 
batalha  ,  que  foi  muito  cruel ,  e  por  fim  dei- 
la  ficou  o  Xemindo  desbaratado  de  todo ,  e 
foi  fugindo  em  trajos  disfarçados  pêra  os 
mais  apartados  matos  dos  fins  do  Reyno.  O 

'Man- 
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Mandaragri ,  vencida  a  baralha  ,  fe  apoderou 
de  todo  o  Reyno ;  e  como  íe  vio  quieto, 
mandou  lançar  grandes  pregoes  ,  que  toda 
a  peíToa  que  lhe  diíTefle  onde  eflava  o  Xe- 
mindo  ,  e  líie  déíTe  ordem  pêra  o  haver 
ás  mãos  ,  o  faria  grande  Senhor  em  feus 
Reynos ,  e  Eílados  ;  e  tanta  diligencia  poz 
nifto  5  que  o  houve  ás  mãos  por  efta  ma-» 
neira. 

Fugindo  oXcmindo,  (comoaíTima  diP- 
femos  ,  )  fe  foi  pôr  nos  matos  mais  eícondi- 
dos  ,  que  havia  nos  fins  do  Reyno  ,  e  alli 
em  trajos  de  lavrador  fecafou  com  huma  fi- 
lha de  hum  ,  que  neftes  matos  vivia  pobre- 
mente,  onde  começou  agrangear  ávida  ro- 
çando ,  e  fêmea ndo  a  terra  ,  vivendo  neflc 
eílado  mais  de  dous  annos.  E  parece  que  de- 
via de  fer  mui  affeiçoado  a  fua  mulher ,  por- 
que fe  lhe  defcubrio  de  todo.  E  ufando  el- 
ia  da  natureza  das  mulheres  ,  (que  he  não 
poderem  acabar  comfigo  guardar  fegredo  em 
coufa  alguma  ,  )  deo  conta  a  feu  pai  de  quem 
elle  era  ,  que  vencido  logo  do  intereíTe  que 
EiRcy  promettia  a  quem  o  defcubriíTe ,  dif- 
íimulando  fe  foi  a  Pegú  ,  e  deo  conta  da- 
quelle  negocio  a  ElRey ,  e  fe  lhe  offereceo 
ao  entregar  ,  como  fez.  ElRey  o  mandou 
trazer  diante  de  li  pêra  o  conhecer ;  e  ven- 
do fer  o  próprio ,  o  mandou  alli  logo  ma- 
tar j  e  íobre  fua  vida  ,  e  morte  fizeram  os 

Pe- 
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Pegús  muitos  Romances ,  que  hoje  em  dia 
cantão  em  fuás  feftas. 

E  tornando  a  continuar  com  a  ordem  de 
noíTa  Iiiftoria  :  tanto  que  o  Mandaragri  fe  vio 
fenhor  do  Reyno  dej^egii,  quiz  obrigar  aos 
naturaes  ao  amarem,  com  benefícios ,  amor, 
e  mercês ;  e  logo  repartio  os  titulos  todos , 
e  eftados  com  os  filhos  dos  que  os  poífuí- 
ram  ,  Te  eram  já  mortos  ;  e  fe  vivos,  confír- 
mava-os  nelles :  edeo  outros  muitos  de  no- 
vo ,  e  provêo  nelles  todos  os  officios ,  lèm 
dar  hum  fó ,  nem  terras  ,  rendas,  nem  ou- 
tra coufa  alguma  a  nenhum  dos  Bramas ,  que 
comíigo  trouxe.  Mas  como  a  maJicia  dos  Pe- 
gús he  mui  grande  ,  e  fua  natureza  altera- 
da ,  não  fe  quietaram  com  tudo  iílo  ,  antes 
começou  logo  a  haver  antre  elles  muitos  tu- 
multos ,  a  que  o  Brama  acudio  com  o  caf- 
tigo  5  abrazando  Cidades  ,  deílruindo  povos  , 
e  mandando  matar  infinitos  Pegús  ,  e  a  to- 
dos os  mais  fez  tirar  as  armas ,  e  os  inha- 
bilitou  de  todo;  e  pêra  mais  os  domar,  or- 
denou de  fazer  huma  formofa  Cidade  pêra 
fua  Corte ,  pegada  á  velha  ,  a  que  poz  lo- 
go as  mãos ,  e  começou  a  levantar  os  mu- 
ros de  adobes  em  forma  quadrada  ,  e  tão 
grande ,  que  he  eíla  Cidade  huma  das  notá- 
veis coufas  do  Mundo  ;  de  quina  a  quina 
tinha  iinco  portas,  efobre  cada  huma  hum 
formofo  b:.luarte,  e  de  hum  a  outro  finco 

gua- 
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guaritas  ,  e  a  mandou  cercar  de  huma  mui 
fbrmofa  cara ,  de  largura  de  hum  bom  ti- 
ro de  pedra  ,  e  de  íinco  braças  de  fundo  ; 
e  no  meio  da  Cidade  fez  apofento  pêra  íi 
de  tanta  magcftade  ,  de  cafas  ,  falas ,  varan^ 
das ,  guaritas  ,  pateos  ,  e  jardins  ,  que  era 
couíh  cfpantofa  ,  e  todos  cercados  á  roda  de 
hum  groílb  muro  5  e  de  outra  funda,  e  for- 
mofa  cava,  cheias  ambas  da  agua  dos  rios , 
que  fez  entrar,  e  fahir  por  ellas  ^  tudo  ifto 
por  ordem  de  Arquiredlos  Chins  ,  que  lhe 
fizeram  os  Paços  pela  forma  dos  do  Rey  da 
China  ,  que  clle  mandou  trazer  daquelle  Rey- 
no  com  grandes  dadivas.  Ncfta  obra  traba- 
JJiáram  os  Pegús  5  e  em  outra  de  muita  ma^ 
geílnde  ,  que  mandou  logo  fazer  pêra  os  ler 
fopeados ,  como  Faraó  ao  povo  de  Ifrael; 
mas  nem  iílo  bafiava  pêra  os  quietar ,  por- 
que cada  dia  havia  antre  elles  muitas  altera*- 
coes  ,  a   que  clJe  acudia  com  rigor. 

Em  fim,  depois  de  ter  quieto  tudo  ,  o 
melhor  que  pode  ,  ajuntou  grandes  exérci- 
tos de  hum  milhão  e  feiscentos  mil  ho- 
mens de  armas  ,  pêra  ir  conquifiar  alguns 
Reynos  comarcãos ,  e  deixou  a  mulher  ,  c 
filhos  na  Cidade  5  e  fortaleza  velha  ,  porque 
a  nova  ainda  eRava  imperfeita  ,  e  fe  hia  fa- 
zendo. ?v/[ettendo-fe  por  eííe  certáo  ,  foi  con- 
quiílando,  c  fenhoreando  todos  os  Reynos 
que  havia  j  até  chegar  aos  eílremos  do  de 

Cau- 
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Cauchi  China  ,  em  que  não  quiz  bullir  ;* 
nem  tocar ;  e  o  Aitão  da  Cidade  ,  que  era 
o  Governador,  o  mandou  vifitar,  e  prover 
de  mantimentos  ,  e  refrefco  mui  abundan- 
temente. Dalli  voltou  ,  levando  comfigo  muit>, 
tos  Chins  5  que  íe  quizeram  vir  com  elle  •,  e 
deíla  vez  ficou  aquelle  caminho  aberto  até 
hoje.  E  aíHm  daquellas  Provincias  todas  vem 
todos  os  annos  á  Cidade  de  Pcgú  muitos 
mercadores  groíTos  com  fazendas  ,  almifcar  , 
peças  de  fedas  de  diíFerentes  cores ,  e  lavo- 
res ,  louça  ,  e  outras  muitas  coufas.  E  alTim 
fe  lhe  aíFeiçoou  o  Brama  ,  que  tomou  os 
Chins ,  que  com  elle  quizeram  ficar ,  por  feus 
criados  ,  e  os  fez  muito  honrados  nos  feus 
Rcynos  5  que  deixou  naquelles  queconquif- 
tou  os  mefmos  Reys  ,  fem  querer  delles  mais , 
que  o  reconhecimento  de  vaíTallagem  :  fó  o 
Reyno  de  Camboja,  que  fica  antre  Sião,  e 
Cauchi  China ,  não  pode  fenhorear  por  fer 
coufa  grande ,  e  o  Rey  muito  podcrofo. 

Em  quanto  elle  andou  neftas  conquiftas  , 
fealevantou  outro  tyranno,  e  foi  com  hum 
poderofo  exercito  fobre  a  Cidade  de  Pegú , 
e  a  Rainha  com  os  Regedores  fe  recolhe- 
ram á  fortaleza  ,  e  mettêram  dentro  os  Por- 
tuguezes  que  alli  havia  ,  e  alguns  Mouros 
das  nãos  de  Meca  pêra  fua  defensão ;  e  aos 
Portuguezes ,  que  feriam  trinta ,  de  que  era 
Capitão  hum  Francifco  Trigo  ,  que  elles  an- 
tre 
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tre  11  elegeram  ,  entregaram  as  portas  por 
Iiomens  de  rr.ais  confiança ,  aílim  na  lealda- 
de, como  no  esforço. 

O  tyranno  tanto  que  chegou  a  Pegú  ,  lo- 
go fe  íenhoreou  da  Cidade  ,  e  começou  a 
bater  a  fortaleza  em  que  a  Rainha  eftava  , 
que  fempre  fora  entrada,  fenao  houvera  an- 
tre  elles  huma  muito  antiga  abusão  ,  que 
nunca  fe  poderia  entrar  aquella  fortaleza,  fe- 
não  foíTe  por  huma  certa  porta  daquellas  ,  em 
que  a  Rainha  tinha  póítos  os  Portuguezes , 
e  lhes  tinha  entregue  as  chaves  de  todas  as 
mais,  pêra  que  elles  asvigiaíTem,  eroldaí^ 
fem  ,  como  faziam  todas  as  noites.  O  inimi- 
go foi  combatendo  a  fortaleza  ,  e  poz  todo 
fcu  poder  Ibbre  aquella  porta  das  abusões , 
e  a  combateo ,  e  commetteo  por  muitas  ve- 
zes com  grande  determinação  ;  mas  os  valo- 
rofos  Portuguezes  lha  defenderam  com  mui- 
to grande  eílrago  feu ;  e  affim  a  Rainha  os 
favorecia,  e  provia  de  tudo,  como  quem  ti- 
nha nelles  fó  todo  feu  remédio. 

Diilo  foiElReylá  por  onde  andava  avi- 
fado  por  correios  apreíTados  ;  pelo  que  lo- 
go com  muita  preíTa  defpedio  alguns  Capi- 
tães diante  ,  e  dle  fe  defembaraçou  de  tu- 
do ,  e  partio  apôs  elles.  E  para  o  fazer  mais 
deíembaraçadamente ,  mandou  pôr  o  fogo  a 
toda  a  fazenda ,  e  fato  ,  que  havia  no  exer- 
cito ,  pêra  os  feus  não  terem  que  levar ,  que 

os 
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os  impediíTe  ;  e  foi  caminhando  tâo  apreí* 
lado  ,  que  nndando  mais  de  dous  mezes  de 
caminho  aífaftado  de  Pegú  ,  em  menos  de 
hum  chfgou  áquella  Cidade,  que  já  achou 
defcercada  ;  porque  os  Capitães ,  que  chega- 
ram diante,  dcr<im  nos  inimigos ,  e  os  des*^ 
baratáram  ,  e  houveram  o  tyranno  ás  mãos, 
que  logo  foi  cfpedaçado. 

Chegado  o  Brama  a  Pegií ,  aíTentou  fó^ 
ra  o  feu  exercito  ;  e  como  já  tinha  novas 
de  tudo  o  que  era  paíTado  ,  mandou  Ade- 
chanchas  ,  que  era  hum  capado  ,  Veador  da 
fazenda  ,  que  foíTe  á  Cidade  ,  e  ihe  trouxeíTe 
os  homens  5  e  o  capado  lhe  levou  os  Mou- 
ros ,  que  também  eílivcram  na  fortaleza  ;  e 
vendo-osEIRey ,  fe  agaílou  muito,  e  diíTe 
ao  capado:  »  Eu  mando-te  chamar  homens, 
);  e  tu  trazes-me  gallinhas  ?  Ora  vai ,  e  tra-* 
»  ze-me  ió  os  que  tem  nome  de  liomens.  » 
Tornou  o  capado  á  Cidade  ,  e  levou  todos 
os  Portuguezcs  ,  que  fe  velhram  muito  ga- 
lantes :  EIRey  lhes  fez  muitas  honras  ,  e  lhes 
diíTe  :  »Vòs-outros  me  fízeítes  a  vontade  , 
);  agora  vos  quero  eu  fazer  a  voíía ,  pedi  o 
»  que  quizerdes.  »  Elles  ficaram  embaraça- 
dos ,  olhando  huns  pêra  os  outros ,  fem  fe 
faberem  determinar  no  que  pedilíem ,  e  af- 
Hm  ficaram  fem  lhe  refponder.  Vendo  EI- 
Rey que  lhe  náo  refpondiam  ,  lhes  mandou 
dar  muitas  peças  de  ouro  ,  e  lhes  difle  pa- 
la- 
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lavras  muito  honradas  ,  e  de  muito  louvof 
da  nação  Portugueza.  Feito  iílo  ,  entrou  na 
Cidade ,  e  foi  ver  a  Rainha ,  que  lhe  diííe , 
que  ió  os  Portu^uezes  a  livraram  de  a  achar 
cativa  ,  contando-lhe  muitas  façanhas  que 
Jhes  vira  fazer,  eelia  fez  também  mercês  a 
todos. 

Reinou  efte  Key  íincoenta  annos  com 
tanta  juíliça  ,  e  inteireza,  que  fe  pode  met- 
tcr  no  conto  dos  f^ímofos  do  Mundo.  Por 
íua  morte  lhe  fuccedeo  naquella  Monarquia 
íeu  filho  Para  Mandará  ,  que  também  foi 
muito  valorofo  ,  e  governou  feusReynos  em 
muita  paz,  ejuíliça,  como  em  feu  lugar  di- 
remos. 

CAPITULO    VIL 

Da  Armada  que  efle  anno  ãefincoenta  ejln-^ 
CO  partio  doReyno  ,  de  que  era  Capitão 
mor  D.  heonardo  de  Soufa  :  e  da  perdi-- 
ção  da  não  Algaravia  nova  :  e  de  coma 
o  Governador  Francifco  Barreto  mandou 
D.  Álvaro  da  Silveira  p:r  Capitão  mor 
ao  Malavar  :  e  do  que  aconteceo  a  Mea- 
lecan  até  Bilgão  :  e  dos  tratos  que  o  Idal- 
can  teve  com  Anel  Maluco  Jobre  lho  en- 
tregar. 

PReíles  a  Armada,  que  ElRey  determi- 
nava demandar  cíle  anno  á  índia,  que 
era    de  finco  náos  muito  formofas  ,  deram 

to- 
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todas  á  veia  até  vinte  de  Março.  Era  o  Ca- 
pitão mòr  delias  D.  Leonardo  de  Soufa  ,  que 
vinha  na  náo  nofla  Senhora  da  Barca  ;  e  os 
mais  Capitães  eram  ,  Francifco  Figueira  de 
Azevedo  em  S.  Filippe  ,  Vafco  Lourenço  de 
Barbuda  Carracão  em.  S.  Pedro  ,  Jacome  de 
Alello  na  Algaravia  velha  ,  e  Francifco  No- 
bre na  Algaravia  nova.  Nefta  Armada  hia 
embarcado  o  Bifpo  Carneiro  ,  e  o  Padre  An- 
tónio de  Qiiadros ,  (  que  havia  de  ler  Rei- 
tor do  Collegio  de  Goa  ,  )  muito  bom  Theo- 
logo ;  e  o  Padre  Francifco  Rodrigues  o  Man- 
quinho  ,  mui  douto  em  Cânones  ,  e  muito 
acceito  Pregador,  de  quem  em  Lisboa  ou- 
vimos aRhetorica,  e  a  Esfera  no  Collegio 
de  Santo  Antão,  e  outros  Padres,  que  ha- 
viam de  paíTar  a  Abailia  ;  e  por  Provincial 
da  índia  (que  então  fe  fez  Província)  hia 
o  Padre  D.  Gonçalo  da  Silveira  ,  irmão  do 
Conde  da  Sortelha ,  Varão  douto  ,  de  vida 
approvada,  e  que  depois  morreo  martyr  na 
Cafraria ,  como  cm  íeu  lugar  diremos.  Le- 
vavam efes  Padres  muitos ,  e  mui  ricos  or- 
namentos pêra  a  AbaíTia  ,  porque  vilTe  aquel- 
la  Chriftandade  a  grande  riqueza  ,  e  appa- 
rato  com  que  a  Igreja  Romana  celebrava  o 
culto  Divino  ,  e  folgaíTem  de  feguir  feus  coC- 
tumes  ,  e  ceremonias. 

Deílas  náos  ,  as  quatro  chegaram  a  fal- 
vamento  á  índia  j  fó  a  náo  Algaravia  nova  , 

de 
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de  que  era  Capitão  Francifco  Nobre  ,  (o- 
ir.ou  a  derrota  por  íóra  da  Ilha  de  S.Lou- 
renço ;  e  indo  demandar  Cochim  ,  foi  va- 
rar nos  baixos  de  Fero  dos  Banhos  ,  que  ef- 
tam  em  ahura  de  fete  gráos  do  Sul.  Vendo- 
fe  Francifco  Nobre  varado  em  terra  ,  fe  met- 
teo  no  batel  com  alguns  Officiaes  -,  e  reco- 
lhendo algum  mantimento  ,  e  agua  ,  com 
grande  deshumanidade  le  foi  pêra  Cochim , 
deixando  toda  a  gente  na  Ilha,  (que  eram 
perto  de  quatrocentos  homens,)  e  elle  no 
batel  foi  ter  a  Cochim ,  e  dahi  íe  palTou  a 
Goa.  Os  da  perdição  ,  que  eílavam  na  Ilha  , 
vendo  que  o  Capitão  os  defamparára  ,  e  dei- 
xara fem  remédio  ,  e  que  lhes  convinha  tra- 
tarem delle  ,  e  de  fua  falvação  ,  puzeram  em 
confelho  ordenarem  algumas  jangadas  da  ma- 
deira da  não,  a  que  começaram  pôr  as  mãos. 
Mas  D.  Álvaro  de  Taíde  ,  filho  legiti- 
mo de  D.  Álvaro  de  Taíde ,  irmão  baftar- 
do  do  Conde  da  Caftanheira  ,  vendo  que 
aquella  determinação  feria  total  perdição  de 
todos ,  ajuntando-fe  com  ires  Padres  da  Com- 
panhia ,  que  alli  hiam  ,  começaram  a  per- 
fuadir  aos  Officiaes ,  e  a  todos  os  mais ,  que 
da  madeira  da  náo  fízelTem  huma  navera  ,* 
em  que  todos  fe  falvaiTcm  ;  porque  a  náo 
ficou  de  feição  que  fe  podia  desfazer ,  e  aí^ 
íim  a  mor  parte  da  fazenda ,  e  mantimentos 
que   levava  ;,   tinham  poíío  em  terra  ,  e  a 

bom 
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bom  recado  pêra  feu  provimento  ;  poílo  que 
na  Ilha  havia  muita  agua  ,  cocos  ,  e  muito 
peixe,  e  marifco,  de  que  Te  podiam  fuften- 
tar  muito  tempo.  Tanto  trabalharam  nifto , 
e  tantas  coufas  diíTeram ,  que  fizeram  deíif- 
tir  das  jangadas,  e  começaram  apor  em  ter- 
ra toda  a  cordoalha  ,  maçame  ,  poleame  , 
entenas ,  vergas ,  leme  ,  e  toda  a  mais  ma- 
deira ,  e  pregadura  ;  e  aííim  foram  desfa- 
zendo a  náo  com  muita  facilidade,  e  reco- 
lheram tudo  em  terecenas,  e  ordenaram  ar- 
mazéns ,  em  que  recolheram  as  fazendas  ,  e 
mantimentos  da  náo  pêra  a  viagem  ,  e  aíTim 
armaram  logo  a  quilha  ,  e  começaram  a  la- 
vrar a  madeira ,  e  a  forjar  a  pregadura ,  fa- 
zendo-fe  todos  carpinteiros ,  ferreiros ,  fer- 
radores ,  cordoeiros ,  calafates  ,  e  todos  os 
mais  officiaes  que  lhe  foram  neceíTarios.  E 
porque  faltavam  ferras  grandes  ,  as  fizeram 
de  montantes  ;  e  aíHm  com  muito  grande 
confiança  em  noíTa  Senhora  ,  a  quem  oífere- 
cêram  a  náo  ,  foram  continuando  na  obra 
com  tanta  alegria  ,  e  confiança  ,  que  já  não 
fentiam  a  perdição,  nem  os  trabalhos,  an- 
dando os  Padres  de  contino  confolando  ,  con- 
fortando ,  e  animando  a  todos,  e  a  obra  foi 
crefcendo  a  olho  ,  e  tao  bem  feita  ,  e  pri- 
ma 5  como  fe  fora  feita  na  ribeira  de  Lis- 
boa ,  onde  tudo  eftá  á  mão ;  e  aíTim  os  dei- 
xaremos até  feu  tempo» 

Chc- 
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Chegado  Francifco  Nobre  a  Goa ,  e  dan- 
do- conta  de  fua  perdição  ao  Governador ,  e 
de  como  aquella  gente  ficava  nos  baixos  , 
fez  logo  negociar  dous  fuftarroes  grandes  , 
e  mandou  Francifco  Nobre  em  hum  ,  e  o 
patrão  mór  em  outro ,  pêra  que  foíTem  aos 
baixos ,  e  recolhelTem  a  gente  que  Já  ficou  ; 
o  que  elles  não  fizeram  ,  nem  acharam  es 
baixos  5  e  fe  tornaram.  O  Governador  tan- 
to que  as  náos  chegaram  ,  logo  tratou  da 
Armada  ,  que  havia  de  mandar  ao  Mala- 
var,  de  que  nomeou  por  Capitão  mór  Dom 
Álvaro  da  Silveira  ,  com  huma  galé  pêra  fua 
peíToa ,  e  vinte  navios  de  remo  ,  cujos  Car 
pitães  eram  ,  Diogo  Lopes  de  Lima  Pcreir 
ra  5  Gomes  da  Silva  ,  Lopo  de  Brito  ,  Chri-* 
íiovão  de  Mello  ,  Vicente  Carneiro  ,  Luiz 
Mendes  de  Vafconcellos  ,  João  Rodrigues 
de  Soufa  ,  João  Ferreira  ,  Jorge  Gomes  ,  Pe- 
dralvares  de  Cananor  ,,  Gonçalo  Sanclies  , 
Belchior  Godinho  ,  Pêro  de  Figueiredo  ,  BaK 
thazar  Pimentel ,  Baíliao  Figueira  ,  Luiz  Caf» 
tanho ,  Francifco  Sanches ,  Ruy  Fernandes.^ 
e  outros,  efizeram-fe  á  véla  por  íim  de  Sjc- 
tembro ;  e  do  que  lhe  fuccedeo  eíle  verão  ^ 
daremos  razão  adiante,  porque  agora  he  ne.- 
celTario  continuarmos  com  Mealecan  ,  Rey 
jiovo  do  Balagate  ,  que  deixámos  efperan-? 
do  por  recado  de  Anel  Maluco. 
':>  ^Eíiecomo  teve  todos  .os  Capitães  doieu 
-<n  ban- 
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bando  juntos  ,  o  mandou  bufcar  ,  e  o  Ac» 
cedecan  o  levou  até  Biigao  ,  e  dalli  paflbti 
até  á  Cidade  de  Chcri  ,  trcs  léguas  adiante , 
já  em  fima  do  Gate ,  onde  Anel  Maluco  o 
eftava  efperando  com  todos  os  conjurados  i 
e  tendo  recado  de  fua  chegada,  o  íahíram  a 
receber  ,  e  lhe  fizeram  fua  veneração  como 
a  Rey  ,  e  o  tornaram  a  levantar  por  tal  , 
conforme  a  feus  coílumes  ,  com  grandes  fei- 
tas ,  e  públicos  alvoroços.  A 11  i  fe  deixaram  fi- 
car ,  ordenando  as  coufas  neceíTarias  pêra 
irem  pôr  cerco  aElRey  Abrahemo  ,  que  ef- 
tava na  Cidade  deVifapôr,  que  já  tinha  avi- 
fo  da  chegada  do  Mealecan  a  Cheri,  e  ti- 
nha recolhido  comfigo  feus  Capitães  ,  mui- 
tos mantimentos,  e  munições  ,  e  eftava  mui- 
to bem  fortificado  ;  e  com  tudo  ifto  fe  quiz 
valer  de  dous  ardis.  O  primeiro  ,  defpedir 
correios  a  Rama  Rayo  ,  Rey  do  Canará , 
por  quem  lhe  mandou  pedir  ofoíTe  foccor- 
rer  ,  e  que  lhe  faria  todas  as  defpezas  do 
exercito  ,  e  outros  partidos  favoráveis.  O 
outro  ardil  foi  ,  defpedir  peíToas  de  muita 
confiança  ,  e  fegredo  a  Anel  Maluco  ,  por 
quem  o  mandou  perfuadir  a  que  defiftiíle 
da  empreza ,  e  lhe  entregaífe  Mealecan  ,  e 
que  lhe  daria  logo  na  mão  fetecentos  mil  pa- 
godes de  ouro  ,  e  o  titulo  de  Accedecaa 
com  muitas  rendas ,  e  que  a  todos  os  Capi- 
tães da  conjuração  perdoava  livremente  ,  e 

lo- 
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logo  lhe  paíToLi  hum  fegtiro  Real  pêra  elle,- 
e  rodos  os  mais.  Eftas  peílbas  trataram  efte 
negocio  com  Anel  Maluco  por  modos  que 
o  renderam,  e  quiz  acceitar  os  partidos,  e 
entregar  Mealecan  ,  depois  de  lhe  ter  feito 
2s  ceremonias  de  Rey. 

Eftando  já  de  todo  pêra  fe  concluir  efta 
entrega  ,  em  muito  fegredo  ,  chegou  o  caio 
á  noticia  de  Calabatecan  ,  que  o  levou  ,  que 
como  Mouro  de  mór  fé ,  e  verdade  que  to- 
dos, fe  foi  logo  a  Anel  Alaluco,  e  lhe  fez 
huma  falia  muito  grave  fobre  aquelle  nego- 
cio,  em  que  Jhe  dizia: 

»  Qiie  fe  tal  fízeífe ,  ficava  o  mais  infa- 
)í  mado  homem  de  todos  os  da  vida,  por- 
})  que  acabava  de  confirmar  que  era  o  trai- 
5)  dor  ,  e  que  ordíra  aqueilas  coufas  todas 
»  contra  juíliça  ,  além  da  deshumanidade  que 
»  tratava  em  entregar  á  morte  hum  homem , 
».que  debaixo  de  lua  palavra  fe  fora  mctter 
»  cm  feu  poder ,  e  mais  tendo-o  alevantado 
))  por  Rey ,  e  dada  menagem  de  vaífallo ;  e 
7>  que  ainda  aquelle  ajuntamento  que  fizera 
D  contra  ElPvey  Abrahemo  ,  poderia  ter  a!- 
}>  guma  pequena  de  cor  pêra  íe  poder  livrar 
y>  da  infâmia  de  traidor  ;  mas  que  aquelJa , 
))  fe  entrega íTe  Mealecan  ,  nenhuma  podia 
))  ter  com  Mafamede  ,  nem  com  os  homens» 
»  Que  elle  recebera  Mealecan  das  mãos  do 
»  Vifo»Rey  da  índia  ,  e  que  aíUgnára  hum 
Cõuto.Tom.ir.P.L  L  » af- 
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»  aíTento  que  diíTo  fe  fizera  ,  e  que  em  ne- 
))  nhuma  maneira  havia  de  quebrar  fua  pa- 
»  lavra  ,  nem  confentir  que  le  cntrcgaíTe  ao 
»  facrificio  Jium  homem  innocente  ,  que  ef- 
»  rava  na  Cidade  de  Goa  muito  feguro  ,  e 
Ti  quieto   com  fua  mulher  ,  c  filhos  ;  e  que 

>  IbubeíTe  decerto,  que  fobre  iíTo  havia  el- 
»  le   Calabatecan  de  perder  a  vida  ,  e  a  al- 

>  ma .  E  que  le  eftava  arrependido  do  que 
» tinha  feito  ,  que  lhe  tornaíTe  a  entregar 
))  Mealecaii  pêra  o  pôr  em  Goa  ,  donde  o 
)5  trouxera  ;  e  que  depois  delle  poílo  em  fal- 
»  vo  ,  fizeííe  todos  os  partidos  que  quizeífe 
»  com  o  Idalcan.  Que  ponderaíTe  muito  de- 
»  vagar  aquellas  couíás  ,  e  que  fe  nao  deixaf- 
))  fe  vencer  de  peitas  ,  porque  por  derradei- 
»  ro  fempre  haviam  todos  de  ficar  odiados 
))  com  o  Idalcan,  que  nunca  já  mais  fe  ha- 
»  via  de  fiar  deiles ,  antes  eftava  muito  cer- 
» to  folicitar-lhes  a  morte  ,  por  não  virem 
5í  a  tentar  outra  maldade  femelhante.  » 

Tantas  coufas  lhe  diíTe  fobre  eíle  cafo  , 
que  o  envergonhou ,  e  tornou  a  defiíiir  dos 
partidos  ,  e  de  novo  fez  juramento  de  feguir 
Mealecan  até  o  metter  de  poífe  do  Reyno. 
Com  eíla  refolujao  fe  prepararam  peraiíTo. 


CA- 
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CAPITULO    VIIL 

De  c 0)710  Rama  Rayo  Rey  de  Bifnagd  man-^ 
dou  jeu  irmão  Vingata  Rayo  em  favor 
da  Jdalcan  :  e  de  como  os  Capitães  da 
conjuração  foram  desbaratadas  ,  e  o  Mea^ 
Jecan  com  Anel  Maluco  fugiram  pêra  o 
Izamaluco ,  e  do  que  lá  lhes  fuccedeo. 

CHegados  os  Embaixadores  do  Idalcau 
a  Biínagá  ,  dando  fua  Embaixada  áquel- 
le  Rey  ,  e  reprefentando-Ihe  a  neceííidade 
em  que  o  Idalcan  eftava  ,  moveo-fe  a  lhe 
acudir  ,  e  loccorrer,  mandando  com  muita 
preíía  fazer  preiles  Teu  irmão  Vingata  Rayo 
pêra  aquella  jornada  ,  que  em  breves  dias 
poz  em  campo  cento  e  fincoenta  mil  ho- 
mens ,  e  começou  a  marchar  pêra  Vifapôr* 
O  Idalcan  teve  logo  avifo  do  íoccorro  que 
fe  ordenava  ,  pelo  que  foi  detendo  o  Anel 
Maluco  com  huns  partidos  ,  e  outros ,  e  ca- 
da vez  mais  favoráveis  ,  não  fe  moílrando 
avaro  ,  no  que  depois  (fe  lhos  acceitaííe)  não 
havia  de  cumprir»  E  aííim  foi  dilatando  o 
tempo  acé  chegar  Vingata  Rayo  ,  a  quem 
logo  o  Idalcan  avifou  do  eílado  em  que  os 
conjurados  eílavam  ,  e  onde  ficaram ,  pedin- 
do-! he  que  logo  03  foíTe  bulcar.  Com  efie 
recado  fe  apreíTou  o  Canará  quanto  pode  , 
até  chegar  perto  donde  os  inimigos  eítavam. 

L  ii  Mea- 
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Mealecan  ,  e  Anel  Maluco  ,  que  já  eílavam 
avifados  do  poder  do  Vingata  Rayo,  e  que 
cftava  duas  jornadas  delles  ,  tomando  antre 
11  confelho  ,  aíTentárara  de  o  nao  efperar  , 
porque  nao  tinham  mais  de  trinta  mil  ho- 
mens;  ealevantando  o  campo,  fe foram  re- 
colhendo ,  derramando-íe  todos  por  onde 
melhor  puderam.  Mealecan  ,  Anel  Maluco  , 
Calabatecan ,  Camalcan ,  e  outros  Capitães 
com  a  gente  de  íiias  ccvadeiras  ,  com  mu- 
lheres ,  e  filhos  5  fe  foram  recolhendo  pêra 
o  Zamaluco  ,  e  da  arraia  delle  mandaram 
pedir  feguro  áquelle  Rey  pêra  fe  recolhe- 
rem nelle  ,  que  logo  lhe  mandou  ,  e  elles 
foram  entrando  pelo  Reyno  até  chegarem  a 
hum  Jugar  aftaftado  da  Cidade  deAmadana^ 
ger  ,  onde  ElRey  eílava  ,  e  alli  fe  detive- 
ram aquelle  dia.  Ao  outro  feguinte  man- 
dou ElRey  que  lhe  levaffem  Anel  Maluco  , 
e  Calabatecan  ,  e  que  Mealecan  ficaíle  alli 
até  feu  recado. 

lllo  fez  ElRey  aconfelhado  de  hum  Ca- 
pitão feu  5  chamado  Cacem  Beque  ,  que  o 
perfuadio  mandaííe  matar  Anel  Maluco  ,  fa- 
2endo-lhe  crer  que  por  fua  ordem  ,  e  con- 
felho lhe  fizera  o  ídalcan  muitas  vezes  guer- 
ra. Anel  Maluco  tanto  que  vio  ,  que  o  man- 
dava ElPvcy  levar  5  logo  fe  temeo  ,  e  diílè 
a  Camalcan ,  que  hia  muito  pejado  naquel- 
le  negocio  j    que  lhe  pedia  ,  recolheíTe  fua 

mu- 
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mulher  ,  e  filhos  ,  e  fe  piizefre  em  fima  de 
hum  outeiro  i  eque  feelle  fizeíTe  hum  íinal 
com  a  rouca  ,  fugiíTe  com  elles  ,  e  fe  foíTe 
pêra  o  Reyno  de  Madre  Maluco ,  que  era 
feu  amigo.  Os  que  vieram  chamar  Anel  Ma- 
luco ,  e  Calabatecan ,  puzeram-nos  em  fima 
de  hum  Elefante ,  e  o  que  o  governava  de 
íima  levou  de  hum  terçado ,  e  foi  pêra  ma- 
tar Anel  Maluco  ;  mas  elle  fe  defviou  ,  e 
lançou  do  Elefante  abaixo  ,  e  o  mefmo  fez 
Calabatecan  ;  e  tirando  a  touca  da  cabeça  ,  a 
lançou  pêra  o  ar ;  e  em  fendo  no  chão  ,  fo- 
ram ambos  logo  defpedaçados.  O  Camalcan 
Que  teve  tenro  no  Anel  Maluco  ,  em  lhe  ven- 
do  lançar  a  touca  pêra  o  ar  ,  tomando  a  mu- 
lher ,  e  filhos  em  camelos  mui  andadores  , 
eelle  com  fiia  gente  em  cavallos  ligeiros,  foi 
fugindo;  e  defviando-fe  do  Reyno  do  Idal- 
can  ,  e  por  fima  delíe  ,  foi  na  derrota  do 
Reyno  de  Madre  Maluco  ,  aonde  chegou ,  e 
aquelle  Rey  o  agazalhou  ;  e  honrou  a  mu- 
lher, e  filhos  de  Anel  Maluco,  moftrando 
grande  mágoa  ,  e  fentimenro  de  feus  traba- 
lhos. Morros  Anel  Maluco  ,  e  Calabatecan  , 
mandou  Cacem  Bequc  levar  o  Mealecan  pê- 
ra outra  aldeia  mais  defviada  ,  e  deo  reca- 
do aos  Capitães,  que  a  ido  mandou,  que  o 
mataíTem  a  elle,  e  a  hum  filho  baftardo  que 
comfigo  levava  ;  o  que  não  pode  fer  em  tan- 
to fegredo ,  que  o  não  vieíTe  a  faber  Bibia- 

ma- 
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maná  5  mai  do  Zamaluco  ,  que  era  luiina  fe- 
nhora  muito  bem  inclinada  j  e  irido-íc  ao  fi- 
lho ,  Ihedeo  conta  daouillo  ,  eihepedionão 
confentilíe  tal  ,  porque  Mealecan  era  íiJho 
de  Cufocan  ,  com  quem  elles  tinham  muito 
parentefco.  ElPvey  que  não  fabia  coufa  al- 
guma difto ,  (porque  o  Cacem  Bcque  man- 
dava fazer  aquella  execução  iem  Jhe  dar  con- 
ta diíío  ,  )  mandou  com  muita  preíTa  hum 
Capitão  capado  ,  pêra  que  tomaíle  o  Mea- 
lecan ,  e  o  Jevaííe  á  ferra  de  Baulá  ,  que  era 
muito  forte  ,  e  que  alli  ficaíTe  em  fua  guar- 
da ,  e  le  Ihedéíie  todo  o  neceíiario.  O  ca- 
pado fez  tudo  aíiim  como  lhe  ElPvey  man- 
dou, e  fe  foi  metrer  com  elle  naquella  fer- 
ra^ onde  o  deixaremos  até  tornar  a  ellc. 

OVingataRayo  vendo  os  inimigos  des- 
baratados, mandou  avifar  ao  Idalcan  ,  e  a 
faber  delle  o  que  mais  queria  que  hzeíTe  :  el- 
]e  Jhe  mandou  as  graças,  e  hum  milhão  de 
ouro  pêra  as  defpezas  daqueJle  exercito  ,  e  al- 
guns cavaliosformoíiílimos ,  ricamente  guar- 
iiecidos  ;  e  não  fe  quiz  ver  com  cUe ,  por- 
que cíles  Reys  nunca  fe  hão  huns  dos  ou- 
tros. Recebida  a  m.oeda  ,  eoprefente,  fe  foi 
recolhendo  o  Vingata  Rayo  pcra  Bifnagá  , 
e  o  Idalcan  ficou  defalivado ,  efahio  da  Ci- 
dade a  ver  as  coufas  doRcyno,  e  pêra  que 
feus  vaíTallos  o  viíTem  ;  e  defpcdio  alguns 
Capitães  cm  bufca  dos  que  efcapáram  ,  e  ou- 
tros 
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tros  pera  irem  tomar  pofíe  da  Cidade  de 
Bilgão  ,  e  das  mais  terras  que  foram  de  Anel 
Alaiuco. 

CAPITULO    IX. 

Do  que  aconteceo  a  D.  Antão  de  Noronhn 

fio  Concan  :  e  dos  recontros  que  teve  com 

algu7is  Capitães  do  Idahan  :  e  da  graU' 

de  vitoria  que  alcançou  do  Xacoli. 

PArtido  D.  Antão  de  Noronha  de  Goa, 
como  atrás  temos  dito  no  II.  Cap.  do 
Liv.  II.  ,  logo  o  Governador  delpedio  hum 
foão  de  Lima  ,  Fidalgo  Gallego  ,  por  Ca- 
pitão mor  de  oito  navios ,  com  regimento , 
que  fe  folTe  de  longo  da  coíla  ,  favorecen- 
do D.  Antão  de  Noronha  ,  e  pera  o  prover 
de  munições  ,  de  que  mandou  metrer  nos  na- 
vios huma  boa  quantidade.  Partida  efta  Ar- 
mada 5  chegou  ao  rio  de  Banda ,  onde  fou- 
be  eftar  D.  Antão  de  Noronha  ,  e  foi  por 
elle  aílima  aré  á  Cidade  ,  onde  o  achou , 
provendo  nas  coufas  daquella  lanadaria,  e 
na  arrecadação  de  fuás  terras.  E  depois  que 
fez  tudo  o  que  era  neceílario  ,  fe  partio  pe- 
ra Curale ,  que  era  dalli  a  três  léguas,  on- 
de também  a  Armada  entrou;  e  commetten- 
do  a  fortaleza  ,  a  acharam  defpejada  ,  porque 
o  Capitão  que  alli  eftava  pelo  Idalcan  (  que 
não  quiz  obedecer  a  Meaiecan  )  fugio  ,  e 
,  não 
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não  quiz  efperar  os  noíTos.  D.  Anrao  de  No- 
ronha íe  metteo  nella  ,  e  a  proveo  de  Ta- 
nadar;  c  mandou  apregoar  leguros  Rcaes , 
pêra  que  todos  os  iiíoradores  ,  e  lavradores 
a  foflem  povoar,  e  lavrar  íiias  terras,  e  que 
lhes  fariain  todos  os  favores  pofiiveis  ,  e  que 
correiTem  pelos  Foraes  antigos  ,  aílim  nos 
foros  ,  como  nas  liberdades.  Com  ifto  co^ 
meçáram  acudir  todos ,  e  D.  Anráo  de  No-^ 
ronha  os  animava  ,  lionrava  ,  e  favorecia 
em  tudo. 

E  havendo  quatro  dias  que  a-qui  eílava , 
teve  avifo  que  hum  Capitão  do  Idalcan  , 
chamado  Xacoli  Agi^  andava  recebendo  as 
terras  do  Idalcan  dabanda  do  Concan,  que 
pertenciam  aElRey  de  Portugal  ,  pela  Doa- 
ção que  delias  Ihç  tinha  feito  Mcalecan  ,  e 
que  determinava  de  o  virbufcar,  e  dar-lhe 
batalha  ,  e  que  trazia  fete  mil  homens.  In- 
formado D.  Antão  de  Noronha  do  feu  po- 
der 5  e  de  tudo  o  mais  que  lhe  foi  necelTa- 
rio  ,  determinou  de  o  efperar  em  campo  , 
como  fez ,  ordenando  fua  gente  muito  bem 
pêra  iílb  ,  lançando  efpias  pêra  o  avifarem 
do  caminho  ,  e  ordem  que  o  inimigo  trazia  ; 
e  foube  que  ficava  em  huma  aldeia  chama- 
da Anua  ,  pelo  rio  de  Carlim  dentro  ,  que 
lie  junto  dos  II heos  queimados,  doze  léguas 
de  Goa.  E  tomando  parecer  com  feus  Ca- 
pitães fobre  o  que  faria  ,   aííentáram  ,  que 

fof- 
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foflem  bufcar  os  inimigos  ,  e  lhes  déíTcm  ba- 
talha ,  pelo  que  logo  começaram  a  marchar 
em  muito  boa  ordem  ,  e  com  muitas  cípias 
diante,  que  a  cada  liora  os  aviíavam  de  tu- 
do;  e  a  Armada  fe  foi  até  o  rio  de  Acha- 
rá,  légua  e  meia  deCurale,  dcnde  tinham 
partido  ,  onde  eílava  aíTentado  de  irem  dor- 
mir aquella  noite.  E  antes  da  Armada  che- 
gar áquelle  rio  ,  deo  com  duas  cotias  ,  que 
tinham  fahido  de  dentro  ,  que  foram  logo 
tomadas,  e  nellas  acharam  a  mulher  ,  e  fi- 
lhos ,  e  recamara  do  Xacoli ,  que  eile  man- 
dava pêra  Cambava  ;  porque  íe  receava  que 
o  Anel  Maluco  mettcíle  o  Mealecan  no  Rej- 
no  ,  por  náo  ter  ainda  novas  do  que  lá  paí- 
fava  ,  e  queria  fegurar  aquellas  coufas  ,  e  fi- 
car efperando  recado  pêra  ver  em  que  o  ne- 
gocio parava  ,  porque  lua  peíToa  a  todo  tem- 
po fe  podia  recolher  pêra  onde  quizeíTe. 

O  Capitão  mór  da  Armada  ,  vendo  a 
boa  preza  que  tinha  feita  ,  mettco  em  hu- 
iiia  fufia  a  mulher  ,  e  filhos  do  Xacoii  ,  e 
os  mandou  ao  Governador  ,  que  a  eftimcu 
muito.  D,  Antão  de  Noronha  chegou  a  A- 
chará  ,  e  fora  da  povoação  aíTentou  feu  ar- 
raial ,  e  o  fortificou  mui  bem  ,  porque  ha- 
viam aili  de  pafiar  aquella  noite.  Difto  foi 
logo  o  Xacoii  aviíado  ;  e  entendendo  que 
haviam  os  noíTos  de  chegar  cançados,  óci- 
pedio  hum  Capitão  com  mii  homens  y  pê- 
ra i 
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ra  que  de  noite  lhe  foíTe  dar  hum  aíTalto  , 
que  efperava  fer  de  muito  eífeito  ,  eaíTim  o 
fez;  porque  eíiando  os  rsoíTos  na  mór  quie- 
tação da  noite  ,  deram  os  inimigos  de  To- 
brefalro  nelles  ,  e  os  conmiettêram  por  on- 
de eílava  D.  João  o  Mourifco ,  Capitão  do 
campo  ,  que  ficava  a  huma  parte  do  exer- 
cito ,  hum  pouco  aíFaílado  ;  e  como  era  mui« 
to  vigilante  ,  e  tinha  lançadas  íuas  efpias  , 
por  quem  teve  recado  de  fua  vinda  ,  quan- 
do já  deram  fobre  elle ,  o  acharam  com  as 
armas  nas  mãos.  Os  inimigos  cuidando  que 
os  tomaíTcm  deícuidados  ,  arremettéram  com 
aquelle  ímpeto  ,  dando-lhes  huma  furriada 
de  bombas  de  Togo,  e  de  arcabuzaria ,  com 
que  fizeram  algum  damno ;  mas  o  D.  João 
como  eílava  íòbre  avifo  ,  fahio  a  elles  ,  e 
da  primeira  pancada  que  lhes  deo  ,  derribou 
fetenta  ,  e  ferio  muitos  ;  e  metrendo-fe  no 
meio  delles  ,  fez  taes  coufas  ,  que  os  poz 
em  desbarato  ;  e  mandando  recado  a  D.  An- 
tão de  Noronlia  ,  os  foi  ieguindo  até  quaíi 
pela  manhã.  E  como  os  levava  em  desba- 
rato ,  e  derramados  ,  foi  fazendo  nelles  gran- 
des crueldades  ,  tomando-lhes  muitos  cavai- 
los  ,  e  armas,  que  eilcs  iiiam  largando  pê- 
ra fe  falvarem  ,  cativando  muitos  ,  que  de 
cangados  cahiam. 

D.  Antão  de  Noronha  em  lhe  dando  re- 
cado 5  fe  poz  logo  a  cavalio ,  e  foi  feguin- 

do 
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do  a  D.  João  ,  defpcdindo  a  gente  de  ca- 
vallo  toda  ,  pêra  que  o  foííe  favorecendo  ,  e 
elle  íc  foi  apreflando  com  todo  o  mais  po- 
der até  chegar  a  elle  ,  que  já  fe  vinha  re- 
colhendo carregado  de  defpojos ,  e  de  cati- 
vos. D.  x\ntao  de  Noronha  abraçou  a  Dom 
João  ,  e  lhe  diíTe  palavras  muito  honradas ; 
e  a  todo  o  piáo  de  íua  companhia  ,  que  ItiQ 
aprefentou  cabeça  de  Mouro ,  lhe  deo  deus 
pagodes.  E  tanto  que  amanheceo  ,  que  buí- 
cáram  o  campo  ,  acharam  antre  os  feus  mor- 
tos hum  já  íem  cabeça  ,  cujo  tronco  linha 
oito  palmos ,  e  os  braços ,  e  pernas  tão  fa- 
çanhofas,  que  parecia  Gigante.  Era  liomem 
alvo,  e  nos  trajos  parecia  eílrangeiro  ,  e  no- 
bre. D.  Antão  de  Noronha  vendo  a  vitoria  , 
que  \hç  Deos  linha  dado  ,  porque  o  inimi- 
go fe  não  reform.aíTe  ,  o  foi  feguindo  ,  e  ás 
oito  horas  do  dia  chegou  ao  rio  deCarlin, 
e  vio  da  outra  banda  o  Xacoli  com  todo 
o  feu  exercito  poílo  cm  armas  em  jjum  campo 
muito  grande  ,  e  largo  ,  e  tinha  lodos  os  pal- 
fos  ,  e  vãos  do  rio  tomados  com  cfpingardei- 
roSjC  bombeiros  pêra  defenderem  a  paííagem. 
D.  Antão  de  Noronha  parou  de  cílou- 
tra  banda  ,  e  eíleve  notando  a  ordem  cm  que 
os  inimigos  eílavam  ,  eospaííos  que  lhe  ti- 
nham tomado  ;  e  depois  de  tudo  bem  nota- 
do,  mandou  a  Jorge  de  Moura,  que  coma 
gente  de  fua  bandeira  fe  paíTaíIe  a  hum  liheo, 

que 
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que  ficava  no  meio  do  rio,  e  que  dalli  va- 
rejaíle  com  a  elpingardaria  á  outra  banda  , 
porque  clie  queria  commetter  a  paíTagem.  E 
inandou  eílender  os  mais  Capitães  das  ban- 
deiras de  pé  ao  longo  do  rio ,  mettidos  na 
agua  pêra  também  o  favorecerem  na  pafía- 
gem  ,  porque  determinava  de  com  a  gente 
de  cavallo  Ter  o  primeiro  que  oaíTalTe  ;  e 
aiUm  commerteo  o  rio,  mandando  diante  Dom 
Diogo  Pereira  o  moço  feu  tio ,  que  com  a 
agua  pelas  filhas  foi  paiTando  á  outra  ban- 
da, favorecido  da  noíTa  arcabuzaria. 

O  Xacoli  vendo  paíTar  os  noíFos  ,  acu- 
dio  com  a  gente  de  cavallo  áquella  parte 
pêra  lhes  defender  a  paffagem  ,  e  a  fua  ar- 
cabuzaria,  e  bombaria  começou  a  defcarre- 
gar  fobre  os  noíTos  de  feição  ,  que  piimei- 
ro  que  chegaílem  á  outra  banda  derribaram 
oito  ,  em  que  entrou  D.  Diogo  Pereira  ;  mas 
de  todos  eíles  hum  fó  perigou  ,  e  os  mais 
paííando  por  aquelias  nuvens  de  pelouros  , 
e  frechas  ,  e  pelas  chammas  das  bombas ,  )  que 
eram  tantas  ,  que  parecia  que  todo  o  Ceo 
relampadejava  ,)  chegaram  doutra  banda,  e 
dos  primeiros  foi  D.  Antão  de  Noronha  , 
que  (ou  fofle  acafo  ,  ou  que  o  Xacoli  o  co- 
iiheceíTe  por  alguns  íinaes  que  nelle  viíTe  ) 
em  pondo  os  pés  em  terra  ,  arremetteo  a 
elie  com  a  lança  no  reíle  ,  e  rompeo  nelle 
hum  façanhofo  encontro  i  e  D.  Antão  de  No- 

ro- 
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ronha  ,  que  era  muito  esforçado  ,  e  mui  bom 
cavalieiro  ,  também  lhe  poz  a  lança  ,  mas 
nenhum  delles  recebeo  damno;  e  os  noílos 
de  cavallo  ficaram  logo  baralhados  com  os 
Mouros  em  huma  mui'o  afpera  batalha. 

D,  Antão  de  Noronha  fe  metteo  no  meio 
pelejando  mui  valorofamente ,  e  esforçando 
os  ícus  a  fazerem  o  mefmo  ;  trabalhando  mui- 
to por  fe  tornar  a  encontrar  com  oXacoli, 
que  andava  capitaneando  os  léus.  Os  Capi- 
tães das  bandeiras  tanto  que  viram  os  de 
cavallo  da  outra  banda  ,  commettéram  a  paf- 
fagem  ,  e  fe  puzeram  da  outra  parte ,  ainda 
que  com  trabalho  ,  e  começaram  outra  mui- 
to afpera  bata]])a  com  agente  de  pé  dos  ini- 
migos ,  andando  D.  João  o  Mourifco  fem- 
pre  diante  com  a  fua  gente  pelejando  com 
muito  esforço.  A  batalha  andava  toda  mui- 
to arrifcada  ,  porque  todos  andavam  mui 
baralhados,  trabalhando  huns  por  vencer  os 
outros ,  fazendo  os  noíTos  tantas  coufas  ,  que 
não  fe  podem  particularizar.  Muitos  dos  mo- 
radores de  cavallo  fizeram  grajides  fortes  , 
e  antre  todos  fe  aílinalou  André  deVilla-lo- 
bos ,  tio  de  D.  Antão  de  Noronha  ,  irmão 
de  fua  mãi ,  que  era  hum  Cavalieiro  muito 
determinado,  robuílo  ,  ebarbaçudo,  que  ti- 
nha já  derribado  quatro  de  cavallo  ;  e  re- 
mettendo  a  outro,  que  era  hum  Mouro  ,  que 
elle  via  aílinalar-ie  antre  os  outros  ,  o  ea- 

con- 
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conrrou  de  meio  a  meio ,  e  o  Mouro  o  fez 
a  elle  também  ;  mas  o  feu  encontro  foi  hum 
pouco  ahuma  ilharga,  e  paíTou  a  lança  por 
debaixo  do  braço  efquerdo  a  André  de  Vil- 
]a-lobos  ,  que  como  era  muito  acordado ,  e 
homem  de  grandes  forças  ,  apertou  a  lança 
do  Mouro  comíigo  de  feição  ,  que  a  não 
pode  o  Mouro  arrancar;  e  remettendo  com 
André  de  Vilm-lobos  ,  liou-íe  com  elle  ,  e 
lançando^llie  huma  mão  ás  barbas  (  que  eram 
muito  compridas  )  lhe  deo  huma  volta  ,  com 
que  o  teve  fopeado.  André  de  Villa-lobos 
vendo-fe  aíTim  ,  liou-fe  com  o  Mouro  ,  e 
aos  tom.bos  foram  ambos  ao  chão ;  mas  le- 
vantando-fe  logo  com  muita  preíTa  ,  levou 
do  terçado  ,  e  matou  o  Mouro.  E  ao  meí- 
mo  tempo  lançou  mão  das  rédeas  do  cavai- 
lo  do  Mouro ,  e  fez  fubir  nelle  hum  cria- 
do feu  ,  que  alli  então  chegou  ,  e  fubindo- 
fe  elle  no  feu ,  tornou  á  batalha  ,  que  anda- 
va muito  a fpe ra  ,  e  cruel;  e  como  a  noíTa 
arcabuzaria  era  muita  ,  fez  nos  inirhigos  tal 
eílrago  ,  que  começaram  a  perder  o  campo, 
e  a  fe  desbaratarem. 

Vendo  iílo  D.Antão  de  Noronha,  deo 
Sant-lago  ,  bradando  Vitoria  ,  vitoria'^  e 
de  tal  maneira  apertou  com  os  inimigos  , 
que  os  arrancou  do  campo  ,  ficando-lhes  nel- 
le eílirados  perto  de  quinhentos  Mouros. 
D.  João  o  Mourifco  ,  Capitão  do  campo, 

(que 
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(  qne  eíte  dia  fez  coufas  notáveis  , )  vendo 
os  inimigos  desbaratados,  foi-lhcs  legiiindo 
o  alcance  duas  léguas  ,  favorecido  das  bandei- 
ras de  pé ;  e  foram  todos  matando  nellcs  á 
fua  vontade ,  derribando-lhes  ainda  ncfíe  al- 
cance mais  de  fciscentos  Mouros  ,  tornan- 
do-Ihes  muitos  cavallos  ,  armas  ,  e  outras 
coufas.  D.  Antão  de  Noronha  ficou  fenhor 
do  campo,  e  do  exercito  do  inimigo  ,  em 
que  achou  muitos  defpojos ,  e  cavallos  for- 
niofos  ,  que  repartio  por  alguns  moradores 
a  que  tinham  mortos  os  feus ,  e  com  eíla  vi- 
toria fe  recollieo  a  Curale  ,  onde  fe  cura- 
ram os  feridos.  Dos  mortos  noíTos  não  achá- 
mos o  número  certo ,  mas  fabemos  que  não 
chegaram  a  trinta. 

CAPITULO    X. 

De  como  o  Governador  Francifco  Barreto 
teve  novas  do  desbarato  de  Mealecan  : 
e  da  vinda  de  alguns  Capitães  do  Idal» 
can :  e  de  como  yyiandou  recolher  D.  Fer- 
fiando  de  Monroy  ,  e  D,  Antão  de  Na* 
ronha* 

O  Governador  Francifco  Barreto  teve  lo- 
go avifo  do  desbarato  do  Mealecan  , 
e  de  fua  fugida  ,  e  de  como  o  Idalcan  á^^- 
pedira  alguns  Capitães  com  muita  gente  pê- 
ra tornarem  a  tomar  as  fortalezas  de  Banda , 

Cu- 
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•Curale  ,  Pondá  ,  e  outras  ,  que  eílavam  já 
por  deEIRey  de  Portugal ;  e  receando-fe  de 
algum  defaítre  ,  praticou  em  confellio  dos 
Capitães  velhos  aquelle  negocio  ;  e  foram  de 
parecer ,  que  íc  largaffem  aquellas  Imanada- 
rias,  e  le  recolhcfíem  os  Capitães  que  nel- 
]as  eílavam  ,  primeiro  que  foíTem  cercados 
dos  inimigos  ,  porque  depois  dariam  muito 
trabalho,  e  raTifcar-íe-hia  todo  o  Eftado  pê- 
ra os  deícercar  ,  e  recolher. 

Com  eíla  refoluçao  íe  foi  o  Governador 
logo  por  no  Paço  de  Benaftarim  ,  com  to- 
da a  gente  que  em  Goa  havia  ;  e  mandou 
paíTar  á  outra  banda  o  Capitão  da  Cidade 
com  algumas  compajihias  de  foldados  ,  e  mo- 
radores decavallo,  pêra  irem  recolher  Dom 
Fernando  de  Alonroy  ,  e  efperallo  ao  cami- 
nho ,  porque  havia  já  recíido  que  os  ini- 
migos eram  entrados  nas  terras;  porque  lhe 
tinha  efcrito,  que  tanto  que  viíTe  aquella  car- 
ta ,  logo  IríTg^íTQ  a  fortaleza  ,  e  fe  recolhef- 
le  com  muito  tento ,  porque  os  inimigos  ef- 
tavam  já  perto  delle  ;  e  o  mefmo  efcreveo 
a  D.  Antão  de  Noronha. 

Dada  eíla  carta  a  D.  Fernando  de  Mon- 
roy ,  eíleve  duvidofo  fe  a  cumpriria,  efoi- 
fe  detendo  até  o  fegundo  recado  ,  que  lhe 
chegou  logo  ,  e  apreílado.  Com  elle  com.c- 
çáram  a  deípejar  a  fortaleza  muito  devagar, 
V*  mandou  diante  toda  a  bagagem  ,  fem  lhe 

fi. 
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ficar  coufa  alguma;  eapôs  iíTo  fe  faliio  com 
toda  a  gente  poíla  cm  armas  ,  por  lhe  vir 
recado  ,  que  já  os  inimigos  chegavam  á  viG* 
ta  da  fortaleza  ;  e  repartindo  a  gente  em  duas 
partes  ,  tomou  elle  pêra  li  a  retaguarda  com 
os  Fidalgos  ,  e  Cavalleiros  principaes  que 
havia  ,  que  fe  foram  pêra  ells  ;  e  aílim  foi 
marchando  muito  devagar  ,  porque  viíTem 
os  inimigos  que  lhes  não  fugia  ,  o  que  foi 
quaíi  á  íua  viíla  ,  fem  ellcs  oufarem  de  o  com- 
metter ;  e  aílim  chegou  aonde  Jorge  deMen- 
doça  5  Capitão  de  Goa  ,  o  efperava ,  e  jun-* 
tos  fe  recolheram  a  Goa» 

O  Governador  apreíTou  os  correiof  a 
D.  Antão  de  Noronha ,  que  eílava  em  Cu- 
rale,  que  já  tinha  avifo  dos  inimigos,  que 
eram  defcidos  abaixo  pêra  o  bufcarem ;  pe- 
lo que  fe  tinha  fortificado  em  Curale ,  e  pro- 
vido de  tudo  abaftadamente,  porque  deter- 
minava de  os  efperar  alli ,  ele  defender  dei- 
les ,  tendo  a  Armada  no  rio  pêra  tudo  o  que 
lhe  foíTe  neceíFario.  E  nefta  determinação  ef- 
tava  ,  quando  lhe  deram  a  primeira  carta  do 
Governador  ,  em  que  lhe  mandava  largaíTe 
tudo  5  e  fe  recolheíTe  ,  porque  eftava  aíHm 
aílentado  em  confelho ,  por  não  fer  poíUvel 
defender-fe  a  tanta  gente,  quanta  tinha  por 
novas ,  que  vinha  defcendo  o  Gate. 

E  vendo  elle  a  preíTa  que  o  Governa- 
dor lhe  dava  ,  refpondeo-lhe  »  que  eftava  Cu- 
Couío.  Tom.  IK  P.  /.  M  ))  ra- 
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))  rale  muito  fcguro  ,  e  que  efperava  em 
»  Deos  de  nao  perder  coufa  alguma  do  ga- 
))  nhado.  »  O  Governador  tomou  ifto  mal  , 
e  defpedio  logo  outra  carta  por  duas  vias  , 
eni  que  lhe  mandava  )>  que  íobpena  do  ca- 
))  fo  maior ,  tanto  que  viíTe  aquella  ,  largaf- 
^  fe  logo  tudo  5  e  fe  recoIhcíTe  ,  porque  os 
))  inimigos  eram  muitos  ,  e  que  nao  queria 
))  lhe  aconteceíTe  hum  defaítre ,  e  que  fe  re- 
))  colheíTe  á  viíla  do  mar  pêra  ter  favor  na 
»  Armada.  E  fendo  cafo  que  os  inimigos  lhe 
3)  tivcíTem  atalhados  os  caminhos ,  e  foíTe  o 
))  poder  tanto  ,  que  viíTe  o  perigo  certo ,  em 
))  tal  cafo  cortaííe  as  pernas  aos  cavallos  , 
»  e  fe  recolheíTe  aos  navios  ,  porque  pcra 
» iífo  lhe  mandava  mais  outros  ,  porque 
»  do  mal  fempre  fe  havia  de  eícolher  o  me- 
»  nor.  » 

Dadas  eftas  cartas  a  D.  Antão  de  Noro- 
nha ,  chamou  os  Capitães  a  confelho  ,  e  lhas 
leo  5  e  pediò  feus  pareceres  ,  e  rodos  vota- 
ram ,  que  pois  o  Governador  o  mandava  re- 
colher 5  o  devia  fazer  ,  porque  aquelle  ne- 
gocio carregava  fobreelle;  e  comido  fe  de- 
terminou D.  Antão  de  Noronha  a  partir,  e 
lhes  diíTe  :  »  Aííirmo-vos  ,  Senhores  ,  que 
))  mais  honra  fora  do  Eftado  morrermos  aqui 
»  iodos  ,  que  recolhermo-nos  dcfta  maneira  , 
»e  largarmos  a  fortaleza  de  EIRey  ;  mas 
»já  que  não  poílò  mais,  recolher-me-hei. » 
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E  fahindo-fe  da  fortaleza  ,  poz-fe  no  cam- 
po tão  triítc ,  emelancolizado,  que  Jho  en- 
xergaram todos. 

E  concertando  fua  gente ,  deo  a  diantei- 
ra a  D.João  oMouriícOj  e  as  bandeiras  de 
pé  com  toda  a  bagagem  no  meio  ,  e  elle 
com  toda  a  gente  de  cavallo  ficou  na  reta- 
guarda ,  e  mandou  ao  Capitão  mór  da  Ar- 
mada ,  que  o  foíTe  cíperar  em.  Bardes  ;  e  el- 
le foi  marchando  com  muitas  efpias  fobre 
os  inimigos;  e chegando  a  Banda,  recolheo 
António  Ferrão ,  e  m.ais  OfEciaes  ,  e  aquel- 
la  noite  dormio  no  campo  muito  bem  for- 
tificado ;  ao  outro  dia  chegou  a  Bardes  ,  on- 
de o  Governador  o  efperava  com  toda  a 
genrc  que  havia  em  Goa ,  pêra  o  ir  foccor- 
rer  ,  fe  foíle  neceíTario.  E  chegando  D.  An- 
tão de  Noronha  ao  Governador ,  muito  triC* 
te,  IhediíTe:  »  Muito  melhor  fora  ,  Senhor , 
»  não  me  mandardes  ao  Concan  ,  que  fa- 
»  zerdes-me  vir  fugindo  fem  ver  de  que. » 
O  Governador  teve  com  elle  palavras  mui- 
to honradas  ,  dizendo-lhe  )>  que  elle  tinha 
))  cumprido  de  fua  parte  com  a  obrigação 
»  de  muito  grande  Capitão  ;  que  aquellas 
»  aíFrontas  elle  as  tomava  fobre  li  ,  porque 
1)  elle  não  era  mais  obrigado  ,  que  a  cum- 
)>  prir  os  mandados  de  feu  Governador  ; » 
e  com  iílo  fe  recolheram  pêra  Goa.  Em  fe 
D.  Antão  de  Noronha  fahindo  de  Curale  , 

M  ii  che- 
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chegaram  os  inimigos ,  que  pela  ventura  ef- 
peráram  que  fe  fahiíTe  elle  y  porque  o  nâo 
oufáram  a  commetter. 

CAPITULO    XI. 

JJf  como  o  Governador  Francijco  Barreto 
defpachou  as  nãos  do  Reyno  :  e  do  que 
aconteceo  a  D,  Álvaro  da  Silveira  no 
Malavar  :  e  das  pazes  que  o  Camorim 
fedi  o ,  e  fe  lhe  concederam, 

NO  mefmo  tempo  que  o  Governador 
Francifco  Barreto  tratou  de  mandar  re- 
colher os  Capitães  ,  que  andavam  no  Con- 
can  j  deo  também  defpacho  ás  náos  do  Rey- 
no pêra  irem  tomar  a  carga  a  Cochim  ;  e 
efcreveo  a  EIRey  o  Eílado  em  que  a  índia 
ficava  ,  e  da  morte  do  Vifo-Rey  D.  Pedro 
Mafcarenhas ,  e  de  fua  íuccefsão.  Nefra  Ar- 
mada foi  também  a  náoEfpadarte ,  de  que 
veio  por  Capitão  Fernão  Gomes  de  Soufa  , 
da  companhia  do  Vi-o-Rcy  D.  Pedro  Maf- 
carenhas 5  que  tinha  invernado  em  Ormuz , 
(  como  atrás  diíTemos  no  Cap.  IIL  do  L  Liv.) 
Eílas  náos  tiveram  boa  viagem  até  o  Rey- 
no 5  e  ElRey  fentio  muito  a  morte  de  Dora 
Pedro  Mafcarenhas. 

Agora  continuaremos  com  D.  Álvaro  da 
Silveira,  Capitão  mòr  do  Malavar ,  que  che- 
gando áquella  cofta  ,  começou  a  fazer  gran- 
de 
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de  guerra  ao  Çamorim  ;  e  a  mor  que  Te  Jhe 
podia  fazer ,  foi  tomar-lhes  todos  os  portos  , 
porque  lhe  não  entraíTe  arroz,  nem  anfião , 
(  porque  todos  os  Reynos  do  Malavar  fe 
provém  deílas  coufas  dos  rios  do  Canará  , 
e  do  Reyno  deCambaya,  porque  elles  em 
íi  não  tem  mais  que  palmares ,)  eelle  ficou 
com  a  Armada  folta  ,  correndo  toda  a  cof- 
ia ;  e  dando  nos  lugares  delia  ,  que  quei- 
inou  ,  abrazou  ,  e  deítruio  ,  e  lhe  cortou 
muitos  palmares  ,  e  desfez  ,  e  tomou  mui- 
tas embarcações ;  e  os  palmares  fentíram  el- 
Jes  mais  que  tudo  ,  porque  elles  lhe  dam 
todos  os  mantimentos  de  que  tem  neceífida- 
de  ,  e  de  que  fe  fuílentam  a  mór  parte  do 
anno,  que  são  cocos,  aíTucar  ,  azeite  ,  vi- 
nho ,  vinagre  ,  e  todas  as  coufas  pêra  os 
apparelhos  de  feus  navios ,  e  fabrica  de  fuás 
cafas.  E  aíTim  coílumava  a  dizer  o  Vifo- 
Rey  D.  João  de  Caftro ,  quando  via  algum 
foldado  cortar  alguma  palmeira  :  »  Ah  fol- 
m  dado  ,  agora  matafte  hum  Mouro. » 

E  porque  dos  rios  da  pedra ,  e  Canha- 
roto  fahíram  alguns  parós  a  roubar,  deter- 
minou de  os  cailigar  ;  e  hum  dia  no  quar- 
to d'alva  defembarcou  nelles ,  eosdeftruio, 
e  aíTolou  de  todo  ,  fendo  elle  femprc  dos 
dianteiros  que  fahiam  em  terra  ,  com  cal- 
ções de  cotonia  a  meia  perna ,  faia  de  ma- 
lha, e  montante  nas  raâos  ,  e  pelejava  co- 
mo 
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rno  qualquer  foldado.  Em  ambos  eíles  rios 
achou  grande  refiílencia  ,  e  fe  vio  em  af- 
fronta  ao  recolher  ;  porque  carregaram  os 
Mouros  fobre  elle  pêra  o  embaraçarem  ,  e 
fe  fatisfazerem  ,  o  que  não  puderam  fazer 
pela  boa  ordem  que  rinha  aorecollier;  por- 
que coílumava  naquelles  alTaltos  ao  embarcar , 
deixar  duas  companhias  de  arcabuzeiros ,  de 
cento  cadahuma,  que  ficavam  franqueando 
a  embarcação  de  huma  ,  e  outra  parte  ,  e 
defta  maneira  lhe  não  aconteceo  delaílre  al- 
gum nunca  ;  porque  os  delarranjos  ,  que  são 
acontecidos  antre  nós  ,  não  fuccedêram  fe- 
não  pela  pouca  ordem  que  alguns  Capitães 
tiveram  no  recolher;  porque  mor  governo, 
e  prudência  ha  de  moílrar  o  Capitão  nefte 
negocio  ,  que  no  commetter  ,  pelas  deíor- 
dens  ,  e  pouca  difciplina  dos  foldados  da 
índia  5  que  aífim  como  no  commetter  pre- 
cedem a  outras  muitas  nações,  aílim  nodef- 
arranjo  do  recolher  são  inferiores  a  todas. 
Em  fim  ,  foram  rantos  os  damnos ,  que  D.  Ál- 
varo da  Silveira  fez  por  toda  aquella  coíla  ,  e 
poz  a  todos  em  tanto  aperto  de  fome,  que 
chegou  a  valer  o  fardo  de  arroz  a  três  pago- 
des ,  de  que  os  mefquinhos  ,  que  são  os  que 
mais  fentem  a  guerra  ^  foram  chorar  ao  Ça- 
morim  ;  e  os  Naires  ,  que  fempre  são  contrá- 
rios dos  Mouros ,  os  favoreceram  niíTo  ,  e  fi- 
zeram aos  Regedores  muitos  requerimentos* 

O 
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O  Çamorim  vendo  o  pranto  dos  feus  , 
enfadado  da  guerra  ,  que  íempre  íe  aJevan- 
ta  contra  fua  vontade ,  (porque  os  Mouros 
a  poder  de  peitas  fazem  tudo  o  que  que- 
rem , )  mandou  Embaixadores  a  D.  Álvaro 
da  Silveira  a  pedir-Ihe  pazes;  dando  poría- 
tisfação  ,  que  nunca  foubera  da  guerra  ,  nem 
por  lua  ordem  fe  quebraram  os  contratos 
que  eílavam  feitos.  D.  Álvaro  da  Silveira  ou- 
vio  eíles  Embaixadores  na  fua  galé  ,  e  Jlies 
refpondeo  »  que  não  tinha  licença  do  Go- 
y>  vernador  fe  náo  pêra  fazer  guerra  ;  que 
))  manda  fie  elle  a  Goa  ,  e  que  o  Governa- 
}i  dor  Jhe  reíponderia  como  lhe  pareceíTe. » 
Com  cita  refpofta  mandou  o  Çamorim  ne- 
gociar dous  Naires  de  fua  cafa  pêra  irem  a 
Goa,  e  D.  Álvaro  da  Silveira  lhes  deo  al- 
guns navios  pêra  os  acompanharem  ,  con- 
cedendo ao  Çamorim  tregoas  até  vir  reca- 
do do  Governador. 

E  vendo  D,  Álvaro  da  Silveira  que  fi- 
cava de  vago ,  determinou  de  ir  caíligar  a 
Rainha  de  Olaia  ,  Senhora  da  Cidade  de 
Mangalor  na  coita  Canará  ,  que  eftava  re- 
belde 5  e  havia  annos  que  nao  pagava  pá- 
reas ;  e  voltando  pêra  lá  ,  chegou  áquelle 
porto  huma  madrugada  ,  e  defembarcando 
em  terra  ,  commetteo  a  Cidade  com  grande 
determinação;  c  pofio  que  achou  grande  re- 
íiílencia  ,   a  entrou  com  morte    de  muitos 

Mou- 
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Mouros ;  e  fendo  dentro ,  lhe  mandou  pôr 
o  fogo  por  algumas  partes ,  porque  os  foi-» 
dados  fe  não  defmandaíTem  nas  prezas  delia  ; 
e  ateando-fe  ,  ardeo  a  mor  parte  delia  ,  e 
hum  formofo  pagode  de  muita  devoção  fua. 

Feito  ifto  5  recoIJieo-fe  aos  navios  pele^ 
jando  com  os  inimigos  ,  de  que  fe  ajuntou 
hum  grande  efquadrão  pêra  á  embarcação 
darem  fobre  os  noíTos ;  mas  D.  Álvaro  da 
Silveira  com  as  duas  mangas  de  arcabuzei- 
ros os  deteve  ,  e  fe  embarcou  muito  a  feu 
falvo  5  deixando  no  campo  muitos  dos  ini^- 
migos  eflirados.  E  depois  de  embarcado  fe 
paílòu  da  outra  banda  ,  onde  hoje  temos  a 
noífa  fortaleza  ;  e  mandou  queimar  outro 
pagode  muito  formofo  ,  e  algumas  povoa- 
ções pelo  rio  aílima  ,  em  que  lhe  fez  mula- 
tos damnos  ,  e  deo  muitas  perdas  ;  e  com  i[^ 
to  fe  recolheo  pêra  o  Malavar  a  efperar  o 
recado  do  Governador. 

Os  Embaixadores  do  Çamorim  chega- 
ram a  Goa  ,  e  foram  ouvidos  j  e  pondo-fe 
aquelle  negocio  em  confelho  ,  fe  aíTentou  , 
que  ainda  que  fe  entendia  que  o  Çamorim 
nunca  guardava  fé,  nem  palavra  ,  eque  ca-^ 
da  vez  que  os  Mouros  o  peitavam ,  quebra- 
va as  pazes  ,  que  todavia  fe  lhe  concedef- 
fem  ,  porque  fempre  ncíla  parte  era  bem  fa- 
zer do  ladrão  fiel,  porefcufar  os  gaíios  das 
Armadas  grandes   daquella  cofía.    E  que  o 
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Veador  da  Fazenda  António  Peflba  (  que 
eftava  pêra  ir  a  Cochim  fazer  a  carga  das 
náos  )  levaíTe  comíigo  os  Embaixadores  ,  e 
lá  com  o  Capitão  mór  D.  Álvaro  da  Silvei- 
ra ,  aíTentaíTe  as  pazes  com  as  mefmas  con- 
dições, com  que  já  o  Viío-Rey  D.  Affon- 
ío  de  Noronha  lhas  fizera.  E  aíTim  íe  em- 
barcou o  Veador  da  Fazenda  ,  e  levou  com- 
íigo os  Embaixadores.  E  chegando  ao  Ma- 
la var  ,  fe  vio  com  o  Capitão  mór  ,  e  lhe 
deo  conta  daqueíle  negocio ;  e  lançando  os 
Embaixadores  em  terra ,  logo  fe  trataram  as 
pazes  3  que  fe  concluíram  ,  e  juraram  na 
praia  de  Calecut,  eílando  o  Çamorim  pre- 
fente,  o  Capitão  mór,  e  o  Veador  da  Fa- 
zenda ,  o  que  fe  fez  com  grande  folemni- 
dade  ;  e  logo  fe  apregoaram  pela  Cidade  , 
e  pe!a  Armada.  Concluído  iílo ,  (que  era  na 
entrada  de  Janeiro  defte  anno  de  íincocnta 
e  féis,  em  que  com  o  favor  Divino  entra- 
mos , )  fe  foi  o  Veador  da  Fazenda  pêra  Co- 
chim ,  e  defpachou  as  náos  do  Reyno ,  e  a 
Armada  fe  foi  pêra  Goa  ,  por  não  haver 
mais  que  fazer ,  deixando  alguns  navios  na- 
quella  coíla  pêra  acom.panharem  as  náos  da 
China ,  c  Malaca. 


DE- 


DÉCADA   SÉTIMA. 

Da  Hiftoria  da  índia. 

LIVRO    IIL 

CAPITULO    L 

Da  embaixada  que  o  Governador  Franclf^ 
CO  Barreto  mandou  a  Cambaya  por  Trif- 
tão  de  Paiva ,  e  fobre  que :  e  dos  navios 
que  mandou  a  recolher  o  Padre  Mefire 
Gonçalo  ,  que  eflava  na  Abajjla  :  e  da  Ara- 
mada que  defpedio  pêra  o  EJireito  ,  de 
que  foi  por  Capitão  mór  D.  Álvaro  da  SiU 
veira  :  e  das  coufas  que  Miguel  Rodri- 
gues ^  Fios  fe cos  ^  fez  pela  cofia  do  Idalcan, 

HUma  das  coufas  que  o  Governador 
Francifco   Barreto    defejava  nniiro  , 
era  haver  ás  mãos  a  Cidade  de  Da- 
mão ,  por  entender  que  convinha  ao  Eíla- 
do  da  índia ,  aíliai  pêra  fegurança  das  ter- 
ras 
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ras  de  Baçaim  ,  como  pêra  apofentar  naquei- 
ia  Cidade,  e  fuás  terras  muitos  Cavalleiros 
honrados ,  e  caiados  pobres ,  porque  fe  eí- 
perava  que  Tuas  aldeias  foíTem  de  mais  im- 
portância. Sobre  eíle  negocio  teve  alguns 
tratos  fecretos  com  certos  Capitães  de  Cam- 
baya  feus  amigos,  pêra  que  o  avifaUem  do 
modo  que  teria  naquelle  negocio  ,  e  do  ef- 
tado  em  que  as  coufas  daquelle  Reyno  ef- 
tavam  ;  e  todos  fe  refumíram  em  que  ha- 
via de  mandar  tratar  aquillo  com  o  Ithimi- 
tican  5  que  governava  tudo  ;  porque  o  Rey 
era  menino  ,  e  não  fazia  por  íi  coufa  algu- 
ma,  e  que  pcitaíTe  ao  tutor,  e  Governador, 
porque  bem  podia  fer  que  lhe  concedeíTe  o 
que  tanto  delejava.  Sobre  iílo  tornou  a  man- 
dar algumas  peíToas  ,  que  foram,  e  vieram  , 
por  quem  mandou  faber  o  eílado  de  Da- 
mão ,  e  o  poder  que  dentro  eítava  ^  e  foi 
certificado  ,  que  Cide  Bofatá  ,  e  Cide  Rana  , 
Capitães  Abexins ,  que  comiam  aquellas  ter- 
ras ,  tinham  fete  ,  ou  oito  mil  homens  de  ca- 
vallo  ,  em  que  entravam  muitos  Magores  , 
e  que  tinham  aquella  Cidade  muito  bem  pro- 
vida de  mantimentos  ,  artilheria  ,  e  muni- 
ções ,  e  que  cuftaria  muito ,  fe  a  quizeíTem  to- 
mar por  armas. 

Informado  o  Governador  de  tudo  mui 
bem ,  aíTentou  de  mandar  hum  Embaixador 
com  hum  arrezoado  prefente ,  pêra  ver  fe  o 

po. 
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podia  render  ao  que  pertendia  ;  e  pêra  eíle 
negocio  elegeo  a  Triftâo  de  Paiva  ,  homem 
de  muito  bom  entendimento  ,  e  que  íe  lhe 
podiam  encarregar  todas  as  coufas  de  mui- 
ta importância ;  e  lhe  mandou  armar  alguns 
navios  pêra  o  porem  em  Cambayete ,  e  lhe 
deo  largo  regimento  fobre  as  coufas  que  ha- 
via detratar  com  o  Irhimitican  ^  e  que  quan- 
do pelas  coufas  que  levava  ,  e  por  outras 
muitas  promeíías  o  não  pudeííe  levar  a  lhe 
entregar  a  Cidade  de  Damão,  com  fuás  ter- 
ras, e  Tanadarias ,  que  então  lhe  oíFerecef- 
fe  ametade  do  rendimento  da  Alfandega  de 
Dio  pêra  ElRey  de  Cambaya  ,  aííim  como 
d'antes  os  Reys  feus  anteceíTores  a  poíTuíram. 
Preíles  ,  e  negociado  ,  Triftão  de  Paiva 
fe  embarcou  em  os  navios  que  eftavam  já 
providos  de  tudo  ,  com  grandes  apparatos  de 
fua  peíToa ,  e  féis  homens  de  cavallo ,  e  ou- 
tros muitos  fervidores ;  e  o  prefente  que  le- 
vava ,  era  de  dez  formofos  ginetes  Arábios  , 
com  feus  telizes  de  damafcos  de  cores  ,  e 
duas  dúzias  de  coelhos  machos  ,  e  fêmeas 
pêra  ElRey  lançar  em  fuás  tapadas  ,  pelos 
não  haver  em  Cambaya.  Embarcado  Trif- 
tão de  Paiva,  foi  feguindo  fua  jornada,  a 
que  logo  tornaremos. 

Os  Padres  da  Companhia  ,  vendo  que 
era  neceíTario  mandar-fe  faber  do  que  o  Pa^ 
dre  Meílre  Gonçâlo  paiTára  com  o  Impera- 
dor 
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dor  da  Ethiopia  ,  porque  pelo  regimento 
que  levara  do  Vifo-Rcy  D.  Pedro  Malca- 
renhas  ,  havia  de  eílar  efperando  ,  ou  ellc, 
ou  fcu  recado  por  navios,  fizeram  diíTo  lem- 
brança ao  Governador  Francifco  Barreto  , 
que  vendo  que  tinha  obrigação  de  acudir 
áquelle  negocio  ,  mandou  negociar  dous  na- 
vios de  remo ,  e  elegeo  pêra  erta  jornada  a 
João  Peixoto  5  hum  Cavallciro  muito  hon- 
rado ,  e  bem  entendido  nas  coufas  da  guer- 
ra ,  e  daquelle  Eftreito  ;  e  lhe  deo  por  re- 
gimento ,  que  entraíTe  as  portas  do  Eílreito 
de  Meca  ,  e  foubeíTe  novas  de  galés  ,  (por- 
que corria  huma  fama  ,  que  fe  armavam  em 
Meca  quinze,)  e  que  le  paíTaíTe  a  Maçuá 
a  recolher  o  Padre  Meflre  Gonçalo  ,  ou  car- 
tas fuás  5  que  forçado  havia  de  achar.  Ef- 
tes  navios  partiram  de  Goa  entrada  de  Fe- 
vereiro defte  anno  de  1556  ,  e  de  fua  jor- 
nada adiante  daremos  razão. 

Neíle  mefmo  tempo  chegaram  novas  de 
Ormuz  ao  Governador  ,  que  as  galés  que 
eílavam  em  Baçorá  (  que  eram  fete  )  fe  ne- 
gociavam pêra  fe  tornarem  pêra  o  Eílreito 
de  Meca ;  e  juntamente  com  iíTo  lhe  deram 
cartas  do  Rey  que  fora  de  Baçorá  ,  e  dos 
Senhores  das  Ilhas  Gizares  ,  em  que  lhe  pe- 
diam os  foccorreííe  com  huma  Armada  , 
porque  tinham  os  Turcos  de  cerco  em  Ba- 
çorá ,    e  poílos  em  eílrema  neceíFidade  ,  e 

lhes 


190  ÁSIA  DE  Diogo  de  Couto 

lhes  tinham  queirricido  duas  galés ,  e  que  ef- 
tava  a  coufa  em  eftado ,  que  com  qualquer 
Armada  que  pelo  mar  os  favoreceíTe  ,  os 
acabariam  dedeílruir;  e  que  tornando  a  to* 
mar  aquelJa  Cidade ,  ofFereciam  pêra  ElRey 
de  Portugal  a  fortaleza  íobre  o  mar  ,  e  a- 
metade  do  rendimento  da  Alfandega  ,  como 
já  oíFerecêram  ,  quando  D.  Antão  de  Noro- 
nha lá  fora  5  como  na  fexta  Década  no  Cap. 
IV.  do  IX.  Liv.  fica  dito. 

Efte  negocio  poz  o  Governador  Fran- 
cifco  Barreto  em  confelho  ;  e  aíTentou-fe  , 
que  fe  lhe  mandaíTe  huma  boa  Armada  ,  por- 
que convinha  aoEfíado  lançar  dalli  os  Tur- 
cos 5  que  eram  muito  ruins  vizinhos  pêra  a 
fortaleza  de  Ormuz.  Com  eíle  acordo  man- 
dou o  Governador  negociar  hum  galeão  , 
quatro  caravelas  ,  e  dez  fuftas ;  e  elegeo  pê- 
ra cila  jornada  a  D.  Álvaro  da  Silveira  ,  que 
começou  a  correr  com  a  Armada  j  e  o  Go- 
vernador lhe  paflbu  todas  as  Provisões  que 
lhe  pedio  ,  com  poderes  foberanos  na  Jufti- 
ça ,  e  Fazenda. 

D.  Álvaro  da  Silveira  deo  tanta  preíTa 
á  fua  Armada  ,  que  em  Março  fe  fez  á  ve- 
la,  elle  no  galeão  ,  e  nas  caravelas  D.  Pe- 
dro de  Menezes  ,  Triílão  Vaz  da  Veiga  , 
Ayres  Gomes  da  Silva,  filho  de  Braz  Tel- 
les ,  e  irmão  de  Fernão  Telles ,  que  foi  Go- 
vernador da  índia,  e  Jeronymo  deMefqui- 

ta» 
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ta.  Os  Capitães  das  ÍLiftas  eram  ,  António 
de  Sampaio  ,  Pêro  da  Cruz  ,  Vafco  Corrêa  , 
João  Gallego  ,  Cifal  Pinheiro  ,  Gafpar  Vaz 
de  Mefcjuita,  Manoel  de  Magalhães ,  João 
Falcão  5  Jorge  Barreto  ,  e  Francifco  Gon- 
çalves, que  hia  por  Feitor  da  Armada. 

Defpedida  eíla  frota  ,  com  que  depois 
continuaremos  ,  ficou  o  Governador  deípa- 
chando  ascoufas  de  Malaca  ,  pêra  ondedef- 
pedio  D.João  Pereira,  filho  de  D.Manoel 
Pereira  ,  fegundo  Conde  da  Feira  ,  pêra  ir 
entrar  na  Capitania  de  Malaca,  por  íer  fa- 
lecido D.  António  de  Noronha  ,  filho  do 
Vifo-Rey  D.  Garcia  de  Noronha  ,  que  lá 
cílava.  E  porque  os  Capitães  do  Idalcan , 
depois  de  fe  recolherem  D.  Antáo  de  Noro- 
nha ,  e  D.  Fernando  de  Monroy ,  andaram 
fazendo  alguns  damnos  nas  terras  de  Salíe- 
te,  e Bardes,  quiz  o  Governador  fatisfazer- 
fe,  c  mandou  Miguel  Rodrigues  Coutinho  , 
Fios  íecos  ,  por  Capitão  mor  de  dez  navios  , 
pêra  andar  de  Goa  até  Dabúl ,  fazendo  por 
aquella  cofla  do  Idalcan  toda  a  guerra  que 
pudeíTe, 


CA 
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CAPITULO    II. 

Do  que  aconteceo    a  Triftâo   de  Paiva  em 

Cambéiya  :  e  de  como  os  que  ficaram  nos 

baixos  de  Fero  dos  Banhos  acabaram  a 

naveta  ,  e  nella  vieram  a  Cochim* 

DEixámos  no  Capitulo  atrás  partido  Trif* 
tão  de  Paiva  pêra  Cambaya ,  que  che- 
gou em  poucos  dias  a  Cambayete  ,  e  dalli 
foi  por  terra  á  Corte  de  Amadabá  ,  onde 
chegou  com  grande  apparato ,  e  muito  fer* 
viço  de  cavallos ,  carretas  ,  camelos ,  e  ou- 
tras coufas  de  ferviço.  E  antes  de  entrar  na 
Cidade  ,  o  fahíram  a  receber  muitos  Capitães  y 
e  o  levaram  aquelíe  dia  a  huma  quinta,  on- 
de ficou  ,  e  a  outro  dia  fez  fua  entrada  ,  a- 
companhado  de  todos  os  Capitães  que  es- 
tavam na  Corte  ,  e  foi  levado  a  EIRey  ,  que 
o  eílava  efperando  com  grande  mageftade  , 
acompanhado  de  Madre  Maluco  ,  (em  cujo 
poder  eftava  outra  vez  o  Rcy  , )  e  outros 
Regedores.  Triílão  de  Paiva  IhQ  deo  a  car- 
ta do  Governador,  e  oíFereceo  o  prefente, 
que  EIRey  eílimou  muito ,  e  fobre  tudo  os 
coelhos  ,  que  logo  mandou  lançar  em  fuás 
defezas  ,  onde  fizeram  grande  creação  ,  e  o 
mandou  agazalhar  bem  ,  e  dar  todo  o  ne- 
ceíTario.  PaíTados  alguns  dias  ,  entrou  em  ne- 
gócios com  os  Regedores ,  a  quem  eílava  re- 

xnet- 
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mertido  ,  em  que  gaílou  mais  de  hum  mez  , 
e  por  fim  lhe  reípondêram  »  que  ElRey  era 
»  muito  contente  de  dar  a  ElRey  de  Portu- 
)»  gal  a  Cidade  de  Damão  com  a  liia  forta- 
»  leza  fomente ,  com  tanto  que  elle  lhe  lar- 
))  gaííe  ametade  do  rendimento  da  Alfande- 
>í  ga  de  Dio  ,  níTim  como  já  o  tiveram  os 
»  Reys  feus  antepaíTados  ;  e  que  as  terras  , 
»e  Tanadarias  da  jurifdicçáo  de  Damão  não 
n  era  licito  largar-lhas  ,  por  ferem  da  Co- 
»  roa  de  Cambaya.  »  Triílao  de  Paiva  refpon- 
deo  aos  Regedores  »  que  elle  não  levava  com- 
»  mifsão  do  Governador  pêra  acceitar  Da- 
))  mão  fomente  *,  que  raandalTe  ElRey  cm  fua 
»  companhia  hum  Embaixador  ao  Governa- 
»  dor  Francifco  Barreto  ,  pêra  tratar  aquel- 
»  le  negocio  com  cllc  ;  eque  fendo  conten- 
»  te  5  fariam  lá  feus  papeis.  »  lílo  pareceo  bem 
aos  Regedores ,  e  mandaram  logo  negociar 
hum  Turco  ,  chamado  Xeque  Eílabolim  ,  da 
obrigação  de  Madre  Maluco  (  que  era  o  que 
governava  tudo  )  por  quem  ElRey  ,  e  elle 
efcrevêram  ao  Governador  ,  e  lhe  manda- 
ram também  feus  prefentes  de  pejas  ,  e  brin-» 
cos  curiofos. 

Eíle  Turco  fe  embarcou  em  companhia 
de  Triílão  de  Paiva  em  outro  navio  ,  com 
grande  cafa ,  e  acompanhamento ,  e  chega- 
ram em,  breves  dias  a  Goa  ,  onde  foi  mui- 
to bem  recebido,  e  agazalhado ;  e  entran^ 
Coí/to.  Tom,  ir.  P.  /,  N  do 
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do  em  negócios  com  o  Governador ,  decla- 
rando a  teíiçao  de  EIRey  ,  que  era  largar- 
lhe  fó  a  Cidade  de  Damão  ,  lha  não  quiz 
acceitar  ,  porque  não  fervia  de  mais  ,  que  de 
fazer  defpezns  ao  Eftado  ,  fcm  proveito  al- 
gum ,  e  que  ficava  fendo  de  níais  impor- 
tância a  EIRey  ametade  do  rendimento  da 
Alfandega  de  Dio  ;  e  mais  efcufava  penden- 
ças  ,  e  enfadamentos  dos  Officiaes  delia  com 
outros  Mouros ,  que  EIRey  de  Cambaya  Jo- 
go havia  de  metter  nella  *,  e  que  também  não 
convinha  ao  Eílado  ter  naquella  Ilha  nunca 
já  mais  o  Rey  de  Cambaya  coufa  alguma , 
por  acabar  de  lhe  perder  as  faudades. 

Coníideradas  eftas  coufas  ,  deipedio  o 
Governador  o  Xeque  Eílabolim,  e  cm  fua 
companhia  mandou  Cliriílovão  de  Couto  , 
Jingua  do  Eílado  ,  pêra  tornar  a  tratar  de 
novo  aquelle  negocio  com  o  Madre  Malu- 
co ,  e  efcreveo-lhe  porelle  «que  muito  me- 
))lhor  vinha  a  EIRey  de  Cambaya  ter  legu- 
))  ro  ametade  do  rendimento  da  Alfandega 
)>  de  Dio ,  que  a  Cidade  ,  e  terras  da  jurif- 
»  dicção  de  Damão  ,  porque  fempre  lhas  ha- 
))  viam  de  comer  Capitães  alevantados.  »  Ef- 
tes  hom.ens  chegaram  a  Cambayete  por  íim 
de  Março,  e  acharam  aili  por  novas  ,  que 
EIRey  tornara  a  fugir  do  Madre  Maluco 
pêra  Ithimitican  ,  e  que  o  Madre  Maluco 
era  recolhido  pêra  a  Cidade  de  Baroche  ,  que 

era 
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era  fua  ,  ( porque  andavam  eíles  tyrannos 
com  o  pobre  Key  moço  ,  dando-ihe  xaque 
de  hum  peraoiiiro  ,  porque  o  que  o  tinha  em 
íeu  Doder ,  eíTe  governava  tudo,)  pelo  que 
o  Xeque  Eílnboiim  fe  foi  logo  pêra  e!le  , 
deixando  alli  Chriílovâo  do  Couto  ,  que  fa- 
bendo  do  negocio ,  fe  foi  á  Cidade  de  Ama- 
dabá  ,  e  deo  as  cartas  do  Governador  a  Ithi- 
mitican  ,  que  lhe  refpondeo  »  que  ElRey  era 
)>  menino ,  que  como  tivefle  idade  pêra  go- 
»  vernar  ,  lhe  manda iTe  o  Governador  feus 
))  Embaixadores  fobre  aquelle  negocio,  que 
-»  ellç  lhe  refponderia.  »  Com  ifto  fe  tornou 
Chriílovâo  do  Couto  pêra  Goa  ,  e  deo  re- 
lação ao  Governador  Francifco  Barreto  de 
tudo  o  que  paíTára. 

Deílascoufas  foi  logo  D.  Diogo  de  No- 
ronha ,  Capitão  de  Dio  ,  avifado  ,  e  tomou- 
fe  muito  de  o  Governador  mandar  tratar  hu* 
ma  coufa  de  tanta  importância  fem  lho  fa- 
zer a  faber ,  eílando  clle  tão  perto  de  Cam- 
baya  ;  pelo  que  defpedio  hum  catur  com 
cartas  pêra  o  Governador  ,  em  que  lhe  di- 
zia nque  fe  efpantava  muito  delle  ,  e  dos 
))  Fidalgos  do  Confelho  ,  commetter  huma 
»  troca  tão  deíigual ,  e  ofFerecer  ametade  do 
»  rendimento  daquella  Alfandega  ,  que  elle 
»  cavara  pêra  ElRey  de  Portugal  ,  á  cuíla 
»  de  tanto  fangue ,  e  trabalho  ílu ;  que  lhe 
»  não  quizcíTem  roubar  fua  honra  ,  e  fazer 

N  ii  »poa- 
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5)  pouco  cafo  de  coufa  que  Jhe  cuílára  tan-» 
»  to  ,  e  que  eJle  linha  pela  de  maior  lervi-f 
5)  ço  deElRey,  que  rodos  os  da  índia.  Que 
)>  fe  defejava  a  Cidade  de  Damão  ,  pouco  ha- 
))  via  que  fazer  em  a  tomar  ;  porque  fegun-? 
3>  do  o  Reyno  de  Cambava  eftava  divifo  ,  el-? 
»  le  fe  DÍFerccia  a  lha  entregar  ,  porque  com 
»  dous  mil  homens  que  lhe  déíTe  ,  iria  até 
^  á  Corte  de  Amadabá  leni  reílítencia.  »  E 
com  iílo  efcreveo  a  todos  os  Fidalgos  do 
Confelho  ,  pedindo-lhes  não  confentilTem  ao 
Governador  huma  tamanha  lemrazao  ,  e  tanr 
to  contra  o  ferviço  de  ElRey  ,  dando-lhes 
pêra  iíTo  m^uitas  razoes. 

Eftas  cartas  foram  dadas  ao  Governador , 
e  a  elles ;  e  como  os  mais  eram  parentes  de 
D.  Diogo  de  Noronlia  ,  c  lhe  tinham  mui- 
to grande  refpeito  ,  parecêram-Ihes  bem  fuás 
razões  ,  e  fizeram  lembranças  ao  Governa? 
dor  5  que  defiftio  do  negocio  ,  e  refpondeo 
a  D.  Diogo  de  Noronha  »  que  eftimava  mui- 
))  to  aquelle  zelo  do  ferviço  de  ElRey,  eos 
»  oíFerecimentos  que  lhe  fazia  ,  e  que  no  ve-? 
»  rão  feguinte  fe  veria  com  elle  em  Baçaim. » 
Com  eílas  cartas  fe  quietou  D.  Diogo  de  Nor 
ronha  ,  e  as  coufas  pararam.  E  nós  o  farer 
mos  também  neftas  ,  por  contarmos  o  que 
aconteceo  aos  que  ficaram  nos  baixos  de  Pê- 
ro dos  Banhos. 

Deixámos  ;oda  aquella  gente  trabalhanr 

do 
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do  na  naveta  com  tanta  diligencia  ,  vonta- 
de ,  e  goíto ,  que  nó  fim  de  Março  a  puze- 
ram  no  mar  muito  bem  apparelhada;  e  em-^ 
barcáram  nella  os  mantimentos  que  tinham 
guardados ,  e  fizeram  aguada  da  muita  que 
na  liha  havia  y  e  ultimamente  fe  embarca- 
ram com  grandes  promeflas  ,  e  romarias  a 
noiTa  Senhora  de  Guadalupe  de  Coehim  ,  a 
quem  ofFerecéram  a  náo  ,  e  foram  fazendo 
íua  viagem  muito  bem  5  e  com  tempo  prof- 
pero ;  e  a  Virgem  Senhora  noíTa ,  que  he  a 
verdadeira  guia,  os  encaminhou  de  feição ^ 
que  os  poz  em  Coehim  no  fim  de  Abril  ^ 
fem  paííarem  trabaliios ,  nem  tormentas.  Che- 
gados ao  porto  i  acudiram  embarcações ,  ent 
que  todos  fe  defembarcáram  ;  e  póftos  na 
praia  ,  fe  ordenaram  em  procifsão ,  indo  os 
Padres  da  Companhia  diante  cantando  as  La- 
dainhas; e  por  eíla  ordem  foram  até  á  Ca- 
fa  de  noíTa  Senhora  com  grande  devoção  ^ 
e  muitas  lagrim.as  ,  levando  apôs  íl  toda  a 
Cidade  ,  que  fahio  a  ver  aquelle  devoto  ef- 
pe6]:aculo  ;  e  a  naveta  foi  mettida  dentro  no 
rio  5  e  defcarregada  do  cabedal  de  ElRey, 
e  de  muita  fazenda  que  nella  mettêram  ;  e 
a  náo  foi  oíferecida  a  noíTa  Senhora.  E  fe- 
gundo  nos  parece ,  ella  fe  vendeo ,  e  o  di- 
nheiro le  deo  á  Confraria  :  baila  que  ella  foi 
feita  em  feu  nome,  e  acabou  bem. 

CA- 
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CAPITULO    III. 

J)o  que  Miguel  Rodrigues  Coutinho  fez  pe^ 
la  cojla  do  Idalcan  :  e  do  que  aconteceo  a 
João  Peixoto  na  jornada  do  EJireito :  e 
de  como  deo  em  Suaquem  ,  e  matou  aquel- 
le  Rey ,  e  cativou  alguma  gente ,  e  roU' 
bou  os  Paços, 

PArrido  Miguel  Rodrigues  Coutinho  de 
Goa  5  como  atrás  diíTemos  no  Cap,  I, 
defte  III.  Liv. ,  foi  correndo  toda  a  cofta  do 
Idalcan  até  á  Cidade  de  Dabul  ;  e  defem- 
barcou  em  todos  os  lugares  maricimos  del- 
les  5  e  os  metteo  a  ferro  ,  e  a  fogo  ,  cati- 
vando 5  e  matando  muita  gente  ,  cortando 
os  palmares  ,  e  aíTolando  as  fazendas  ,  quei- 
mando navios  grandes  ,  e  pequenos  ,  e  fa- 
zendo outros  muitos  damnos  ,  com  que  a 
terra  ficou  deílruida  ,  e  defpovoada  \  e  dei- 
xando tudo  feito  pó  5  e  cinza  ,  fe  paíTou  a  Da- 
bul pêra  efperar  as  náos  que  haviam  de  vir 
de  Meca.  E  eílando  furto  no  mar,  lhe  foi 
cahir  nas  mãos  huma  do  Idalcan  ,  que  vi- 
nha de  Meca  carregada  de  muitas  fazendas  , 
e  dinheiro;  epondo-fe  os  navios  em  armas, 
a  foram  commetter  com  muita  determina- 
ção ,  e  a  rodearam  ,  e  bateram  por  todas  as 
partes  muitas  horas ,  defendendo-feella  mui- 
to valorofameníe ,  íem  querer  amainar ,  in- 
do 
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do  fempre  com  todas  as  velas  demandar  a 
terra,  onde  íe  ouviam  as  bombardadas  mui- 
to claramente.  E  como  o  vento  era  freíco  , 
e  os  mares  pequenos,  detcrminou-íe  Miguei 
Rodrigues  Coutinho  a  inveílilla  ,  como  tez  , 
com  todos  os  navios  ,  repartidos  em  duas 
partes.  E  podo  que  acJiáram  em  os  Mou- 
ros (que  eram  m.ais  de  duzentos)  mui  gran- 
de reíiftencia  ,  todavia  a  poder  de  golpes  fc 
puzeram  em  íima  ,  e  dentro  nella  tiveram  hu- 
ma  muito  aí  pêra  ,  e  arrilcada  bataliia  ,  e  de 
muito  íangue  de  ambas  as  partes  ,  em  que 
os  noílbs  moftráram  tanto  leu  esforço,  que 
com  morte  da  mor  parte  dos  Mouros  rende- 
ram a  náo  ,  cuíiando  também  aos  noiTos  a 
vida  de  oito  ,  ou  dez  homens ,  a  fora  mui- 
tos feridos  :  e  voltando  com  ella  pêra  Goa  , 
furgíram  na  fua  barra  ,  onde  as  fazendas  fo- 
ram defembarcadas,  eandomettida  dentro, 
e  repartidas  as  prezas  pelos  Capitães ,  e  fol- 
dados.  Couberam  fó  á  parte  de  ElRey  mais 
de  trinta   mil  cruzados. 

O  Idalcan  com  os  damnos  que  lhe  fize- 
ram por  fua  coíla  ,  e  com  a  perda  deíla  náo  , 
ficou  táo  quebrantado  ,  e  afírontado  ,  que  de- 
terminou de  profeguir  na  guerra  de  Goa;  e 
mandou  defcer  abaixo  m.ais  alguns  Capitães  , 
do  que  o  Governador  Franciíco  Barreto  foi 
Jogo  avifado ,  e  mandou  prover  os  rios  to- 
dos de  guarda,  de  navios,  e  manchuas ,  e 

os 
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os  paíTos  de  Capitães  ,  e  foldados  ,  e  deP* 
pachou  os  provimentos  pêra  todas  as  forta- 
lezas ;  e  pêra  a  de  Maluco  foi  hum  formo- 
fo  galeão  carregado  de  fíizendas  ,  munições, 
e  outras  coufas  pêra  aquella  fortaleza  ,  de 
quem  foi  por  Capitão  Francifco  de  Barros, 
que  era  provido  daquellas  viagens. 

Agora  he  ncceíTario  que  continuemos  com 
João  Peixoto  ,  que  deixámos  no  í.  Cap.  def- 
te  III.  Liv.  partido  pêra  o  Eílrcito  de  Me- 
ca;  que  feguindo  fua  derrota  com  os  levan- 
tes que  curfavam  ,  foi  haver  viíla  da  coíla 
da  Arábia  ,  e  de  longo  delia  foi  embocar 
as  portas  do  Eílreito  ,  que  entrou  de  dia  , 
por  fufpeiíar  que  nellas  eftavam  as  galés  do 
Cafár  5  o  que  não  era  ;  e  entrando  dentro , 
tomaram  algumas  gelvas  ,  em  que  cativaram 
alguns  Mouros  ,  de  quem  fouberam  não  ha- 
ver em  Meca  mais  que  as  galés  do  Cafár , 
que  eílavam  varadas.  Com  eílas  novas  atra- 
velsáram  a  coíla  da  Aballia ,  e  foram  liaver 
viíla  da  Ilha  Cuaquem  ,  já  de  noite.  E  en- 
tendendo João  Peixoto  que  haviam  de  ef- 
tar  defcuidados  de  poder  haver  embarcações 
de  Portuguezes  ,  determinou  de  ver  fe  po- 
dia fazer  huma  boa  preza ;  e  parecendo  bem 
aos  companheiros  ,  foram  no  quarto  dante 
alva  demandar  a  Ilha  ,  onde  defembarcáram 
fem  ferem  fentidos.  E  como  os  Paços  de  EI- 
Rey  ficavam  íobre  o  mar,  os  demandaram 

em 
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em  muito  filcncio  ;  e  fentindo  tudo  quieto, 
os  entraram,  c  foram  mettendo  á  cfpada  al- 
guns 5  que  acharam  dormindo  nas  primeiras 
caías.  E  chegando  á  porta  da  camará,  em 
que  Ellley  dormia  ,  a  abalroaram  com  gran- 
de determinação  ,  e  preíleza ;  e  tomando  o 
Rey  de  fobrefalto  ,  iem  cuidar  que  lhe  ef- 
tava  aquelle  damno  apparelhado ,  o  mataram  , 
e  com  clle  algumas  peítoas ,  que  acudiram  aos 
gritos  ,  e  algumas  mulheres  ,  e  outras  pcf- 
foas  foram  cativas  ,  e  faqueáram  o  que  na 
camará  havia  j  e  com  efte  profpero  feito  fe 
recolheram  aos  navios  ,  fem  lhes  acontecer 
defaílre  algum ;  e  aíFaílando-fe  da  Ilha ,  fo- 
ram furgir  delongo  da  cofta ,  onde  deícan- 
çáram  a  mor  parte  da  noite ;  e  tanto  que  en- 
irou  o  dia  ,  foram  correndo  de  longo  dei- 
la  ,  abrazando  ,  queimando  ,  e  deílruindo  al- 
guns lugares  ,  faqueando ,  c  roubando  mui- 
tas couías  ,  com  que  os  foldados  houveram 
o  trabalho  por  bem  empregado;  e  a  ílim  fo- 
ram ter  ao  porto  de  Arquicó ,  pêra  recolhe- 
rem o  Padre  Meilre  Gonçalo ,  onde  ficaram 
cfperando  por  elle  ;  que  como  foi  tempo , 
cm  que  lhe  pareceo  que  era  bem  que  foíTe 
pêra  om.ar,  (porque  conforme  ao  regimen- 
to que  levava  ,  bem  fabia  que  haviam  de  ir 
navios  da  índia  em  bufca  delle ,  ou  de  fcu 
recado , )  fe  foi  defpedir  do  Imperador  ,  e 
lhe  pedio  licença  pêra  fe  vir ,  e  clle  lha  deo , 
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e  mandou  efcrever  a  EiRey  ,  e  ao  Governa- 
dor cartas  de  grandes  agradecimenros  ,  do 
amor  ,  e  vontade  que  moílravarn  pêra  fuás 
coufas  5  e  do  trabalho  que  tinham  levado 
em  haver  do  Summo  Pontífice,  Patriarca,  e 
Bifpos  pêra  aquelie  In^perio  ;  que  clle  lhe 
ficava  por  iíTo  em  grande  obrigação  de  o 
íervir  ,  e  de  o  ter  a  elle  Rcy  de  Portugal 
em  conta  de  pai  ;  e  que  elle  ficava  preíles 
pêra  receber  o  Patriarca  como  elle  merecia  : 
mas  não  fe  penhorou  em  palavras  na  mudan- 
ça dos  coílumes. 

Recebidas  as  cartas  ,  fe  deípedio  o  Pa- 
dre do  Imperador  ,  que  o  ir.andou  acom- 
panhar 5  e  prover  de  rodo  o  neceíTario  em 
abaílança  ;  e  no  fim  de  Março  chegou  ao 
porto  de  Arquicó ,  onde  João  Peixoto  o  ef- 
tava  efperando  ;  e  recolhidos  nas  galeotas ,  de- 
ram á  vela ,  e  chegaram  a  Goa  na  entrada 
de  Maio.  E  o  Padre  Meílre  Gonçalo  deo  ao 
Governador  relação  de  tudo  o  que  paíTou 
com  aquelie  Imperador  ,  e  Iheaffirmou  ,  que 
fe  não  mudaria  de  fua  tenção  ;  o  que  clle  ,  e 
os  Padres  fentíram  muito  ,  pelo  pouco  frui- 
to  que  feefperava  tirar  do  grande  trabalho, 
e  defpezas  que  EIRey  rinha  feito  naquelle 
negocio  :  e  do  que  niíTo  mais  paíTou  ,  adi- 
ante em  feu  lugar  daremos  larga  contei.  Com 
a  chegada  deíles  navios  fe  cerrou  o  inverno  , 
€  o  Governador  ordenou  finco  Capitães  pê- 
ra 
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ra  darem  mezas  a  rodos  os  foldados  ,  e  ef- 
tes  foram  Pero  Barreto  Rolim  ,  Martim  Af- 
fonfo  de  Miranda  ,  Jorge  da  Silva  ,  Panta- 
Icão  de  Sví ,  e  Ruy  Barreto  Maícarenhas.  E 
todo  o  inverno  gaftou  o  Governador  na  re- 
formação da  Armada ,  que  de  novo  fazia  , 
cujo  trabalho  ,  e  meneio  repartio  pelos  Fi- 
dalgos 5  e  todos  os  dias  viíitava  a  ribeira  , 
e  lá  jantava  ;  e  aíTun  fe  corria  cojn  a  obra 
com  muita  prefleza ,  e  alegria  ,  porque  to- 
dos andavam  faiisfeitos ,  e  contentes. 

CAPITULO    IV. 

Do  que  fuccedeo  a  D,  Aharo  da  Silveira 
7ía  viagem  :  e  das  defavejtças  que  teve 
com  Bernaldim  de  Soufa  ,  Capitão  dafor-- 
talfza  de  Ormuz  :  e  do  que  lhe  acoute^ 
ceo  no    FJlreito  de  Ba  cor  d, 

DE  todas  as  coufas  defte  verão  nos  fica 
fó  por  continuarmos  com  D.  Álvaro  da 
Silveira  ,  que  deixámos  partido  pêra  Ormuz 
no  Cap.  I.  deíle  III.  Liv. ,  e  agora  o  fare- 
mos,  porque  cabe  aqui  melhor.  Efte  Capi- 
tão foi  feguindo  fua  derrota  até  haver  vifta 
da  cofta  da  Arábia  ;  e  dobrando  o  cabo  Ro- 
íalgare  ,  tomou  aguada  em  Teive  ,  onde  fe 
apercebeo  de  agua  ,  e  dalli  fe  paíTou  a  Or- 
muz ,  e  furgio  defronte  daquella  fortaleza , 
onde  foi  logo  vilitado  da  parte  de  Bernal- 
dim 
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dim  de  Soufa  ,  Capitão  delia  ,  que  era  mui 
grande  feu  amigo,  e  lhe  mandou  pedir  que 
quizeíTe  fer  feu  hofpede.  D.  Álvaro,  que  já 
vinha  em  outro  bordo ,  por  mexericos  que 
tocavam  em  ciúmes  de  huns  amores ,  (com 
fer  hum  dos  mores  amigos  que  Bcrnaldim 
de  Soufa  tinha  ,  e  que  já  em  Goa  tomara 
bandos  por  elle,  até  contra  o  Governador  j 
com  quem  teve  paixões  fobrecoufas  fuás,) 
em  lhe  dando  o  recado  de  Bernaldim  de 
Soufa,  refpondeo  «que  não  vinha  pêra  def- 
»  embarcar  aquelle  dia  ,  e  que  ao  outro  o 
»  faria  ,  »  e  afiim  o  fez  j  porque  tanto  que 
amanheceo ,  fe  mertco  no  batel  do  feu  ga- 
leão ,  acompanhado  de  alguns  Fidalgos  , 
que  com  elle  hiam  embarcados  ,  e  foi  de- 
mandar a  terra.  Bernaldim  de  Soufa  fendo 
avifado  que  defemba^-cava  ,  o  foi  efperar  á 

Êraia  muito  alvoroçado  pêra  o  ver  ;  mas 
K  Álvaro,  que  levava  diffcrente  penfamen- 
to ,  lendo  já  perto  da  terra  ,  que  vio  Ber- 
naldim de  Soufa  ,  voltou  com  o  batel ,  e  foi 
correndo  a  ribeira  pêra  a  banda  da  Alfan-* 
dega  ,  e  foi  defembarcar  á  porta  do  Mof- 
teiro  de  S.  Domingos ,  que  eftava  huma  c^'^ 
linha  pobre  ,  (  que  hoie  he  Hofpital  pelos  Pa- 
dres \á  nãoeílarem  nefta  terra,)  deixando  Ber- 
naldim de  Soufa  na  praia  ,  porque  de  pro- 
pofito  lhe  quiz  fazer  eííe  tiro,  pêra  que  en-* 
tendeife   que   não   viniia   feu  fervidor.  Ber- 

nal- 
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naldim  de  Soufa  ranuo  que  o  vio  voltar  de 
tão  perto  ,  logo  o  entendeo  ,  e  diffimulou 
com  o  negocio ,  e  abalou  com  toda  a  gen- 
te pêra  S.  Domingos  ,  onde  achou  D.  Ál- 
varo da  Silveira  á  MilTa  ,  e  foi-lc  pêra  el^ 
le,  e  falláram-fe,  achando  a  D.  Álvaro  íec- 
CO,  e  diííerente  do  que  dantes  moftrava. 

Acabada  a  MiíTli ,  íeíahíram  pêra  fora, 
c  Bernaldim  de  Soufa  o  convidou  pêra  o 
jantar,  que  lhe  elle  acceitou  ;  e  indo  pêra 
a  fortaleza  ,  chegando  á  Feitoria  de  ElRey  , 
lhe  diíTe  D.  Álvaro  da  Silveira  ,  que  tinha 
hum  negocio  com  o  Feitor  ,  que  lhe  áéi[Q 
licença  pêra  fe  deter  ,  que  logo  feria  com 
elle.  Bernaldim  de  Soufa  fe  foi,  e  dilTe  pê- 
ra os  que  hiam  com  dle  :  »  Não  ha  de  vir , 
»  porque  fe  nós  tivéramos  a  vacca  preza  , 
»  o  novilhinho  entrara  no  curral.  »  D.  Álvaro 
ícou  negociando  com  o  Feitor  algumas  cou- 
fas  pêra  o  provimento  de  fua  Armada  ,  e 
deo  ordem  pêra  fe  armarem  mais  alguns  na- 
vios ,  por  IProvisoes  que  para  iííb  levava  , 
porque  determinava  de  paífar  logo  a  Báco- 
ra ;  e  acabando  de  fazer  aquelle  negocio  ,  fe 
foi  embarcar  ,  mandando  da  praia  dizer  a 
Bernaldim  de  Soufa  ,  que  não  efperaífe  por 
elle,  porque  fe  IheoíFerecêra  hum  negocio, 
que  lhe  era  forçado  ir-fe  pcra  o  galeão.  Ber- 
jialdim  de  Soufa  nem  então  lhe  quiz  dar  a 
entender  que  o  entendia ,  (porque  na  verda- 
de 
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de  eftava  fem  culpa  na  matéria  ,  por  que  elle 
vinha  efcandalizado  , )  e  lhe  mandou  de  jan- 
tar ao  galeão  muito  bem.  D.  Álvaro  da  Sil- 
veira foi  dando  preíTa  ao  aviamento  de  fua 
Armada  ,  delembarcando  todos  os  dias  em 
terra  ,  e  fempre  Bernaldim  de  Soufa  o  eí- 
perou ,  mas  nunca  quiz  entrar  na  fortaleza; 
€  armou  mais  féis  navios  de  remo  ,  e  os  pro- 
veo  de  Capitães  ,  que  foram  ,  Henrique  Soa- 
res ,  Francifco  Jorge  ,  Gaípar  do  Amaral, 
António  Nunes  ,  e  António  Gonçalves  ;  e  ou- 
tro 5  a  que  não  achámos  o  nome. 

Preftes  tudo  ,  fe  partio  D.  Álvaro  da  Sil- 
veira pêra  Baçorá  em  Junho  ;  e  antes  de  che- 
gar á  fortaleza  de  Reixel  do  Eftado  da  Per- 
lia  5  que  fica  fobre  a  boca  do  rio  Eufrates , 
encontraram  huma  terrada  ,  que  levava  car- 
taz de  Bernrildim  de  Soufa;  e  fendo  levada 
ao  Capitão  mór  ,  mandou  recolher  no  feu 
galeão  todos  os  mercadores  ,  e  fazendas  com 
huma  boa  cópia  de  dinheiro ,  fem  lhe  que- 
rer guardar  o  cartaz  ,  com  os  mercadores 
lhe  fazerem  fobre  iílo  muitos  proteftos  ,  e 
requerimentos.  E  eRando  furto  hum  pouco 
fora  do  rio  Eufrates  ,  efperanuo  por  recado 
dos  Gizares  ,  e  do  Rey  ,  que  foi  de  Baçorá  , 
lhe  deo  huma  tormenta  tamanha  ,  que  a  não 
puderam  aguardar  fobre  a  amarra  ,  e  foi-Jhes 
forçado  darem  á  vé;a  ,  e  correrem  com  os 
traquetes  á  vontade  dos  ventos  pêra  Ormuz ; 
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e  de  feição ,  que  Te  dividiram  todos  os  na- 
vios 5  e  os  mais  delles  chegaram  dcftroça- 
dos  ,  e  alagados  a  Ormuz  ,  como  também 
fez  D.  Ai  varo  da  Silveira  no  feu  galeão  , 
que  furgio  no  porto  fem  querer  defembar- 
car,  porque  logo  foi  avifado  ,  que  Bernal- 
dim  de  Soufa  eftava  muito  tomado  de  lhe 
não  guardar  o  feu  feguro  á  terrada  que  to- 
mara, do  que  fe  havia  por  lao  aíFrontado , 
e  oíFcndido ,  que  esbravejava  de  ira  de  fei- 
ção ,  que  a  paixão  lhe  não  dava  lugar  al- 
gum ao  foffrimento.  E  affirmáram  algumas 
peíToas  ,  que  dclejára  de  fe  encontrar  com 
D,  Álvaro  da  Silveira ,  e  que  o  fora  efpe- 
rar  de  noite  ,  cuidando  que  defembarcaíTe , 
e  folTe  a  parte  onde  o  encontrafle  ;  mas 
D.  Álvaro  da  Silveira  não  defembarcou.  E 
depois  de  tomar  alguns  provimentos  ,  e  re- 
formar a  Armada  5  fe  partio  pêra  Alafcate, 
onde  eíleve  até  íer  tempo  de  fe  partir  pêra 
Goa  5  e  recolher  as  náos  de  Ormuz  pêra  lhe 
ir  dando  2;uarda.  Bernaldim  de  Souia  ficou 
tão  apaixonado  ,  e  defgoílofo  ,  que  cahio  em 
cama ,  e  de  feição  ,  que  defta  feita  veio  a  fa- 
lecer, como  adiante  diremos. 


CA- 
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CAPITULO    V. 

Das  coufas  que  ejle  anno  aconteceram  em 
Ceilão  :  e  da  guerra  que  fe  projcguio  con^ 
tra  o  Trtbuli  F andar  :  e  de  corno  elle  fu* 
giopera  Jafanapatao  ,  onde  foi  morto  :  e 
da  guerra  que  o  Madune  tornou  afazer 
a  ElRey  da  Cota. 

DEixámos  o  inverno  paíTiiJo  recolhido  o 
Tribuli  Pandar  nas  íete  Corlas  ,  depois 
de  desbaratado  ;  e  vendo-fe  alli  rao  perfegui- 
do ,  fe  foi  merter  com  o  Principe  de  Urun- 
guré ,  que  he  huma  das  Corlas  y  por  íer  mui- 
to fcu  parente  ,  e  elle  o  agazalhou  bem  ,  e 
o  favoreceo  contra  o  Madune  ,  e  lhe  deo 
todas  as  coufas  neccíTarias  pêra  a  guerra  ; 
mas  como  o  Tribuli  Pandar  era  mno  ,  e  per* 
verfo  ,  em  pago  defle  grande  beneficio,  ma- 
tou huma  noite  o  Principe  ,  apoderando-fe 
da  Cidade  ,  em  que  fe  fortificou  com  os  feus  , 
fazendo-fe  Senhor  dos  Paços  ,  cafa ,  e  the- 
fouro  do  Principe.  Vendo-fe  efte  tyranno  com 
poíTe  ,  e  fenhor  de  Urunguré  ,  determinou 
fenhorear  todas  as  fete  Corlas ,  que  era  hum 
Eftado  grande  ,  e  em  que  os  Portuguezes  , 
nem  o  Madune  lho,  podiam  fazer  damno, 
por  fer  todo  de  ferras  altas  ,  e  de  paíTos  ef- 
treitos  ,  e  diíHcultofos.  Determinado  nillo , 
ajuntou  gente,  e começou  a  entrar  pelas  ou- 
tras 
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trás  Corlas  com  mao  armada  a  tomar-lhes , 
e  deílruir-lhcs  feus  lugares. 

Vendo  os  naturaes  tamanha  maldade  em 
hum  homem  ^  como  foi  matar  hum  Prínci- 
pe, que  o  agazalhou  em  feus  traballios ,  e 
perfeguiçoes  ,  e  tanto  feu  parente^  fe  cartea- 
ram todos  ,  e  fizeram  huma  liga  geral  con- 
tra elle  ^  jurando  com  fuás  ceremonias  de 
morrerem  todos  aílim  na  defensão  de  fuás 
Cidades  ^  como  na  vingança  da  morte  da- 
quelie  Principe  ;  e  ajuntando  todo  o  poder, 
occupáram  ,  e  fortificaram  os  paflbs  por  on- 
de efte  tyranno  os  podia  entrar ;  e  pêra  móc 
fegurança  ,  mandaram  Embaixadores  a  Af- 
fonío  Pereira  de  Lacerda ,  Capitão  de  Cei- 
Jão  ,  a  pedir-lhe  foccon*o  de  foldados  ,  pro- 
mettendo  que  a  todos  os  que  lá  foífem ,  pa- 
gariam a  quinze  pardáos  de  ouro  por  mez 
a  cada  hum. 

Vendo  ÁíFonfo  Pereira  de  Lacerda  feii 
requerimento  ,  e  razão ,  havendo  que  era  fer- 
viço  deElRey  favorecerem  aquelles  povos  , 
porque  fe  não  vieíFe  aquelle  tyranno  a  fazer 
fenhor  daquellas  Cidades ,  (porque  daria  mui- 
to grande  opprefsão ,  e  trabalho  a  toda  aquel- 
la  Ilha,)  defpedio  logo  hum  João  Fernan- 
des Columbrina  ,  foldado  velho  ,  e  bom  Ca- 
valleiro,  com  feíTenta  Portuguezes  ,  que  fol- 
garam de  ir  áqueile  negocio,  pelas  groíTas 
pagas  que  lhes  promettêram  ',  e  foram-fe  ajun-* 
Couíç.  Tom,  IK  P.L  O  tar 
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tar  com  osnaturaes  daquellas  Corlas ,  e  co* 
meçáram  a  fazer  guerra  ao  Tribuli  Pandar 
pela  parte  de  lima,  e  o  Rajii  ,  fiilio  do  Ma- 
dune  (  de  quem  íe  também  valeram  )  pela 
parte  debaixo  ;  e  aílim  perfeguíram  aquelle 
Tyranno ,  que  de  fe  ver  perdido ,  tratou  de 
falvar  fua  peíToa  ,  como  fez  huma  noite  ,  le- 
vando fua  fogra  ,  e  a  mulher,  filha  doMa- 
dune  5  com  os  thefouros  que  pode  j  e  por 
caminhos  elcufos  fe  foi  pêra  Jafanapatao  a 
pedir  foccorro  áquelle  Rey  ,  pêra  tornar  a 
voltar  com  mór  poder  ;  c  elle  o  recebeo  hu- 
manamente. E  praticando  depois  em  feu  ne- 
gocio ,  e  dando-lhe  conta  de  fuás  coufas  , 
a  voltas  delias  lhe  diíTe  a  obrigação  que  ti- 
nham rodos  os  Reys  daquella  Ilha  ,  de  lan- 
çarem, fora  delia  os  Portuguezes  ,  fazendo- 
Iho  tão  fácil  5  que  o  moveo  a  lhe  dar  foc- 
corro contra  ellts  ,  e  a  folicirar  todos  os 
Reys  amigos  ,  e  parentes.  E  para  mór  fe- 
gurança  diflo ,  ajuntáram-fe  em  hum  Pago- 
de 5  pêra  nelle  jurarem  aquella  liga  com  as 
ceremonias  antre  elles  coííumadas.  Mas  co- 
mo a  couía,  que  mais  aborrece  aDeos,  são 
homens  falfos  ,  e  tyrannos ,  quiz  logo  caíii- 
gar  eíle  Tribuli  Pandar ,  quando  elle  efrava 
mais  embebido  na  vingança  do  feu  ódio ;  e 
foi  deita  maneira. 

Eftando  eíles  Príncipes  diante  de  feus  ído- 
los pêra  fazerem  feus  juramientos  com*  gran- 
des 
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des  feílas ,  e  regozijos  ,  acertou  de  cahir  a 
hum  foldado  huma  pouca  de  pólvora  do  fraf- 
co  da  efpingarda ,  e  outro  traveíTo ,  que  cf- 
íava  junto  delle  ,  a  lhe  pôr  o  fogo  ,  o  que 
fuccedeo  pegado  com  ambos  aquelles  Prín- 
cipes. E  como  o  Tribuli  Pandar  andava  receo- 
fo ,  e  de  todas  as  coufas  fe  temia,  (que  he 
o  pezo  que  os  máos  trazem  fcmpre  fobre  o 
coraçíío  ,  em  pena  de  fua  maldade , )  tanto 
que  vio  a  labareda  da  pólvora  ,  cuidando 
que  era  traição ,  arrancou  da  efpada  contra 
ElRcy  ;  e  antre  todvos  fe  ateou  huma  gran- 
de briga  ,  em  que  o  Tribuli  Pandar  foi  mor- 
to,  ficando  deíla  feira  a  Rainha  velha,  one- 
ro 5  fua  nora ,  e  thefouros  em  poder  daquel- 
le  Rey ;  e  por  aqui  fe  acabaram  todas  fuás 
guerras  ,  e  trabalhos,  (que  os  Capitães  de 
Columbo  perfeguíram  ,  tendo  pela  ventura 
no  principio  pequenas  culpas  ;  porque  fe  che- 
gou a  morder ,  foi  porque  o  acoflarao. )  E 
depois  que  eile  acabou,  começaram  os  gran- 
des trabalhos  daquella  Ilha  ,  e  fe  perdeo  o 
Reyno  da  Cota ;  e  houve  tantos  cercos  fo- 
bre aquella  fortaleza ,  e  fobre  a  de  Colum- 
bo ,  como  pelo  decurfo  das  Décadas  oita- 
va, nona,  e  decima  feveram;  porque  nun- 
ca o  Madune  fe  defavergonhára  tanto  ,  fe 
o  Tribuli  Pandar  vivera ,  por  fer  o  que  lhe 
quebrava,  c  abatia  fua  foberba ,  etyrannia. 
Vendo  o  Madune  morto  o  Tribuli  Pan- 

O  ii  dar. 
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dar,  e  o  Camereiro  mor  de  ElRey  da  Co- 
ta ,  e  leu  cunhado  Alança  ModeJiar  ,  e  o 
filho  do  Capitão  preto  prezes ,  e  homizia- 
dos corn  os  Portuguezes  ,  (  tudo  ordenado 
por  fua  induílria  a  efle  fim,)  ordenou  Jogo 
de  profeguir  na  guerra  da  Cota ,  e  não  le- 
var mão  deJja ,  até  fe  fazer  Senhor  daquel- 
leReyno,  pêra  fe  coroar  por  Imperador  li- 
vremente. E  ajuntando  feus  exércitos  ,  man- 
dou feu  filho  oRajú,  queelJe  foi  creando , 
e  dando  azas  ,  c  brio  pêra  depois  o  matar 
a  elle,  e  a  feus  irmãos  legítimos,  e  a  fe  fa- 
zer Rey,  (como  na  undécima  Década  dire- 
mos ,  pagando  o  Madune  fua  ryrannia  por 
mãos  de  feu  próprio  filho , )  que  fofie  pro- 
feguir na  guerra  ,  e  puzeíTe  cerco  a  Cota ; 
o  que  qUq  fez  ,  fahindo  de  Ceitavaca  com 
hum  groíTo  exercito ;  e  entrando  pelas  ter- 
ras daquelie  Rey,  foi  fazendo  grandes  da- 
mnos  ,  e  eíiragos. 

Eílava  neíle  tempo  na  Cidade  da  Cota 
com  aquelie  Rey  Aííbnfo  Pereira  de  Lacer- 
da com  pouca  gente ,  e  com  eíTa  que  tinha 
provêo  os  paíTos  da  Cidade ,  e  os  fortificou 
o  melhor  que  pode  ,  e  pelos  rios  efpalhou 
dez  ,  ou  doze  navios  ,  de  que  eram  Capi- 
tães Fernão  de  Caílro ,  Domingos  Rapofo, 
João  Rodrigues  Corrêa ,  António  de  Efpin- 
dola  ,  Diogo  Juzarte  ,  Chriílovão  das  Ne- 
ves, Gafpar  Lopes  ,  Vicente  Bello,  Anto* 

nio 
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rio  Fernandes,  Gonçalo  de  Chaves  ,  Antó- 
nio de  Araújo ,  António  Jorge ,  Domingos 
Dias ;  e  por  Capitão  mor  de  todos  Fernão 
Peres  de  Andrade.  Eftes  navios  andaram  de- 
fendendo a  paííagem  ás  gentes  do  Rajú  ,  dan- 
do-lhe  também  em  alguns  lugares  do  pai  , 
quedcílruíram  ,  eabrazáram.  ElRey  da  Co- 
ta, poílo  que  eílw^va  desbaratado ,  ajuntou  tam- 
bém luas  gentes  ,  e  lançou  no  campo  alguns 
Modeliares  ,  que  tiveram  muitos  recontros 
com  os  inimigos,  em  que  houve  damno  de 
parte  a  parte.  K  porque  eíles  aíTaltos  foram 
muitos  ,  e  miúdos  ,  e  ndo  achámos  lembran- 
ça de  coufa  notável,  paííaremos  por  ellcs ; 
baila  que  ficaram  parte  do  veram  ,  e  todo  ef- 
te  inverno,  fazendo- fe  toda  a  guerra  que  pu- 
deram ,  e  aílim  os  deixaremos  até  tornar  a 
elles. 

CAPITULO    VL 

Da  Armada  que  ejle  anno  dejincoejita  efeis- 
parth  do  Keyno  ,  de  que  era  Capitão  mór 
D,  "João  de  Menezes  de  Siqueira  :  e  do 
que  lhe  Juccedeo  na  'viagem :  e  do  em  que 
o  Governador  Francifco  Barreto  prove  o 
Johre  as  coufas  do  Patriarca :  e  da  via* 
gem  que  fizeram  as  nãos  até  o  Reyno. 

P  Ela  Armada  do  anno  de  íincoenta  e  qua- 
tro 5  que  chegou  em  Agoílo  de  fincocn- 
ía  e  finco  ^   foube  ElRey  ficar  na  índia  q 

Vi. 
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Viíb-Rey  D,  Pedro  Mafcarcnhas ,  que  nel- 
la  foi ,  o  que  eftimou  muito ;  e  na  entrada 
de  Janeiro  de  fincoenta  e  féis  mandou  dar 
preíla  á  Armada  que  havia  de  ir  pêra  a  In* 
dia  ,  de  que  era  Capitão  mór  D.  João  de 
Menezes  de  Siqueira.  E  porque  delejava  de 
defpedir  eílas  náos  cedo  ,  (  porque  as  da  Ar-» 
mada  do  Vifo-Rey  D.  Pedro  Mafcarenhas 
por  partirem  tarde  arribaram  humas  ,  e  ou* 
trás  tiveram  muitoTuim  viagem  ,  )  entrou  lo* 
go  no  defpacho  das  coufas  da  índia ,  e  na 
embarcação  do  Patriarca  da  AbaíTia ,  e  Bif- 
pos ,  que  haviam  de  ir  aquelle  anno.  E  pe- 
ia mais  authoridade  ,  e  obrigar  com  iíTo 
muito  áquelle  Imperador  ,  ordenou  de  lhe 
mandar  hum  Embaixador  ,  e  dizem  que  com- 
mcttêra  pêra  iíTo  D.  António  de  Noronha  o 
Catarraz ,  que  havia  de  ir  pêra  a  índia  nef^ 
ta  Armada  ,  e  que  por  pedir  muitas  coufas 
fe  defa viera  ,  e  elegeo  ElRey  pêra  iíTo  a  Fcr* 
não  de  Soufa  de  Caílello-bianco  ,  e  o  dcf- 
pachou  com  a  Capitania  de  Chaul  ,  e  com 
mil  pardáos  de  tença  ,  em  quanto  não  en^ 
trafle  nelía  j  e  mandou  efcrever  áquelle  Im- 
perador cartas  de  m.uita  obrigação  ,  em  que 
lhe  pedia  quizeíTe  dar  a  obediência  á  Santa 
Sé  Apoílolica  ,  e  receber  o  Patriarca  ,  co- 
mo huma  tamanha  dignidade  merecia.  E  paf- 
fou  Provisões  ao  Governador  pêra  dar  a  Fer- 
íião   de  Soufa  de  Caíleilp-branco  cjuinhen-» 
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tos  Iiomens  ,  e  Armada  ballante  pêra  eJIes, 
pêra  ])ór  o  Patriarca  ,  e  Bilpos  na  Abaília. 

Eílas  náos  deram  á  vela  a  quinze  de  Mar- 
ço ,  o  Capitão  mor  D.  Joáo  de  Menezes  de 
Siqueira  na  Garça  ,  Jorge  de  Brito  em  Flor 
de  Ja  mar ,  Pêro  de  Góes  no  galeão  S.  Vi- 
cente,  Marrim  Affonfo  de  Soufa,  filho  do 
Veador  do  Cardeal  D.  Henrique  ,  e  que  de- 
pois foi  Governador  de  Angola  ,  em  Sáo 
Gião  ,  e  António  Fernandes  em  S.  Paulo  , 
cujo  íenhorio  elle  era,  Neíla  náo  fe  embar- 
cou D.  António  de  Noronha  o  Catarraz  , 
que  tinha  arribado  na  náo  Flamenga  ,  de  que 
era  Capitão  D.  Manoel  Tello ,  como  atrás 
diíTemos. 

Tanto  que  D.  António  de  Noronha  che- 
gou ao  Reyno  ,  fe  foi  recolher  em  S.  Fran- 
cifco ;  e  fendo  ElRey  diíío  avifado  ,  man- 
dou faber  delle  ,  fe  aquillo  era  fazer  mudan- 
ça na  vida ,  ou  fe  por  outro  algum  refpei- 
to  ;  ao  que  Iherefpondeo  »  que  fe  recolhê- 
))  ra  com  os  Frades  por  pobre  ;  porque  antes 
»  queria  acceitar  delles  huma  ração  ,  que  pe- 
))  jar ,  nem  enfadar  parente  algum  feu.  »  Ven- 
do ElRey  aquillo,  o  mandou  chamar  ,  e  lhe 
fez  mercê  da  Capitania  deDio,  por  lhe  ca- 
ber logo  apôs  D.  Diogo  de  Noronlia ,  que 
nella  eílava  ,  e  lhe  mandou  dar  dinheiro  pê- 
ra fuás  defpezas  ,  em  quanto  fe  não  embarca- 
va^ e  agora  pêra  fua  embarcação  lhe  man- 
dou 
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dou  empreitar  dous  mil  cruzados  do  cofre 
do  cabedal ,  que  hia  pêra  a  pimenra  ,  pcra  na 
índia  os  tornar ;  porque  os  Reys  de  Portu- 
gal fempre  andaram  efprcitando  as  neceíli- 
dades  de  feus  vaíTallos  ,  pêra  as  remediarem 
como  pais  j  porque  Tabiam  muito  bem,  que 
ellcs  como  filhos  no  amor ,  e  com.o  valTal-^ 
los  leaes  na  obrigação  ,  arrifcavam  as  vidas, 
todas  .as  vezes  que  era  neccíTario  por  feu  fer- 
vijo ,  a  todos  os  perigos  que  fe  oíFereciam. 

Neftas  náos  provêo  ElRey  em  muitas  cou*!- 
fas  ,  que  lhe  pareceram  neeeííarias  ao  bom 
governo  do  Eftado  da  índia ,  e  cncommen-^ 
dou  muito  ao  Viro-Rey  ,  que  mandaíle  hu-^ 
ma  peflba  de  confiança  a  correr  os  portos  da 
Ilha  de  S.  Lourenço ,  pêra  ver  fe  achavam 
por  elles  algum  raílo  da  gente  das  náos  Burr 
galeza ,  e  Santa  Cruz  ,  que  defapparecêram  , 
vindo  pêra  o  Reyno  ,  o  anno  de  fincoenta 
e  três  ,  porque  fe  prefumia  que  deram  por 
aquella  coíla  ;  e  que  notaííem  em  todos  ar 
quelles  portos  o  que  foíTe  mais  accommodar 
do  pêra  nelle  íe  fazer  huma  fortaleza  ;  e 
que  aííentaffem  pazes ,  e  commercio  com  os 
Senhores  dos  portos  de  mar  ,  e  vifTem  fe 
aquella  gente  era  capaz  de  receber  a  Ley  de 
Chriílo. 

Eílas  náos  foram  feguindo  fua  derrota , 
ora  com  bonanças  ,  ora  com  contraíles  , 
até  paíTarem   o  cabo  de  Santo  Agoftinha  , 
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que  foram  em  demanda  do  de  Boa  Efperan- 
ça  i  fomente  a  náo  vS.  Paulo,  depois  de  paf- 
far  o  Cabo  de  Santo  Agoílinho  ,  (que  foi 
já  muito  tarde,)  começou  a  haver  antre  os 
Jiomens  domar  alterações,  e  requerimentos 
ao  Capitão,  que  arribaílbm  ,  porque  a  náo 
não  levava  agua  ;  e  chegou  a  coufa  a  efta- 
do  5  que  não  quizeram  acudir,  nem  obede- 
cer ao  Mellre.  A  iílo  acudio  D.  António  de 
Noronha  ,  c  ajuntando-fe  com  o  Capitão  , 
elegeram  alguns  homens  honrados  ,  c  de  ver- 
dade pêra  darem  bufca  á  náo,  e  faberem  a 
agua  que  havia;  cdcfcendo  ao  porão ,  e  ás 
cubcrtas ,  em  que  fe  metteo  a  agua  de  ElPvey  , 
acharam  tão  pouca  ,  que  nos  affirmáram  não 
chegar  a  vinte  pipas;  pelo  que  lhes  foi  ne- 
ceíTario  arribarem  ao  Brazil ,  e  foram  tomar 
a  Bahia  de  Todos  os  Santos  ,  onde  eílava 
por  Governador  D.  Duarte  da  Coíla  ,  que 
mandou  recolher  os  doentes  noHofpital,  e 
aos  sãos  ordenou  darem-lhes  mezas  ;  e  Dom 
António  de  Noronha  recolheo  comíigo  per-^ 
10  de  trinta  foldados  ,  criados  de  ElRey  , 
eihes  deo  de  comer  á  fua  cuíba  todo  o  tem- 
po que  alli  efreve  ,  e  depois  até  os  pôr  na 
índia.  As  mais  náos  paUáram  á  índia  ,  e  to- 
maram Goa  ,  e  nellas  vieram  as  novas  da 
jnorte  do  Infante  D.  Luiz  ,  que  todos  geral-^ 
mente  fentíram  ,  porque  perderam  nclle  os 
Fidalgos  tamanho  terceiro  pêra  feus  defpa- 

chos, 
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chos  ,  que  depois  de  declarados  lhe  hiain  bei^ 
jar  a  mão  por  elles  ,  porque  fempre  foi  re- 
querente de  todos.  E  as  coufas  da  índia  , 
por  ella  fer  deícuberta  por  ElRey  D.  Ma- 
noel leu  pai  5  favcreceo  íempre  ,  e  amou  fo- 
bre  todas  ;  e  aílim  dizem  que  defejou  fum- 
marnente  ir  a  ella  ,  mas  que  tivera  a  iíTo 
grandes  inconvenientes. 

Foi  eíle  Principe  por  fua  boa  ,  e  real  na- 
tureza muito  amado  de  todos  ,  não  íó  dos 
naturaes  ,  que  o  tiniiam  em  conta  de  pai  , 
inas  ainda  dos  eílrangeiros  j  e  aííim  todos  o 
fentíram  ,  e  choraram.  E  eu  também  o  fiz 
ao  efcrever  diílo  ,  porque  toda  a  honra  ,  fer , 
e  creação  que  tenho  ,  me  veio  delle  ;  por- 
que deidade  de  dez  annos  o  comecei  a  fer- 
vir ,  e  me  achei  na  caía  em  que  faleceo  com 
huma  tocha  nas  mãos  j  e  por  ficar  defampa- 
rado  por  fua  morte,  miepaífei  á  índia,  on- 
de atégora  fempre  fervi,  e  militei.  Também 
vieram  neílas  nãos  nova^  de  como  o  Im- 
perador Carlos  V.  degloríofa  memoria,  fe 
recolhera  á  Religião  no  Convento  de  S.Je- 
ronymo  dejuíle,  por  fer  lugar  fadio  ,  e  ac- 
commodado  a  quem  larga  governo  ,  e  in- 
quietações do  Mundo  ,  e  deixara  o  gover- 
no de  feus  Reynos  ao  muito  Catholico  Prin- 
cipe D.  Filippe  feu  filho. 

Chegadas  as  náos  a  Goa  ,  logo  o  Gover- 
nador fe  começou  a  fazer  preíles  pêra  ir  ao 

Kor- 
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Norte  5  pêra  o  queefcreveo  a  EIRey  de  Co- 
chim  ,  e  áquella  Cidade,  que  lhe  mandaíTe 
alguns  Naires  ,  navios  ,  e  gente  pêra  o  a- 
companharern  ;  e  o  mefmo  efcreveo  a  Ca- 
nanor,  e  que  efperava  de  partir  na  entrada 
de  Novembro ;  e  começou  logo  a  entender 
nodcípacho  dasnáos,  que  haviam  de  ir  pê- 
ra o  Reyno.  E  porque  faltava  a  náo  S.  Pau- 
lo 5  que  ficou  invernando  no  Brazil  ,  não 
querendo  que  foííem  menos  náos ,  e  carga , 
o  feu  primeiro  anno,  em  quepertendia  ficar 
acreditado  com  EIRey  ,  comprou  huma  mui- 
to form»ofa  ,  e  nova  do  eftaleiro ,  que  eftava 
EO  porto  de  Goa  ,  a  Eftevão  Percftreilo  ,  Ca- 
pitão de  Carania  ,  e  deo  a  Capitania  delia 
a  FrancifcoNobre  5  que  ficou  em  Goa,  por 
fe  perder  nos  baixos  de  Pêro  dos  Banhos  y 
(como  atrás  diíTemos  no  Cap.  VIL  do  IL 
Liv, )  por  fer  da  obrigação  do  Conde  da 
Caílanheira  ;  e  defpedio  com  muita  prcfia 
as  náos  pêra  irem  tomar  a  carga  a  Cochim  , 
pêra  ficar  defembaraçado  ,  e  entender  fó  na 
fua  Arm.ada ,  em  que  pertendia  ir  ao  Nor- 
te. Eílas  náos  tiveram  muito  ruim  viagem  , 
e  fó  a  Capiíânia  chegou  ao  Reyno  ;  Flor  de 
la  mar,  S.Gião,  e  o  galeão  S.Vicente  in- 
vernáram  em  Moçambique  ,  e  depois  em  No- 
vembro partiram  pêra  o  Reyno  ,  aonde  che- 
garam ;  e  a  náo  S.  Gião  ,  em  que  hia  por 
Capitão  Martim  AíFonfo  de  Soufa ,  pelejou 

na 
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na  coíla  do  Algarve  com  quatro  galés  de 
Turcos  muitas  horas,  e  íe  apartaram  quaíi 
desbaratados  ,  ficando  também  a  náo  bem 
deftroçada  ,  e  aílim  entrou  pela  barra  de  Lis- 
boa dentro. 

CAPITULO     VIL 

De  como  o  Patriarca ,  e  o  Embaixador  do 
Prejle  trataram  com  o  Governador  Fran- 
cifco  Barreto  johre  fia  ida  :  e  dos  entre^ 
timentos  ,  e  efcufas  de  que  ufou  ,  e  do  ccn-- 
felho  que  (obre  ijjò  tomou ,  em  que  fe  afi 
Jentou  fojje  o  Bijpo  Z).  André  de  Ovie- 
do :  e  de  como  nia'ndou  d  Ilha  de  S,  Lou-^ 
venço  Balthazar  Lobo  de  Soufa, 

VEndo  o  Patriarca  ,  e  Fernão  de  Sou- 
fa  de  Caftello-branco  ,  Embaixador  da 
Ethiopia  ,  que  o  Governador  Franciíco  Bar- 
reto fe  fazia  preftes  pêra  ir  ao  Norie ,  fcm 
tratar  das  coufas  da  Ethiopia  ,  que  ElRey 
tanto  lhe  encommendava  ,  foram.-fe  a  elle , 
e  \\\Q  aprefentáram  as  inílrucçoes  ,  e  Provi- 
sões de  ElRey  ,  e  lhe  requereram  que  as 
cumpriíTe ,  e  lhe  dclTe  a  Armada ,  gente  ,  e 
iodas  as  mais  coufas  que  ElRey  mandava, 
pêra  paíTarem  á  Ethiopia  ,  coufa  ,  cm  que  el- 
le  levava  tamanho  goílo  ,  e  tinha  mettido 
tão  grande  cabedal.  O  Governador  vendo- 
fe  apertado  delles  ,  refpondeo  ».  que  aquelb 

»  ne- 
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j)  negocio  era  de  muito  grande  confíderação  , 
)je  que  o  Eílado  nao  eílava  pêra  poder  ti- 
-»  rar  de  íi  íeiscentcs  homens  ,  e  Armada  baf- 
»  tante  pêra  elles  ,  tantos  marinheiros  ,  ar- 
))  tilheria  ,  munições ,  e  outros  petrechos ,  de 
))  que  os  xArmazens  eftavam  faltos;  que  pri- 
))  meiro  havia  de  dar  relação  aElRey  do  que 
»  o  Padre  Meftre  Gonçalo  paíTára  comaquel- 
))  le  Imperador  ,  e  de  como  o  achara  duro 
»  na  mudança  de  feus  coílumes  j  e  que  não 
))  era  licito  ,  nem  honra  da  Sé  Apoílolica  , 
59  que  huma  tamanha  dignidade  ,  como  era 
)>  a  do  Patriarca  ,  fe  abalaíTe  a  coufas  duvi- 
)>  dofas ,  e  fe  arrifcaíTe  a  fer  defprezado  ,  e 
))  maltratado  de  homens  ,  que  profeíTavam 
))  ferem  Chriftãos  ;  e  que  efcrever  elle  que 
)íihe  mandaiTem  o  Patriarca,  e  Bifpos,  fo- 
»  ra  mais  por  cumprimento  ,  que  por  vonta* 
»  de  ;  »  e  com  ifto  fe  concluio. 

Os  Prelados ,  e  Padres  da  Companhia , 
que  fe  acharam  prefentes  ,  ficaram  muito  def- 
contentes  da  pouca  vontade  que  viram  no 
Governador  ,  e  fizeram  queixas  aos  princi- 
paes  Fidalgos  da  índia  ,  como  D.  Álvaro  dá 
Silveira  ,  D.  Antão  de  Noronha  ,  Fernão 
Martins  Freire ,  Martim  AfFonfo  de  Miran- 
da ,  e  outros ,  que  fizeram  fuás  lembranças  ao 
Governador  fobre  aquellas  coufas,  que  fem- 
pre  infiftio  em  não  fer  bem  ir  o  Patriarca , 
nem  o  Eítado  lhe  poder  dar  a  gente ,  e  Ar-^^ 
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mada  que  ElRey  mandava  ,  refumindo-fe , 
que  todavia  fe  o  Patriarca  quizeíTe  paíTar  á 
Ethiopia  5  que  faria  huma  Armada  confor- 
me ao  tempo  ;  mas  que  havia  de  ir  nella 
Fernão  Martins  Freire  por  Capitão  mor  , 
(  não  tratando  coufa  alguma  de  Fernão  de 
Soufa  ,  )  que  o  poria  em  Arquicó ,  e  lhe  da- 
ria feíTenta  foldados  pêra  o  acom.panharem 
até  á  Corte  do  Imperador ,  que  iíTo  lhe  baf- 
tava.  Diíto  ficaram  o  Patriarca  ,  e  Fernão  de 
Soufa  aggravados  do  Governador  ,  e  refpon- 
deo  o  Patriarca  »  que  fe  não  havia  de  abalar 
))  de  Goa  ,  fenao  na  forma  queEIRey  man- 
»  dava  5  e  em  companhia  do  Embaixador  que 
»  com  elle  viera  ;  »  e  o  Padre  D.  Gonçalo 
da  Silveira,  Provincial  da  Companhia,  def- 
goftofo  diílo  ,  le  embarcou  logo  pêra  Co- 
chim  ,  fem  querer  mais  ver  o  Governador, 
que  cuidando  devagar  naquellas  coufas ,  e 
vendo  as  inftrucçôes  ,  e  Alvarás  de  ElRey , 
e  o  muito  que  lhe  encommendava  aquelle  ne- 
gocio ,  e  as  diligencias  que  ©Embaixador, 
e  Patriarca  fobre  iílb  tinham  feito  ,  não  quiz 
que  efcreveíTem  a  ElRey ,  o  pouco  que  na- 
quelle  cafo  fizera. 

Pelo  que  mandou  chamar  a  confelho  ge- 
ral todos  os  Prelados  Theologos  ,  e  Fidal- 
gos velhos  ,  e  lhes  diíTc  »  que  elle  eftava  pref- 
))  tes  pêra  fazer  nas  coufas  do  Patriarca ,  o 
)>  que   lhe  ElRey  mandava  ^  mas  que  bem 

)i  viam- 
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))  viam  5  que  o  Eftado  não  eílava  pera  tirar 
»  de  íi  tanta  gente  ,  e  Armada  ,  porque  nem 
))  foJdados  5  nem  dinheiro  havia  ;  que  fe  tor- 
»  naíTe  a  ouvir  alli  o  Padre  Meftre  Gonça- 
»  Io ,  e  que  com  a  informação  que  tornafle 
))  a  dar  das  coufas  do  Preíle  ,  aílim  votaíTem  , 
»  porque  elle  eítava  preíles  pera  pôr  em  or- 
)>  dem  tudo  o  que  fe  aíTentaíTe. »  Sobre  iílo 
tornou  o  Padre  Meílre  Gonçalo  a  dar  rela- 
ção das  couías  daquelle  Imperador  ,  e  de  co- 
mo o  achara  frio  nas  coufas  da  Fé  ,  e  das 
inquietações  que  aquelle  Império  padecia  com 
os  inimigos  ;  mas  que  também  era  lá  mili- 
to necafiaria  a  prefença  do  Patriarca  ,  por- 
que podia  fer  que  com  aquelle  Imperador 
o  ver  5  fe  m.oveíTe  ao  que  ElRey  pertendia. 
Sobre  ifto  tornaram  a  votar  todos  j  e  os  mais 
foram  de  parecer  ,  que  fe  não  arrifcaíTe  a 
peíToa  do  Patriarca  por  então  ,  porque  o  EC» 
tado  não  eílava  pera  o  mandar  com  o  ca- 
bedal que  ElRey  mandava.  E  que  fe  fizef- 
fe  primeiro  a  faber ;  mas  que  também  fe  não 
defamparaile  aquella  Chrillandade  ,  porque 
de  huma  hora  pera  a  outra  podia  Deos  mo- 
ver o  coração  dnquelie  Imperador  ,  e  que 
pera  iíío  íe  mandafle  o  Bifpo  D.  André  de 
Oviedo ,  com  alguns  companheiros  ,  e  Pa- 
dres da  Companíiia  ,  pera  verem,  e  confo- 
larem  aquella  Chriflandade ,  porque  de  to- 
do fe  não  apagaíTe.  E  que  achando  Titio ,  e 
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difpoíição  pêra  fe  fazer  algum  fruito  no  Im- 
perador 5  e  nos  naturaes  ,  então  poderia  k 
o  Patriarca ,  como  ElRey  mandava. 

Com  efta  reíoluçao  mandou  o  Governa- 
dor Francifco  Barreto  negociar  quatro  na* 
vios  5  de  que  deo  a  Capitania  a  Manoel 
Travaílbs  ,  e  deo  ao  Bifpo  todas  as  coufas 
neceíTarias  pêra  a  jornada  ;  e  ordenou  que 
foíTe  em  fua  companhia  a  modo  de  Embai- 
:íador  Gafpar  Nunes  ,  que  de  lá  tinha  vin- 
do com  o  Padre  Meílre  Gonçalo  ,  que  foi 
dos  que  ficaram  da  companhia  de  D.  Chri- 
flovão  da  Gama;  e  como  o  Governador  ef- 
tava  aprelTado  pêra  ir  ao  Norte ,  deixou  or- 
dem pêra   partirem  em  Janeiro. 

E  porque  EIRey  lhe  encommendava  mui- 
to ,  que  mandaílè  á  Jlha  de  S.  Lourenço  a 
faber  fe  Iiavia  por  feus  portos  novas  algu* 
mas  da  gente  daquellas  náos  perdidas ,  de 
que  atrás  fizemos  menção  no  Cap.VI.  def* 
te  III.  Liv.  5  e  pêra  outras  coufas ,  que  man- 
dava por  íuas  inftrucçóes  ,  elegeo  pêra  efta 
jornada  Balthazar  Lobo  de  Soufa  com  hu-  j 
ma  caravela,  eduas  fuílas  de  remo,  de  que 
eram  Capitães  JoãoGaliego,  e  Pêro  Rodri* 
guês  Barriga ,  e  lhes  deo  o  traslado  do  re* 
gimento  de  EIRey  ,  e  outro  feu  fobre  as 
mefmas  coufas  ,  e  com  ordem  que  partiíle 
no  mefmo  tempo  que  Manoel  Travaífos. 

CA- 
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CAPITULO    VIIL 

jDa  Armada  que    o  Governador  Vranctfco 

Barreto  mandou  ao  Ma  lavar :  e  de  co» 

mo  elle  partio  pêra  o  Norte ,  e  Dom 

Diogo  de  Norofiha  Je  foi  ver 

com  elle  a  Bacaim. 

DEfpedidas  as  náos  pêra  Cocliim ,  pro» 
veo  o  Governador  Franciíco  Barreto  a 
cofta  do  Malavar  com  \6  ícte  navios  ,  por* 
náo  haver  por  então  necelTidade  demais  Ar- 
mada ,  de  que  fez  Capitão  mor  Miguel  Car- 
neiro ,  irmão  de  Pêro  de  Alcáçova  Carnei- 
ro, Secretario  de  ElRey  ;  e  os  mais  Capi- 
tães eram  ,  Belchior  Carvalho  ,  João  Rodri- 
gues de  Souía  ,  António  Pimenta  ,  Luiz  Men- 
des de  Vafconcelios  ,  Jorge  Gonçalves  ,  e 
Pêro  de  Figueiredo.  E  porque  a  Armada  não 
fez  coufa  notável ,  mais  que  enxotar  alguns 
ladrões  formigueiros  ,*  acabaremos  aqui  com 
ella  ,  por  não  tomarmos  o  tempo  a  outras 
coufas.  E  logo  apôs  eíla  Armada  defpedio 
Pêro  de  Ataíde  Inferno  com  huma  galeo- 
ta  Latina  ,  e  finco  navios  pêra  ir  ás  Ilhas  de 
Maldiva  eíjoerar  as  náos  de  Meca ,  onde  lhe 
não  aconteceo  coufa  notaveL 

Partidas  eftas  Armadas  ,  fe  embarcou  o 
Governador   em  Novembro  ,  e  deo  á  véla 
com  huma  frota  decente  eíincoenta navios, 
CoutoSo7}iJF'.P*L  P  em 
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em  que  entravam  treze  galés  ,  e  oito  ga- 
leões 5  e  tudo  o  mais  galeotas ,  fuílas ,  e  ca- 
tures.  Os  Capitães  das  galés  eram ,  Fernão 
Martins  Freire ,  D.  Fernando  de  Monroy , 
Martim  AíFonfo  de  Miranda  ,  Pêro  Barre- 
to Rolim  ,  Baftjâo  de  Sá ,  Pantaleao  de  Sá 
feu  irmão  ,  D.  Pedro  de  Soufa  ,  Ruy  Bar- 
reto Mafcarenlias  ,  e  o  Governador  na  ga- 
lé Reliquias ,  que  era  a  mais  formofa  peça 
que  havia,  D/Francifco  Mafcarenhas ,  Ál- 
varo Paes  de  Soto-maior,  e  D.  Filippe  de 
Cauro.  Em  galeotas  Latinas  D.  Martinho  da 
Cunha ,  D.  Álvaro  da  Silveira  ,  que  tinha 
chegado  de  Ormuz  ,  D.  Pedro  de  Menezes  , 
Ayres  Gomes  da  Silva  ,  e  Triílão  Vaz  da 
Veiga  em  galeões.  Os  Capitães  das  fuíias 
eram  ,  D.  João  de  Ataíde  ,  que  eíle  anno 
veio  dcfpachado  com  a  Capitania  de  Ormuz 
pêra  logo  ^  D.  João  Coutinho ,  D.  Pedro  de 
Noronha ,  D.  João  Tello  ,  D.  Pedro  Deça  , 
Ayres  Telles  de  Menezes  ,  D.  Diniz  ,  Gon- 
çalo Falcão  ,  Garcia  de  Sá  ,  António  de  Sou- 
fa Coutinho  ,  D.  Franciíco  de  Moura  ,  An- 
dré Pereira  ,  Álvaro  Pires  de  Távora  ,  Jor- 
ge Pereira  Coutinho,  Clirillovão  de  Soufa, 
Manoel  de  Mello  ,  Martim  Affonfo  de  Mel- 
lo Hombrinhos  ,  Álvaro  de  Gaftro  ,  Jerony- 
mo  de  Soufa,  Luiz  Cabral,  André  de  Sou- 
fa ,  João  de  Mello  de  Brito  ,  António  de 
Noronha  ,  D.  Luiz  de  Almeida  ,  António 

Fer- 
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Ferrão,  Fernão  Peres  de  Andrade,  que  ti- 
nha vindo  de  Ceilão  ,  Pêro  Mafcarenhas  , 
Luiz  Freire  de  Andrade  ,  Lopo  de  Brito  y 
Álvaro  Reinei ,  Triílão  de  Paiva  ,  António 
de  Sampaio,  Cifal  Pinlieiro,  Nuno  Vaz  de 
Vi]Ia-Iobos ,  Ruy  de  Mello  da  Camará  ,  Pê- 
ro Fernandes  de  Carvalho ,  Ayres  Falcão , 
Cofmo  de  Cailro  ,  António  Gomes  da  Sil- 
va )  Jorge  Toícano  ,  Fernão  de  Sá  ,  Jero- 
nymo  deMefquita  ,  Ruy  Dias  Pereira  ,  João 
Alvares  Pereira  ,  Vafco  da  Silva  ,  Gonçalo 
Guedes  de  Sou  la  ,  Diogo  de  Miranda  de 
Azevedo ,  Marrim  Lopes  da  Foníeca ,  Bel- 
chior Corrêa  ,  o  Ouvidor  Gerai ,  o  Secre- 
tario António  Coelho  ,  António  Martins  , 
João  Rodrigues  ,  António  Borges  ,  João  Pei- 
xoto ,  João  Freire,  Manoel  Boto  ,  Fernão 
Paes  ,  Aleixos  Malho  ,  Simão  da  Cunha  , 
André  Coellio  ,  Anadel  mór  dos  efpingar- 
deiros  ,  António  de  Siqueira  ,  Capitão  da 
guarda  do  Governador,  Balthazar  Montei- 
ro ,  Manoel  Mouro  ,  António  de  Arzila , 
Manoel  Pinto  ,  André  de  Vilk-Iobos ,  Ma- 
noel xAffonfo  ,  Francifco  Dias  ,  Belchior  Go- 
dinho, Miguel  Rodrigues  Coutinho  Fios  fec- 
cos  ,  Pedro  Alvares  de  Cananor ,  António 
de  Almeida  ,  Gonçalo  Sanches  ,  Jorge  Go- 
mes ,  Ruy  Godinho  de  Cananor,  Vafco  Mar- 
tins ,  Capitão  de  três  navios ,  que  ElRey  de 
Cochim  mandou  com  Naires,  Braz  Frago-- 

P  ii  fo 
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fo  de  Coulão,  João  Freire,  Francifco  Ro- 
drigues em  huma  galeota  fua ,  Francilco  de 
Alboquerque  ,  Efíribeiro  do  Governador  com 
os  íeus  cavallos ,  Diogo  Banha,  Chriílovao 
Fernandes,  Capitão  de  duas  fuílas  ,  que  a  Ci- 
dade de  Cochim  mandou  ;  e  outros  muitos 
Capitães ,  a  que  não  acliámos  os  nomes,  O 
Governador  foi  tomar  Chaul  com  toda  efta 
Armada,  e  depallagem  deo  ordem  a  algu- 
mas coufas;  e  defpachou  Baílião  de  Sá  pê- 
ra ir  entrar  na  Capitania  de  ÇofaJa  ,  e  Mo- 
çambique 5  que  lhe  cabia  entrar  naquclíe  Fe- 
vereiro ,  por  acabar  ieu  tempo  D.  Diogo  de 
Soufa  ,  neto  do  Conde  do  Prado ,  que  de- 
pois foi  General  da  iVrmada  de  ElRey  Dom 
Sebaftião  na  defaftrada  paííada  de  Africa. 

Defpachadas  eílas  coufas ,  paíTou  o  Go- 
vernador a  Baçaira  ,  onde  defembarcou  ,  e 
íe  lhe  fez  o  mor  recebimento  que  podia  fer , 
porque  fora  alli  Capitão,  e  eílava  muito  bem 
quifto  nella.  Poucos  dias  depois  chegou  á- 
quella  Cidade  D.  Diogo  de  Noronha ,  Ca- 
pitão de  Dio ,  em  quatro  5  ou  íinco  navios, 
(  porque  do  caminho  lhe  mandou  o  Gover- 
nador recado  pêra  que  fe  fo iTe  ver  com  el- 
le  a  Baçaim  ,)  que  foi  bem  recebido  deilc ; 
e  depois  pedio  ao  Governador  ,  que  o  ou- 
viíTe,  prefentes  os  Fidalgos  do  confelho.  E 
fendo  todos  juntos,  fallou  muito  largamen- 
te fobre  a  troca ,  que  o  Governador  queria 

fa- 
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fazer  da  ametade  do  rendimento  da  Alfan- 
dega de  Dio  com  a  Cidade  de  Damão  ,  a- 
ponrando  grandes  inconvenientes  ,  e  defer- 
viços  5  que  nilTo  fe  faziam  a  ElRey  ;  por- 
c|ue  naquella  Ilha  nao  era  razão  tornafle  El- 
Rey de  Cambaya  a  ter  quinhão  ,  porque 
perdeíTe  de  todo  as  faudadcs  delia.  E  que 
fe  parecelTe  que  cumpria  ao  Eílado  accref- 
centar-fe  a  elíe  a  Cidade  de  Damão  com  to- 
da fua  jurdição ,  e  terras ,  que  alli  a  tinha  á 
mão  ;  porque  pelas  diíferenças  que  havia  an- 
tre  os  Governadores  de  Cambaya  ,  fer-lhe- 
hia  muito  fácil  tomalla  ,  porque  a  poíTuia 
Jium  alevantado  ,  que  tinha  muito  pouca  poU 
fe  j  e  que  ainda  dizia  mais:  Qiie  pelo  efta- 
do  em  que  as  coufas  de  Cambaya  eílavam  , 
elle  fe  obrigava  chegar  até  á  Corte  deAma- 
dabá  com  fó  dous  mil  homens  de  pé ,  e  tre- 
zentos de  cavallo ;  e  fobre  iíTo  diffe  muitas 
coufas  5  com  que  venceo  a  todos  ,  e  votaram  , 
que  fe  deíiíliíle  daquelle  negocio  ;  e  que  pois 
as  coufas  eíiavam  tão  difpoftas,  que  pêra  o 
anno  tornafle  o  Governador  fobre  Damão, 
e  que  entre  tanto  trabalhaíTe  por  haver  as  for- 
talezas de  AíLiri ,  e  Manorá  ,  que  eram  da 
jurdição  de  Damão ,  pêra  fcgurarem  as  ter- 
ras de  Baçaim  ;  porque  os  alevantados  que 
as  poíluiam  ,  faziam  delias  muitas  entradas 
nas  terras  5  e  aldeias  deBaçaim.  E  que  além 
dilTo  lançariam  mão  de  muitas  aldeias  da  jur- 
ai- 
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dição  daquellas  fortalezas  ,  que  eram  muito 
groflas  ,  e  muito  importantes  a  ElRey  ,  e 
dariam  de  comer  a  muitos  homens.  AíTen- 
tado  iílo  ,  delpedio  o  Governador  a  D.  Dio- 
go de  Noronha  pêra  Dio  ,  e  elle  ficou  en- 
tendendo em  outras  muitas  coufas. 

CAPITULO    IX. 

J^e  hum  Embaixador  de  E/Rey  do  Cinde  , 

que  veio  ao  Governador  Francifco  Barre^ 

to :  e  do  tempo  ,  em  que  os  Magores  con- 

quiftáram  a  que  lie  Keyno  da  mão 

dos  antigos  Gentios* 

PArtido  o  Governador  Francifco  Barre- 
to de  Goa,  fícou-fe  negociando  Manoel 
TravalTos  pêra  levar  o  Bifpo  á  AbaíTia  ,  que 
fe  embarcou  com  oWt  no  feu  navio  ,  e  le- 
vou comíigo  íeis  Padres  da  Companhia  de 
Jefus ,  e  todas  as  coufas  neceííarias  pêra  na- 
quelle  Reyno  celebrar  o  culto  Divino  com 
a  mageílade  neceílaria  á  fua  dignidade ,  pê- 
ra que  viflem  aquelles  Chriílaos  a  diíFcren- 
ça  que  havia  dos  coílumes  ,  e  cercmonias  Ro- 
manas das  fuás.  Eftes  navios  fe  fizeram  á  ve- 
la em  Dezembro ,  e  de  fua  jornada  adiante 
daremos  razão. 

No  meímo  tempo  chegou  a  Baçaim  hum 
navio,  em  que  vinha  hum  Embaixador  do 
Rey  do  Cinde  a  tratar  certas  coufas  com  o 

Go- 
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Governador  ,  que  elle  mandou  deter  na  a- 
guada ,  em  quanto  fe  Jlie  negociava  feu  re- 
cebimento ,  que  foi  com  grande  mageftade ; 
porque  o  Governador  era  iuim  Fidalgo  mui- 
to apparatofo.  Depois  o  ouvio  ,  e  elle  lhe 
deo  huma  carta  de  ElRey  do  Cinde  ,  em 
que  lhe  mandava  pedir  íbccorro  de  huma 
Armada  pêra  contra  hum  tyranno  alevanta- 
áo  ,  e  que  pagaria  todas  as  deípezas  de  gen^ 
te  ,  e  navios  que  lá  foíTem  ;  e  que  fempre 
em  feu  porto  achariam  os  Portuguezes  fa- 
vor ,  e  recolhimento  ,  e  ficaria  antre  elles 
commercio  ,  e  amizade  perpétua.  O  Gover- 
nador Francifco  Barreto  poz  aquelle  nego- 
cio em  confelho  ;  e  aflentou-fe  ,  que  pois  os 
gaftos  da  Armada  eftavam  feitos  ,  e  elle  fe 
liavia  de  deter  alli  todo  o  verão  ,  que  de- 
via fatisfazer  áquelie  Rey  ,  porque  era  ami- 
go do  Eílado ;  e  de  feu  commercio  refulta- 
vam  a  todos  grandes  proveitos  ,  além  dos 
que  fe  efperavam  da  jornada  ,  que  feriam 
bons ,  pei-a  forrar  parte  das  defpezas ,  que  na- 
quella  jornada  citavam  feitas. 

Aílbntado  ifío  ,  começou  o  Governador 
a  dar  ordem  á  Armada  ,  que  havia  de  man- 
dar ,  e  elegeo  pêra  Capitão  mor  delia  a  Pê- 
ro Barreto  Rolim  ,  e  lhe  nomeou  vinte  e  oi- 
to navios ,  e  fetecentos  homens ;  pêra  o  que 
não  foi  neceííario  rogar  algum ,  porque  os 
foldados  fe  oíFerecêram  pelos  proveitos  que 

ef- 
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cfperavam  ;  e  antes  do  Natal  fe  fez  Pêro 
Barreto  Rolim  á  véla  ,  levando  comfigo  o 
Embaixador. 

Os  Capitães  que  neíla  jornada  o  acom^ 
panhárann  ,  são  os  feguintes  :  D.  Francií^ 
CO  de  Noronha  ,  Diogo  de  Miranda  de  Aze- 
vedo 5  Jorge  Pereira  Coutinho ,  Ayres  Tel» 
les  de  Alenezes,  Jeronymo  de  Soufa,  Ma-^ 
noel  de  Mello  ,  André  de  Soula  ,  Diogo  Ju- 
zarteTiçao,  Chriílovão  de  Soufa  ,  D.João 
Tello  ,  João  de  Meilo  de  Brito  ,  D.  Luiz 
de  Almeida  ,  António  de  Noronha  ,  D.  Pe- 
dro de  Noronha,  Gil  de  Góes  de  Lacerda, 
Martim  Lopes  de  Faria ,  Pêro  Mafcarenhas , 
Luiz  Freire  de  Andrade  ,  Gonçalo  Sanches  , 
Álvaro  Aifonfo ,  Sebaftiao  da  Coíla  ,  Joaq 
Rodrigues  de  Soufa,  Chriftovao  Cordeiro, 
Jorge  Gomes  ,  Belchior  Godinho  ,  Cifal  Pi- 
nheiro ,  António  Godinho  ,  António  de  Sam- 
paio ,  GalparLuiz,  Pêro  Fernandes  de  Car* 
valho ,  e  o  Feitor  da  Armada. 

Partidos  eftes  navios  ,  foram  feguindo  fua 
viagem  ,  a  que  logo  tornaremos  ,  porque  he 
neceflario  dar  razão  deíla  embaixada  ,  e  pê- 
ra que  mandava  aquelle  Rey  pedir  eíle  foc* 
corro.  Pelo  que  fe  ha  de  faber,  que  eílan» 
do  por  Governador  da  Cidade  Cahandar  , 
e  fuás  terras  ,  que  partem  com  o  Rey  no  Co-' 
raçone ,  hum  Magor  ,  chamado  Xabcc ,  fi-^ 
lho  de  Janubec  ,  muito  parente   dos  Reys 
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Magores ,  que  ElRey  Babur  Paxá  ,  pai  de 
Hamaú  Paxá  ,  e  avô  de  Hecbar  ,  qvie  hoje 
reina  antre  os  Magores  ,  tinha  poíio  naqucí- 
le  Eílado ,  que  era  fco.  Efte  Xabec  era  ho- 
mem prudenre ,  grande  Capitão  ,  e  defejo- 
ío  de  fubir  a  mais  ,  e  de  íe  fazer  Rey  de 
algum  grande  Reyno.  E  querendo-o  a  for- 
tuna favorecer  niílo  ,  oífereceo-lhe  huma  oc- 
caíiao  ,  de  que  logo  lançou  mao  ,  que  foi 
fabcr  que  havia  divisões  no  Reyno  do  Cin- 
de antre  ElRey ,  e  os  Capitães.  E  ajuntan- 
do hum  grande  exercito  ,  foi  defcendo  de 
longo  do  rio,  indo  abaixo,  quafi  nosannos 
de  1525'  ,  fendo  Governador  da  índia  D. 
Duarte  de  Menezes ,  fcnhor  da  cafa  de  Ta- 
rouca ,  e  foi  ter  ao  Reyno  do  Cinde  ,  que 
então  era  coufa  muito  grande  ,  e  o  come- 
çou a  conquiftar.  Reinava  então  nelle  Jara- 
paros  5  Caíla  Carnal ,  dos  antigos  Reys  Gen- 
tios ,  em  cujo  poder  havia  muitas  centenas 
de  annos  aquelle  Reyno  andava  ,  e  tinha  feu 
aíTento,  e  Corte  na  Cidade  Taniá  ,  princi- 
pal do  Pvcyno ,  e  das  maiores  ,  e  mais  ricas 
do  Oriente  ,  aífim  pela  groflidão  de  íeus  mer- 
cadores ,  corno  pelas  louçainhas  ,  e  fubrile- 
za  de  fuás  mecânicas  ,  cm  que  precediam  y 
e  faziam  vantagem  a  todos  ,  tirando  os  Chins. 
E  fabendo  elle  que  Xabec  lhe  entrava 
por  feus  Reynos ,  ajuntando  fuás  gentes  ,  o 
foi  bufcar  j  c  depois  de  ter  muitos  recon- 
tros , 
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tros ,  e  batalhas,  cm  que  os  Magores  rece- 
beram bem  de  damno  ,  ficou  elie  roto  ,  e 
desbaratado  de  todo  ,  e  com  alguns  poucos 
fe  recolheo  pêra  o  certao  doReyno  de  Cam- 
bnya  ,  onde  foi  recolhido  de  alguns  Reys 
Resbutos  íeus  parentes  ,  que  reinavam  em 
ferras  afperas ,  e  fragofas.  O  Xabec  vendo- 
ie  vitoriofo  ,  foi  entrando  pelo  Reyno  ,  e 
fujeitou  tudo  até  a  Cidade  de  Tanta ,  onde 
fe  fez  alevantar  porRey;  e  como  era  pru- 
dente j  focegou  5  e  quietou  os  naturaes  de 
feição,  que  já  o  amavam  não  como  eftran- 
geiro  5  fenão  como  natural.  Viveo  efte  Rey 
dous  annos  ,  e  deixou  o  Reyno  pacifico ,  e 
quieto  a  feu  filho  Mirzachan  o  Hocen  ,  em 
cujo  tempo  morreo  Babur  Paxá  Rey  dos  Ma- 
gores ,  e  lhe  fuccedeo  Hamaú  Paxá  feu  fi- 
lho,  de  quem  na  quarta  ,  e  quinta  Década 
demos  larga  relação,  quando  conquiítou  os 
Rey  nos  de  Cambaya. 

Efte  Hamaú  Paxá  como  era  cubiçofo  de 
grande  Monarquia  ,  e  defejava  de  ler  outro 
Tamorlão  ,  (cujo  quarto  neto  era  ,  )  determi- 
nou conquiftar  os  Reynos  vizinhos  todos  , 
c  depois  os  do  Decan.  E  fabendo  no  prin- 
cipio de  feu  reinado  ,  como  o  Xabec  ,  fendo 
vaíTallo  de  feu  pai  ,  e  Governador  do  Ca- 
handar,  conquiílára  o  Reyno  do  Cinde  ;  e 
que  pelas  obrigações  ditas  ficava  feu  vaíTal- 
lo, enviou-lhe  a  dizer  por  feus  Embaixado- 
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res  «  que  aquelle  Reyno  fora  conquiftado  por 
»  feu  pai  Xabec ,  que  era  vaíTallo  de  Babur 
»  Paxá  leu  pai ,  com  gente  ,  e  cabedal  íeu  ; 
»  que  ficava  também  obrigado  a  fer  feu  vaf- 
))íallo,  e  a  lhe  reconhecer  fuperioridade ;  e 
))  que  fó  com  iíTo  o  deixaria  ficar  no  Rey- 
»  no.  »  O  Mirzachan  ouvindo  a  embaixada  , 
lhe  refpondeo  comefcufas,  e  entretimentos, 
que  entendidos  pelo  Hamaú  Paxá  ,  ajuntou 
groíTos  exércitos  ,  c  entrou  pelas  com.arcas 
do  Cinde  (  no  principio  das  diíFerenças  de 
PeroMafcarenhas  com  Lopo  Vaz  de  Sam- 
paio) nos  annos  do  Senhor  de  1527.  O  Rey 
do  Cinde  fabendo  como  lhe  entrava  por  íuas 
lerras ,  como  eílava  muito  profpero  ,  e  bem 
quiílo  de  todos  ,  o  foi  efperar  ,  e  lhe  deo 
batalha,  onde  o  desbaratou  ,  e  o  fez  fugir 
a  unhas  de  cavallo  ,  ficando  com  ifto  paci-^ 
fico  ,  e  temido  até  á  entrada  deíle  anno  de 
fmcoenta  e  fcis ,  em  que  andamos  ,  que  fa- 
leceo  5  depois  de  reinar  trinta  e  três  annos  j 
e  dizem  alguns  que  de  peçonha. 

Morto  eíle  Mirzachan  Hocen ,  por  lhe 
não  ficarem  filhos  ,  alevantáram  os  naturaes 
por  Rey  hum  parente  feu  ,  chamado  Mir- 
zamhifá  Magor  ,  Argií  de  nação  ,  que  era 
Capitão  gerai  de  todo  o  Reyno  ,  a  quem 
obedeceram  todos  os  Governadores  das  Pro- 
víncias ;  fomente  Soltão  Mahamude  ,  que  ef- 
tava  por  Governador  na  Província  Bachar , 

que 
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que  tanto  que  teve  novas  da  morte  do  Kcy  , 
e  da  fuccefsão  de  Mirzamhifá  ,  grangeou  os 
grandes  ,  e  alevantou-ie  por  Rey  daquella 
parte.  O  Mirzamhifá  tanto  que  teve  avifo 
difto  ,  mandou-Ihe  Embaixadores  ,  que  de- 
íiílifTe  do  titulo  de  Rey  ,  e  ficaíTe  naquella 
parte  por  Governador  ,  como  eílava  ,  reco- 
nhecendo-Ihe  obediência.  Ao  que  Soltão  Ma- 
hamede  refpondeo ,  que  aíTim  como  elle  fe 
alcvantára  com  o  Eílado  do  Cinde  ,  que  go- 
vernava ,  aífim  elle  o  fizera  com  aquelle  do 
Bachar  por  vontade  de  todos  ;  e  que  o  mef- 
nio  direito  que  elle  tinha  no  Cinde,  o  tinha 
elle  também  naquelle  em  que  era  Rey.  Ven- 
do Mirzamhila  aquella  refpoíla  ,  tratou  de 
ir  fobre  elíe,  e  de  o  deílruir  de  todo ;  e  pê- 
ra ilTo  fe  quiz  valer  do  braço  Portuguez ,  e 
mandou  ao  Governador  aquelle  Embaixador , 
que  atrás  temos  dito. 

CAPITULO    X. 

Da  famofa  Ilha  de  Salfete  de  Baçaim  :  c 

do  feu  efpantofo  Pagode  ,  chamado  do 

Canari  :  e  do  grande  lãbyrin- 

tho  que  a  Ilha  tem, 

ESta  Cidade  de  Baçaim  tem  o  mor  ter- 
mo ,  e  jurdiçáo  de  todas  as  da  índia; 
porque  pêra  o  Levante  fe  eílende  até  ás  for- 
talezas de  AíTarim  ,  c  Manara ,  que  feratn 

oi- 
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oito  léguas  ,  em  que  ha  fertiliíHmas  aldeias  , 
e  de  grandes  rendimentos.  Pêra  o  Norte  fe 
eílende  até  o  rio  de  Agaçaim ,  e  para  o  Sul 
até  o  rio  Bombaim  ,  ou  ainda  mais  abaixo 
até  outro  braço  feu  ,  que  le  chama  de  Ca- 
raniá  ,  por  fe  fazer  antre  hum ,  e  outro  hu- 
ma  IJheta,  em  que  temos  hum  caftello  def- 
te  nome.  O  rio  que  faz  eíla  Ilha  de  Salfe- 
te  3  faz  duas  bocas  ;  a  do  Norte  he  o  rio 
que  entra  ao  longo  da  Cidade  de  Ba^aim  , 
e  vai  correndo  ao  Sul  em  muitas  voltas ;  e 
a  meio  caminho ,  que  fera  perto  de  três  lé- 
guas 5  fe  faz  huma  colónia  ,  que  os  Portu- 
guezes  alli  fundaram ,  que  fe  chama  Taná , 
em  que  haverá  quaíi  feíTenta  Portuguezes  , 
que  naquella  Ilha  tem  fuás  aldeias  ,  que  são 
muito  rendofas.  Aqui  faz  o  rio  dons  paíTos 
muito  eílreitos  ,  e  que  fe  podem  paífar  a  váo 
á  outra  banda  de  maré  vaíia  da  terra  dos 
Mouros  até  efta  Ilha  de  Salfete.  Neíles  paf- 
fos  ha  dous  caílellos  roqueiros  fundados  fo- 
bre  a  agua  ,  pêra  defenderem  aquella  paC- 
fagem.  Continuando  o  rio  ao  Ponentc  ou- 
tras três  léguas  ,  vai  fazer  a  formofa  barra 
de  Bombaim  ,  que  fahe  ao  mar  mais  de  meia 
legua  de  largura  ,  onde  fe  recolhem  náos 
do  Reyno ,  e  de  outras  partes  ,  por  fer  de 
bom  fundo,  fem  banco  ,  e  impedimento  al- 
gum. E  antes  de  chegar  ao  mar ,  lança  hum 
braço  ao  Sul  ,  que  faz  a  Ilha  de  Caranjá,. 
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e  outra  ao  Norte  ,  que  fe  chama  Bandorá. 
Deíh  boca  de  Bombaim  vai  correndo  a  cof- 
ta  pêra  o  Norte  perto  de  quatro  léguas  até 
tornar  a  entrar  pela  barra  de  Baçaim  ,  fícan- 
do-lhe  eíla  Ilha  deSalfete  pela  banda  de  fo- 
ra ,  que  fera  de  quinze  léguas  em  roda,  e 
duas  de  largura. 

No  meio  defta  Ilha  eílá  aquelle  admirá- 
vel Pagode  do  Canari ,  que  fe  prefume  fer 
obra  dos  Canarás ,  e  por  iíTo  fe  chama  aí^ 
íim  ,  que  eílá  feiro  ao  pé  de  hum  arrezoa- 
do  monte ,  todo  de  pedra  de  cor  pardo  cla- 
ro ,  e  á  entrada  delle  fe  faz  huma  formo- 
fa  fala  ,  e  no  pateo  de  fora  da  porra  de  hu- 
ma ,  e  da  outra  banda  delia  ,  eftam  duas  fi- 
guras de  vulto  entalhadas  na  mefma  pedra , 
tamanhas  como  duas  vezes  os  gigantes  que 
vam  nas  procifsôes  da  fefta  do  Corpo  de 
Deos  de  Lisboa  ,  tão  formofas ,  tão  primas  , 
e  tão  bem  lavradas  ,  que  nem  em  prata  fe 
podiam  entalhar  melhor  ,  nem  mais  perfei- 
tas. A  porta  da  banda  de  fora  tem  algumas 
cifternas  feitas  na  mcfma  rocha  ,  que  rece- 
bem a  agua  do  inverno  ,  que  no  verão  ef- 
tá  tão  fria  ,  que  não  ha  mão  que  a  foífra. 
Pela  ferra  alTima  até  o  cume  delia ,  a  m.odo 
de  caracol  ,  fe  fazem  ^mais  de  três  mil  ca- 
marinhas pequenas  ,  a  modo  de  cubiculos, 
cortadas  na  mefma  rocha  ,  e  cada  huma  del- 
ias tem  á  porta  huma  ciílerna  da  meíma  agua, 
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E  o  que  he  mais  pêra  admirar,  he,  que  ha 
hum  cano  feito  por  tal  artificio ,  que  corre 
por  todas  eílas  três  mil  camarinhas  ;  efle  ca- 
no recolhe  todas  as  aguas  vertentes  daquel- 
la  ferra ,  e  a  reparte  por  todas  as  ciílenias , 
que  eílam  ás  portas  das  camarinhas. 

Aqui  neíle  Pagode  habitavam  muitos  Jo- 
gues 5  que  fe  fuftentavam  de  muitas  eímolas  , 
que  lhes  davam  em  todas  aquelias  aldeias  , 
cuja  cabeça  era  hum  de  cento  e  íincoenta 
íinnos  de  idade ,  aue  os  Padres  de  S.  Fran- 
cifco ,  que  primeiro  foram  habitar  na  Cida- 
de de  Baçaim  ,  fizeram  Chriílao  ,  e  fe  cha- 
mou Paulo  Rapofoj  e  aílim  bautizáram  ou- 
tro ,  chamado  Caleie ,  de  mais  fama  que  o 
Paulo  Pvapofo ,  a  quem  puzeram  por  nome 
Francifco  de  Santa  Maria  ,  e  viveo  depois 
muito  chrifíãmente ,  e  com  muita  fatisfação 
dos  Padres  ,  e  ainda  ficou  fendo  Pregador 
Evangélico  ,  e  converteo  muitos  daquelles 
Jogues  3  e  outros  Gentios.  Viveo  efte  homem 
depois  de  bautizado  íinco  annos  ,  ou  pode 
dizer  com.o  Similo  ,  que  nao  viveo  mais  que 
aquelles  finco.  O  Padre  que  andou  por  efta 
Ilha  naquelle  principio  convertendo  aqucl- 
les  Jogues ,  chamava-fe  Fr.  António  do  Por- 
to 5  da  Ordem  dos  Menores ,  Varão  Apof- 
tolico  5  e  de  vida  exemplar  ,  que  penetrou 
todos  os  fegredos  daquella  Ilha  ,  que  eram 
muitos.  E  nefte  Pagode  que  digo  ,  chama- 
do 
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do  do  Canari  ,  fe  aíTentou  ,  e  o  confagroU 
em  Templo  da  invocação  do  Anjo  S.Miguel ; 
e  no  tempo  que  alli  eíleve  ,  foi  informado 
do  mais  novo,  admirável,  e  intrincado  la- 
byrintho  de  todo  o  Mundo  ,  que  por  efpan- 
to  fe  pode  relatar,  como  o  farei  aqui  bre- 
vemente. 

Eítando  o  Padre  Fr.  António  do  Porto 
neíla  Igreja  de  S.  Miguel ,  foi  informado  dos 
Chriíláos  ,  que  alli  converteo  ,  que  naquella 
ferra  havia  hum  labyrintho  ,  a  que  nunca  pu- 
deram achar  fim  ,  e  que  fe  affirmava  ,  que 
Lia  correndo  até  o  Reyno  de  Cambaya,  E 
deicjofo  o  Padre  de  o  enfacar  ,  e  penetrar 
por  ver  as  maravilhas  ,  e  grandezas  que  del- 
le  fe  diziam  ,  tomou  comfigo  hum  compa- 
nheiro 5  e  negociou  vinte  homens  com  ar- 
mas ,  e  efpingardas  pêra  defensão  das  bef- 
tas  feras,  e  outros  fervidorcs  ,  que  levavam 
as  coufas  neceíTarias  pêra  a  jornada  ,  como 
agua  ,  arroz ,  bifcouto ,  legumes  ,  manteiga  , 
e  outros  mantimentos ,  e  alguns  ahnudes  de 
azeite  pêra  tochas  que  levavam  pêra  fe  alu- 
miar ,  e  verem  por  onde  hiam  ,  e  três  pef- 
foas  carregadas  de  novelos  de  cordéis  grof- 
fos  ,  que  pêra  iíío  fe  fizeram  pêra  irem  lar- 
gando pelo  caminho ,  como  fizeram  os  que 
entraram  no  labyrintho  de  Creta. 

Preftes  tudo,  foram  entrando  poraquel- 
las  grutas  ,   cuja  boca  feria  de  quatro  bra- 


ças 
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çns  de  largura  ,  onde  deixaram  a  ponta  do 
fio  arado  a  liuma  grande  pedra  ;  e  poraquel- 
le  labyriního  caminharam  íèíedias  contínuos 
por  caminhos  huns  largos  ,  e  outros  mais  ef- 
treitos ,  tudo  cortado  cm  viva  rocha ;  hiam 
vendo  de  huma  5  edeoutra  parte  camarinhas 
pequenas  5  como  as  do  Pagode  que  já  diíle  , 
e  á  porta  íuas  ciílernas  ,  íem  me  faberem  di- 
zer íe  tinham  agua  ,  e  como  a  podiam  re- 
colher,  pois  por  todo  aquelíe  caminho  não 
havia  buraco  ,  agulheiro  ,  nem  outra  algu- 
ina  couía  ,  que  pudeíTe  dar  alguma  clarida- 
de. Tudo  por  lima  era  huma  abobada  de  pe- 
dra viva  da  mefma  rocha  ,  e  as  paredes  de 
huma ,  e  da  outra  parte  de  todo  eíle  cami- 
nho era  da  me fma  forte*  Vendo  o  Padre  que 
tinham  gaílados  fete  dias  fem  acharem  ía- 
hida  alguma  ,  e  os  mantimentos  ,  e  agua  que 
levavam  quaíi  acabados  ,  foi-lhe  neceíTario 
tornarem  a  voltar  pêra  fora ,  guiando-fe  pe- 
lo fio ,  fem  faberem  por  todo  eftc  caminho 
fe  fubiam  5  ou  defciam  ,  ou  a  que  rumos  na- 
vegaram ,  por  não  levarem  agulha  por  on- 
de fe  governaíTem* 

E  praticando  eu  com  Gentios  muito  an- 
tigos fobre  ifto  ,  me  affirmáram  ,  que  por  a- 
quelle  caminho  podiam  ir  até  Cambaya  ,  e 
ainda  até  ás  terras  do  Magor ,  e  Cidade  de 
Agará ,  e  que  fora  eíle  caminho  antigamen- 
te muito  ufado ,  e  continuado;  e  que  aíTini 
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o  affirmavam  as  efcrituras  dos  antigos  Gen- 
tios y  e  que  outros  muitos  caminhos  como 
eftcs  por  baixo  da  terra  havia  em  muitas 
partes  de  Cambaya  ,  c  no  Decan  ,  e  que  fem 
dúvida  fora  iílo  mandado  fazer  por  hum  po- 
tentiíllmo  Rey  Gentio  ,  chamado  Bimelamen- 
ta  5  que  havia  mais  de  mil  e  trezentos  an- 
nos  reinara  em  todos  os  Reynos  dclle  Orien- 
te ,  deíde  Bifnaga  ,  ou  Bengala  até  o  Ma- 
gor  ,  e  ainda  até  Ormuz  ;  e  efte  tem  íuas  ef- 
crituras ,  que  viveo  trezentos  annos  ,  e  que 
deftes  reinou  cento  e  tantos. 

E  como  em  todas  fuás  coufas  mettem 
muitas  fabulas  ,  e  patranhas  ,  pêra  darem  prin- 
cípios honrofos  a  feus  Ileys  ,  como  muitas 
vezes  temos  dito  ,  afnrm.am  que  eíle  Bime- 
lamenta  era  hum  Gentio,  homem  prudente, 
e  de  muita  boa  razão ,  natural  das  terras  do 
Magor  5  Cidepur  ,  e  Patan ,  por  onde  an- 
dava fazendo  vida  religioTa  ^  a  quem  appa- 
recêra  hum  idolo  da  antiga  Gentilidade ,  cha- 
mado Ambani  ,  e  lhe  revelara  muitos  the- 
fouros  ,  e  lhe  dera  muitas  leis  pêra  fazer 
guardar  áquelles  Gentios  que  viviam  fem  el- 
las  ,  e  pêra  que  os  governaííe  em  policia, 
e  trouxefle ,  e  ajuntafle  em,  lugares  commu- 
nicavcis  ,  porque  andavam  efpalhados  pelos 
matos  5  vivendo  como  brutos  ;  o  que  cUq 
fizera,  e  os  ordenara,  e  mettêra  em  razão, 
fundando  Cidades ,  Villas ,  e  povoajoes ,  e 

que 
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que  fora  por  todos  alevnntado  por  feu  Rcy. 
Deíle  homem  contam  fuás  liilíorias  tantas 
grandezas ,  que  cauíam  efpanto.  Affirmam  , 
que  fez  eíles  iabyrinthos  ,  e  que  mandara  fa- 
bricar infinitos  Pagodes  de  admirável  artifi- 
cio ,  e  que  eíle  do  Canari  ,  e  do  Elefante 
era  obra  fua. 

E  eílando  eu  efcrevendo  adlualmente  if- 
to  5  vieram  ter  comigo  huns  Baneanes  de 
Cambaya  ,  mercadores  ricos  ,  que  continuam 
eíla  Cidade  de  Goa ;  e  praticando  com  el- 
ies  fobrc  ifto ,  me  affirmáram  fer  tudo  ver- 
dade ,  e  que  elles  viram  as  efcrituras  que 
diíTo  tratam  ,  e  que  com  feus  olhos  viram 
também  alguns  Pagodes  famoíiílimos  por  et 
fes  Reynos  do  Decan  ,  Cambaya  ,  e  Magor 
feitos  por  eíle  Rey ,  e  que  fobre  fuás  portas 
tinham  hum  letreiro,  que  dizia  aílim:  »  Ef* 
» te  Pagode  mandou  jPazer  ElRey  Bimela- 
»  menta  »  e  que  elles  o  leram  muitas  vezes. 
E  fe  aílim  he  ,  a  pedra  que  eftava  fobre  a 
porta  do  Pagode  do  Elefante  ,  que  tinha 
aquelias  letras ,  que  fe  mandou  a  ElRey  Dom 
João  o  III.  5  que  nunca  fe  achou  quem  as 
pudefle  ler ,  devia  de  ter  ef(e  mefmo  letrei- 
ro de  Bimelamenta.  Eícreve-íe  também  deí- 
le 5  que  mandara  fazer  muitos ,  e  formofos 
tanques  ,  e  alguns  tamanhos  ,  que  mais  fe 
podiam  chamar  grandes  alagôas  ,  de  que  to- 
dos eftes  Reynos  eftam  cheios.  E  em  alguns 

Q^  ii  põem 
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põem  algumas  virtudes ,  como  em  hum  que 
eílá  a  meio  caminho  de  Baçaim  pêra  Aga- 
çaim  ,  onde  hoje  eílá  a  cala  de  noíTa  Senho* 
ra  dos  Remédios  ,  cm  que  reíidem  Padres 
Dominicos  ,  huma  Senhora  ,  que  tem  obra- 
do tantas  maravihas  ,  e  milagres  ,  que  cf- 
tam  todas  as  paredes  do  Temiplo  cubertas 
de  painéis  delles.  Defronte  fica  eíle  tanque, 
em  que  clles  póem  tanta  virtude,  que  affir- 
mam  5  que  toda  a  pelToa  que  íe  metteo  ncl- 
]e  ^  farará  de  toda  a  enfermidade  que  tiver  , 
fobre  quem  tem  os  Padres  tanta  vigia,  que 
não  deixam  chegar  a  elle  neniium  Gentio  , 
por  não  fazerem   fuás  íijperrtiçces. 

Ora  deixando  illo  ,  c  tornando  ao  la- 
byrintho  ,  vendo  que  andaram  dlcs  Padres 
porelie  dentro  fetedias  contínuos,  lem  re- 
poufarem  mais  que  a  hora  de  comer,  c  dor- 
mir ;  e  quero  que  nao  andiiilem  mais  cada 
dia  que  féis  icguas  ,  que  vem  a  fer  nos  fe- 
te  dias  quarenta  e  duas  léguas  ,  n^e  faz  pa- 
recer que  pudera  fer  verdade  o  que  os  Gen- 
tios dizem  delle  ,  que  vai  atéCambaya  ;  por- 
que a  lllia  de  Sallete,  quando  muito  ,  reai 
quatro  léguas  de  con^prido  ,  c  o  labyrintho 
eftá  nomeio  deila.  E  pêra  dizerm^os  que  po- 
deriam íiquellcs  caminhos  ir  em  tantas  vol- 
tas ,  e  fer  tão  intrincados  ,  que  IJies  fizeíTe 
gaílar  aquelles  dias,  nem  iíto  pode  fer,  por 
(como  dilTe)  a  Ilha  fer  muito  pequena  ,  e 

ef. 
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cftreira.  Em  fim  ,  como  quer  que  feja  ,  a  culf 
pa  de  íe  iílo  nao  enlaçar  he  cia  muita  mi-»- 
leria  ,  e  pouca  curioíidade  deíla  noíla  naçáo 
Portugueza  ,  que  até  hoje  nâo  liouve  Vilo- 
Rey ,  nem  Capitão  de  Baçaim  ,  nem  outra 
alguma  peíToa  ,  que  mandaíle  faber ,  eeníar 
car  eílcs  íegredos  ,  que  sáo  muito  pcra  fe 
faberem.  O  que  não  houvera  de  acontecer 
aos  cllrangeiros ,  que  sao  tanto  mais  politi- 
cos  ,  c  curiofos  que  nós  ,  que  nao  dieo  eu 
couías  deita  qualidade  ,  mas  ainda  outras 
niuiro  mais  pequenas  nao  deixam  de  ver,  e 
levallas  ao  cabo  até  as  enlaçar  ,  e  iliber.  Cer-s- 
to  ,  que  efta  obra  fe  pode  ter  por  liuma  das 
maravilhas  do  Mundo,  e  ainda  pela  maior 
de.le. 

Havia  também  neíla  Ilha  de  Salfcte  ou-f 
tro  Pagode  ,  chamado  Manazaper  ,  que  tam-^ 
bem  era  talliado  na  rocha  viva  ,  em  que  vif 
via  hum  Jogue  muito  affamado  antre  elles, 
chamado  Ratemnar ,  que  tinlia  comíigo  ou-^ 
tros  ílncoenta  Jogue?  ,  que  os  moradores  da- 
quellas  aldeias  os  fuílcntavam.  E  íabendo  o 
Padre  Fr.  António  do  Porto  deíle  Pagode  , 
foi-íe  a  qUq  ;  e  como  era  muito  temido  de 
todos  os  Jogues  daqueiia  Ilha  ,  tanto  que 
aquclles  o  viram  ,  largaram  o  Pagode  ,  e  fo- 
ra m-fe  pêra  a  terra  firme  ;  o  que  devia  de 
fer  pela  força  Divina,  que  viram  que  Deos 
tinha  pofto  em  feu  fervo ,  que  outra  ]iuma- 

na 
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na  não  a  havia  pêra  a  poderem  temer  fin- 
coenta  homens  ,  vendo  íos  dous  Frades  vef- 
tidos  nuns  faccos  ,  fem  arma  alguma  com 
que  os  pudeílbm  oíFender.  O  Padre  íe  mct- 
teo  no  Pagode  ,  e  logo  o  confagrou  em  Tem- 
plo da  invocarão  tie  noíla  Scnliora  da  Pie- 
dade ;  e  depois  fe  fez  nelle  o  Collcgio  Real 
de  toda  a  Ilha  deSalfete,  onde  fe  recolhem  , 
eeníináo  os  filhos  de  todos  os  Chriilaos  con- 
vertidos á  Fé  ,  a  queniElRey  D.  Joáo  ccn- 
cedeo  as  rendas ,  e  coufas  que  o  Pagode  dan- 
tes tinha  ,  de  que  os  Jogues  fe  fuílenravam  , 
que  he  hoje  adminiílrado  pelos  Reiigiofos 
do  gloriofo  ,  e  Seráfico  Padre  S.  Francifco, 
Tendo  eu  algumas  práticas  com  alguns 
Chriftãos  muito  velhos,  edaquellcs  primei- 
ros, que  alli  converteo  o  Padre  Fr.  António 
do  Porro ,  indo  ver  eíla  cafa  de  Manapazer  , 
hum  delles  ,  que  affirma  va  fer  de  mais  de  cen- 
to e  vinte  annos  ,  que  falia  va  muito  bem  Por- 
tuguez  5  e  o  lia  ,  e  efcrevia ,  e  continuava  a 
lição  do  Fios  Sanítorum  ,  e  as  Vidas  dos 
Santos  ,  me  affirmou  ,  que  fem  dúvida  a  obra 
do  Pagode  Canari  fora  mandado  fazer  pe- 
lo pai  do  Príncipe  ,  e  Santo  Jofafat  ,  que 
Barlão  converteo  á  Fé  de  Chrifto  pêra  nel- 
le o  recolher,  e  encerrar,  por  lhe  dizerem 
feus  Aílrologos ,  que  aqucile  Príncipe  havia 
de  receber  a  Fé  dos  Chriftaos.  E  allim  fua 
nafcença ,  e  vida  ,  fegundo  fuás  efcrituras , 
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e  ainda  hoje  canrao  em  fiias  cantigas  ei^eg 
Gentios ,  he  tão  íemclhante  á  do  Santo  Jo- 
íafat ,  fegundo  temos  em  lua  lenda  ,  que  fi- 
quei admirado  quando  ma  contaram;  c  por- 
que não  fera  delaprazivel  ,  a  trarei  aqui  o 
mais  brevemente  que  puder. 

Dizem  íuas  Efcrituras,  que  hum  Pvey  ,  que 
reinava  fobre  todo  eíie Oriente,  (que  cuido 
deve  de  fer  oBimelamenta,  de  que  atrás  fallei , 
que  affirmam  mandar  fazer  o  Pagode  do  Ca- 
nari ,  )  nafccndo-llie  hum  filho  muito  formo- 
ío  ,  lhe  tiraram  fcus  Aftrologos  feu  nafci- 
mento  ,  e  acharam  que  aqueiie  menino  fe- 
ria fanto  ,  e  defprezaria  os  Reynos  do  pai , 
e  que  fe  faria  Jogue  ;  de  que  o  pai  poílo 
em  cuidados  ,  querendo  atalhar  aquiílo  ,  tan- 
to que  fahio  do  leite  das  amas  ,  o  mandou 
recolher  cm  huns  Paços  ,  que  mandou  fazer 
pêra  iíTo  ,  de  obra  maravilhofa  ,  mui  fecha- 
dos,  e  guardados  5  pêra  que  não  fallaíTe  fe- 
não  com  as  pelToas  que  lhe  ordenaíTe ,  nem 
viíTe  coufa  que  lhe  áéí^Q  pena  ,  e  lhe  cau- 
falTe  triíleza  ,  e  paixão.  Alli  eíleve  até  ida- 
da  de  dezoito  annos,  em  que  mandou  pedir 
ao  pai  o  deixa íTe  ir  ver  as  Cidades  ,  e  po- 
voações, que  Iheelleconcedeo.  E  indo  cer- 
cado dos  que  o  creáram  ,  vio  hum  homem 
manco  fobre  huma  muleta  ;  e  perguntando 
o  que  aquiilo  era ,  lhe  diíTeram  ,  que  eram 
coufas  mui  ordinárias  no  Mundo  haver  man- 
cos. 
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cos ,  coxos  5  e  cegos ,  e  outros  defeitos  def- 
ta  qualidade.  Outra  vez  que  fahio  fora  en- 
controu hum  Jiomem  muito  velho  decrépi- 
to encoflado  a  hum  bordão  todo  tremendo; 
e  efpantado  o  Principe  daquella  visão ,  per- 
guntando o  que  era  ^  lhe  diíleram  ,  que  aquil- 
lo  procedia  dos  muitos  annos  que  aquelle  ho- 
mem tinha  vivido.  Outro  dia  encontrou  com 
hum  morto  ,  que  levavam  a  enterrar  com 
grandes  prantos  dos  nlhos  ;  e  dizcndo-lhe 
os  feus  o  que  aquillo  era  ,  lhe  perguntou  el- 
le  :  Como  ?  eu  ,  e  todos  havemos  de  morrer 
aflim  ?  e  dizendo  lhe  que  aquillo  era  muito 
ordinário  nos  homens ,  porque  todos  nafcê- 
ram  pêra  morrer ,  ficou  muito  melancoliza^ 
do.  E  andando  com  cila  imaginação,  dizem 
que  lhe  appareceo  hum  Jogue;  e  tendo  prá- 
ticas com  qUq  ,  o  perfuadio  ao  defprezo  do 
Mundo,  e  ávida  ioiitaria,  E  como  elle  an-^ 
dava  abalado  ,  e  tinha  já  mais  largueza  na 
vida  ,  teve  modo  com  que  defappareceo  ,  e 
íe  fora  pelo  Mundo.  Sobre  eíle  defappare^ 
cimento  contam  muitas  coufas  no  modo  del- 
le  ,  e  mettcm  muitas  fabulas  ,  como  fazem 
em  todas  íuas  efcrituras. 

Eíle  Principe  dizem  elles  que  fora  ter 
állha  de  Ceilão  ,  levando  já  comíigo  gran^ 
de  número ,  e  concurfo  de  Jogues  feus  dif- 
cipulos  ,  e  que  feapofentára  naquella  ferra, 
onde  eílá  o  pico  de  Adão  ,  onde  vivera  mui- 
tos 
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tos  annos  ,  fazendo  vida  faina.  E  queiendo- 
íe  partir  dalli ,  pcdíram-Ihe  os  difcipulos  ,  que 
aliitícáram,  que  ihesdcixaíTe  alguma  memo- 
ria fua  :  ao  que  fixando  o  pé  em  huma  Ja- 
gea  ,  imprimio  nella  aquella  pegada,  como 
ie  a  fizera  em  huma  pouca  de  cera  molle  , 
que  veneram  ,  e  reverenceam  por  de  noíTo 
pai  Adão;  e  iie  tida  de  todos  em  tanta  ve- 
neração ,  como  tenho  dito  no  Cap.  XX.  do 
VI.  Liv.  da  minha  V.  Década  ,  onde  con- 
to efre  negocio  deíla  pegada  muito  particu- 
larmente ,  e  moftro  como  efta  Ilha  de  Cei- 
Jão  he  aTapobrana  de  Ptholomeu  ,  em  que 
trato  muitas  cuiiofidades  ,  que  nenhum  ef- 
critor  efcreveo.  A  eíle  Príncipe  nomeam  fuás 
eícrituras  por  muitos  nomes ;  mas  o  princi- 
pal he  Drama  Rayo  ;  e  depois  que  o  tive- 
ram por  fanto ,  lhe  chamavam  Budon  ,  que 
quer  dizer  Sábio  ,  a  quem  toda  efra  genti- 
lidade tem  alevantado  por  toda  a  índia  mui- 
tos ,  e  mui  cuílofos  ,  e  fumptuofos  Pagodes  ; 
e  contam  em  fua  lenda  grandes  maravilhas, 
que  por  não  enfaíliar ,  e  canjar  aos  leitores  , 
deixo  de  trazer. 


CA- 
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C  A  P  I  T  U  L  O    XI.  I 

Do  muito  notável  ,  e  efpantofo  Pagode       ! 
do  Eltfante.  j 

ESte  notável  ,  e  fobre  todos  efpantofo  1 
Pagode  do  Eleftinte  eítá  em  huma  Ilhe-  i 
ta  pequena  ,  que  terá  menos  de  ir;eia  légua  i 
em  roda  ,  que  faz  o  rio  de  Bombaim  já  quan-  i 
do  quer  fahir  ao  mar  da  parte  do  Sul.  Cha-  \ 
ma-fe  aíFim  ,  por  hum  Elefante  de  pedra  gran-  i 
de  ,  que  fe  vé  entrando  pelo  rio  dentro.  Di-  i 
zem  que  foi  mandado  fazer  por  hum  Rey  i 
Gentio  j  chamado  Banafur  ,  que  fenhoreára  \ 
tudo  o  que  havia  do  Gange  pêra  dentro,  i 
Nefte  Pagode  fe  affirma  ,  (  e  aíHm  o  moftra  , ) 
que  fe  defpendêram  mui  grandes  thefouros, 
e  que  andaram  na  fabrica  delle  muitos  mi- 
lhares de  obreiros  ,  e  que  gaíláram  muitos 
annos.  O  íitio  deite  Pagode  fe  eílende  de 
Norte  a  Sul  ,  he  quafi  aberto  por  todas  as 
partes  ,  principalmente  da  parte  do  Norte  , 
Nafcente ,  e  Ponente ,  porque  as  coftas  á^i- 
te  grande  templo  ficam  pêra  o  Sul.  Será  o 
corpo  delle  de  oitenta  paíTos  de  comprido, 
e  de  fclTenta  de  largura.  He  todo  talhado 
em  viva  rocha  ;  e  todo  otedlo  de  fima  ,  que 
he  o  cume  da  rocha  ,  fe  fuílenta  fobre  fin- 
coenta  columnas  lavradas  do  mefmo  mon- 
te, que  eílam  por  tal  ordem,  e  compafTo, 

que 
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que  fazem  o  corpo  defie  templo  de  fete  na- 
ves. E  cada  Jiuma  delias  columnas  até  o  meio 
he  quadrada  de  vinte  edous  palmos  de  qua- 
dro ,  e  do  meio  pêra  íima  sao  roliças ,  e  de 
dezoito  palmos  em  roda.  Apedradefte  mon- 
te 5  em  que  í'e  entalliou  efle  Pagode ,  tem  a  cor 
parda  ;  mas  todo  o  corpo  de  dentro  ,  co- 
lumnas ,  vultos  de  Pagodes ,  e  tudo  o  mais 
eia  antigamente  cuberto  de  huma  fina  tea  de 
cal  com  certo  betume,  e  confeições,  que  fa- 
zia o  Pagode  de  todo  tao  claro  ,  que  era 
coufa  formofa  ,  e  muito  pêra  ver ;  e  não  fó 
fazia  as  figuras  muito  formofas  ,  mas  fazia 
divifar  mui  diftintamente  as  perfeições  dos 
vultos ,  e  íubtiiezas  da  obra  :  de  maneira  ,  que 
nem  em  prata  ,  nem  em  cera  fe  podia  fazer, 
nem  efculpir  com  mais  primor  ,  nem  com 
mais  lindeza ,  e  perfeição. 

Entrando  por  eíle  Pagode ,  á  mão  direi- 
ta delle  efrá  huma  Capelia  ,  cuja  porta  he 
de  dezefeis  palmos  e  meio  de  largura  ,  c 
quinze  e  meio  de  alto  ;  dentro  no  corpo  del- 
ia eílam  muitos  idolos  ,  e  no  meio  da  Ca- 
pelia fe  vê  hum  de  altura  de  dezefete  pal- 
mos ,  com  huma  grande  ,  e  formofa  tiara  na 
cabeça  ,  lavrada  de  tantas  laçarias  ,  lavores  , 
e  fubtilezas  ,  que  mais  parecem  debuxadas, 
que  entalhadas  empedra  comefcopro.  Tem 
eíla  figura  oito  bi"aços  ,  e  fó  duas  pernas.  Em 
huma  das  mãos  direitas  tem  hum  fceptro  ale- 

van- 
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vantado  ,  e  nelle  enrofcada  huma  cobra  de 
capeIJo  ,  aiHin  coino  pinram  o  de  Mercúrio  ; 
ibbre  a  ponta  do  íceptro  eílam  três  Ídolos 
pequenos  de  covado  cada  hum  \  e  em  lui- 
ma  das  mãos  efquerdas  ,  que  tem  alevanta- 
das  ,  íuílenta  com  os  dedos  três  idoIos  do 
tamanho  dos  curros.  Ao  lado  efquerdo  def- 
te  idolo  grande  eílá  outro  com  hum  cutelo 
rj3  mao ,  e  aífima  deíle  outro  muito  grande 
com  o  corpo  de  liomem  ,  e  a  cabeça  de  Ele- 
fante, de  quem  eu  cuido  que  a  Ilha  tomou 
o  nome.  Neíle  veneram  a  memoria  de  hum 
Elefante,  a  que  os  Gentios  chamfam  Gaves  , 
de  quem  contam  muitas  fabulas.  Apar  ácÇ-' 
te  idolo  fahe  da  rocha  Jium  aflento  de  pe- 
dra ,  em  que  eftá  aíTcntado  hum  idolo  de 
)ium  fó  corpo  com  rres  cabeças  .  e  em  cada 
huma  delias  tem  hum  íó  braço,  laivo  a  do 
n^iCio  ,  que  tem. dous,  e  na  efquerda  tem  hum 
Jivro.  E  ao  lado  efquerdo  deíle  idolo  eílá 
huma  figura  de  mulher  de  três  palmos  arri- 
mada com  o  braço  efquerdo  fobre  o  liom- 
bro  de  ourro  idolo  mais  pequeno  também 
de  íiííura  de  mulher  ,  e  com  a  máo  direita 
travado  de  outro  mais  pequeno.  Logo  aíli- 
ma  defte  idolo  eíiá  outro  cav?.lgado  fobre  a 
cabeça  de  hum  Elefante,  e  apar  defte  outro 
cavalgado  fobre  o  pe l'c oço  de  outro  idolo. 
Derta  Capella  a  finco  paíTos  pcra  a  par- 
te do  meio  dia  vai  eíle  Pagode  alargando  pê- 
ra 
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ra  o  Poncnte  onze  paílbs  ,  e  no  fim  delles 
torna  a  prolcguir  pêra  o  Sul  outros  onze  paí- 
{os ;  e  ciaqui  voltando  outra  vez  pcra  o  Po- 
nente  onze  paflbs  á  mão  direita  ,  eílá  huina 
Capelia  aberta  na  rocha  ,  cuja  porta  tem  vin- 
te e  íeis  palmos  de  alto,  c  de  vão  ao  com- 
primento iete  pés  e  m.eio  ,  e  de  largura  dez- 
eícis.  No  meio  deíla  Capelia  eftá  aiíentado 
iium  Ídolo  ,  que  da  cinta  pêra  íima  tem  do- 
ze palmos  ,  e  Ibbrc  a  cabeça  tem  outra  tia- 
ra lavrada  com  muitas  perfeições  ,  e  linde- 
zas. 1  em  oito  braços  ,  e  duas  pernas  ,  com 
huma  das  mãos  direitas  ,  e  com  outra  das 
eíquerdas  eftende  por  íima  da  cabeça  hum 
manto  ,  ou  íobreceo  da  m.efma  pedra  mui- 
to íubtil  ,  e  fica  eíiendido  por  fima  delle  no 
ar  hum  efparavel ,  e  íobre  efte  efparavel  ef- 
tam  muitos  ídolos  de  covado  ,  machos  ,  e 
fêmeas.  Na  legunda  mão  direita  tem  huma 
grande  eípada  de  dous  gumes  ,  e  na  tercei- 
ra hum  Ídolo  pequeno  pendurado  pelos  pés. 
A  quarta  m.ao  direita  com  a  parte  do  bra- 
ço eftá  quebrada  pela  traveíTura  dos  Tolda- 
dos que  alli  vam  das  Armadas ,  como  o  eí- 
tá  quafi  tudo.  Na  fegunda  mãoeíquerda  tem 
hum  chocalho,  e  a  tiracolo  hum  colar  mui- 
to grande  de  muitas  cabecinhas  humanas  en- 
fiadas humas  com  outras  ,  e  rodas  cortadas 
na  meíma  pedra  ,  e  lavradas  ao  buril  no 
Híermo  pefcoço.  E  na  terceira  mão  tem  hu- 
ma 
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ma  caldeira,  e  fobre  clJa  hum  idolozinlio.  A 
quarta  mão  efqucrda  com  o  braço  eftá  to- 
da quebrada.  Dum  iado  ,  e  do  outro  defte 
Ídolo  5  c  por  toda  a  Capclla  em  roda  eílam 
trinta  idoios  pequenos  em  pé.  Deíla  Capei- 
la  a  nove  paíTos  á  mão  efquerda  ,  que  he 
pêra  a  parte  do  Sul  ,  cftá  huma  caía  qua- 
drada de  dez  paíios  cm  comprido  ,  e  outros 
tantos  de  largo,  toda  aberta  na  rocha  ,  ede 
tal  feição ,  que  toda  íe  anda  á  roda  ,  e  tem 
quatro  portas,  huma  em  cada  lanço  do  qua- 
dro ,  e  entra-fe  neíla  cafa  por  cada  huma 
deílas  portas,  fubindo  por  finco  degráos  ,  e 
no  meio  da  Capella  ellá  hum  poial  quadra- 
do de  vinte  e  quatro  palm.os  de  quadro  :  fo- 
bre elle  eftá  alevantada  huma  figura  de  hum 
Ídolo  ,  que  por  deshonefla  fe  deixa  de  no- 
mear ,  a  que  os  Gentios  chamam  Linga  ,  e 
adoram  aquillo  com  grandes  fuperílições  ;  e 
aífim  a  eftimam  tanto ,  que  os  Gentios  Ca- 
narás  as  trazem  bem  afiguradas  ao  pefcoço. 
Eíie  torpe  coílume  tirou  hum  Rey  Canará , 
homem  de  razão,  e  juftiça. 

E  tornando  ás  quatro  portas  dcfta  cafa, 
cujas  couceiras  ainda  hoje  apparecem ,  não 
fe  abriam  pêra  mór  veneração ,  fenão  huma 
vez  noanno  no  dia  da  fua  mór  fefta.  Aden- 
trada de  cada  huma  delias  eílam  dous  gran- 
des Gigantes  de  vinte  e  quatro  palm.os  de 
altos  y  feitos  com  muito  primor  ,  e  perfci-^ 

ção. 
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ção.  Dcíla  cafa  a  dez  paUos  ,  profeguindo  pê- 
ra o  meio  dia ,  eílá  outra  Capella  com  hum 
formolo  portal  de  obra  Moíaica  de  vinte  e 
quatro  pés  de  largo ,  e  vinte  efeis  de  alto; 
no  meio  delia  eíiá  hum  idolo  de  dezefeis 
palmos  de  alto  ,  com  quatro  braços  ,  e  duas 
pernas  ,  travado  pela  mao  com  outro  idolo 
de  figura  de  mulher.  A'  mão  efquerda  deíle 
idolo  eílá  aíTentado  outro  de  igual  grandeza, 
e  feitio  ,  e  abaixo  outro  pequeno  com  três 
cabeças  ,  quatro  braços  ,  e  duas  pernas  j  e 
por  toda  efia  Capella  em  roda  outros  mui- 
tos Ídolos.  Deíla  Capella  ao  Ponente  efíá  hu- 
ma  cifterna  de  agua  excellenti/Hma  ,  a  que  nun- 
ca fe  acha  fundo  ,  de  que  vulgarmente  cor- 
re eíla  fam^a  ,  e  aíTmi  fica  fendo  femelhante 
ao  que  fe  conta  das  fontes  de  Alfeo  ,  e  Are- 
tufa. 

Aqui  acabou  o  lanço  Occidental ,  que  he 
o  da  mão  direita  do  corpo  deíle  Pagode  : 
voltando  daqui  pêra  o  Ponenre  ,  vam  dar  em 
hurna  Capella  muito  curioíamente  lavrada 
de  quatorze  pés  de  largo,  e  dezoito  de  com- 
prido ;  no  meio  delia  eílá  hum  idolo  agi- 
gantado com  pernas  cruzadas  com  huma  tia- 
ra na  cabeça  lavrada  fubtiiiílimamente,  e  de 
ambas  as  partes  tem  muitos  Pagodes  de  ho- 
mens, e  mulheres,  e  alguns  a  cavallo.  Da- 
qui vai  o  Pagode  alargando  pcra  o  Nafcea- 
tQy  onde  eílá  outra  Capella  como  as  niais, 
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edebiiixo  delia  fabc  hum  idolo  da  cinta  pe-  - 
ra  íima  agigantado  com  íinco  rofíos  propor-  i 
cionados  ao  corpo ,  com  fuás  tiaras  nas  ca-  ^ 
becas  ,  e  com  doze  braços  ,  e  com  as  n^.aos  i 
fuílenta  hum  aíTcnto  de  pedra  fobre  quem  i 
eítá  outro  idoio  Gigante  de  lium  fó  rofto  com  ! 
féis  braços ,  e  duas  pernas  ,  e  huma  das  mãos  i 
direitas  tem  fobre  o  pcfcoço  de  huma  mu- 
lher tam.bem  agigantada  ,  que  eíH  aílcntada  ' 
junto  a  elle  j  e  a  cada  lado  defte  idolo  tem  i 
outros  quafi  do  feu  tamanho  aílentados  no  i 
inefmo  aífento;  e  pelo  mais  corpo  deíla  Ca-  i 
pella  ha  outros  cem  idolos  de  homens  ,  e 
mulheres.  Caminhando  daqui  ao  meio  dia  , 
óam  cm  outra  Capella  ,  cm  cujo  meio  eílá 
p.íTentado  outro  Gigante  com  fua  tiara  na  ca- 
beça  com  quatro  braços  ,  e  duas  pernas  ,  e 
a  cada  ilharga  tem  hum  idolo  também  agi- 
gantado ,  hum  de  figura  de  mulher  ,  e  ou- 
tro de  homem  ;  e  ao  lado  da  mulher  eílá 
outro  idolo  Gigante  ,  a  fora  outros  muitos 
idolos  que  ha  por  toda  a  Capella. 

x\qui  fe  acaba  o  lanço  Oriental  da  mão 
efquerda  deíle  Pagode.  No  fim  deftes  dous 
lanços  Oriental  ,  e  Occidental  eílam  três 
grandes  Capellas  ;  e  a  do  meio  ,  que  he  mais 
interior  5  tem  trinta  pés  de  largo,  e  dezefeis 
de  comprido.  Do  pavimento  deíla  Capella  i 
fe  alevanta  hum  corpo  da  cinta  pêra  fima 
de  tão  disfoirme  grandeza  ,  que  fó  elie  en- 
che 
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chc  O  vâo  ,  e  largura  da  Capella:  tem  tres 
nuiiío  grandes  roílos ,  o  do  ineio  olha  pê- 
ra o  Norte  5  o  íegundo  pêra  o  Ponente  ,  e 
outro  pêra  o  Nníccnte  ;  cada  hum  deíles  ros- 
tos tem  dous  braços ,  e  ao  pefcoço  dous  gran- 
des collares  lavrados  com  admirável  fubtile- 
za.  Sobre  eílas  tres  cabeças  tem  tres  formo- 
fiíTimns  tiaras;  e  cíle  rofio  do  meio ,  que  he 
o  maior,  tem  na  mao  hum  grande  Globo, 
e  o  que  quer  que  tinha  na  direita  não  fe  en- 
xerga por  eítar  desfeito.  O  rofto  da  parte  di- 
reita tem  na  mão  direita  huma  grande  co- 
bra de  capello  ,  e  na  efquerda  huma  rofa  ,  a 
que  chamam  Golfo  ,  que  nafce  nas  alagôas 
grandes.  A'  entrada  da  porta  deíla  Capella 
cílam  dous  Gigantes  a  pé  de  cada  lado  ,  e 
encoílados  cada  hum  em  feu  idoio  de  dez 
palmos  de  alto.  A  fegunda  Capella ,  que  cC» 
tá  ao  lado  direito  ,  tem  dezenove  pés  de  lar- 
go ,  e  onze  de  comprido  ,  e  trinta  de  alto ; 
no  meio  delia  efíá  hum  ideio  agigantado  de 
quatrp  braços ,  e  duas  pernas  ,  como  todas 
as  mais ,  com  huma  formofa  tiara  na  cabeça , 
e  fobre  ella  eftá  outro  idolo  mulher  de  vin- 
te palmos  de  altura  \  e  por  toda  a  Capella 
de  huma,  e  de  outra  parte  eftam  outros  mui- 
tos Pagodes  pequenos.  Ao  lado  direito  def- 
ta  Capella  eftá  huma  porta  de  fete  palmos 
de  alto  5  e  íinco  e  meio  de  largo ,  por  onde 
fe  entra  em  huma  camará  Quadrada  efcur^i 
ConroTomJF.P.L  K  de 
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de  dez  palmos  de  largo,  e  curros  tantos  de 
coinprjdo,  em  que  nao  ha  coufa  aJguma.  Vol- 
tando ao  lado  dcíla  Cnpclla  do  meio  ,  eílá 
a  terceira  ,  que  tem  vinte  e  três  pés  de  com.- 
prido  ,  e  triíua  de  largo  ;  e  no  meio  delia 
eílá  outro  idolo  de  vime  e  dons  palinos  de 
alto  de  quatro  braços  ,  e  eílá  fobre  hum  íó 
pé  5  e  a  cabeça  com  huma  form.ofa  tiara  ,  re- 
clinado fobre  a  de  hum  rouio.  Efte  idolo  ti- 
nham os  anrigos  por  meio  homem  ,  e  meia 
mulher,  porque  tem  huma  íó  teta  á  manei- 
ra das  antigas  Amazonas  ,  e  tem  em  huma 
das  mãos  huma  cobra  de  capello ,  e  na  ou- 
tra  humefpelho,  e  ao  redor  mais  de  íinco- 
enta  idolos.  Ao  lado  eíquerdo  deíla  Capei- 
la  eílá  huma  porta  de  íeis  palm.os  de  alto  3 
e  finco  de  largo  ,  por  onde  le  entra  em  hu- 
ma camará  quafi  quadrada,  e  muito  elcura , 
onde  não  ha  que  ver  :  com  eíia  fe  acaba  a 
fiibrica  defte  grande  Pagode  ,  que  eftá  des- 
feita em  muitas  partes ;  e  iíTo  que  deixaram 
os  foldados  ,  tão  mal  tratado,  que  he  má- 
goa ver  allim  deílruida  huma  dascouías  ad- 
miráveis do  Mundo.  Agora  faz  íincovnía  an- 
nos  que  fui  ver  eRe  cftranho  Pagode  ;  e  co- 
mo não  entrei  nelle  com  a  curioíidade  com 
que  hoje  o  podia  fazer  ,  nao  notei  muitas 
coufas  ,  que  fe  acabaram  já  ;  maslembra-me 
todavia,  que  achei  huma  Capella ,  que  hoje 
fe  não  vé ,  aberta  pela  fronteria  toda ,  que 

te- 
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teria  mais  de  quarenta  pés  de  comprido  ,  ô 
ao  longo  da  rocha  íe  fazia  hum  tabolciro 
do  comprimento  da  cafa  á  maneira  dos  noP» 
fosAlrari^s,  aílim  de  largura  ,  como  de  al- 
tura ;  e  neíle  taboleiro  havia  muitas  coufas 
notáveis  pêra  ver.  E  entre  ellas  me  lembra, 
que  notei  a  hiíloria  da  Rainlía  Pacifae  com 
o  touro  ,  e  o  Anjo  com  huma  efpada  nua 
lançar  fora  de  debaixo  de  huma  arvore  duas 
figuras  mui  formofas  de  homem ,  e  de  mu- 
lher, que  eftavam  nuas  ,  como  no-lo  pinta 
a  Sagrada  Efcritura  em  noíTos  primeiros  pais 
Adáo ,  e  Eva. 

Qiiando  logo  os  Portuguezes  tomaram 
eRas  terras  de  Baçaim ,  e  de  fua  jurdicçao , 
que  foram  ver  eíle  Pagode ,  lhe  tiraram  hu- 
ma formofa  pedra  ,  que  eftava  fobre  a  por- 
ta ,  que  tinha  hum  letreiro  de  letras  mui  bem 
abertas  ,  e  talhadas  ,  e  foi  mandada  a  El- 
Rey  ,  depois  do  Governador  da  índia ,  que 
então  era  ,  a  mandar  ver  por  todos  os  Gen- 
tios ,  e  Mouros  deíle  Oriente  ,  que  já  não 
conheceram  aquelles  caraéleres  ;  e  ElRey 
D.João  o  III.  trabalhou  muito  porlaber  o 
que  eílas  letras  diziam  ,  mas  não  fe  achou 
quem  as  leíTe ,  e  aílim  fícou  a  pedra  por  ahi^ 
c  hoje  não  ha  já  memoria  delia. 

Na  lombada  da  ferra ,  em  que  eftá  eíle 
Pagode  do  Elefante  pêra  o  Nafcente  a  dous 
tiros  de  pedra,  eftá  outro  Pagode  aberto  por 

R  ii  di- 
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diante  ,  e  o  redo  de  íima  fe  fuftenta  fobrc 
muitas  columnas  formoíiílirriamenre  lavradas  , 
de  que  já  não  ha  mais  de  duas ,  que  são  de 
dezenove  palmos  de  alto  ,  e  doze  de  grof- 
fura.  Tem  o  Templo  quarenta  e  três  pafTos 
de  comprido  ,  e  treze  de  largo  ,  e  a  huma 
psrte  tem  huma  camarinha  muito  bem  la- 
vrada. Nella  adoram  a  fua  Deoía  Paramiíb- 
ri.  Foi  eíle  Pagode,  que  eflá  hoje  todo  des- 
feito y  de  obra  cfpantofa  naquclie  feu  tama- 
jiho. 

Noutro  monte  deíla  Ilheta  pêra  o  Naf- 
cente,  a  refpcito  do  Pagode  grande  na  lom- 
bada delle  quaíi  no  meio  ,  eitá  outro  Pago- 
de ,  em  que  antigamente  fe  entrava  por  hu- 
ma formoía  porta  ,  que  tinha  hum  portal  de 
mármore  curioíiílimamente  lavrado.  Tem  eí^ 
te  Pagode  huma  cafa  grande  ,  e  três  cama- 
rás :  na  primeira  da  mão  direita  não  ha  já 
coufa  alguma;  na  fegunda  havia  dous  Ído- 
los fobre  hum  grande  poial  quadrado.  Hum 
deites  Ídolos  íe  chamava  Víihalá  Chendai  ^ 
tem  féis  brados ,  e  huma  fó  cabeça  ,  c  eftá 
arrimado  a  dous  ídolos  pequenos ,  que  tem 
a  cada  parte. 

Elie  Pagode  grande,  e  os  outros  peque- 
nos 5  fe  fabe  por  íuas  efcrituras  dos  Gentios  , 
que  os  mandou  fazer  hum  Rey  Canará  ,  cha- 
mado Banaíur,  e  que  os  mandara  fabricar, 
ejunto  aellc  huns  formofos  Pajos,  em  que 

lè 
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k  apofenrava  quando  alli  hia ,  de  que  ain- 
da em  meu  tempo  fe  achavam  alguns  vcíli- 
gios ,  e  muitas  minas  de  pedra  decantaria, 
e  adobes  mui  grandes.  Cliamavam-ie  eftes 
Paços  ,  ou  Cidade ,  <\uc  dizem  que  foi  mui 
fo:  moía  ,  Sirbali  j  e  a  ferra  ,  em  que  eílá  o 
Pagode  do  Elefante  ,  fe  chamou  Simpdeo. 
Aqui  viveo  algiins  annos  huma  filha  deíle 
Rey  ,  que  fe  dedicou  a  efte  Pagode  a  perpe- 
tua virgindade^  que  íe  chamava  Uquá.  Dizem 
os  antigos  ,  que  nclla  Illia  do  Elefante  cm 
tempo  de  EIRey  Banafur  ,  chovco  ouro  por 
efpaço  de  três  horas,  eporiíTo  Ihepuzeram 
nome  Santupori  ,  que  na  fua  linguaquer  di- 
zer ílha  do  ouro.  Não  relato  todas  as  coufas 
delle  grande  Pagode  particularmente  ,  porque 
são  tantas  ,  que  fe  não  podem  particularizar, 
e  porque  não  enfaftiem  aos  que  as  lerem, 

CAPITULO    XíL 

De  como  o  Governador  FrãJicifco  Barreto 
Io  ouve  ãs  mãos  as  fortale%as  de  Afjart , 
e  MaJíorâ :  e  de  como  António  MorJz  Bar-* 
reto  foi  tornar  pojje  delias  por  mandado 
do  Governador  :  e  de  outras  coufas ,  em 
que  proveo  até  fe  partir  pêra  Goa* 

ASfentado   em  confelho  que  fe  tomaffe 
a  fortaleza  de  AíTari ,  que  era  tão  inex- 
pugnável por  natureza  ,  qu€  fe  havia  por  cou- 
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fa  impoUlvel  tomar-fe  por  força  ,  quiz  o  Go- 
vernador Francifco  Barreto  ver  le  por  da- 
divas ,  e  peitas  a  podia  haver.  Communicou 
eílc  negocio  com  hum  Cogc  Mahnmede  , 
Mouro  antigo  do  tempo  de  Soltao  Badur, 
que  já  no  do  Governador  Nuno  da  Cunha 
andara  na  entrega  da  Cidade  de  Baçaim  ,  e 
ficou  nella  vivendo  rico  ,  e  honrado.  Eíle 
Mouro  ,  que  era  prudente  ,  afluto  ,  e  muito 
conhecido  do  Capitão,  que  cílava  em  AíTa- 
ri,  foi-íe  ter  com  elle ;  e  primeiro  que  tra- 
temos do  em  que  iíto  parou  ,  nos  pareceo 
bem  darmos  razão  do  fitio  deíla  ferra  ,  e  de 
quem  eílava  nella  por  Capitão. 

Eilá  efta  ferra  de  Aífari  quafi  tanta  dif- 
tancia  de  Baçaim  ,  como  de  Damão  ,  e  ef- 
tarã  do  mar  pêra  o  certao  perlo  de  quatro 
léguas  :  tem  a  mefma  forma  ,  e  feição  da 
ferra  de  Dama  na  A  bailia  ,  de  quem  no  Cap. 
X.  do  Vil.  Liv.  da  V.  Década  demos  ra- 
zão, na  jornada  de  D.  Chriílovão  da  Gama  , 
que  he  a  em  que  nquelles  Imperadores  en- 
cerram todos  os  filhos  ,  tirando  o  herdeiro  , 
por  não  haver  antre  elles  alguma  alteração; 
e  aíTim  os  tem  ulli  tão  fechados  ,  que  em  fua 
vida  não  podem  fahir  fora.  Da  mefma  ma- 
neira eftá  a  ferra  de  Ailari. 

Sobe  Íngreme  pêra  íima  quafi  huma  lé- 
gua ,  c  tão  direita  de  todas  as  partes  ,  que 
parece  que   a  foram  talhando    ao  picão  até 

hum 
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hum  pouco  antes  do  cume ,  onde  hz  hum 
releixo  á  roda  ,  e  delle  pêra  fubir  ao  plano 
não  tem  mais  que  dous  paíTos  i  hum  tão  Ín- 
greme ,  que  não  pode  lubir  por  elle  mais 
que  humapeílba,  com  tanto  trabalho,  e  rif- 
co  ,  que  parece  deíluino  querer  hum  homem 
trepar  por  alli ,  ao  menos  por  curioíidade , 
porque  de  ambas  as  p  rtes  fica  tão  íngreme, 
que  fe  vai  o  hi  ne  dos  olhos  a  huma  peíToa  , 
ie  olha  pêra  baixo.  O  outro  paiTo  fe  chama 
das  Vacas  ,  porque  por  elle  as  levam  aíll- 
ma  ,  pêra  mantimento  da  gente  que  alli  re- 
íide.  Elle  paíTo  ,  tanto  que  chegam  áquellc 
releixo,  ficam  como  debaixo  da  aba  de  hum 
lombreiro  ,  com  huma  abertura  em  fima  ,  por 
onde  lapçam  cordas  pêra  levarem  afiima  o 
que  querem  ,  como  fazem  de  huma  efcoti- 
Iha  de  huma  náo  ás  pipas  ,  que  eflam  em  bai- 
xo das  cubertas.  Neíle  releixo  debaixo  ,  que 
corre  á  roda  ,  e  que  fica  como  huma  lapa  , 
tem  os  Toldados  das  vigias  íuas  eílancias  , 
que  são  doze  ;  porque  em  tantas  partes  tem 
as  aguas  do  inverno  feito  algumas  quebra- 
das ,  por  que  fe  pôde  fubir ,  ainda  que  com 
muito  rifco  ;  porque  em  todas  eílas  eftancias 
tem  os  foldados  grandes  galgas  de  pedras , 
com  huns  efpeques  amarrados  por  humas  cor- 
das ,  e  prezas  nas  fuás  camas ;  e  fe  de  noi- 
te fentem  rumor  ,  affim  deitados  ,  não  fa- 
zem mais  que  foltar  as  cordas  com  os  pés , 
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c  dando  nas  galgas,  vam  pelo  caminJio  abai- 
^'0  com  tamanho  eílrondo  5  e  terremoto  ,  que 
mettem  medo ,  e  tudo  o  que  acham  diante 
de  li  levam  ,  e  não  tem  neceílidade  de  ou- 
tras armns  pêra  fua  defensão. 

Em  íima  no  cume  faz  eíla  ferra  hum  pla- 
no redondo  ,  onde  eflam  os  gazalhados  ,  e 
apofento  do  Capitão  ,  armazéns  ,  ciílcrna  de 
9gua  ,  e  a  Igreja ;  e  no  tempo  da  guerra  fe 
recolhem  aqui  mantimentos  pêra  hum  anno  y 
e  na  paz  fe  provêm  das  aldeias  á  roda  ,  que 
são  feruIiíHmas ,  e  de  continuo  reíidem  em 
íima  feííenta  foldados  ,  a  que  pagam  feus 
quartéis,  e  mantimentos  ,  que  lhe  o  Feitor 
de  Baçaim  leva ,  como  fe  lhe  acaba  o  tem- 
po. 

Vigia- fe  eíla  ferra  de  noite  com  grande 
cuidado  ,  e  os  dos  quartos  são  obrigados  cor-^ 
relia  por  íima  toda  em  roda  ,  com  tochas 
^ccezas  de  hum  páo  ,  como  preto  ,  que  fe 
dá  naquelles  matos ,  que  arde  como  tochas 
de  cera  ,  e  não  fe  apagam  nem  com  vento , 
nem  com  agua.  Ao  pé  da  ferra  tem  huma 
tranqueira  de  madeira  em  forma  quadrada 
com  feus  cubellos  ,  onde  reíide  hum  Naique 
çom  cem  peaes ,  e  hum  Capitão  do  campo 
Portuguez  com  alguns  Ibldados. 

Eíhva  ncíle  tempo  por  Capitão  da  fer- 
ra hum  Gentio  ,  chamado  Condixá  ,  e  cm 
Manorá  hum  Turco  por  nome  Agader  ,  e 
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por  Vcador  da  Fazenda  de  todas  aquelias 
terras  hum  Gentio  ,  chninado  Calcgi ,  e  to- 
dos pòílos  da  mão  de  Cide  Bofatá ,  que  fe 
tinha  alevanrado  com  a  Cidade ,  e  terras  de 
Damão  no  alevantamento  geral,  (como  na 
VI.  Década  no  Cap.  XVI.  do  X.  Livro  fi- 
ca dito.  )  O  Coge  Mahamede ,  de  quem  hia- 
iTios  tratando  ,  chegou  á  ferra  de  Aílari ,  co- 
mo que  hia  vifitar  oCondixá,  de  quem  era 
grande  amigo;  e  detendo-íe  com  elle  alguns 
dias,  o  veio  a  apalpar  com  diílimulaçao ;  e 
achando -o  difpoílo  ,  lhe  commetteo ,  que  en- 
trcgaííe  aferra  ao  Governador ,  que  lhe  da- 
ria o  que  foíTe  razão  logo  em  dinheiro  ,  e 
que  lhe  faria  outras  honras  ,  e  mercês.  O 
Gentio  vencido  das  muitas  razoes  do  Coge 
Mahamede ,  c  mais  do  intcreíTe ,  (que  he  o 
que  faz  render  tudo  ,  )  abrio-fe-ihe  todo  ,  af- 
íirmando  que  o  faria  ;  mas  que  não  pode- 
ria fer  fem  o  Calegi  ,  Veador  da  Fazenda  , 
que  fe  viíTe  com  elle  ,  e  trataíTem  fobre  a- 
quclle  negocio  ,  e  que  querendo  ,  elle  efta- 
va  preíles  pêra  fervir  o  Governador ;  e  com 
iílo  fe  viram  ambos  com  elle  ,  e  praticaram 
aquelle  negocio ,  fobre  que  o  Coge  Maha- 
mede não  foi  avaro  nas  promefTas  ;  e  por 
tal  modo  os  levou  ,  que  os  rendeo  ,  e  aílen- 
láram  que  dando-lhes  o  Governador  féis  mil 
e  quinhentos  pardáos  logo  em  dinheiro  ,  lhe 
entregariam  aquella  fortaleza ,  e  fe  paílariam 
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a  viver  a  Baçaim.  E  como  tiveram  rendido 
oCalegi ,  lhe  pedio  o  Coge  Mahamede  ,  que 
trataíTe  com  Agader ,  Capitão  de  Manorá , 
fe  queria  entrar  naqueila  liga  ,  eque  lhe  da- 
riam o  que  elle  pediílb,  porque  pêra  legu- 
rança  das  terras  de  Baçaim  era  neceíTario  fi- 
carem aquellas  forças  ambas  pêra  o  Eftado 
da  índia. 

Sobre  iílo  fe  foi  o  Calegi  ver  com  Aga-  i 
der;  e  apalpando-o  fem  fe  lhe  declarar,  o  i 
achou  duro  ,  e  de  tão  roim  digertao  ,  que 
não  apertou  com  elle  ,  e  o  deixou  ,  e  deo 
conra  de  tudo  aos  outros  ,  que  diíTeram  no 
Coge  Mahamede  ,  que  depois  de  ellcs  en- 
tregarem a  ferra  ,  poderia  o  Governador  man- 
dar tomar  por  força  Manorá  ,  porque  Aga-  • 
der  tinha  pouca  poíTe  pêra  fe  defender.  Com 
eíla  refolução  voltou  o  Coge  Mahamede  pê- 
ra Baçaim  ,  e  deo  conta  ao  Governador  de 
tudo  o  que  tinha  paíTado  com  o  Condixá, 
e Calegi,  dizendo-lhe  quão  fácil  eiles  lhe  fi- 
zeram a  tomada  de  Manorá  ;  porque  tanto 
que  AíTari  eíliveíTe  em  fcu  poder,  (que  era 
o  mais  duvidofo  ,  e  importante  ,  )  logo  Ma- 
norá ficava  fendo  mais  fraco  ,  e  o  Agader 
não  teria  remédio  pêra  fe  defender. 

Vendo   o  Governador  quão  barato  lhe  . 
ofFereciam  o  que  elle  tanto  defejava  ,  poz  lo- 
go em  obra  aquelle  negocio  ;  e  porque  EI- 
lley  não  tinha  dinheiro  ,  mandou  vender  a 
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Tua  prata  ,  e  ajuntou  a  quantia  dos  íeis  mil 
e  quinhentos  parados  ,  que  íe  carregaram  por 
empreílimo  fobre  o  Feitor  de  Baçaim  Duar- 
te do  Soveral ,  em  cuja  arrecadação  aclrámos 
eíta  receita  ,  com  a  declaração  do  pêra  que 
aquelle  dinheiro  foi  empreitado;  edefpeclio 
o  Coge  Mahamede  com  recado  a  Calegi  , 
eCondixá  ,  pcra  faber  o  modo  que  queriam 
ter  na  entrega  da  ferra  ,  e  no  recebimento  do 
dinheiro.  O  Coge  Mahamede  negociou  iílo 
de  feição  ,  que  veio  o  Calegi  tomar  o  di- 
nheiro a  Baçaim  ,  e  ficou  em  reféns  até  Con- 
dixá  entregar  a  fortaleza  de  Aflari. 

Como  o  Governador  tevecomíÍ2[o  o  Ca- 
legi ,  e  \h(i  deo  o  dinheiro ,  defpedio  Jogo 
António  Moniz  Barreto  pêra  ir  tomar  entre- 
ga da  ferra  ,  levando  cartas  do  Calegi  de  co- 
ino  já  tinha  o  dinheiro  cm  íi ;  e  chegando 
ao  pé  da  ferra ,  fe  foi  o  Condixá  ver  com 
clle  5  e  lhe  fez  entrega  delhi  ,  mandando  ti- 
rar de  dentro  todas  as  couías  que  nella  ti- 
nha. Entregue  António  Moniz  Barreto  da 
ferra  ,  deixou  nella  hum  Capitão  com  feíTen- 
ra  foldados  ,  e  a  provéo  de  mantimentos ,  le- 
nha 5  e  viiccas  em  abaílança  ,  e  ordenou  guar- 
da pêra  as  terras,  que  foi  humNaique  com 
duzentos  peaes  ,  e  mandou  lançar  pregoes  pe- 
las aldeias  »  que  todos  os  lavradores  culti- 
))  vaíTem  ,  e  lavraíFem  fuás  aldeias  ,  e  que  re- 
»  fpondeíTem  com  os  foros  a  ElRey  de  Por- 
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» tugal  5  como  faziam  ao  de  Cambaya  pe-  i 
ytlos  mefm.os  foraes  ,  e  cofiumcj,  íem  lhes  i 
» innovar  coula  alguma  ,  fenao  em  íeu  fa-  j 
»  vor :  )i  com  o  que  começaram  acudir  ás 
aldeias,  e  llies  ordenaram  recebedores,  pe-  ^ 
ra  correrem  com  a  arrecadação  de  feus  fó-  i 
ros. 

Negociadas  eftas  coufas  muito  bem  ,  vol-  í 
tou  pêra  Baçaim  ,  e  o  Governador  o  tornou  i  < 
a  delpedir  com  feiscentos  homens  pêra  ir  to-  4 
mar  a  fortaleza  de  Manorá ,  e  mandou  D.  .5 
Anião  de  Noronha  com  dez  navios  pêra  ir  t 
pelo  rio  aíUma  favorecendo-o  ,  e  António  \ 
Moniz  Barreto  foi  entrando  pelas  terras  de  ! 
Manorá  fem  achar  refiftencia  ;  e  indo  de-  : 
mandar  a  fortaleza  ,  a  achou  defpejada  ,  por-  " 
que  o  Agader  o  não  oufou  a  efperar  ;  mas  i 
não  foi  illo  tão  fecco ,  que  os  noílos  da  di-  [i 
anteira  não  tiveíTem  alf][umas  efcaraiDucas 
com  os  inimigos  ,  cm  que  lhes  derribaram 
alguns.  Defpejado  o  forte  ,  tomou  António 
Moniz  Barreto  poíTe  delle  ,  e  poz  nelle  por 
Capitão  líum  Jorge  Manhaas,  Cavalleiro  hon- 
rado ,  da  obrigação  do  Governador  ,  com 
cento  e  vinte  íoldados  ,  e  alguns  Naiques  , 
e  peães  da  terra ,  e  dco  ordem  á  arrecada- 
ção das  terras  ,  como  fez  a  AíTari. 

Acabado  eíte  negocio  ,  fe  tornaram  p^- 
ra  Baçaim  ,   onde    o  Governador  ja  eílava 
preíles  pêra  fe  partir  pêra  Goa ,  por  lhe  te- 
rem 
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rem  chegado  cartas  ,  em  que  o  cliamavam 
com  muita  prelía  ,  por  lerem  entrados  nas 
terras  vizinhas  a  Goa  alguns  Capitães  do  Idal- 
can  com  muita  gente  ,  e  que  cílavam  arriiP- 
cados  Salfete  ,  e  Bardes  a  íè  perderem,  E 
dando  deípacho  a  algumas  coufas ,  (princi- 
palmente ás  de  Ormuz ,  por  lhe  terem  vin- 
do novas  íer  falecido  Bernaldim  de  Souía , 
que  lá  eftava  por  Capitão,  pêra  ondedelpa- 
chou  D.João  de  Ataíde  ,)  fe  embarcou,  dei- 
xando fctecentcs  homens  em  Baçaim  com  or- 
dem pêra  lhes  darem  mezas  ,  de  que  deixou 
Capitães  nomeados  pêra  iflb.  António  Mo- 
niz Barreto  5  Capitão  da  fortaleza  ,  a  trezen- 
tos e  ílncoenra.  D.  Alartinho  da  Cunha,  ir- 
mão de  D.  Pedro  da  Cunha  ,  Capitão  geral 
das  galés  do  Reino ,  a  duzentos.  E  Duarte 
ào  Soveral  ,  Feitor  ,  e  Alcaide  mor  de  Ba- 
ç9Ám  5  a  cento  e  íincoenta  ;  e  em  breves  dias 
chegou  o  Governador  a  Goa  ;  e  paífando 
pelo  rio  aílima  com  todos  os  navios  de  re- 
mo ,  fem  querer  defembarcar  na  Cidade  , 
foi  vifitar  ospalTos  da  Ilha,  que  provêo  de 
Capitães,  e  íoldados  pêra  fua  guarda,  e  de 
navios  ligeiros  pêra  correrem  os  rios ;  e  nas 
Ilhas  de  João  Chorão  ,  Divar  ,  e  nas  mais 
metreo  gente  de  guarnição ,  e  na  fortaleza  de 
Racol  poz  D.  Jorge  de  Menezes  Baroche  , 
e  D.Pedro  de  Menezes  o  Ruivo,  com  qua- 
trocentos homens  pêra  guarda  daquellas  ter- 
ras ; 


p 
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ras  i  e depois  cie  prover  tudo  ifto  mui  bem,  , 

fe  foi    pêra  Goa  ,    c  defpedio  António  Pe-  i 

rcira  Brandão  com  íeis  navios  ligeiros  pcra  i 

andar  por  aquella  coíla  até  Dabul ,  fazendo  I 

toda  a  guerra  que  pudeíTe  ao  Idalcan ;  e  el-  1 

le  fe  foi  apofent:ir  em  iiumas  cafas ,  que  ef-  ' 

tao  adiante  de  Santa  Luzia  pêra  dalli  correr  : 

os  paíTos  5  e  entender  nas  coufis  da  guerra,  j 

que  de  propoíito  determinava  fazer  ao  Idal-  ^ 
can. 

CAPITULO    XIIL 

Do  que  aconteceo  na  jornada   a  Fero  Bar» 
veto  :  e  do  engano  que  com  elle  ufou  o  Prin' 
cipe  do  Cinde :  e  de  huma  façanhofa  fer^ 
fente  ,  que  hum  Joldado  chamado  Ga] par  ^ 
de  Montarroio  matou. 

PArtido  Pêro  Barreto  Rolim  de  Baçaim  ,' 
(como  atrás  diíTemos  no  Capitulo  IX. 
defte  III.  Livro,)  foi  atraveíTando  a  enceada  ' 
de  Cambaya  até  Dio,  onde  chegou  vefpe- 
ra  de  NataL  E  depois  de  paíTada  a  fefta  ,  tor- 
nou á  fua  viagem ,  e  foi  de  longo  da  cofta 
até  a  ponta  dejaquete,  onde  fe  acabam  o^ 
limites  do  antigo  Reino  Guzarate,  e  dalli 
foi  atraveíTando  aquella  enceada  ,  e  foi  to-  ) 
mar  a  barra  do  Cinde ,  que  commummente  íi 
fe  chama  a  de  Cambaya  ,  por  entrarem  por 
ella  todos  os  navios  ,  que  vam  áquellas  par-  í 
tes  \  porque  a  outra  boca ,  que  tem  mais  ao 

Kor- 
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Norte  5  fe  chama  de  Ormuz  ,  por  fahirem 
porella  rodos  os  navios  que  navegam  por 
aquelle  Eílreito  ;  e  chegada  a  Armada  ,  foi 
entrando  pelo  rio  ás  toas  ,  pelas  grandes 
correntes  de  íuas  aguas  ,  e  puzeram,  oito  dias 
até  a  Cidade  de  Tatá  ,  não  fendo  mais  de 
trinta  léguas.  Efíava  na  Cidade  o  Principe 
Mirahan  Baba ,  moço  de  doze  annos ,  que 
o  pai  alii  tinha  deixado  com  alguns  tutores 
pêra  governar  o  Reino  ,  porque  havia  pou- 
co tinha  partido  com  feus  exércitos  em  buí- 
ca  do  inimigo.  E  fabendo  o  Principe  fer 
aquella  Armada  ,  que  feu  pai  mandara  pe- 
dir ,  mandou  vifitar  o  Capitão  mòr ,  e  afi- 
zer-lhe  a  faber  ,  corno  feu  pai  lhe  deixara 
ordem  5  pêra  que  como  cliegaíTe  aquella  Ar- 
mada a  íizeíle  cfperar  até  feu  recado.  Fero 
Barreto  recebeo  d\e  Enviado,  e  mandou  a 
terra  o  Embaixador  ,  que  o  fora  bufcar  ,  e 
com  elle  hum  homem  honrado ,  por  quem 
mandou  dizer  ao  Principe  que  elle  vinha  com 
aquella  Armada  em  ferviço  de  ElRey  feu 
pai  ,  e  que  eílava  preftes  pêra  tudo  o  que 
lhe  manda  fie  ,  e  que  défle  ordem  pêra  ir 
hum  homem  a  ElRey  ,  que  elle  queria  m.an- 
dar;  o  que  o  Principe  fez  ,  e  lhe  mandou 
dar  aviamento  de  tudo  pêra  o  caminho.  Ef- 
te  hom.em  ,  que  Pêro  Barreto  mandou  ,  to- 
mou a  ElRei  fobre  a  Cidade  de  Tiguir, 
que  he  no  eíhenio  daqueiles  Reinos  ,  e  fi- 
ca- 
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cava  da  parte  do  vSoIrao  Mahamede  Baclia- 
ri ,  que  a  tinha  muito  fortificada  ,  e  alii  o 
ouvio,  e  o  tornou  a  deípedir  logo  com  re- 
cado a  Pêro  Barreto  «  em  que  lhe  pedia  que 
»  íe  entretivefle  alguns  dias  ,  e  que  nel les 
))  lhe  mandaria  reíoluçao  do  que  havia  de 
))  fazer  ,  com  o  que  fe  deixou  Pêro  Barre- 
)>  to  ficar  no  rio  da  outra  banda  defronte  da 
»  Cidade.  » 

EIRei  Mirzanhifá  foi  continuando  o  cer- 
co deTiguir,  em  que  teve  muitos  recontros 
com  os  inimJgos  ,  de  que  houve  damno  em 
ambas  as  partes ;  e  Bachari ,  que  era  valen- 
te cavalleiro  ,  fempre  lhe  teve  o  encontro  ,  e  f 
provco  os  de  dentro  da  Cidade ,  lem  o  ini-  % 
migo  lho  poder  defender.  Vendo  o  Rei  do   3 
Cinde  que  por  força  não  podia  tomar  aquel- 
la  Cidade,  e  que  o  inimigo  eftava  podero- 
fo  ,  veio  a  entrar  com  elle  em  partidos  ,  por 
ineio  de  Capitães  ,    que    fe  metteram  antre 
clles ,  e  por  fim  fe  vieram  a  concertar ,  que 
o  Bachari  IhelargaíTe  a  fortaleza  deTiguir,   . 
por  ficar ,  como  difleraos ,   nos  eftremos  de   j 
ambos  os  fenhorios  ,  e  que  fícaffe  com  o  que   l 
mais  poíTuia  ;   e  com  iílo  fe  lhe  entregou  a 
fortaleza  ,    que  elle  proveo  de  Capitão  ,   c 
foldados ,  e  voltou  pêra  o  Cinde. 

Todo  eíle  tempo  eíleve  Pêro  Barreto  no 
rio  eíperando  o  recado  de  EIRei  j  c  porque 
não  he  razão   que  palTcmos  por  hum  cafo 

ef- 
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efpantofo  ,  que  aqui  acontcceo ,  daremos  con-^ 
ta  ácUe,  Coílumavam  os  noílos  foldados  ir 
a  terra   á  eaça  \  c  deíViando-fe    hum  deilcs  j 
chamado  Galpar  deMontarroio ,  natural  da 
Cidade  de  Faráo  ,  com  íó  fua  eípada  ,  e  ro- 
della ,  foi-fe  aíFaílando  porlium  mato;  e  en- 
contrando com  huns  Gentios  ,   Jhe  diflcTatn 
que  não  paíTaíTe  avante  ,    porque  eílava  alli 
huma  ferpente  ,  que  acabara  de  comer  hum 
bezerro.  O  Gafpar  de  Montarroio  defejofo 
de  a  ver ,  lhes  pedio  lhe  foílem  moílrar  o  lu- 
gar onde  eílava  ,  o  que  elles  fizeram  \  e  che-^ 
gando  perto  ,   a  vio  eftar  deitada   no  mato 
com  a  cabeça  fobre  o  caminho,  e  eílava  far-* 
ta  ,   c  pejada  ,   e  pela  cabeça  entendeo  que 
devia  ler  coufa  façanhola  ,  porque  o  corpd 
ficava  efcondido  no  mato  ;   e  defejofo  de  a 
ver  bem  ^  (e  foi  chegando  tanto  a  ella ,  que 
lhe  pode  chegar  com  a  efpada  com  fer  cur- 
ta: ella  em  o  fentindo  alevantou   a  cabeça, 
a  tempo   que  elle    hia   com  hum  golpe  ,   e 
quiz  fua  boa  ventura  que  a  tomaíle  pelo  de- 
golladouro  ,  onde  nao  linha  fortaleza ;  e  co* 
mo  a  efpada  era  larga  ,  e  cortadora ,  a  de-* 
gollou  toda,  eella  com  a  dor  da  morte  deo 
com  o  corpo  tamanhas  pancadas  ,   qoe  pu- 
nlia.efpanto  ,   e  medo  ,   até  que  acabou  de 
morrer.  Os  Gentios ,  que  eílavam  de  longe 
vendo  aquilío ,    ficaram  pafmados ,   e  foráo 
fugindo ;  e  o  Gafpar  de  Alontarroio  voltou 
C&utg. Tom,  ir.  P,L  S  pe- 
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pêra  a  praia  j  e  tomando  alguns  marinhei- 
ros da  fuíla  5  em  que  hia  euibarcado  com 
remos  ,  e  cordas  ,  fe  foi  cora  elles  aonde 
eftava  aíerpente,  e  afez  amarrar,  e  ás  coi- 
tas de  todos  a  levou  á  praia  ,  onde  Pcro 
Barreto  fahio  pela  ver,  que  foi  coufa ,  que 
admirou  a  todos ,  por  fua  groílura  ,  e  gran- 
deza j  porque  era  tão  groíín  como  hum  ho- 
mem ordinário ,  e  de  comprido  teria  trinta  pés , 
e  diziao  os  naruraes  que  era  ainda  criança. 
Pêro  Barreto  mandou  fazer  huma  forca  na 
praia,  e  araaixiou  dependurar  porefpanto: 
c  por  efíe  feiro  ficou  o  Gafpar  de  Montar- 
roio  tao  nomeado  dos  Gentios  do  Reino  do 
Cinde  5  eCambaya,  que  o  bufcavam  ,  e  lhe 
levavam  prefentes ,  e  peças.  Viveo  eíie  ho- 
mem aié  os  annos  de  noventa  e  quatro,  que 
fe  foi  pêra  o  Reino ,  e  no  caminho  nos  pa- 
rece que  defappareceo  a  náo  em  que  hia. 

Vendo  Fero  Barreto  Rolim  que  o  reca- 
do de  ElPvcy  tardava  muito  ,  e  que  todo  o 
mez  de  Fevereiro  era  paffado ,  mandou  re- 
querer ao  Príncipe,  que  poisElRey  feu  pai 
não  lhe  mandava  o  que  havia  de  fazer  ,  e 
que  fc  hia  o  tempo  gaílando  ,  que  Iheman- 
daííe  cumprir  os  contratos  fobre  que  viera 
aquella  Armada  ,  pois  debaixo  da  fé ,  e  pa- 
lavra de  ElRcy  feu  pai  fizera  o  Governa- 
dor com  ella  tamanhas  defpezas.  O  Prínci- 
pe depois  de  alguns  recados,  e  requerimen* 

tos 
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tos  defles ,  a  que  fcmpre  refpondco  com  ef- 
cuías  5  Jhe  mandou  dizer  «  que  íc  íequizef- 
))  fe  ir  o  podia  fazer  ,  porque  elle  não  ti- 
))  nha  ordem  de  ElRey  feu  pai  pêra  mais  j 
))  que  pêra  prover  a  Armada  de  mantimcn- 
»  tos  ,  que  fe  os  quizeíTe  ,  lhos  mandaria 
1)  dar.  ))  Deíle  defengano  ficou  Pêro  Barre- 
to enfadado,  e começou  logo  a  haver  união 
por  toda  a  Arm.ada  ,  porque  quizcram  os 
Toldados  que  logo  fe  lhe  dera  o  caíligo ;  mas 
Pêro  Barreto  diirunulou  com  aquiilo  ,  por- 
que defcjava  de  nao  chegar  a  rotura  ,  até 
ver  o  queElUey  m.andava.  E  como  os  foi- 
dados  da  índia  sao  muito  foltos,  e  livres  , 
davam  de  noite  grandes  matracas  ao  Capitão 
mor  ;  e  a  voltas  de  muitas  palavras  defordena- 
das  lhe  chamavam  fraco,  puíillanime ,  eque 
de  medo  não  vingava  tamanha  offenfa;  e  tan- 
tas vezes  lhe  diííeram  eíias  coufas  ,  e  outras, 
que  lhe  deo  a  delconfiança  de  maneira ,  que 
fem  tomar  confelho  com  alguém  ,  mandou 
dizer  pelas  fuílas  que  fizcílem  pelouros.  Com 
eíle  recado  fe  alvoroçaram  os  foidados  ,  e 
começárani  a  guarnecer  feus  arcabuzes  ,  e 
alimpar  fuás  armas  ;  e  entre  tanto  mandou 
o  Capitão  mor  com  muita  dillimulacão  com- 

1  a 

prar  mantimentos  á  Cidade ,  de  que  proveo 
â  Armada  bafUntcmcntCé 
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CAPITULO    XIV.  : 

De  como  Perg  Barreto  Rolim  ãejlruio  a  Ci^ 

da  de  de  Tatá ,  e  todas  as  Villas  ,  e  Lu-  1 

gares  de  huma ,  e  outra  banda  do  Rio :  \ 

e  donde  ?iafceo  o  erro  aos  Geógrafos  mo-  \ 

demos  chamarem  d  Rro^uincia   do  Cinde  1 

Dulcinda,  I 

7^  M  quanto  feosnoíTos  preparavam  com     í 
â  diílimulaçao  ,    luccedco  daquclla  banda     jj 


donde  eftava  a  armada  ,  eíle  cafo.  Coftuma- 
vam  os  da  Cidade  ir  á  outra  banda  a  ven- 
der fuás  mecânicas  aos  foldadcs  ;  e  como 
elles  já  fabiam  que  fe  havia  de  dar  na  Ci- 
dade ,  hum  delles  mal  foírrido  tomou  huns 
couros  do  Cinde  a  hum  mercador  fem  lhos 
querer  pagar  ,  e  ainda  fobre  iíTo  o  esbofe- 
teou ;  e  a  noite  feguinte ,  eílando  os  noíTos 
navios  furtos  ,  bem  cozidos  com  a  terra , 
ajuntaram- fe  huns  poucos  de  Diulis  ,  (que 
são  huns  Gentios  ,  que  vivem  daquella  ban- 
da ,  )  e  de  fima  das  barrancelras  ,  que  fica- 
vam altas  ,  defcarregáram  fobre  os  noíTos 
navios  grande  fomma  de  arcabuzadas,  e fre- 
chadas ,  com  que  encravaram  muitos  folda- 
dos;  e  foi  a  coufa  tal  ,  que  fe  levantaram 
os  navios  ,  e  foram  furgir  no  meio  do  rio  , 
e  dalli  esbombardeáram  bem  os  que  lhes  fi- 
zeram aquelle   damno.    Ao  outro  dia    pela 

ma- 
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manha  mandou  Pcro  Barreto  chamar  os  Ca- 
pitães aconíeiho,  e  lhes  diíle  ec  que  era  ne- 
»  celTario  caftigarem  aquella  aíFronta  ,  e  def- 
»  triiirem  por  ella  a  Cidade ,  e  que  pêra  ii- 
»  ío  fe  foflem  logo  a  tomar  as  armas  ,  o 
»  que  todos  fizeram  com  grande  alvoroço.  }i 
Tomando  o  remo  em  punho  ,  foram  deí- 
embarcar  na  face  da  Cidade  ,  c  puzeram 
fuás  bandeiras  em  terra  ,  onde  íc  ordenaram  ; 
e  com  grande  determinação  commetíéram  a 
Cidade ,  por  oíide  foram  entrando  ,  e  met- 
tendo  á  eípada  a  toda  a  peííoa  viva  que 
achavam  ,  levando  diante  de  11  alguns  ma- 
gotes de  inimigos ,  que  acudiram  a  lhe  de- 
fender a  entrada  ,  com  quem  apertaram  tan- 
to 5  que  de  todo  os  puzeram  em  desbarato, 
E  hum  efquadráo  decavallo  de  mais  de  du- 
zentos fe  foram  com  a  preíTa  recolher  a  hu- 
ma  formofa  Mefquita  ,  que  hum  foldado 
jioílb  vio ;  e  vendo  que  o  Capitão  mór  hia 
paliando  avante  ,  lhe  diíTe  «  que  vohaíTe, 
))  porque  lhe  ficava  aquella  gente  nascoftas, 
»  e  que  o  feguiile  ,  porque  elle  o  levaria 
))  aonde  fe  recolheram.  »  Pêro  Barreto  vol- 
tou logo,  e  íiiííe  ao  foldado  que  oguiaíTc; 
e chegando  á  Mefquita,  acommettêráo  com 
grande  fúria  ,  fendo  Pêro  Barreto  o  primei- 
ro que  quiz  entrar  ^  mas  atraveíTou-fe-lhe 
diante  Cifal  Pinheiro  ,  dizendo-lhe  ,  «  que  fe 
)í  detiveííe,  queaquelle  uáo  era  ofeulugar, 

»  nem 
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»  nem  officio  ,  que  foldados  levava  ,  que 
»  fariam  aquillo  niuito  bem  feito.  »  E  af- 
íim  o  deteve  ,  e  foi  ccmmettendo  a  entra- 
da com  alguns  companheiros.  A  Mefquita 
era  muito  grande  ,  e  da  feição  de  noíTos  Tem- 
plos ,  e  tinha  três  portas ,  huma  principal  , 
e  duas  traveíTas  ,  e  na  fronreria  havia  três 
Capellas  grandes  todas  de  abobada  ,  como 
também  o  era  o  corpo  da  Mefquita,  que  fe 
fuftentava  íobre  mais  de  trinta  formofas  co- 
lumnas  de  pedra.  Os  noííos  trabalharam  tan- 
to,  que  entraram  da  porta  pêra  dentro,  e 
começaram  a  laborar  com  a  arcabuzaria , 
que  fez  nos  Mouros  grande  eílrngo  ,  e  fç 
foram  recolhendo  pêra  as  Capellas.  E  como 
o  corpo  daquelle  Templo  era  todo  de  abo- 
bada, e  arcabuzaria  ,  fazia  hum  eftrondo  ef-^ 
pantoío  5  andavam  os  cavalios  de  hum.a  pêra 
outra  parte  ,  fem  darem  pelos  freios  ,  e  co^ 
mo  defatinados  faziam  tamanho  clb-epito ,  e 
terremoto  ,  que  parecia  huma  confusão ,  e 
affim  a  nofla  arcabuzaria  não  fazia  fenão 
derribar  nelles  á  vontade  ;  e  o  que  foi  mais 
cruel  que  tudo ,  foi  chegarem  alguns  Tolda- 
dos com  panellas  de  poiyora  ,  lançando  an- 
tro os  Mouros  huma  fomma  delias  ;  e  des- 
fazendo-fe  em  labaredas  ,  foram  dar  cm  huns 
callòes  de  pólvora  ,  (que  são  tamanhos  co- 
rno grandes  cântaros ,)  que  elles  tinham  àen- 
írp  j  €  tomando  fogo  ,  rebentaram  com  tan- 
,  ta 
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ta  braveza,  que  parecia  arder  algum  grande 
forno  de  cal.  Os  cavallos  com  aquelle  ef- 
trondo ,  eefpanro  davam  com  os  donos  pe- 
los eftcips ,  e  pelas  paredes  ;  outros  fe  im- 
pinavam  ,  e  cahião  íbbre  ciles  j  e  alguns  , 
quequizeram  commetter  as  portas ,  fe  foram 
efpetar  nas  agudas  alabardas,  e  Janças  ,  de 
que  os  noííos  tinham  feito  grandes  baftidas  ; 
de  maneira  ,  que  todos  os  que  dentro  eíla- 
vam  acabaram  no  mais  cruel  ,  e  miferavel 
i -g'cnero  de  morte,  que  fe  podia  imaginar, 
Concluido  eíle  negocio ,  foram  os  nof- 
fos  entrando  a  Cidade ,  e  mettendo  á  efpa- 
da  toda  a  couíli  viva  que  achavam  ,  até  os 
brutos  animaes  ;  e  como  nao  tiveram  em 
que  executar  fua  fúria  ,  mandou  o  Capitão 
mor  que  faqueaíTem  a  Cidade  ,  como  logo 
fizeram  ,  tomando  todos  tantas  fazendas  ,  que 
fe  carregaram  os  navios  ,  nao  roubando  nem 
a  quarta  parte  do  que  havia  nella  ,  e  a  tur 
do  o  mais  fe  deo  fogo  ,  que  fe  apoífou  de 
toda  a  Cidade  em  tanta  maneira,  e  com  tao 
grande  braveza  ,  que  parecia  abrazar-fc  o 
mundo;  porque  além  de  ella  fer  das  maiO' 
res  da  índia  ,  eílava  recheada  de  fazendas 
groíTas  ,  e  ricas ,  de  drogas ,  manteigas  ,  azei- 
te ,  cifas ,  e  outros  materiaes  ,  que  faziam 
fubir  as  chammas  aos  Ceos  ,  tão  efeuras , 
negras ,  efpeíTas  ,  e  fedorentas  ,  que  fe  na 
terra  havia  couCa ,  que  reprefentaíle  a  femc- 

llian-' 
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lliança  do  inferno ,  era  eíla  montaria.  O  que 
fe  roubou  ,  e  queimou  emfazenda  ^  era  paíían- 
te  de  dous  milhões  de  ouro  ,  e  morrérasn 
perto  de  oito  mil  peíToas  ,  a  mòr  parte  dcír 
la  gente  inútil  ,  íem  cuílar  da  noíía  parte 
mais  que  alguns  feridos. 

Feito  efle  negocio  ,  fe  tornaram  a  em^ 
barcar  ,  e  foram  pelo  rio  abaixo  queiman- 
do ,  e  deílruindo  todos  os  lugares  que  havia 
de  huma  ,  e  outra  parte  daquelle  famofo  rio 
Indo  ,  achando  em  alguns  palTos  eftreitqs 
muita  gente,  que  ao  paíTar  lhes  deram  gran- 
de trabalho  com  a  multidão  de  tiros  ,  que 
defcarregavam  fobre  elles ,  e  em  hum  mais 
eftreito  de  todos  os  mettêram  cm  grande  con-e 
fusão  ,  por  lhes  ficarem  os  navios  debaixo 
das  barranceiras  ,  donde  elles  dê  íima  em-? 
pregavam  feus  tiros  bem  á  Iba  vontade  ,  com 
que  derribaram  alguns  dos  noíTos ,  largando 
os  marinheiros  os  remos  ,  c  efcondendo-fe 
debaixo  ,  porque  as  frechas  cahiam  íobre  el- 
les tão  efpeíTas ,  que  parecia  que  choviam  , 
ficando  os  navios  todos  anhotos ,  e  embara- 
çados huns  com  os  outros.  Vendo  Pêro  Bar- 
reto que  ficava  deíla  maneira  arrifcado  a  IhQ 
matarem  muita  gente,  bradou  aos  Capitães 
que  puzeíTem  as  proas  em  terra,  e  que  com 
a  artilheria  franaueaífem  a  defembarcacao , 
c  caminhaíTem  de  longo  da  ribeira  ;  porque 
ainda  que  foíTem  fempre  pelejando  com  03 

ini- 
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Inimigos  ,  não  poderiam  receber  tanto  da- 
mno  como  por  mar  ;  e  virando  todos  as 
proas  á  terra  ,  tizeram  affaRar  os  inimigos 
com  os  falcões ;  e  faltando  todos  fora  ,  pu- 
deram fuás  bandeiras  em  íima  das  barrancei- 
ras  á  vifta  dos  inimigos;  ealli  ordenou  Pê- 
ro Barreto  dous  cfquadroes  ,  lium  detrezen« 
tos  liomens  ,  de  que  fez  Capitão  hum  da* 
quellcs  Fidalgos  ,  a  que  não  pudemos  faber 
o  nome,  e  lhe  mandou  fc  paíTalTe  da  outra 
banda  ,  c  foíTe  caminhando  por  terra ,  e  de 
longo  delia  ametade  dos  navios  pêra  os  fa- 
vorecerem ,  e  elle  com  o  outro  efquadrao 
de  quatrocentos  homens  foi  marchando  de 
longo  da  agua  muito  á  fua  vontade ,  tendo 
fempre  muitas  efcaramuças  com  os  inimigos  , 
que  os  hiam  fcguindo  de  longe ,  pof  fe  fa- 
tisfazerem  cm  parte  de  tantos  damnos  ,  co-' 
mo  eram  os  que  fe  Jhes  tinham  feito.  E  os 
^  noílos  a  todas  as  povoações  a  que  chega- 
I  vam  lhes  punham  logo  o  fogo ,  e  as  abra- 
;  zavam  ;  e  tanto  que  anoitecia ,  aíTentavam 
jeus  exércitos  nos  lugares  mais  accommo- 
dados ,  e  com  as  cofias  no  mar,  e  os  na- 
vios com  as  proas  na  terra  ,  e  com  as  poppas 
(de  huns  nos  outros  ,  e  em  terra  década  ban-» 
da  dous  berços  ,  que  a  cada  quarto  fe  deP» 
paravam  ,  e  apôs  elles  toda  a  efpingardaria 
dos  foldados  da  vigia ,  e  delia  maneira  ca- 
íiiinháram   muito  íeguramente.   Os  Mouros 

ven- 
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vendo  a  boa  ordem  que  os  noíTos  levavam  , 
adiantaram-fe  ,  e  foram  atè  o  Bandel ,  que  era 
perto  da  barra  ,  e  deram  em  dous  navios  de 
alto  bordo,  que  os  Portuguezes  alli  tinham 
abicados ,  matando  alguns,  e  cativando  to- 
dos os  mais  ,  e  aos  navios  tiraram  as  efco- 
ras  ,  c  deram  com  elles  em  baixo  ,  onde  fe 
quebraram  ,  roubando  toda  a  fazenda  que 
nelles  acharam.  Os  noííòs  foram  caminlian- 
do  por  terra  na  ordem  que  diflemos  ,  finco 
dias  ,  até  chegarem  ao  Bandel  ,  onde  os 
Mouros  tinham  huma  arrezoada  fortaleza. 
Pêro  Barreto  fe  ajuntou  com  a  outra  com- 
panhia ,  e  acommetteo  á  efcala  viíta  ,  ar- 
rombando-lhes  as  portas  com  vaivéns ,  por 
onde  entraram  os  noílbs  com  grande  deter- 
minação ,  fazendo  recolher  pêra  dentro  os 
Mouros  que  nella  cílâvam ;  centrando  todo 
o  poder  ,  mettêram  á  efpada  toda  a  coufa 
viva  que  fe  achou  ,  fem  efcapar  hum  ló. 

Rendida  ,  e  defpejada  a  fortaleza  ,  foi 
efcnlada  ,  e  faqueada  dos  foldados  ,  em  que 
acharam  muitas  fazendas  ,  e  alguns  dos  Por- 
tuguezes das  náos  prezos ,  que  logo  foram 
foltos ;  e  não  tendo  mais  que  fazer  ,  deram 
fogo  á  fortaleza  ,  em  que  toda  fe  confumio  , 
c  íe  embarcaram.  Neíle  caminho  gaitaram 
os  noííos  oito  dias  ,  em  que  fizeram  pelo 
rio  abaixo  os  mores  damnos  ,  e  perdas  ,  que 
nunca  aqucile  Reyno  recebeo ,  porque  lhes 

não 
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não  ficou  Viila  ,  nem  lugar  em  pé.  Pêro  Bar- 
reto vendo  que  já  nao  havia  que  fazer,  fa- 
hio-le  do  rio ,  mandando  primeiro  pôr  fo- 
go aos  navios  dos  Portuguezes  ,  que  eftavam 
quebrados  ,  porque  fe  nao  ferviílem  os  da 
terra  da  fua  madeira  ,  e  pregadura  ;  e  deo  á 
veia  pêra  Goa.  E  ailim  o  deixaremos  nefta 
viagem  ,  aré  tornarmos  a  elles  ,  pêra  darmos 
razão  donde  nafceo  a  confusão  dos  Geógra- 
fos modernos  chamarem  a  eíla  Provincia 
Dulclnda  ,  como  nos  penhorámos  no  prin- 
cipio do  Capitulo. 

Pelo  que  fe  ha  de  faber  ,  que  os  mer- 
cadores Italianos  ,  e  outros  da  noíTa  Euro- 
pa,  que  paísáram  á  índia  por  terra, -muito 
antes  que  ella  fe  defcubriíTe  por  mar  ,  na- 
vegando de  Ormuz ,  e  de  outros  portos  pê- 
ra o  Cinde,  que  fempre  foi  huma  das  mais 
celebradas  feiras  do  Oriente ,  como  chega- 
vam á  boca  do  rio  Indo  ,  achavam  da  ou- 
tra banda  do  Ponente  aquelles  povos  Diulis, 
chamados  affim  da  fua  principal  Cidade  cha- 
mada Diu!  ,  onde  elles  faziam  fua  habi- 
tação, e  dalli  paíTavam  ao  Cinde,  e  hiani 
fazer  fuás  mercadorias  á  Cidade  de  Tatá  ; 
e  como  eram  homens  idiotas  naquellas  par- 
tes,  e  não  fabiam  fazer  diíferença  dos  nomes 
daquella  Provincia,  dando  lá  na  Europa  ra- 
zão das  terras  por  onde  andaram  ,  diziam 
que  foram  ter  a  Dulcinda ,  confundindo  hu- 
ma 
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ma  coufa  com  a  outra  ,  fendo  Diul  nome 
da  Cidade  ,  e  Cinde  de  todo  o  Reyno  ;  e 
daqui  ficaram  os  Geógrafos  modernos  clia- 
mando  a  todo  eíle  Rcyno  Dulcinda.  Delia 
mefma  maneira  confundio  Marco  Polo  Ve- 
neto  ,  ou  léus  trasladadores  ,  o  nome  da  Pro- 
vincia  da  Ciiina  ,  fazendo  de  huma  fó  duas, 
por  cfta  maneira. 

Aquelle  Império  da  China  fe  chama  an- 
tre  os  naturaes  Cin  ,  Macin  ;  e  dividindo 
elle  efte  nome  (que  he  todo  hum)  emdous, 
chamou  a  huma  parte  China  ,  e  á  outra  Man- 
gi.  E  ainda  Abrahao  Ortelio  paíTou  adian- 
te, que  deo  limites  a  eílas  duas  Provincias  , 
lançando  no  feu  Tbeatrum  Orbis  a  Provin- 
cia  Mangi  mais  ao  Norte  da  da  China.  E 
tornando  aos  povos  Diulis ,  nelles  fe  come- 
ça a  Provincia  Gedrofa  ,  que  Aiton  Armé- 
nio ,  e  Sabellico  chamam  Tarfe*  E  Jofefo 
Moletio  ,  e  Cadamoílo  Guzarate  ,  (cujo  erro 
na  V.  Década  fica  declarado  , )  e  Jeronymo 
Rufceli,  falJando  nefta  Provincia,  diz  que 
todos  os  delia  são  Chriílaos  ,  e  não  fabemos 
com  que  fundamento  ,  nem  porque  informa-» 
coes,  porque  hoje  na  índia  não  temos  no- 
ticia alguma  diíFo,  nem  por  efcrituras  ,  nem 
por  memoria  de  avós,  e  netos  ,  em  que  nef- 
tas  partes  fe  confervam  por  muitas  centenas 


de  annos  fuás  antiguidades. 
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DÉCADA   SÉTIMA. 

Da  Hiftoria  da  índia. 

LIVRO    IV. 

C  A  P  I  T  U  L  O    I. 

Do  que  aconteceo  d  77 do  S,  Paulo   até  Qf- 

chim  :    e  de  como  Fero  Barreto  Rolim 

deftruiQ  a  Cidade  de  DabuL 

AN  A  o  S.  Paulo  ,  que  tinha  partido  do 
Reino  na  companhia  de  D.  Leonar- 
do de  Soufa,  (de  que  era  Capitão, 
c  fenhorio  António  Fernandes  ,  )  que  deixá- 
mos invernando  no  Brazil ,  onde  eíleve  fin- 
co mezes ;  e  tomando- fe  parecer  com  os  Of- 
ficiaes  delia ,  e  com  os  que  liavia  na  terra  , 
aíTentáram  todos  «  que  fe  partiííem  dalli  em 
»  Outubro ,  poderia  muito  largamente  paf- 
»  far  á  índia  ,  e  tomar  ainda  as  náos  pri- 
»  mciro  que  partiííem  pcra  o  Reino.  »  Con- 
clui- 
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cluidos  niílo,  dco-Ihes  D.  Duarte  da  Cof-  i 
ta  todo  o  aviamento  poílivel ,  e  fefez  a  vé-  - 
la  na  entrada  de  Ounibro  paliado  de  firi'  \ 
coenta  e  finco.  E  íeguindo  íua  derrota  ,  de- 
pois de  paíTarem  o  Cabo  de  Santo  Agoíli-* 
nho  ,  aíTentada  de  ir  por  fóra  da  Ilha  de 
S.  Lourenço  ,  foram-íe  pondo  em  quarenta  j 
quarenta  e  hum  gráos  do  Sul  ,  paragem  , 
que  por  andar  o  Sol  aíFaílado  pêra  a  par- 
te do  Norte ,  ficava  o  dia  tão  pequeno,  que 
nao  havia  tempo  pêra  mais ,  que  pêra  faze-  ! 
rem  de  comer  huma  vez  ao  dia,  o  que  deo 
grande  trabalho  a  todos.  E  depois  de  vin- 
garem a  altura  do  Cabo  de  Boa  Efperança, 
tomaram,  a  derrota  por  fóra  da  Ilha  de  S. 
Lourenço ,  e  ainda  de  todos  os  baixos ,  pê- 
ra irem  demandar  a  ponta  de  Camatra  ,  e 
dalli  voltarem  com  as  náos  de  Malaca  ,  o 
que  fizeram  fcm  trabalho  ,  porque  os  tem- 
pos os  favoreceram  bem.  E  como  cíliveram 
na  airura  de  Camatra  fem  quererem  ver  a 
terra,  voltaram  com  os  levantes  em  outro 
bordo  ,  e  foram  na  derrota  de  Ceilão  ,  e 
houveram  viíla  da  ponta  de  Gale  ,  fem  pode- 
rem ferrar  terra  ;  c  atraveflando  a  outra  cof- 
ta  ,  foram  tomar  as  arêas  gordas  junto  ao  ca- 
bo Camorim.  E  de  longo  daquella  coíla  com 
os  ventos  ,  que  eram  bonançofos  ,  chegaram 
a  Cóchim  aos  trinta  do  mez  de  Janeiro  de 
mil  quinhentos  fincoenta  efete,  onde  ainda. 

acha- 
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âcliaram  a  náo  Capitânia ,  de  que  era  Capi- 
tão D.  João  de  Menezes  ,  que  dco  á  véla 
ao  dia  feguinte  ,  muito  contente  por  levar 
novas  daquclia  náo  ,  porque  fe  tinha  delia 
muito  ruins  fuípeitas.  A  náo  S.  Paulo  tan- 
to que  furgio ,  dcfembarGOu  D.  António  de 
Noronha  ,  e  tomou  logo  alguns  navios  de 
remo  ,  em  que  íe  embarcou  com  íelTenta 
foldados  ,  e  íe  foi  pêra  Goa ,  onde  foi  bem 
recebido  do  Governador  Francifco  Barreto , 
e  lhe  fez  mercê  de  dous  mil  cruzados  ,  que 
EIRey  lhe  tinha  mandado  empreftar  do  co- 
fre do  cabedal  ,  pelas  muitas  defpezas  que 
naquella  jornada  tinha  feito;  e a  náo  S.Pau- 
lo fe  partio  logo  pêra  Goa  ,  onde  invernou  , 
e  fe  concertou  pêra  cftar  preftes  pêra  o  an- 
uo feguinte. 

Agora  deixaremos  eílas  coiifas ,  e  torna- 
remos a  continuar  com  Pêro  Barreto  Ro- 
lim  5  que  ficou  partido  do  Cinde  ,  por  le- 
var aflim  a  hiftoria  enfiada.  Eíla  Armada  , 
depois  que  deo  á  véla  ,  foi  feguindo  fua  der- 
rota ;  e  antes  de  chegar  a  Dio  ,  lhes  deo 
hum  tempo  táo  groílo  ,  que  lhes  foi  necef- 
fario  alijar  ao  mar  tudo  o  que  traziam  do 
Cinde,  porque  os  comiam  os  mares  j  e  af- 
íim  tornaram  a  perder  com  muito  rifco  da 
vida  o  que  com  tantas  mortes  dos  inimigos 
tinham  ganhado  naquella  Cidi^de ,  vcndo-fe 
muitas  ve^es  alagados ,  e  perdidos.  Mas  ç\uh 

Deos 


288  ÁSIA  DE  Diogo  de  Cot^Td 

Deos  que  ceílaíTe  o  tempo  ,  coin  que  def» 
troçados  ,  e  alagados  foram  tomar  Chaul  ^ 
onde  fe  ajuntou  toda  a  Armada,  que  tomou 
diíFerentes  portos.  Alli  achou  Pêro  Barreto 
Rolim  cartas  do  Governador  ,  em  que  Jhe 
mandava  «  que  de  paíTagem  dcfembareaíTe 
))  em  Dabul ,  onde  acharia  António  Pereira 
»  Brandão  ^  e  que  deílruilTe  aquclla  Cidade 
yt  de  todo  ,  porque  era  do  Idalxá  ,  com  quem 
»  ficava  de  guerra.  » 

Com  eftas  cartas  fe  refez  ,  e  ajuntou 
mais  alguns  navios ,  e  gente  ,  que  eftava  pe* 
ra  ir  pêra  Goa  ,  e  deo  á  vela  com  vento 
profpero  ;  e  chegando  áquella  barra  de  Da- 
bul ,  achou  António  Pereira  Brandão  cont 
os  feus  navios ,  que  lhe  deo  hurii  regimen-^ 
to  do  Governador  fobre  o  mefmo  negocio* 
Com  ifto  fe  negociou  ,  e  deo  recado  a  to- 
dos os  navios  ,  pêra  que  eíliveííem  preíles 
pêra  o  outro  dia  de  madrugada  :  e  tanto 
que  foi  meio  quarto  de  alva  rendido  ,  foi 
entrando  pela  barra  dentro  ;  e  pondo  as  proas 
na  praia  da  face  da  Cidade  ,  faltaram  em 
terra  com  fuás  bandeiras ,  e  guiões ,  e  Pêro 
Barreto  por  derradeiro  com  a  de  Chriílo^ 
€  em  muito  boa  ordem  foram  commetter  a 
Cidade  com  grande  eílrondo  de  artilherja 
dos  navios  ,  e  dos  inftrumentos  militares.  E 
António  Pereira  Brandão  ,  quçJevava  a  dian- 
teira ,  achando   hum  grande  efquadrão  d§ 
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Mouros  ,  que  fahíram  a  lhes  defender  adef- 
embarcação  ^  tao  determinadamente  os  com- 
nietceo ,  e  eícandalizou  ,  c]ue  os  foi  levan- 
do de  arrancada  ,  e  mettendo  pela  Cida- 
de ,  entrando  todos  elles  de  volta.  Fero  Bar- 
reto chegou  á  entrada ;  e  íabendo  que  An- 
tónio Pereira  Brandão  hia  vitoriofo  ,  recean- 
do algum  defarranjo  ,  mandou  por  fogo  á 
Cidade  poralp,umas  partes,  pêra  que  os  fol- 
dados  fe  nao  embaraça iTem  com  o  roubo  ,  de 
que  hiam  já  tao  cubiçofos»  Os  moradores 
tanto  que  fcntíram  o  fogo ,  e  viram  o  eftra- 
go  que  os  noílbs  hiam  fazendo  ,  tomando 
as  mulheres  os  filhos  ás  cenas,  foram  fogin- 
do  pêra  fora  da  Cidade  ,  deixando  os  nolíos 
fenhores  delia  ;  e  como  já  hia  amanhecen- 
do ,  e  elles  viam  tudo ,  mettêram  á  eipada 
toda  a  coufa  viva  que  acharam  ;  e  os  que 
mais  pafsáram  eííe  tranfe ,  foram  mulheres  ^ 
meninos  ,  e  gente  mefquinha ,  porque  a  da 
guerra  foube-fe  pôr  em  íalvo  ;  e  neíla  foi 
tamanha  a  crueza  ,  que  corriam  pelas  ruas 
arroios  de  fangue. 

Tanto  fe  metréram  os  noíTos  pela  Cida- 
de,  apôs  os  que  hiam  fogindo,  que  foram 
fubindo  ate  o  líionte  ,  onde  eílava  huma  for- 
mo fa  Mefquita  de  abobada  ,  que  derribaram  , 
e  puzeram  por  terra  ,  fem  deixarem  couíá 
em  pé.  Fero  Barreto  Rolim  mandou  por  al- 
guns Capitães  ,  oue  déíTem  fogo  a  toda  a 
CoiUo.Tomjr.PJ.  T  Ci- 
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Cidade,  como  fe  fez,  porque  os  foldados 
fe  nao  mctteííem  pelas  caías  a  roubar,  o  que 
Jho  náo  eftorvou  ,  porque  a  mor  parte  del- 
les  fe  recolheram  carregados  de  fazendas , 
por  cílar  cila  Cidade  muiro  rica  ,  como  aquel- 
la,  que  era  a  principal  efcak  de  toda  a  cof- 
ta  do  Idaixá.  JFeito  eíle  negocio ,  fe  embar- 
cou Pêro  Barreto  Rolim ,  e  mandou  Antó- 
nio Pereira  Brandão  com  os  feus  navios , 
pêra  que  foíle  pelos  rios  aílima  queimar ,  e 
deílruir  todas  as  povoações  que  por  elles 
houvcíTc  :  o  que  elle  fez  muito  bem ,  dei- 
xando tudo  tão  aiíolado ,  e  deftruido ,  que 
não  havia  em  que  pôr  olhos.  Acabado  ifto, 
fe  recolheo  Pêro  Barreto  Rolim  pêra  Goa  , 
onde  o  Governador  o  recebeo  com  honras , 
e  aílim  o  merecia  ,  porque  deixava  aíToIa- 
das ,  edcílruidas  as  mores,  emais  ricas  duas 
Cidades  da  índia. 

CAPITULO    II. 

De  como  o  Governador  Frajicifco  Barreto 
pajjou  d  terra  firme  er,i  hufi:a  dos  Capi-- 
tães  do  Idalxd  :  e  da  batalha  que  Iheí 
deo ,  em  que  os  desbaratou :  e  de  outras 
coufas, 

VEndo  o  Idaixá  o  damno  que   os  nof- 
fos  lhe  fizeram  por  toda  fua  cofta  ,   e 
que  lhe  deíiruíram  ,  e  abrazáram  a  Cidade 

de 
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de  Dabul ,  em  que  feus  vaíTalIos  recchêram 
tamanhas  perdas ,  e  ellc  tanta  aíFronta ,  de* 
terminou  de  ie  vingar  ,  e  de  fazer  guerra 
ao  Eíkdo ,  por  ver  íe  podia  lançar  mão  das 
terras  firmes  de  Sal  feto  ,  e  Bardes.  Fera  if- 
to  fez  chamamento  de  íèus  Capirães ,  e  lhes 
fez  fobre  iílo  huma  grande  fa!!a  ,  em  que 
lhes  reprefcntou  a  obrigação  em  que  eiles , 
como  vaíTalIos  tão  leae>  ,  eíiavam  de  fatisfa- 
zerem  as  afFrontas  ,  que  tinham  recebido  dos 
Portuguezes  ;  e  como  havia  tantos  annos  que 
lhe  comiam  as  fuás  terras  firmes  deSalfetCj 
e  Bardes ,  que  lhes  deram  por  mandar  Mea- 
Jecan  pêra  Portugal ,  o  que  nunca  os  Gover- 
nadores da  índia  lhe  quizeram  cumprir  :  e 
que  elle  agora  ,  pois  lhe  tinham  dado  tama- 
nha occafião ,  queria  lançar  rrião  do  que  era 
leu  ,  e  que  determinava  de  mandar  dcfcer 
léus  exércitos  abaixo  ;  ecommetteo  logoalli 
aquella  empreza  a  Nacer  Maluco ,  feu  Ca- 
pitão geral ,  e  com  elle  outros  quatro  Capi- 
tães ,  Calabatecan  o  fegundo  ,  e  hum  filho 
feu  efquerdo  chamado  Cahircan  ,  Miaberu , 
e  outro  ;  e  deo  por  regimento  a  Nacer  Malu- 
co j  que  fe  folie  ajuntar  com  Moratecan  Gop- 
vernador  do  Concan  ,  que  tinha  dcfcido  o  Ga^ 
te  contra  D.  Antão  de  Noronha  ,  como  já 
atrás  contámos  no  Cap.  X.  doIL  Liv. ,  pêra 
que  ambos  com  igual  mando  fízefíem  guerra 
aGoa,  c  ás  terras,  e  Ilhas  de  fua  jurJiçao, 

Tu  Èf- 
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Eíks  Capitães  chcc;áiam  a  Pondá  na  en- 
trada de  Abril  ,  e  alji  fez  Nacer  Maluco 
alardo  de  íua  gente,  e  achou  vinte  mil  J]o- 
mens  ,  em  que  entravam  dous  mil  de  cavai* 
lo,  e  eícreveo  a  Morarecím  ,  queeftava  em 
Carule  ,  que  fízeíle  elle  por  aquella  banda 
guerra  contra  as  terras  de  Bardes  ,  e  íuas 
Tanadariss  ,  e  que  elle  ficaria  deiloutra  ban- 
da de  Salleíe  ,  pêra  alllm  darem  mais  que 
fazer  aos  Portuguezes.  O  Governador  foi 
Jogo  avifado  da  Cidade  deíles  Capitães  ,  e 
acudio  logo  a  prover  todos  os  paíTos  da  Ilha 
de  Goa  ,  e  pelos  rios  efpalhou  muitos  na- 
vios,  e  manchuas  pêra  defenderem  a  paíTa- 
gem  aos  inimigos ;  e  o  m.efmo  fez  pelos  pál- 
ios das  mais  Ilhas  ,  e  lançou  efpias  fobre 
aquelles  Capitães,  pêra  que  o  avilaíTem  de 
como  eílavam  ,  e  do  poder  que  tinham.  A 
primeira  coufa  que  fez  o  Nacer  Maluco , 
foi  deípedir  Calabatecan  ,  e  feu  filho  com 
íinco  mil  homens  ,  pêra  irem  tomar  poíTe 
das  terras  deSalfete,  e  arrecadarem  o  rendi- 
mento daquelias  aldeãs  ;  o  que  clles  fizeram  , 
mandando  diante  grandes  feguros  pêra  os  la- 
vradores ,  e  naturaes  fe  não  alterarem,  nem 
afugentarem,  mas  que  grangeaíTem  luas  ter- 
ras pacificamente,  e  pagafiem  feus  foros  ao 
Idaixá  ,  cujas  eram,  porque  eiics  vinham  pê- 
ra os  favorecer  ,  e  defender  de  quem  lhes 
quizeíle  fazer  injúria^   damno,  ou  aíFronta. 

Fei- 
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Feico  ido,  e  quietos  os  moradores,  fo- 
nm  aquelles  Capitães  dar  vifta  á  fortaleza 
de  Rachol  ,  onde  eílava  D.  Pedro  de  Me- 
nezes ,  o  Ruivo ,  por  Capitão ,  que  lhes  fa- 
hio  com  duzentos  foldados  ,  e  quinlientos 
peães  da  terra  ,  e  travou  com  os  da  dian- 
teira algumas  efcaramuças  ,  em  que  lhe  ma- 
tou alguns  Mouros  ,  deixando-íe  ficar  no 
campo  com  as  coftas  na  fortaleza  ,  e  dalli 
Jhes  fahio  muitas  vezes  a  dar  toques  ,  em 
que  fempre  os  efcalavrou  ;  e  todavia  de  al- 
gumas o  fizeram  recolher  á  fortaleza  com 
trabalho,  por  carregar  íobreelle  todo  o  po- 
der ,  ficando  os  Mouros  comendo  as  aldeias  , 
que  fe  llies  náo  puderam  defender  por  fer 
o  poder  groílo.  O  Governador  teve  logo  re- 
cado de  fua  entrada  nas  terras  de  Saifete, 
e  que  as  gentes  deMorarecan  appareciam  já 
pelas  de  Bardes  ,  pelo  que  determinou  de  paf- 
far  a  Salfcte  em  peíToa ,  edar»ihes  batalha, 
porque  o  cançariam  muito,  íe  lhe  ficaíTeai 
invernando  nas  terras  ;  e  aílim  fez  logo  alar- 
do  de  toda  a  gente  que  havia  em  Goa  ,  e 
nchou  três  mil  Toldados  muito  luílrofos  ,  e 
duzentos  de  cavalio  ginetes  ,  que  eram  os 
moradores  ,  debaixo  da  bandeira  de  Jorge 
de  Mendoça ,  Capitão  de  Goa  ,  e  o  Tana- 
dar  mor  fez  pelas  Ilhas  mil  peães  ,  que  o 
haviam  de  acompanhar  naquella  jornada. 

Preíles  tudo ,  paílou-1'e  o  Governador  a 

Ga- 
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Gaçaim  ,  porque  eílava  afientado  que  paíTaC» 
fem  por  Dorubare  ,  por  chegarem  as  eípias  , 
e  affirmarem  que  o  Nacer  Maluco  eftava  era 
Pondá  5  e  que  linha  tomado  todos  os  cami- 
nhos ,  que  vam  de  Benaílarim  pêra  lá  ,  e 
impedidos  com  muitas  tranqueiras  ,  por  fe 
recear  que  o  foíTem  lá  buíbar.  Alli  em  Ga- 
çaim repartio  o  Governador  toda  a  íolda- 
defca  por  féis  bandeiras  ,  cujos  Capitães  eram 
D.  Antão  de  Noronha  ,  Jeronymo  Barreto 
Ro'im,  Alartim  Affonío  de  Miranda,  Pan-» 
taleão  de  Sá  ,  D.  Fernando  de  Monroy , 
D.  Álvaro  da  Silveira  ,  e  Álvaro  Paes  deSo- 
tomaior.  Com  o  Governador  hiam  mais  de 
lincoenta  aventureiros  de  cavallo  ,  a  fóra  a 
gente  defua  obrigação,  em  que  entrava  D. 
António  de  Noronha  o  Catarraz ,  que  leva- 
va féis  homens  de  cavallo.  Toda  eíla  gen- 
te paíTou  a  Salfete  em  muitas  barcas,  e  jan-^ 
gadas ,  que  pêra  iíTo  eftavam  feitas;  e  der- 
radeiro de  todos  paíTou  o  Governador  ,  e 
foi  marchando  até  o  paíTo  de  Dorubate , 
por  onde  paísárani  á  outra  banda  da  terra 
firme. 

Poflo  lá  o  Governador ,  começou  a  mar- 
char nefta  ordem.  D.  Jo^o  Bellez  ^  qi>e  foi 
Mouro  5  que  era  Capitão  do  campo  diante 
de  todos,  com  mil  e  quinhentos  lafcarins, 
pêra  ir  defcubrindo  tudo ,  e  logo  os  Capi- 
tães da  Infanteria^  e  pelas  pontas  do  efqua- 

drão 
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drão  a  gente  de  cavallo  ,  cento  de  cada 
banda  :  no  meio  toda  a  bagagem  com  al- 
gumas peças  de  campo,  c  na  retaguarda  o 
Governador  com  todos  os  aventureiros  ,  e 
a  lua  guarda ,  que  era  de  cem  cípingardas. 
E  porque  os  noíTos  peaes  Gentios  coíluma- 
vam  metter  nas  roucas  ramos  verdes  no  tem- 
po da  baralha  pêra  ferem  conhecidos  dos 
Portuguezes ,  e  íe  defenferençarem  dos  ini- 
migos ,  (que  coftumavam  ,  quando  íe  viam 
perdidos  ^  porem  nas  toucas  os  mefmos  ra- 
mos pêra  paíTarem  por  noíTos  ,)  mandou  o 
Governador  fazer  a  todos  carnpuçoes  de  ber- 
tangii  vermelho  pêra  ferem  diiferentes  dos 
outros. 

Partidos  de  Dorubate  ,  che cearam  antes 
do  meio  dia  á  fortaleza  de  Pondá ,  e  acha- 
ram em  campo  a  Nacer  Maluco  com  qua- 
torze  mil  homens ,  que  já  o  eílava  efperando 
pêra  lhe  dar  batalha  ,  c  eftava  poflo  a  huma 
ilharga  da  fortaleza  ,  com  as  coitas  em  liu- 
ma  ferra,  e  tinlia  feito  huma  cava  de  íinco 
paíTos  de  largo  ,  que  tomava  huma  paíTagem 
por  onde  os  noíTos  haviam  de  paliar  pêra 
onde  elle  eftava.  O  Capitão  da  Infateria  da 
terra  ,  que  era  D.  Joáo  o  Mourifco ,  tanto 
que  deo  na  cava  ,  foi-fe  defviando  ,  e  to- 
mando o  caminho  pela  banda  de  fima ,  pê- 
ra travar  com  os  inimigos  ,  e  o  mefmo  fi>- 
zeram  os  Capitães  das  bandeiras ,  que  fem- 

pre 
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pre  o  foram  fcguincio.  Os  inimigos,  quefí-» 
cavam  daquella  parte ,  tanto  que  viram  que 
os  noíTos  CS  hiao  demandar  ,  lançaram  fo-^ 
bre  elles  muitas  bombas  de  fogo ,  que  fize-» 
ram  algum  damno  ;  e  paíTando  por  tudo , 
começaram  a  travar  huns  com  os  outros, 
difparando  a  noila  Infanteria  aquella  primei-* 
ra  carga  ,  com  que  lhe  derribaram  muitos. 
O  Governador ,  que  hia  detrás  com  toda  a 
gente  de  cavalio  ,  foi-fc  apreffando  pêra  ir 
pegar  pela  parte ,  em  que  .via  a  bandeira  de 
ISÍacer  Maluco,  levando  hum  galope  apref-^ 
fado  ;  e  como  a  cava  era  raíleira  ,  e  não  íe 
enxergava  de  fora,  achou-íe  fobre  ella  ,  e 
não  vio  outro  remédio  melhor  que  apertar 
as  pernas  a  hum  formofo  cavalio  mellado , 
cm  que  hia ;  e  achou-o  tão  preíies ,  que  fal«r 
tou  da  outra  banda ,  e  o  meímo  fizeram  al-p 
guns  que  hiam  junto  delle  ,  como  foram  D, 
António  de  Noronha  o  Catarraz ,  e  ao  fal- 
to alcançou  o  cavalio  com  os  pés  na  borda 
da  cava  ,  e  esbarrou  de  feição  que  cahio ; 
mas  quiz  Deos  que  foíTe  pêra  huma  ilharga 
já  da  outra  banda,  eque  não  perigaíTe  o  D, 
António  de  Noronha  ,  antes  levando  as  rcf 
deas  na  mão  ,  e  levanta ndo^fe  o  cavalio , 
tornou  a  faltar  nelle,  António  Soares,  irmão 
de  André  Soares  ,  que  era  Procurador  de 
ElRey  ,  ao  faltar  não  vingou  o  cavalio  á 
outra  banda ,  e  cahio  dentro  na  cava  debai^ 

xo 
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xo  do  cavallo  ,  onde  logo  morreo  j  e  o  iiief- 
mo  aconteceo  a  outros  dous  ,  a  cjue  nao  fou- 
bemos  os  nomes.  Todavia  muita  parte  delles 
vingaram  a  outra  banda  ^  e  os  outros  foram 
rodeando  a  cava.  O  Governador  tanto  que 
fe  vio  da  outra  banda  com  os  que  o  feguí- 
ram  ,  enredando  a  lança  ,  e  appcllidando  Sant- 
Jags  ,  foi  romper  aquelle  encontro  em  os 
Mouros  com  tanta  força  que  cada  hum  acer- 
tou o  feu  ,  e  derribou  aquelle  com  que  -pe- 
gou ,  ficando  já  todos  baralhados  por  todas 
as  partes,  fazendo  a  noíTa  arcabuzaria  nel- 
les  arrezoado  damno.  Vendo  o  Nacer  Ma- 
luco a  determinação  do  Governador ,  e  fen- 
tindo  medo  em  os  feus ,  tocou  a  recolher, 
e  foi-fe  retirando  pêra  huma  ilharga  da  for- 
taleza ,  fem  fe  querer  metter  nelia  ,  por  fe 
não  haver  por  fegu ro  ,  deixando-a  ao  Go- 
vernador, que  alli  logo  a  mandou  derribar 
por  todas  as  partes  por  muitos  roçadores 
que  levava  ,  o  que  fe  fez  com  muita  pref- 
teza.  O  Governador  lançou  efpias  aos  ini- 
migos ,  e  foube  que  hiam  em  desbarato  ,  re- 
colhendo-fe  por  efíe  Concan  dentro  ;  pelo 
que  fc  deixou  alli  ficar  defcançando  ,  e  to- 
mando refeição,  e  das  três  horas  por  diante 
fe  foi  recolhendo  pelo  caminho  de  Benaíla- 
rim ,  e  de  paíTagem  foi  defmanchando  todas 
as  tranqueiras  que  achou  ,  e  aquella  noite 
foi  dormir  da  outra  banda  da  Ilha,  e  ao  dia 

fe. 
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fcguinte  entrou  em  Goa  com  grandes  feflas, 
e  regozijos. 

CAPITULO    III. 

De  algumas  coufas ,  em  que  o  Goverjiador 
Francijco  Barreto  proveo  :  e  de  alguns 
Capitães  que  dejpachoti  pêra  fora  :  e  de 
hunia  gravide  'vitoria  que  João  Peixoto 
houve  em  Bardes  de  hum  Portuguez  ar- 
renegado» 

REcolhido  o  Governador  a  Goa  ,  por- 
que era  já  tarde  ,  entrou  no  defpacho 
dos  provimentos  das  fortalezas ,  e  de  alguns 
Capitães,  que  haviam  de  ir  entrar  nellas  ,  que 
foram  D.  António  de  Noronha  o  Catarraz  pê- 
ra a  de  Dio  ,  por  acabar  fcu  tempo  D.  Diogo 
de  Noronha,  que  lá  eílava  ;  e  mandou  com 
elle  féis  Capitães  pêra  darem  mezas  a  mil  e 
duzentos  homens,  que  lá  haviam  de  inver- 
nar ;  e  eíles  foram  Aires  Telles  de  Menezes  ^ 
que  hia  nomeado  por  Capitão  mor  da  Arma- 
da da  enfeada  de  Cambaya  ,  Álvaro  Pires  de 
Távora  ,  Aires  de  Miranda  ,Joáo  Lopes  Lei- 
tão ,  Jeronymo  de  Soufa  ,  D.  Diogo  Rolim  , 
Aires  da  Siiva ,  e  Diogo  Pereira.  E  aílim 
defpachou  Antcnio  Pereira  Brandão  pêra  Ma- 
luco ,  por  kr  provido  daquellas  viagens , 
que  levou  muitos  provimentos  ,  e  foi  na  náo 
Sarna  Maria  dos  Anios  ;   e  dà  mefma  ma- 

nei- 
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neira  provco  Malaca  ,  e  as  fortalezas  das 
collas  do  Malavar,  e  Norte;  e  com  ifto  fc 
cerrou  o  inverno  ,  em  que  o  Governador  or- 
denou íinco  Capitães  pcra  darem  mezas  aos 
íoldados  ,  c  cftes  foram  D.  Álvaro  cia  Sil- 
veira ,  Pantaleão  de  Sá  ,  Pcro  Barreto  Ro- 
lim  ,  Martim  AfFonfo  de  Miranda ,  e  Álva- 
ro Paes  de  Sotomaior ,  e  nas  Ilhas  poz  gen- 
te de  guarnição  pêra  os  inimigos  lhe  não  en- 
trarem nellas.  Na  de  João  Lopes  ,  que  he 
defronte  do  PaíTo  Secco ,  poz  Aires  Gomes 
da  Silva,  filho  de  Braz  Telles,  com  huma 
companhia  de  Toldados.  Na  de  Chorão, 
Gafpar  Pacheco,  cavalleiro  honrado  ,  dos 
primeiros  íilhos  de  Portuguezes  que  houve 
na  índia  ,  com  feíTenta  homens ,  e  em  lua 
companhia  hum  Gentio  valente  liomem  cha- 
mado Humbraná  Decais  ,  das  aldeias  de 
Pondá  5  vaííallo  do  Idalxá  ,  que  fe  veio  pê- 
ra o  Governador.  São  eftes  Decais  como 
Juizes ,  e  cabeças  das  aldeãs  ,  e  como  Al- 
inotacés  na  repartição  delias  ,  e  eíle  tinha 
cento  e  vinte  peaes.  E  pêra  ficar  mais  á  mão 
pêra  tudo  ,  apoTentou-fe  o  Governador  em 
iiumas  cafas  a  Santa  Luzia ,  e  dalli  vifitava 
todos  os  dias  a  ribeira  das  Armadas ,  onde 
fe  faziam  os  galeões  novos  ,  a  que  dava  mui- 
to grande  preíTa ,  e  expediente  ,  e  cada  fe- 
mana  corria  duas  ,  e  três  vezes  os  paílbs , 
e  via   as  guardas  delles  ;,  e  das  manchuas, 

que 
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que  andavam  pelos  rios  ,  e  ifto  fazia  muitas 
vezes  de  noite  pêra  os  tomar  delcuidados , 
e  ver  a  vigia  que  tiiiham.  O  Nacer  ?vlaliico 
tanto  que  teve  rebate  que  o  Governador  era 
recolhido,  tornou- fe  pêra  Pondá  ,  e  mandou 
reformar  a  fortaleza  ;  e  porque  com  as  aguas 
do  inverno  os  não  podiam  os  noíTos  ir  buf- 
car ,  (por  eílarcm  as  terras  alagadas  ,)  repar- 
tio  os  feus  pelos  paíTos  fronteiros  aos  nof- 
ios  ,  donde  começaram  a  fazer  toda  a  guer- 
ra que  puderam  ,  defendendo  as  coufas  que 
coftumavam  a  paííar  da  outra  banda  pêra  a 
Cidade  ,  com  o  que  começou  de  haver  caref- 
tia  de  algumas.  Mas  onde  elles  mettêram  mòr 
cabedal  toi  na?  terras  deSalfete,  que  o  Go- 
vernador Francifco  Barreto  proveo  mui  bem  , 
mandando  D.  Jorge  de  Alenezes  Baroche 
com  duzentos  homens  pêra  fe  ir  ajuntar  com 
D.  Pedro  de  Menezes  feu  primo ,  e  ambos 
juntos  tiveram  alguns  recontros  com  os  ini- 
migos, que  por  lerem  miúdos  deixamos;  e 
poílo  que  os  inimigos  nelles  levaram  o  peior , 
todavia  elles  andavam  como  fenhores  da  ter- 
ra ,  e  as  arrecadavam  fem  lho  poderem  de- 
fender, por  ferem  tamanhas  que  chegavam 
a  vizinhar  com  as  terras  do  Idalxá.  Aífim 
que  todo  efte  inverno  foi  aos  noííos  muito 
traballiofo  ,  porque  nimca  defpíram  as  ar- 
mas,  paíílmdo  muitas  ribeiras  de  noite  ,  e 
terras  alagadas  pêra  irem  dar  nos  inimigos , 

que 
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que  não  dormiam  cm  parte  alguma  íeguros; 
c  porque  eíia  guerra  foi  mais  de  trabalhos, 
que  de  proveitos ,  nao  trataremos  delia  mais 
neíla  parte. 

OMoratecan,  que  fazia  guerra  as  terrns 
de  Bardes,  também  as  inquietou  muito  com 
outros  aíTaltos  ,  a  que  fempre  reÍJÍlio  João 
Peixoto,  que  lá  eílava  por  Capitão  com  íin- 
coenta  íoldados  ,  e  muitos  peaes  da  terra  , 
com  que  andou  fempre  nos  paflbs  defenden- 
do as  entradas :  e  o  que  mais  o  inquietou , 
emais  damnos  fez  por  todas  aquclias  aldeãs  , 
foi  hum  Portuguez  arrenegado,  que  andava 
com  os  Mouros  ,  que  por  cobrar  credito 
com  elles ,  fe  moílrava  muito  atrevido.  Efle 
fez  liuma  tranqueira  forte  nos  eftremos  das 
terras  ,  ein  que  fe  apofentou  com  quinhentos 
peães ,  e  dalli  fahia  a  faltear  os  lavradores , 
e  a  roubar  os  naturaes  ,  que  já  com  o  medo 
delle  não  lavravam  as  terras ,  e  a  mor  par- 
te delles  eílavam  recolhidos  nas  Ilhas  vizi- 
nhas a  Goa  ,  com  o  melhor  da  fubílancia 
que  tinham.  João  Peixoto  ,  que  era  nuiito 
bom  cavalleiro,  armou-lhe  muitas  vezes  al- 
gumas cilladas  pêra  o  Jiaver  ás  mãos  ;  mas 
nunca  pode  ,  porque  o  arrenegado  era  mui 
precatado  ,  e  todos  os  feus  faltos  fazia  de 
noite ;,  lem  dar  conta  nem  aos  fcus ,  da  par- 
te por  onde  havia  de  entrar ,  nem  o  que  de- 
terminava fazer,  com  o  que  trazia  ao  João 

Pei- 
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Peixoto  muito  cançado ,  e  quebrantado.  E 
informando- íe  do  modo  da  fua  tranqueira , 
determinou  de  o  ir  commetter  nella  j  e  lan- 
çallo  dalli  :    pêra    o  que   mandou  pedir  ao 

Governador  alguma  gente ,  que  lhe  mandou  i 

cem  Portuguezes  de  efpingardas.  Com  eftes ,  i 

e  com  os  que  mais  tinha ,  e  duzentos  peães  ; 

da  terra  ,    partio  huma  madrugada   pêra    a  : 

tranqueira  ,  que  commetteo  com  grande  de-  : 

term.inação :  e  poílo  que  achou  no  arrenega-  i 

do  grande  refiííencia ,  todavia  elie  a  entrou  j 

com  grande  damnõ  dos  inimigos ,  porque  a  j 

arcabuzaria  fez  lugar  a  tudo  ,  e  o  arrenega-  i 

do  fe  foi  recolhendo  pêra  os  matos,  deixan-  i 

do  a  tranqueira  5  que  foi  pofta  toda  afogo,  , 

fem   lhe  ficar   nada  em  pé.    Com  eíle  feito  i 
fe  recolheram  os  noíTos  com  alguns  cativos, 

e  fato,  que  na  tranqueira  fe  achou.  O  arre-  3 

negado,  tanto  que  lahio  da  tranqueira  ,  foi-  \ 

fe  pelos  paflbs  das  terras  ,  onde  os  Mouros  2 

tinham  gente  de  guarnição  ,  e  ajuntou  dous  ^ 

mil  peães  5  e  duzentos  decavallo,  e  foi  ata-  i 

Ihar  o  caminho  a  João  Peixoto  ,  que  ao  re-  j 

colher  em  hum  paíTo  bem  perigofo  ,  deo  com  1 

elle  ;    mas  como  era  cavalleiro  ,  e  determi-  . 

nado  ,  não  fe  embaraçou  com  coufa  alguma  ,  ' 

antes  com  muito  acordo  ,   e  animo  repartio  i 

os  íeus  em  dous  efquadroes  ,   e  commetteo  j 

a  paíTagem  ,   onde  teve   huma  muita  afpera  ] 

batalha  com  os  inimigos ,  em  que  fe  vio  per-»  ; 

di-  * 


J 
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dido  ;  mas  a  efpingaidaria  fez  caminho  de 
fei^áo  5  que  foram  os  noílos  paíiando ,  ain- 
da que  com  muito  rifco  ,  perdendo  alguns 
companheiros,  porque  chegou  a  couía  a  fe 
baralharem  huns  com  os  outros  ,  e  chegarem 
ás  mãos ,  e  aos  cabellos  j  mas  como  os  nof- 
fos  viram  que  o  remédio  de  todos  ellava  em 
íeus  braços ,  fizeram  muito  por  fe  ajudarem 
delies ;  c  aííim  quaíi  todos  mifturados  foram 
caminhando  grande  eípaço  ,  até  que  quiz 
Deos  noíTo  Senhor  déiTem  huma  efpingarda- 
da  no  Capitão  da  gente  de  cavallo ,  que  lo- 
go o  derribou  morto  ,  e  hum  foldado  lhe 
cortou  a  cabeça ,  com  o  que  os  feus  afracá- 
ram  ,  e  os  noílòs  cobraram  tanto  animo  ,  que 
voltaram  fobre  os  inimigos  ,  e  os  fizeram  fu- 
gir ,  com  morte  de  mais  de  cenro  e  íincoen- 
ta  ,  e  muitos  cavallos.  João  Peixoto  ven- 
do desbaratados  os  inimigos  ,  fe  foi  reco- 
lhendo até  Bardes  ,  e  mandou  a  cabeça  do 
Capitão  de  prefente  ao  Governador  ,  que 
a  eftimou  muito  ,  e  lhe  mandou  os  parabéns 
do  honrado  fucceílo  que  teve.  O  arrene- 
gado fc  rccolheo  ferido ,  e  nao  fez  por  en- 
tão mais  aíTaltos  ,  nem  houve  mais  inquie- 
tações naquellas  aldeãs.  Nefte  cílado  deixa- 
remos eflas  coufas  ,  porque  nos  cabe  aqui 
continuarmos  com  Manoel  Travaííos  ,  e  Bai- 
thazar  Lobo  de  Soufa  ,  que  deixámos  fa- 
2endo-íè   prcftes  ,   hum    peia  levâr  o  Bifpo 

a 
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ú  Ethiopia  ,   c  o  outro  pêra  a  Ilha  de  Sâa 
Lourenço. 

CAPITULO     IV. 

Do  que  aconteceo  72a  ^viagem  a  Manoel  Tra» 

'vajjos  ,  até  lajíçar  o  Bifpo  no  Porto  de 

Ar  quico :  e  do  que  fuccedeo  ao  Bíf- 

po  até  Barod» 

]3  Or  muita  preíTa  que  em  Goa  ficaram 
_  dando  aos  navios,  que  haviam  de  levar 
o  Bifpo  ,  e  os  que  haviam  de  ir  á  Ilha  de 
S.  Lourenço ,  nao  puderam  dar  á  vela  ,  fe- 
nao  Bahhazar  Lobo  em  Janeiro ,  e  Manoel 
Travaílbs  em  Fevereiro.  Eíle  levava  quatro 
navios  5  de  que  a  fora  elle  eram  Capitães 
Pêro  de  Siqueira  ,  Vafco  Corrêa,  natural  de 
Alcácer  do  Sal ,  e  António  Vaz,  com  quem 
hia  embarcado  oBíído  D.  André  de  Ouvie- 
do ,  e  hiam  com  qWz  dous  Padres  da  Com- 
panhia 5  o  Padre  Manoel  Fernandes  pcra  Rei- 
tor, e  o  Padre  Gonçalo  Galtamas  Cordovez 
com  alguns  irmãos.  Dadas  cilas  duas  Arma-^ 
das  d  vela  ,  foi-íe  Bahhazar  Lobo  feu  cami- 
nho ,  a  que  depois  em  íeu  lugar  tornaremos^ 
e  Manoel  TravalTos  por  outra  derrota  de- 
mandar a  cofta  de  Arábia  ,  e  aos  vinte  e  leis 
de  Fevereiro  (que  foi  Quarta  feira  de  Cinza) 
chegaram  á  Ilha  de  Sacotorá  ,  onde  oBilpo 
deíembarcou  com  os  companheiros  ,  e  ern 
i>  •  hu- 
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liuma  Ermida  que  aili  eílava  ,  deo  Cinza , 
e  íe  fez  o  Officio  conforme  ao  tempo  ,  e 
depois  foi  viíitar  a  Igreja ,  que  fez  o  Berna* 
venturado  Apollolo  S.  Tliomé  ,  que  eft-iva 
dentro  na  povoação  ,  onde  o  Bifpo  diífe  Mil- 
f a ;  e  acharam  alli  hum  Ermitão  dos  da  ter- 
ra com  hum  companheiro  ,  que  tinha  hum 
capello  de  S.  Francifco  ,  que  parece  lhe  deo 
algum  Frade  ,  que  por  alli  paíTou.  Alli  fe 
detiveram  até  o  Domingo  feguinte ,  em  que 
depois  de  ouvirem  Miíía  fe  embarcaram  ,  e 
ao  fabbado  dahi  a  féis  dias  foram  haver  vif- 
ta  da  Cidade  de  Adem  ,  do  aue  ficaram  en- 
fadados  ,  e  aquella  noite  embocáram  as  por- 
tas do  Etlreito  pela  Banda  do  Abexim  ;  e 
fendo  já  dentro  ,  lhes  deo  hum  temporal  tão 
rijo ,  que  apartou  os  navios ,  e  dalli  de  Ilha 
em  Ilha  foram  tomar  a  de  Maçuá  ,  onde 
Alanoel  TravaíTos  levava  por  regimento  , 
que  não  bulliflc  ,  nem  alvorocaíFe  a  terra , 
por  fer  do  Turco ,  e  que  pacificamente  dei- 
taííe  o  Bifpo  em  Arquicó  ,  fobre  o  que  hou- 
ve antre  os  foldados  grandes  motins  ,  por- 
que defejavam  de  dar  naquelia  Ilha,  em  que 
efperavam  tomar  boas  prezas  ,  e  o  Bifpo 
com  muito  trabalho  os  apafigou.  Manoel 
TravaíTos  por  não  fahir  do  regimento  que 
levava  ,  furgio  hum  pouco  aífaftado  da  Ilha , 

f)orque  quiz  primeiro  tomar  falia  do  que  lá 
lia,  elogo  foram  viftos  da  terra  firme,  que 
Couto*  Tom.  ir.  P.  L  V  era 
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era  muito  perro  ,  onde  acertou  de  eítar  hum 
moço  de  hum  Gonçalo  Ferreira  ,  que  era 
Capitão  5  e  Senhor  do  Porto  de  Arquicó, 
por  outro  nome  Decano  ,  que  IJie  deo  o 
Empemdor  ;  e  vendo  os  navios  ,  mandou 
logo  a  ellcs  hum  moço  Abexim  de  hum 
Francifco  Jacome  Monteiro  ,  por  cuem  man- 
dou huma  carta  de  ícu  amo  ao  Capitão  mor , 
em  que  Jhe  dÍ2Ía  ,  que  eftivera  aili  muitos 
dias  eíperando  por  navios  da  Índia  ,  por  lhe 
parecer  que  viria  o  Patriarca,  eque  por  ter 
novas  de  Turcos  fe  recolliera.  O  Bifpo  a 
eflimou  muito,  por  íaber  que  a  terta  cílava 
quieta ,  porque  do  moço  foube  que  em  Ma- 
çuá  eftava  Soltão  límacl  ,  que  era  Senhor 
daquella  Lha  ,  e  da  de  Dalaca  ,  que  eiiava 
oito  léguas  ao  mar  ,  e  nao  tinha  comílgo 
mais  que  vinte  e  íinco  Turcos.  Eílando  nef- 
tas  perguntas,  apparecco  huma  gelva  ,  que 
dous  dos  noflbs  navios  foram  demandar, 
e  a  fizeram  varar  na  Ilha  de  Maçuá  ,  elogo 
acudiram  os  Turcos  com  efpingardas  a  de- 
fendella  ;  o  que  viílo  peios  nolTos ,  fe  reco- 
lheram por  náo  amotinar  a  terra.  O  Soltao 
límael ,  que  também  defejava  de  nao  rom- 
per com  os  noílbs  ,  ou  pêra  melhor  dizer 
eftava  medrofo,  porque  tinha  pouca  gente, 
(porque  efles  nada  fazem  por  virtude  ,  ienao 
por  neccílidade ,  )  arvorou  logo  fobrc  huma 
guarita  duas  bandeiras,  huma  branca  em  fi- 
nal 
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nal  de  paz  ,  e  outra  vermelha  em  íinal  de 
guerra,  como  que  convidava  aos  noííos  qual 
daquellas  queriam  acccirar.  O  Capitão  mor 
com  o  parecer  doBiípo,  e  dos  mais  refpon- 
deo-lhe  com  outra  bandeira  branca.  Neíla 
mefma  conjunção  foi  o  moço  de  Gonçalo 
Ferreira,  queeílava  em  Arquicó  por  Feitor, 
e  foi  recebido  dos  Portuguezes  com  caval- 
gaduras ,  que  vivião  perto ,  porque  logo  ti* 
veram  as  novas  dos  navios,  ecom  fua  vin- 
da defembarcou  o  Bilpo  no  porto  de  Ar- 
quicó ,  e  foi  recebido  dos  Portuguezes  com 
grande  alvoroço.  líio  foi  aos  dezoito  dias 
de  Março.  Manoel  IVavaíTos  tanto  que  dei- 
tou o  Bifpo  em  terra ,  e  a  todos  os  mais  ^ 
que  com  qUq  haviam  de  ficar,  arrecadando 
fuás  cartas  pêra  o  Governador  ,  tornou  a 
fazer  vela  pêra  a  índia  ,  e  no  caminho  lhe 
delappareceo  a  fuíla  de  Vafco  Corrêa  ,  que 
foi  dar  á  cofta  porXael,  onde  os  mais  dos 
Portuguezes  foram  mortos  ,  e  elle  com  os 
mais  navios  chegou  a  Goa  ,  e  deo  as  cartas 
ao  Governador  Francifco  Barreto  ,  que  eíli- 
mou  muito  ficar  o  Bifpo  poílo  em  terra 
tanto  a  feu  falvo. 

E  tornando  a  continuar  com  elle  aquel- 
le  dia  ,  que  foram,  aos  dezoito  de  Março , 
em  que  defembarcou  já  Sol  poílo  ,  começou 
a  caminhar  com  muito  regozijo ,  e  alvoro- 
ço 3  levando-o  os  Portuguezes  em  meio ,  e 

V  ii  por 
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por  todo  o  caminho  o  foram  fervindo  de  ! 
tudo  em  muita  abnít^mça  ;  e  porque  náo  fi-  i 
que  em  efquecimento  ,  diremos  os  nomes  de  i 
todos.  António  Góes  de  Santarém ,  Francií-  •( 
CO  Dias  AlacJiado ,  Fero  Martins  ,  Diogo  t 
Gonçalves  ,  Jorge  Vaz  ,  Francilco  ívloreira  , 
Diogo  Moniz,  João  Fernandes,  que  foi  de  ' 
D.  Francifco  da  Gama  ,  fegundo  Conde  da  i 
Vidigueira.  Gaipar  Nunes  ,  Gonçalo  Soares  s 
Cardim  ,  natural  de  Cinrra  ,  que  foi  em  com-  i 
panhia  do  Biipo  ,  que  ainda  ao  prelente  vi-  -i 
ve ,  e  que  de  lá  nos  mandou  a  relação  deíla 
jornada  ,  e  de  tudo  o  que  fuccedeo  ao  Bif- 
po  5  do  dia  que  entrou  na  Eíhiopia  até  que 
morreo.  Ao  outro  dia ,  que  foi  ferta  feira  , 
chegaram  a  huma  aguada  ,  onde  dormiram  ; 
e  ao  fabbado  vinte  do  mez  encontraram  mais 
slguns  Portuguezes  ,  que  vinham  em  bufca 
do  Bifpo  5  que  eram  Francilco  Jacome  Ca- 
pitão da  guarda  de  ElRey  ,  Luiz  Cuftodio, 
António  Lopes  de  Oliveira  ,  e  António  de 
Sampaio,  que  traziam  formofas  cavalgadu- 
ras ,  capas  de  grã ,  chapeos  de  veludo  pre- 
to, muitos  lacaios,  e  alguns  criados  doBar- 
nagais  com  cavallos,  emulas  pêra  o  Bifpo, 
e  léus  companheiros  ,  que  recebeo  a  todos 
inuito  humanamente  ,  e  foram  caminhando 
muito  bem  providos  de  tudo.  Ao  outro  dia, 
que  foi  Domingo  ,  houve  MiíTa  ,  e  prega- 
ção com  muita  devoção,  e  alegria  de  todos. 

Da- 
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Daqui  foram  fempre  caminhando  por  al- 
deãs 5  e  povoações  profperas  ,  e  abaítadas  de 
I  manrimenros  de  todas  as  fortes  ,  e  aos  vin- 
:  te  e  feis  dias  do  mez  de  Março  encontra- 
I  ram  o  Barnagais  ,  que  já  vinha  bufcar  o  Bif- 
po ,  e  fe  lhe  Jançou  aos  pés  com  muita  hu- 
mildade, e  ellc  o  recebeo  mui  honradamen- 
te ,  e  lhe  deitou  fua  benção,  e  voltou  com 
clle  ,  dando-lhe  pelo  caminho  todo  o  neceí- 
fario  a  todos  até  chegarem  a  Baroá  ,  e  o 
Bifpo  foi  levado  a  huma  Igreja  dos  Abexins 
da  invocação  áo  Aíijo  S,  Miguel^  onde  fez 
oração  ,  e  deitou  a  benção  a  todos  ,  e  depois 
foi  apofentado  em  humas  cafas  mui  boas, 
e  os  Portuguezes  todos  ao  redor.  Aqui  fe 
detiveram  até  a  Pafcoa  ,  que  cahio  a  onze 
de  Abril  ,  com  muito  godo  ,  e  alvoroço, 
que  lhes  não  durou  muito  ,  porque  logo  a 
primeira  Oitava  chegaram  novas  apreíTadas  , 
que  tinha  defembarcado  em  Arquicó  hum 
Baxá  do  Turco  com  muita  gente  ,  que  vinha 
em  foccorro  do  Rey  de  Adel  ,  que  trazia 
guerra  com  o  Emperador  ;  o  que  o  Bifpo 
fenrio  muito,  e  logo  fe  poz  a  caminho  com 
todos  os  Portuguezes  pêra  a  Corte ,  cami- 
nhando com  muita  preíía  ,  e  tento.  Aílim  o 
deixaremos  por  hum  pouco,  porque  he  ne- 
cefíario  continuar  com  Balthazar  Lobo  de 
Soufa  ,  que  deixámos  partido  pêra  a  Ilha 
de  S.  Lourenço. 

CA- 


i 
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CAPITULO    V. 

Do  t]ue  fuccedeo  a  Ba It bazar  Lobo  ãe  SoU" 

Ja  na  viagem  até  d  Ilha  deS,  Louren- 

ço\  e  da  defcripçao  dejla  Ilha  ,  e 

das  de  '  oworó :  e  qual  feja  a 

M^nuthias  de  Ptolomeu. 

PArtido  Bnlthazar  Lobo  de  Sou  ih  de 
Goa  ,  como  atrás  diíTemos  no  Cap.  IV, 
defte  IV.  Liv.  ,  foi  ícguindo  fua  derrota  até 
haver  viíia  da  Ilha  de  S.  Lourenço  ,  que  foi 
coíleando  pela  banda  de  dentro  ;  e  mandou- 
pelos  navios  de  remo  correr  todos  aquelies 
portos  pêra  os  notarem  ,  e  fondarem  ,  e  ve- 
rem fe  havia  raílo  algum  da  gente  Portu- 
gueza  5  que  fe  por  alli  perdelTe  ,  ficando 
Baíthazar  Lobo  de  Soufa  no  rio  de  Man- 
zalage  commutando  algumas  coufas  com  os 
da  terra  até  fer  tempo  de  fe  recolher.  Al- 
guns dizem  que  fizera  alli  hum  Rey  Chrif- 
tão  com  alguma  gente  fua  ,  de  que  nao  te- 
mos mais  certeza  ,  que  ouvillo  a  feu  filho 
Diogo  de  Soufa  ,  que  lho  contara  feu  pai : 
e  pois  deíla  jornada  não  temos  mais  que  di»» 
zer ,  concluiremos  eíle  Capitulo  com  a  deí^ 
cripção  deíla  Ilha ,  e  das  do  Comoró ,  que 
cílão  pegadas  a  ella. 

Eíta  Ilha  de  S.  Lourenço ,  a  que  os  ef- 
critores  chamam  Mad^gafcar  ,   fçrá  de  du-* 

zen- 
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zentas  e  noventa  Jeguas  de  comprido,  c  cen- 
to de  largo,  no  itílus  eílreiro  de  íincocnta  :' 
começa  em  onze  gráos  e  meio  da  banda  do 
Sul ,  e  fenece  em  vinre  e  íinco  e  meio.  He 
toda  eíia  Ilha  povoada  de  humas  gentes , 
nem  táo  pretos  como  Cafres  ,  ncQi  tão  alvos 
como  os  Mouros  de  toda  aquelJa  cofia.  Tra- 
zem os  homens  cabellos  compridos  ,  sáo  mui 
bem  proporcionados,  eaífim  mefmo  as  mu- 
lheres. Prefame-fe  que  foi  já  eila  Ilha  con- 
quiRada  dos  Jáos  ,  e  que  sao  eílas  gentes 
meftiços  dantre  elles  ,  e  os  antigos  naturaes  , 
que  deviam  de  fer  Cafres  da  outra  banda 
da  terra  firme.  He  toda  eíla  Ilha  fenhoreada 
de  muitos  Reys  ,  que  de  continuo  tem  guer- 
ra antre  íl ,  de  que  náo  temos  conhecimen- 
to ,  porque  o  Serrão  nunca  foi  tratado ,  nem 
viílo  dos  noíTos ,  por  ferem  os  naturaes  to- 
dos grandes  noííos  inimigos  ,  e  o  mefmo  dos 
Mouros  :  e  daqui  vem  que  por  nenhum  ca- 
ío  os  que  alli  vam.  ter  defembarcão  em  ter- 
ra ,  porque  fe  os  acham  ,  logo  são  mortos. 
Os  Mouros  da  coíla  de  Melinde,  que  anti- 
gamente alli  foram  ter ,  fundaram  duas  po- 
voações ,  em  que  ainda  hoje  vivem  feus  def- 
cendentes,  governados  por  Xeques  :  huma 
em  jiuma  Ilha  ,  que  cílá  no  meio  de  hum 
rio  chamado  Manzalage  ,  de  que  logo  tra- 
taremos ;  e  a  outra  da  outra, banda  de  fora 
em  outro  rio  chamado  Bimaro.  O  nome  pró- 
prio 
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prio  deíla  Ilha  ,  por  que  os  naturacs  a  no- 
meão  ,  he  Ubucjue  ,  e  por  eíla  a  conhecem 
os  Mouros  que  pêra  ella  iiavegao  ;  Ptholo- 
meu  lhe  chama  Minuthias ,  ou  preíumem  os 
Geógrafos  que  he  cita  a  que  temos  as  duvi- 
das que  logo  diremos.  Os  modernos  lhe 
chamão  Madagafcar  ,  e  os  Portuguezes  a 
Ilha  de  S.  Lourenço  5  porque  em  tai  dia  foi 
defcubcrta  por  eiles. 

O  rio  de  Manzalage  ,  que  aííima  difle- 
mos  5  eftá  em  altura  de  dezefeis  gráos  e 
meio  ,  he  grande  ,  e  for  mofo  ,  e  tem  no  meio 
huma  Ilha  tamanha  como  a  de  Moçambique  , 
chamada  Sada  ,  onde  os  Mouros  habitam , 
porque  em  toda  aquelia  colla  defde  Mclinde 
até  Çofala  ,  e  S.  Lourenço  não  fe  apoíen- 
taram  fenão  em  Ilhas,  por  fe  recearem  dos 
Cafres.  He  efta  parte  de  redor  do  rio  Man- 
zalage fenhoreada  de  lium  Rey ,  a  que  cha- 
mam Lingi ,  e  eílende-fe  feu  Reyno  até  ou- 
tro rio  5  que  começa  da  banda  do  Levante , 
a  que  chamam  Duria  ,  que  eftá  em  quinze 
gráos,  eatraveíTa  pelas  terras  do  outro  Rey 
chamado  Tumgumaro ,  que  he  o  mais  po- 
derofo  de  todos  os  daquella  Ilha  ,  e  faz  con- 
tinuamente guerra  aosReys  comarcãos;  e  a 
gente  que  IhQ  cativa  a  manda  vender  aos 
Mouros,  que  vivem  na  Ilha  Sada,  e  todos 
vem  ás  mãos  de  Portuguezes  por  refgatc, 
Deíle  rio  Duria  pêra  o  Norte  eftá  huma  en-^ 

cea- 
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ceada ,  a  que  chamam  Sinamario ,  ao  redor 
delia  vive  outro  Senhor  ,  que  fe  eftende  pê- 
ra o  Sertão  ^  e  adiante  pêra  a  cabeça  da  Ilha 
da  banda  do  Levante  corre  outra  enceada 
chamada  Tararango  ,  queeílá  em  treze  gráos 
e  meio  ,  lobre  quem  fenhorea  outro  íley : 
e  daqui  até  á  ponta  da  Ilha,  onde  cila  co- 
meça da  banda  do  Levante  ,  ha  outros  dous 
Reys  j  c  outras  enceadas ,  e  rios.  Veftem-íe 
os  naturaes  de  huns  pannos  feitos  de  palha 
muita  fina  ;  fuás  armas  são  rodellas  ,  aza- 
gaias, e  arcos;  tem  muitas  mulheres,  esao 
os  mores  ladroes  ,  emais  cruéis  que  ha  por 
toda  a  Cafraria.  Trazem  alguns  daquelles 
rios  grandes  Crocodilos  ,  e  pela  cofta  ha  for- 
mofas  Tartarugas  5  de  que  os  Mouros  fazem 
grande  cópia  de  fuás  cafcas  ,  que  mandam 
vender  aos  Portuguezes  ;  e  acham-fe  também 
grandes  pedaços  de  âmbar.  Dá  a  terra  mui- 
to gengivre  ,  infinitas  canas  de  açúcar ,  mui- 
to meJ ,  muito  gado  vacum  ,  e  o  mais  for- 
mofo  que  no  mundo  fe  fabe  ;  porque  ha 
boi  tatiianho  como  dous  do  Alentejo  ,  e  com 
hum  mamilho  fobre  a  canga  ,  que  he  couía 
façanhofa.  Dá  em  feus  campos  muito  arroz, 
milho ,  mungo ,  que  he  hum  legume  ,  que 
não  ha  no  noíTo  Portugal  ,  e  cria  muitas 
minas  de  ferro  ,  e  os  matos  dão  mAiito  Sân- 
dalo branco  ,  mas  bravo,  e algum  vermelho, 
a  que  os  Mouros  chamam  Mitifaque,  e  le- 
vam 
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vam  a  vender  hum  ,  e  carro  a  Cambaya 
pêra  os  Gentios  fe  queimarem  quando  mor- 
rem. Prézâo  muito  o  ellanho  ,  ou  Caiaim  , 
e  vai  antrc  elles  tanto  como  prata  ,  pêra 
jóias  d.^s  mulheres.  Fazem  hum  vinho  de 
mel ,  e  agua  ,  curado  ao  Sol  três ,  ou  quatro 
dias  ,  com  o  que  fica  tao  forte  ,  que  logo 
embebeda  ;  echama-fe  na  fua  lingua  Mopata. 
Não  íe criam  nclla  feras,  nem  bichos  peço- 
nhentos, he  toda  muito  viçofa  ,  e  bem  af- 
fombrada ,  de  bons  ares,  e  aguas  excellen- 
tes  ,  aííim  de  fontes  ,  como  de  rios.  Tem 
alguns  (como  já  diffemos)  que  efta  Ilha  feja 
a  Minuthias  de  Ptolomeu  ,  ao  que  íe  nos 
ofFerecêram  duvidas  ;  porque  fe  elle  tivera 
conhecimento  defta  Ilha  ,  também  não  dei- 
xara de  o  dar  das  Ilhas  do  Cômoro  tão  no- 
meadas;  porque  fe  os  mercadores  daquelle 
tempo  ,  que  ih'ds  podiam  dar  informações 
por  navegarem  por  toda  aquella  coíla  de 
Melinde  ,  fe  viram  humas ,  e  outras  ,  força- 
do lhe  houveram  de  dar  relação  delias  ,  e 
não  da  de  S.  Lourenço  fó.  ^ 

E  lançando  febre  ilTo  noíTo  juizo  ,  nos 
parece  que  a  Ilha  Angazijá  ,  que  he  a  mor 
das  do  Comoró ,  (de  que  logo  trataremos ,) 
he  a  Minuthias  ;  porque  parece  que  algum 
navio  dos  da  cofta  de  Melinde  ,  que  hia  pê- 
ra Moçambique ,  foi  com  algum  defgarrão 
haver  viíla   deíla  Ilha  j   e  vendo-a   de  fora 

gran- 
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grande  ,  e  formofa ,  daria  delia  relação ,  e 
iria  de  boca  em  boca  a  ter  a  Ptolomeu 
com  aqueíla  fama  de  ier  tão  aíFaftada  ao 
jnar,  e  lao  grande  ;  e  que  mettendo-a  elle 
em  fuás  taboas  por  aquella  informação  ,  lhe 
chamaria  Miniithias  ,  por  Ilha  famofa  ,  e 
novamente  defcuberta.  E  quem  quizer  ver 
iílo  mais  claro  3  o  fará  na  noíTa  no\^aEthio- 
pia  ,  onde  tratamos  de  todas  eílas  Ilhas  ;  e 
quem  bem  confiderar  aquella  ííha  que  Poííi- 
donio  efcreve ,  que  Eudoxo  de  Sirico ,  em 
tempo  da  Rainha  Cleópatra  de  Egypto  ,  diz 
que  achou  defpovoada  nefca  coíia  da  Ethio- 
pia ,  verá  que  não  pode  fer  outra  fenão  efta 
de  S.  Lourenço  :  e  pêra  melhor  declaração , 
faremos  hum  breve  difcurfo  fobre  eíla  via- 
gem.^ 

Efcreve  Poííidonio  ,  que  em  tempo  de 
EÍRey  Evergente  do  Egypto  partira  Eudo- 
xo a  defcubrir  a  índia  por  mar;  e  que  vol- 
tando de  lá  carregado  de  fazendas  ricas,  fo- 
ra  defgarrado  toniar  a  coíla  da  Ethiopia  , 
que  havia  de  fer  a  de  Meiinde  ,  porque  iiTo 
acontece  muitas  vezes  a  quem  parte  de  Ca- 
lecut pêra  o  Eftreito  do  mar  Roxo  ,  como 
efte  partio  5  eque  o  tempo  que  alli  eílivera  , 
tomara  conhecimento  com  os  naruraes  ,  e 
ainda  aprendera  parte  da  fua  linguagem.  E 
depois  indo  ter  ao  Egypto  fobre  contas  com 
aquella  Rainha  ,   em  que  elia  p  alcançara , 
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lhe  fora  fogindo  pêra  Africa  ,  e  de  lá  fe  paf- 
fára  a  Cales,  onde  armara  duas  embarcações 
pêra  ir  rodeando  a  coíla  de  Africa  a  balear 
aqiiellas  gentes  da  cofta  da  Ethiopia  ,  a  quem 
ficara  aíFeiçoado ,  e  com  o  olho  nos  grandes 
proveitos,  que  de  feu  commercio  efperava  , 
a  que  chegara  ,  e  paíTára  o  Cabo  de  Boa 
Eíperança  ;  e  que  tornando  de  lá  ,  achara 
liuma  formofa  Ilha  naquelle  caminho  defpo- 
voada  ,  que  lhe  parecera  muito  fértil ,  e  abaf- 
tada  de  aguas,  e  fruitas ;  e  que  por  lhe  pa- 
recer muito  frefca ,  depois  de  chegar  a  Heí- 
panha  ,  partira  em  huma  náo  carregada  de 
arados ,  e  fementes ,  com  alguns  companhei- 
ros pêra  a  povoarem ,  e  cultivarem  ,  e  que 
fe  fora  perder  na  cofta  da  Ethiopia  junto  do  fl 
Cabo  de  Boa  Efperança  ,  onde  dos  pedaços  < 
da  náo  ordenara  huma  embarcação,  em  que  í 
fe  falváram.  E  coníiderando  nós  toda  eíla  I 
viagem  ,  por  fem  dúvida  temos  fer  aquella  1 
Ilha  ,  que  acharam  tamanha  ,  e  tao  fértil ,  eíla 
de  S.  Lourenço,  porque  defda  cofta  de  Me- 
linde  até  o  Cabo  de  Boa  Efperança  não  ha 
outra  tamanha  ,  nem  tao  fértil. 

E já  que  falíamos  nas  Ilhas  do  Cômoro, 
daremos  delias  huma  breve  relação.  São  ef- 
tas  Ilhas  quatro  ,  e  eftão  em  altura  de  treze 
até  quinze  gráos  e  meio.  A  maior  de  todas 
he  a  Angarica  ,  que  fera  de  quarenta  léguas 
de  comprido^  dez  de  largo  j  he  tão  alta  qua- 

íi 
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íi  como  a  Ilha  do  Pico  ,  faz  por  fima  hum 
cômoro  grande ,  e  vai  dcfcendo  com  huma 
ponta  até  o  mar.  He  toda  em  roda  muito 
limpa  de  baixos  ,  e  reftingas ,  e  he  fenhorea- 
da  pela  fralda  de  Mouros  Arábios  daquelles  , 
que  primeiro  vieram  ter  á  cofia  de  Melinde  , 
eeílá  toda  repartida  em  vinte  fenhorios  ,  que 
continuamente  tem  antre  íi  guerras  :  aqui  he 
o  principal  comm.ercio  dos  Mouros  de  Me- 
ca ,  porque  vem  todos  os  annos  a  ella  mui- 
tas náos  a  carregar  de  gengivre  ,  e  de  ou- 
tras mercadorias  ,  e  os  Cafres  naturaes  daqui 
sao  muito  pretos,  e  as  mulheres  bem  aílbm- 
bradas ,  e  tem  nas  fontes  fogos  como  Abe- 
xins 5  e  sao  eícravos  muito  eíHmados  de  to- 
dos. As  outras  três  Ilhns  fe  chamam  Anjoa- 
ne,  e  tem  hum  fò  Senhor,  Moialle  outro, 
e  Mâoto ,  que  he  a  maior,  he  também  fe- 
nhoreada  de  hum  Rey ,  e  ha  nelia  trinta  Ci- 
dades a  feu  modo ,  de  trezentos  até  quatro- 
centos vizinhos :  he  de  grandes  ferras ,  tem 
muitas  ribeiras  de  aguas  excellentilTimas  ,  sao 
todas  de  ares  mui  íádios.  Não  ha  nellas  bi- 
cho algum  peçonhento ,  são  mui  fertiles  de 
arroz  ,  milho  ,  vaccas ,  cabras  ,  gallinhas  ,  e 
de  tantas  canas  de  açúcar  ,  que  são  como 
inatos  bravos ,  muito  groíTas  ,  c  formofas  ; 
e  fe  fe  ordenarem  nellas  engenhos  ,  ferão 
tão  profperas  ,  como  a  Ilha  da  Madeira : 
]ia  nellas  infinito  gengivre  ^  e  tem  difpoíição 
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pêra  tudo  o  que  ncllas  fe  quizer  femear. 
Hum  Fidalgo  honrado  andou  alguns  annos 
em  requerimento  com  ElRey  D.  Sebaftião , 
quelhedéííe  licença  pêra  os  conquiftar  ,  dan- 
do-lhe  navios,  e  artilheria  ,  que  elle  bufcaria 
gente,  e  que  daria  aEIRey  huma  copia  de 
efcravos  todos  os  annos  pcra  as  galés  ;  e 
não  foubemos  os  inconvenientes  que  fe  nií* 
fo  acharam  ;  porque  ainda  que  não  fora 
mais  que  pêra  arrancar  delias  os  Mouros  , 
e  defterrar  o  commercio  de  Meca  ,  fora  cou- 
fa  de  muita  importância  ;  quanto  mais  tantos 
proveitos,  como  fe  delias  podiam  efperar, 
como  era  o  de  fe  povoarem  aqueilas  Ilhas 
de  Portuguezes  ,  que  alli  ficariam  vivendo 
ricos,  e  da  grande  Chriftandade  que  fe. po- 
deria fazer ,  e  vir  por  tempo  a  fobmetter  as 
Ilhas  todas  debaixo  do  jugo  de  Chrifto.  Ha- 
via antigamente  outras  fmco  ,  ou  féis  Iliias 
junto  da  de  Maoto ,  que  por  ferem  baixas 
as  alagou  o  mar  ,  e  ficam  como  baixos ,  on- 
de o  mar  quebra  :  tem  todas  formonílimos , 
e  feguriílimos  portos  pêra  todos  os  ventos , 
e  capazes  de  náos  grandes. 


CA' 
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CAPITULO    VL 

Do   que   aconteceo  ao  Bijpo   D.  /.nãré  de 

Oviedo  até  chegar  a  Je  ver  com  o  Em- 

perador   da  Ethiopia  :   e   do  que 

com  elle  pajfou. 

Eixamos  o  Bifpo  partido  de  Baroá  com 
as  novas  que  lhe  chegaram  do  Turco; 
e  antes  de  chegarem  á  Corte  ,  fe  adiantou 
Luiz  Cuílodio  pêra  ir  negociar  feus  recebi- 
mentos,  e  por  todo  aquelie  caminho  íoram 
comendo  muitas  gallinhas  do  Perii ,  perdizes  , 
vaccas  bravas  ,  merus  ,  pombas,  lolas,  e  ou- 
tras aves,  de  que  por  aquella  terra  ha  infini- 
dade ,  e  o  vinho  que  bebiam  era  ferveja  ,  e 
rodos  os  dias  até  o  Efpirito  Santo  comeram 
carne  ,  feíias  ,  e  fabbados  ,  per  íer  aílim  cof- 
tume  dos  Abexins;  e  paíTada  a  feíla  ,  jejuam 
todo  o  mais  do  tempo  três  dias  na  femana. 
Ao  cabo  de  dez  dias  chegaram  a  huma  Igre- 
ja do  Orago  de  A^.  Senhora  de  Nazaretb , 
onde  reíidia  o  Patriarca  ,  que  ine  mandou 
o  de  Alexandria  ,  que  era  Neíloriano  ,  com 
quem  fe  não  quiz  ver  o  Bilpo ,  e  paliou  lo- 
go adiante  até  huma  feira  real ,  que  fe  cha- 
ma Mantadelle ,  aonde  acharam  hum  criado 
de  hum  Chriítovâo  Nunes  de  Serpa  ,  natu- 
ral de  Arouca  ,  que  agazalhou  a  todos  ef- 
plendidamente. 

He 
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He  eíta  feira  de  hum  Mouro  grande  pcf- 
foa  ,  e  muito  rico  ,  que  lhe  rende  muito ,  c 
delia  vai  o  Tal  pêra  rodo  o  Reyno.  Daqui 
fe  partiram  huma  quinta  feira  ,  e  atraveítá- 
ram  huns  campos  muito  formofos  ,  em  que 
acharam  muitas  vaccas  ,  porcos  ,  elefantes, 
renocerotes  ,  e  ao  fabbado  chegaram  a  huma 
terra ,  onde  eftava  o  Luiz  Cuílodio  ,  que  era 
fua  ,  e  elperava  pelo  Bifpo  com  três  tendas 
armadas  ,  e  com  infinitos  refrefcos  de  todas 
as  fortes  de  fruitas  ,  e  carnes  que  na  terra 
havia  ,  com  que  hofpedou  a  elle ,  e  a  todos 
os  mais  mui  honradamente.  Era  efte  homem 
caiado  ,  e  tinha  alii  fua  mulher  ,  que  nao 
quiz  apparecer  ao  Bifpo ,  porque  era  Ncílo- 
liana  ,  e  nunca  quiz  íer  Catholica  ;  mas  lo- 
go houve  o  caíligo  diíTo ,  porque  paífáram 
poucos  tempos  que  não  morreíTe  de  pcíle , 
e  foi  lançada  no  campo ,  onde  a  comeram 
os  lobos.  Daqui  fe  partio  o  Bifpo  á  íegun- 
da  feira  ,  c  foram  todos  caminhando  por 
huma  formofa  eílrada ,  até  chegarem  a  huma 
aldeã  de  hum  primo  com  irmão  do  Empe- 
rador  ,  que  fe  chamava  Abitichon  Acabo ; 
e  eftava  alli  com  outro  feu  irmão  chamado 
Abitichon  Anes  ,  (Abirichon  he  titulo  antre 
elles  5  como  antre  nós  o  Dom.)  Eftes  Senho- 
res agazalháram  o  Bifpo  ,  e  todos  os  mais 
mui  honradamente.  Daqui  foram  caminhan- 
do   por  campos   fertiliíFimos  ,  e  povoações 
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mui  grandes,  e  abaíladas  de  tudo.  A  feíla 
feira  chegou  ao  Bifpo  o  Feitor  de  Gonçalo 
Ferreira,  que  tinham  achado  em  Arquicó, 
e  lhe  aprefentou  áã  parte  de  feu  amo  huma 
formo  ia  tenda  com  íua  cerca  á  roda ,  e  hu- 
ina  rica  aJcatifa  ,  e  hum  efcravo ,  e  três  mu- 
las ,  o  que  elle  ellimou  muito.  A  fegunda 
feira  feguin te  chegou  o  mefmo  Gonçalo  Fer- 
reira ,  (que  vinha  pefa  acompanhar  o  Bifpo 
até  a  Corte,)  e  trazia  huma  copia  de  cria- 
dos ,  e  oíFereceo  ao  Bifpo  ,  e  a  todos  os  que 
com  elle  vieram  da  índia ,  ouro ,  e  tudo  O 
mais  que  houveiTem  miíler. 

Logo  adiante  acharam  outro  Portuguez 
chamado  Jorge  de  Barros  ,  que  vinha  da 
Corte  ,  e  trazia  fua  mulher  em  huma  for* 
inofa  mula  ,  veílida  ao  modo  da  terra  ,  e  pot 
íima  dos  trajos  hum  rico  bedem  ,  e  rebuçada 
com  huma  fina  beatilha  ,  que  nâoappareciam 
mais  que  os  olhos  ,  e  na  cabeça  hum  cha» 
peo  de  veludo  alto,  e  o  Bifpo  lhes  fez  hon- 
ras, e  gazalhados;  e  tornaram  a  voltar  com 
o  Bifpo  até  huma  aldeã  de  Gonçalo  Ferrei* 
ra ,  que  hia  coro  elles  ,  onde  foram  agaza- 
Ihados  ,  e  banqueteados  efplendidamente» 
Aqui  veio  ter  com  o  Bifpo  hum  Portuguez  ^ 
chamado  João  Gonçalves,  que  também  tra- 
zia fua  mulher,  que  era  Abexim,  de  cafta 
principal  ,  e  rica  ,  e  vinha  em  huma  formofa 
mula,  cuberta  com  hum  panno  deborcado^ 
Cõu/^o.  Tom.  IF.  P,  L  X  que 
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que  lhe  ficava  como  gualdrapa,  e  ella  coin 
huma  roupa  Jarga  de  veludo  negro  ,  e  por 
íima  hum  formoío  bedem  ,  e  na  cabeça  hum 
chapeo  de  veludo  alto,  e calções  até  os  pés  , 
niourifcos  de  feda  ,  com  muitos  botões  de 
ouro  ,  trajo  que  as  fenhoras  Abexins  usao , 
e  nos  braços  muitas  manilhas  de  ouro  ma- 
ciíTas  ;  e  o  marido  vinha  em  huma  boa  mu- 
la,  e  trazia  hum  formoío  ginete  á  deílra  ,  e 
elle  veílido  cuftofamente ,  e  na  cabeça  bar- 
rete preto  com  golpes  ,  e  pontas  de  ouro  á 
Portugueza  antiga.  Com  elle  vinha  outro 
Portuguez  chamado  Manoel  Gonçalves  em 
hum  cavallo ,  com  h'!ma  béfta  no  arção ,  e 
trinta  lacaios  de  efpadas  ,  rodellas  ,  lanças, 
e  efpingardas.  Eíla  gente  recebeo  o  Bifpo 
honradamente ,  e  á  m.ulher  de  João  Gonçal- 
ves fez  particulares  gazalhados  ,  e  rodos 
voltaram  com  elle  ,  que  hia  louvando  a  Deos 
por  ver  naquella  terra  ião  diftante ,  e  apar- 
tada Portuguezes  cafados  ,  tão  ricos  ,  con- 
tentes ,  e  tão  zelofos  de  agazalharem ,  efer- 
virem  feu  Prelado. 

Indo  aíTim ,  chegaram  a  huma  Igreja  da 
invocação  da  Santiílima  Trindade  ,  rica  ,  e 
çm  bom  fuio  ,  rodeada  toda  de  formofos 
acipreftes  com  muitos  Cónegos  ,  que  tem 
arrezoada  renda.  E  antes  delia  hum  efpaço 
fahíram  hum  golpe  de  Portuguezes  vizinhos  , 
c moradores  daquellas  aldeãs,  e  povoações, 

e  fo- 
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e  foram  beijar  a  m.^o  ao  Bifpo  ,  e  íe  lhe 
ofFerecêram  pêra  o  acompanhar.  E  dia  da  Af- 
censâo  pela  manhã  chegaram  a  huma  Pro* 
vincia  muito  frefca  chamada  Guimite  Jorge  ^ 
onde  fizeram  a  fcfta ,  e  rodos  aquelles  Por- 
íuguezes  fe  confefláram  ,  e  commungáram» 
Aqui  paíTáram  aquelle  dia ,  e  outro ,  c  tor- 
rearam a  caminhar  ,  e  ao  íabbado  feguinte 
encontraram  Gafpar  de  Soufa  de  Lima  ,  Ca- 
pitão de  todos  os  Portuguezes  ,  e  com  elle 
hum  Azaguereito  do  confelho  do  Empera- 
dor  ,  que  da  fua  parte  hia  viíltar  o  Bifpo , 
que  eftavam  em  hum  formofo  campo  em 
tendas  armadas  paíTando  a  féíla.  O  Bifpo , 
que  já  fabia  delles  ,  mandou  também  armar 
fuás  tendas  hum  pouco  auaílado  ,  ondcGaí^ 
par  de  Soufa  de  Lima  com  o  Abexim  logo 
o  foram  vifitar  da  parte  do  Emperador ,  e 
lhe  aprefentáram  vinte  mulas,  queelle  man- 
dou repartir  pelos  que  vieram  com  qUq  da 
índia ,  e  fez  muitas  honras  ao  Abexim ,  e  o 
aíTentou  apar  de  fi ,  e  eíleve  fabendo  da  fau- 
de  do  Emperador,  do  lugar  em  que  eílava. 
Eftando  aqui  ,  ao  outro  dia  foram  ter 
com  o  Bifpo  AíFonfo  de  França  Moniz  ^ 
Diogo  de  Alvelos  da  Azinhaga ,  Simão  do 
Soveral,  Álvaro  da  Coíia  da  Covilhã,  Por- 
tuguezes da  companhia  de  D,  Cbiillovão 
da  Gama  ,  e  eram  grandes  privados  do  Em» 
perador^  e  todos  beijaram  a  mão  ao  Bifpo , 
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e  ellc  os  reccbeo  com  muito  amor,  e  cari- 
cias ,  e  todos  liíe  deram  a  obediência  como 
a  feu  Prelado.  Daqui  fe  abalou  o  Biípo  acom- 
panhado de  todos  aquelles  Portuguezcs  ,  que 
era  coufa  formofa  de  ver ,  porque  antre  os 
Abexins  luftravam  tanto  (pela  diveríidade, 
e  riqueza  dos  trajos ,  mulas  ,  cavallos  ,  cria- 
dos ,  tendas,  ferviço  ,  e  tudo  o  mais)  que 
pareciam  ellcs  os  fenhores  da  terra.  E  indo 
allim  caminhando,  foram  dar  em  hum.a  for- 
mofa ribeira  ,  e  de  longo  delia  tinham  os 
mais  daquelles  Portuguezes  quintas,  c  cafas 
de  prazer  muito  frefcas  ,  principalmente  Gon- 
çalo Ferreira  ,  que  o  mais  do  tempo  reíidia 
alli ,  e  elie  levou  o  Bifpo  ,  e  todos  os  que 
o  acompanhavam  pêra  fua  cafa ,  e  os  ban- 
queteou efplcndidamente. 

OEmperador,  que  linha  correios  poftos 
por  paragens,  foi  logo  avifado  ,  que  o  Bif- 
po era  chegado  á  ribeira  ,  e  mandou  por  hum 
correio  chamar  Francifco  Jacome  pêra  fe 
informar  do  caminho  do  Bifpo  ,  e  de  fuás 
coufas,  e  o  tornou  logo  a  defpedir  com  re- 
cado de  como  já  eíperava  por  elie  muito  al- 
voroçado ,  com  o  que  elle  fe  apreíTou  mais , 
a(é  chegar  a  hum  formofo  rio  chamado 
Axé  ,  que  traz  infinito  peire  de  diíFerentes 
fortes  ,  onde  armaram  tendas  ,  e  deícançá- 
ram.  Alli  chegaram  todos  os  mais  Portugue- 
XQs  y  que  andavam  com  o  Emperador ,   que 

eram 
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eram  da  fua  guarda,  eeílavam  de  continuo 
á  porra  da  fua  tenda  ,  e  beijaram  a  mão  ao 
Biípo,  que  folgou  de  os  ver.  Naquelie  no 
eíliveram  até  o  Domingo  do  Efpirito  Santo  , 
em  que  chegaram  todos  os  Senhores  ,  e  Gran- 
des da  Corte  pêra  acompanharem  o  Bifpo 
por  mandado  do  Emperador ,  que  eftava  da 
outra  banda  do  rio,  a  quem  elle  fez  muitos 
gazalhados  ,  e  todos  lhe  beijaram  a  mao  com 
grande  humildade,  c  no  meio  dos  mais  hon- 
rados foi  levado  ao  Emperador,  que  eftava 
em  huma  tenda  branca  redonda  ,  toda  alca- 
tifada de  alcatifas  grandes ,  e  formofas  ,  e 
elle  deitado  em  huma  camilha  ,  veílido  em 
hum  bedem  em  íima  de  huma  camifa  mou- 
rifca  ,  e  na  cabeça  hum  chapeo  de  veludo 
preto  ,  e  huns  calções  de  taíicira  da  Perfia 
calçados.  Era  iiomem  largo  ,  preto  ,  de  olhos 
grandes ,  e  de  prefença  veneranda.  O  Bifpo 
entrou  com  os  Padres  junto  comfigo  ,  e  fe 
aprefentou  ao  Emperador  ,  e  lhe  beijaram 
a  mão  ,  e  elle  os  recebeo  com  gazalhado , 
mandando  aílentar  o  Bifpo  junto  á  camilha 
em  hum  coxim  de  cordovão ,  que  eílava  fo- 
bre  luima  muito  rica  alcatifa  de  feda;  e  lo- 
go abaixo  os  Padres,  e  Gaípar  Nunes,  que 
hia  por  Embaixador ,  que  ao  beijar  da  mâo 
ao  Emperador  lhe  aprefentou  as  cartas  de 
ElRey ,  e  do  Governador  da  índia  Francif- 
co Barreto,  e  hum  rico  roupão  de  efcarLna 

com 
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com  muitos  botões  de  pedraria  ,  e  algumas 
coufas  outras  cnriofas  ,  que  dlc  não  fefíejou 
muito.  O  Emperador  depois  de  faber  do 
Bifpo  da  faude  de  ElRey  ,  do  Governador , 
e  da  fua  viagem ,  o  defpedio  ,  e  clle  le  foi 
a  fuás  tendas,  que  eftavam  a  huma  parte  do 
campo  ;  e  os  foidados  ,  que  da  índia  tinham 
vindo  com  o  Bifpo,  os  levaram  os  da  terra 
por  hofpedes  ,  mandando  o  Emperador  pro- 
ver a  todos   de  tudo  em  muita  abundância, 

CAPITULO    VIL 

De  como  D,  Duarte  De  ca  Capitão  cie  Ma^ 
luco  prenãeo  ElRey  de  Ternate  em  huma 
afperijjima  prizão :  e  das  grandes  guer^ 
ras  que  por  ijjo  fe  levantaram  em  todas 
aquellas  Ilhas  contra  os  nojjos  Portu-^ 
guezes. 

NAo  pareça  que  nos  temos  defcuidado 
_  nas  couías  de  Maluco  ,  com  que  imos 
continuando  todos  os  invernos  ,  porque  não 
foi  fenão  por  eftes  dous  annos  atrás  não  fuc- 
cederem  coufas  dignas  de  lembrar,  e  de  fe 
pejar  o  tempo  com  cilas.  E  porque  houve 
muitas  outras  em  diíFerentes  partes,  em  que 
o  houvemos  mifter,  ò  dcfpendemos  ,  e  gai- 
támos nellas ;  mas  agora  que  fuccedêram  mui- 
tas 3    e  que  foram  caufa  de  fe  vir  a  perder 

aouel- 
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aquella  fortaleza ,   continuaremos  com  ellas 
por  fua  ordem 

Deixámos  D,  Duarte  Deça  o  Abril  paC- 
fado  de  íincoenta  e  finco  partido  pêra  Ma- 
luco,  onde  chegou  o  Novembro  íeguinte, 
e  tomou  polTc  da  fortaleza,  começando  lo- 
go acorrer  com  fua  obrigação,  e  a  tratar  de 
iua  fazenda  ,  como  os  mais  dos  Capitães 
lioje  fazem  ,  pêra  o  que  já  partem  de  Goa 
com  regimentos  ,  e  ordens  pêra  iílb  ,  que 
não  falráo  curiofos  que  lhas  dao  ,  porque 
também  niíTo  tratam  de  feus  proveitos  ,  ain- 
da que  feja  á  cuíla  das  almas  dos  mefmos 
Capitães,  de  que  lhe  a  elles  dá  bem  pouco. 
Aíjim  eíle  Capitão  começou  a  querer  lomaV 
todo  o  cravo  da  Ilha  Maquiem  ,  que  aquel* 
le  Rey  tinha  feparado  pêra  as  defpezas  de 
fua  cafa  ,  como  já  diíTemos  na  V.  Década ; 
e  como  elle  vio  que  lhe  queria  D.  Duarte 
Deça  tomar  o  feu  ,  foi-lhe  á  mão  ,  fobre  o 
que  fe  começaram  os  defgoftos  ,  que  foram 
o  principio  da  perdição  daquella  fortaleza  ^ 
como  na  XI.  Década  fe  verá.  D.  Duarte 
que  era  teimofo  ,  forte  ,  e  trabalhofo  de  con- 
dição ,  e  eílava  cego  com  fua  cubica  ,  (e 
com  iíío  não  faltaram  máos  homens  ,  que 
accendêram  mais  eíle  fogo  )  tratou  logo  de 
fe  vingar  deElRey,  e  de  o  prender;  e  não 
dando  conta  do  que  determinava  a  peífoa 
alguma  ,  mandou  hum  dia  chamar  ElRey , 
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c  Cachil  Guzarate  feu  irmão;  e  como  os 
teve  na  fortaleza  ,  os  prendeo  ,  e  mandou 
metter  em  huma  logea  da  rorre ,  que  fervia 
de  celleiro  do  cravo,  que  eílava  fedorentif- 
íima  .  e  cliea  de  baratas ,  e  largatixas  ,  e  outros 
bichos  peçonhentos:  e  ainda  aqui  lhes  man- 
dou lançar  groííiíTimos  adobes  ,  e  fechados 
em  correntes  pelas  azas  de  cameras  de  fal- 
cões,  com  o  que  ficaram  tão  inhabilitados , 
que  fe  não  podiam  mover  de  Iiuma"  pêra 
outra  parte,  clamando,  e  gritando,  e  dizen- 
do laílimas  ,  que  puderam  fazer  compadecer 
peitos  de  feras.  E  não  contente  ainda  D. 
Duarte  Deça  com  iíto  ,  mandou  também  tra- 
zer a  velha  mãi  ,  que  era  huma  Senhora 
mui:o  honrada  ,  e  a  metteo  com  elles ,  lan- 
çando fama  ,  que  fe  carteavam  com  a  Rai- 
nha de  Japorá  na  coíla  áa  Jaoá  ,  pêra  lhe 
entregarem  aquella  fortaleza  ,  (eílando  todos 
bem  innocentes  daquelle  crime  ,  de  que  os 
accufava.  )  E  como  lua  tenção  era  matallos 
alli  á  fome ,  defendeo  que  ninguém  Ihesdéf- 
fe  de  comer  ,  nem  de  beber  ;  o  que  QÍles 
fenríram  fobre  tudo  ,  porque  eftavam  na  ca- 
ía do  cravo,  de  que  comiam  por  neceííida- 
de,  que  lhes  aíTava  os  bofes,  fem  lhes  que- 
rerem dar  huma  pouca  de  agua  pêra  lhes 
matar  aquclíe  fogo  ,  nem  fe  apiedarem  dos 
gritos,  e  laílimas  que  de  dentro  diziam.  E 
além  delias  deshunaanidadcs  ^  os  efcravos  to-. 

das 
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das  as  manhans  hiam  purgar  os  ventres  á 
porta  da  banda  de  fora  ,  o  que  faziam  com 
íujidades,  e  palavras  indignas  de  fe  no  mea- 
rem. 

Vendo  os  Padres ,  e  o  Provedor  com  a 
Irmandade  da  Miíericordia  tao  aborrecidas 
cruezas  ,  ajuntaram  o  povo  ,  e  foram  fazer 
protertos ,  e  requerimentos  ao  Capitão ,  pêra 
que  foltaíTe  ElRey,  affirmando-Ilie  «  que  el- 
>í  tava  ElRey  innocente  do  que  lhe  alevan- 
»  tavam  ,  e  que  não  déíTe  com  iíTo  occafiâo 
»  a  huma  grande  defaventura  ,  porque  já 
»  havia  atoardas  que  oRey  deTidori  fazia 
»  preíles  fuás  Arniadas  pêra  fe  ajuntar  com 
))  os  Ternates  em  favor  de  feu  Rey  ,  e  pêra 
»  porem  cerco  áquella  fortaleza ;  »  a  que 
D.Duarte  Deça  não  deferio  coufa  alguma, 
dizendo  «  que  os  não  podia  foltar,  porque 
»  tinha  delles  culpas  graves.  »  Vendo  elies 
aquella  teima  ,  e  injuíliça  ,  lhe  pediram  «  que 
»  ao  menos  lhes  déííe  licença  pêra  os  fuílen- 
»  tarem  na  prizão ,  porque  nãoerajufto  que 
))  os  mataffe  á  fome ,  e  á  fede  ,  que  era  hum 
))  género  de  morte  ,  que  nem  bárbaros  a  da- 
))  vam.  a  feus  inimigos.»  O  que  elle  Ihescon- 
cedeo  ,  e  dalli  por  diante  ordenaram  antre 
fi  «  que  a  Miíericordia  déffe  huma  femana 
»  de  comer  aos  prezos  ,  e  outra  os  mora- 
»  dores.»  E  aífim  foram  continuando,  com 
O  que  os  pacientes  fe  confolavam  já  alguma 

cou- 
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coufa.  Mas  como  D.  Duarte  Deça  eílava 
encarniçado  no  ódio  ,  nao  quietava  ,  nem 
repoufava  em  buícar  modos  pcra  matar  os 
pobres  prezos  ,  até  ordenar  «  que  íe  llies 
))  lançaíTe  peçonha  na  agua  que  lhes  manda- 
))  vam  ,  como  lhes  fizeram  duas  vezes  »  que 
EIRey  logo  conheceo  por  virtude  de  hum 
annel  que  comfigo  trazia  ,  que  era  de  tal 
confeição,  que  íe  na  cafa  em  que  eftiveíTe , 
entraíTe  alguma  peçonha  ,  logo  mudava  a 
cor  5  como  lhe  fez  de  ambas  as  vezes.  Os 
Governadores  do  Reyno  tanto  que  viram  o 
feuRey  prezo,  mandaram  requerer  por  mui- 
tas vezes  ao  Capitão  «  que  lho  foIralTe  ;  e 
»  que  não  o  querendo  fazer  ,  elles  protefta- 
»  vam  de  lhe  não  prejudicar  em  todos  os 
»  modos  que  pcra  iflb  bufcaíTem  ;  e  que  dos 
))  damnos  que  diíto  refultaflem  ,  elle  daria 
»  conta  ao  Rey  de  Portugual  »  a  que  elle 
nada  deferio.  Vendo  eiles  aquillo  ,  concer- 
ta ram-fe  com  o  Rey  de  Tidore  feu  genro , 
pcra  os  ajudar  na  guerra  que  ordenaram  de 
fazer  á  fortaleza  ,  pêra  que  começaram  a 
fazer  feus  preparatórios  ,  e  lançaram  fuás  co- 
rocoras  ao  mar,  e  EIRey  de  Tidore  fez  o 
mefmo  ,  e  em  peíToa  fe  embarcou  pêra  co- 
meçar a  profeguir  na  guerra. 

E  como  era  mão  ,  e  manhofo  ,  jogou 
lanços  de  ladrão ,  que  foram  apoderar- fe  de 
muitos  lugares  de  EIRey  de  Ternate ,  com, 

ten- 
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tenção  de  fe  fazer  fenlior  de  todo  aquelle 
Reyno  ;  o  que  lhe  fora  muito  facil ,  lè  10- 
niára  a  fortaleza  ,  como  pertendia ,  porque 
entáo  fícava-llie  ElRey  nns  mãos  ,  e  elle  fe- 
nhor  de  tudo.  Os  Ternates  ajuntaram  feu 
poder ,  e  foram  pôr  cerco  á  fortaleza  ,  dan- 
do-Jhe  tantos ,  e  tão  contínuos  aíTaltos  ,  que 
fe  vio  D.  Duarte  Deça  mui  apreíTado  ,  e 
arriícado ;  e  o  em  que  mais  cuidado  puze- 
ram  ,  foi  na  prohibição  dos  mantimentos , 
pêra  que  nem  por  mar ,  nem  por  terra  pu- 
deííem  paíTar  á  fortaleza  ;  com  o  que  come- 
çaram a  faltar ,  e  os  noflbs  a  paílar  neceííi- 
dades.  Vendo-fe  D.  Duarte  Deça  tão  apreí- 
lado ,  foi-lhe  neceíTario  valer-fe  do  mor  ini- 
migo que  aquella  fortaleza  tinha  ,  que  era 
Cachil  Guzarate  Sangage  de  GViloIo  ,  a  quem 
Bernaldim  de  Soufa  deílruio  de  todo,  tiran- 
do-lhe  o  nome  de  Rey  ,  como  na  VI.  Dé- 
cada no  Cap.  XIII.  do  IX.  Liv.  fica  dito. 
E  pêra  mais  o  obrigar,  lhe  mandou  huma 
Provisão  em.  nome  de  EIRey  de  Portugal 
»  em  que  lhe  tornava  o  titulo  de  Rey  ,  e 
))  o  libertava  das  páreas  que  era  obrigado  a 
))  pagar.» 

Ifto  moveo  tanto  aquelle  Sangage,  que 
lançou  logo  fuás  corocoras  ao  mar  ,  pêra 
ir  foccorrer  D.  Duarte  Deça  ,  e  fe  começou 
outra  vez  appellidar  Rey  de  Geilolo.  No 
xnefmo  tempo  defpedio  D.  Duarte  Deça  hum 

Pa- 
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Padre  da  Companhia  ,  chamado  Anronio  \ 
Vaz,  homem  letrado,  e  virtuoTo  ,  que  ain-  ^ 
da  hoje  vive  na  cala  dos  profeíTos  de  Goa  ,  . 
yt  pêra  que  foíTe  á  Ilha  de  Bacháo  a  pedir  i 
)»  ajuda  áqueileRey,  aílim  de  gente,  como  í 
))  de  mantimentos  ,  porque  era  amigo  dos  í 
«  Poríuguezcs.  )>    Eíla  jornada    foi    de  tanto 

Íroveito  ,  que  nao  íó  fez  o  Padre  com  El- 
.ey  que  proveíTe  a  D.  Duarte  Deça  de  man- 
timentos honeílamente  ,  mas  ainda  o  convi- 
dou pêra  as  Bodas  do  Senhor  •  porque  achan- 
do-o  domicftico  ,  e  capaz,  o  rendeo ,  e  ca- 
tequizou, e  depois  o  fezChriftáo  com  mui- 
ta folemniJade  ,  e  a  outros  muitos  do  feu 
Reyno.  E  por  eftas  fantas  obras  ,  e  por  ou- 
tras,  que  eíles  Religiofos ,  e  os  de  todas  as 
mais  Religiões  andam  obrando  por  todo  ef- 
te  Oriente ,  permitte  Deos  que  as  fortalezas 
da  índia  eílejam  cm  pé,  e  que  fe  fu dentem  , 
deixando  o  caíligo  das  tyrannias  de  alguns 
Capitães  fó  pêra  elle  ;  porque  huns  nao  aca- 
bam de  lograr  o  que  delias  injuílamente  ti- 
ram ,  e  outros  nao  lhes  chegaram  a  luzir 
nem  em  filhos  ,  nem  em  netos. 

E  tornando  a  noíTo  íio.  A  guerra  fe  foi 
continuando  por  terra,  e  por  mar,  por  on-  i 
de  o  Rey  de  Tidore  andava  com  fua  Ar-  * 
mada ,  fazendo  todos  osdamnos  que  podia,  i 
Nas  corocoras  de  Ternate  andava  por  Ca-  «j 
pitão  mor  Cachil  Labuzaza,   primo  de  El-    * 

Rey,        ; 
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Rey  ,  muito  grande  cavalleiro  ,  que  depois 
fe  fez  Chriíláo  ,  e  fe  chamou  D.  Henrique  , 
•e  por  léus  muitos  íerviços  lhe  mandou  Ei- 
Rey  D.  João  o  habito  da  Cavalleria  de  nof- 
fo  Senhor  Jeíus  Chrifto  ,  e  o  cargo  de  Pan- 
dará  de  Malaca,  onde  viveo  caiado,  e  com 
filhos ,  e  fez  tantos  íerviços  ,  quantos  pelo 
decurfo  de  noíTas  Decacias  fe  verão.  Eíle 
homem  fez  muita  guerra  então  áquella  for- 
taleza ,  e  pelejou  com  algumas  fuílas  ,  que 
D.  Duarte  Deça  armou;  e  com  cilas,  ecom 
os  loccorros  que  lhe  vieram  de  Geilolo ,  de 
Bachão  ,  e  de  outras  partes ,  a  que  também 
acudio  Gonçalo  Pereira  Governador  deMo- 
mohia  com  algumas  corocoras  ,  e  mantimen- 
tos ,  fe  foi  fuííentando.  E  como  foi  tempo , 
defpedio  a  náo  S.  João  ,  de  que  era  Capi- 
tão Francifco  de  Barros  com  a  carga  do 
cravo  pêra  a  índia ,  por  quem  efcreveo  ao 
Capitão  de  Malaca  ,  que  omandaíTe  foccor- 
rer  com  muita  preíleza:  e  o  mefmo  fez  ao 
Governador  ,  dando-lhe  conta  de  tudo  o  paf- 
fado  5  pondo  áquelle  Rey  crimes  que  elle 
nunca  commetteo ;  mas  não  faltou  também 
quem  lhe  efcreveílb  a  verdade  deíle  caio. 
Nefte  eftado  deixaremos  a  guerra,  que  deo 
bem  de  trabalho  aos  noflbs. 


CA- 
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CAPITULO    VIIL  '    I 

Da  differença  que  ha  antre  Ferias  e  Ara*  \ 
bes  jobre  a  opinião  de  fuás  feitas  :  e  de     i 
como  oRey  da  Perjia  mandou  aos  Reys 
do  Decan  o  titulo  de  Xas  ,  com  con- 

dição  que  Jeguijjem  fua  feita.  | 

j 

NA  noíTa  IV.  Década  no  Cap.  I.  do  : 
Liv.  X.  ,  onde  falíamos  na  feita  que  \ 
feguem  os  Magores ,  démos  brevemente  con-  i 
ta  de  fua  lei  ;  agora  fera  neceiTario  declarar-  \ 
mos  iilo  melhor  pêra  a  matéria  que  have-  ; 
mos  de  tratar.  Pelo  que  fe  ha  de  íiíber  que  j 
por  morte  de  Mafamede  (em  que  os  mais  j 
dos  efcritores  variam  na  conta  do  anno  em  \ 
que  foi)  deixou  nomeado  em  feu  teftamento  i 
por  feu  fucceíTor,  e  cabeça  da  fua  doutrina  i 
Ale  filho  de  Sabutabel  ,  irmão  de  íeu  pai ;  .'i 
aíFim  por  fer  feu  primo  com  irmão  ,  como  i 
por  íer  feu  genro ,  cafado  com  Fátima  filha  I 
de  fua  primeira  mulher  ,  de  que  tinha  dous  i 
filhos  nafcidos  de  hum  ventre  ,  chamados  < 
Hacem ,  eHocem,  e  lhe  deixou  encommen-  \ 
dado  que  tomalTe  a  dignidade  de  Califa,  i 
que  he  como  a  do  Summo  Pontífice  antre  : 
nós.  Ifto  tomou  mal  Abubar  fogro  de  Ma-  i 
famede ,  em  cuja  cafa  elle  morreo ,  porque  i 
houve  que  lhe  pertencia  a  elle  melhor  aquel-  i 
la  dignidade  ,   aííím  por  fogro  delle  Mafa-  I 

me- 
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inede,  como  por  fua  idade  ,  authoridade, 
epoíTe,  porque  era  muito  poderoio:  e  ajun- 
tando-fe  com  dous  parentes  íeus  de  muita 
poíTe  chamados  Homar ,  e  Othomão ,  per- 
jeguíram  o  Alé  de  feição  ,  que  o  defterrá- 
ram  ,  e  por  confentimento  de  todos  foi  lo- 
go levantado  o  Abubar  por  Califa.  Neíla 
dignidade  viveo  pouco  ,  e  fua  morte  não 
careceo  de  fufpeitas  de  peçonha  ,  que  diziam 
mandar  lha  dar.  Homar  ;  porque  tanto  que 
elle  faleceo  ,  fe  alevantou  com  o  Califado 
quaíi  por  força.  Eíie  viveo  com  aquelle  ti- 
tulo dez  annos  emeio  ,  efoi  morto  ^eílando 
na  Mefquita  ,  por  hum  efcravo  feu  ,  e  aíEr- 
mou-fe  que  por  ordem  do  Alé,  que  eftava 
recolhido  na  Cidade  de  Cufa  ,  e  por  fua 
morre  fe  alevantou  Othomão  ,  aliegando  pê- 
ra iífo  que  fora  duas  vezes  genro  de  Mafa- 
mede,  como  de  feito  foi  cafado  com  duas 
filhas  chamadas  Cofulma  ,  e  Roqueia ,  que 
morreram  em  vida  do  pai.  Eíle  também  vi- 
veo pouco  5  porque  foi  morto  em  humas 
alterações  que  houve  no  Cairo  ,  e  por  feu 
falecimento  fe  ajuntaram  os  Grandes  a  con- 
felho ,  e  por  parecer  de  todos  (tirando  o  de 
Mauhia  Capitão  de  Othomão)  foi  chamado 
Alé,  cujo  era  de  direito  o  Califado  ,  e  o 
aífentáram  na  cadeira  daquella  dignidade  j 
e  o  Mauhia ,  que  ficou  de  fora  ,  e  era  po- 
derofo  ,   o  perleguio   com  guerras  grande- 

men- 
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mente  ,  e  por  fim  o  mandou  matar  aos  feia 
mezes  de  íeu  governo  ,  e  lá  teve  induftria 
com  que  íubio  á  dignidade  do  Califado, 
cm  que  viveo  doze  annos ,  e  três  mezes :  em  i 
fua  vida  renunciou  a  dignidade  em  feu  filho 
Lazit  que  governou  ,  temendo-fe  de  Hocem  , 
que  era  outro  filho  de  Ale,  e  revê  induílria 
com  que  o  mandou  matar.  Efte  Lazit  foi 
muito  máo  homem,  pervcrfo  ,  e  havido  por 
herege ,  porque  vivia  como  Gentio. 

Ora  vamos  a  Hocem  ,  que  elle  fez  matar  ^ 
a  quem  ficaram  doze  filhos  chamados  Zeinal , 
Mahamed  ,  Bager  Mahamed  ,  Jafart ,  Mufa 
Cafim,  Mufi  Ali,  Mufera  Ali  ,  Mahamed 
Tangui ,  Mahamed  Alivaugi,  Ali  Hocem  j 
Afqueri  Hacem. ,  e  Mahamed  Mahedi  mais 
mojo :  afíirmam  os  Perfas  que  nao  morreo  i 
e  que  elle  ainda  ha  de  vir  declarar  a  verda- 
de de  todas  as  opiniões ,  que  antre  elles ,  c 
os  Arábios  ha  ,  e  que  ha  de  converter  o 
inundo  rodo  á  fua  doutrina  ,  e  que  efta  con- 
versão ha  de  começar  em  Maxadali ,  onde 
Ale  feu  avô  eílá  enterrado.  E  eíta  he  a  ra- 
zão ,  por  que  naquella  Mefquita  tem  conti- 
nuamente hum  cavallo  fellado  efperando  por 
elle,  pêra  como  alli  chegar,  cavalgar  logo. 
Efte  cavallo  tanto  que  íe  efconde  o  Sol, 
logo  o  levam  á  Mefquita  com  muitas  lu- 
minárias ,  e  em  huma  lefta  feira  do  anno  o 
fazem  com  grandes  ceremonias  ,  e  orações 
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a  Mafamede ,  pedindo-lhe  que  acabe  já  de 
mandar  íeu  neto  a  declarar  as  duvidas  que 
antre  elles ,  e  os  Perfas  havia ,  íobre  quem 
fora  o  verdadeiro  Califa  :  fobre  o  que  havia 
de  continuo  antre  elles  guerras  ,  porque  os 
Perlas  fuftentavam  ,  e  ainda  hoje  o  fazem , 
que  fó  o  Alé  o  foi  legitimamente  ,  e  que 
os  mais  foram  fcifmaticos ,  tyrannos ,  e  ale- 
vantados  ,  e  por  iíTo  tomaram  aquelle  appel- 
lido  d-eXiai,  que  quer  dizer  união  de  hum 
corpo  ,  porque  eílavam  fempre  com  as  armas 
nas  mãos  pêra  fuílenrarem  fua  opinião. 

Os  Arábios  pelo  contrario  affirmam  , 
que  elle  não  fora  Califa  ,  e  que  os  outros 
o  foram  legitimamente  eleitos  ,  e  que  os 
Perfas  são  os  que  vivem  errados  em  íua 
opinião  ,  e  contra  elles  tom.áram  aquelle 
appellido  deSonijs,  de  que  fe  tanto  prezam  , 
que  quer  dizer  feguidores ,  ou  fuftentadores 
da  verdade  ;  e  quando  nomeam  os  Perfas , 
lhes  chamam  Rafafis  ,  que  he  o  mefmo  que 
chamar-lhcs  homens  errados  ,  e  defencami- 
nhados.  Eftas  duas  opiniões  feguem  todos 
os  Mouros  aos  Arábios  daquella  parte  de 
Africa ,  Mauritânia  ,  Berbéria  ,  e  todos  os 
que  fe  efpalháram  por  Hefpanha  ,  e  os  que 
vivem  por  toda  a  Província  do  Egypto, 
AbaíTia ,  Coda  de  Melinde,  Moçambique, 
Cofala  5  e  em  todas  aquellas  Ilhas,  e  todos 
os  Turcos,  Rumes ,  e  todos  os  deftas  par- 
Couto.Tom.ir.P.L  Y  tes 
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tes  da  índia  até  Maluco  ;  porque  como  os 
Arábios  foram  homens  ,  que  le  deitaram  á 
navegação  ,  e  paííáram  até  o  Oriente ,  e  por 
todos  os  Reynos  delle  ,  aííim  nas  terras  fir- 
mes ,  como  nas  Ilhas  todas  ,  achando  os 
Gentios  faciles  ,  e  domefticos  ,  lhes  pregaram 
a  largueza  de  fua  feita  ,  a  que  logo  todos 
fe  converteram  ,  e  aííim  os  feguem  todos 
eftes  Reys  do  Decan  ,  de  que  já  dêmos  ra- 
zão ,  quando  tratámos  do  tempo ,  em  que 
os  Mouros  conquirtáram  aquelles  Reynos. 

Neíla  lei  viveram  até  efte  inverno  de  íin- 
coenta  e  lere ,  em  que  andam.os  ,  até  que  o 
Xathamás  Rey  da  Períia  ,  filho  de  Xaifmael , 
zelofo  da  obíervaçao  de  fua  feita  ,  mandou 
no  principio  defie  anno  alguns  Perfas  muito 
doutos  em  companhia  de  Embaixadores  mui- 
to graves ,  e  com  grande  apparato  a  todos 
os  Reys  do  Decan  pêra  os  perfuadirem  a 
receber  fua  feita ,  e  a  feguirem  Alé  feu  Ca- 
lifa;  e  pêra  mais  os  obrigar,  lhes  mandou 
a  todos  o  titulo  de  Xás ,  de  que  lhes  paíTou'  I 
fuás  patentes  ,  e  formões.  Eíles  Embaixado-  |' 
res  foram  nas  náos  de  Ormuz  ter  a  Dabul , 
e  dalli  correram  ás  Cortes  do  Mirão ,  Ve-  h 
rido  ,  Zamaluco  ,  ídalcan  ,  e  Cota  Maluco ,  lj( 
e  deram  áquclles  Reys  fuás  Embaixadas,  e  •(] 
pregaram  íua  opinião  ,  a  que  foi  mui  facil  ^d 
de  os  render  ,  e  começaram  logo  em  fuás  (j 
Mefquitas  a  rezar  de  Alé  ,  e  a  clamarem     n 

por 
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por  elle  em  feus  Alcorões  ,  appellidando-fé 
dalli  em  diante  Sonijs  ,  e  com  iíTo  fe  inti- 
tularam Xás,  que  elles  houveram  por  mui-» 
to  grande  honra  ,  e  nós  aííim  lhe  chamare- 
mos nas  noíTas  Décadas  daqui  em  diante, 
deixando  o  titulo  de  Cais,  de  que  até  agora 
ufáram  ,  e  que  com  mais  razão  fempre  lhes 
cabe  deíles  do  Zamaluco  Rcy  de  Chaul , 
(que  fera  de  agora  por  diante  Nizamoxá.) 
Faremos  aqui  huma  breve  relação  ,  já  que 
a  temos  feito  de  todos  os  Reys  de  Vifapôr , 
que  sâo  eíles ,  que  vi:^inham  comnofco  neíla 
parte  de  Goa  ,  o  que  faremos  neíioutro  Ca- 
pitulo por  fer  mais  folgado  aos  leitores. 

CAPITULO    IX. 

De  huma  relação  de  Nizamoxd ,  e  de  fua 
morte  :   e  de  como   o  que  lhe  fuccedeo  no 
Keyno  fe  ajuntou  com  o  Cutubixd  con- 
tra o  Idalcan ,  e  largou  o  Inizamo- 
xd  ao  Meakcan ,  que  tlnka  preza* 

N^  O  Cap.  IV.  do  X.  Liv.  da  IV.  Década 
dêmos  larga  conta  daquelles  íinco  Ca- 
pitães ,  que  fe  alevantáram  com  todo  o  De- 
can  ,  que  antre  íl  repartiram  em  Reynos ,  e 
deftes  coube  aqueila  parte  que  jaz  de  Cifar- 
dão  até  o  rio  Nagotana  ,  que  he  pelo  rio 
de  Carania  dentro,  a  Nizaman  Maluco,  a 
quem  erradamente  chamamos  Zamaluco ,  cu- 

Y  ii  jo 
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jo  próprio  noine  eraBoran.  Elíe  diziam  que 
era  filho  de  Daudar  Soltão  ,  legitimo,  e  ver- 
dadeiro Rey  de  todos  efles  Rcynos  ;  porque 
afErmam  que  huma  mulher,  que  elle  deo  ao 
pai  deite  Boran  ,  que  era  feu  Capitão  ,  já 
hia  prenhe  delle.  E  aííim  depois  que  efie 
herdou  o  Reyno  ,  tomou  por  appellido,  e 
por  armas  hum  falcão ,  dizendo ,  que  aílim 
como  efta  ave  era  mais  real  que  todas,  aí- 
fim  elle  o  era  antre  os  Reys  do  Decan ,  que 
foram  efcravos  de  feu  pai.  Elle  Boran  Sol- 
tão  foi  o  mais  valorofo ,  franco ,  liberal ,  e 
mais  juíliçofoRey  de  todos  os  de  feu  tem- 
po, e  dos  vizinhos.  E  em  principio  do  go- 
verno de  AfFonfo  de  Albuquerque  foram  ter 
ao  porto  de  Cliaul  (  que  era  feu  ,  e  onde 
elle  acertou  de  fe  achar)  doze  Portuguezes, 
que  vinham  deCambaya  em  hum  navio  feu  j 
e  vendo-fe  com  ElRey  ,  elle  os  agazalhou 
bem  ,  folgando  tanto  de  os  ver,  que  lhes  ' 
quitou  os  direitos  de  fuás  fazendas  ,  e  lhes 
rogou  ((  que  fe  apofentaííem  naquella  par- 
»  te  ,  em  que  hoje  eílá  a  noíTa  Cidade  de 
»  Chaul ,  e  que  elle  os  libertaria  dos  direi-  f 
))  tos  ,  e  não  fó  a  elles ,  mas  ainda  a  todos  ■■ 
yi  os  mais  que  alli  foíTem  viver,  e  que  lhes 
>  faria  outras  honras  ,  e  favores  »  de  que 
lhes  mandou  paflar  hum  largo  formão.  i 

Por  eftas  liberdades   fe  deixaram  alli   íi-    i 
car  aquelles  homens,  e  fe  apofentáram  na- 

quel- 
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quella  parte ,  em  que  lioje  eílá  a  Cidade ,  e 
depois  poucos  e  poucos  le  lhes  foram  ajun- 
tando outros  ,  e  fizeram  alli  huma  colónia 
de  Portuguezes  ,  e  daqui  teve  principio  efta 
povoação  de  Chaul ,  e  as  liberdades  que  feus 
inoradores ,  e  todos  os  mais  tem  em  os  di« 
reitos  de  fuás  fazendas,  fegundo  huma  lem- 
brança que  nos  mandou  ,  tirada  dos  tombos 
da  Corte  daquelle  Rey  ,  hum  António  de 
Aguiar  ,  que  ha  muito  vive  nella  Mouro, 
chamado  Islancan  ,  homem  efperto  ,  e  pra- 
tico em  muitas  linguas ,  com  quem  commu- 
nico  por  cartas  ,  e  delle  me  informo  das 
coufas  daquella  Corte ,  de  que  fempre  deo 
muito  boa  razão. 

Efte  Rey  Boran  Soltao  ficou  fempre  tão 
afíeiçoado  aos  Portuguezes  ,  que  paíTando 
por  Chaul  o  Governador  Diogo  Lopes  de 
Siqueira  ,  lhe  concedeo  lugar  pêra  fazer  for- 
taleza ,  onde  ainda  hoje  elU  ,  porque  folgou 
de  ter  os  Portuguezes  em  feu  Reyno  pela 
fama  que  corria  de  feu  valor  ,  e  esforço ; 
porque  era  tão  afPeiçoado  aos  bons  eavallei- 
ros  ,  e  aos  homens  doutos ,  que  em  lhe  vin- 
do fama  de  algum  nos  Reynos  vizinhos  ,  lo- 
go o  mandava  bufcar  ,  e  lhe  fazia  muitas 
honras ,  e  mercês ;  com  o  que  concorreram 
em  feu  tempo  todos  os  bons  Capitães  ,  e 
doutos  em  fuás  fciencias  ,  que  paíTáram  de 
todos  os  Reynos  eílranhos  a  eíle.  E  de  den- 
tro 
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tro  de  Conílantinopla  mandou  trazer  hum 
afamado  fundidor ,  que  lhe  fez  duas  mil  bom- 
bardas de  bronze  ,  e  ferro ,  com  que  íe  fez 
temido  a  todos  os  vizinhos.  Foi  muito  doen- 
te do  mal  de  S.  Lazaro  ,  pêra  o  que  buí^ 
cou  todos  os  remédios  poífiveis ,  até  fe  ba- 
nhar em  fangue  de  meninos  ,  mandando  ma- 
tar muitos  pêra  efte  effeito  ,  e  encher  grandes 
banhos  delle,  (por  lhe  fazer  crer  hum  feiti- 
ceiro que  com  iíTo  fararia  ;)  mas  não  lhe  va- 
leo  ,  porque  veio  a  morrer  aborrecido  do 
mefmo  mal  tão  nogento  os  annos  paíTados 
de  iSSS 9  t^n<^o  reinado  lincoenta  e  oito. 

Tinha  efte  Rey  muitos  filhos  ,  e  já  em 
fua  vida  fentia  alteração  nos  Capitães ,  e  an* 
darem  bandeados  iiuns  a  huns  ,  e  outros  a 
outros  ;  e  rcceando*fe  que  por  fua  morte  hou- 
veíTe  mui  grandes  divisões ,  mandou  chamar 
hum  Portuguez ,  que  defdo  tempo  de  Nuno 
da  Cunha  andava  em  feu  Reyno  ,  que  di- 
zem alguns  que  fora  bombardeiro,  efe  cha- 
mava Sancho  Pires ,  e  lá  fe  fez  Mouro ,  e 
lhe  puzeram  nome  Tringuican ;  elhepedio, 
que  tanto  queelle  morreíTe  ,  fizeíle  alevantar 
por  Rey  a  feu  filho  mais  velho  chamado 
Uzen  ,  e  alli  lho  entregou  logo,  porque  fó 
delle  fiava  aquelle  negocio;  e  o  Sancho  Pi- 
res lhe  dilTe  que  aííim  o  faria  ,  e  que  niíFo 
lhe  havia  de  pagar  as  honras  ,  e  mercês  que 
dçlle  tinha  recebido.   Era  eíle  homem   tão 

va- 
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valoroío  por  feu  braço ,  que  fe  pode  metter 
no  conto  dos  fiunofos  que  houve  no  mun- 
do ;  porque  chegando  íó  ,  e  homiíiado  dquel- 
Je  Rcyno  ,  aíllm  deo  logo  tamanhas  moftras 
de  leu  valor,  que  lançou  ElRey  mão  delie , 
e  o  fez  Capitão  da  gente  de  cavallo  ,  cm 
que  também  deo  tal  conta  de  íi ,  e  deo  ííio 
verdadeiras  moílras  de  feu  esforço  ,  que  veio 
a  fer  General  de  todo  o  Reyno  ,  e  o  prin- 
cipal dos  do  Confelho  de  ElRey  ,  que  lhe 
deo  tantas  terras  ,  e  rendas  ,  que  fuftentava 
dez,  e  doze  mil  homens  de  cavallo;  e  af- 
jfim  era  tão  temido  de  todos  os  Capitães ,  e 
Mouros  ,  que  não  havia  quem  lhe  não  íi- 
zeílb  veneração  ,  e  fe  IUq  não  baqueafle. 

Aílim  que  vindo  aquelle  Rey  a  falecer, 
tomou  Sancho  Pires  o  filho  Uzen  ,  e  o  poz 
na  cadeira  dopai,  eo  fez  levantar  por  Rey 
a  pezar  de  todos  os  outros  Capitães  ,  que 
eftavam  divididos  em  bandos  pelos  outros 
filhos;  mas  elle  teve  tal  maneira,  que  por 
força  fez  vir  todos  a  dar-lhe  obediência  ,  e 
quietou  os  tumultos ,  ficando  em  companhia 
do  Rey  ,  governando  o  Reyno  com  tanta 
prudência  ,  e  valor ,  que  não  houve  vizinho 
que  oufaíTe  a  bullir  com  elle,  e  aíFim  fe  fez 
poderofo  ,  e  temido  ,  e  tão  refpeitado  ,  que 
fe  íe  quizera  fazer  Rey,  íèm  dúvida  o  fora. 
E  fe  eíte  homem  não  efcurecêra  feus  feitos 
com   a  negação  que  fez   da  fé  ,   morrendo 

Fran- 
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Franguican  ,  puderam  elles  fer  havidos  no 
mundo  por  erpantofos  ,  e  nós  deixáramos 
delle  huma  memoria  ,  que  nunca  fe  acaba- 
ra ;  porque  foram  feus  feitos  tantos ,  e  taes  , 
que  bem  puderam  occupar  a  mór  parte  def» 
ta  noíla  Vil.  Década;  mas  fique  alTim  com 
ifto ,  pois  não  foi  merecedor  demais.  Huma 
coufa  não  he  bem  que  fe  lhe  negue ,  e  foi , 
que  todos  os  Portuguezes  ,  que  em  feu  tem- 
po foram  fogidos  pcra  Vifapôr ,  e  fe  que-' 
riam  fazer  Mouros  ,  eJle  lho  eíiorvava  ,  pon- 
do-lhes  diante  as  obrigações  que  tinham  á 
Lei  de  Chrifto  ,  perfuadindo-os  a  viverem 
nella  ;  e  aos  que  fe  não  faziam  Mouros,  re- 
colhia ,  e  tratava  muito  bem  ,  e  os  outros 
lhe  aborreciam  tanto  que  os  não  queria  ver. 
Quietados  os  tumultos ,  e  feguro  Soltao 
Uzen  em  feu  eíiado  ,  determinou  de  fe  fatis- 
fazer  de  algumas  aíFrontas ,  que  tinha  rece-? 
bido  do  Idalcan  com  a  vizinhança  que  tinha 
com  a  fua  fortaleza  de  Calibraga  ,  que  eí^ 
íava  nos  eílremos  dantre  ambos  osReynos: 
peio  que  determinou  de  lha  tomar,  e  con^ 
vocou  em  fua  ajuda  o  Cota  Maluco  ,  que 
reinava  naquella  parte  de  Gaiccunda  contra 
Mafu'epatâo,  que  também  foi  hum  dos  Ca-?- 
piíães  alevantados  ,  que  eílava  inimigo  do 
Idalcan ,  e  foi  ajudar  o  Uzen  com  vinte  mil 
de  cavallo  ,  dando- lhe  o  Veridó  paííagem 
por  fuás  terras ,  que  jazem  ao  Norte  das  do 

Idal- 
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Idalcan.  E  ajuntando-fe  ambos  cm  huma 
Mefquita  ,  juraram  a  liga  com  grandes  cere- 
monias ,  e  alli  naquelle  auto  pedio  o  Cota 
Maluco  a  Uzen  «  que  lhe  fizeíTe  mercê  de 
3)  mandar  íbltar  oMealecan  ,  que  eftava  pre- 
»  zo  na  ferra  de  Baula  ,  e  o  deixar  ir  pêra 
»  fua  mulher  ,  e  filhos  ,  porque  bem  lhe  baf- 
»  tavam  fuás  deíaventuras.  »  Vendo  Uzen 
que  aquelle  Rcy  lhe  pedia  aquillo  naquelle 
lempo  ,  em  que  não  era  licito  negar-lho  , 
lhe  difle  ,  que  pelo  íervir  o  faria.  E  não 
querendo  o  Cota  Maluco,  que  aquelle  ne- 
gocio ficaíTe  pêra  depois  ,  lhe  diíTe  «  que  lo- 
D  go  lhe  mandaííe  paíTar  hum  formão  pêra 
»  o  entregar  a  hum  Capitão  ,  que  a  iíTo  man- 
»  daria  ;  porque  as  mercês  que  fe  logo  fa- 
))  ziam  ,  eram  de  mor  preço ,  e  goílo ,  aílim 
»  pêra  quem  as  fazia  ,  como  pêra  quem  as 
yt  recebia  »  o  que  lhe  ElRey  Uzen  não  ne- 
gou 5  e  logo  fe  lhe  paíTou'  o  formão  que  pe- 
dia ,  em  que  «o  mandava  foltar,  e  que  lhe 
m  déíTem  dinheiro  pêra  as  defpezas  ,  e  alguns 
»  cavallos  pêra  fua  peíToa  »  com  o  que  Co- 
ta Maluco  defpedio  hum  Capitão  feu  ,  a 
quem  o  Amircan  (que  o  tinha  em  poder) 
o  entregou  com  tudo  o  que  lhe  mandavam 
dar ,  e  com  elle  fe  partio  logo  pêra  Chaul , 
e  lá  o  entregou  a  Garcia  Rodrigues  de  Tá- 
vora ,  que  era  Capitão  ,  que  como  veio  o 
verão  5  o  mandou  pêra  Goa  ao  Governador. 

Fei- 
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Feitas  ,  e  juradas  as  conjurações ,  abala- 
ram aquelles  Reys  contra  a  fortaleza  de  Ca- 
libraga  ,  e  aííentáram  de  redor  delia  feus 
exércitos  ,  e  a  começaram  a  bater ,  tudo  por 
ordem  de  Sancho  Pires  ,  que  era  General, 
O  ídalcan  fendo  avifido  da  conjuração  ,  def- 
pedio  muitos  Capitães  dos  que  tinha  pêra 
mandar  fobre  Goa  ,  e  os  mandou  foccorrer 
aquella  fortaleza  ,  e  elle  fe  poz  em  campo 
pêra  o  fazer  em  peíToa  ,  fe  foííe  neceííario. 
O  Sancho  Pires  na  bateria  que  deo  á  forta- 
leza,  lhe  derribou  hum  lanço  de  muro,  por 
onde  commetteo  a  entrada  ,  fendo  elle  o 
primeiro  ;  mas  os  de  dentro  a  defenderam 
tão  bem  ,  que  os  lançaram  fora  ,  ficando  alli 
o  Sancho  Pires  morto  de  huma  elpingarda- 
da.  Vendo  os  Reys  aquelle  eftrago  ,  alevan- 
táram  o  cerco  ,  em  que  perderam  quatro 
mil  homens  ,  e  alguns  Capitães ,  em  que  en- 
travam Jamaldican  ,  e  Rumecan  ,  com  o  que 
o  ídalcan  ficou  defalivado  pêra  mandar  pro- 
feguir  na  guerra  de  Goa  ,  pêra  onde  defpe- 
dio  mais  alguns  Capitães. 
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DÉCADA   SÉTIMA. 
LIVRO     V. 

Da  Hiftoria  da  índia. 

CAPITULO     I. 

Das  coufas  ,  que  aconteceram  fia  guerra  de 
Goa  :  e  de  hum  ajjalto  que  os  noffòs  de* 
ram  na  outra  banda  ,  em  que  houve  aU 
gum  defarranjo  :  e  de  como  os  inimigos 
entraram  a  Ilha  de  João  Lopes, 

AGuERBA  de  Goa  fehia  continuando, 
ainda  que  com  pouco  perigo  ,  e 
damno  ,  todavia  com  trabalho  ,  por- 
que começaram  a  faltar  na  Cidade  muitas 
couías  ,  de  que  ella  fe  provê  das  aldeãs  da 
outra  banda ,  e  miferavelmente  fe  achavam 
frangaos ,  e  gallinhas  pêra  os  doentes  ,  por- 
que chegou  a  valer  hum  duas  tangas  ,  e  hu- 
ma  gallinha  hum  cruzado  ,  de  que  fe  havia 
inifter  grande  quantidade  pêra  enfermos ,  e 

Hof- 
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Hofpitaes.  Só  com  a  lenha  fe  remediavam 
melhor  ,  porque  fe  cortava  dos  matos  da  Ilha , 
que  pêra  eílas  neceíTidades  fe  guarda,  e  pou- 
pa com  grandes  penas  ,  que  no  tempo  da 
paz  não  poíTa  peíToa  a!guma  cortar  Jenha 
nelles ,  e  nem  ainda  dos  quintaes  particula- 
res fe  pode  derribar  huma  arvore,  fob  pena 
de  dez  pardaos  pêra  o  rendeiro  do  verde. 
AíHm  que  com  eftes  trabalhos  fe  foram  re- 
mediando o  melhor  que  puderam  das  Ilhas 
circumvizinhas  ,  e  das  aldeãs  da  de  Goa  ;  por- 
que os  inimigos  fó  na  defensão  dos  manti- 
mentos puzeram  toda  fua  diligencia  ;  pofto 
que  também  não  deixaram  de  inquietar  os 
noíTos  com  alguns  aíTaltos  miúdos ,  e  de  pou- 
ca importância  ,  dando  rebates  nos  paífos  ,  fó 
a  íim  de  divertir  os  noííos  ,  e  os  quebrantar. 
Mas  a  iíTo  tinha  o  Governador  dado  ordem  , 
e  provido  mui  bem  ,  com  mandar  pôr  fa- 
chos nas  Ilhas  de  Juan  ,  e  Chorão  ,  e  em 
íima  do  outeiro  de  N.  Senhora  do  Monte , 
donde  fe  defcobre  tudo  ,  onde  eftava  hum 
Baíilifco  pêra  fazer  íinal.  E  tanto  que  em 
qualquer  parte  daquellas  fentiam  Mouros , 
derrubavam  os  fachos  ,  e  os  que  vigiavam 
o  Bafilifco ,  vendo  o  íinal ,  de  (paravam  hu- 
ma bombardada  ,  a  que  acudiam  logo  aon- 
de lhe  davam  o  íinal.  Mas  onde  os  inimi- 
gos deram  mór  trabalho ,  foi  nas  terras  de 
Salfete,  onde  eílavam  D.Jorge,  e D.  Pedro 

de 
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de  Menezes,  que  todo  eíle  inverno  andaram 
com  as  armas  ás  coftas  ,  guardando  ,  e  de- 
fendendo as  terras  ,  tendo  alguns  recontros 
com  os  inimigos  muito  arrifcados ,  em  que 
houve  damno  de  ambas  as  partes  ,  ainda  que 
todavia  muitas  das  aldeãs  fe  deixaram  de  la- 
vrar ,  e  femear  ,  e  os  lavradores  delias  fc 
recolheram  ás  partes  feguras ;  e  algumas  co- 
meram os  inimigos ,  que  foram  as  de  Co- 
coli ,  e  Afolona ,  e  outras  ,  que  eftam  pega- 
das ás  fuás  terras  ,  e  algumas  vezes  foram 
dar  vifta  á  fortaleza  de  Rachol ;  mas  rcco- 
Ihêram-fe  efcalavrados  das  mãos  dos  noflbs. 
Nos  paíTos  da  Ilha  de  Goa  continuaram 
elles  com  mais  rebates ,  a  fim  de  cançarem 
os  que  os  guardavam  ;  e  não  fe  contentan- 
do com  iíTo  ,  determinaram  de  entrar  na  Ilha 
de  Joáo  por  ordem  do  Calabatecan  ,  que 
tinha  fuás  eítancias  defronte  ,  do  que  logo 
o  Governador  foi  avifado :  pelo  que  deter- 
minou de  lhe  mandar  dar  hum  aflalto  ,  por- 
que não  fó  defconfiaíTem  de  entrar  nas  ter- 
ras do  Eílado  ,  mas  pêra  que  fe  receaflem 
de  lhes  irem  lá  quebrar  as  cabeças ,  porque 
não  viveífem  com  tanta  fegurança  ;  e  pêra 
iífo  elegeo  alguns  Capitães  ,  de  que  não  achá- 
mos o  nome  ,  a  mais  que  a  Pantaleão  de 
Sá,  elhedeo  quinhentos  homens  pêra  irem 
dar  no  Calabatecan ,  que  paíTáram  pela  Ilha 
de  João  Lopes  defronte  do  paíTo  lecco  ,  e 

no 
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no  quarto  da  Lua  foram  demandar  as  eílan- 
cias  dos  Mouros,  levando  diante  os  eípin- 
gardciros.  O  Calabatecan  eftava  já  aviíado , 
porque  dantre  os  noflbs  havia  quem  lhe  man- 
dava cada  dia  aviío  do  que  le  paíTava  ,  e 
eílava  eíperando  com  as  armas  nas  mãos, 
e  tinham  lançados  em  cillada  feiscentos  ho- 
mens 5  em  parte  que  ficavam  nas  coftas  aos 
noíTos  ;  que  tanto  que  os  viram  paflar  adian- 
te, lhes  arrebentaram  por  huma  ilharga,  e 
deram  na  retaguarda  ,  que  era  Pantaleao  de 
Sá  ,  e  da  primeira  carga  derribaram  ,  e  fe- 
riram alguns  ,  e  depois  travaram  com  elies  ; 
e  poílo  que  os  achou  ,  e  tomou  defcuidados, 
voltando  com  grande  animo  ,  começaram 
huma  muito  afpera  ,  e  perigofa  batalha  á 
efpada  ,  porque  lhes  faltou  a  arcabuzaria  que 
hia  diante.  Pantaleao  de  Sá  fe  vio  de  todo 
perdido ,  mas  nem  por  iíTo  fe  deícuidou  de 
fua  obrigação  ;  antes  com  muito  valor ,  e 
esforço  fuílentou  o  pezo  da  batalha  ,  poílo 
diante  dos  feus ,  animando-os  a  cada  paíío  , 
e  trazendo  o  olho  nelles ,  porque  fe  não  deC- 
mandaíTem.  Nefte  tranfe  acudiram  os  que 
hiam  na  dianteira  com  a  arcabuzaria ,  (por- 
que tiveram  rebate  do  aperto  em  que  efta- 
vam  ,)  e  dando  em  os  inimigos ,  ospuzeram 
em  desbarato  com  morte  de  alguns.  E  por- 
que o  poder  todo  vinha  já  contra  elles ,  fe 
foram  recolhendo    o  melhor  que  puderam-, 

fi- 


Dec.  VII.  Liv.  V.  Cap.  T.    35'! 

ficando  no  campo  perto  de  vinte  dos  noíTos 
mortos ,  a  fóra  muitos  feridos ,  que  nao  pe- 


rigaram. 


PaíTado  efte  fucceflb  ,  de  que  os  inimi- 
gos ficaram  mui  ufanos  ,  determinaram  de 
fazer  huma  entrada  pela  Ilha  de  João  Lopes. 
E  huma  noite  muito  efcura  a  commettêram  , 
e  paliaram  a  ella  mais  de  quatrocentos ,  de 
maré  vafia  ,  com  a  agua  pelos  peitos  ,  e 
huns  poucos  delles  foram  de  longo  da  praia  , 
onde  Ayres  Gomes  da  Silva  tinha  a  íiia  ef- 
tancia  ,  porque  eílava  alli  com  feíTenta  ho- 
mens. E  como  o  efcuro  era  grande ,  c  elles 
hiam  em  muito  filencio ,  entraram  alguns  na 
cozinha  de  Ayres  Gomes  da  Silva  ,  que  eC- 
tava  apartada  ,  em  que  não  havia  mais  que 
hum  efcravo  cozinheiro  ,  que  eftava  dormin- 
do ,  em  quem  deram  algumas  cutilladas  ;  e 
fahindo  delia  ,  foram  dar  com  dous  foldados 
que  vinham  de  fóra  ,  que  fentindo  ferem  ini- 
migos, voltaram  com  muita  prcíTa  ,  efe  fo- 
ram pêra  hum  íezo  ,  que  eílava  a  íima  das 
eílancias ,  em  que  havia  duas  peças  de  arti- 
Iheria  ,  com  que  varejavam  as  dos  inimigos  , 
que  eílavam  da  outra  banda ,  e  de  íima  co- 
meçaram a  gritar  ,  queacudiflem  áartilhcria. 
Ayres  Gomes  da  Silva  ouvindo  a  revolta , 
acudio  com  os  feus  foldados  áquella  parte , 
e  fez  fmal  com  huma  peça  ,  pêra  que  fou- 
bcíTem  nos  pálios  que  liavia  Mouros  na  Ilha, 
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E  tanto  que  fe  ouvio  ,  fe  lançaram  log<J 
muitos  á  agua  ,  pêra  paíTareni  a  ella  ;  mas 
os  inimigos  fentindo  já  os  noíTos  ,  fe  foram 
recolhendo.  E  Ayres  Gomes  da  Silva ,  que 
teve  rebate ,  fe  foi  apôs  elles  ,  e  lhes  deo  tan- 
ta preíTa  que  os  fez  lançar  ao  rio ,  onde  fe 
aíFogáram  alguns  ,  ficando  a  Ilha  defpcjada  j 
a  que  eram  paíTados  já  mais  de  feiscentos 
dos  que  eftavam  em  os  paflbs ,  mas  nao  ti- 
veram que  fazer.  E  acudindo  o  Governador  ^ 
mandou  logo  paíTar  Jorge  de  Mendoça  Ca- 
pitão da  Cidade  pêra  a  Ilha  de  João  (  que 
fica  antre  a  de  João  Lopes,  e  a  terra  firme) 
com  feiscentos  homens  ,  e  alguns  moradores 
de  Goa ,  porque  fe  receou  que  os  inimigos 
cntraiTem  nella. 

CAPITULO    IL 

Da  Armada  que  ejle  anno  àefincoenta  e  fe-  \ 
te  partio  do  Reyno ,  de  que  era  Capitão 
7nór  D,  Luiz  Fernandes  de  Vajconcellos : 
e  de  huma  breve  relação  da  devoção  ,  que 
os  mareantes  tem  ao  Eemaventurado  S, 
Fr,  Pêro  Gonçalves  y  a  que  elles  chamam 
o  Corpo  Santo, 

POucos  dias  depois  do  aíTâlto  paíTado ,  Íí 
furgíram  na  barra  de  Goa  três  náos  de  Ei 
íinco  ,  que  tinham  partido  do  Reyno  :  e  por-  % 
que  deita  viagem  he  necelTario  darmos  mui-  \\ 

to 
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to  particular  razau  ,  o  faremos  aqui.  No 
principio  dcíle  anno  deliiicoenta  e  fete  ,  em 
que  andamos ,  mandou  ElRey  D.  João  ne- 
gociar ílnco  náos  pêra  mandar  á  índia ,  de 
que  dco  a  Capitania  mor  a  D.  Luiz  Fernan- 
des de  Vafconcellos  ,  filho  do  Arcebifpo  de 
Lioboa  D.  Fernando  de  Menezes  ,  que  ef- 
coiheo  a  náo  Santa  Maria  da  Barca  ,  em 
que  D.  Leonardo  de  Soufa  rinha  chegado 
da  índia  pêra  ir  nella.  As  outras  quatro 
náos  eram  ,  Santo  António  ,  cujo  Capitão 
era  Cide  de  Soufa;  aAflurnpção,  que  Jeva^ 
va  por  Capitão  Braz  da  Silva,  Da  Framen- 
ga  era  António  Mendes  de  Caílro  ;  e  da 
Águia  João  Rodrigues  Calema  de  Carvalho. 
Eílando  eílas  náos  preíles,  e  carregadas  pê- 
ra darem  á  véla ,  abrio  a  náo  Capitânia  hu- 
ma  agua  táo  groíTa ,  que  fe  hia  ao  fundo , 
e  chegou  a  ter  em  fi  quatorze  palmos  delia : 
e  acudindo  os  officlaes  pêra  a  remediarem , 
nao  íómenie  lhe  náo  puderam  tomar  a  agua  , 
mas  nem  faberem  por  onde  a  fazia  ,  antes 
viam  que  cada  vez  lhe  crefcia  mais ,  porque 
nem  bombas  ,  nem  barris ,  nem  outras  va- 
íilhas ,  que  corriam  por  andaimes  ,  lha  pude* 
ram  efgotar  em  muitos  dias  ,  trabalhando 
de  dia  ,  e  de  noite.  Vendo  ElRey  que  íe 
hia  gaitando  o  tempo ,  mandou  fazer  as  ou- 
tras náos  á  véla  ,  e  que  aquella  fe  defcar.e^ 
ígaíTe ,  o  que  elles  fizeram  já  em  Abril.  A 
Couto.Tmn.IF.PJ.  Z  Ca- 
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Cppitânia  fe  defpejou  toda  com  niuira  preíTa  ,  [ 
pêra  verem  fe  lhe  achavam  por  onde  fazia  j 
efía  agua.  Vendo  D.  Luiz  Fernandes  que  já  ! 
naquelle  anno  não  podia  fazer  viagem  ,  no  l 
que  recebia  muito  grande  perda  ,  porque  era  j 
hum  Fidalgo  pobre ,  e  tinha  gaitado  muito 
-em  fe  aviar,  andava  mui  triíle  ,  e  defcon- 
tente.  A  náo  foi  revolvida ,  e  bufcada  de 
poppa  a  proa,  fem  lhe  poderem  dar  coma 
agua  5  e  andava  huma  grande  borborinha  an- 
tre  os  pefcadores  de  Alfama  fobre  aquel- 
le  negocio  ,  que  affirmavam  publicamente 
que  Deos  N.  Senhor  permitlíra  aquillo , 
porque  aquelle  anno  lhe  tirara  o  Arcebifpo 
aquellas  íuas  tão  antigas  ceremonias  ,  com 
que  veneravam,  e  feltejavam  o  dia  do  Bem- 
aventurado  S.  Fr.  Pêro  Gonçalves  ,  levan- 
do-o  ás  hortas  de  Enxubregas  com  muitas  fo- 
lias ,  cargos  ue  fogaças,  e  outras  interiores 
de  alegria ,  e  de  lá  o  traziam  enramado  de 
coentros  frefcos  ,  e  elles  todos  com  capei- 
las  ao  redor  delle  ,  dançando,  e  bailando. 

E  porque  nos  não  lembra  vermos  efcri- 
ías  eílas  ceremonias  em  alguma  parte,  o  fa- 
remos aqui  brevemente.  Tem  todos  os  ho- 
mens do  mar  tamanha  devoção  ,  e  veneração 
ao  Bemaventurado  S.  Fr.  Pêro  Gonçalves , 
e  o  tem  por  tão  íeu  advogado  nas  tormen- 
tas do  mar ,  que  crem  de  todo  feu  coração  , 
que  aquellas  cxhalaf  oes ,  que  nos  tempos  for- 
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tuiros  ,  e  rormentcfos  apparccem  fobrc  os 
maílos ,  ou  em  outras  parres  das  náos ,  que 
he  o  Santo,  que  os  vem  viíitar,  e  confolar  ; 
e  tanto  que  acertam  de  ver  aquella  cxhala- 
^ão  ,  acodem  todos  ao  convés  ao  falvar  com 
grandes  gritas,  e  alaridos,  dizendo:  Salva  ^ 
falva ,  ó  corpo  Santo^  E  a ffi r m a m  que  quan- 
do apparece  nas  partes  altas,  e  duas  etres, 
ou  mais  daqueilas  exhaiaçóes,  que  he  final 
que  lhes  dá  de  bonança  ;  mas  fe  apparece 
huma  fó ,  e  pelas  partes  baixas ,  que  denun- 
cia naufrágio.  E  táo  crentes ,  e  firmes  eílam 
nifto,  que  quando  aquellas  exhaiaçóes  appa- 
recem  fobre  os  maílareos  ,  lobem  os  mari- 
nheiros aflima  ,  e  affirmam  que  acham  pin- 
gos de  cera  verde;  maselles  nem  os  trazem , 
nem  os  moílram.  Ao  menos  nós  os  não  vi- 
mos alguma  hora ,  paflando  por  muitas  ve- 
zes efta  carreira,  E  fe  os  Religiofos  ,  que 
vem  nas  mefmas  náos  ,  lhes  querem  ir  á 
mão  ,  dando-lhes  razoes  pêra  lhes  moftrar 
que  aquillo  são  exhaiaçóes ,  e  dando  as  cau- 
fas  naturaes  ,  porque  fe  geram  ,  e  porque 
apparecem ,  não  falta  mais  que  tomarem  as- 
arir-as ,  e  alevantarem-fe  contra  quem  Jhes 
contradiz  aquella  fua  fé,  que  portal  o  tem. 
A  feita  deite  Santo  fe  faz ,  e  celebra  nas 
Oitavas  da  Pafcoa  ,  e  aquelle  dia  he  o  de 
maior  triunfo  de  todos  os  pefcadores ,  que 
iodos  os  outros ;,  e  em  que  elles  fazem  mó* 
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res  gaílos  ,  e  defpezas  ^  que  em  todos  os 
mais.  Eíla  pequena  luz  ,  que  eílcs  mareantes 
Portuguczes  veneram  em  noiíic  de-  S.  Fr. 
Pêro  Gonçalves  ,  e  os  cftrangeiros  no  de 
Santo  Anfelmo  ,  he  láo  antiga  fua  venera- 
ção, que  já  em  tempo  dos  Gregos  fe  cele- 
brava ;  porque  fegundo  muitos  x\utho^cs  f^us 
contam,  quando  aquelles  famofos  Argonau- 
tas hiam  na  demanda  do  Velloíino  de  ouro, 
em  huma  grande  torm.enta  que  tiveram  no 
mar,  appareceo  aquella  luz  fobre  a  cabeça 
do  Caftor ,  e  Pollux ,  e  que  logo  lhes  cef- 
iára  a  tormenta :  o  Gue  moveo  aos  homens 
a  terem  eíles  dous  irmãos  em  tanta  venera- 
ção ,  que  os  contaram  no  numero  dos  Deo- 
íes.  E  aífim  Plínio  no  lí.  Liv.  da  natural 
hiíloria  ,  fallando  nefta  ]uz ,  aíiirma  que  fe 
vira  muitas  vezes  nas  contas  das  lanças  dos 
foldados  em  os  exércitos  ,  e  que  o  mermo 
apparecia  em  as  náos  ,  e  lhe  chamaram 
Stella  Caflorts  ,  porque  appareceo  fobre  a 
cabeça  de  Caílor ,  como  aílima  diíTemos. 

E  tornando  aos  noílos  mareantes.  Quan- 
do viram  que  fó  a  náo  do  fiiho  do  Arcebif- 
po  deixara  de  fazer  viagem,  creram  que  o 
Santo  fe  quizera  fatisfízer  niíTo  da  oíFenfa 
que  oArcebifpo  lhes  fizera  em  lhes  defender 
fuás  tão  antií7as  feftas ;  e  aíTim  o  affirmiram 
ao  mefmo  Arcebifpo  ,  que  vendo  tamanha 
íe  ,  e  devoção ,  movido  daquelle  zelo ,  lha 
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tornou  a  conceder  ,  depois  que  íe  achou  a 
agua  5  porque  nas  voltas  que  lhe  deram  foi 
hum  marinheiro  dar  com  hum  furo  de  hum 
prego  na  quilha  ,  que  eftava  deílapado,  que 
por  deícuido  deixaram  os  Calafates  de  lhe 
pôr  prego  5  e  quando  a  breáram  íe  tapou  o 
buraco  ,  e  por  alli  fazia  aquella  agua.  E 
permittio  Deos  N.  Senhor  que  aconteceíTe 
iílo  a  eila  náo ,  eftando  no  porto  ,  porque 
fe  nao  perdeUe  á  ida,  que  fe  fora  no  mar, 
nenhum  remédio  tinha.  Affim  que  a  agua 
foi  tomada ,  com  grande  alvoroço  a  tornou 
a  carregar ,  porque  diíTeram  os  officiaes  que 
ainda  tinha  tempo ;  e  que  quando  nao  pu- 
à^^^  paílar  á  índia  ,  ficaria  invernando  em 
Moçambiqi^e  ;  e  aíHm.  deo  cá  vela  a  dous 
dias  de  Alaio ,  e  foram  feguindo  fua  derro- 
ta ,  e  na  coíla  de  Guiné  acharam  tantas  cal- 
marias ,  que  os  deteve  fcrenta  dias  ;  e  to- 
mando parecer  íobre  o  que  fariam  ,  aíTentá- 
ram  ,  que  foíTem  invernar  ao  Brazil ,  por- 
que era  muiro  tarde  ,  e  logo  fe  fizeram  na 
volta  da  Bahia  de  todos  os  Santos  ,  aonde  che- 
garam a  quatorze  de  Agodo  vefpora  de  N. 
Senhora  da  AlTumpçao.  D.  Duarte  da  Coita  , 
que  alli  eílava  por  Governador ,  foi  logo  def- 
embarcar  o  Capitão  mor ,  e  os  Fidalgos  que 
hiam  na  náo  ,  que  eram  Luiz  de  Mello  da 
Silva  5  D.  Pedro  de  Almeida  ,  defpichaclo 
ccia  a  Capitania  de  Bajaim ,  D.  Filippe  de 
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Menezes  ,  irmão  de  D.  Jcao  Tello  ,  hum  i 
dos  Governadores  do  Revno ,  filhos  de  D.  , 
Henrique  de  Menezes  ,  queeftivera  por  Em-  n 
baixador  em  Roma  ,  e  trouxe  a  Santa  In-  Í 
quifição  a  Poríiigual  ,  e  de  Dona  Brites  de 
Vilhena ,  filha  do  grande  Ruy  Barreto  ,  Fron- 
teiro mor  do  Algarve ,  D.  Paulo  de  Lima , 
Nuno  de  Mendoça  ,  e  Henrique  de  Men- 
doça  feu  irmão,  Jeronymo  Corrêa  Barreio, 
.Henrique  Moniz  Barreto  ,  e  outros  Fidal- 
gos ,  que  agazalhou  ,  banqueteou  ,  e  deo  pou- 
fadas  á  fua  vontade ;  e  o  mefmo  fez  a  toda 
a  mais  gente  da  náo  ,  a  quem  deo  manti- 
mentos em  quanto  alliefieve.  As  mais  nios, 
que  tinham  partido  diante ,  a  Framenga  de 
que  era  Capitão  António  Mendes  de  Caftro  , 
foi  tomar  Melinde  ,  onde  invernou  :  a  Águia  , 
cm  que  hia  João  Rodrigues  de  Carvalho , 
invernou  em  Mosj^ambique ,  por  chegar  tar- 
de :  as  duas  AiTumpçao  ,  e  Santo  António 
chegaram  a  Goa.  Foi  ede  anno  sílinalado  , 
aíhm  pela  morte  de  ElFley  D.  João  ,  que 
faicceo  ,  depois  das  náos  partidas ,  em  onze 
de  Junho  dia  de  S.  Barnabé  Apoílolo,  em 
idade  de  lincoenta  eJinco  annos ,  tendo  rei- 
nado  trinta  e  fmco  ;  com.o  pela  morte  do 
Emperador  Carlos  V.  ,  de  glorioía  memo-  ji 
ria  5  que  faleceo  o  Outubro  fcguinte  ,  em  '^ 
idade  de  Tmccenta  e  oito  annos  e  íetc  me- 
'/.ts  j  deixando  por  herdeiro  de  íeus  Eítados 
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.0  muito  Catliolico  5  e  poderofo  Príncipe  D. 
Filippe  íeu  filho  ,  que  foi  o  fegundo  deíle 
nome  em  Caílella ,  e  o  primeiro  depois  nos 
Reynos  de  Portugal. 

CAPITULO    III. 

Das  coufas  quefuccedêrí^m  em  todo  ejie  an* 

no  em  Maluco :    e  de  como  os  morado* 

res  prenderam  D,  Duarte  Deça  , 

e  foltãram  aquelle  Rey. 

DEixámos  as  coufas  de  Maluco  c  anno 
paíTado  na  guerra  ,  que  os  Ternates 
faziam  á  noíTa  fortaleza  ,  pela  prizão  de  El- 
Rey  ,  e  de  como  defpedíra  D.  Duarte  Deça 
o  galeão ,  de  que  era  Capitão  Francifco  de 
Barros  ,  a  pedir  foccorro  a  Malaca ;  agora 
continuaremos  com  as  coufas  que  fuccedê- 
ram  todo  eíle  anno  ,  pelas  não  contarmos 
por  pedaços.  Partido  o  galeão  da  carreira  , 
ficou  correndo  a  guerra  com  muito  grande 
aperto  ,  porque  fe  metteo  nella  o  Rey  de 
Tidore ,  que  era  genro  do  de  Ternate  ,  e 
deitou  fuás  corocoras  ao  mar  ,  e  mandou 
feus  Capitães  liumas  vezes,  eelle  em  peífoa 
fe  embarcou  outras ,  e  foram  pela  coda  da 
Ilha  de  Ternate  ;  e  á  conta  de  dizer  que 
favorecia  o  fogro  ,  lhe  tomou  alguns  lugares  , 
em  que  deixou  feus  preíidios ;  porque  como 
,  CS  Mouros  não  guardam  fé  em  matéria  de; 
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reinnr,  todas  aò' vezes  que  o  filljo  ,  o  irniao  , 
e  o  parente  pode  tomar  o  Reyno  ao  outro , 
nao  perde  cccaíiao  ,  como  efie  fez  ,  que  ven- 
do o  fogro  prezo  ,  e  o  Reyno  revolto  ,  por- 
que deíejou  de  íe  fazer  lenhor  deile  ,  in- 
tentou o  que  fez,  pêra  fíear  fó  com  o  Im- 
pério de  todas  aquellas  Ilhas.  Os  noíTos  pa- 
deceram com  eíla  guerra  trabalhos  eAceili- 
vos  de  fomes  ,  e  perfeguiçoes  ,  fem  D.  Duar- 
te Deça  fe  mover  a  compaixão  ,  nem  que- 
rer foítar  o  pobre  Pvey  ,  anres  lhe  eftreitava 
mais  a  prizao ,  e  lhe  mandava  fazer  avexa- 
çóes  ,  e  aíFrontas  ,  indignas  de  animo  Chri- 
llão  ;  e  todavia  trazia  fuás  embarcações  no 
mar,  com  o  que  fuftentava  a  guerra,  e  ou- 
tras mandava  a  Geilolo  a  bufcar  mantimen- 
tos ,  e  o  mefmo  a  Bachao  ,  donde  fempre 
lhe  acudiam  ,  e  foccorriam  com  elles  ;  por- 
que aquelles  Rcys  5  por  verem  acabado  ode 
Ternate  ,  não  íó  o  proveram  comcJles,  mas 
ainda  lhe  mandaram  navios ,  e  gente  em  fa- 
vor de  D.  Di?arte  Deça. 

Eílando  aílim  as  coufas  no  peior  eflado 
que  fe  podia  imaginar  ,  chegaram  áqueíle 
porto  D.  Jorge  Deça  ,  e  D,  Diniz  de  Me- 
nezes, que  hiam  de  foccorro ;  porque  tajUo 
que  o  galeão  de  Francifco  de  Barros  chegou 
a  Malaca  ,  e  que  D.  João  Pereiía  Ci^ pitão 
daquella  fortaleza  vio  pelas  cartas  de  D. 
Duarte  Deça    o  trabalhofo  cílado  ,   em  que 
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aquella  fortaleza  citava  ,  logo  negociou  cíles 
dous  Capitães  pêra  JJie  irem  de  íoccorro , 
D.  Jorge  Deça  na  náo  Conceição  com  fin- 
coenra  Ibldados  ,  e  muitos  mantimentos  ,  mu- 
nições ,  e  roupas ,  e  D.  Diniz  em  hum.a  ga- 
leota  com  trinta  homens ;  porque  os  Capi- 
tães das  fortalezas  naquelle  tempo  não  ti- 
nham as  mãos  tão  atadas  ,  como  neíle  ,  em 
que  iílo  efcrevemos ,  nem  havia  tantos  regi- 
mentos 5  c  defezas  fobre  não  tocarem  na 
fazenda  de  ElRcy  ;  porque  hoje  póde-fe 
perder  huma  fortaleza  á  mingua  ,  fem  os  Ca- 
pitães das  outras  lhe  poderem  valer  ,  por 
eílarem  atados  a  tantos  regimentos  ,  que  fe 
não  podem  menear  :  cm  tanto  que  aconteceo 
perder-fe  hum  galeão  de  ElRey  na  barra  de 
Jiuma  Cidade  por  falia  de  huma  amarra  ,  por 
o  Capitão  delle ,  nem  os  Officiaec  da  fazen- 
da poderem  fazer  defpezas  ,  nem  comprar- 
Iha  ,  porque  lha  fariam  pagar.  E  a  coufa 
que  nefta  matéria  mais  efcandaiiza  he,  que 
ouvimos  dizer  a  alguns  Officiaes  da  fazenda  , 
e  jufLiça  ,  com  quem  praticámos  fobre  efta  ma- 
téria 5  que  deixaflem  p'^rder  as  fortalezas  ,  e 
as  nãos  ,  e  que  não  tocaííem  na  ftizenda  de 
ElRey  ,  em  que  não  vimos  até  hoje  luzir 
eftes  accrefcentamentos  ,  mas  íim  cada  hora  as 
perdas  5  e  riícos ,  que  pela  pouparem  acon- 
tecem por  toda  a  índia.  E  poRo  que  eílra- 
nhamos  iílo  com  muita  razão  ,   também   o 

nao 


362  ÁSIA  DE  Diogo  de  Couto 

nao  deixaremos  de  fazer  ns  grandes  defor- 
dens  ,  e  dcípezas  exceílivas  ,  que  os  Capi- 
tães ,  e  os  Ofiiciaes  faziam  á  conta  de  man-  '^ 
darem  foccorrcs  ,  que  foram  tantas  ,  que 
quiz  ElRey  ante^  pôr  fuás  fortalezas  a  ilÇ-  • 
cos  5  que  diffimulallas  ;  e  porque  os  cxem-  • 
pios  difío  são  muitos  ,  e  nós  cm  algumas 
partes  os  apontaremos ,  os  deixamos  agora. 
Com  n  chegada  defte  íbccorro  começaram 
os  noíTos  a  resfolegar  ,  c  D.  Duarte  Dcça 
fez  a  D.  Jorge  Deca  Capitão  mor  daquelle 
mar,  elhedeo  huma  fuíla  pêra  sndar  nelle  , 
e  com  d\e  D.  Diniz  de  Menezes  na  fua  ga- 
leota  ,  e  Chriílo^;ão  de  Sá  em  outra  fuíla  , 
e  Henrique  de  Lima  ,  e  Franciíco  de  Araújo, 
e  Gonçalo  Fernandes  em  outras  embarcações  ; 
e  as  corocoras  de  ElRey  de  Bachão  ,  e  Gon- 
çalo Pereira  Regedor  de  Momoia  com  rres 
corocoras  fuás ,  com  que  havia  pouco  tinha 
vindo  de  foccorro. 

Depois  que  efta  Armada  fe  ordenou  ,  e 
andou  no  mar  ,  íicou  a  fortaleza  alguma  cou- 
fa  mais  defaíTombrada  dos  inimigos,  que  ca- 
da dia  lhe  faziam  fobrançarias ,  porque  lo- 
go ellcs  fe  retiraram. ,  e  reforçaram  fuás  Ar- 
madas 5  ordenando  os  Regedores  de  'Ferna- 
te  por  Capitão  mor  de  todas  as  fuás  coro- 
coras a  Cachii  Labuíliíá  ,  que  fe  foi  logo 
ver  com  o  Rey  de  Tidore ,  pêra  com  elle 
aflentar  o  modo  de  como  fe  procederia  na 
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guerra  contra  os  noíTos :    que  aflcntou  ,  que 
pelejaíTem  com  a  nofia  Armada  ,  pcra  o  que 
mandou  negociar  de  novo  toda  a  íua ,   e  a 
proveo  de  muita  ,    c  luílrofa  gente  ,   e  fez 
delia  Capitão  hum  Regedor  feu ,  e  lhe  man- 
dou   que  foííe  com  Cachil  Lsbufafá  bufcar 
a  noíTa  Armada,    e  que  pelejaíTe  com  ella , 
pêra    o  que  também  lhes  deo   as  fuás  coro- 
coras  mui  bem  negociadas.  Eílando  as  cou- 
fas  ncíte  eílado ,  chegou  áqueiia  fortaleza  o 
galeão    da  carreira  ,    que   tinha   partido   de 
Goa  ,    de  que  era  Capitão  António  Pereira 
Brandão  ,   que  trazia  muitas  roupas  ,  provi- 
mentos ,  e  munições  ,  que  chegaram  a  mui- 
to bom  tempo;  e  depois  de  eftar  na  terra, 
e  foube  as  coufas  da  guerra  ,  e  de  como  fe 
efperava    pela    Armada   dos    inimigos    pêra 
pelejar  com  D.  Jorge  Deça  ,    fez  preíles    o 
batel  do  feu  galeão  ,    com  os  foldados  que 
comfigo  trazia,  e  fe  foi  metter  na  Armada. 
O  Cachil  Labufafá  ,   depois  que  ajuntou    a 
fua  Armada  á  de  Tidore ,  foi  bufcar  a  noí- 
ía,  que  eílava  á  viíla  da  fortaleza  já  preftes 
pêra  o  efperar ;  e  chegados  huns  aos  outros , 
defcarregáram  aquella  primeira  falva  de  ar- 
íilheria  ,    que  fez  em  huns  ,    e  outros  bem 
de  damno  ,  e  logo  ainda  no  meio  daquellas 
nuvens  defumo  enveílio  oLabufafá  o  navio 
de  D.  Jorge  Deça  ,   a  que   fe  lançou    logo 
dentro  com  mais  de  cem  homens  efcolhidos , 
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e  antre  elles  fe  ateou  huma  muiro  arrifcâda 
baralha,  e  o  mefmo  íe  fez  por  toda  a  mais 
Annada  ,  e  a  Capitania  de  Tidore  inveftio  , 
D.  Diniz  de  Menezes  ,  e  todas  as  mais  co- 
TOCo:as  as  noíTas  embarcações  ,  em  que  le 
começaram  alevantar  min  erpeíTas  labaredas 
de  fogo  ,  e  fumo  diis  nviitns  pancHas  de  pól- 
vora ,  que  de  liuma  ,  e  outra  parte  fe  lança- 
vam ,  e  atroar  o  ar  com  os  eílourcs  da  ar- 
cabuzaria que  nao  defcançava  ,  ecaufavalmm 
grande  eflrondo  ,  que  ajuntado  a  iílo-o  re- 
tinir das  armas,  e  os  gritos  de  todos  ,  pa- 
recia que  fe  acabava  o  mundo  ,  e  que  fer- 
via o  m-ar.  D.  Jorge  Deça  ,  que  era  muito 
bom  cavalleiro,  vendo-fe  entrado  do  Làbu- 
fafá  ,  que  era  muito  determinado,  arremetteo 
a  elle  com  grande  valor  pêra  o  lançar  fo- 
ra ,  o  que  não  pode  fazer  por  fer  ajudado 
dos  mais  efcolhidos  Alouros  de  Ternate,  e  • 
Tidore.  Todavia  aprefenrando-fe-liie  diante 
com  alguns  que  tan^bem  efcolheo ,  começou 
com  elle  huma  muito  perigofa ,  e  arrifcâda  -i 
baralha,  onde  fe  pelejou  com  muito  valor,  ^ 
e  esforço.  D.  Diniz  de  Menezes ,  e  António  ^ 
Pereira  Brandão  também  foram  invertidos  de  i 
muitas  corocoras  ^  mas  elles  como  esforça-  ^ 
dos  cavalleiros  que  eram  ,  fizeram  tantos  ef-  - 
tragos  nos  inimigos  ,  que  lhes  caufou  gran-  -j 
de  efpanto ,  axorando  algumas  das  coroco-  -^ 
ras.    Todas   as  mais   embarcações   da  noíTa    1 
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Armada  eilavam  travadas  com  outras  dos 
inimigos  .  pelejando  com  grande  fúria  ,  e 
efpanto  ;  mas  onde  a  batalha  cílava  mais 
arrifcada  ,  era  no  navio  de  D.  Jorge  Deça  , 
onde  era  tamanho  o  numero  dos  morto? ,  e 
feridos  ,  que  quaíi  faziam  eftorvo  aos  vives. 
Eílando  aílim  a  coufa  tãoduvidofa,  fcín 
fe  faber  declarar  a  vitoria  por  nenhuma  das 
partes  ,  quiz  a  deíaventura  que  tomaíTe  fo- 
go huma  pouca  de  pólvora  na  fníla  de  D. 
Jorge  Deça  ,  cuja  força  lançou  ao  mar  to- 
cos os  que  nella  pelejavam,  tirando  D.Jor- 
ge Deça  -,  o  hum  Belchior  Lopes ,  que  fica- 
ram ambos  fòs  nelia ,  defendcndo-a  de  algu- 
mas corocoras  que  acudiram  pêra  a  levarem 
á  toa  ,  fobre  que  ambos  pelejaram  mui  va- 
lorofamente  com  muito  damno  dos  inimigos. 
ElRey  de  Bachão ,  que  eítava  da  parte  dos 
noíTos  5  e  Gonçalo  Pereira  Regedor  de  Mo- 
moia  5  axoráram  muitas  corocoras.  D.  Diniz 
de  Menezes  ,  António  Pereira  ,  Henrique  de 
Lima ,  e  todos  os  mais  Capitães  Pcrtugue- 
zes  neíle  dia  fizeram  couías  dignas  de  fe 
engrandecerem  com  mais  eloquência  da  que 
em  nós  ha.  D.  Jorge  Deça,  fobre  quem  car- 
regava todo  o  pezo  delia  batalha  ,  foi  o  que 
mais  fez  ,  e  o  que  mores  trabalhos  paíTou 
que  todos  ,  porque  eWe  fó  com  Belchior  Lo- 
pes defenderam  o  feu  navio  de  feição ,  que 
de  medo  delies  não  oufavam  os  injmigos  ao 
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entrar ;  e  fempre  fe  perdera  ,  fe  Deos  não  | 
encaminhara  Jium  pelouro  de  hum  berço  de 
huma  das  nolTas  embarcações  ,  que  deo  no 
Lcibufafá,  Capitão  mor  dos  inimigos  ,  e  o 
derribou  como  morto.  O  que  viílo  pelos 
léus,  cuidando  que  o  eílava  ,  fe  aíFaílárani ; 
e  fazendo  final  amais  Armada,  fe  foi  toda 
recolíiendo  com  grande  damno  ,  deixando 
porém  os  noíTos  táo  deílroçados  ,  que  lhes 
foi  neceíTario  recolherem-fe  pêra  a  fortale- 
za ,  pêra  fe  curarem  os  feridos ,  que  eram 
muiros  ,  ficando  aflim  a  guerra  ainda  viva , 
e  os  nofbs  em  muito  grande  aperto  ,  por- 
que os  inimigos  tornaram  a  reformar  fuás 
Armadas,  e  a  continuar  em  feus  aíTaltos. 

Vendo  os  moradores  que  D.  Duarte  De- 
ça  por  teima  não  queria  foltarElRey,  e  que 
eílavam  airifcados  a  grandes  defaventuras , 
ajuntáram-íe  todos,  eaíTentáram  de  o  pren- 
der ,  e  foltar  a  ElRey  ,  pêra  fe  acabarem 
todos  aquelles  trabalhos  ,  e  fizeram  pêra 
iílo  cabeça  a  Henrique  de  Lima.  E  con- 
fultando  em  fcgredo  o  negocio  ,  eílando  o 
Capitão  hum  Domingo  á  Miila  ,  entraram 
os  da  conjuração  na  Igreja  ,  e  remettendo  a 
eWe  ,  o  liaram,  e  aífmi  nos  ares  foi  levado 
á  torre  da  menagem  ,  onde  foi  fechado  ,  e 
as  chaves  entregues  a  Henrique  de  Lima,  i, 
Dalli  fe  foram  logo  á  prizao ,  onde  EIRey  j, 
çílava ,  e  o  foltáram  com  lhe  pedirem  gran-  , 
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des  perdoes  ,  e  darern  muitas  defculpas  ,  e 
o  acompanharam  até  fua  cafa  ,  o  que  lhes 
elle  agradeceo  ,  arhrmando  a  todos  «  que 
)>  nao  feriam  parte  osaggravos,  eavexaçoes 
»  que  D.  Duarte  Deça  lhe  tinha  feito  ,  pe^ 
))  ra  deixar  de  fer  muito  grande  fervidor  de 
))  ElRey  de  Portugual  ;  que  nas  defordens 
»  de  feus  Cnpiraes  nao  tinha  culpa ,  e  mui- 
»  to  particular  amigo  de  todos  os  moradores 
))  daquella  Ilha  5  e  fortaleza»  e  aííim  o  moí- 
•  trou  em  todo  o  tempo  que  viveo. 

Feito  ifto  ,  quizeram  os  da  conjuração 
eleger  por  Capitão  a  D.  Jorge  Deça ;  o  que 
elle  não  quiz  acccitar ,  ainda  que  todos  lho 
pediram  com  muita  iníiancia.  Nem  o  mef- 
mo  quiz  António  Pereira  Brandão  por  mui- 
to que  fobre  iíTo  trabalharam  ;  e  tanto  ,  que 
eftando  hum.  dia  á  porta  da  igreja,  vieram 
todos  os  moradores  com  os  Padres,  e  hum 
Crucifixo  alevantado  ,  e  lhe  pediram  da  par- 
te daquelle  Senhor  quizeíTe  ccceitar  o  cargo 
daquella  fortaleza  até  o  Governador  prover, 
fazendo-lhe  fobre  i(To  proteítos  ,  e  requeri- 
mento?. O  que  vifto  por  elle  ,  diíTe  «  que 
))  acceitnva  fer  olheiro  da  fortaleza  ,  edaar- 
»  tilheria  de  ElRey  ,  já  que  aíIim  era  necef- 
»  fario  5  e  nao  Capitão  ;  »  e  aílim  dizem  que 
mandou  fazer  logo  feus  papeis  ,  e  tirou  feus 
inílrumentos.  Entregue  elle  da  fortaleza ,  e 
O  D.  Duarte  Deça  na  mefma  prizao,  tanto 
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que  chegou  a  monção  pêra  a  índia  ,  o  em- 
barcaram no  galeão  cia  carreira  prezo  em 
ferros,  com  os  autos  de  íuas  culpas  ,  e  na 
índia  íbi  fenrenciado  que  fe  foíTe  aprefenrar 
a  ElRey  (íegundo  ouvimos  a  algumas  peí- 
foas )  como  fez  ,  e  lá  no  Reyno  fe  livrou  ; 
e  deo  taes  querelas  contra  António  Pereira 
Brandão  ,  que  o  mandou  ElPvCy  ir  prezo  , 
e  que  lhe  confifcaíTem  a  fazenda  ,  e  affim  foi 
enfcguc  a  pcíToas  de  confiança  ,  e  elle  mer- 
tido  no  caíleilo  ,  onde  D.  Duarte  Deça  o 
accufou  de  alevantado  ,  e  lhe  poz  outros  cri- 
mes ,  porque  diziam  tivera  votos  que  mor- 
reíTe  ;  em  que  íe  não  fez  execução  ,  porque 
veio  com  embargos  ,  em  que  provou  que 
nunca  fe  nomeara  por  Capitão  ,  fenão  por 
olheiro  da  fortaleza  ,  do  que  aprefentára  cer- 
tidões de  todos  os  OíFiciae?.  Com  tudo  foi 
fenienciado  em  alguns  annos  de  degredo  pê- 
ra Africa,  e  que  pagaílè  os  ordenados  a  D, 
Duarte  Deça.  O  degredo  lhe  perdoaram  de- 
pois ,  por  ir  com  Francifco  Barreto  á  con-^ 
quiíia  de  Manamotapa  ,  onde  m^orreo.  E 
conta '/a  António  Pereira  Brandão  que  o  mel^ 
mo  D.  Duarte  Deça  lhe  mandara  rogar  que 
acceitaífe  a  Capitania  ,  do  que  depois  de  ma- 
goado lhe  contrafez  aquelie  Romance  velho 
de  Durandarte  em  D.  Duarte  ,  mal  cavalhero 
provado.  E  tornando  ás  coufas  de  Maluco. 
Com  a  foltura   de  ElRey  ceifou   a  guerra ., 
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e  tornaram  as  coufas  a  feu  lugar,  correndo 
ElRey  cm  tudo  muito  pontuai  com  o  fer- 
viço  do  de  Portugal ,  tendo  íó  trabalho  em 
tornar  a  tomar  alguns  lugares,  quelIíeoRey 
de  Tidorc  tinha  tomado  com  còr  de  o  fa- 
vorecer, e  ajudar,  como  já  diíTemos.  Neíle 
eílado  deixaremos  as  coufas  de  Maluco  até 
tornar  a  cilas. 

C  A  P  I  T  U  L  O    IV. 

Da  embaixada  que  oGoverjjador  Francifcó 
Barreto  mandou  a  ElRey  de  Chaul  ,  e 
fohre  que  :  e  de  como  os  Mouros  entra- 
ram  na  Ilha  de  Chorão ,  donde  foram  lan- 
çados com  grande  damno  feu  :  e  de  como 
o  Governador  mandou  metter  nella  D, 
Francifcó  Mifcarenhas. 

POr  hum  navio  h'geiro  ,  que  veio  de  Or- 
muz ,  teve  o  Governador  Francifcó  Bar- 
reto recado ,  que  em  Suez  fe  faziam  preftes 
galés  pêra  paíTarem  á  índia  ,  o  que  o  poz 
em  grande  cuidado,  pelo  que  logo  defpedio 
recado  ás  fortalezas  do  Isíorte  ,  e  a  Dio  , 
pêra  que  eíliveíTem  fobre  avifo*  Com  iffo 
mandou  dar  muita  preíTa  á  Armada  ,  e  lan- 
çar ao  mar  os  galeões  novos  ,  que  tinha  fei- 
tos em  o  lugar  em  que  fe  os  outros  quei- 
maram ,  porque  determinava  de  ir  bufcar  os 
Turcos ,  onde  quer  que  elliveíTem  ,  e  foíTem 
Couto.  Tom.  IV.  P.  /.  Aa  ter. 
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ter.  E  pondo  eílascoiifas  em  confelho,  aíTen- 
tou-fe  «  que  manda ílem  hum  Embaixador 
»  ao  Inizamoxá  Rcy  de  Chaul  íobre  algii- 
»  mas  coufas  nece darias  ,  em  que  entravam 
»  duas  principacs.  Huma  períuadillo  a  fa- 
))  zer  guerra  ao  Idalcan  ,  e  que  tornaffe  fo- 
))  bre  a  fortaleza  de  Calabraga  ,  que  lhe  fe^ 
»  ria  fácil  de  tomar  ,  pela  gente  que  tinha 
»  em  baixo  fobre  a  Ilha  de  Goa  ;  e  iílo  a  fim  , 
))  que  copjo'  o  elle  foubeíTe  ,  devia  mandar 
»  recolher  feus  Capitães,  pêra  mandar  acu- 
»  dir  áqueila  fortaleza  ,  e  que  aílim  ficaria 
»  Goa  defapreilada.  A  outra  era  ,  pcdir-ihe 
))  licença  pêra  f.izcr  hum  callello  roqueiro 
)>  no  Morro  de  Chaul ,  que  fica  fobre  aquel- 
))  la  barra,  pelas  novas  que  havia  de  Galés, 
))  pêra  dalli  lhe  defender  a  entrada,  fe  qui- 
»  zeíle  tentar  commctter  aquella  Cidade  j  o 
))  que  a  elle  meímo  Inizamoxá  vinha  bem  ; 
»  porque  fe  os  Turcos  merteíTem  pé  naquel- 
»  le  porto  5  nunca  mais  havia  de  ter  delle, 
))  nem  dos  mais  de  fua  coíla  proveito  al- 
)>  gum. » 

Concluído  o  confelho  ,  Icvantou-fe  em 
pé  D.  Diogo  de  Soufa ,  (  que  linha  aquelle 
verão  vindo  de  fervir  a  Capitania  de  Çofa- 
la ,  e  eílava  pêra  fe  embarcar  naquellaç  náos 
pêra  oReyno,)  e  diffe  ao  Governador  Fran-- 
cifco  Barreto  ((  que  fe  tinha  as  novas  das 
»  galés  por  certas,  lho  diífeíTe,  porque  nãa 
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»  cra  elle  homem  ,  que  fe  havia  de  ir  doEf- 
»  tado  da  índia  ,  deixando-a  em  trabalhos  , 
»  que  elle  eftava  muito  rico  de  mercês,  que 
))  lhe  EIRey  fizera,  e  que  em  tempo  de  ne- 
))  ceííidadcs  queria  elle  moílraragradecimen- 
»  to  delias  ,  e  tornar  a  gaftar  tudo  em  feu 
]»  ferviço  ,  porque  elle,  que  lhe  deo  o  que 
))  tinha  ,  lhe  faria  outras  mercês ;  e  que  as 
»  defpezas ,  que  tinha  feito  pêra  fua  embar- 
»  cação  ,  importavam  pouco  ,  porque  a  ma- 
)>  talotagem  allieftava  o  Hofpital  de  EIRey, 
»  onde  fe  defpenderia.  »  O  Governador  lhe 
agradeceo  de  parte  de  EIRey  aquelle  ofFere- 
cimento  ,  certificando-lhe  «  que  elle  o  fabe- 
))  ria  por  fuás  cartas  ,  pêra  que  elle  lhe  íi- 
»  zeííe  a  mercê  que  merecia  ,  que  efperava 
»  pelo  fcgundo  recado ,  e  que  não  fe  desfi- 
»  zeíTe  decoufa  alguma  até  elle  o  avifar.  » 

Paílado  iflo  ,  ordenou  o  Embaixador  que 
havia  de  mandar  ,  e  elegeo  pêra  iíTo  Jorge 
Corrêa  de  Antas,  hum  cavalleiro  nobre,  e 
rico ,  de  grande  peílba ,  e  avifo ,  e  lhe  deo 
as  coufas  neceíTarias  pêra  aquella  jornada, 
que  çUq  fez  com  grande  apparato  ,  e  com- 
panhia; e  mandou  por  elle  de  prefente  aquel- 
le Rey  féis  formoíbs  ginetes  com  feus  telli- 
zes  ricos.  Eíle  Embaixador  partio  em  navios 
ligeiros ,  e  de  fua  jornada  adiante  daremos 
razão.  A  guerra  de  Goa  hia  por  diante, 
ainda   que   não  havia  nella  mais   trabaiho, 
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que  o  da  falta  das  coufas ,  e  as  inquietações 
dos  rebates,  que  os  inimigos  davam  cm  to- 
das as  partes.  Succedeo  quaíi  no  fim  de  Ou- 
tubro querer  hum  dos  Capitães  chamado 
Miabcrii  dar  hum  aíTalro  na  Ilha  de  Chorão, 
por  fer  aviíado  que  eílava  nella  recolhida 
muita  fazenda  dos  naturaes  das  Ilhas  do  der- 
redor^ e  aílim  commctteo  a  entrada  hum  dia 
no  quarto  da  alva  por  hum  paíTo  ,  que  fe 
chama  Sacorla  ,  que  eítá  da  outra  banda  da 
terra  firme ,  que  cham.am  Vangani ,  que  he 
a  parte  mais  eílreita  do  rio,  que  terá  perto 
de  vinte  braças  de  largura  ,  e  de  maré  vaíia 
de  aguas  vivas  fe  paíTa  com  agua  pela  cinta. 
Por  aqui  foram  paíTando  perto  de  quinhen- 
tos Mouros ,  huns  a  nado ,  e  outros  em  ca- 
baças ,  e  foram  tomar  o  valado  da  Várzea 
de  Chorão  5  (que  he  na  ponta  que  fica  pêra 
a  banda  da  Ilha  Divar  ,  que  fe  divide  da 
outra  por  hum  pequeno  eíleiro,)  e  ao  paí- 
far  viram  alguns  eílar  huma  fuíla  furta  no 
lio  ,  (de  que  era  Capitão  hum  Portuguez  chac- 
inado João  Marrão  ,  que  efiava  quafi  fó , 
porque  aíiim  o  Capitão  ,  como  os  foldados 
eram  idos  a  Coa ,)  e  fentindo-a  os  Mouros 
fcm  gente ,  a  foram  demandar ,  e  entraram 
nella  5  e  os  que  dentro  eílavam  (que  eram 
três,  ou  quatro  foldados)  acordaram  á  gri- 
ta dos  marinheiros;  e  com  aquellc  fobrefal- 
to  /''í  lançaram  ao  mar  ,  e  íe  foram  pêra  a 
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Ilha  Divar  ,  fícnnclo  os  Moutos  fenhores  dò 
Dávio.    Os  que  paíTáram  á  Ilha    feriam  per- 
to de  quinhentos  ,  e  foram  demandar  a  po- 
voação, onde  refidia  hum  Gonçalo  Pacheco  , 
e  com  elle   dous  Gentios   chamados   Zeita- 
rane,    e  o  outro  Humbraná  ,    tio ,  e  fobri- 
iiho  ,  que  eftavam  alli  de  vigia  com  muitos 
peães  ;  e  em  fentindo  os  inimigos ,  tomaram 
as  armas,  e  foram-fe  fahindo,    e  pelejando 
com  elles ,  e  ao  eílrondo  acudío  Domingos 
Rodrigues  ,   que  eílava  na  rnefma  Ilha  por 
AnadcJ  dosefpingardeiros  da  terra;  e  ajun- 
tando-fe  todos,  foram  pelejando  com  os  Mou- 
ros valorofamentc  ,   e  recolhendo-fe  pêra  o 
alto  da  Ilha.  Os  que  tinham  cuidado  do  fa- 
cho que  nelle  eftava  ,   em  fentindo  Mouros 
fizeram  íinal  ,   e  atiraram  huma   bombarda- 
da  ,   a  que  logo   acudio   o  Governador  ao 
cães  ,    e  mandou  embarcar  alguns  Fidalgos 
com  foldados    pcra  foccorrerem  os  da  Ilha. 
O  Capitão  de  Naroá  Ruy  Dias  da  Silveira 
também  defpedio  ao  final  algumas  embarca- 
ções 5  que  alli. andavam  em  guarda  daquelles 
rios  ,  e  a  primeira  foi  huma  almadia  ,  em  que 
hiam  dous  companheiros  filhos  da  índia  cha- 
mados Simão  Rodrigues  ,   e  Gonçalo  Vaz  ; 
e  prepaífando   pela   fulla    de  João  Marrão  , 
logo  que  os  Mouros  a  enrráram  ,  e  fentindo- 
os  fallar,  conhecendo  pela  língua  que  eram 
inimigos ;  puzeram-fe  de  fora  ás  efpingarda- 

dai , 
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das  5  com  que  derribáraiir  alguns.  Os  Mou- 
ros cm  os  fentindo,  cuidando  que  era  o  foc- 
corro  maior,  faltaram  no  n^ar ,  e  a  nado  fe 
foram  pêra  a  terra  firm.e.  Ao  mefmo  tempo  . 
chegou  Lançarote  Picardo  ,  Capitão  de  hum 
Catur  ;  e  fentindo  pêra  a  ponta  do  cfteiro , 
que  vai  antre  a  Ilha  de  Divar,  e  Chorão, 
rebolliço ,  foi  pêra  aquella  parte ,  c  chegou 
a  tempo  que  os  Alouros  apertados  dos  nof- . 
fos ,  que  pelejavam  com  elles  ,  e  por  fenti- 
rem  grande  rebolliço  da  outra  banda  da  Ci- 
dade do  foccorro  que  vinha  ,  fe  hiam  reco- 
lhendo;  e  lançando  ao  mar  pcra  fepaíTarem 
á  outra  banda ,  e  dando  Lançarote  Picardo , 
e  os  companheiros  da  ahnadia  nelles  ,  foram 
matando  muitos ,  que  já  acharam  a  nado.  Ao 
mefnío  tempo  chegou  Henrique  Jaques  ,  Ou- 
vidor geraJ  da  índia  ,  que  andava  em  huma 
galeota  ,  e  vinha  de  rodear  os  rios  de  noite  ; 
fentindo  pêra  aquella  parte  o  rebolliço,  acu- 
dio  depreílVlá  ,  e  chegou  a  tempo  que  já 
os  outros  andavam  á  pefcaria  do  mar ,  co- 
mo aílima  diíTemi-os  ,  e  ajudou  por  fua  parte 
a  fazer  nclles  hum.a  mui  grande  deílruiçao. 

O  Governador  Franciico  Barreto  ,  que  ejF- 
tava  no  cães  ,  deípedio  Jorge  de  Mendoça 
Capitão  da  Cidade  ,  e  outros  Fidalgos  ,  e 
cavalleiros  ,  que  fe  embarca' ram  em  m.uitas 
embarcações  ,  que  o  Governador  mandou 
pôr  no  cães  pêra  aquelle  effeito^  e  chegan- 
do 
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do  á  Ilha  já  de  dia,  defembarcáram  nella , 
e  acabaram  de  arrematar  a  vitoria :  poraue 
os  Mouros  vendo  o  poder ,  fe  lançaram  ao 
mar  por  onde  puderam,  onde  muitos  acaba- 
ram ás  mãos  dos  noíTos ,  e  outros  chegaram 
á  outra  banda  bem  efcaldados ,  e  efcalavra- 
dos  ,  e  muito  mais  arrependidos  do  feito. 
Lançarote  Picardo  ,  e  o  Ouvidor  geral  ,  e 
os  dous  companheiros  da  almadia  fe  enche- 
ram de  cabeças  de  Mouros ,  ç  fe  foram  lo- 
go ao  Governador ,  que  cdava  no  cães  ,  e 
os  foldados  que  as  levavam  lhas  puzeram 
aos  pés ,  e  elie  os  abraçou  a  todos ;  e  met- 
tendo  a  mão  na  bolfa,  a  cada  hum  que  lhe 
aprefeníou  cabeça,  deo  a  íinco  ,  e  a  féis  pa- 
godes, tirando  a  hum  homem  ioJdado,  que 
le  chamava  Belchior  Callaça  ,  que  foi  dos 
primeiros  ,  e  lhe  aprefeniou  duas  ou  três, 
deo  o  Habito  de  Chriílo  ,  que  tirou  do  feu 
pefcoço  ,  botando-iho  no  do  foldado  ,  a 
quem  depois  mandou  quarenta  pardaos.  Paf- 
fado  ifto  ,  mandou  o  Governador  Francifco 
Barreto  a  D.  Francifco  Mafcarenhas ,  (que 
depois  foi  Conde  de  Sant;"!  Cruz  ,  eA^iio- 
Rey  da  índia,)  que  fe  foíTe  metter  naquel- 
la  Ilha  com  trezentos  foldados ,  e  nella  ef- 
teve  em  quanto  foi  neccííario  ,  íem  os  Mou- 
ros quererem  outra  vez  provar  fua  ventura 
nella.  Com  eíle  fucceíTo  fe  começaram  os 
Capitães   do  Idalcaii  a  aíFaílar  pêra  dentro 

com 
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com  tenção  de  não  provarem  outra  vez  a 
mão,  nem  fazerem  mais  que  defenderem  os 
mantimentos ,  que  não  paíTaíTem  a  Goa* 

CAPITULO    V. 

De  como  o  Governador  Francifco  Barreto 
defpachou  as  jidos  pêra  o  Reyno  ,  e  os 
Mouros  começaram  a  f aliar  em  fazes , 
que  fe  lhes  concederam  :  e  de  como  o  Ini~ 
%amoxd  prendeo  o  Embaixador  que  oGo' 
vernador  lhe  mandou  :  e  do  exercito  que 
logo  defpedio  pêra  lhe  fazer  huma  jorta* 
leza  no  Morro :  e  de  como  Álvaro  Paes 
de  Sotom.aior  partio  pêra  o  EJireito  ,  e 
ficou  em  Chaul  por  caufa  dia  guerra, 

N^  A  entrada  de  Novembro  depois  do 
__  íucceílo  paíTado  chegaram  ss  náos  de 
Ormuz  5  por  quem  o  Governador  teve  novas 
certas  das  galés  ,  que  não  fahíram  ;  pelo  que 
logo  deo  deípacho  ás  náos  do  Reyno,  pêra 
irem  tomar  a  carga  a  Cochim  ,  que  partiram 
sté  quinze  de  Janeiro  defte  anno  de  fincoen- 
ta  e  oito  3  em  que  com  o  favor  Divino  en- 
tramos, e  todas  cliegáram  afalvamento,  fo- 
mente a  náo  Patifa  ,  por  outro  ncme  a  Águia  , 
de  que  era  Capitão  João  Rodrigues  de  Car- 
valho ,  arribou  a  Moçambique ,  onde  inver- 
nou. O  Governador  ficou  profeguindo  na 
guerr.â  de  Goa,  Mas  vendo  os  Capitães  do 

Idal^ 
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Idalcan  quão  mal  lhes  iuccedia  nella  ,  e  que 
pão  faziam  mais  que  defpezas  ,  começaram 
a  fallar  em  pazes  ,  porque  puxaram  y  com 
ordem  de  EIRey  ,  e  de  feição  que  os  ouvio 
©Governador,  c  lhas  concedeo  com  as  con- 
dições com  que  antes  eílavam  feitas  ,  com 
que  fe  alevantáram ,  e  começaram  a  correr 
os  mantimentos  ,  e  tornaram  as  coufas  ao 
que  dantes  eram  ,  e  o  Governador  teve  tem- 
po pcra  entender  em  outras,  edar  preíla  á 
Armada  toda ,  porque  determinava  de  partir 
na  entrada  de  Setembro  pêra  o  Achem  ,  por 
achar  huma  inílrucçao  deEJRey  ,  em  que  lhe 
encommendava  fizcííe  aquella  jornada  ,  pêra 
Tirar  aquelle  inimigo  de  tão  perto  de  Mala- 
ca,  e  pela  fama  da  riqueza  daquella  Ilha, 
e  thefouros  daquelle  Rey  ,  pêra  o  que  fe  hia 
apercebendo  de  todas  as  coufas  que  lhe  eram 
neceíTarias  pêra  a  jornada.  Deixando  agora 
iílo  por  hum  pouco ,  porque  he  razão  con- 
tinuemos com  o  Embaixador  ,  que  no  Ca- 
pitulo paíTado  defte  V.  Liv.  deixámos  def- 
pedido  pêra  o  Inizamoxá. 

Partido  elle  de  Goa ,  chegou  a  Cliaul  em 
breves  dias,  e  dalli  paUou  logo  pêra  a  Cor- 
te de  Amadanager  ,  onde  foi  muito  bem  re- 
cebido daquelle  Rey  ,  que  o  ouvio  prefentes 
todos  os  do  feu  Confelho.  E  quando  chegou 
a  \\\Q  fallar  na  fortaleza  de  Morro,  (de  que 
clle  eílava  tão  cioíb ,  pareccndo-lhe  que  com 
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o  achaque  dos  Turcos  íe  queria  fortificar 
nelíe  ,  pêra  depois  pôr  Alfandega  naquelle 
porto  5  do  que  elle  receberia  muito  notável 
perda , )  defpedio  o  Embaixador  pêra  íua 
cafa  ,  Tem  o  acabar  de  ouvir,  e  depois  por 
coníelho  dos  íeus  o  mandou  prender  ,  e  a 
todos  os  que  com  ellc  foram  :  e  defpedio 
com  muita  preíía  aFnratecan  com  vinte  mil 
homens  ,  em  que  entravam  fmco  mil  de  ca- 
vallo  ,  dande-Jhe  por  regimento  ,  que  fe  fof- 
femetter  no  Morro ,  c  fizeílc  nelle  hum  for- 
te peradefimaginar  o  Governador.  Eíla  gen- 
te chegou  aChaul  de  quinze  de  Março  por 
diante,  e  oFaraiecan  fe  foi  logo  meltcr  no 
Morro  ,  e  o  começou  a  fortificar  com  mui- 
ta preíía ,  fem  bollir  com  coufa  alguma  da 
noíta  fortaleza.  Aquelle  dia  que  chegou, 
apparecêram  os  montes  da  outra  banda  cheios 
de  tendas  ,  e  gente  ,  o  que  poz  naquelles 
moradores  tamanho  efpanto  ,  que  começou 
a  haver  antre  ellcs  grandes  defconfíanças ,  a 
que  acudio  Garcia  Rodrigues  de  Távora , 
Capitão  da  fortaleza,  aos  animar,  e  esfor- 
çar ,  mandando  logo  fazer  tranqueiras  mui- 
to fortes  nas  bocas  das  ruas  pêra  fe  defen- 
der do  inimigo,  fe  O  quizeíTe  commetter;  e 
os  moradores  todos  mandaram  logo  fuás  mu- 
lheres, e  filhos  pêra  Baçaim ,  e  Goa,  pêra 
ficarem  mais  defembaraçados  ,  e  defaíTombra- 
dos.  Mas  como  oFaratecan  não  trazia  mais 

re- 
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regimento  que  pêra  fe  fortificar  no  Morro , 
não  bollio  com  outra  coufa  alguma. 

Aqui  aconteceo  Jiuma  couia  maravilhofa  , 
e  digna  de  fe  íaber ,  pêra  edificação  noila  , 
e  pêra  darmos  a  Dcos  noílb  Senhor  muitas 
graças,  e  louvores  pelas  grandes  maravilhas 
que  cada  dia  obra  nas  partes  do  Oriente , 
pêra  gloria  íua  ,  e  confusão  dos  infiéis,  que 
o  não  adoram  ,  nem  conhecem  ,  e  foi ,  que 
em  os  Mouros  entrando  o  Morro  ,  vendo 
eílar  huma  Cruz  na  ponta  delle  ,  que  fica 
fobre  o  mar  ,  foram  pêra  a  cortar ,  e  nenhum 
machado  de  muitos  que  Jhe  puzeram  ao  pé, 
quiz  cortar  por  ella  ,  e  todos  a  acharam  tão 
dura,  como  fe  fora  de  hum  muito  forre  dia- 
mante. O  que  viílo  pelos  mefmos  Mouros , 
chegaram  hum  elefante  a  ella  pêra  a  arran- 
car ,  que  poz  niíTo  toda  fua  força ,  mas  não 
a  pode  mover  ,  com  fer  tão  pequena  ,  de 
páo  ,  e  eílar  mal  encaixada  em  huma  pedra 
grande,  com  o  que  a  deixaram  ficar,  e  alli 
eíleve  muito  tempo.  O  Capitão  de  Chaul 
dcfpedio  recado  ao  Governador  ,  e  foi-fe 
fortificando  o  melhor  que  pode  ,  ajudando-o 
os  moradores  com  muito  cuidado,  e  defpe- 
zas  ,  dando  alguns  delles  mezas  ,  e  provendo 
osfcldados,  que  acudiram  de  fora  com  todo 
o  neceífario.  E  hum  delles  chamado  Mem 
Lopes  Carrafco  ,  homem  rico,  e  abaftado, 
armou  mezas  publicas  pêra  todos  os  que  a 
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ellas  quizeíT^m  ir  a  rodo  tempo,  em  quan* 
to  eíla  neceíUdade  durou;  quedeo  de  comer 
a  inais  de  cem  homens  muito  abaíladamen- 
te  ,  fèrvindo-os  a  ellcs  em  peílba  com  íeus 
criados,  e  efcravos ,  e  efcravas. 

O  recado  que  o  Capitão  tinha  deípedi- 
do  chegou  a  Goa  em  menos  de  três  dias, 
e  foi  a  tempo  que  o  Governador  eíiava  pê- 
ra fazer  á  vela  huma  Armada  de  galeões, 
e  fuíias  pera^  a  mandar  ao  EQreito  de  Or- 
muz,  (c  pêra  invernar  naquella  fortaleza  por 
haver  novas  de  gaícs,)  de  que  era  Capitão 
mor  Álvaro  Paes  de  Soro-maior ;  e  fabcndo 
aquella  neceí^dade  ,  o  defpcdio  logo,  pêra 
que  fe  foíTe  pôr  íobre  aquella  barra  ,  e  que 
ficaíTe  alli  favorecendo  aquella  Cidade  até 
elle  chegar  ,  porque  logo  determinou  de  a 
foccorrer  em  peílba.  Álvaro  Paes  de  Soto- 
maior  deo  logo  á  vela  com  toda  fua  Arma- 
da ,  que  era  de  três  galeões  ,  de  que  a  fora 
cUq  eram  Capiíaes  João  de  Mello  de  Brito , 
e  Henrique  de  Vafconce!los  ,  e  féis  fuílas 
mais,  em  que  hiam  Diogo  Ferreira ,  Duarte 
Pereira  ,  Diogo  de  Sá  ,  Cofmo  Faia  ,  AfFon- 
fo  Coelho  ,  e  Gonçalo  Garcia. 

Partida  eíla  Armada,  foi-fe  o  Governa- 
dor por  na  ribeira  ,  e  mandou  lançar  ao  mar 
todos  os  navios  que  jiavia  ,  e  tomar  os  que 
alli  efiavam  de  fora  pêra  fe  embarcar  ,  e 
mandou  dar  muito  grande  preíTa  a  tudo,  a 

que 
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que  ncudíram  os  Fidalgos ,  e  Capitães ,  ca-» 
valleiros  ,  e  Cidadãos  principaes  ;  e  tomando 
quacíqucr  que  Jogo  nchavam  negociados,  fe 
embarcaram  com  muita  preíTa  ,  com  muitos 
íoldados  que  pêra  ilTo  lhes  acudiram  ,  que 
naquclíe  tempo  fe  ofFereciam  pêra  o  íerviço 
de  EIRey  ,  e  andavam  grangeando  os  Ca- 
pitães pêra  os  levarem  comíigo  ,  íem  paga , 
e  fem  mais  intereíTe  que  aqueila  inclinação, 
que  cnúo  tinham  todos  áquellas  coufas.  O 
que  fe  veio  depois  a  trocar  de  feição ,  que 
já  hoje  não  ha  hum  ,  ou  mui  poucos  ,  que 
fe  queiram  embarcar,  fenao  mui  bem  com- 
prados ,  e  alugados  dos  Capitães  ;  porque 
além  do  foldo  que  lhes  EIRey  paga  ,  não 
querem  já  menos  de  dous ,  ou  três  quartéis 
mais  dos  Capitães ,  que  fe  empenham  pêra 
iíTo;  e  eíla  he  a  razão  ,  por  que  o  ferviço 
de  EIRey  cuíla  já  hoje  fmca  ,  e  féis  vezes 
dobrado  ,  do  que  naquelle  tempo  ,  em  que 
também  pela  barateza  das  coufas  a  ordinária 
que  EIRey  dava  bailava  pêra  as  defpezas 
da  jornada  ,  e  das  mezas  que  nos  invernos 
davam  pelas  fortalezas  ,  e  ainda  muitas  ve- 
zes poupavam  hum  pedaço  pêra  fe  prove- 
rem de  outras  coufas.  Alas  também  naquelle 
tempo  pagavam  aos  foldados  feus  quartéis 
ordinários  de  verão,  e  inverno,  e  lhes  da- 
vam m.ezas  mui  abadadas ;  e  os  Fidalgos  ti* 
nham  fuás  cafas  tão- cheas  de  foldados,  que 

quaa- 
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quando  fe  embarcavam  nao  bufcavam  ou-  í| 
tros  ,  porque  já  os  tinham  cm  cafa  ,  e  fem-  f 
pre  pelas  deíles  Fidalgos  haviam  neíia  Cida-  1 
de  de  Goa  nos  invernos  mais  de  quinhentos  [ 
delles  agazalhados  ,  porque  ellas  eram  feus  £ 
holpitaes.  O  que  também  anda  mudado  ,  por-  t 
que  já  ha  muito  poucos  que  recolham  mais  ^ 
que  léus  criados,  por  forrarem  gaftos  ,  edef- 
pez-as  5  até  os  que  fahem  ricos  de  fuás  for-  ( 
talczas,  que 'antigamente  defpendiam  a  mor  | 
parre  do  que  delias  tiravam  no  ferviço  de  :1 
ElRey.  E  por  EIRey  D.  João  entender  que  i 
era  aíllm  neceíTario ,  tinha  feito  regimento ,  < 
que  nenhum  Capitão  ,  que  fahiíTe  da  fu a  for-  i 
taíeza  ,  fe  foíTc  pêra  o  Pveyno  dentro  em  três 
annos ,  porque  os  queria  ter  na  índia,  aílim  '• 
pêra  hofpitaes  de  foldados  ,  como  pêra  a 
authoridade  do  confelho  do  Eftado.  Mas 
tudo  o  bom  he  tão  acabado  ,  que  hoje  fe 
nota  por  erro.  todo  opaíTado  nas  coufas  do 
governo  ;  e  corre  antre  eiles  pratica  geral , 
que  o  antigo  já  nao  he  licito  ;  e  que  fe  os 
Governadores  andavam  todos  os  verões  em- 
barcados ,  que  hoje  já  nao  era  credito  do 
Eílado  fcizerem-no  ,  no  que  vam  contra  a 
opinião  de  todos  os  doutos  antigos  ,  que 
aíTirmam  que  os  Efcados  pêra  fe  não  desfa- 
lecerem fe  hão  de  confervar  com  aquellas 
artes  com  que  fe  ganharam.  Mas  deíles  ma- 
les j  e. deitas  miíèrias  tem  culpa  a  cubica, 

que 
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que  tem  tomado  poíTc  na  índia  de  todo  o 
citado  de  peíToas  ,  acredirando-fe  com  a  cou- 
fa,  que  mais  vituperada  Foi  dos  antigos  Ca- 
pitães que  todas  ,  que  he  efte  adquirir  ,  e 
guardar ,  autliorizando  aquelle  antigo  adajo 
feito  pelo  demónio  ,  de  quanto  tens  tanto 
vales. 

E  tornando  á  noiTa  ordem.  O  Governa- 
dor foi  dando  muita  preíTa  á  fua  embarca- 
ção, aílifiindo  de  continuo  no  cães  ^  e  na  ri- 
beira pêra  dar  defpacho  ás  partes.  E  pêra 
maior  aviamento  5  paííou  mandados  aos  Offi- 
ciaes  ,  e  Almoxarifes  pêra  darem  aos  Capi- 
tães dos  navios  tudo  o  que  lhes  foííe  necef- 
fario  ,  de  mantimentos ,  miUniçoes ,  cotonias  , 
e  todos  os  apparelhos  de  navios  ,  de  que 
tinham  junto  huma  grande  fomma. 

Em  quanto  fe  faz  preíles  efta  Armada  , 
continuemos  com  a  de  Álvaro  Paes  de  So- 
to-maior,  que  hia  feguindo  feu  caminho  pê- 
ra Chaul  devagar  por  cauía  dos  Noroefles 
que  curfavam  ,  que  lhe  eram  contrários  ;  e 
chegando  áquella  barra  ,  entrou  por  cila  com 
roda  fua  Armada  formolamente  embandei- 
rada ,  falvando  a  Cidade  com  muitos  tiros  y, 
e  inílrumenros  guerreiros,  e  alegres;  e  ven- 
do o  grande  exercito  pofto  da  outra  banda , 
e  a  preíTa  que  os  Mouros  davam  na  forti- 
ficação do  Morro  ,  furgio  em  parte  donde 
o  pudeffe  bater  j  o  que  fez  com  tanto  eftron- 

do. 
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do  ,  e  terremoto  ,  que  os  que  andavam  na 
obra  da  fortificação ,  aforam  fazendo  muito 
devagar  ,  porque  a  noíTa  artilheria  lha  im- 
pedia. Poucos  dias  depois  difto  chegaram 
áquella  barra  duas  galés  daquellas  grandes, 
e  antigas,  que  vinham  deBaçaim,  carrega- 
das de  madeira  j  e  achando  a  coufa  naquel- 
Je  eílado  ,  furgíram  mais  perto  do  Morro 
que  os  gnleÒes  ,  e  fe  puzeram  á  bateria  com 
cile  :  o  que  acabou  de  inquietar  os  Mouros, 
porque  totalmente  Ilie  impediram  o  ferviço ; 
e  l*e  alguma  coufa  faziam  ,  era  de  noite, 
cullando  ainda  deíla  maneira  as  vidas  a  mui- 
tos ;  mas  todavia  náo  deílílíram  do  negocio  , 
e  íe  foram  fortificando  o  melhor  que  pude- 
ram com  muito  trabalho ,  e  perigo. 

CAPITULO    VI. 

D^  Armada   cem  que   o  Governador  Fran-» 

ctfco  Barreto  partio  pêra  o  Norte  ,  e  che^ 

gou  a  Chaul:   e  das  pazes  que  lhe  os 

inimigos   viandaram  commetter  ,   e 

do  que  nijjo  pajjou, 

Efpedido  Álvaro  Paes  de  Sotomaior , 
ficou  o  Governador  dando  preíTa  á  Ar- 
mada com  que  havia  de  partir  ;  e  os  Fidal- 
gos ,  e  Capitães ,  que  mais  depreíía  fe  pude- 
ram negociar,  não  quizeram  efperar  porel- 
le ,  e  fizeram  vela  pêra  Chaul,  onde  entra- 
vam 


' 
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vam  todos  os  dias  5  de  finco  em  finco,  e  de 
oito  em  oito  navios,  carregados  de  muita, 
e  íudroía  foldadefca  ,  com  o  que  já  lhes  da- 
va a  todos  pouco  do  poder  dos  inimigos. 
O  Governador  de  tal  maneira  fe  apreílou  , 
que  cm  menos  de  quinze  dias  íe  embarcou, 
e  áco  á  véla  com  toda  a  Armada  que  havia, 
E  porque  não  he  razão  que  fiquem  cm  ef- 
quecimento  os  Capitães  que  neíh  jornada  fe 
aciíáram  ,  daremos  os  nomes  de  todos  ,  aíTim 
dos  que  foram  diante  ,  como  dos  que  ficá- 
fam  pcfa  acompanharem  o  Governador  ; 
nem  taremos  diítinçrio  de  peíToas  ,  nem  de 
navios ,  porque  tudo  foram  fadas  de  remo. 
D.  Diogo  de  Noronha  o  Corços ,  D.  An- 
tónio de  Noronha  o  Catarraz  ,  D.  Antão  de 
Noronha  ,  D.  Álvaro  da  Silveira  ,  D,  Pedro 
de  Menezes  o  ruivo ,  Gonçalo  Falcão  ,  D. 
Affonfa  Henriques  ,  D.  Jorge  de  Menezes 
Baroche  ,  Pantaleáo  de  Sá  ,  D.  Filippe  de 
Caftro  ,  Ayres  Gomes  da  Silva  ,  D.  Vafco 
Fernandes  de  Ataíde  ,  Martim  Aífbnfo  de 
Miranda,  D.  Álvaro  de  Ataíde ,  Fernão  de 
Souía  de  Cafiello- branco  ,  D.  Martinho  da 
Cunha,  D.  João  Coutinho,  D.  Lourenço  de 
Soufa  ,  Pêro  de  Ataíde  Inferno  ,  D.  Luiz  de 
Almeida  ,  Ayres  Telles  de  Menezes ,  D.Jor- 
ge Pereira  ,  D.  Diogo  de  Ataíde  ,  António 
de  Soufa  Coutinho  o  Langará,  Manoel  de 
Mello  ,  Lourenço  de  Souía  ,  Jeronymo  Bar* 
CoutcTomJKP,!.  Bb  re- 
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rcto,  Trifiao  Vaz  da  Veiga,  Gil  de  Gces, 
Álvaro  Pires  de  l*avora,  João  Lopes  Lei- 
tão, Diogo  de  Miranda  de  Azevedo,  Hen- 
rique de  Macedo,  Manoel  Trava  íTos  ,  Jorge 
Barreto,  Manoel  de  Vafconcellos ,  António 
Rabello  ,  Jorge  da  Silva  Corrêa  ,  Manoel  de 
Mendanha  ,  Henrique  Jaques  Ouvidor  geral  y 
Coimo  Faia  ,  Jorge  de  Mello  ,  Álvaro  Gon* 
çalves  Pinto,  Eílevao  Pereíírello  ,  Barnabé 
Mafcarenhas' ,  Chriílovao  Pereira  Homem, 
Duarte  Paim  de  Mello  ,  Luiz  Cabral ,  Agoí- 
tinho  Nunes  ,  Jorge  de  Moura  ,  Gaípar  de 
Sá  Pinheiro  ,  Francifco  de  Figueiredo  ,  Dio^ 
go  Pereira,  Manoel  Fernandes  de  Manar, 
l\uy  Fernandes  ,  i\:jtonio  de  Efpindola  , 
Manoel  Mouro,  António  Martins  ^  Baltha- 
zar  da  CoíKi ,  Diogo  Banha,  Bahhazar  Fer- 
nandes, Medre  Pedro,  o  Secretario,  o  Ca- 
pitão da  Guarda  do  Governador ,  o  Feitor 
da  x\imada  ,  João  Peixoto  ,  Belchior  Corrêa  , 
Domingos  Borges ,  Manoel  da  Coíia  ,  Bel- 
chior Godinho,  Mariini  Rodrigues,  André 
Gonçalves  de  Dio  ,  Braz  Fra^oíb  de  Cou- 
]ao ,  Francifco  Corrêa ,  Pcdralvarez  ,  Gon- 
çalo Sanches  ,  Ruy  Godinho  ,  Chriílovao 
Cordeiro  ,  e  outros  inuitos  a  que  nao  fabe- 
mos  os  nomes.  E  primeiro  que  o  Governa^ 
dor  partilTe  de  Goa  ,  entregou  o  governa 
ao  Bijpo ,  e  Capitão  da  Cidade  ,  e  deixou 
pelos  rios  de  Goa  ,  e  íuas  Ilhas  muitas  man* 
""]"  chuas^ 
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chuns  ,  e  catures  pêra  fua  guarda  y  de  que 
íicáram  Capitães  Roque  Fernandes  ,  António 
Carrilho,  Diogo  Gonçalves,  Lançarote  Pi- 
cardo  ,  Diogo  Madeira  ,  L.uiz  Cadanlio, 
Eytor  Soares  ,  Gonçalo  Corrêa  ,  Balthazar 
Soeiro,  António  Ferreira  ,  André  Gorjão , 
António  de  Arzila  ,  e  outros. 

Partido  o  Governador,  foi  feguindo  fua 
jornada  até  chegar  a  Chaul  ,  e  entrou  por 
íuã  barra 'com  toda  a  Armada  íormoíiinicníe 
'embandeirada,  e  foi  íalvando  a  Cidade  feni 
fazer  cafo  do  Morro  ,  e  fe  foi  ao  cães,  on- 
de defembarcou  ,  fendo  muito  bem  recebido 
da  Cidade  ,  e  apofentado  em  cafis ,  que  pêra 
elle  eílavam  preíles ;  e  logo  começou  a  ter 
confelhos  fobre  dar  nos  inimigos,  e  os  dei- 
tar fora  do  Morro  ,  no  que  os  mais  dos  Ca- 
pitães concordaram  ;  porque  nao  fabemos 
que  efpirito  dava  Deos  aos  homens  daquelle 
tempo  ,  que  todas  as  coufas  lhes  pareciam 
faciles ,  fem  nunca  já  mais  refuzarem  bata- 
lha que  fe  lhes  offereceíle. 

Concluido  em  darem  nos  inimigos  Jogo 
em  frefco  ,  começaram  a  fazer  feus  petre- 
chos ,  e  apercebimentos  pêra  iílo ,  e  o  Go- 
vernador fez  alardo  da  gente  que  havia  ,  e 
achou-  quatro  mi!  Portuguczes ,  a  fora  muitos 
Chriílâos  5  c  efcravos  ,  que  podiam  muito 
bem  pelejar  ;  e  aílim  citavam  todos  tão  al- 
voroçados 3  que  defejavám  de  fe  lançar  a 
•      ■  Bb  ii  na- 


1 


388  ÁSIA  DE  Diogo  de  Couto 

nado  ás  eftancias  dos  inimigos.  OsCapiíacs  ( 
do  Inizamoxá  vendo  aqiicila  potencia  da  ,{ 
Armada ,  e  o  rio  ,  c  o  mar  todo  cheio  cie  ij 
navios  embandeirados  ,  e  cheios  de  muita  , 
e  mui.iuílroía  gente,  e  de  muitos  infiriimen- 
IQS  alegres  .  e  guerreiros  ,  que  de  continuo 
atroavam  gÍÍ^qs  ares  ^  com  que  IJies  davam 
os  noílos  a  entender  o  alvoroço  com  oue 
eíiavam  ,  por  ie  verem  já  ás  m.aos  com  elles  y 
receando  aquclle  poder  y  c  fendo  aviíados 
por  eípias ,  como  o  Governador  íe  fazia  prcf^ 
íes  pêra  lhes  dar  batalha,  havendo  í^u  con- 
felho  ,  aíTentáram  ,  que  feria  melhor  pedir-ihe 
"oazes  ,  e  fahirem-fe  dalli  com  fua  honra» 
Pelo  que  deípcdíram  logo  hum  Mouro  em 
Luma  almadia  com  huma  bandeira  de  paz  , 
que  foi  levado  ao  Governador  ,  e  lhe  diífe 
))  que  os  Capitães  deEIRey  IUq  mandavani 
))  pedir  licença  pêra  lhe  mandarem  hum  En> 
))  baix.idor  ,  pêra  corn  clle  tratar  coufas  , 
)>  que  lhe  convinham.»  O  Governador  o  de- 
teve ^  e  ajuntando  os  Capitães  do  confelho, 
aíTentou-re  que  fe  ouviííe  ,  e  que  foubcílb  o 
que  queria  ,  com  o  que  o  defpedíram.  E 
logo  fobre  a  tarde  tornou  o  Embaixador, 
que  era  hum  Mouro  criado  do  Faratecan  ,. 
e  vinha  bem  acompanhado  ,  que  logo  foi 
levado  ao  Governador  ,  que  já  eftava  avifa- 
do  da  qualidade  de  fua  peíToa  ;  e  em  che- 
gando ,  lhe  poz  aos  pés  hum  farde  te  de  bea- 

ti- 
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rillins  fíiias  ,  que  lhe  mandíivam  deprefcnrc, 
(porque  anrrc  ellcs  não  fecoíluma  fallar  em 
negocio  algum  femaquillo,  que  he  final  de 
amor,  e  amizade.)  O  Governador  mandou 
tomar  o  fardete  ,  e  dcirar-lho  por  huma  ja- 
nelía  fóra  ;  e  muito  menencorio  lhe  mandou 
dizer  pelo  lingua  «  que  o  não  Jançava  ram- 
))  bem  a  clíe  ,  porque  não  tinha  culpa  ;  mas 
))  que  diíTeOe  a  fcu  amo  que  p  file  o  havia 
))  de  fazer.  »  O  Mouro  pafm..  o  da  paixão 
do  Governador,  íem  refponder  coufa  algu- 
ma ,  íe  foi  fahindo  ,  e  recolhendo  a  fuás 
embarcações;  epaíTou-fe  logo  da  outra  ban- 
da tão  amedrontado  ,  que  ainda  depois  de 
eílar  com  os  Capitães  no  exercito ,  não  po- 
dia cobrar  fôlego  pêra  fallar. 

Sabendo  o  Faratecan  o  que  pafTava  ,  def- 
pedio  logo  com  muita  prefla  hum  daquelles 
Capitães  cham.ado  Raf^irccan  ,  muito  bem 
acompanhado  ,  e  com  hum  preíente  muito 
dirPerente  do  outro.  O  Governador  recebeo 
eíle  homem  bem,  porque  era  grave,  e  hon- 
rado ,  e  o  ouvio  ,  e  cllc  lhe  dilTe  da  parte 
de  feu  Rey  «  que  íua  tenção  nunca  fora  rom- 
»  per  guerra  com  os  Portuguezes  ,  de  quem 
jí  era  amigo  havia  tantos  annos ,  e  a  quem 
»  elledera  aquelle  feu  porto  graciofamente  , 
»  por  eílimar  muito  tellos  por  vizinhos;  mas 
»  que  acudira  a  fe  não  mandar  elle  Gover- 
»  nador  fortificar  naquelle  Morro  ,  como  lhe 

»dif. 
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»  differam  que  pertendia ,  porque  iíTo  feria,  i  li 
»  Jançar-Uie  liiim  cadeado  naquelle  íeu  por- 
^  to  j  que  era  o  principal  que  tinha  em  feu 
))  Reyno  ,  pêra  nao  poderem  mais  enrrar^ 
)>  e  fahir  fuás  náos ,  que  eram  livres.  Qiie 
))  elle  eííava  prefíes  pêra  guardar,  e  cumprir^ 
»  os  contratos  das  pazes  feitas  pelos  Gover- 
))  nadores  paliados  ,  como  fcmprc  fizera, 
»  porque  era  fervidor  de  ElRey  de  Portu- 
»  gal  ,   e  n  %  o  amigo  delle  Governador. » 

Francifco  Barreto  o  ouvio  bem  ,  q  lhe 
refpondeo  «  que  fe  detivefle  até  o  outro  dia, 
»  em.  que  com  o  Vcador  da  fazenda  ,  Se- 
»  cretario  ,  e  mais  Officiaes  de  ElRey  tra- 
»  talTe  daqueile  negocio  ,  que  elles  o  defpa^ 
)>  chariam.»  E  o  entregou  ao  lingua  do  Ef- 
tado  5  pêra  que  o  apofentaííe  m.ui  bem  ,  e 
]he  defTem  todo  o  ncceíTario  ,   como  fe  fez,. 

E  entrai^do  em  negocio  ,  vicram-fe  a  con-» 
firmar  as  pazes  que  cílavam  feitas, 

«  E  que  quajito   ao  Morro  ,    que   logo 
»  fe  mandaiTe  desfazer  o  forte,  em  que  nem 
)).e]le,    nem  os  Governadores  da  índia  po-. 
»  deriam  nunca    já  mais  mandar  fazer  nelle 
)j  fortaleza  alguma  ;    e  que   o  primeiro  que 
))  tenta íTe  fazella  ,  íicaíTe  fendo  o  quebranta-^ 
))  dor  das  pazes  ,   e  perdefTe   o  direito  que. 
»■  linha  nelle,  e  que  o  outro  fe  pudeííe  for- 
))  tificar  nelle  fem  lho  impedirem. 

((  E  que  foiçaria  logo  o  Embaixador  com  ^ 

»  to- 
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»  todos  os  PortiJguezes  ,    que  ElRcy  man- 
)>■  dou  prender. 

«  E  qne  diante  do  mefmo  Embaixador' 
»  juraria  EIRcy  as  pazes. d  Aílentados  eíles 
contratos  ,  e  jurados  pelo  Governador  ,  e 
pelos  C^apitáes  Mouros,  que  pêra  iílb  mof- 
íráram  poderes  baílantes  ,  mandou  logo  o 
Governador  apregoallas;  o  que  íb  fez  aíllm. 
na  Cidade,  e  fortaleza,  como  na  de  Chaul 
de  íima  ,  e  exercito.  Com  iíloV  alevantáram 
os  inimigos  o  campo  ,  e  desfizeram  as  tran- 
queiras, que  eílavam  no  Morro  ,  e  fe  foram 
pêra  o  Balagate. 

CAPITULO     VIL 

De  cwno   o  Governador  Franctfco  Barreto 
mandou  dejapojjar  D.joao  de  Ataíde  da    ■ 
Ca  pi  t  ama  de  Ormuz  ,  pêra  onde  foi  D. 
Antão  de  Noronha  :   e  do  que  mais     ■ 
feZr  até  je  partir  per  a  Goa^ 

Eclaradas  aspazes  pela  Cidade ^  tomá- 
ram-fe  tanto  a  maí  dos  foldados,  que 
eílavam  alvoroçados  pcra  fe  verem  ás  macs 
com  os  inimi^ros ,  que  fc  começaram  a  foi- 
tar  em  palavras  contra  o  Governador  ,  e  a. 
cantarem-lhe  de  noite  cantigas  cujas ,  e  des- 
lioneílas.  E  porque  fe  Jiia  gadsndo  d  verão, 
cera  tempo  de  prover  nascoufas  de  Ormuz,, 
mandou  ver  pelos  Defembargadores  ,  que 
■  -  •  le- 
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levou  ,  as  culpas  que  de  lá  vieram  contra 
D.  Joáo  de  7'aíde  ,  que  lá  cílava  por  Ca-^ 
pjtáo  ;  e  foi  fentenciado  que  íe  loíTc  livrar 
á  índia  ;  com  o  que  o  Governador  derpaf 
chou  logo  a  D.  Antão  de  Noronha  ,  qu€ 
eílava  provido  daquella  Capitania  ,  de  que 
já  tin!ia  fervido  Jium  anno  ;  mas  tinha-Jhe 
squelle  vindo  do  Reyno  huma  Provisão  de 
EJRey,  em  que  lhe  fazia  mercê  ,  que  lhe 
não  correíTe  ^quclle  tempo  ,  mas  que  aca- 
bafle  os  três  annos  por  encheio. 

E  porque  das  culpas  de  D.  João  de  Taif 
de  não  temos  tratado  atrás  ,  o  faremos  agoi- 
ra ,  porque  fervirãó  de  avifo ,  aííim  pêra  os 
Capitães  das  fortalezas  fazerem  nellas  o  que 
devem  ,  como  pêra  os  Governadores  fe  não 
deixarem  Jevar  da  paixão,  e  ódio  ,  coufa  , 
que  tanfo  desfca  hum  Varão  ,  por  muito  fa- 
mofo  que  feja.  E  aílim  o  que  m.ais  engran- 
dece, e  fublima  hum  Capitão,  e  o  que  maior 
magoa,  ecafligo  he  peta  feus  inimigos,  he 
fazer  coufas  ,  cobrar  feitos,  de  que  lhes  cl* 
les  tenham  inveja.  lílo  lie  o  que  accnfelha- 
va  aquelle  grande  Diógenes  a  hum  feu  ami- 
go ,  que  ihe  perguntou  o  que  faria  pêra  fe 
vingar  de  hum  inimigo?  A  que  refpondeo : 
Qy,£  trabalhalTe  por  íèr  bom  ,  £  que  lhe  ti-!- 
veíTe  elle  inveja. 

E  tornando  a  noíFo  fio.  O  cafo  de  D, 
João  de  Taíde  ,  fegundo  o  que  confiava  dos 
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autos,  foi  eíle.  Era  efte  Fidalgo  hum  pouco 
livre,  c  apaixonado;  e  Jia  fua  Capitania  fa- 
2Ía  algumns  couías  ,  que  efcandalizavain  , 
principalmente  na  matéria  dos  emprcftimos , 
que  todcs  os  Capitães  pedem  em  íuas  Ca- 
pitanias aos  moradores  ,  a  que  mais  lhe  po- 
demos chamar  forças  ,  que  empreftimos :  no 
que  elle  parece  que  excedia  o  modo  ,  do 
que  fe  mandaram  queixar  ao  Governador, 
e  lhe  mandaram  hum  fummari(í^  de  culpas  , 
que  Uie  lá  tiraram  cm  fegredo.  E  como  elle 
òu  não  eílava  muito  feu  amigo,  ou  levado 
do  eíçrupulo  da  confciencia  ,  mandou  em 
principio  deíie  verão  tirar  delle  devaílas , 
que  lhe  chegaram  eílando  em  Chaul  ,  e  por 
ellas  foi  íentenciado  que  le  foffe  livrar  a 
Goa  ;  mas  fegundo  alguns  homens  vellios  , 
e  honrados  daquelle  tempo  nos  diflerarn  ,  o 
negocio  nafceo  diílo.  Qiiando  Pêro  Barreto 
Rolim  foi  ao  Cinde  ,  que  fez  aquella  dçÇ- 
truição ,  (como  atrás  diflbmos  no  Cap.  XII. 
do  111.  Liv, ,  )  eílava  D.  João  deTaíde  por 
Capitão  em  Ormuz  ,  que  recebeo  grande 
perda  naquclle  alevantamento  ;  porque  os 
Capitães  de  Ormuz  o  mor  commercio  ,  tra- 
to ,  e  proveito  que  tem  he  o  do  Cinde  ;  e 
chegando-ihe  novas  do  que  Pêro  Barreto  Ro- 
lim fizera  ,  dizem  que  diíTera  muito  apaixo- 
nado :  «  Tal  balcarriada  foi  eíla  ,  que  Fran^ 
))  cifco  Barreto  mandou  fazer,  como  a  que 

»  elle 
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»  ellefez  cm  ga (lar  duzentos  mil  pardaos  cm- 
»  huma  groíTa  Armada,  pcra  clle  ir  a  Ba- 
)>  çaim  a  coufas  de  feu  goíio.n  E  como  na 
índia  nunca  faltam  mcxcdores ,  e  corretores 
de  novas  aos  Vifo-Reys  ,  e  Governadores, 
(coufa  5  que  elles  muito  haviam  deeílranliar 
por  íua  authoridade  ,  porque  parece  que  em 
certo  modo  o  defacata  quem  lhe  vai  com 
mexericos  ;  porque  aílim  como  o  ofiicio  da 
juliiça  he  nãò  enganar ,  aíTim  o  da  prudên- 
cia he  procurar  não  íer  enganado  ,  )  foi  al- 
gum curiofo  contar-lhe  o  que  dJííera  D.  João 
deTaíde,  do  que  dizein  ficara  tão  tomado, 
que  lhe  não  pezou  com  as  culpas  ,  que  IUq 
ácllc  mandaram  pêra  o  dep^ôr,  pelo  menos 
jião  Ihasquiz  diííimular,  coufa  tanto  contra 
a  obrigação  do  que  governa  ,  conforme  áquel- 
la  fentença  de  Domicio  Aphro  ,  que  o  Prín- 
cipe que  quer  íaber  ,  e  ouvir  tudo",  he  ne- 
ceífario  que  diíTimule ,  e  perdoe  tudo. 

Defpachado  D.  Antão  de  Noronha  pêra 
Orm.uz  ,  fez  véla  na  entrada  de  Abril  ;  e 
chegando  áquèlla  fortaleza  ,  lha  entregou  D.' 
João  de  "iaíde  ,  tendo'  fervido  pouco  mais. 
de  ?.nno  e  níeio ,  e  Jogo  fe  embarcou  pêra' 
Mafcate,  e  depois  em  Setembro  pêra  Goa.' 
Dcfpachadas  eítas  coufas,  foi' o  Governador' 
nBacaim,  o  que  lhe  todoá  eftranháram  mui- • 
to',  e  murmuraram  áiíh  publicamente,  por-"^ 
que  alguns  dos  Fidalgos  não  cfáni  feus' ami--^ 
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gos  ,  epcjavani-fc  com  clle  naquelle  lugar; 
que  a  inveja  faz  cuidar  a  quem  a  tem  ,  que 
Dierecem  as  coufas  melhor  ,  que  quem  as 
poílue  5  que  he  o  de  que  o  mundo  cílá 
cheio. 

CAPITULO     VIIL 

De   como   o  Governador   Frajuifco  Barreto 

fe  partio  pêra  Goa  :   e  da  grande  Ar-. 

tnada  ,    e  apercebimentos  que  fez 

pêra  ir  ao  Achem, 

,  Epois  que  o  Governador  Francifco  Bar- 
y  reto  deípachou  D.  Antão  de  Noronha 
pêra  Ormuz  ,  paílbu  a  Baçaim  ,  e  deo  ueí- 
pacho  a  algumas  coufas  muito  depreífa  ,  por- 
que fe  fazia  tempo  de  fe  ir  pêra  Goa ,  como 
fez  ,  pêra  prover  as  fortalezas  de  Malaca  , 
e  Maluco  ,  e  Ceilão.  Chegado  a  Goa  em 
breves  dias  ,  defpachou  os  provimentos  pêra 
Ceiiao,  Malaca,  e  Maluco,  e  com  iílo  fe 
cerrou  o  inverno  ,  em  que  o  Governador 
tratou  de  fazer  huma  Armada  muito  grofla 
pêra  ir  ao  Achem  ,  fe  lhe  nao  vielTe  fuccef- 
for.  E  porque  ascafas  doSabayo,  pêra  on- 
de clle  fe  mudou  por  falecimento  do  Vifo- 
Rey  D.  Pedro  Mafcarenhas  ,  lhe  diíTeram 
que  cílavam  pêra  cahir  ,  fe  m.udou  pêra  a 
fortaleza  ,  que  mandou  concertar ,  e  fempre 
ficou  fendo  dahi  por  diante  o  apofento  dos 
Vifo-Reys ,  e  Governadores. 

E 
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E  porque  as  pazes  ,  que  eftavnrn  fcitrs 
com  os  Capitães  do  Idnlxá  ficaram  imperfei- 
tas ,  por  fe  nao  jurarem  ,  deípachou  o  Co* 
vernador  hum  Embaixador  pêra  mandar  ao 
Idalcan  ,  que  foi  lá  muiro  bem  recebido  de 
ElRey  ,  c  diante  delle  as  jurou  ,  e  logo  o 
Governador  entrou  nos  negócios  da  Arma- 
da ,  que  determinava  fazer  pêra  ir  ao  inchem 
a  fazer  huma  fortaleza  ,  como  ElRey  man- 
dava ,  pêra  ^defaíTombrar  a  de  Malaca  da- 
quelle  inimigo.  E  pêra  mor  aviamento  re- 
parrio  os  galeões,  e  mais  vafiíhas  pelos  Ca-^ 
pitães  que  havia  de  levar  ,  pêra  correrem 
com  feu  aviamento;  e  paíTou  Provi?6es  pêra 
os  xA.lmoxa rifes  darem  por  eícritos  dePtCs  Ca- 
pitães todas  ascoufas  neceííarias  pêra  os  na- 
vios,  porque  de  tudo  tinha  os  almazens  mui- 
to bem  providos.  E  como  a  ribeira  das  Ar- 
madas tinha  ainda  neíle  tem.po  perto  de  qua- 
trocentos hom.ens  do  mar  Portuguezes ,  fo- 
ram os  officines  dos  galeões  correndo  com 
elles,  fem  fe  embaraçarem  em  obra  alhea, 
com  tanta  ordem  ,  e  provimento  ,  que  quan- 
do fe  acabou  de  negociar  hum  ,  o  foram  to- 
dos ;  porque  o  Governador  todo  aquelle 
tempo  aíliílio  na  ribeira  ,  onde  elle  ,  e  os 
Capitães  com.iam  ,  e  dormiam  as  mais  das 
noites,  e  andava  o  Governador  fempre  com 
a  bolfa  aberta  pêra  os  trabalhadores  ,  que 
folgavam  de  fcryir  a  ElRey  com  muito  gof« 

to. 
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to.  E  quando  foi  cnrrada  de  Setembro  ti- 
nlia  110  rio  de  Goa  a  mais  potente  Armada , 
que  n  índia  teve,  porque  eram  vinte  e  íin- 
eo  gcileões  5  e  caravelas,  dez  galés,  e  mais 
de  letcnta  galeotas ,  e  fuílas  ^  e  os  Capitães, 
que  cílavam  nomeados  pêra  os  galeões ,  sâo 
os  ieguintes. 

O  Governador  no  S.  Mattheus  y  Jorge 
de  Mendoça  ,  D.Jorge  de  Menezes  Baroche  , 
Henrique  de  Macedo  ,  Pêro  dfe  Mcfquita; 
o  Licenciado  António  Rodrigues  de  Gam- 
boa ,  PAanoel  TravaíTos ,  Manoel  de  Vaí- 
concellos  5  D.  Martinho  da  Cunha,  Henri- 
que Jaques  ,  Ouvidor  geral ,  Jorge  de  Mou-^ 
ra  ,  Diogo  Pereira  ,  Manoel  de  Mello  da 
Cunha  ,  Fernão  de  Noronha ,  e  André  de 
Souíii.  Os  das  galés  ,  Alartim  Aífbnfo  de 
Miranda  ,  Ayres  Telles  ,  Trifião  Vaz  da 
Veiga,  Diogo  Jufarte  Tição,  D.  Diogo  de 
Taíde  ,  D.  Vaíco  dcTaíde,  D.  Leoniz  Pe- 
reira ,  João  Lopes  Leirão  ,  António  de 
Abreu,  e  PVrnão  deSoufa  de  Caílello-bran- 
Go.  Os  das  fuftas  ,  e  galeotas  não  nomeamos 
por  fcr  infinitos.  Todas  eílas  vafilhas  eílavam 
providas  de  officiaes ,  artilheria  ,  munições, 
c  mantimentos ,  e  tão  a  ponto ,  que  a  cada 
hora  podiam  fazer  viagem. 

E  quando  foram  vinte  deAgoilo  chegou 
á  barra  de  Goa  D.  João  de  Taíde ,  que  vi- 
nha de  Ormuz  ,   e  logo  a  três  de  Setembro 

qua- 
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quatro  náos  do  Pveyno  ,  cm  que  vinha  por 
Viíb-Rey  da  índia  D.  Gonílantino  de  Bra- 
gança :  e  por  iiTo  concluireinos  aqui  com  cf- 
te  Governador.  Foi  Franciíco  Barrero  filho 
fegundo  do  grande  Ruy  Barreto  ,  Fronteiro 
inór  do  Algarve,  e  de  Dona  Branca  de  Vi- 
lhena. Foi  cafado  com  Dona  Francifca  dè 
Caírro  ,  filha  de  D.  Luiz  de  Menezes,  Alfe- 
res mor  que  foi  de  Portugal  ,  irmáo  de  D. 
Duarte  de  Menezes ,  Senhor  da  cafa  de  Ta- 
rouca ,  de  quem  houve  dous  filhos  ,  Ruy 
Nunes  Barrero  ,  eLuiz  da  Silva,  que  ambos 
morreram  na  índia.  E  por  fua  morte  delia, 
depois  que  acabou  de  ícr  Governador,  ca- 
iou com  Dona  Brites  de  Taíde  ,  irmã  do 
-Conde  de  Atouguia  D.  Luiz  de  Taídev 
mulher  que  fora  de  Chriílovao  de  Brito* 
Depois  o  encarregou  EIRey  deGapitao  mor 
das  galés  ,  com  que  fe  achou  em  favor  de 
EIRey  de  Cadella  na  tomada  do  Pinhão  de 
Bellez.  Depois  o  mandou  por  Governadocj 
e  conquiliador  do  Império  de  Monamotapa  ^ 
onde  faleceo ,  como  na  IX.  Década  fe  vení. 


Fim  do  Liv.  V.  da  Década  VIL 
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